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' Nas sombras do passado indefinito
mergulha, sepultando sob suas cinzas
tantas desillusões e tantos desenganos,
mais Um ephemero período que a hu-
manidade conta por um anno ; e nas
fimbrias do futuro indecifrável um novo
anno surge, pondo nos corações ó alvo-
roço do desconhecido o do inesperado
que a imaginação se compraz em irisar
das cores da esperança.

Extranho e edificante esse phenome-
no! Quando, guiado pelas lições da
amarga experiência, devia o homem
pouco confiar do futuro n'este planeta
de lagrimas e dores, é qae elle mais
espera, crente ou não. E' que Deus, na
sua infinita e misericordiosa sabedoria,
como poz a aurora depois de cada noite
poz a esperança no coração mais ulce-
rado. Elle não distinguiu eleitos ; dis-
tribuiu por igual todos os dons.

Que importa que desgraçados, es-
quecidos dos seus altos destinos, afãs-
tem-se por tal modo da linha do que
lhes devera ser o ideal, que percam-n'o
de vista e precipitem-se por desvios
que o ameacem de imminente morte ?
Esses também têm o seu dia, também
terão a sua aurora de amorosa graça.

E' pois em virtude de um sentimén-
to intuitivo, que reside no fundo de
todo coração, que o homem, religioso
ou neantista, pouco importa, conserva
essa instinctiva f0*110 futu*, em dias
melhores do qUe os que se foram.

Ha sobretudo uma phase, um. rápido
período em cada anno, em que essa fé
se alvoroça e se accenfeua : ú quando a
christandade, celebrando com as deno-
minadas festas do Natal o nascimento
do meigo e divino Jesus, como que
contamina ;todos os espiritos do perfu-
me de sua abençoada crença reaniraan-
do-os o saturando-os de alegrias pelo
novo período que vai começar.

E' de estylo, cuja origem data de
tempos, por assim dizer, immemoriaes,
trocarem-se entre amigos por essa occa-
sião as saudações de boas festas, fazer-
se a permuta affectuosa de votos pela
felicidade reciproca.

Seja-nos licito incidir n?esse habito
tão sympathico que oüêrece o caracte-
ristico da mais doce fraternidade. Seja
licito ao Reformador, em seu nome e no
da Federação Spirita Brázileira, enviar
(Vestas humildes columnas a todos os
seus amigos, a todos os seus irmãos em
crença, a todos os collegas da impren-
sa spirita universal, um largo e cor-
dial abraço com as expressões dos seus

sinceros votos pela sua felicidade pes-soai.
iE' tudo o que lhes podemos offertar

e é tudo o que encontramos no fundo do
nosso coração. Possa a sinceridade
d'este asserto supprir a falta de mere-
cimento que o reveste.

Sim. E' de todo coração que desse-
jamos a todos os nossos irmãos que o
anno de 1897, que começa, seja de paz
e de alegrias, dé «trabalho e de frater-
nidade, de cuja falta tanto se resentiu
o infeliz anno que termina, e que ter-
mina de um modo soberanamente grave
e doloroso para a causa do spiritismo

mo Brazil e para todos os que se identi-
ficaram pelo coração e pelo espirito
com essa doutrina abençoada.

Perdoem-nos os nossos irmãos que
nos prevaleçamos d'este ensejo pura
oiferecer-lhes alguns- conselhos amigos
que, todavia, confiamos que uão serão
acolhidos com um desagrado que des-
naturaria a boa e despretenciosa inten-

, ção;cQm..qna^ão aqui olfere-cidos».
E se, ao contrario, forem julgados

merecedores do qualificativo de um
mimo de festas verdadeiro, único que,
alem d'aquelles votos, poderemos oftêr-
tar a alguns ou muitos de nossos irmãos
a quem possam elles porventura apro-
veitar. não pediremos outra paga senão
a da convicção profunda e intima do
cumprimento de um dever que como
tal se nos impunha.

Muito propositalmente não « de nós
que nos queremos occupar, e de igual
modo é que calamos toda referencia
que nos fosse permittido fazer aos es-
forços o aos sacrifícios por esta folha
empenhados em favor da causa spirita
pela qualse vem batendo ha nada me-
nos de quatorze annos.

Não. Tudo o que de significativo e
de meritorio pudesse representar esse
longo tirocimo de luctas inceisantes,
nada ó, nada vale, nem sequer é digno
da mais ligeira menção, em face de
um assumpto que impõe-se á nossa pon-
deração, aos nossos cuidados, á nossa
maior e mais profunda dedicação, mais
do que todos os outros do que porven-
turu devêssemos cogitar.

Trata-se propriamente do spiritismo,
d'esta sagrada e augusta causa sob o
peso de cuja grave responsabilidade,
como seus propagadores, sentimos ver-
garem os nossos débeis e mal appare-
lhados hombros. E', sim, da nossa pro-
pria doutrina que se trata; e nem pa-
reça extranho este nosso asserto, por-
que hoje mais do que nunca é que a
vemos perigar era temerárias mãos que
ameaça» impellil-a, inconscientemente
—é certo—-, para um perigoso abysmo.
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O spiritismo, no actual momento em
que tem merecido a attenção dos maio-
rps sábios da Europa ; que lhes tera
recolhido a mais honesta e desassom-
brada adhesão ; que está em vésperas
de merecer uma consagração univer-
s«u, graças ao testemunho que lhe têm
vindo prestar os referidos sábios, men-
talidades superiores capazes de dirigir,
como o têm feito, as tendências intel-
lectuaes do nosso século ; o spiritismo,
que depois de atravessar cincoenta
annos de sarcasmos e de ridículo quetentaram entravar-lhe inutilmente a
marcha, acaba por irapor-se, com toda
a evidencia da verdade incontestável,
a todas as consciências honestas que
se lhe approximarani para conhecer de
perto esse monstro fabrica de loucos
—recurso de interessados era afastar
d'elle os espiritos sãos ;—o spiritisinoy
qiui antes do termino (Teste século pode
ser com segurança considerado o vên-
cedor do dia, está entretanto ameaçado

Jyle J.inminente ruína.
E por quem ? Justamente por muitos

cVaqnelles que se dizem seus apóstolos
e que, na sua boa fé, suppondo-se natu-
ralmente inspirados pelo cumprimento
do dever do que chamarão talvez a
necessidade dá fixação dò caracter da
moderna doutrina em que têm envòl-
vida a sua responsabilidade de sacer-
dotes e fieis, não têm realmente traba-
lhado senão, contra suas próprias in-
tenções, na producção de desastrosas
schismas. ** *

Nem outra coisa é o que facilmente
concluirá o observador menos perspi-
caz que reparar na feição que ultima-
mente tem tomado entre nós a propa-
ganda spirita, feição que assume o
caracter de um perigoso exGlusivisino,
querendo imprimir-lhe uns e outros res-
tricções e fixações características dif-
ferentes que, entretanto, .a doutrina
não comporta.

Que significa, por exemplo, a crea-
ção de grupos modelados e calcados
sobre taes ou,taes bases em contrapo-
sição á orientação differente que ade-
ptos igualmente da mesma doutrina
acreditam dever dar-llje ?

Onde estão aquella tolerância e aquel-
Ia humildade que o sábio Mestre tanto
nos recomniendou nas sua* obras ? Será
porventura a missão dos spiritas fazer
do spiritismo uma manta de retalhos
em que cada matiz offereça um cunho
differente que não concorrerá senão
para enfraquecel-o e desmoralizal-o no
conceito dos espiritos sensatos ?

Não. Não pode ser, não será certa

desprendimento sufficiente para sobre-
pôr ás suas próprias paixões açuladas
pelo espirito da discórdia o sacrifício
de todos os seus mesquinhos sentimén-
tos individuaes na grande ara da dou-
trina santa, que esse ao menos saiba
cumprir o dever de annullar pelo silen-
cio o seu concurso pessoal, antes per-
nicioso que aproveitável, e recolheu-
do-se á sua humilde obscuridade, que
o elevará aos seus próprios olhos, deixe
de constituir-se um motivo de escanda-
Io e ura elemento mau, de propaganda
falsa.

Sentimos quão dolorosa é esta lin-
guagem que o nosso dever nos aconse-
lha mas que não visa absolutamente
ferir a suceptibilidade de nenhum de
nossos irmãos que, todos, envolvemos
no mesmo sentimento de fraternidade.
~J^preciso, porem, que não nos illu-
damos. dqlrMsémòs com desgosto que
o que, sobretudo ultimamente, se tem
feito pela doutrina spirita fumais pre-
judicial do que de utilidade. Confessa- -
mos com verdadeira dor (pie o spiritis-
mo, depois de ter vencido os seus maio-
res inimigos externos, acha-se a braços
com um mais perigoso do que todos os
outros reunidos, porque aninha-se no
seu próprio seio.

De facto, o que por ahi vemos lavrar
—e com magua o confessamos—é a
mais deplorável desorientação que pe-
deria ter sido posta ao serviço da sa-
grada causa que é mais do que a nossa
própria vida, porque é a nossa missão
na terra.

E' tempo já de pôr um termo ás dis-
senções que no*ã áfneaçam e cujos resul-
fados são fáceis de prever. Quererão
porventura os spiritas perpetuar o erro
dos catholicos romanos, creando quasi
tantas seitas quantos indivíduos e lan-
çahdo-se uns contra os outros sob a
inspiração do ódio ou do ciúme, repro-
duzir essas deploráveis scenas que
foram o ponto de partida da decaden-
cia da Igreja?

Que será feito então d'aquelle cri-
terio vigoroso e firme que foi o traço
earacteristico da grande obra do Mes-
tre que a nossa fragilidade ao impulso
de indignas paixões tem profanado,
critério que elle nos legou como um
exemplo que devemos ter sempre dian-
te dos olhos como luzerua segura e
g iadora?

Pois que ! Havíamos de instituir-nos
herdeiros (1'aquelle sagrado patrimônio
que elle nos deixou e que encheu quasi
a sua vida inteira, para constituir-nos
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£, grande ponte lançada entre a scien-
cia e a religião até alli irreconcilia-
veis, o que quer dizer que depois djèlle
a luz da crença devia coar-se pelas
frestas da razão e que a fé, pelos me-
thodos, ora analytico, ora inductivo e
deductivo, podia penetrar nos piamos
superiores d'essa admirável sciencia do
infinito ; quando elle foi o sacerdote

que celebrou essa alliança sonhada por
tanta imaginação de pensador e de

philosoplio, nós que nos dizemos seus
discípulos é que havemos de despeda-

çar com mão sacrilega a arca santa
d'esse deposito que nos é confiado, de-
saggregando-o, mutilando-o, profanan-
do a sua memória e sacrificando a sua
obra ?

Não cremos, não podemos crer que
essa catiistrophe se consumme ; se isto
acontecesse, se nós spiritás pudéssemos
descer até a consummação d'esse atten-
tado, seria caso para nós próprios con-
fessarmos que os spiritás são os verda-
deiros pretendentes ao hospital dos
doidos ; porque seria necessário que
tivéssemos perdido a razão para cavar
esse abysmo em que comnosco precipi-
tariamos a doutrina de salvação.

Tenhamos fé, tenhamos a humildade
que, tanto nos aconselham os nossos
protectores espiritnaes e que, eiitietan-
to, parece não ter sido para nós mais
do qne uma palavra vasia de sentido ;
saibamos ter a verdadeira fraternidade
que produz o aífecto mutuo, e ponha- 1
mos um termo a essas dissenções que_'
nos envergonham aos hoss§§ próprios
olhos e que só serveny para desacredi-
tar a nossa doutrina com manifesto

ÇHüdiü vlos inimigos que ainda lhe res-
tam.

Voltemo-nos para aquella effigie atis-
terá e veneranda do nosso querido
Allan Kardec, e fixemos o nosso espi-
rito nos seus grandes ensinamentos e
nos seu* generosos exemplos.

Hoje, como sempre, elle é o guarda
fiel e. devotado da obra q«e foi na terra
a sua missão sublime e tão consolado-
ra ; e elle nos levantará o animo nos
nossos momentos de fraqueza e nos.illu-
minará sempre que para elle appellar-
mos assaltados pela duvida.

Saibamos honrar a sua obra unindo-
nos todos sob a mesma bandeira de paz
e de fraternidade, porque assim tel-a-
hemos ennobrecido pelo nosso trabalho
e ter-uos-hemos constituído seus verda-
deiros e heis discipulos.

Que o novo anno (pie começa seja
para o spiritismo no Brazil Q verdadei-
ro anno da graça,- da radiação d'essa
brilhante aurora da reconciliação e da
paz, n'uma eclosão' de eterna primavera
esplendida e sem nuvens, taes são os
mais ardentes e. sinceros votos que
tVestas columnas enviamos a todos os
nossos irmãos e especialmente aos nos-
sos confrades d'esta capital.

Leopoldo Cirne

NOTICIAS

o declínio da religião em geral. Eu
não o creio. A religião do futuro deve
ser progressiva, portanto viva, pois o
progresso é a lei da vida. Buscar tor-
nal-a estacionaria é matal-a. A religião
do futuro hade guiar o progresso.

Forque razão é tão diminuto o nume
ro de homens que freqüentam as igre-
jas em New-York? E' porque a igreja
cessou de ser progressiva. O numero
de mulheres que ahi comparecem ó o
quádruplo do de homens. Porque? Por-
(pie o temperamento feminino é esseu-
cialinente conservador. Todo radica-
lismo é essencialmente masculino, ao
passo que o conseryatismo é essencial-
mente feminino.

A religião que hade dirigir os pensa-
mentos no século (pie vem. não será
formálista, porem simples. Dos 43 go-
vernadores dos Estados (Pesta União.
apézár de todos professarem sincera
homenagem á religião dè .Tesus. só-
mente 17 são membros da igreja.o que
prova (pie os homens de força e cara-
cter vão, cada vez mais, se afastando
das formalidades do culto, buscando
tornai-as menos compressivas.

A religião do futuro hade vivei* em
harmonia com a razão, a historia e a
intelligeneia. O clero do futuro hade
estudar mais, freqüentando mais as bi-
hliotheeas que as lojas, onde hoje elles
manufacttiram seus sermões».

conselho, surpresos pela sua, presença
alli, que abrissem o cofre.feito o que,
appareceram o dinheiro e as contas tão
procuradas.

Assim um sonho, ou a manifestação
de um espirito salvou da ruína uma
família e da deshoura a memória de
um homem honesto.. "M

Couta o Bunner
ag'Osto :

of Light, de 15 de

tek

Extrahiu o nosso collega Le Progrcs
Spirite de um jornal do meio dia da
Rússia a seguinte noticia de um facto
extraordinário, que aqui reproduzimos:

« Morreu n'um d'estes dias, em Sa-
mara, uma respeitável velha que nunca
consentiyu ern que lhe tirassem o re-
,traío.'

Por sua morte,quizeram seus paren-
tes possuil-o e foram procurar um pho-
tographo. Dispoz-se este a satisfazei-
os, mas no momento de começar que-
brou-se-lhe o apparelho como se Uvas-
se recebido uma pancada, e elle foi
obrigado a ir buscar outro. Quando
voltou, o corpo já estava no cemitério
e iam pregar a tampa do ataude. Teu-
tou tirar ahi o retrato, mas o instru-
mento quebrou-se como o primeiro.

Foi assim que satisfez-se o desejo da
defunta ».

The Progressive Thintí&r,&§ Chicago,
de 16 de maio, publicou o seguinte
trecho da obiaque com a epigraphé A.
religião do futuro deu á luz da publi*1
cidade o Rey. Dixon:

«Acreditam alguns que a decadência
do protestantismo em New-York indica

No Banner of Light, de Boston, de 15
de agosto, lemos o seguinte:

No começo do século XVIII vivia em
Erfurt, Zacharias Bernardo Apfelstad,
homem universalmente respeitado por
sua rectidão e intelligeneia. Era em-
pregado do Thesouro e intimo amigo do
celebre Augusto Ermano Pranke, então
pregador da igreja de São João e depois
fundador de um asylo de òrphãÓs em
llalle.

Em janeiro de 1708 terminou repeli-
finamente, em conseqüência de uma íé-
-bre, a vida simples e laboriosa do velho
Zacharias, o que causou fundo desgos-
to á sua família, desgosto que, como
muitas vezes acontece, foi seguido de
outro, quando ella viu quasi seus bens
seqüestrados e adjudicados á Fazenda
Nacional, por não ser possível encon-
trar-se em sua casa ítfrTtffitafredifllvéi-
ros (pie. em virtude de seu cargo, esta-
vam em poder do fallecido.

O dia da prestação de contas vinha
perto, quando o filho do defunto- Er-
nesto Augusto Apfelstad, de lti annos
de idade, viu seu pai em sonho condu-
zil-o a uma sala do thesouro, oude os

.empregados costumavam reunir-se ; em
conselho, e ahi mostrar-lhe um cofre
•onde estavam depositados os objectos
procurados.

Apezar de não ter muita confiança
em sonhos, elle foi no dia imnieuiato
ao palácio e penetrou na sala, onde o
conselho se achava reunido?. sala; em
(pie elle entrava pela primeira vez e
que achou exactamenfe igual á; que
Vira no sonho. Pediu aos membros*' do

Quando moço. hvan Afanasspowit
Praschtschew serviu como official no
exercito russo, no tempo da. subju-
gaçãó da Polônia, em 1831. Sua orde-
íiauça, um soldado chamado Naiini
Sseréda, foi mortalmente ferida em
uma das batalhas, e antes de morrer
entregou-lhe três peças de ouro, para
que as fizesse chegar ás mãos de sua
mãe:<.< Descança, lhe disse o official,
eu lhe darei não só as três peças, como
mais alguma coisa em reconhecimento
de. teus leaes serviços.—E como reco-
nhecerei vossa bondade para 00111111120?
perguntou o moribundo.—Se morreres,
respondeu o official, vem do outro mun-
do me avisar.quando eu também tenha
de morrer.—Fal-o-liei, disse Sseredo,
e sua alma voou para Deus.

Passados trinta annos. em uma for-
mosa manhã de verão, Praschtschew
tomava fresco com sua família em seu
jardim, quando seu cão levantou-se e
correu pela avenida farejando e gemeu-
do, como costumam fazer os cães quando
vêem ou sentem a approximação de um
conhecido.

.Praschtschew seguiu, e pouco adi-
ante viu Sseredo se, dirigindo para
elle.«Como, sois vós, Sseredo? pergun-
tou. Será hoje meu ultimo dia de vida?
—Sim, senhor! respondeu o espirito.
Cumpri vossa ordem, ü momento de
vossa morte vem perto. Disse e desap-
pareceu.

Praschtschew preparou-se para mor-
rer,.pôz em ordem seus negócios e re-
cebeu os últimos sacramentos.

Cerca das onze horas da noite estau-
do elle com sua família 110 jardim, ou-
viram os gritos de uma mulher pediu-
do soecorro e viram a mulher do seu
cozinheiro vir correndo para elles, e
lanç.ando-se-lhes aos pés pedir sua pro-
tecção, pois seu marido a vinha perse-
guindo, ü homem appareceu logo meio
ebrio e, aceusando sua mulher de infi-
delidade, quiz agarral-a. Praschtschew
interpoz-se e recebeu uma punhalada
em pleno peito, cãliindó morto.
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( Continuação do n. 330 )

pedido dos spiritás de Lyon
Bordeaux, Allan Kardec fez, em setem-
bro. e oujjjhrõ, uma. longa viagem de
propaganda, semeando por toda parte
a boa nova e prodigalizando seus con-
selhos, mas somente aos quellPos pedi-
ara; <» convite feito pelos grupos lyo-
nezes estava subscripto por quinhen-
tas assignaturas. Uma obra especial
deu couta d'essa viageiu^uV, mais de
seis semanas, durante a qual o Mestre
presidiu a mais de cincoenta reuniões
em vinte cidades, onde foi alvo do mais
cordial acolhimento e sentiu-se feliz
por constatar os imme.nsos progressos
do spiritismo.

A respeito das viagens de Allan
Kardec, tendo certas influencias hostis
espalhado o boato de que eram feitas
a expensas da Sociedade parisiense dos
estudos spiritás, sobre cujo orçamento
igualmente elle sacava d'ante-mão to-

dos os seus. gastos de correspondência
e de manutenção, o Mestre rebateu
essa falsidade assim:

« Muitas pesso.as. sobretudo na pro-
vincia, pensaram que as despezas d'es-
sas viagens oneravam a Sociedade de
Paris; tivemos que desfazer esse e rro
quando se otfereceu a oceasião; aos que
pudessem ainda partilhal-o recordaria-
mos o que dissemos n'outra circumstan-
cia ( numero de junho 1862, pag. 167,
Revue Sqririle): que a Sociedade limita-
se a prover ás suas despezas correntes
e não possue reservas; para que pudesse
accumular um capital, era preciso que
tivesse em mira o numero; é o que ella
não faz nem quer fazer porque o seu
fim não é a especulação e porque o nu-
mero nada aceresceuta á importância
dos trabalhos. Sua influencia é toda
moral e está no caracter de suas reu-
uiões que dão aos extranhos a idéa de
uma assemblêa grave e seria; ahi está
o seu mais poderoso meio de propa-
ganda. Ella, pois, não poderia prover
á tal déspeza. Os gastos de viagem,
como todos os que as nossas relações
reclamam para o spiritismo,são tirados
dos nossos recursos pessoaes e das nos-
sas economias, augmentadas com o pro-
dueto das nossas obras, sem o qual ser-
nos-hia impossível prover a todos os
encargos (pie para nós são a consequen-
cia da obra que emprehendemos. Isto é
dito sem vaidade e unicamente para
render homenagem á verdade e para
edificação d'aquelles aos quaes se aíi-
gura (pie nós capitalizamos.»

Em 1862 Allan Kardec fez também
apparecer uma Refulução das criticas
contra o spiriiismo, no ponto de vista do
inaterialismo, da sciencia e da religião.

Em abril de 1864 publicou elle a
Imitação do Evangelho segundo o spiri-
Usino, contendo a explicação das maxi-
mas moraes do Christo, sua applicação
e sua concordância com o spiritismo.
O titulo d'essa obra foi depois modiíi-
cado, e é hoje O Evangelho segundo o
xpiritismo.

Aproveitando-se da oceasião das fe-
rias, Allan Kardec fez em setembro de
1864 uma viagem a Anvers e a Bru-
xellas. Expondo aos spiritás belgas o
seu modo de ver acerca dos grupos e
sociedades spiritás, recorda o que ha-
via dito já em Lyon, em 1861:« vale
mais, portanto, haver em uma cidade
cem grupos de dez a vinte adeptos,
nenhum dos quaes se arrogue a supre-
macia sobre os outros, do que uma uni-
ca sociedade que os reunisse todos.
Esse fraccionamento em nada pode
prejudicai* a unidade dos princípios,
desde que a bandeira é uma só e que
todos dirigem-se para um mesmo fim».

As sociedades numerosas têm suara-
zão de ser sob o ponto de vista da pro-
paganda; mas quanto aos estudos sérios
e continuados é preferível fazel-os o
objecto dos grupos íntimos.

No dia 1'.' de agosto de 1865 Allan
Kardec fez apparecer uma nova obra—,
O Céo e o Inferno ou a, justiça divina
segundo o spiritismo, na qual são rela-

(\H tados numerosos exemplos da situação
dos espíritos no mundo espiritual e na
terra e, das .razões que. motivam essa si-
tuaçãW^v

Os admiráveis suecessos do spiritás-
mo, seu desenvolvimento quasi incrível
crearam-lhe numerosos inimigos; e á
proporção que elle foi engrandecendo,
atigmentou também a tarefa de Allan
Kardec. O mestre possuía uma vontade
de ferro, uma potência de combativida-
de extraordinária; era um trabalhador
infatigavehde pé,em qualquer estação,
desde 4 horas e meia.respondia a tudo,
ás polemicas vehementes dirigidas con-
tra o spiritismo. contra elle próprio; ás
numerosas correspondências que lhe
eram dirigidas: attendia á direcção da
Revista Spirita e da Sociedade parisi-
ense dos estudos spiritás, á organiza-
çào do spiritismo e ao preparo de suas
obras.

O

{
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A esse excesso physico e intellectual
a saúde se lhe esgota, e repetidas
vezes os espíritos julgam do seu dever
chamal-o á ordem afim de obrigal-o a
poupar a saúde, EUé, porem, sabe que
não deve durar ao todo mais que dez
annos ainda: numerosas communica-
ções o preveniram d'esse termo e. an-
nunciaram-lhe mesmo que sua tarefa
não se concluiria senão em uma nova
existência que succedcria a breve es-
paço á sua próxima desincarnação; por
isso elle não quer perder occasião ai-
guma de dar ao spiritismo tudo o que
pode em força e em vitalidade.

Em 1867 elle faz uma curta viagem
a Bordeaux, Tours e Orléans; em se-
guida poz novamente mãos á obra para
publicar em janeiro de 1868 A Gênese,
os milagres e asjwedições segundo o spi-
ritismo. E' das mais importantes esta
obra, porque constitue, no ponto de
vista scientifico, a synthese dos quatro
primeiros volumes já publicados.

Allan Kardec occupa-se em seguida
de um projecto de organização do spiri-
tismo por meio do qual espera imprimir
mais vigor, mais acçao á philosophia
de que se fez apóstolo; procura desen-
volver-lhe o lado pratico e fazer-lhe
produzir seus fructos. O constante
objecto de suas preoccupações é saber
quem o substituirá em sua obra,porque
sente que seu fim está próximo; e a
constituição que elabora tem precisa-
mente por lira prover ás necessidades
futuras da doutrina spirita.

Desde os primeiros annos do spiritis-
mo, Allan Kardec havia comprado com
o produeto de suas obras pedagógicas
2.666 metros quadrados de terreno na
avenida Ségur, atraz dos Inválidos;
tendo essa compra esgotado os seus re-
cursos, elle contrahiu com o Crédit
Foncier um empréstimo de 50.000
francos para fazer construir n'asse ter-
reno seis pequenas casinhas cora jai-
dim; alimentava a doce esperança de
i'ec()tíh3i--.se n nmn d'e]kis, m YiJía Sé-
gur, e tornal-as depois de si um asylo a
que se pudessem recolher na velhice os
defensores indigentes do spiritismo.

Em 1869 a Sociedade Spirita era
reconstituída sobre novas bases e tor-
nada sociedade anonyma cora o capital
de 40.000 francos, divido em quarenta
acções de 1.000 francos, para a expio-
ração da livraria, da Revista Spirita e
das obras de Allan Kardec. A nova so-
ciedade devia installar-se no dia 1? de
abril, na rua de Lille n. 7.

Allan Kardec, cujo contrato de ar-
rendamento na passagem SanfAnna
estava quasi a terminar, contava reti-
rar-separa a Villa Ségur para trabalhar
mais activamente nas obras que lhe
restavam a escrever e cujo plano e do-
cumentos estavam já reunidos. Elle es-
tava, pois, em todos os seus preparati-
vos de mudança de domicilio, reclama-
da pela extensão de seus numerosos
trabalhos, quando a 31 de março a do-
ença de coração que o minava surda-
mente poz termo á sua robusta cp.us.ti*
tuição e, como um raio, arrebatou-o á
affeição de seus discípulos. Essa perda
foi immensa para o spiritismo, que
n'elle via desapparécer sen fundador e
seu mais poderoso propagandista,e lan-
çou em profunda consternação todos os
que o haviam conhecido e amado.

(Continua)
gmagm-i»toa
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ANIMISME ET BIURrTISSfE, por Alexau-
ore Aksakof, traduzido da edição russa'
por Berthold Sandow; Paris, 1S05. Editor,
P. G. Leymario.

Temos finalmente em nossas mãos, gra-
ças ft gentileza do seu editor, nosso con-
frade Sr. Leyniarie, esta obra monumen-
tal que tap grande ruído acaba de lazer nas
espheras intelleetuaes da Europa, e quiçádo mundo, pelo seu vasto alcance scienti-
fico e pela sua palpitante oppórtuuidade,
n'um momento em que o século a extin-

guir-se assiste ao definitivo combate domaterialisino agonizante aos poderososgolpes do ospirítualtsmo que a cada nova
prova a que 6 submettido sai triumphantedos seus adversários sobre os quaes nao
tardara a ediílcar emflrã a sua grande e
luminosa tenda.

E' esta pelo menos a tendência geraldos espíritos no actual momento, e tudo
nos leva a crer que u ultima conquista do
presente século será incontestavelmente a
reivindicação, para a humanidade, portanto tempo vacillante e transviada pelasdesoladas veredas da duvida e da incredu-
lidado, dos ideaes sublimes do seu destino,
baseada na positiva certeza da immortali-
dade da alma e na sua evolução incessante
nas vias do progresso que nao tem fim.

A' ufíirmaçao d'estas consoladoras ver-
dades 6 que vem prestar um forte contin-
gente o livro extraordinário do Sr. Aksa-
kof, acerca do qual nos absteremos de
entrar em detalhes de apreciação, pcefé-rindo aqui reproduzir a opinião que sobre
elle externou o seu próprio traduetor n'um
folheto que nos foi enviado, cuja inserção
nos 6 solicitada e damos abaixo, correspon-
dendo assim da melhor vontade a taes
justos desejos.

O contexto do mencionado folheto é a
reproducçfto exacta do que foi n'esse sen-
tido estampado na Rèvue Spirite, de outu-
bro de 18üõ.

Cedemos-lhe o espaço com a maior sa-
tisfaçao, e para a sua leitura solicitamos
dos nossos confrades toda a attenção de
que ella é digna :

«A obra que expomos hoje á venda sob
o titulo Animismo e spiritismo, e que os
leitores ja conhecem pela inlrodueçilo e
pelo prefacio aqui mesmo reproduzidos, ü
incontestavelmente a mais importante e a
mais completa que jíi lenha sido publicadaacerca do spiritismo, no ponto de vista
scientifico e philosophieo.

A litteratura spirita tem-se recentemen-
to enriquecido com excedentes livros em
lingua franceza sobre a matéria, e rendo-¦•iriòs absoluta justiça ao seu alto valor ; mio
era, porem, menos necessário constatar a
ausência deplorável de uma obra accessi-
vel aos leitores francezès, a qual compre-
hendease todos os gêneros de phenonienosditos mediumnicos, que desse conta de
todas as experiências instituídas com t>
lim de demonstrar a sua authenticidade,
e que estabelecesse uma classificação stric-
lamente lógica dos factos observados, de
sorte (pie a cada um d/elles fosse immedia-
Lamente designado o seu logar sob uma
rubrisa determinada,' eoiiibrme as particu-"laridades que os distinguissem. E' sob a
condição de encontrar uma classificação
rigorosamente lógica dos factos que pode-se cogitar de crear uma sciencia. Ora, o
spiritismo, para que tivesse collocaç&o en-
tre as sciencias experinientaes, apresenta-
va o inconveniente de nao poder classifi-
car, de um modo sysUmatico, os factos
sobre que se baseiam suas theorias.

O Sr. Aksakof preencheu essa lacuna. *
Nao me deterei em aqui expor detalha-

«lamente os princípios que o auetor do
Animismo c spiritismo adoptou para a sua
classificação —d'isso os leitores poderãofacilmente adquirir Uma idéa pelo sum-
mario da obra publicado no fim d'este nu-
mero da Revista iSpirita—, mas penso de
utilidade fazer sobresahirem os seus prin-•cipaes traços, afim de que o leitor melhor
possa orientar-se uo dedalo dos factos.
Estes últimos podem ser divididos em dois
grupos principaes: eííeitos physicos, e
phenomenos intelleetuaes.

A primeira d'essas categorias eompõe-so
das materializaçoes, dô deslocamento decorpos inertes, etc. (caps. I e II).

Os phenomenos de materializaçao saorepartidos em dois grupos : 1." materiali-
zaçilodc objectos que escapam ã percepçãodos sentidos ; 2.- materializaçao e desma-
teiializaçao de objectos accessiveisaos nos-
sos sentidos. Este segundo grupo compre-
hende a materializaçao de objectos inani-
mados e de formas humanas. O Sr. Aksa-
kof indica os diversos meios de provar ocaracter nao alhiGinatorio de uma mate-
rializaçáo : o testemunho visual simultâneo
de muitas pessoas, o testemunho visual e
táctil simultâneo de muitas pessoas, a
producção de éffeitos physicos, passagei-ros ou duráveis ; experiência de peso das
formas materializadas. A producção de
éffeitos physicos duráveis oomprehende asimportantes provas da escripta directa,
impressões de membros materializados,
éffeitos produzidos sobre a forma matéria-
lizada (coloração, etc), a reprodücçao de
formas materializadas por moldes em gessoe a photographla das formas materializa-
das.

A segunda categoria comprohende os
phenomenos ditos intellectiiaoM quo levam-
nos a admittir que no organismo humano
haja uma consciência interior que 6 dotada
de uma vontade e de uma razão indivi-
duaes, agindo sem'participação da co«.s'-
ciência, exterior que conhecemos (cap.III). Entes phenomenos sao subdivididos
em doze categorias segundo o seu modo de
manifestação.

Em fim, sob o ponto de vista da hypo-these dos espíritos, os phenomenos 
'me-

dlummcps podem ser originados em duasfontes : o animismo e o spiritismo própria-mente dito. O animismo, que nao implicanecessariamente a intervenção dos «espi-ritos», comprehende os phenomenos attri-buiveis a acçao extra-corporal do homemvivo. () spiritismo comprehende as mani-festaçOes attribuidas á acçao mediumnicade uma pessoa fallecida.
Para bem comprehender a classificaçãoapresentada talvez fusse útil um capitulosupplementar, porque a obra do Sr. Aksa-kof apresenta, nao uma, mastros classifi-cações differentes: 1) no ponto de vistadas condições em que produzem-se os phe-nomenos ; 2) no ponto de vista das provasq.ue devem firmar a sua authenticidade;3) no ponto dt; vista do seu valor, como

provas em favor da hypothese dos espíritos.Dilatamos, porem, para uma data ulterior
g analyse da classificação adoptada peloSr. Aksakof, porque ella merece um exa-me especial, chamada como esta a servirde base ás futuras investigações e expe-riencias. Devemol-a, por assim dizer, indi-rectamente ao Dr. Ed. vou Hartmann,
porque loi para poder oppor a este ultimouma resposta systématica que o Sr. Aksa-kof viu-se obrigado a proceder em confor-lindado com um plano determinado, es-tnetameute lógico.

Os spiritas tem sempre tia.» (pie susten-tar uma das mais obstinadas luctas contraseus adversários; Os ataques, porem, eramem geral, «orno ainda hoje o sao, tfto pue-ris, tão fracos, como a doleza. Nessa lueta,força 6 reconhecel-o, os adversários dospiritismo sao poderosamente secundados
pelas circumstancias. Elles dispõem da
quasi totalidade dos órgãos da imprensa
quotidiana e periódica, podendo assim fa-
lar á vontade aos leitores do mundo inteiro
sem receio de que os argumentos da parteadversa cheguem ate elles.

E' o que explica a leviandade, a nulli-
dade dos argumentos empregados contra
a theoria spirita.

Ha porventura necessidade du fazer tau-
tos esforços intelleetuaes para combater o
spiritismo, quando sabe-se que o grande
publico mio ouve mais que um som de
sino ?!

<4uaes são, com effeito; os raciocínios
com que pretendem poder destruir esta fé,
taò profundamente enraizada no gênerohumano, da existência de um mundo es-
piritual? Sempre os mesmos: zombaria ar-
rogante — mais ou menos espirituosa—,
ije^aça;) puni c simples, ãppdiló ao bom
senso, ukases da sciencia ollicial, e mesmo
embuste ; porque nao 6 mais do que iIludir
as pessoas, dizer-lhes : «viveis n'um século
esclarecido, n'um século duracionatismo.
Como podeis acreditar no que vos dizem
ignorantes sonhadores? Nós somos a scien-
cia, a única coisa infallivel (!) o passar-vos-liemos diploma de intelligencia se vos
collocardes do nosso lado. Tendes muito
bom senso para nao accederdes ao nosso
convite !»

• Os antispirilas empregam ainda uma
outra lábia para ridicularizar a abomina-
vel theoria: tentam compromettel-a aos
olhos dos leitores com uma desagradável
promiscuidade de expressões: citam o
spiritismo, em algumas phrases como lan-
çadas ao acaso, de envolta com a magia,
a feitiçaria, as superstições, a demonoma-
nia, etc, acreditando que então esta dito
tudo, (pie «a infame está aniquilada».
Quero citar, n'esta ordem de idéas, um
artigo publicado n'iuna das mais serias re-
vistas, uma das mais (-cientificas do num-
do, a EdinburghReview, e reproduzido na
Reviçè JJritannique do mez de maio de
iyt)õ. Esse artigo, intitulado A magia mo-
derna, veiu a luz por occasião da publica-
ção dos relatórios, formulados para esse
anno, da_Sociedade de investigações psy-cincas de Londres, relativos ao recensea-
munto effectuado com os cuidados. d'essa
sociedade u de que falou-se na Revista Spi-
rita (novembro de 1SÜ4 : «Apparições*.).

Li esse artigo de cabo a rabo, acreditan-
do encontrar n'elle argumentos sérios con-
tra o spiritismo. Pois bem, salvo citações
de JFaltcr Scott (!), Hostis fi crença spirita,
nao encontrei senão estes dois argumentos
de nenhum valor, partidos do próprioauetor d'essa polemica; I." «impossível
nos 6 discutir aqui como conviria as theo-
rias expostas e os factos colligidos sobre
esse assumpto pelos Srs. Myers, Gurney e
Poilmore» ; 2.° «convidamos os nossos lei-
tores a lerem os Rroceedings of thc Psj/-
chieal Research üocictjj, depois a pergun-tarem a si mesmos se, sobre provas tap ri-
diculameute fracas, teria sido possível for-
mular conclusões mais imiteis, mais anti-
naturaes, mais antiscientilicas do que as
que a Sociedade adoptou. Alem de tudo, o
grande corpo dos homens do sciencia nao
tomou parte alguma n'essas investigações
e riem da pretençao dos que reclamam
para suas extravagantes theorias e suas
assombrosas experiências o apoio da scien-
cia».

M. O. S. (o siguatario do artigo em quês-tão) nao quer evidentemente levar em con-
ta alguma experieneias seientifleas insti-

I
tuidas pelos professores Zollner, O. Lodge,
OkboroM/iteh, Richet, Lombroso, Gari du
•Prel  e fico aqui.... Nao as desconhece
entretanto. Silencio igualmente sobre as
expressões «inúteis» e «autinaturaes». E'
um verdadeiro primor de má fé.

Como, n'estas condições, nos admirar-
mos de <pie os spiritas nao tenham julgadoaté ao presente, preparados para oppor aos
seus antagonistas, argumentos sérios ? Es-
tou longe de tomar por moeda corrente
tudo o que tem sido declamado doutorai-
mente pelas diversas escholasdo espiritua-
Jismo ; mas, francamente, 6 preciso reco-
nhecer que os ataques, até estes últimos
ternpps, nao estavam na altura da causa
em litígio, A um assalto sem energia res-
pondia-se com uma. defesa indolente.

Eis, porem, que levanta-se contra o spi-
ritismo um homem de grande valor, o Dr.
Edouard von Martmann. E' um adversa-
rio serio e o seu ataque é formidável. O
plano que concebeu indica só por si com
quem nos havemos de entender. Elle nao
se detém em discutir os factos, porque os
testemunhos que chegam de todos os la-
dos, esmagadores, nao deixarão mais du-
vida, como o prcvO, sobre sua authentici-
dade. Negal-os seria tarefa muito ingrata.
Nilo acceita-os todos como demonstrados ;admitte-os provisoriamente e, fazendo-os
incorporarem-se ao seu systema phjloso-
phieo, quer demonstrar que para sua ex-
plicuçao nao ha necessidade alguma de re-
correr á hypothese spirita. Nao se podeimaginar coisa mais machiavelica, mais
profundamente calculada.

O Sr. Aksakof apanhou a luva. Acompa-
nhoti passo a passo o seu adversário e aca-
bou por demonstrar de um mudo brilhante
«pie as hypotheses avançadas por llart-
mann mio silo sulHcientes para explicar
todos os phenonienos que este eminente
philosophò quer admittir provisoriamente,sem contar os que elle nega pura e sim-
plesinente, isto <2, as materializaçoes.

Para bem comprehéhdèrmos o alcance
da dialectica de Aksakof, nao esqueçamos
que elle conformou-se rigorosamente com
os princípios methodologicos estabelecidos
pelo próprio Hartniann como indispensa-
veis para qualquer investigação seientiflea.
Esses princípios sao os seguintes : a) 6
preciso nao multiplicar sem necessidade os
princípios, isto é, procurar um segundo
quando podemos contentar-nos com o pri-meiro ; b) o preciso limitarmo-nos por tan-
to tempo quanto possível ás causas cuja
existência é justificada pela experiência ou
baseada sobre deducções certas, e nao pro-curarmos causas cuja existência seja duvi-
dosa é uestffuí(ta7ie' prdvns,' e "cifj"o"-VtdtiT^
consiste apenas em servirem de hypothe-
se para explicar os phenonienos em quês-táo ; e) é preciso restringirmo-nos tanto
quanto possível ás causas naturaes e nao
nos decidirmos a ultrapassar estes limites
seiulo em ultima extremidade.—A esses
tros princípios fundainentaes postos porHartmanu, Aksakof aecreseenta com toda
razão um quarto: «toda hypothese ou
theoria concebida com o fim de explicar
phenomeuos de uma determinada ordem
deve comprehende?' o conjuneto dos factoscom cila relacionados.» — Aksakof tem
certamente o direito de dizer que julgaeste ultimo principio tao inatacável como
os outros.

Acompanhando de perto a argumenta-
çao do Dr. von Hartmann, Aksakof com-
tata com um legitimo prazer que as pre-tenções da hypothese spiriticamlo estão,
no fim de contas, em «ontradicçao eom a
philosophia de Hartmann, c isto por con-
lissilo d'elle mesmo.-Aqui está um trecho
que categoricamente o attesta :

«E' sem razao.que se acredita que o meu'
systema philosophieo 6 incompatível com
a idéa daimniortalidade. O espirito indi-
vidual 6, segundo a minha concepção, um
grupo relativamente constante de funeções
inconscientes do Espirito absoluto, func-
ções 

'que encontram no organismo queregem o laço de sua unidade simultânea e
suecessiva. Se se pudesse* demonstrar quea parte essencial d'esse organismo, isto é,
àquelles dos elementos' constitutivos de
sua forma què silo portadores das particu-laridades que formam seu caracter, de sua
memória e de sua consciência, pode subsis-
tir 'sob uma forma capaz de actividade
funccronal mesmo depois da desaggrega-
çao do corpo cellular material, d'ahi eu
tiraria inevitavelmente a conclusão de queo espirito individual continua a viver com
seu substratum substancial, porque o Es-
pinto absoluto deveria continuar a mau-
ter o organismo persistindo sob o regiinen
das funeções psychicas inconscientes quelhe eram attrp udas. Reciprocamente, se
se pudesse demonstrar que o espirito indi-
vidual subsiste depois da morte, eu con-
cluiria d'ahi que, a despeito da desaggre-
gaçao do corpo, a substancia do organismo
persistiria sob uma forma inapprehensivel,
porque só com esta condição posso imagl-
nar iv^persistência do espirito individual.
A prn\Ta da persistência provisória do espi-
rito individual depois da morte naoacarre-
taria mesmo uma modificação ao meu sys-
tema philosophieo no ponto de vista dos
princípios, mas dilatar-lho-hia simples-
mente o campo de applieíiçao, em uma
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certa direcçâo ; n'ou.tròs termos, élla nfto
causaria damno algum à phenonlenbiógia
do Inconsciente".

A' vista d'éstes extractos da contròver-
sia empenhada, e provavelmente termina-
da, pode-se-julgar do seu caracter sincero.
E' claro que sob o ponto de vista da nieta-
physica a theoria spirita pode, com vànta-
gem, fazer frente aos systemas phüosophi-
cos que lhe sao contrários.

Vejamos agora os argumentos dos «hò-
mens de sciencia».

A Gazeta Geral de Munich {Mancliencr
AUgemeine, Zcitung) publicou no seu nu-
mero de 8 de janeiro de 1895, por occasião
da segunda edição allema do Animismo c
Spiritismo, um artigo do Dr. vou Schrenk-
Notzihg, de que damos os extractos a se-
guir, que sao elogiosos para o trabalho de
Aksakof, ficando-nos livre a faculdade de,
mais tarde, refutar suas observações criti-
cas.

«A obra de Aksakof—concordamos de
bom grado—e toda inspirada pela investi-
gaçao sincera e seria da verdade. Elle re-
conhece sem hesitação que certos factos
apresentam o caracter da fraude e do em-
buste ; mus na massa dos phenomenos at-
tribuivéls a uni erro de comprehensão ou
a uma falsa interpretação, encontramos
observações exactas que, mesmo submet-
tida« íl mais meticulosa critica, desafiam,
segundo todas as apparencias, qualquer
explicação scientitica. Apezar de todas as
possiveis olijecções, d'alii nao fica menos
um grupo de factos aos quaes nenhuma
theoria conhecida possa ser applicada. 86
este facto de recentemente, sábios muito
conhecidos, taes como Lõdgè, o physico, e
RieÜet, o physiologista, entre outros, da-
rem-se por fiadores da authenlieidade de
experiências d'esse gênero com certos me-
diuin., deveria ter ja induzido os represen-
tuutes das seisneias naturaes a examina-
rem a questão ou, pelo menos, a mio a evi-
tarem quando se lhes Ofíereça a occasião.
Bem que os spiritas, em sua fanática co-
gueira, tenham feito tudo para impedir os
sábios d» owupareui-sc de tftp delicado
assumpto, nao o rnenosjustoqueo próprio
interesse da verdade, que a realidade pos-
si vel de certos phenomenos, releguem para
o segundo plano todas as outras considera-
yòes. Esses phenomenos encontrarão segu-
ram ente explicação em um terreno pura-
mente pbysiòlogico e nh/sico.

«Fe um dia a mesa girante encontrar o
seu Ncícton, como o almeja Aksakof, isto
6, se ficar reconhecido como verdadeiro
que os factos um questão repousam, ainda
que nfto o seja sén&Ò em parte, sob ri' a
verdade, então a posteridade saberá reco-
uhecer o mérito de um homem que foi o
•xecutor d'e>W_. tarefa tao passional e ao
mesmo tempo tao ingrata', de um homem
que envelheceu n'uma actividade desinte-
ressada a infatigavel, a despeito de todas
as espécies de desillusOes (jue sempre e
sempre experimentou no concurso de no-
voa mediums, e que soube conquistar para
a *ua causa o interesse dos sábios eminen-
tes».

_.' certo que a posteridade, que todos os
investigadores, saberão reconhecer o me-
rito do Sr. Aksakof. E' muito menos certo,
porem, (pie os phenomenos em questão
«oheontrem sua explicação n'um terreno
puramente physiologieò e physico.» O Dr.
Edoüard von Hartmann, pelo menos, nao
parece compartilhar d'essa segurança, por-
quanto viu-se obrigado a recorrer, entre
outra», s. uma hyputhtíse metaphysica.
Alem d'isso um sábio "como o JDr. von
íáchrenk-Not.ing deve saber a que limitar-
se no calculo das hypotheses seientiíieas.
Con-em nao ex-tjrgerar-lhes a inàportan-
cia; nfto e menos preciso nfto esquecer
que us grandes descobertas nao (Cm sido
sempre feitti.s nela sciencia official, mas
muitas vezes contra nua vontade. Isto nfto
quer dizer que a corporação dos sábios,
como ínstitüiçfto, nao apresente ineprités-
tavel Utilidade ; mas ella desempenha o
papel, dir-ss-hia como que de uma aspecie
de Câmara dos lords, sabia moderadora
dos arrastamentos impetuosos.

Citei intencionalmente ease extracto do
artigo do Dr. von Schrenk-Notzing para
ciar uma idéa da attitude (pie muitos sa-
bios titulado- acreditam dever assumir em
face do spiritismo.

Quanto a elles, não sfto os argumentos
ruas-, o (um que faz a critica. Esse sábio ex-
perimentou, é ceito. voltar contra Aksakof
algumas phrnse* d'este ultimo, o (pie va-
leu-lhe uma replica da parte do Dr. iKal-
ter Bormann, de Munich, replica que a
Münchener Altgcrncuie Zeitiing recusou in-
serir sob pretexto de que «em virtude do
caracter scientifico cVeata folha nao tinham
por habito voltar pela, segunda vez sobre
um assumpto que ja tivesse sido nVlla
tratado» !

O livro do Sr. Aksakof, alem do seu va-
lor como obra monumental, apresenta aih-
da a preciosa qualidade de proporcionar
«ma leitura attrahente (planto a siiaparte
narrativa. A immensa quantidade de fác-
tos recolhidos no mundo inteiro, um nu-
mero considerável doa quaes (• devido á
observação do próprio auctor, nfto pode dei-'jçtài der prender a attenção do leitor mesmo

o menos disposto a acompanhar unia dis-
cussão philosophica ou seientitica.
' A esse respeito o Animismo c spiritismo
ofterece urna phenomenologia completa do
mediumni -mo, illustrada de exemplos Cri-
saut.es em todos os domínios d'a observação
c da experiência prendendò-se ao splritis-
nio cm geral. Não creio (pie se possa en-
contrai' unia collecçfto de narrativas tão
variadas e cuja authonticidade*?ossc vcii-
(içada com mais cuidado e perspieaeiu.

Parei ainda notar um outro lado iníe-
ressante do livro do Sr. Aksakof: o (pie
depois de ler concluído a sua leitura, nin-
guem, nem mesmo os mais irrecpnciliaveis
adversários do spiritismo, poderá recorrer,
para uegal-o, aos argumentos ordinária-
mente empregados e que consistem em
fazer comprehender o absurdo da crença
na manifestação dos espiritos. « Como,
objetam, podem os espiritos interessar-se
pelos negócios do nosso mundo ? Que sig-
nificam as vestes que tomam emprestado
para se nos mostrarem ? Porque essa bana-
üdade cm suas communicações? »

Com taes questões acreditam ter levado
os spiritas a parede. Ora, depois da leitura
do Animismo e spiritismo, essas questões
cahirão por si mesmas para todo pensador
imparcial. .D'ora em diante, para aggredir
o spiritismo, sera preciso encontrar novos
argumentos, mais sólidos. E' muito prova-
vol, porem, (pie os nfto encontrarão, porque
tudo leva a crer que o spiritismo progre-
dirá rapidamente, secundado pelos pro-
prios homens de sciencia. Elle terá certa-'
mente que sustentar uma porliada lucta
coutra o materialismo ; e setriumphu, nao
creio que á humanidade desagrade cons-
talar que, n'este duello supremo entre a
Vida e a .Morte, esta ultima suectimbirã. »

li. Saxdow.
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Rio, .1 de janeiro de 1897.

G, S. 538.—-A Dircctoria Central
do Congresso Spirita do Brazil, na
R9 l\Í'.'-.\',t-3. Xvvyàiv&v.uv- hoje, deUberdn
sanecionar os projectos ris';. 12 è 13 ap-
provados na 974" sessão do Congresso,
composto dos representantes de 75
agremiações spiritas do Brazil.

Resolveu arehivar todos 09 traba-
lhos sobre o therna: o que é o Spiritis-
mo?; tanto os que o definem como sei-
encia integral è progressiva, na qual
se baseia a philosophia spirita,synthese
da religião ó da sciencia, como os que
o definem como unia religião; visto que
serão estudados nas sessões extraordi-
narias do Congresso Spirita do Brazil
que serão inauguradas solenuemente
em 28 de agosto de 1897.

Nas sessões ordinárias do Congresso,
todos os-domingos ás 11 horas da ma-
nhã, são adraittidos os representantes
de todas as agremiações ainda que
não estejam filiadas ao Centro, afim de
prepararem os trabalhos destinados ás
sessões extraordinárias, em que se ap-
provará uma definição official pelo voto
da maioria das Aggremiações que esti-
verem representadas e que terão o voto
pela ordem de inscripção.

A Directoria Central resolveu rea-
lizar uma procissão civica em homena-
gem ao Congresso Spirita do Brazil
que realizará n'essa dia a 1000? sessão;
devendo realizar-se também a millesi-
ma conferência do Centro.

Durante o trajecto da procissão ei-
viça serão obtidos donativos para o
estabelecimento de earidade que será
designado.

O Congresso continua a realizar ses-
são em assembléa dos representantes
de todas as agremiações spiritas, todos
os domingos ás 11 horas da manhã, e
sessão de propaganda todas as noites
na rua daCAlfândega n'.' 342,1? andar.

Saudámos a todos Os spiritas do Bra-
zil.

Deus—Amor—Liberdade.

A Directoria Central.

0 Si5IuTFIS!„G ANTE Á RAZÀ
POIl

Vale ii liu To.urnier

SEGUNDA PARTE
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(Continuação)

Pela mesma razão Deus não pode ser
um ideal sem realidade própria, que
não existe senão em nós e emquanto
n'elle pensamos, c cessa de existir des-
de que não pensamos mais, para reap-
parecer se n'ella pensamos de novo.
Esse jogo de appdrece e ãesapparece é
de uma puerilidade tal que, sem a
sciencia e a magia de estylo do escrip-
for, não se encontraria um homem de
senso que pudesse com isso comprãzer-
se um só momento.

O Creatioralem d'isso não é uma for-
mula ; porque, pergunto eu, que vir-
tilde pode ser a de uma formula se não
lia ninguém para applical-a ?

W pois a intelligencia, a vontade
que fez o mundo e que por elle vela; e
é essa intelligencia. e>sa vontade,
qualquer qíié seja ella, que chamamos
Deus.

ll

Mas de que Deus existe não seria
necessário concluir que as leis qqè re-
gem os mundos dependem inteiramente
d'elle e (pie elle poderia mudal-as á
sua vontade. Seria cahir em um erro
grosseiro.

Se a lei tem sua origem e sua legiti-
inação na vontade de Deus. se não tem
existência própria, independente, se
não é, n'uma palavra,eterna como elle,
a moral e todas as outras sciencias des-
moronam-se por falta de uma ba?ji ?oli--
da; a razão já para nada serve, © é o
padre, interprete d'essa vontade crea-
dora, quem a substitue. O perjúrio é
um crime porque Deus assim o quer ;
mas se, n'um determinado caso, agrada
a Deus que perjtiremos, perjtirar é um
dever e o perjúrio torna-se uma virtu-
de.

Compreliende-se as conseqüências fa-
taes de semelhante doutrina ; tcm-iras
a historia registrado em saugninolentas
paginas. Degole um pae seu filho, e
todo coração ue homem estremece de
horror. Será possível conceber acção
mais espantosa, mais odioso crime?
Entretanto Abraham é elogiado por
não ter um só instaute hesitado em im-
molar Isaac, por ordem de, Deus. «1_
todas as nações da terra, diz a Biblia,
serão abençoadas, n'aquelle que de vós
sahir, porque obedecestes á minha
voz.»

Já,se a.semelhante respeito devemos
crer nos nossos sábios indianistas, dois
mil e quinhentos annos antes de Moy-
sés, na índia, Adgigarta recebera de
Deus as mesmas felicitações e a mesma
promessa, por não ter vacillado em sa-
criticar-lhe seu filho único, Viashaga-
na.

Como se vê, a legenda do patriarclia
indiano e a do patriarclia hebreu, no
fundo não constituem mais que uma,
repetida ; e o seu fim evidente é o for-
talecimento do governo theocratico.

Os deuses dos pagãos gosam do mes-
mo privilegio que Brahma e Jehovah ;
e Agamenpii, o rei dos reis, prática um
acto virtuoso immolando-lhe seu filho
cujo sacrificio exigiram-lhe pela boca
do padre Calclias.

Nas sciencias não são menos deplo-
raveis as conseqüências. Amrou escre-
ve ao Khalifa para saber o (pie devo
fazer da bibliotheca de Alexandria,
liespoiule-llie Ornar : «tu falas-me de
livros ; se elles não contêm senão o

que já está no livro de Deus, são inu-
teis ; se não concordam com elle, são
perniciosos. Faze-os queimar.»

Quem tinha razão, Galileu ou a In-
quisição ? — Evidentemente esta ulti-
ma... Que me importam, ó homem de
gênio, os vossos telescópios e os vossos
cálculos ? Tenho eu porventura neces-
sidade de estudar a .natureza e suas
leis para conhecer a verdade ? Não ha
lei senão a vontade de Deus, e elle ma-
nifestou-a ireste livro cuja interpreta-
ção só a mim compete. Ora, o livro
aífirma que a terra seja eternamente
immovel. A terra é, pois, immovel.
Cabe-vos contradizer Deus?—Submet-
tei-vos.

E a igreja infallivel engana-se gros-
seiramente e trata quasi como um lie-
retico o grande homem porque é racio-
navel sustentando uma verdade que já
hoje não é posta, om duvida por nin-
guem. O' miséria do orgulho sacerdo-
tal !

« Mi interessa un tribuitale, in çui,
per essere ragionevole, sono stato .repu-
Lato poço meno che erético.»—Não posso
esquecer um tribunal pelo qual fui qua-
si considerado herético, porque sou ra-
cionável.( üalileu ao padre Vincenzo
Renieri).

Sócrates professou em Athenas uma
doutrina contraria. Provava que o jus-
to não é o justo porque agrade aos deu-
ses, mas que elle agrada aos deuses
porque é o justo. Era sustentar os di-
rei tos sagrados e imprescriptiveis da
razão contra a tyrannia de revelações
áà quaes ella sem reserva adheriria se
essas revelações estivessem isentas da
mescla impura da ignorância e das
paixões humanas, ou garantidas contra
os perigos de interpretações inintelli-
gentes ou interessadas.

Os sacerdotes de Athenas fizeram
morrer o sábio como impio e blasphe-
mador.

Os tre.s ângulos "que compõem um
triângulo são iguaes a duas rectas.
Porquê? Porque Deus assim o quiz?—¦
Não;-porque a natureza do triângulo
assim o quer e porque é impossível
conceber um triângulo cuja somma dos
três ângulos não equivalha a duas re-
ctas.— Todos os raios de uma esphora
são iguaes e seu centro está á igual
distancia de todos os pontos da sua su-
perficie, quer Deus exista, quer não.

Dá-se o mesmo a respeito das leis
moraes. Não se pode comprehender
homens, isto é, seres feitos para vive-
rem em sociedade, sem que de sua na-
tureza decorra invencivelmente, como
conseqüência, que o roubo, o assassi-
nato, o perjúrio, o adultério, a traição
são crimes. A vontade de Deus, tanto
como sua existência, nada tem que ver
ahi.

Que Deus, ao mesmo tempo que é o
formador do mundo, seja o seu arbitro
supremo, o grande juiz, aquelle que
vela pela manutenção da ordem, pela
observância da lei, pela sua saneção, é
paramiim incontestável; e é o que deve
dar alegria ao homem justo e fazer
tremer o mau; mas que a lei seja uma
creação de sua vontade, isso não pode
ser, porque é absurdo.

As lei. são a expressão das relações
necessárias que derivam da natureza
das coiáas. Dada a natureza das coi-
sas, não temos, portanto, senão que
procurar as relações necessárias que
d'ella derivam, para conhecer as leis.
Qualquer outro meio pode ser mais
agradável aos espiritos preguiçosos ou
pusilânimes, porquê não exige nem es-
forço, nem arrojo, mas conduz aos
abysmos; constituindo o poder despoti-
co do padre, é um verdadeiro suicídio
para a nizão,

( Continua )
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Em virtude do augmento do custo da
Impressão dá nossa folha, e para attender
fl justa representação que em igual sentido
noa fez o nosso pessoal da composição, re-
solvsu a directoria da Eederaçfto Bpirita
Brasileira, para poder attendel-it, elevar o
preço dn assignatura do Reformador, u
começar n'este mez, pnra ôjiOOW n'esta ca-
pitai e nos Estados da Republica, « 7^090
para os palzea extrangoiros.

Confiamos que os nossos confrades inte-
ressadoa acolherfto com benevolência esta
medida que se nos augura justa e que apro-
veiu* exclusivamente Aquelles que prós-tando ao Reformador o seu concurso ma-
terial, na esphera de sua única profissão',
nfto estão como nós no dever de o fazer
gratuitamente, nem uo de o fazer reniune-
rada masinsulUeieutwiuwute como utá i»go-
ra Um asontseido.

— - •—*'¦ «¦ v?TWIHli^-,i-.B3CTCÍi

A exemplo do que tantos prccendohté-mtnte feito, no intuito de fomentai' a di-
vulgação da nossa folha, que no« esforça-
mes sempre por tornar interessante e digna
Uo favor publico que felizmente nfto lhe
tem faltado, continuamos a proporcionar
Aquelles que generosaniento nos queiram
auxiliar com o seu concurso, a aaquisiçfto
de excelientei

BRINDES¦ ¦ y ¦ • ¦•

de seguinte, niyau; ,^v-. ,
A> pessoas que obtiverem 10 assignatu-

ras, remeUeifdtt-nos o seu producio, offe-
recefèmos; d escolha:

TJm excellente retrato de Allan KaPdec
e uin exemplar da brochura O que ê o spi-
ritismo;. ou. uiu% das obras fundamentaes
do Mestre, qus.a pesspa escolherá.

As que obtiverem 5 assignaturas. nas
mesmas condições terão ou o retratoj òu
a brochura, A escolha.

. - -Mi' MtKxlM

Continuam a ser nossos agentes noa se-
guintos logarss :

Amazonai—O Sr. Bernardo Rodrigues
de Almeida, em ManAos.

PAkA—O Sr. Josí Maria da Silva Bastos,
em Belém,; rua da Caloria n. 4-'.-

Riò Grandb do Nokxje—O Sjr; Fortit-
uato iluíiho Aranha, no Natal.

óJ) i,-..'.)/ * n (iií ' >*-•
PARAH.YJS.A—O Sr. Emiliauo Rodrigues

Pereira,' na'capital.
-IJJl ¦>.->¦.f .. • ;.' .'•' .

P|3BKA>íbuco--Q 6r. Theodomiro Du-
arte, no Recife, rua Primeiro de Março
B. 7.

Oli -.";; -i7 .

ALAflOA*-~0 Sr.JoAo Nunes dos Santos,
em Ma.étód.

Bahia—O Sr. Franciseo Xavisr Víaira
Qomps,'ha Cachoeira. ;

O í^r: Manoel Ferreira Villa» lioasVem
®. Sulvador, rua de Santa Barbara n. 11-!.

RiO Dlí JA»»ijek> — O Sr. Juliu Feydit,
em Càmpòè, rua Viseonde do Riu üram-o

osr
JMurinllé.

,0 Josi Roque, em Lage de

S. PAVJL9--0 tr. Antônio Gonçalves da
»Ilva'BatuIra, ua capital, rua da 1'udepen-
denetü"ai''#.

O ífjr. Benedicto Josfi de ílouza Júnior—
em Man tes, rua Xavier da Silveira n. 1^8.

PAaAWÁ—Q Sr. Jofto Meavs Pereira Go-
mes, em ParauaguA.

Uawó Gaoeto—O Br. Fiaria cresce^-
gio t^e Mattos, em Cuyabá.

Paz
4#

<»

Pass aos de loa vontade !
Do que valeria ao de boa « firme

vontade a sua conformidade com a lei,
se paz íbase igualmente partilha dos
que desprezam a lei ?

Não ; Jesu3 o disse : eu não rira
trazer a paz, mas sim a guerra.

A guerra é poia um preceito divino;
não a guerra que attenta contra o prin-
cipio da fraternidade, que liga. on deve
ligar os fíiho.5 de Deus; mas a guerra
que tem por fim separar o trigo do
joio.

«Toda a planta que meu Pae não
plantou, *erá lançada ao fogo.>

E como fazer-se eíFecLiva esta divina
sentença, se em nome da fraternidade
reclamar-se paz entre os que cultivam
o que Deus plantou e os que cultivam
o que por Deus não foi plantado ?

A paz, conquista-se pelo bem contra
o inaJ, pela verdade contra o o™, tw.]a
br/ acmtra ue tt&^-xa. JE'-, tinia, ?o feicium
pho na guerra—na guerra que Jesus
veiu trazer.

A paz será universal quando todos
os homens- constituírem uai uuico re-
bauho, com um só pastor.

Emquanto não, a guerra é condição
para a conquista da paz, é preceito do
Evangelho, que deve, ser rtligiosamen-
te observado.

«Porque os bons vivera em paz com
os maus, chovem sobre uns e outros os
castigos qne baixamrsobre a terra».

Assim diz tí. Agostinho, e seu dizer
exprime a verdade consagrada nos di-
viuos ensinamentos.

Como paz entre os que querem guiar-
a humanidade para os abysmòs do erro,
senão das iniquidades e os que cumprem
o sagrado dever de guiai-a para as tio-
ridas campinas da verdade e do bem ?

Para haver paz entre estes extre-

outro ; mas o erro gera o orgulho, se
já não é seu elieito, e ò erguihoso não
se curva. Íd»||& *!<».. ¦ m -

ilude, então, o que esta com a ver-
dade, ubjurai-a por amor da paz, «
pur amor da paz ir partilhar o eiro
de seu irmão ?

Seria isto a reproducçãu do que •»¦
iiiia a Historia Sagrada : a união do»
tílhohi de Deus i-.oui os mau* do intuieiu.
donde o dilúvio.

Uuerra, ma» guerra de iuéas e dft
principios, guerra, e Bão puü • eis o
lemma da humauidade, «mquanto ger-
minar em seuseio a semente do erre •

Guerra; para extirpar «ssa semente,
para poder haver paz.

Pedir paz em meio do combate,
desse combate sagrado, preceituado
por Jesus, é confessar sua fraqueza, e
em ultima analyse, é pedir as condi-
Ções da rendição.

Jamais será fraco o qne se bate peladoutrina do Redemptor, nunca poderáeste pedir ao inimigo da pura doutrina,
as condiçües para a rendição, que tanto
vale pedir-lhe paz.

O que importa que se formem schis-
mas no seio do spiritismo ? Era schis-
ma eterno vive o mundo mas a verdade
nada perde com elle, porque é innnu-
ta>el como Deus.

Do schisma só vem mal aos que o
criam, que são os que dão costas á luz
posta na altura de ser por todos vista.

Creiam, pois, desde que Deus ensi-
nou, por seus emissários a doutrina que
guia os espíritos a seu destino, sómen-
te perdem os que a adulteram e os que
querem viver em paz com estes.

rw- ¦ ' '¦¦;, ---.j ¦,
tes e' tolerantes, mas uo 'sentido das
relações pessoaes, nunca no das idéas,
das crenças e das praticas.

Paz e guerra, ao mesmo tempo: paz
no que entende com as relações pes-
soaes, guerra, no que diz respeito ao
modo verdadeiro ou falso de compre-
hender e executai- a lei.

Pode haver paz entre os que consi-
deram Jesus, o Christo do «enhor,
simples, embora sublime, philosopho, «
os que o adoram como Jtiedemptor, nos-
bo Mestre divino, nosso «enhor—-Aquei-
le que é a vida e a via da salvação?

Não; porque valeria isso por banque-
teurmo-iios com os inimigos, embora se
digam amigos, do que deu seu preciosis-
sono sangue para nus remir da morte.

Oremos por estes, para que lhes seja
ailuz a sua parte ua redempção; mas
náo nos coníuudamos com eiles, para
que sejamos conhecidos no dia da se-

) OV/OrtygMídi
i ¦-¦j>ti:ntiiil:i^Un.
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pio e combinou com ella.que,se .«Ufteirj-àrasse erá seu quarto eptre í 0 % \\\ titu^^ras, e depois que st esforçaWe .por dif.o
rigir seu, duplo á casa dfelle^ ;ao íSjWí'íí
gabinete. loiliífiizèiiiqjffi»A tentatira falhou, ou pelo menos,
se o Sr.bZií sentiu a influencia''dá^tóí.
A., não serviu-s« do sen àppáMtííü
photographico com receio dè'1 'nada:' bo-:!T
ter. :--;; »n obiYnó

A Sra. A., aunuiu a ritiòjüèfatt ^'Jdia seguintej • como estivesse; ffôfiP?
posta, adormeceu. O Sr. Z. vitfWtíMf*'"
o duplo em seu gabinete á hora cómW-f;
nada e pediu-lhe permissão para jMtò-^
graplutl-o, depois de cortar uma1 m^cuW9.
dos seus cabelíos parapôr.fórà;dè diVili-"';'
da a sua effectiva presença;' ;'J;'; *P,

Feita a operação è cortada à mçcjla^"
retirou-ae elle para' a cÁmará escura'*
alim de revelar a photographia. Estava."
ahi havia apenas' uni minuto .quanjío'ouviu um grande estrepitó' ffijlS
accorrer. Entrando elle no 

'gabine,&"'
encontrou-se com sua mulher que tíjotua^'
subido apressadamente, ouvindo''o rui-^'
do. O duplo tinha desapparecido; mas
durante a exposição; tinha-vsido.\>a«âfe
cado do seu supporte, partidOiem dois-Vi
e arremessado ao chão.

A Sra. A., que estaVà accpnimóààjoíi -:..,
no seu leito, á distancia, iiáçi'''urçha -V
menor idéa do' que acontecera. Dè.maisj ji,a photographia do seu duplo'.txfstf.'..$."/,
o Sr. Steadpossue-lhé o'negativo, "

;,;| .(.;> c.ii<-uir»;-.fui.l :> 'I(>'{)«JXt0^vX$'.-

mos è preciso que um se dobre para o ! P^^o»
«Aquelle que ma confessar diante dos

i homens, será por mim confessado dian-

<iomal ¦*

ite de h»«u Pae»,
V)'Pax a todos, porque a todos está
áíinpre aberto o eamiuhe do progresso.

Guerra ao» que dão costas á luz, iia-
uunto dttren!

O me.-nno citado collega, sübbrdriaií^
da á epigraphe tiscnpta ipiritica, ;r#-í;;'!
produz do Uarbinger oflighl a Beguifrí^'
noticia: 'ftfi?-.

Ü phenomeno da escripta é,,muito-,|sí>
antigo. Assim, ho século IX;,,,anteg.de[,i.v
Jesus Christo, quatro annos depois da,
morte do propheta Eliseu^ appareceu
um escripto d'elle dirigido ao rti Jo*"'^
ram, prevenindo-o das desgraças,aue o
iam assaltar em razão dos seus, atua- ubtados. ., \>-f,r

Um facto mais antigo ainda é Oidao-M
descripção e da representaiÇãO;grapljica.
dos planos do templo obtidas autoraaüi-.Mi->
camente pela própria mão de Da vid sob
a influeucia spiritica, « qüé éstò rei
trausmitte a^ üalomào, dizendo; * tudo H
isto o Senhor nie fez perceber' fescré*'"
vendo.-. . mí

Citemos ainda ura exemplo maÍ8,re'«
• u^í*

cente, tomado á JPiíioria da tgrçja. do ( *:.>
íi

NOTICIAS

íliÜl

I Sobi a «pigraphe Phoiegraphia dos
f«l>/oí, reproduziu do tiord«i«nd o>nos-
|o eollega La Jjumihr;

A senhora A. o dotada da faculdad*»

Oriente, de Stanley, e relativo aa.prj.-,;
meiro concilio de Nicéaf no anno.^jt^t "¦
«dois dos 318 bispos cónvoc^iòs<'Ç'tífjíJ,,!ll.,J
eanthus e Mysouius, tinham mornde"
antes do fim do concilio % havianisido^
enterradoüí notcemiterio de Nicéa.Quan^ís*
do' chegou o dia em que os membros ét&Wà
viam lançar sua assignatura, os, bispos V
levaram o voiume ató ,ao Jtuíuuio, ¦ Jo^nj
dois mortos, c,onjura,ndo'-.ossolennem«íjftf?? ^idf desde que seachav^m napr«sen6aKÍ/Jy
dp Eterno, a virem, e 'asiiguaremu.eoíjíi.» 

vtU
; seus irmãos os novosartjgos, da I^ímimíÍj^
; upprovàsiem as conclusões do concilio,.1 filiaram em seguida o vdtnM"* *%*&$¦ —*

,
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locaram no túmulo. No dia seguinte
quebraram o sello e encontraram es-
criptas estas linhas: Nós, Chrysántlius
e Mysonius, de pleno accordo com o
primeiro Santo Sinodo cecumenico, as-
signamos q presente texto do nosso
próprio punho».

O sonho de Elias Howe

Elias Howq estava quasi reduzido á
miséria, antes de descobrir onde devia
collocar o ouvido da agulha das machi-
nas de costura. Poucas pessoas talvez
conheçam a historia cPessa descoberta.
por elle próprio contada em jornaes da
America do Norte. Sua primeira idéa
era seguir o modelo da agulha ordinária
collocando o ouvido na extremidade
posterior da mesma; e nunca lhe teria
vindo o pensamento de coliocal-o janto
á ponta, o que deu pleno triitmpho ao
seu invento, se não tivesse sonhado
que estava encarregado de construir
uma machina para um rei selvagem de
ura paiz extranho.

Como durante suas vigílias dedica-
das ás suas experiências não podia ali-
nar com a melhor collocação a dar ao
ouvido da agulha, sonhou (pie o rei lhe
dava o prazo de 24 horas para ternii-
nar seu trabalho e fazel-o funceionar.
Se a machina não estivesse prompta nes-
se prazo, a morte seria o seu castigo.
Howe trabalhou muito, atormentou-se,
e, por fim esmorecido,abandonou o ira-
balho e esperou a morte. Vesse estado
de abatimento elle notou que os solda-
dos que o vinham buscar traziam lan-
ças perfuradas junto da ponta, ao mes-
mo tempo em que sentia que uma ins-
piração do alto lhe indicava a culioca-
ção que devia dar ao ouvido da agulha.
Eram 4 horas da manhã. Elle saltou do
leito, correu á ofíicina e completou u
invento que lhe deu gloria e riqueza.

~^0Eíght of Truth, de 8 de agosto,
lê-se o seguinte:

Uma das mais interessantes verifica-
ções de prognósticos niediumnicos foi
o relativo ao falieciinento de Uyro iu-
tchen, de Meadviile, homem assaz co-
nhecido de toda a ciasse alta d^aa oi-
dade, presidente da Caixa Econômica,
ex-contador e tliesoureiro do Banco.

Miss Maggie Gaule estava em com-
panliia de algumas amigas, quando ex-
clamou:

—Oh! Alguém me tocou. E*um
espirito, um homem que acaba du dei*
xarseu corpo.

Depois dirigindo-se a uma das damas,
ella disse:

¦—Também estou vendo vosso mári*
do, mas eiie se aíasta para dar logar
au outro, que esta muito triste, e nao
pode dizer seu nome.

íNü dia imuietliato, em outra reunião.
ella disse;

—Estou assistindo a um funeral, e o
espirito que vi homem me appareoe de
nuvo, e uiz que vão enterrat-o.~~- -Unde
«stuti eu agura?—pergunta elle.—Isto
nau «Meadviile, mas eu vejoaiu o povoue ia. jfatíseiparti a vida espiritual.Es-
erevei para iu.aiviiie o tereis a cuiiiir
nmçao. Jimtão uma senhora deAleadvil-
leperguntuti-Uití u seu nume, « eiie res
pendeu: Dyro Kitchen.

.Aquelles que o haviam deixado com
saude,uãu acreditaram; ma? elle accres-
tentou:—sei que morri.

Veio pouco depois a confirmação detudo. Kitciieu morreu em cuiisetjuencia
uu grande desgosto que teve com a
Hitóura üo Banco de que era presidente
nu üia em que se manifestou, e seu en-
terramento se deu no dia e hora arínun-
ciados pelo inediiim.

ifoâfapliil cio laèíre
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(Conclusão)
Myppolite-Léon-I)euizard-Rivail-Ál-

lan íiardec íalleeeu cm Paris, 59, pas:
sagem SanfAima, 25 rua SantVAiina,
na 11? circnmscripção e mairie dela
Barquo, a 31 demarco de 1869, na
idade de 05 annos, succuinbindo á rup-
tiira de uni anenrisma.

Unanimes sentimentos acolheram es-
ta dolorosa noticia, e uma concurréhcia
numerosissima acompanhou ao Père-
Lachaise, sua derradeira morada, os
despojos mortaes d'aquelle que fora
Allan Kardec, d'aquelle que, atravez
dos tempos, brilhará como uni meteoro
poderoso na aurora do spiritismo.

Quatro orações íorain proferidas á
beira do túmulo do Mestre : a primei-

Sr. Levent, em nome da Socie-ra ,.!,-
dade Spirita de Paris ; a segunda pelo

trioii, que hão fez
ti,

uanuiio Flamm;
somente um esboço do caracter do Sr.
Allan Kardec e (Io papel que cabe aos
seus trabalhos no movimento conteinpo-
ranço, mas ainda e sobretudo uni ex-
posto da situação das sciencias physi-
eus no ponto de vista do mundo invisi-
vel, das forças naturaes desconheci-
das, da existência da alma e de sua in-
desctrutibiüdade. Em seguida tomou a
palavra o Sr. Alexandre Delanüe em
nome dos spiritas dos centros afasta'-
dos; e depois o Sr. E. Muller, em nome
da funil ia e de seus amigos, dirigiu ao
morto querido os últimos adeuses.

A senhora Allan Kardec tinha 7-1
aniius por oceasião da morte de seu es-
poso. Sobreviveu-lhe até 1883, anno
há juacte ue o» annos.

Erraria quem acreditasse (pie, em
virtude dos seus trabalhos, Allan Kar-
dec devia ser um personagem sempre
frio e austero. Não era, entretanto,
assim. Esse grave philosopho, depois

ide haver discutido os pontos mais diffi-
ceis de psychoiogia e de pliysiologia
transcendental, voltava a ser tuna bella
creança sorridente, esforçando-se por
distràhir os convidados que elle fre-
quentemènte recebia na yilla Ségur";
conservando-se sempre digno e sóbrio
em suas expressões sabia temperai-as
com o nosso velho sal gaulez e rasgos
de unia''cáustica mas amistosa bonho-
mia. Custava de rir com esse bello riso
franco, .largo e coinmunicativo, e pos-
suia um talento todo particular em fa-
zer os outros partilharem do seu bom
humor.

Todos os jornaes da épocha oecupa-
ram-se da morte de Allan Kardec e
procuraram medir-lhe as conseqüências.
Eis aqui, a titulo de nota, o que a
esse respeito escrevia o Sr. Pagès de
Noyez, no Journal de Paris, de 3 de
abril de 1869 :

«Aquelle que por tão longo tempo
ocetipou o mundo seiéntificoVe religioso
sob o pseudonymo de Allan Kardec cha-
mava-se Kivail e morreu na idade de
65 annos.

«Vimul-o deitado n'um simples eol-
chão, no meio d'essa sala das sessões
que ha tantos annos elle presidia ; vi-
mol-o com a physioiiüinia calma como
extingueiu-se aquelles a quem a morte
não surprèiiendé e que," trahquíllos
quanto ao resultado de uma vida lio-
nesta e laboriosamente desdobrada, im-
primem como que um reflexo da pureza
de sua alma sobre o corpo que abando-' 
nam á matéria,

* «Resignados na fé de uma vida me-
lhor e na convicção da immortalidade
da alma, numerosos jlisej nulos, vinham3 *

lançar um derradeiro olhar aquelles
lábios descorados que ainda ha véspera
filavam-lhe a linguagem da torra. Mas"elles 

recebiam já a consolação de alem--
túmulo : o espirito tle Allan Kardec
veiu dizer-lhes quaes haviam sido suas
ótíiunioções, quaes as suas impressões,
quaes dos seus predecessores na morte
tinham vindo ajudar sua alma a des-
prender-se, da matéria. Se «o éstylo é

hoiueni»* aquelles que conheceram
Allan Ivardeç em vida. não podem dei-
xar de ficar emocionados pela autuem
ticidatle d'essa conininniça.ção spirita.

«A morte d'e AÍlan é notável por 
'

uma coincidência extranha. A Socie*
dade fundada por esse grande vulgar]*
zador. do spiritismo acabava de tòi-mi-
liar. Abandonado o local, retirados os
rnoveis, nada mais restara de um pás-
s.uio que devia renascer sobre novas
bases. No fim tia ultima sessão o presi-
dente despedira-se ; cumprida a sua
missão, retirava-se da luctaquotidiana
para consagrar-se inteiramente ao es-
iado da philosophia espiritualista. Ou-
tros mais jovens — valentes !—deviam
continuar a obra e, fortes por sua viri-

idade, impor a verdade/pqr sua con-
vicção.

«Pára que referir os detalhes da
morte? Que importa oinodo por que
ii.-triiu-se o instrumento e porque con-
sagrar uma linha a esses fragmentos
d'ora em diante mergulhados no im-
menso movimento das moléculas? Al-
lan Kardec morreu na sua hora pro-
pria. Oom eiie terminou o prólogo de
uma religião vivaz que, irradiando
todos os dias, cedo terá illuminado a
humanidade,. Ninguém melhor do que
(lie podia conduzir a bom termo essa
obra de propaganda, á qual era neces-
sario sacrificar os longos estudos quo
desenvolvem o espirito, a paciência que
ensina com o correr do tempo, a abne-
gação que affrònta a estuiticia do pie-
sente para não ver senão a irradiação
do futuro.

«Aü-m Jvanlec terá, com suas obras,
antigas sociedades. Seu nome, estimado
como o de um homem de bem, está ha
muito tempo vulgarizado pelos que crê-
em e pelos que temem. E' difficil pra-ticar o bem sem chocar os iiíteiesses
estabelecidos. U spiritismo destroe mui-
tos abusos, reanima muitas conscien-
cias doloridas, dando-lhes a certeza da
provação e a consolação do futuro.

«Os spiritas choram hoje o amigo
que os deixa, porque as nossas facuida-
des materiaes, por assim dizer, não se
podem submetter a essa idéa de passa-
gem; pago. porem, o primeiro tributo
a essa inferioridade do nosso organis-
mo, p pensador ergue a cabeça, e atra-
vez iVesse inundo invisivel que elle
sente existir alem do túmulo estende a
mão ao amigo que já não existe, cou- ¦
vencido de que u seu espirito nos pro-tege sempre.

«O presiden e da Sociedade Spirita.
de Paris está mo: to ; mas o numero dos
adeptos cresce todos os dias, e os cora-
joãos que o respeito pelo Mestre deixa-
ya.no segundo plano não hesitarão em
exhibir-se por bem da grande causa.

«Esta morte, que o vulgo deixará
pissar iiidüferente, não é por isso me-ros um grande jacto para a humãnida-
ce. iSão éjnais o sepuíchro de um
Jiomeui, é a pedra tumular enchendo
««se vácuo immeiisq que o niaterialismo
cavara aos nossus pés esobre o qual ospiritismo esparge as flores da esperàn-
ça.»

Um ponto sobre o (piai não attrahi
vossa attenção, mas que ao terminai' eudevo aasigualar, é a caridade verdádei-ramente christã de Allan Kardec:
d'elle podese dizer que a mão esquerda
ignorou sempre o bem que fazia a di-.eita e que esta ainda menos conheceu
is botes que atiravam á outra aquelles
;>ara quem o reconhecimento é um íár-Io excessivamente pesado. Cartas ano-
rymas; insultos, traiçõej. teamaçOe*

systcniaticas, nada foi poupado a esse
valente luctatlor, a essa alma grande e
viril quo penetrou inteiriça na inimor-
talidade.

Os despojos mortaes de Allan Kardec
repulsam no Père-fjachaise. em Paris,
sob-uiu modesto dolmen erguido graças
á piedade dos seus discípulos ; é ahi
(pie se reúnem todos os annos desde
186!) os adeptos que têm guardado lide-
liclade á memória do Mestre e conser-
vam preciosamente em seu coração o
culto da lembrança.

E visto qué é um sentimento analago
o que hoje nos tem reunidos, repitamos
bem alto, minhas senhoras, meus se-
liberes : \

Honra ! Honra e.glòria a Allan Kar-
dec !

1'MM
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La Revue des Ee.umiís Ei;ssi-:s (or-
gão do feminismo inlamaeional),úivacto-
ra Sra. Giga de Hézobrazow, Paris-
Neuilly-snr-Seincí, 4, Saint James. As-
slgnatura para o extrangeiro, 18 frau-
G )S por aium.

Eis ahi uma revista que, com o seu
numero 11, datado da 30 de setembro,
em 64 paginas -nitidamente impressas,
fez-nos a honra fie uma primeira visita,
que com a maior satisfação apreasamo- .
nos em aceusar recebida, tanto mais
Quanto revestiu-se do cunho da espon-"taiitíida 

le a que iios confessamos gra-
tos.

Redigida, e brilhantemente, por $e-
nhoias. pr.opõe.-se a sympathica revisita
a defesa dos direitos e das prerogati-
vas do feminino sexo até agora votado
a uma inferioridade, (pie não se eonipa-
decc com a delicadeza dos seus senti-
mentos nem com a extensão de sua ca-
pacidade intelleetual, pelo eguistico ex-
clusivismu du outro sexo que,ua perue-uumciuc uu seu predomínio musulmani-
co, tem reservado para si todos os pro-ventos da vida social, condemnaudo
essa tüitra bella porção do gênero hu-
mano á responsabilidade dos mais rudes
encargos, excluindo-a da partilha dos
direitos que iiicontestavelmeute lhe as-
sisfeni^m igualdade de condições.

Seja*nOs todavia licito desde já afíit-
marque, n'essa questão da emancipa-
ção feminina da odiosa tutela sob queat,é a nossa, época tem sido obrigada a
viver a mulher, não vamos com o radi-
calismo exaltado até os exaggeros peri-
gosos que, ir essa como em toda nova
questão fomentada por espíritos refor-
madores, têm pretendido imp.0r-ss comtoros dogmáticos; nao: E sentimos quea índole da nossa folha e pvincipalmen-te a exiguidade de espaço de que dis-
pomos nos não penuittam a exposiçãolarga e detalhada da nossa maneira tlever e das restricções que na nossa hu-nnldtí opinião comporta esse magno
problema. ''

Como quer que seja, sttpponio-nos nodever de aqui deixar consiguada a nos-sa tranca syinpathiapor esse niovimen-tu que está levantando e agitando osespíritos no velho mundo, por meio decuüíeieiieias.d^congressos, n'uma pro-pagandá activj.ssimá e fecunda, e queaquid este lado.do Atlaiitico,na Ame-rica do Norte, já teve a mais esplendi-da realização.
E' justo (1ue, depois de tantos secu-los de humilhação e de eaptiveiro, co-nieceparaa mulher, vota Ia a todos ossacrihcios que a sua generosa abnega-

çao tem acceitado, a brilhante aurorada sua áffl.rmação social, da reivindica-
çao dos seus direitos conculcadoa poruma usurpação cem vezes secular.

E porque a mulher representa a fras
giPdade, a doçura, a humildade e ,aopprcssão resignadamente supportada-,
%tíné; fodo$ os nossos mais deíicnd osentiiue lito» desíicrifim-se em m\ fii-vof



sua doutrinação essa filha dilecta deapoiando as suas reclamações a alguma
coisa mais do que essa educação claüs-
trai, deficiente e nulla que nem sequer
a prepara convenientemente para o
desempenho do sua principal e ilobilissi-
ma missão c^vilizãdo^a de mãe (te fã-
milia, cuja grandeza nem ao menos lhe
têm deixado CümprfthehUer suffiçiènte-
mente. j.

• No plano tl'essa reforma vigorosa e
larga representa uin factoí de mérito
notável La. Revue deu j'emtncs riisses,
cuja leitura 'deixou-nos 

a mais salutar
impressão. E não é de admirar Lso.sa-
bendo-se que a su'a;(lirecção e redacção
estão quasi exclusivamente confiadas a
s«nhbras de nacionalidade russa. E'
sabido como na .Rússia, depois do grau-
de eclypse produzido, sobretudo no
reinado de Ivan, o Terrível,fifübre. a

.educação da mulher, votada Aá mais
absoluta clausura e a tal inferioridade
que a rebaixava á categoria nivelada
pela de qualquer animal domes ico,
produziu-se, desde o reinada de Pedro,
o Grande, que despedaçou os odiosos
preconceitos que adstringiam a mulher
ã humilhante-limitação dos Urenis,q
renascimento da sua instriicção (pie
adquiriu ua Rússia uin és.tráórdi-
nario desenvolvimento que a coiloca ao
nivel dos mais bem organizados syste-
mas,como os daSuissaeda Allemanha.

jMão nos siirpreheiiden, portanto, a
m.mbjra brilhante e arrojada por (pie
está ca Aluda aqueila revista em cujas
paginas são tratados vários assuinptos,
devendo hóâ destacar, pelo critério e
segurança de vista com (pie está lança-
do, o artigo (continuação) firmado por
;stta talentosa directora,sob a èpig^plié
JjU rcligion nouvelle.

.Damos as boas vindas á collega, cuja
lei tara reeommendamos sem hesitação
e cuja?» indicações para pedidos jã dei-
xanms no começo, e consignamos, ao
terminar, oje hossojs votos poi que a sua
carreira seja longa e prospera, e a cati-
sa que é a su?, bandeira seja triumplian-
te em pouco tempo.

A época é das grandes reformas. E a
_____ J- "*** "**

perseverança continua a ser uma das
mais sabias virtudes l.ui-niárias.

COLLABORACÃO
o

Meu caro Dezena.
Us tempos estão chegados—auiiíiii-

ciam por todos os-pontos da terra uisfespi-
ritos mensageiros «iu Senhor;—e Jesus
disse:«Não julgueis que vim trazer a
paz ã terra.; não viu», trazer-lhe paz
mas a espada, porque vim a separar o
homeul contra seu pae, e a lilha contra
sua mãe e a nora contrasna sogra-»-.

Que ha pois a admirar se na própria
família spirita irmãos se afastam
irmãos pela upjnosição de crenças
Não é isso natural e nao está escnptuV
Gomo poder separar o joio do trigo se.-'
não depois da sega? ! Ellès propagam
a sua doutrina aht.ireÍiglosa por toda
parte; atiram-a semente da sua pliilo-
saphia em todos os terrenos' ate no»
antros da mais compadecivel yofdidez
dos vícios, esquecendo-se porem de que
a pliiiosqpíiiá exige para poder vege-
tar, terreno fertilizado por conhecinien-
tos scieiitiücos' que não se encontram a

de

I

esmo em qualquer cérebro'; o, ahi, onde
não peneira o íacJio luminoso Üá scien'-
cia sem o primordial prepiarü" pode
comtudu existir tini coração siís_e/'t"ívêl
de receber o conforto da ié religioAa e
a esperança do perdão'.

Como arautos de. uma philosophia
que não lhes pertence por esforço pio-
pno, julgam que em qualquer terreno
a sciencia pode liorescer. Gomo estão
enganados! Ahi, muie a inteJligencia é
rochedo nu em que o raio da se.enei.t
resvala como o raio du céo caliimlo e

,se disseminando sem produzir eiiéito
al^um, pode existir muitas vezes um
coração aniollecidq pelo soifrimeuto ca-
par de .receber a lé; Jamais eíles aícau-
çarão abrandar corações endurecidos
batendo á ií. tolligencia golpes de-sei-
encia pura seiü» uugil-a dos doces efíiu-
Vios da caridade}.' arranquem elies da

Deus que só por si representa um man-
(lamento, e dizei-me, o que fica de sua
sciencia, (ie sua philosophia? Lobos
yestidos de pelles de ovelha, não con-
fundais o talento que tem sede na meu-
talidade humana com os sentimentos
queAazeni morada no coração.

Sim, meu amigo,elles procuram con-
quistara cabeça q nós o coração; e un-

1 to,usam preces em vez dá rheto-
rica e da lógica; invocam a c
descouh

aridiaa
cendo Jesus como Senhor Nos-

s chamam de mystiços!
Nada de confusão. Não se diz Sôiifci-

mentos da inlelligoncia, nem talento
do Coração; cada coisa no seu logar:
etiltivem elle.-
propaguem-n'

— ilü
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As palavras de alta*' .'sabedoria que meforam dirigidaspor ifieu bom anjo, caia-
rum eçn minha alma t- me piodu/m-am íaa-ta paz que mo fizèrtihi feliz, como nenhummortal u ô na terra.

í-eniia, porem, um desejo, couro quemsento uranua súde, de conileAer o dfikieeiiodo lernvei drama, em que me en volvera oardente amor pela bella paria Ua _oéied&_s
#e \ enus.

£ meu guia, conhecendo meu senümen-to, apontou para o brilhante pláhutã e dis-vie-me ;
—Vai e continua teu proveitoso estudo.Com a velocidade que nem o HÍM,io(siecinco possue que só possue o peuAi&fu-lüj cuja rápido; õ a maior uo umveAu,meu espirito loi ao pomo onde cm o una-dro objoeto dos meus estudos.
ivuma profunda cova, onde mal |>ehu-trava o ar e reinavam esperas Ur,' Unde rospiruva-se dimciljjajpiLe, porViiíoaimospnera, alem de pe*ada, e,„ üumid-ieietidu, via-»e, $u.antes—vcr-we-nia se b_levasse luz, tampouco dopaiiia seceu' d»_tinadii a servir cie leito a qu«iU vitAs, m,biiar uqueilo horroroso sitio.
jSTem um banco om pedra (JU(.

de assento, nem unia bilha u'- '"'"A*'- o
l)Ll(iesse saaciar ayouo, neín Um .V"4',1,1 '^V

pÜQ duro que çuatassb a mau; 
'¦'¦ A>..d.v

(^ueni entrasse pata áquella (•.,>,,
da m^° ,UI !?»?líttj meio ua lerr., !'a C iVi'*
ladripiada de enorm«s e pe^tl-i ^Wrril
podia despüdír-so up muiiuo 0 r,Vs l^^' »
palavra (k' poeta : Lusciate o(,ni l V iU
yoich^M'^. g,uWGran;a

J_ra a prisão do Estado, \KXn onde náo
iam senão o.s cóhdemnados pov pA"iuíe im-
pejdoavel, e para taes, por que h^c-LUimio-
uarem-se jui/.es e guardaà?

JNo meio do pequeno espaoo^ue mc-dja*
duis metros cúbmos, eu vi, péios ollio»A
ifaiiiia, um vulto ch: m>uiem, ujláes aaoos
de S&niUs, acocorãüo o iiomovei, tionio um
d'esses mampaiK/os descobertos em sauter-
ranços do m>vo euuiuieiite.

_h!ra uu, eu d'aqtielles tempos, eu quo já
ine eFàiretil-Coiiliecído pelos antenòres es-
tudos, eu que f0ira"nnTiiCuido-píU-4L---;iJi por
meu desnauirado pae. :/*~

Assim como q enfermo mal convalescido
de grave moiesiia, por qualquer quebrada<helu ua du resguardo, bente reappateeer o I
m.';.( yut) ainda itie estíí preso por aigtiuia
iadii-uu:.' tm mesmo modo o e;3pn-iio, mui
desapegado {JLiXü miiueneias maieíicas, ri-
Jna» de .-seu atraso, embora já se sinta bem
L-ispOoto para euireiitar coui as claridadea
duprugresoo, Revolta-se ao choque de grmi-
de a ou io moral e perde ifuiu niuaitiito o
que ganhou em longo jn-iirejar e, ás vezes,
em iJianas CAiítenJiad.

ÍSTaò retrograda, nau ; niuS é qtlè a^ me-
ihoraa aiiída náo tinham feito ajjAjiiçu um
seu ser, táaüa eram mais aspintcües do que
oeniiuienios.

A minha iiiiiaobilklade no meio do si-
leiiui tuiíiuiar, era a expres.-.ao (.ie uma»»

a philpsppliiá christã,
:t ipesnio entre intelíjgeu-

cias não preparadas pára bem compre-
heiidel-a e acceital-a, e nós os louva-
remos pelo grande eniprehendimento
da educação moral; mas, por Deus,mo'-
ralizem com o código penal em punho,e
nós moralizaremos com o Evangelho;
comminem a pena do delinqüente pela
maior severidade material, e nós a
comminarenios pela indulgência, christâ
pedindo ao Pae de Amor o perdão para
o péccadòr. Nada de confusões entre
crimihalistas e spiritas. Xada de invo-
cações da presença de. Deus. nem de
auxilio de bons espiritos e afastamento
de maus em seus trabalhos. Tenham
plena confiança na sua força, na sua
sciencia, na sua philosophia com dis-
pensa (Lesse Pae de Amor e d'esse
Gliristp a (piam por favor emprestam o
parentesco excessivamente familiar de
irnitio; conservem-se dentro (Lesse cir-
cüló traçado por elles mesmos pelo aca-
i)liado de sua mesquinha sciencia e não
ultrapassem os domínios, que só a nós
pertencem dilatados pelo raio indeliui-
do da fé.

Que adjectivo deve qualificar esse
procedimento? ISe somos mystiços, meu
amigo, parece que elles são mixtos,
sem offeusa á suasusceptibilidade.

Ai-rauqitem elles de seus corações
esse sentimento fatal que se chama ór-
gulho c caniéssem-se spiritas verdadei-

• Se me diasessent -UdVisto g iA'lU (luc
d aqneih; lance dependia minha feíiòi"a_^eerna; eu cuspiria as faces d'6 perve^oquo me cuuse.sse roubar atfi o ir^dSNum, ppi«enao podia nu rír ?_* J"t >-u da maislcruel e gosto,u vinga nl A-
>&»W -L>eus e bom ! A.uielle t 

' 
( l,,m-^Af em furiaS) sóuienie co.i a^ , ÍV^'ur.^.jacon.prehHiniUdolíit

eomparar^da sublime lei tio amor lsente ddata%-lhe a alma ao som das h&monia^cole.stes, repassando pela mente oquadr^j luminoso de um JJeus perdoandoa seus aigoze.s "«um,
---.UÓW da lei do progresso, interrompeu

meu gqja, do pfüg.yesüq a qué Indo ot>ede-ce, Uesdje os mundos ate os homens aòprogresso que, por iniimtos mudos, levarátodos ua lühus de Deus á ^ua casa-fcim; euo reconheço por mim, queja sou muis próximo d'eila do que n'aquei-les tonlpòS, x
-- loi n'aquelle tenebroso inferno, emque u.ergtdhaste tua alma, que fizeste omaior ensaio para voares ás regiões onde

ja oueoiiUas luz mais ciara e ar mais puro-hxpíieai-me bom amigo, como d'aqutílJe in„I eu pude tirar

ram ente religiosos como denuncia o seu
culto externo. Se assim não quizereui,
abandonem então esse culto, sejam
completamente homens de scieucia,phi-
losophos moralizadoreSjSem preces nem
invocações, frios nas suas convicções
como verdadeiros sábios, sem as palpi-
tações acc«leradas do coração pelo ar-
dor da fé; não se enganem a si mes-
mos.

Ergueu-se a ponta do véo que «neo-
bria algumas verdades que estavam
oceultas- a luz d'ellas desprendidaoffus-
cou-llies a vista e julgaram-_« senhores
de um thesotir© que não lhes custou se-
(píer esforço algum, e o orgulho os asso-
berbou. Sempre, meu amigo, a mesma
lenda histórica dos anjos rebellado»
pela luz que receberam. Oh! Triite
humanidade! Os tempos são chagados,
comtudo, e o joio tem de ser separado
do trigo. Quem será o trigo? Quem se-
rã o joio? O dono do eelleiro o dirá.

R. B.

€_..Wtt» l>A U*'-.IO

òpIlUlÉfliii mi a no M\
FUNDADO BM 3 »E 0ÜT»»BO DK 18Í1

/tio, li, dejan*iro de 1897.

(A S. 553.—A Directoria Central
do Gungresso Spirita do Brazil, re-
solveu agradecer ao Sr. general Fran-
cisco de Paula Arg-olo, ministre» da
guerra, que cedeu gentilmente as ban-
das de musica do exercito para & ses-
são magna que se realizou em _5 de
dezembro p. p. no pateo de Conselho
.Municipal e para a procissão cívica do
Centro Spirita, que se realizou no dia
6 do corrente.

Igualmente resolveu agradecer aos
couimadantes da brigada policial e da
corpo de bombeiros,que cederam as ban-
das de musica para a procissão civica,

layos do coração. O pae carnal <5 o guiaviável dos íilhoa e continuará a protegei-oa"4°Ooia de deixar o corpo. Erri geral, o no-*•-. ' "^n o guia que iiie da o amor do Paemem u.. « oue conquista por seu amor,dus Céos, eusr, ' : tua màe, amou-te deÁquella mulher lu. '*''' muito acimatoda a alma e porque siio "" fce guiar.de ti, foi eleita pêlo Senhor nai ' nt*
Aqueila mulher fell», por perseverarbom cam^ho, a^omp^nnou-te giríe

a:gum qutbem, couro

raivíi, detida ódio, de um Òuhjíhiciü d.
sentimentos criminosos e biáspheiuóàqiie
aterrariam ao próprio tíutanuü da lenda
bíblica.

6e.pudessem explodir, fariam voai' em
c-aitiiay-is o piaiicui, a humanidade tí Uo
proprius deüoos de seus maiores.

_<ão tendo, porem, a mínima hypotlrese
de la/.eiY-m erupção, ferviam no Jinmio de
íhéil ser, como ua ventos dentro ue sua
eavermt, segundo a .-tibJime Uescripyiiu do
ma.'!! mino.

íiieíi n.ü.i ii' V
ifiiniüvei e
ria.

Se ! di,

:.'d- "ii itio-íniOUiiltíi incítMlè
VU-:.-i, ¦'¦ poi.-i estava i.ninovel,''
I.-:.ir,.) eju mniíia pru,p;ia íu-

steni iibiqueile ¦'íiiiiiíióiito
que ôii^JáL-d-vra mais Uo que imAtAmuu
ngoia, que eu voltara á vidu cuiporea.a fe-
jiarar.o mal* que ü/, HO/iV^indu-o oui mim
resisfuaibi-inente:.

a'aqueda perdição eu puüe arrancar à&umewmvuto de sidvaçajv °
—.Sus, meuhiho, mpatraraos o caminho

puto d^iiimos ao peregrino o trabalho deremuver-éue oa embaraços, para que te-nha u meríto do triuriiphu. Continua oteu eotudo o descobrirá^ por elle asresuos-
tas áo luas perguntas.

Vottandu a vista para o meu quadro viao pe de mim, mas separado de mim uor '
uma n.malha fluídica, uma mulher mieCobria o rosto com ab màos. Chorava, comoso uma mãe pode chorar pelo filho desara-
ga'do, *-Quem será ? perguntei-me a mim mes-mo.—ü , seinduvida, uqüelUi que me deui, ser em pagada existência e que) ja maisuuiamad.i, vendo o filho du sUaa entrauüus
pre-rpuar-so nu abysmo, do que emergia
vem ver se pode suàyisar-lhè as dures, s0-
praudo-lhe consolação.

-i-I' como peiièafj meu filho ; mas étanilcm u LiíU guia Uúiquetie tompo, Guia
iiüq-6 bonicnttí o eápimy po:do pelo yeuhor
juiiio a^ada uni du fteu<- mnu.i, mHo ^gual-luetne ívqtifcik^ que lhvk,àQ py^J^)0[.

hoje (5 .quem te laia.
;uh~^T yM e!'raü' (lUtí me tendes condu-zdo .tesde aqueUe ínfimo estado at.à""nua condição- actual a
m^?!m ; P.i:°»1-:tí,i""l», "o mesmo tempo-que ias progredindo. po

-Oh ! %j0Q eu me salvo d'aquella bor-rasca !
—Nao depende de ninguém, senfto d«si, a própria salvação.

noÃvA?1^ é ' Uia:i quem uuda bem a.om-
se pe^ivm 

mU1S »vob*bil^*« d* nftoA
Ü anjo riu-ae e eu voltando ao meu es tu-

S eie-,.lv ," 
mulhtíí»vai orava, e do seuoei tie\a\a-.se ae°f. «rea; como que uma nu-

até nao podel-a eu maia ver.h>e repente, o mísero condemnado er-gueu-se e levando ambas as mãos aos olho«cüoroii.
Chorar é regar de fresco rocio o incêndio

que lavra pela alma 6 sentir o puncir deacerba dor, deaejoàyde calmal-a; e ter osu«-rança e a esperança é o inicio da 1*6.
Utiem chora tem a alma aberta aos sen-limemos doces, ás resoluções razoáveis
O meu condemnado ergueu-se, pois *chorou ao mesmo tempo que eu vi adel-

ga(;ar-se a muralha .pie o separava da boamulher. w
Esta ergueu as môos, como a dar graoa*e risonha, de uma alegria angélica?*&_eou-se do mlehx, e balejou-o.
O que lui de virtudes* n'aqualle bafoio.nâo sei, mas vi o furioso tomar o feixe depalha preparar um leito a atirar n'eile oOurpo.
Ficou sem ódio ? Abandonou a sôde devingança?
JNao, certamente ; mas teve alguma In-tmçao que lhe abrandou aquelle» nenti-mentos.

(Continua)
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emtbmimim noticia publicada' na mi-
prensai..dicirúi i do dia 7 do corrente e
quec-transcre vemos:
-hiRealizou-se hontem a procissão civi-
caisâà Centro Jápirita do Brazil. A's ;j
horas: da tarde,, do salão da rua da Al-
íandega.n; i -342, for aberta i a. 1003" ses -
sãO'dO: Gõngresso Spirita do Brazil.
tsompondu a mesa os directores: João
Grurgel do Amaral Valente, Manoel
Joaquim-Moreira Maximino, José Ma-
ria.Parreira, professor Angeli [Torta-
reli e Victor Vieira, faltaudo com cau-
su-o.Dr. Ernest.o.dos Santos Silva.
ysO presidente declarou que a procis-
são.cívica que ia se realizar tinha dois
objeetivos:, render homenagem ao Cen-
tro.em -nome de todas as agremiações
spiritas filiadas, por ter realizado no
dia 3 do corrente, no edifício do Lyceu
de-Artes e Üffieios.a 1000a conferência
sobre a moral da philósophia spirita;
que.se baseia na scieucia integral e pro-
gressiva, e, ao mesmo tempo, como
festa de caridade, obter donativos para
um estabelecimento humanitário,accei-
tando n'esse intuito a cooperação das
outras agremiações, t) 8S'£"s

A's-3 1[2 sahiu o imponente prestito,
que guardou muita ordem e seguiu
fielmente o itinerário annunciado. To-
maram parte as bandas de musica dó
23? batalhão de infantaria, da brigada
policial e do corpo de bombeiro»;.

NÒ primeiro cano ia a commissão de
estandarte do Centro Spirita. composta
das jovens d. Ermelinda Xympha de
Castro, d. Evelina Vieira e d. Maria
Léohor Siieena.Seguiam-se as çonimis-
soes' tias "sociedades, officinas máçuni-
cas, clubs,etc,.. e os representantes da
directoria central do Congresso Spirita
do" Brazil.
,'À benemérita Sociedade líumanita-

ria do Brazil ápi;èsento.ü-sé com ga-
liiárdia, sendo conduzido o estandarte
pela joven d.Yictoria de Barros, que
iá ao lado de seu pae ó sr. major Salus-
tiano Monteiro de Barros; e o pallio da
caridade'.pelos sócios.' Uma. elegante
jóven, que'sustentava um lindo barrete
phrygió, conduzia o estandarte do Club
Republicano 24 de Fevereiro; e o es-
ta.iidarte.da-.Sociedade Musical S. Pe-
dro por sócios uniformizados.
;-; As 7- horas da noite, chegando o
jjrestito ao edifício Central do Spiritis-
mo, foram continuados ps trabalhos da
sessão. A Directoria Central agrade-
ceu ás agremiações spiritas que toma-
iam parte na homenagem ao Centro e
ás outras agremiações por terem coo-
perádò em uma obra de caridade. As
í).l[2'horas foi encerrada a sessão.

Em acto continuo a commissão de
caridade,'com posta pelos conselheiros
dò ;Cèiitrò' Luiz Pinto de Andrade,
AdqlphoAVaddiugtou. Luiz José Bor-
ges", capitão Manoel Pereira'*S^SS—u
Antoiiio Teixeira;^^^o7froCedeu á
v$ÇÍfl.c»$ãp .do^ü )nativos, em presença
da Direcj^ia central do Congrego
tywijtâ' & dos representantes de diver-

^a*iHg'rèmíações,il':MA verificação terminou alta- noite,
teiidp .sido, .encontrado:
Em-prata, nickel. cobre e

ülCil m;&8$32o

170,000

J:185$320

Donatiyç(dp -Si'.Bragazzi
êJÈti e„,agenciado pelo
Sr. Tiriato.de Rezende,
pórtéiròil o Recreio 7f.
"..tJ.I 'tí',U!'i.'( '' '.»;:' '•' 

..'' *-**?,''
¦w*tr> 'V'.; ;:i ;j \:i'.\íi ¦ "¦ SÍBÈ/v-'

Total.
E'"'^" Vaiçs das casas Viviani &

MarçlUj^Silya. & Baronto e Trancozo
& Irmão,/oífereceudo caixas de massas,
de eastanhas'e 600 pães.

Nó dia 7f ás 3 horas, da tarde, a Di-
rec'tòVra~;Ç,entral entregou esses donati-
vos á Commissão da Imprensa, con-
forma o reciboque está árchivááo.

Tbdás as despezas da procissão ciyj-
ca,ufòram feitas"' pela c ixa geral da
União-Spirita,.'.'.;-i»

Quando passava o prestito na rua do
Vis"c'püde: dò Bió:Branco,, das janellas

e da Sociedade Spirita de Propaganda
Agosünim Aureliu.-y:> director José de
Gouvéa Mendonça dirigiu uma sauda-
ção e terminou dando vivas ao Centro
Spirita,que foi correspondido pelo povo.

À felicidade terrestre
( La Paix TJniverselle )

A felicidade na terra é como a som-
bra que se esvai; é uma miragem que
desappareçé quando acreditamos attin-
gil-a e uma chimera que a realidade
déstròè; é finalmente uma voz extra-
yiada pelo caminho do mundo univer-
sal. a repercutir uo êíhpyreò como uma
deliciosa harmonia que se extingue ao
longe e (pie nâo pode baixar até nós.

Cada tini esforça-se por encontrar às
alegrias o os prazeres nos gozos terre.3-
ti\s; mas éasés pérfidos engodos oceul-
fam cruéis illusões que o homem sábio
prevê e evita. E' por conseguinte em
vão que os habitantes da terra deba-
tem-se sem chegar a attingir a verda-
de ira felicidade.

A vida humana alternativamente es-
multada de risos e de lagrimas, como
lado o qne vibra, ama e passa, é uma
centelha \a:illante,uma epopéa eterna,
um perpetuo drama; é o prazer e a dor
sucçedendorse sem cessar.

A mocidade e a beíleza têm necessi-
dade de áturdir.-se na louca vertigem
dos prazeres, para apoderar-se,ao pas-
saiyle um raio de felicidade que a em-
briaguez recolhe^ mas tpie cai folha a
folha, não deixando mais do que uma
triste recordação.

Sempre a sua procura,os sybarkas da
humanidade tomam a sombra pela rea-
lidade. O universo mortal não encerra
as lagrimas de todas as humanidades?

Os homens que são dotados de uma
verdadeira sabedoria nunca perdem.de
vista o seu destino.

De resto, não ha ninguém na terra
que goze de uma felicidade perfeita:
porque não ha certamente ser humano
que não tenha sido enganado nos seus
sonhos de felicidade: não ha coração
que não conserve uma ferida occulta.
A alma que mais satisfeita;''mais sere-
na parece, assemelha-se aos wòços es-
condidos cuja profundidadê^causa a
morte. As decepções acompanhamlsem-'
pre de perto os clarões de feiichjhíae;
as illusões mais seduetoras dissipam-se
sem deixar traços nem doces recorda-
çõ.ès. E! pois em vão qne o homem se
obstina atraz d'essa chimera fugitiva
que sempre se dissipa á sua approxi-
maçáo. Essa bella mdçagôm, èssÉ riso-

liil-a, "esperança, recolhem-se senépre ao
seu domínio.

Embalado nas azas das mais suaves
illusões o homem, presentindo o seu
alto destino, sonha o infinito nos dese-
jos e nas aspirações; tem a intuição da
immortalidade em sua esseucia e do
desconhecido*em suas concepções. Pas-
sa-se por mo a sua existência tormen-
tosa sem haver attingido o fim visado
com tamanho ardor e perseverança; as.
risonhas perspectivas que parecem olíé-
reee^-se á sua_ imaginação afastam-se
do seu olhar cada vez que elle acredita
alcançal-as.

A verdadeira felicidade é pois uma
deidade enganadora que oíferece-nos os
mais seduetores attractivos para me-
lhor nos illudir.

Não estando nunca o homem satis-
feito com oa seus mil projeçtos, as de-
cepções são a conseqüência dos seus
ardentes sonhos, fonte de uma esperan-
ça irrealizavel. Não existindo na nossa
pobre esphera a ventura ambicionada
pelos humanos, é necessário aguardar-
mos a nossa entrada em ura mundo jnais
perfeito para vel-a realizar-se.

0 ideal no seio da negação nao exjs

muito imperfeita é fácil nas espheras
mais adiantadas. Não podendo ser a
terra a estância da felicidade, o pouco
de satisfação que o homem ahi recolhe
não é senão um raio escapado dos mun-
dos superiores.

A felicidade é alem d'isso encarada
sob differentes modos, ü rico procura-ano luxo, nos prazeres, nas honras é ha
ambição; o especulador na accuurala-
ção das riquezas; o pobre na esperança
consoladora. Cada membro da socieda-
de esforça-se no sentido d'esse fim chi-
merico, mas nenhum alcança-o. O sobe-
rano no seu throno e o pobre na sua
choupana são emergidos dos mesmos
raios solares. Vivendo, um como o ou-
tro, n'umaatmosphera saturada de pe-rigos, navegando sob a égide do mes-
mo nauta e no mesmo oceano, não po-dem evitar chegarem ao mesmo porto.Sendo a consciência humana o arbi-
tro soberano de todas as nossas acções,
só ella nos pode dar alguma,-satisfação
e mostrar-nos o caminho que conduz ao
porto desejado.

A felicidade, essa illusão fallaz do
coração humano, é demasiado divina
para íraldejar na terra e para penetrarna sombra e nas trevas que nos cercam
n'est,e Jogar de exílio. Ella adeja paraas regiões infinitas do espaço sem ser
detida n'este nosso mundo inferior em
que vive e aspira a ventura a humani-
dade. solfredora.

Pois que a verdadeira felicidade não
desce sobre, a terra, elevemos o nosso
olhar para as regiões que nos mostram
as felicidades infinitas uo eterno mun-
,1o.
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A razão, portanto, força-nos a ad-
mittir, por um lado a existência de
Deus, por outro a independência das
deis que regem o universo. Constatadas
estas duas verdades importantes, des-
çamos das regiões celestes a que tive-
mos o dever de elevar-nos para as con-
quistar e a que remontaremos maistarde, e oecuperan-nos. n'8sse ínterim,
do mundo e do homem. 1

Se eu estreasse neste estudo pro-
pondo-me a mim mesmo a questão de
saber se eu existo e se o mundo exte-
rior é alguma coisa de real, provoca-ria inevitavelmente o sorriso do leitor
que a si próprio perguntaria se eu ha-
via perdido o siso ou se zombava d'elle.
E o leitor teria razão : ha destas ver-
dades que se não demonstram, porqueé impossível a todo espirito sadio pôl-asem duvida.

Todavia, grandes piiilosopíios, sa-
bios de primeira ordem, escriptores
illustres, não se tem contentado cm
pôr em duvida sua realidade própria e
a do mundo, mas têm-n'as resoluta-
mente negado. *Us pantheistas são
obrigados a chegar abi e dizer que nós
sonhamos os corpos e que Deus nos
sonha a nós*. (J, Simon, La Rei. mi.)

Assim, nós somos um sonho, e os
corpos os sonhos de ura sonho ! Quemsabe se es corpos por sua vez não so-
nhara outros sonhos?

Outros philosophos, não menos nota-
veis, acreditaram dever contestar este3
uitimos e demonstrar a gi próprios a
ma existência. Eram mais sábios ?

D'ahi resultam dois grandes ensina-
msntoa. o primeiro 6 gue a peSaeia.
|9f grande quo s.eja « 0 ^der d.o ej$-

pressão, qualquer que seja o seu encan-
to, não .provam de modo algum a soli-
dez da razão, a mais preciosa de todas
as qualidades e que neuhuma outra se-
ria capaz de. substituir. O,..ignorante,
pois, por penivel esforço que exija esse
trabalho, está sempre no dever depen-
ssar por si mesmo, e inspirando-se quan-
to lhe seja possível uo trabalho dos
outros, de se não deixar, ir cegamente
a reboque dos sábios mais do que dos
padres.

O segundo é que o problema do nos-
so destino é alguma coisa de tão assu*-
tador e tão terrível qUe, antes de em-
brenharmo-nos por elle, precisamos ter
muito cuidado em estabelecer solida-
mente em nosso espirito estas verdades
de que ninguém duvida e que não ad-
mittem : demonstração, precisamente
porque *|ão evidentes. E' preciso quetomemos1 a deliberação de nunca aban-J
d >nal-as; por muito poderosas e sedueto-'
ras quê sejam as solicitações da verti-
gem, essa perigosa feiticeira, habitan-
te do fundo do abysmo. Sem isso cai-se
inevitavelmente n'esse abysmo,e desde
então, entrado na região das chimeras,
o espirito não produz mais do que ex-
travagantes systemas.

Existimos,* por conseguinte, e somos
distinetos de Deus, porque não se exis-
te senão com a condição de distinguir-
se ; o mundo exterior existe sob a mes-
ma condição que nós. São as duas ver-
dades que nunca abandonaremos, acon-
teça o (pie acontecer, no-curso de nos-
sas investigações, prompto a sacrifi-
car-lhes sem hesitação tudo o que por-ventura venha contradizel-as.

Mas o que somos nós e o que é o
mundo ? Eis ahi o problema. Comece-
mospor nó.s.
f, *Conhece-te a ti mesmo», dizia a
sabedoria antiga. E, com eíleito, como
posso eu, se me não. conheço, conhecer'o,destino 

que me está reservado, o fim,
para o qual devo caminhar, o deyôr
que me compete ? Existe em mim' uma
alma destinada a sobreviver á desfrüi-
ção do corpo? Ou não passo,de um'ser.
ephemero pela Providencia um instante
chamado â vida para eim&eguida mer-

jgulhal-o de novo n'um eteruo nada?
Conforme seja affirmativa ou nega-

tiva a minha resposta a esta questão,minhas idéas tomarão uIn curso muito
ditiérente ; meus sentimentos em rela-
ção a mim mesmo, para com meus se-melhautes, para com Deus,: adquirirão
ou perderãu energia, a ò meu Msspéifo
pela lei moral será bem fortificado oumuito enfraquecido.*

Diante de mim algumas perspectivasse estendem se devo -sobreviver, se
minha alma é iinmortal. E que' luz
projectada sejjre o mundo ! Como ascoisas mudam üè taspecto ! Como eu
engrandeço aos memfproprios olhos, e
quão fortemente sinto que é do meudever ter paciência e esperar antes do
julgar aquelles dos actos da Providen- ¦-
cia que me pareceriam e que seriam,
com elléito, clamorosos, se a nossa
existência terminasse com a morte do
cojppb !

Só esta consideração deveria fazer»
nos comprehender que não ó possivol
que tudo acabe com a existência actual;
mas ha ainda outras mais poderosas o
mais directas. ( Contínúw)

FlMlEliAÇVÃÜ SPIRITA BRÁZILEIRA
Não tendo podido realizar-se nfr dia2 do corrente a ajssembléa 'geral 

paraescolha dos directores da Eedoraçâo
no anuo corrente, eneeetiar*sedia essa
reunião no sabbado aO^o^ÍTejato, *»7 horas da noite.''' ".,"'.,'rn'', ^ .

Reiteramos a recommendaçao docomparecimento de todos os sócios, da-da a relevância do motivo d'esaa con-
vocação, e confiamos que nenhum falta-
rá ao exercício do sen direito e aò cum*
primento do seu devor.

X
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Mirabile dictu!

O Centro da União Spirita de Pro-

paganda convocou para o dia 28 de
agosto d'este anno um congresso spi-
rita, destinado a definir o spiritismo.

E' a idéa mais arrojada de quantas
têm brotado do cérebro humano, depois
dos tempos da cavallaria andante !

Um punhado de homens, sem com-

petencia . litteraria ou scientifica, seja
dito sem offensa a seu caracter, preten-
derem dar ao mundo a definição do
spiritismo !

Mas, antes de tudo, o spiritismo
ainda está por definir ? Haverá, entre
os lettrados, alguém que não saiba o

que elle é ? Ha para mais de meio
século que despontou na terra, que
tem invadido as massas, que se consti.
tuiu estudo obrigatório dos sábios, e no
entanto ainda não se sabe o que é
elle!

Sim ; ainda não se sabe ; pois que o
Centro da União Spirita de Propagam
da vai reunir um congresso para dizei-
o, definil-o !

Já que falamos da cavallaria andan-
te lembremos—é mesmo bom lembrar—
o cavalheiro da triste figura, que sahiu

pelo mundo a desfazer aggravos.
Estará o Brazil Spirita destinado a

soffrer igual satyra ?!
Parece que sim; porque o congresso

reunir-se-ha, quer concorram as agre-
miações spiritás de toda esta terra,

quer não concorra nem uma.
Do mesmo modo eomo o Centro, com

»wj« dúzia de indivíduos forma cento e
tantos grupos que figuram nos jornaes
como seus filiados, assim também cons-
tituirá o seu congresso com os repre-
sentantes dos taes conto e tantos grupos,
gente toda de casa ou por melhor dizer:
o próprio Centro representado conto e
Untasyezei.

O congresso, pois reunir-se-ha, infal-
livelmente ; mas o que será elle ? Pre-
cisamente o que é o Centro.

Mas qual a competência do Centro,
e conseguintemente, do futuro congres-
so, para dar ao mundo a verdadeira
definição do spiritismo, se porventura
estivesse elle aiuda por definir ? Espi-
nhosissima questão ! Nós devemos, po-
rem aquelles irmãos toda a verdade e

não faltaremos ao nosso dever.
Quaes são, mesmo dentre os directo-

res do Centro, os que estão na altura

de dizer sobre uma questão que requer
mais do que saber, pois que segundo

pensa o Centro, o mundo sábio ainda
não a poude resolver?

Ponham a modéstia de parte, e apon-
tem um que tenha o valor de antepor
seu juizo ao dos Kardec dos Roustaing,
dos Sardou, dos Victor Hugo.

Se não possuem luminares, quaes são

precisas para aquelle altíssimo empre-
hendimento, o que significa a reunião
do seu congresso ?

Ou vão dispostos a seguir a trilha

que aquelles e mil outros sábios têm
traçado, e n'este caso, é jactancia
pueril dizerem que vão definir; ou

pretendem definir segundo seu estalão,
e n'este novo caso a jactancia ainda é
mais intolerável !

Os próprios inimigos da doutrina,
os materialistas scientistas e atheus,
discutem-n'a e combatem-n'a, conaide-
rando-a definida por seus fundadores.
E tanto é verdade, que a combatem e
ninguém combate o indefinido. E tanto
é verdade, que a combatem porque o
definido spirita não quadra com seu
systema de considerar as causas do uni-
verso.

Reconhecem a doutrina, mas julgam-
n'a falsa ; e isto prova, ao mesmo tem-
po, que ella tem bases fixas e limites
traçados, está definida e que, tal qual é
em sua comprehensão, oppõe barreiras
ao exclusivismo da sciencia materialis-
ta.

Se o spiritismo não tivesse base e
limites bem precisos, isto é, se não
estivesse definido, que necessidade te-
riam os scientistas de se empenharem
na demonstração de sua falsidade ?

A guerra, pois, demonstra sua exis-
tencia definida, e definida em opposição
aos pensamentos dos que o guerreiam.

O que quer, pois. o Centro ? Definir ?
Não, que a definição já passou em jul-
gado. Guerrear ? Sim ; porque mostra
não acceitar a definição passada em
julgado.

Assim pois os que quizerem guer-
rear o*spiritismo, definido por Allan
Kardec, Roustaing e todo o inundo, li-

gue-se ao Centro e concorra ao tal
congresso ; mas saibam que vão traba-
lhar pela destruição da doutrina santa,
e não pela sua definição, como lhes fa-
zem crer.

. Ora; supponhamos que o Centro leva
a effeito seu plano de definir o spiritis-
mo doutrina scientifica. Perguntamos :

que sciencia vão aprofundar, elle e as
agremiações que lhe ãdlierirem ?

Como doutrina religiosa, comprehen-
de-se como todos os grupos podem fa-
zer maravilhas, pois que Jesus o disse:
Graças te rendo, Pae, por teres occul-
tado entus coisas aos grandes e presu-
midos, e as manifestado aos pequeni-
nos.

Como doutrina religiosa., pois, os
pequeninos recebem luz.

Como doutrina scientifica, o que vão
fazer os grupos, se os presumidos não
recebem a luz ?

Quanto a nós, que adoptamos o spi-
ritismo em sua real aecepção : religião
ou revelação religiosa, donde emana a
luz para a verdadeira sciencia. não nos
abalaremos com a definição que o Cen-
tro prepara, para embahir os incautos,
sob a apparatosa forma de um congres-
so.

A verdade é de Deus e é Deus. A
obra do Centro e do seu congresso só
arrastará, pois, aos que não acredita-
rem em Deus e preferirem a crença na
sciencia.

Façam seu congresso de sábios, pois
que vão definir o dogma do spiritismo
scientifico, e sejam muito felizes com o
seu dogma, que nós preferimos a hu-
miidade dos pequeninos a quem Deus
descobre as excelsas verdades.

Só lastimamos uma coisa, e é que os
scientistas do Centro exponham o spi-
ritismo do Brazil, com a tal invenção
do congresso, ao mais ridículo de todos
os ridículos !

NOTICIAS

Por ser muito extensa a exposição

das occurrencias da assemblêa geral da

Federação Spirita Brazileira, antehon-

tem realizada, resolvemos dal-a em

secção especial, para a qual couvida-

mos a atteução dos nossos leitores, (pie

ficarão inteirados das importantes re^

soluções que alli foram tomadas.

Sob a epigraphe Idêus soltas e recor-
dações publicou o Sr. Lyman C. Howe
no Banner of Light. Boston, de 19 de
setembro, um artigo merecedor da seria
atteução dos que estudam o spiritismo.

Visitando alguns pontos da União
Americana, médium vidente, auditivo
e inspirado, o auctor, ao raesmo tempo
que se oecupa' dos factos da vida

se dão entre os espíritos que, em con-
tacto com seus irmãos da terra, se es-
forçam para corrigil-os e bem encarai-
nhál-os. Diz elle:

«A estação do verão no campo é
cheia de movimento, trabalhos e inci-
dentes. Depois de um mez de descanço
fui visitar as regiões do Oeste, demo-
rando-me dez dias, nos quaes vi e ouvi
muita coisa que se relaciona com a
doutrina quo estudamos.

Tive uma sessão de escriptura em
ardosias com Isa Kaynor, que me fir-
mon na mente a idéa da veracidade de
factos que eu considerava um erro..

De volta a Cassadoga tive uma vi-
são: vi no ar o resplandor do sol, a l«z
e a paz firmadas em muitos corações,
chagas cicatrizadas, o amor florescem
te, a verdade triumphante, muitos véos
que se estendiam no céo da mente hu-
mana se despedaçando, e muitas nu-
vens brilhando com as cores do ^ arco-
íris. Depois de uma semana fui á ilha
do Lago (Lake) Miclí, que a natureza
empenhou-se em fazer o estandarte do
Estado.

Seu solo é variado e secco, seus ar-
voredos novos, vigorosos e românticos.
Dois lagos banham sítios oppostos do
terreno; límpidos e bellos, se enrugam
sob os raios do sol e gemem com o so-
pro do zephyro sob o mystico luar. Um
barco a vapor vai de uma a outra mar-
geíri; e ainda que taes idéas sejam in-
compatíveis, vemos homens que acre-
ditam na próxima vinda do reino ceies-
te e do amor infinito, sondando as
águas em busca dos peixes que nellas
moram, para prendel-os ao anzol e ve-
rera-n'os suspensos de um cordel, mor-
rer lentamente para lhes fornecer um
delicado manjar. Três mil soldados
acampados na outra margem do lago
se exercitam, bebem, jogam e se ades-
tram na arte de matar seus semelhan-
tes.

Ao mesmo tempo os anjos em acção
vão pelo acampamento buscando enter-
necer os corações com mensagens de
amor, lembrando aos homens o evan-
gelho da pá& e da boa vontade, ensi-
nando-lhes a justiça e a clemência, e
alliviando os sofírimentos dos infelizes
peixes,suspensos pelas guelras sangren-
tas, sem o dom da palavra para se de-
tenderem, e sem os meios de fugirem
de seus captores.

Da ilha do Lago fui á Grande Recife
( Grande Ledge ) onde Miss. A. E.
Sheets, espirito activo e inspirado, é
amada e respeitada por todos que a co-
nhecem n'aquellas paragens. Ahi os ele-
mentos enfurecidos tinham derramado
a assolação pelos campos, mas não se
perdeu vida alguma, apezar do pauice
•pie dominou a muitos.

Contava-se que em uma povoação
visinha tinham feito preces, para que
os malvados spiritás ficassem sepulta-
dos nas ruínas, é que, como uma satis-
facão a esse pedido blasphemo, as duas
igrejas que n'isso mais se haviam empe-
nhado. tinham sido feridas pelo raio e
a tempestade, uma perdendo saas tor-

terrena que ahi observa, narra os que \ res e a outra ficando quasi arrasada.



\:

8
<S5ilOãi_CKK.

.^
sr*.

Facto idêntico se deu na ilha do Lago,
onde o cataclysmo feriu quasi sómen-
«•e aos instigadores de taes preces.»

O Light of Trulh de Cincinati, de
22 da agosto ultimo, publicou o seguiu-
te:

Uma senhora que durante sua vida
toda tem gozado da faculdade da clari-
videucia, falando e vendo os espíritos
como se elles estivessem ainda na car-
ne, nos narra o facto seguinte:

Uma dama, moradora de uma her-
dade, sahira deixando seu filhinho de 5
annos de idade no quarto em que seu
marido jazia, soffrendo de grave enfer-
midade e mergulhado em um estado de
inconsciencia durante todo o dia.

Ao voltar ella, seu filho lhe disse:
—Mãe, meu avô esteve aqui, e disse

que meu pae ha de acordar á meia-noi-
te; que se lhe derdes um copo tirado da
fonte da agua nascente, elle dormirá
de novo e despertará curado.

A senhora muito espantada, retor-
quiti:—Como é isso, menino? Teu avô
morreu lia ja muito, e tu não o conhe-
ceste.

—Não sei, respondeu-lhe o pequeno;
elle esteve aqui e mandou dizer isso.

A' meia noite o enfermo despertou,
e sua mulher, ainda um tanto attonita,
fez o que lhe fora mandado. O enfermo
adormeceu de novo e ao acordar pela
manhã estava bom.

No nosso presente numero enceta-
mos a publicação de um longo artigo
que encontramos na Revue Spiritó, de
Paris, sob a epigraplie Um caso de mu-
dança de personalidade, artigo que o
contemporanao reproduziu do Lotus
fileu.

E' um estudo dos mais interessantes
e (pos mais suggestivos para quem se
t|e(iica a essa ordem de investigações
(|e caracter experimental, tendo para
nós. ti c°mo elemento de insuspeição e
de t'e> ° característico precioso de ter
sido observado e descripto por um es-
tudios0 sem preoccupação ue eschola,
antes se n^° propriamente intenso a
nossa' doutrina, pelo menos alheio á
ella.

Ver-se-ha mesmo que elle mostra-se
refractario & acceitar a explicação spi-
rita para os phenomeuos que constatou
e que, aliás com louvável boa fé, pre-
fere deixar sem explicação reconimen-
dando-os ao estudo dos sábios.

Que elles os estudem ou não, inte-
ressa-lhes mais do que a nós. Uonteii-
tamo-nos com a sua publicação que—
estamos certos—vai provocar o mais
vivo interesse.

Ao publicai-o a Revue Spirite appoz-
lhe a seguinte observação, em nota :

«Este aitigo, extraindo uo Lotus
Bleu, appareceu ao mesmo tempo em
Maclra., em inglez, no Théosophist,
acompanhado de uma nota em que o
coronel Oicott chama a attençãò dos
membros asiáticos da Süciedaue Theo-
tíüphi.a sobre os singalaies phenome-
noa observados pelo br. Lccomte e em
particular sobre a existência do cone
luminoso que servia de vehicuio a Vi*
cénte.»

Convidamos para essa leitura a at*
teiição dos nossos conirades.

Federação Spirita Bra-
zileira

Motivos imperiosos tendo iníiuidò uo
seuüclo *.lu auiuinento da asselhb.léa geral
Ljua a nossa sòèiedád-, por foiça du_ seus
tbfciítutos, ÒOdtüúia realizar uü ultimo dia
itòünádo-fifl 

'suas sessões no tim de cada
usino, puta eleição da sua directoriu no

novo exercício e prestação das contas ajá.

Rf_FO.ttl_LAI>OIft -—1809— Fevèréii*-* 1

nuaos da administração, aõ antéliontem,
30 de janeiro, deram lògar £t essa reunião
que teve toda a solennidade, compareceu-
do crescido numero de associados.

A sessão foi aberta pelo nosso venerando
presidente Dr. Bezerra de Menezes que,
procedida á leitura do relatório da thesou-
raria e do balanço, abundou em largas
considerações acerca do nosso estado íinan-
ceiro que, graças fi normalidade dos tem-
pos (jue correm e ao incremento que a
Federação tem recebido de tantos dos nos-
sos confrades, especialmente do nosso bom
e dedicado irmão Alfredo Pereira, tende a
um auspicioso equilíbrio.

Passa depois a conceder a palavra a
quem se queira pronunciar acerca do rela-
torio e do balanço. E como nenhum con-
frade faça uso cVelhi, submette essas peças
á votação, sendo ellas unanimenuiente
approvadas.

Obtido este resultado preliminar, o nos-
so venerando chefe estende-se em algumas
apreciações sobre o mesmo assumpto e sa-
lientando os notáveis serviços cPaquelle
nosso benemérito confrade, a quem duran-
te dez annos tem devido a Federação em
grande parte a sua existência pela perse-
verante abnegação col» que a tem elle
servido acceitando os mau,res e mais oue-
rosos encargos, a elle devendo-se o equili-
brio orçamentário demonstrado no balanço
lido (pie acusa um saldo regular, propõe
como um merecido preito de justiça uni
voto de louvor ao nosso referido irmão,
como um tributo de profundo reconheci-
mento por tílo assignalados serviços.

Essa proposta, acolhida pela assemblea
com vivos sigriaes do sympàthia, é unani-
me mon te a p provada.

Em seguida e depois de fazer sentir Ti
casa que aquelle nosso confrade consultado
previamente acerca da inclusão do seu no-
me na chapa, que confrades nossos haviam
organizado, da nova directoria, excusara-
se com insistência a consentir na inclusão
do seu nome, em virtude cie já nao poder,
sem os mais graves sacrilicios que, aliás, a
Federação náo tem decerto o direito de
impôr-lhe, continuar a carregar tao one-
roso fardo, o nosso prezado chefe deplora
a ausência de lão dedicado e valioso auxi-
liar, e passando a outro assumpto, sub-
inette íi apreciação da cassi uma moção
quo lhe acaba de ser confiada e que é con-
eebida nos seguintes termos :

MOÇÃO
«Os abaixo asaignados conhecendo as

dithcuidades com as quaes nos últimos an-
nus tom luetado as (.urectorias da Federa-
çao Spirita Draziieira no desempenho de
seus mandatos ;

Considerando que a comrniss&o nomea-
da pura promover o empréstimo com upph-
eayao ao projeclado prédio era uma uele-
gução tia Federação, sendo esta por elle
responsável ;

Considerando que só por motivos im-
penosos, de varias crises epidêmicas e
políticas por que tem passado n'estes ul-
Limos annos o nosso paiz, fracassou essa
tentativa e fez ainda mais augmentarem
as üilticuldades com que sempre tem lueta-
du a Federaç&o Spirita Üraziieira para ae
manter ;

Cou.iderando que só por força das crises
alludidas e uem verdadeiramente expoatas
no reiaiono da directoria, apresentam) em
aas-moiea geral, ioram u ueüieada Com-
missão e a direciona ourigadas a proceder
com. o íizerum apijiioundu á manuteuçáo
da sociedade e do jornal os fundos obtidos,
uiijcaiiiente para que a PuderaçAO Spirha
Bruzi leira nao der-.appaiecesse ;

(JouaHlerauuo que _C o amor á causa
spirita animou a coinmi.s&o e direcionas
a arnscareui seus nomes na adopçao das
medidas extremas, de que lançaram máo
conliadus no futuro das boas cousas que
sempre exigem sucriücios ue seus propa-
guu«.H'es ;

Considerando finalmente que com lio-
üestidade procederam os inemoros daqu.l-
las dnecturias e ua referida commissáo,
pf..pi>em a seguinte moção :

A ãs»euihíeageral hoje reunida declara
que a Federação Spinta BraziJçira é soh-
daria e apprová mais uma vez tudos os
aetos da exuiicta euimmssao do enipiesti-
mo e das directurias passadas, assumindo
plena a responsabilidade dos mesmos.

írala das sessões da Federação Spirita
Brazileira, em ciO de janeiro de 1097.

Cenário Josó Chuvait teu
Antônio Atoes ila Fonwcú
José -^uausio B.wrios da tiUveira

Stibmetlida a votos, essa moção d una-
ni memento áppròvada.

Aiinuncia-se em seguida a eleição da
directoria, e a esse propósito toma a pala-
vra o nosso venerando confrade Sr. desem-
bargador Cesario José Chavantes que,
apreciando a natureza d'aquellé processo
em uma sociedade da natureza da Fede-
raçáo, em que nao ha interesses nem am-
bicões pessoaee em jogo pela disputa dos
cargos que sao antes postos de sacrifícios,
propõe que a eleição seja procedida, nao
mediante escrutínio secreto mas por accla-
maçfto, terminando por ler á casa uma, lista
de nomes que lhe parece deverem mere-
cer os suííragios dos confrades.

Subinettida á apreciação da casa a pri-
meira parto d'esía proposiçáo o ella sem
discrepância approvada. O nosso presidem
te consulta então a assemblea sobre a esco-
lha de cada nome, destacadamente, dos
directores qne tem de administrar a Fede-
raçáo no corrente anno, dando essa eleição
o seguinte resultado :

Presidente, Dr. Adolpho Bezerra de
Menezes ;

Vice-presidente, Dr. Rocha Barros ;
1." secretario, Leopoldo Cirno;
2." secretario, Jos(5 Antônio de Mattos

Cid ;
Thesouroiro, Pedro Eichard ;
Ajudante, Adolpho Paim Pamplona ;
Archivista, Joáo Lourenço do Souza.
São em seguida empossados ns novos

eleitos, sendo levantada a sessão, termi-
nados os trabalhos da assemblea geral.
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O illustrado doutor Antônio Luiz
Sayão acaba de dar á luz um livro
que distôa de quasi todos os que tèm
sido publicados entre nós.

Não é uni brilhante repertório de
coisas mais ou menos interessantes
que, pela belleza da forma, dè- teste-
uitinho da erudição do auetor e sirva
de agradável passa-tempo aos que só
se preoecupam eom as grandezas num-
danas.

Não. E' um livro que, por sua con-
textura elevada e útil como poucos,
desalia a attençãò dos que procuram,
no conhecimento das verdades eternas,
a mais pura e sã alimentação de seu
espirito.

J±l o livro de Sayão é dos que offere-
cem essa alimentação que dá forças
para vencer as intempéries da vida,
que dá luz para enliar a vista pelos lio-
montes iuierminos do futuro do nosso
ser, que aplaina os caminhos da liuma-
na regeneração, condição para eüe-
garmos, pobres peregrinos do infinito,
ao termo da jornada : a mystica Sião.

O Evangelho de N. S. Jesus Christo
é o código de toda a sabedoria de que
se pode revestir a humana creatura
para a vida e para as vidas ; mas o sa-
grado código, obra do Mestre divino,
ímmutavel em sua essência, na essen-
cia de seus puríssimos ensinamentos,
reveste-se do especialissimo camoter
de uma eterna variedade na forma qae
o accommuda a todas as idades, a to-
dos os progressos da humanidade.

E' uma luz que cresce em intensi-
dade, a par e á medida que os olhos da
alma humana adquirem maior capaci-
dade para üupporiai-a.

Ora ; o homem, que somos, tem rea-
lizado, nos 19 séculos do clirislianismo,
e por obra do christianismo, tão assig-
nalado progresso, quer íutéllectual,
quer moral, que segundo a iei máui-
testada desde os p.iimeiros tempos era
de esperar maior grau de intensidade
d'aquella luz, espargida sobre â terra.
E o que a sublime lei proinettia, veiu,
reali^-Ai-se : é um facto palpável.

O spiritismo nuva revelação, que
veiu mudar a forma ao Evangelho,
dando mais viva luz para que seja elle
entendido, não mais sob o veo du lettra,
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como o exigia o atrazo humano, mas
em espirito e verdade, como já o per-
mitte o progresso realizado da liuma-
nidade, baixou como exmola do Pa«
aos filhos que sentiam fome e lede do
pão alvo da caridade divina o d'aquella
agua de que falou Jesus á samaritana.

A razão humana, mais esclarecida,
já não podia conformar.se com o ensino
divino, dado sob o véo da lettra, como
o transmittià e transmitta a igreja ro-
mana ; donde a confusão que domina os
espíritos, levando uís para a descrença
e outros para a negação : schisma e
materialismo athaistico.

O molde já era muito estreito para
poder conter a razão, que se avoluma-
ra desproporcionalmente !

O Pae de infinito amor não podia
ver este desequilíbrio, resultante da
ordem natural das coisas, sem prover
de remédio ao mal que dahi resultava e
em seu amor e sua misericórdia iníiui-
tos, fez baixar sobre a humanidade
retalhada pela descrença e pela duvida
a nova revelação que, dando ás verda-
des do Evangelho um caracter mais
amplo, tão amplo como o pode reclamar
a razão do nosso tempo, offereceu,
n'ella e por ella, immenso pallio sob o
qaal se podem agasalhar, abraçados
com a verdade o com o bani, todos oa
schismtui, todas as negações.

E este pallio divino foi o próprio
Evangelho;, agora interpretado em es-
pirito e verdade, á luz do spiritismo,
que esclarece todas as coisas !

Altíssima é a missão dos que foram
escolhidos para fazerem na terra a
obra de Deus : a divulgação do Evan-
gelho segundo a luz do spiritismo; e
dentre aquelles missionários espalha-
dos por toda a terra, levantaram-se,
entre nós, Bittencourt Sampaio, com a
sua Divina Epopéa e Antônio Luiz
Sayão, com os seus Estudos dos Evan-
gellios.

Aquelle limitou seu trabalho, que é
monumental, ao Evangelho de S. João.
Este ergueu seu monumento, sobre 08
de S. Matheus, S. Marcos e S. Lucas.
Um completa o outro e ambos dão a
luz, que a geração hodierna pode sup-
portar, sobre toda a doutrina christau,
cujos horizontes se estendem, como é
de mister, aquella luz, ao magno esfor-
ço dos dois athletas da revelação spi-
rita.

Nenhum sahiu dos limites traçados a
Roustaing ; mas quer um, quer outro,
substituíram a longa, obscura e diffusa
explanação d'aquelle auetor, por expli-
cações lúcidas e concisas dos textos
evaugelicos.

Seus trabalhos podem ser ditos :
perfeito resumo da interpretação dos
Evaugelhoi em espirito e verdade, _e-
guiido Eoustaing, corrigido e augmeu-
tado em certos pontos, sempre sob a
assistência dos Altos Espirito».

O livro de Sayão é um valioso mimo
feito á humanidade que, ae souber
aproveitai-o, colherá ahi claros e pre-ciosos conhecimentos das verdades, até
hoje veladas, do livro da vida e das
vidas, legado ao inundo pelo Diviiio
Mestre.

Como se desdobram em claridades,
que entram pelos olhos d'almá, as obs-
curidades que confundiam os que,antes do spiritismo, procuravam com-
prehender os altos conceitos do Livro
de salvação !

Ijer o novo livro é ter em breves
linhas a chave das palavras, dos concei-
tos, das parábolas de Jesus ; é ter a
chave dos pensamentos d'Aquelle Di-
viho Espirito, na medida da compre-
hensão do homem do presente.

Bem haja o illustrado doutor, pelobem (pie proporcionou aos (pie auctuain
por se abraçarem com a verdade,
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Elle collocou a luz bem alto. Só não
a verão os que estiverem de assento
nas trevas e dormirem com a cabeça
voltada para o Ocçiàèn.tê.

O Reformador felicita o auetor, fé-
licita os spiritas, felicita a lunnani-
dade, pelo apparecimonto de mais um
astro de luz no horizonte da terra !!

Um caso de mudança de

personalidade

( La Revue Spirite )

Todos os que têm estudado com ai-
gum cuidado os trabalhos rècentemeri-
te publicados sobre o hypnotismo cer-
tamente conhecem o plienomeno de-
signado sob o nome de mudança de per-
sonulidade. Limitar-me-hei, pois, a re-
cordar que quando um sensitivo torna-se
suggestivel, basta afíirmar-lhe que elle
é tal ou tal personagem (que elle co-
líheça ou possa imaginar), para que
elle adapte-se a esse papel com uma
perfeição tal que muitas vezes sua pro-
pria escripta se, modifica e toma o ca-
rácter da do personagem em questão.

Essa mudança de personalidade pode
durar semanas sem nunca desmentir-se,
mesmo em circumstancias as mais fu-
teis e as mais imprevistas; pode des-
apparecer e rèapparécer, por assim
dizer automaticamente, quando o sensi-
tivo entra ou sai das condições determi-
na das pelos termos da suggestão.

E' assim que um joven caixeiro cha-
mado BeiiOit sobre o qual fiz recente-
mente experiências em Blois, acredita-
va ser um de meus filhos (então ausen-
te) desde que transpunha o limiar de
minha casa; vivia então, com a mais
perfeita disposição, na intimidade de
minha família, tratando de tu seus ir-
mãos e suas irmãs, dando ordens aos
creados, externando opiniões sobre o
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Deitado «obre u palita, mas nau podendo
conciliar o somno, nau bó pelas eondiyOea
Ua ísiui prisão; como pelo estudo de seu es-
pirito, o conuenmudo teve um principio de
calma, que pareceria resignação, inas qua
era a consciência de sua impotência para
reagir.

Mesmo assim, já era uni largo passo pa-
ra a deseongeatiòiniçaò morai d'itquolle es-
pinto.

E lal lbi ella que levou-o a este estudo :
te pudesse saciaria seu ódio e sua vihgau-
çu ; visto, porem, que mio podia, nao ue
revoltava como d'uhleã, «ubmeliia-se á lei
de seu tempo, que era a da força.

À's vezes, passava-lhe pula mente uma
idea, quo fazia-o c-tremecer : quem sabe
»e lurlu isto nau é para nem '.'

Tuu longe eslava purèm de já cOinpre-
hender uOiuü do mai se arranca <» bem,
qiru bania üe seu cérebro aquellu idéa.

Klhi, entretanto voltava íi carga, uomò
uma niosça importuna evultava sempre
ao brando sopro de Hindus que partiam da
mulher, quo mio o deixava.

— <4ue loucura ! exclamou afinal abo;-
recido. Qual o bem que me pude advir
deste interno em que me acho? tiú se ó
bem para meu algoz, do quem nao pude-
rei mar a vingança Uo que mu faz.

..ias, retiecunüo, dizia logo ; enuvtanto
ettta insistência é como a que experiiueu-
lei quando me viuüu uma idóa iur.i das
Uynuus liubituaea do meu povo.

próprio Benoit quando o levavam a esse
assumpto, tomando uma maneira de
escrever inteiramente semelhante á de
meu filho; còniquanto nunca o tivesse
visto—eu o creio—, encontrando final-
mento pretextos babeis e verosimilhaii-
tes para não responder ás perguntas
que se lhe faziam sobre sua vida ante-
rior, quando temia enganar-se.

Segundo o Sr. Charles Ricliet, que
oecupou-se especialmente d'esse gênero
de phenómenos, a suggestão devia ter
por effeito modificar o equilíbrio ner-
voso no cérebro do sensitivo de maneira
a avivar de um modo intenso todas as
lembranças relacionadas com o perso-
nagem suggerido, extinguindo ao con-
trario momentaneamente todas âs ou-
trás; sua condueta deriva, de uma ma-
neira ineluctavel, do raciocínio que
não pode mais ser feito senão sobre as
primeiras. Essa hypothese me parece
simples e justa.

Foi. portanto com uma desconfiança
bem motivada contra qualquer outra
explicação baseada sobre a intervenção
de seres invisíveis que observei o caso
muito nitido de uma mudança esponta-
nea de personalidade, em que a nova
personalidade disse ser o espirito (l)de
um amigo do sensitivo morto havia uma
dezena de annos e revivendo agora em
um mundo extranho ao nosso systema
solar.

Se decidi-me a reproduzir aqui o re-
sumo das conversações mantidas duran-
te perto de dezoito mezes com esse ser

(1) A exemplo de S. Paulo e de muitos
outros sacerdotes da Egreja, admittirei,
ainda (pie seja apenas para conunodidade
da linguageni.a divisão do homem em tres
partes: o corpo material, a alma animal
{anima) consubstanciai com o corpo e que
udòptoü-se o costume de chamar hoje corpo
astral; finalmente o espirito (mens), do es-
sencia incorporea e divina.

Era 809 o quarto concilio de Çonstaüti-
nopla condemnou essa divisão em anima
e Tti&ns; declarou {Decreto XI) que o ho-
mem nao tem semlo uma única alma,o que
nao impediu a escliolastica de muito tem-
po anula distinguir, segundo Aristóteles,
ires partes no homem: a parte vcgeiativa
ou orgânica {forma corporalis), a parte
sensitiva ou animada {anima sensitiva), e
emlim a parte iutellectual ou racional
(anima intcUectualis).

Refleetia, pois, e fazia mais : discutia a
idôa, o que vale por ter o espirito disposto
a receber uma nova verdade.

—Eis o principio da resposta á minha
pergunta ; exclamei notando aquella mo-
diüeaç&O.

—Aprecias bem, meu tilho porque aquel-
le sentimento u'uiQ espirito Incido nau dá
mérito ; mas no que está iuunerso em
trevas, já ú luz, já ó principio de salvação.
Tudo em justiça. Ao que tem pouco pe-
de-se pouco e muito pede-se ao que muito
tem.

Beflecti sobre este conceito e fiquei mu-
ravilhado da sabedoria com que s>ao dis-
postas todas as coisas, tanto do mundo
pbysieo, como do mundo moral.

1'J ha quem, a despeito desta ordem, eu-
ja verdade entra naturalmente pela iazíiu,
pela consciência, pela alma duvide da exis-
teneia de um ser que a determina !

—Ha, sim e deve haver, meu liiho, por-
que a unidade, procede da variedade ; a
ordem, de elementos contrários; a harnio-
ííia universal, da infinita variedade de
funeyOes. Vede o corpo humano, compus-
to tíé orgáos diiierentes, tendo cada um
sua fuucç&o e concorrendo todos para a
unidade, para a ordem, para a harmonia,
que mantém a vida. Esses infelizes que
olham e náo voem, exercem uma íuuceao
necessária ao plano grandioso da cieacao.
O que seria o universo, digamos : a huma-
ntdade, se todos tivessem o mesmo grilo
do progresso, vissem com egual luz, a
verdade, cuja posse C seu de-tuiu? Seria
um mar morto, cujas águas nada produ-
/.iriam, porque o movimento ô a vida uni-
versai. As águas agitadas du Oceano ge-
ram, por seu movimento, os elementos de
vida e alimentam uma iuliuidade de seres.
Pois no mundo moral é o niesinp. O cho-
(pie das idéas, dos sentimentos, dá luz que
esclarece ate aos próprios que concorrem
para ella, repudiaiido-a. Deus llfto creou
iiihos desherdados ; mas sim dispoz que
cada um se fuça merecedor da herança
quo talhou para todos. O que hoje repelle
a ma du voidado, auiftUhft abraçur-se-lia
com ella, por oirenuistaueias que a todos

hypothetico, foi que, so por um lado
não estou de todo seguro de (pie elle
exista, não o estou melhor de que não
exista, e que em tudo o que elle me
dissa, a despeito de algumas contra-
dicções de detalhe, nada repugna in-
tsiramenté á minha razão; e por outro
lado. em uma sciencia em formação,
toda observação pode tornar-se útil em
um momento dado, quando tenha sido
feita com cuidado e sinceramente.

Admittindo mesmo que nos ache-
mos aqui em face de um phenomeno
análogo ao sonho, isto é, á revivescen-
cia de uma serie de imagens anteriores
reatadas por meio de raciocínios mais
ou meuos conscientes, como no caso da
mudança de personalidade, não ha in-
teresse para a sciencia em mostrar até
que ponto podem objectivar-se, preci-
sar-se e se coordenar os elementos
d'esses sonhos provocados pelo agente
magnético, sonhos que provavelmente
têm desempenhado um papel conside-
ravel no estabelecimento de muitas
tradições religiosas?

II
O sensitivo que chamarei Mireüle, é

uma mulher de cerca de 45 annos, que
eu conheço desde a infância e cuja mãe
erajáum sensitivo notável possuindo ás
vezes no somno provocado o dom da
vista á distancia e o instineto dos re-
médios.

Muito intelligente e de um caracter
alevantado, ella cultiva as artes com
suecesso, mas não possue senão uma
instrucção muito vulgar e não é abso-
lutaniene versada na litteratura theo-
sophica, spirita ou oceultista; todavia ó
preciso acerescentar que ella vive ha
algum tempo em um inundo parisiense
em (pie as questões de sciencia e de
philosophia se apresentam muitas ve-
zes na conversação, e eu sei que ella
assistiu á parte de uma conferência de
madame Anuie Besant.

Mireüle, sofrendo de uma moléstia
interna, pediu-me, ha cerca de dois
annos, que a magnetizasse para assim
allivial-a; adormeceu desde a primeira
sessão, e como se achou bem, eu apro-
fundei a hypnose até o momento em
que seu corpo astral desprendeu-se.

sao proporcionadas e que por todos serão
aproveitadas, mais cedo ou mais tarde.
Olha paru o que foste e para o que já és.

Emquantó meu espirito de hoje oebia
tanta luz nas sabias palavras do meu an-
geiico guia, meu espirito que fOra do tem-
po que eu estudava, jazia envolto nas tre-
vas do seu grande utrazo.

Procurava repeilira idea importuna de
ser o que estava sof.reu.do em bem para
elle e quanto mais se esforçava ii'aque!le
empenho, mais se prendia á louca idéa.

—Louco, Sim, dizia Coínsigò; porque lo.it-
cura é pensar sequer (pie eu possa ser fe-
Jiz por ser infeliz. íSó— é... d a unica hy-
potheae ; so se ha outra vida depois cia
morte ; mas isto ainda ü maior loucura.
Assim, sim. O que soUVesse aqui, poderia,
por obra desse sollrimento, receber lá a
compensação. E, em tal caso, esta deveria
ser proporcional ao soJIrimuiilo e em tal
ca-.o, farta deveria eu receoer, visto que
ninguém, n'este mundo, teve sollri meu tu.
egual ao meu.

O moco chamava a isto loucura ; mas ia
embebeudo-se na loucura, de modo (pie já
sentia desejo do que fosse verdade aquella
Liypothese.

Era egoísmo, filho do desespero de po-
der ainda oer feliz na vida corpurea ; mas
era um passo para a verdade.

—Ali ! se fusse assim.... mas eu esíou
louco. Nunca mais poderei saciar este oilio
e esta sOde de vingança ; o eis tudo. Ku...
eu tambeui pensei (pie era loucura a idéa
ipie me veiu da egualdade dos homens. <•
eniretanto era verdade, (pae todos aceita-
rum. !r5e fosse uma falsidade, o senso com-
mum, (pie é a s(fieneia da mossa popular,
tel-a-hia repellido. c eu mesmo sinio ein
mim (pie e uma pura verdade. Pode saM-,
pode ser o é unia felicidade que * ja ver-
dade.

ISÍ'este ponto do singular soliloquio, eu
vi che^ar-se ao moco, já meio passivo ao
influxo da bo.n mulher, um espirito, cujas
vestes eram mais negras do que o carváo.

ltiu-se de modo tatameo, e jogou fluido»
sobro o infeliz.

Xiipncüntuinenle, como se o tivesse to*

No .Lotus Bleu (n? de 27 de junho
1895) encontrar-se-ha a theoria que «lia
própria me apresentou d'esse despren-
dimento, no fim de um certo numero de
sessões. Limitar-me-hei aqui a ajuntar
alguns detalhes conforme o meu regis-
tro de experiências.

9 de julho de 1895 (5? sessão).—
Adormeço Mireüle que passa muito ra-
pidaniente pelas diversas phases do es-
tado hypnotico. Ella vê formar-se, não
uma espécie de duplo situado a cerca
de um metro de si, como se produz com
Laurent, madame Lux, inmes. 01. e
madame Z., mas uni invólucro que cir-
cumda-a por todos os lados, como uma
empola, e que acompanha a alguns cen-
timetrps de distancia todas as sinuosi-
dades da superíicie do seu corpo; ella
vê esse invólucro do interior, de sorte
que as suas projecturas apparecem-lhe
em concavo, e inversamente.

Continuando a maguetização, esse
invólucro condensa-se e eleva-se ao es-
paço; Mireüle cessa então de ver o in-
volucro mas vê seu corpo carnal como
se estivesse fora d'elle, e percebe em
torno de si phantasmas luminosos que
compara a vagens de balsamina quan-
do, no momento da maturidade,abrem-
se enroscando-se.

«Alguns, diz ella, são larvas que
approximam-se de mim esforçando-se
por aspirar o rocio de minha vida de
que meu corpo astral, ainda em com-
ínunicação com meu corpo physico, es-
tá impregnado; outros me parecem ter
sido seres humanos».

Ella tem-lhes medo e repelle o seu
contacto.

19 de julho de 1895 (6:.1 sessão).—
Estendo a maguetização mais longe do
que na precedente sessão. Mireüle sen-
te-se elevar ao espaço; chega a uma
região superior em que banha-se em .
uma luz intensa que ella compara á de
um diamante amarello. Os seres que
então cercam-n'a parecem cometas de
poderosos topos e resplandecem com
um brilho verde, muito variável, con- ..
forme os indivíduos. Esses seres pare-
cem possuir afíiiiidades, approximam-
se e afastam-se alternativanionte;seres
análogos passam cortando o espaço com
excessiva rapidez como se fossem cha-
mados n'alguina parte.
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cado uma corrente electrica, eu o vi es-
torcer-se no auge do maior desespero, e
bradou em furiu :

— Mas cila a minha amada, o que d'ella
farfto os miseráveis, desde que nao a posso
defender ? Como ni-me conformando com
esta desgraça, so ella acarreta a da minha
amada VI Eu poderia acceitar tudo em re-
hicãoamim; quauto, porem, a ella, oh !
não ha nada (pie pouuil limites á minha
cólera. Poderei,—o já ia-p fazendo,—po-
derei esquecer o mal (pie me fazem ; mas
o que fazem a ella, náo, nao esquecerei;
neiu mesmo no momento do meu suppli-
cio. Vida d.i minha vida, fi i sei (pae vais
soilVer muito por minha causa ; mas sabe
tu, meu anjo, que o teu solIVimento é a
elnimma ardente em que se calcina todo o
meu ser.

O espirito recém-chegado nadava em
go.->ai, ao mesmo tempo que a boa mulher
cobria tristemente a face com seu manto.

—M'áá como, perguntei eu, pode um es-
pirito superior ceder o logar a um iufè-
rior., como o que trabalha pura o bem cede
ao que trabalha para o mal?

—E' a soberana lei do livre arbítrio, a
que nem o próprio Deus pOe limites. O
homem é senhor de seu destino, livre in-
têirárrtente dé prestar ouvido ao (pie o
chama p.ira o bem, como ao que o chama
para o mal. Nem um nem outro pode
mVpòr-se-lhe, assim como nenhum dos dois
pode impor ao outro. Apresentam-se —
RCtuam sobre o homem—e 6 este, por seu
livre arbítrio, que prefere as Btiggestôes de
iim ou de outro. O bom tem tanto direito
a fuzel-áà como o mau, e só ao suggestio-
mulo cabe escolher entre os dois. Aquelle
infeliz já ia cedendo á influencia do bom ;
mas sua natureza atrazada era embaraço a
completa sUjeiçílü. Apparéce o mau, cuja
natureza harmonizava-se mais com a d'eile
e eis porque, prompto, seu espirito ren-
deu-se-ihe. Um (lia será o contrario : sua
natureza acolherá as falas dos bons e re-
peliira as dos muu3. Esto dia já está pro-.
xiuiodo ti.

f.ittí(ü)
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25 de julho de 1895 (8? sessão).—
Mireille, conduzida á região superior
de que faz objecto na <>:! sessão, diz
que reconhece, entre os phantasmas
que volteiam em torno d'ella, tim ami-
go de infância morto ha, uns dez annos,
e ao qual daremos cPora em diante o
pseudonymo de Vicente.

Aqui interrompe-se o meu diário du-
rante muitos mezes por diversas razões:
a principio uma viagem separou-me de
Mireille; depois suas revelações pare-
ceram-me de uma natureza tão extra-
nha que eu não quiz dar-meao trabalho
de registral-as até o momento em (pie
tivesse podido formar unia opinião so-
bre o seu grau de verosimillianca e a
origem d'ellas no sen espirito.

Ella relatava-me com effeito as suas
explorações, em corpo astral, pelos di-
versos planetas e dava-me detalhes so-
bre a camada electrica que limita a
nossa atmosphera cuja questão foi ex-
planada no precedente numero do Lo-
tua Bleu (2). Propuuha-me comparar
essas narrativas com as de Sweden-
borg e dos outros mysticos.

Quanto a Vicente, assistiu durante
algum tempo ás nossas sessões, e quan-
do Mireille interrogava-o, respondia-
lhe por uma espécie de transmissão de
pensamentos, de sorte que en era natu-
ralmente levado a suppor que era o sen-
sitivo que a si próprio respondia; mas
pelo mez de novembro de 1894 Vicente
desappareceu inteiramente e não voltou
mais ás nossas evocações.

( Continua)
.M.Lecomtf.
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(2) Encontro no Ensaio sobre os pheno-
menos electrioos dos seres ricos, publicado
em iSí)4 pelo i>r. Fugairon,a seguinte pas-
sagem,de que nem IVIircillc num eu unha-
mos conheci mento:

«Aesphera de fluido elecirieo.—G globo
terrestre possue uma electricidade própria
cuja causa C múltipla. A crosla terrestre 6

, electrizada negativamente, emquanto que'' a atmosphera o é positivamente. O poten-
ciai do araugmenta fi medida (pie nos ele-
vamos. Ató um metro acima do solo, mio
se encontra signal algum de electricidade.
A partir d'ahi Qnételetdescobriu que a in-
tensidade electrica é proporcional íi altura,
resultado igualmente encontrado por M.
Thomson e por Mascarfc e Joubert.

«Peltier reconheceu com o auxilio de
um papagaio de papel que a electricidade,
que cresce lentamente ate 100 metros,
augmenta em seguida rapidamente até a
altura de 247 metros, a maior (pie tinha
attingido. As observações feitas nas asecn-
çOes aerostaticas provaram que o ar das ai-
tas regiões (G a 7000 metros) esül íbrtemen-
te carregado de electricidade positiva.«Uma camada espessa de fluido electrico
parece, pois,inundar as camadas superiores
« predominar nos limites da nossa atmos-
phera. Essa esphera de natureza etherea
correspondo ã zona de fogo, ao côo d< fogo
dos antigos.»

No Estado de Baroda (índias) acreditam
que a morada das almas depois da morte,
ou Vai/u Loka, (• uma porção do espaço
que circumda a terra. Dizem que a terra
tem sete envoltórios e que vayu, ou o ar. é
uma d'elbns, e a electricidade uma outra.

A transformação
universal

( La Paix Universelle )

Tudo muda, tudo se transforma na
natureza universal. E' o circulo infinito
do tempo e do espaço.

O Eterno, que faz apparecerem as
estrellas scintillantes no armamento,
que faz brotarem do cabos os radiosos
soe» e os mundos que suícam o univer-
so, é o único immutavel.

Os annos e os séculos confundem-se
na mesma rapidez; todo o passado não
nos apparece senão como nm instante.
tanto é verdade que elle está ligado ao
presante e ao futuro sobre o tkeatró da
marcha do mundo universal. O relógio
maravilhoso, que regula as evoluções
de todos os elementos da natureza das

espheras innumeraveis semeadas no
infinito espaço, mede também ;| dura-
ção das existências humanas.

A vida do homem na terra é compôs-
ta de uma serie de illusões, dé doces
esperanças e do. béllos projectos des-
trnidòs quo acalentam a nossa imagina-
ção. Mas todos esses encantos ideaes
passam como a aurora de uni formoso
dia. As horas pérfidas que nos enga-
mun sem cgjtaar desapparecem como um
raio de hi_"%ue a nuvem esconde. A
sombra solar e a sombra da vida se-
guem a meáma linha e estão sujeitas ás
mesmas eventualidades. Ambas correm
sem parar; porque o tempo passa sobre
os mortaes sem despertai-ós do seu tor-
por tntellectual.

O homem, ignorando o sen destino,
marcha com passo rápido no meio dos
seus sonhos ode ciiimericas miragens.
Não se aperceba de que cada dia marca
suas horas na. roda do tempo infinito.
Vessa despreoecupação, elle assome-
lhà-se aos que se acham fartos na vida
terrestre, os quaes não reparam que
vivem no meio de um pomar abundante
de duetos e de um jardim esmaltado
de flores, (pie, porem, nunca podem co-
lher; esquecem-se de (pie, este mundo é
uma estância de penas e de afüiçções.
Certamente não é a natureza que é ava-
ra dos seus dons; o homem é que d'èlíès
abusa.

A brevidade da nossa existoncia de-
via fazer-nos sentir a necessidade de
empregal-a utilmente; mas a irretlexão
e a negligencia paralyzam as nossas
mais bellas aspirações.

Ah! Não percamos de vista que a vi-
da passa como a sombra de uma nuvem
que um ligeiro vento faz desapparecer.
Não nos abandonemos ás frivolidades
da vida, nem ás enganadoras miragens
que ella nos offerece. Encavemol-a tal
como é ella e em toda a sua ephemera
realidade.
A viria é só vaidade, é só mentira.
Os verdadeiros gosos; a ventura,
Desvánecem-se todos como uni sonho,
Deixando em seu logar ador apenas.
.Nascer, lúetar, soíTrer, a vida 6 isso;
E' o reflexo da onda; mal chegada
Deve logo volver; principio e termo
D'e_te mundo: renovamento eterno.
]•] tudo ipiaiito habita o iníindo espaço
Ao mesmo movimento está sujeito,
Desáppareee sem deixar vestígios.

Quaesquer que sejam a rapidez do
tempo, a brevidade da vida e as fluo-
tu ações humanas, não daremos nos çis-
forçar menos por caminhar com um
passo firme no caminho da vida e da
verdade.

Para cumprir dignamente a nossa
missão terrestre, é necessmio (pie a
nossa existência seja preenchida por
uma serie ininterrupta de boas obras e
de actos de beneficência; porque é pre-
ciso não esquecer que o amor de Deus
deve manifestar-se pelo amor dos nos-
sos semelkantes.

Como quer (pie seja, não podemos
lançar uni olhar sobre o passado sem
ir elle descobrir uma multidão de de.e-
jos não satisfeitos e de bellas esperan-
ças frustradas. As decepções, porem,
não podem fazer desanimar o sábio que
nunca perde de vista as perspectivas
infinitas. E' alem (Visso necessário que
nos persuadamos de que as illusões
ocfiupàm três quartas partes da vida
humana. N'essa situação de espirito,
deixemos passar, sem murmurar o sem
nos lastimarmos, os dias sombrios da
vida e supportemos com coragem é re-
signação as tribulações que nos che-
guem;

Não é por conseguinte sem razão (pie
se diz que a vida humana compõe-se de
breves realidades, de illusões doiradas
e de sublimes idealidades (pie são as
bellezas, entrevistas, dos translúcidos
mundos.

Sendo a vida humana um incessante

combate, deve a nossa coragem mos-
trar-se á altura de todas as situações.
Mas iressa grande, lucta universal, é
essencial que a fraternidade e a soli-
dariedade não sejam vãs palavras; por-
que é n'essa união indissolúvel, n'esse
amor dos nossos semelhantes que eu-
contraremos a força e a coragem quenos são necessárias no meio das vicissi-
tudes da vida muitas vezes tão tormen-
tosa!

Para suavisar os sofrimentos huma-
nos, basta contemplar a calma da natu-
reza, o azul do céo e a eterna belleza
da harmonia universal. E depois, como
principio de philosophia, para alliviar
as dores da vida é preciso saber sup-
portal-as. A grande paciência e a re-
signação são, pois, as duas alavancas
da, vida terrestre. E além (Pisso, na
urdem da natureza, a dor acompanha
de perto o prazer.

Se cada um estivesse convencido de
que o bem refle.cte em beneficio dos que
o praticam, a miséria seria banida da
terra.

Sejamos, por conseguinte, bemíaze-
jos. E' o único meio de sermos felizes
na terra e de prepararmos a nossa feli-
cidade futura.
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Cada um de nós não é uma causa
primaria, um principio de movimento,
uma intelligencia, uma vontade? Nós
não somos, portanto, simplesmente cor-
ppsj seres materiaes, pois que a mate-
teria, em si, temol-o reconhecido, é in-
capaz de mover-se, de sentir, de com-
préhènder, de querer.

Então, mesmo que Deus o quizesse,
não poderia fazer pensar a matéria,
porque fazia uma contradicção: um ser
não pensante que pensaria! Seria pre-
ciso para isso que elle a fizesse deixar
de ser matéria, o que, havemos de ver,
não é impossível, mas d muito differen-
te.

Para que a alma não fosse um ser
distineto do corpo seria necessário,como
o sustentam os materialistas, que ella
não passasse de uma resultante das
partes que a compõem, uma harmonia,
um nada.

Ora, pode a razão admittir que o na-
da sinta, pense, conheça-se, calcule,
combine, estude o ser.art.ue sobre, elle,
modifique-o, manipule-o á vontade, e
que o ser se desconheça, seja incapaz
de sensação, de pensamento, de vonta-
de e, por conseqüência, de acção? E
não é o que se daria se o espirito não
fosse senão um producto da organização
da matéria?

De resto,—argumento peremptório—eu me sinto perfeitamente distineto
do meu corpo; sei que não sou nem as
unhas dos meus dedos, nem os cabellos
da minha cabeça, nem os da minha bar-
ba, nem a polpa do meu cérebro. Essa
matéria escôa-se a todo momento como
uma torrente; novas moléculas vêm
constantemente substituir aqucllas que
o movimento da vida elimina; meu cor-
po é pois uma continua mudança; elle
não tem hoje nada do que tinha no anno
passado. Só eu perduro no meio (Pesse
renovamento e permaneço sempre o
mesmo. Toda esta matéria faz parte do

organismo a que estou,sem saber como,
momentaneamente ligado e que uma
vontade superior confia-me para que o
governe; mas tudo isto não sou eu. Re-
ílectindo um pouco n'isso, concebo
muito bem mesmo que eu possa viver
sem este organismo (pie, por fim, in-
commoda-nie pelo menos tanto quanto
me serve.

E' preciso, hão de convir, depois de
todas estas considerações, estar muito
cego pela paixão do nada para não re-
conhecer que a alma existe.

Não basta, porem, que ella exista; é
necessário que subsista; é preciso que,
sahida do corpo, ella continue a viver
e a marchar no caminho dos seus desti-
nos; é preciso que seja immortal. Ora,a
iminortalidade não é uma conseqüência
do ser? Não é verdade que a natureza
inteira proclama-nos esta verdade a
todo i::s ante. por suas innumeraveis
vozes? Não « que, como nol-o afôrmá a
sciencia e como bastaria, na sim falta,
a razão para nol-o fazer conhecer, nas
composições e decomposições,. nos nas-
cimentou e mortes de que a cada mo-
mento somos testemunhas, não ha um
único átomo de matéria creada ou das-
truida?

Não seria surprehendente, chocante
mesmo, que a alma desapparecesse
quando nenhum dos elementos do cor-
po se perde?

A natureza é um livro eonstante-
mente aberto diante dos nossos olhos
para nos ensinar a verdade; mas nós
não sabemos lel-o: as coisas ahi são de-
másiado simples e claramente expres-
sas.

Se, porem, a alma sobrevive ao cor-
po, em que estado encontra-se quando
se acha separada d'elle? Fica, como o
pensam certos philosophos, n'um estado
virtual, potencial, de força sem mani-
festação, sem consciência, ou continua
antes a sentir, a pensar, a querer? Em
uma palavra, conserva sua personali-
dade ou perde-a?—Isto é muito impor-
tante; porque se a alma perde, na mor-
te, sua personalidade, para nós é abso-
lutamente como se perdesse o ser. Que
me importa sobreviver se ignoro que
sobrevivo?

Ora, para que, na morte do corpo,
perdesse a alma sua personalidade, se-
ria necessário que aquelle lh'a tivesse
dado. isto é, que os órgãos produzissem
as faculdades. E náo é tã» absurdo
pensar que as faculdades nascem dog
órgãos como o é acreditar que a alma
nasce do corpo? Uma alma sem'a sensi-
bilidade, a intelligencia, a ventad«,se-
ria uma alma?

Quando estamos encerrados n'uma
casa, é sem duvida graças ás aberturas
praticadas nas paredes que podemos
ver o campo que a cerca; mas não ve-
mol-o muito melhor qumido estamos
fora?

«E' absolutamente divtrtido ver os
homens imaginarem que os olho» são
necessários á vista, porque, em seu es-
tado actual de encarceramento, nada
podem ver senão por essa trapeira».
( J. Simon, La rei. nat. )

Sim, o corpo não é' senão a prisão da
alma, prisão útil, prisão necessária nas
phases inferiores da existência, como o
demonstraremos adiante, mas einfini,
prisão. O órgão, longe de produzir a
faculdade, a localiza, a restringe, en-
fraqueae-a velaudo-a, e a morte, era
logar de fazer-nos perder a personali-
dade, nol-a restitue com tudo o que lhe
havia tirado o corpo momentaneamen-
te. A morte é a oxpansão, o augmento
da vida!

(Continua)
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Em virtude do augineuto do custo da
impressão da nossa folha, è para attender
ii. justa representação que em igual sentido
nus fez o nosso pessoal da composição, re-
solveu a directoria da Federação Spirita
Brazileira, para poder attendel-a, elevar o
preço da àssignatura do Reformador, a
começar de janeiro, para GijiOUO n'esta ca-
pitai é nos Estados da Republica, e 7$0QÒ
para os paizes exl rangei ros.

GoiífiÜhiòs que os nossos confrades inte-
ressados acolherão coni benevolência, esta
medida que se nos afigura justa e que apro-
veila. exclusivamente àquelles que prós-
tarído ao Reformador o seu concurso ma-
tyrial, na esphera de sua única profissão;
nílo estão como nós no dever de o fazer
gratuitamente, nem no de o fazer remune-
rada mas insufllcien temente como até ago-
ra tem acontecido.

A exemplo do que temos preendente-
menteíeito, no intuito de fomentar a di-
vulgaçao da nossa folha, que nos esforça-
mos sempre por tornar interessante e digna
dò favor publico que felizmente nao lhe
tem faltado, continuamos a proporcionar
ííquelles que generosamente nos queiram
auxiliar com o seu concurso, a acquisiçíio ,
de ex cel li; n tes

BRINDES
do seguinte modo:

A's pessoas que obtiverem 10 assignatu-
ras, remettendo-nos ò seu produeto, pffe-
receremos, fí escolha:

Ura excellente retrato de Allan Kardec
c um exemplar da brochura O que é o spi-
ritismo; ou umadas obras fundamentaes
do Mestre, que a pessoa escolherá.

As. que obtiverem õ assignaturas nus
mesmas condições terão ou o retrato, ou
a brochura, fi escolha.

Opntinúam a ser nossos agentes nos se-
guintes logares :

,,Âjiiazonas—O Sr. Bernardo Rodrigues
de Almeida, em iUainíos.

Paká—O Sr. José Maria da Silva Bastos,
em Belém, rua da Gloria n. *iü.

.Rio üiUKDiiiii) Nui.Tic--O ,-¦,.-. Forui-
uato Rulino Aranha, noJNataK

Pakajiyha—<J Sr. Jilndiiahb' Rodrigues
Pereira, na capital.

Pekxajiiíuco—O Sr. Theodonih-o Üu-
arte, no Recife; rua Primeiro de Março
n. 7.

Alagoas- O Sr. João NuíTbCTBw Santos,
e* mi Macem.

Bahia—O fári Piaiieisço Xavier Vieira
Uomes, na (. ueiiueira.

O Sr. Manoel Peneira Villay Boas em
Si Samulor, rua üe Sahtá Barüái'a li. 1 1-i.

Rlô OJi JA-NKJKO — U Sr. Juíio Pcyilit,
em Uampori, rua yi>jçòuuç clq xOo Branco
n. ;;(>.

O Sr. Primo José Roque, em Lage de
Atunalie.

ri. Paci.o- O Sr. Antônio (ionçalves da
Silva iiauura, na capital, rua da iudepeu-
delicia n. o.

O Sr. Benedicto José de Souza Júnior—
em baniu*-., rua Xavier Ua Wilveira n. 12b.

I ¦ Pakaná—O Sr. Joilu Moaes Pereira Go-,
ínes, èliii 1'araiuigiiii.

Matto Okosso O Sr. Plavio .Cresceu*
ido de Mattos, em Uiiyalia.

Reincarnação

Temos ouvido de homens doutos
qúe o spiritismo, com sua pluralidade
de existências, não passa de uma ree-
dição do systema condemnado da me-
tempsyctiòsé!

Falsa apreciação, devida á completa
ignorância da matéria ! O próprio Ho-
mero cochilou !

Se esses homens de intelligencia çul-
tivada, tivessem estudado conveniente-
mente a questão, jamais se abalança-
riam a dizer tal necedade.

As reincarnações spiritas são tão
differentes da metempsyehose, como a
alma o é do corpo.

A met.empsynhpse é a formula pri-
mitiva, grosseira e mal esboçada, das
múltiplas existências da alma humana.

O sábio philosopho grego, (pie a di-
vulgoti, teve a intuição da verdade,
mais tarde confirmada por Jesus, quan-
do disse a Nicodemus : non introhibit in
regna celorum, nisi qui renascibit ex
aqúá et spirita; mas uma intuição é
sempre vaga, e o philosopho, imbuído
das doutrinas dos magos do Egypto,
tomou-lhes a norma para o revesti-
mento da alta concepção.

P A alma peccadora, ensinou," volta á
vida material, vestindo um corpo ani-
mal da espécie que mais condiz por
seus instinetos com as suas praticas e
sentimentos.

Aquella, em que predominaram os
sentimentos e praticas de ferocidade,
reinçarua na espécie tigrina, e a que'mais claudicou por astuciosas e cruéis
traições reincarna na espécie dos ophi-
dios, vem ser uma serpe, e assim por
diante.

A volta á vida era para elle uni
meio expiatório ; mas escapou-lhe a
compreliensão de que o livre arbítrio,
assim como é o motor da falta, é neces-
sãríànídritè, o da reparação ; e pois, re-
partição nao podia lazer a aluía meai-
nada no corpo de, um iinimal, em qne
lhe faltava, alem dò livre, arbítrio lííi-
niano, á consciência do bem e do mal,
que não possue o reino animal.

Partiu de um principio verdadeiro :
a reincarnação para expiação e repa-
ração, mas deixou-se arrastar a tuna
conseqüência falsa : a reincarnação em
condição de lazer expiação e reparação,

O spiritismo, ou revelação da revê-
iação, obra du sabedoria iiiihnta, sa-

grou o alto principio, (pie é o meio de
salvação universal, e deu-lhe a forma
conveniente e necessária ao resultado,
que é a maior prova do amor de Deus
por sua creatura humana.

A alma ou o espirito, que constitue
a essência immortal do homem, abusou
de sua liberdade, nu permanência de
sua ligação com o corpo da espécie hu-
mana ? Pois bem ; é nas condições em
que commetteu a (alta. e em que gosa-
rá d'ac|Uella liberdade de que fez mau
uso, que virá reparar o mal que prati-
cou, praticando o bem, se em seu livre
arbítrio, assim o resolver.

E a alma peccadora reincarna em
um novo corpo, da natureza d'aquelle
tpie a arrastou ao mal. para, dominal-o.
e fazer o bem, eom que resgata o seu
negro passado.

Que relação essencial existe entre
ewtej principio e o da metenipsychose ?

Só a ma fé ou a ignorância pode di-
zer que um vale o outro.

A metempsyehose degrada o espirito
humano, sem lhe dar ensejos de purifi-
car-se. A reincarnação spirita mantém
a dignidade do ser humano, dando-lhe
todos os meios de reparar o mal que
fez, nas mesmas condições em que o
fez.

Isto mata aquillo, e revela um plano
de origem tão superior quanto é süjpé-
1'ipr a obra de Deus á do homem.

E a metempsyehose é concepção hu-
mana, ao passo que a reincarnação é
lei de Deus—lei tão sabia que mal
lhe pode comprehender o alcance a
pobre humanidade.

Com effeito ; não podendo a alma
poliu,da pela culpa subir, em tal esta-
do, á sociedade cujo toque essencial é
a pureza, é intuitivo que ou deve ser
condemnada in etermim, como julga a
egreja romana, ou precisa de ii i par-se
até a purezii, para poder ter assento á
mesa do festim, como ensina o spiri-
tismo.

Entre uma e outra hypothese, diga
a razão, diga a consciência, onde está
o signal do amor de Deus sem detri-
mento de sua justiçii.

Na primeira, o culpado é punido
eternamenía. Justiça inexorável, sem
1'tísaibo de amor !

Na segunda, o culpado é igualmente
punido, mas pude resgatar a culpa
fazendo tanto bem quanto fez de mal.

Amor de pae, sem prejuízo da justi-
Ça de eterno juiz !

As reincarnações são obra de justi-
ça e de amor, dois predicados do Éter-
no, que nunca se separam, e que repel-
lem. por indigna, a comdenmação éter-
na !

Inferno ou reincarnação, escolhei.
.*> 7

NOTICIAS
Acerca da telèpaihia e oração escreve

o nosso collega La Luviière o seguinte,
reproduzido do Bordertand :

Sabe-se que muitos espiritualistas e
mesmo christãos dados ás praticas, so-
brefudo os protestantes, negam a effi-
cacia da prece. Entretanto, são nume-
rósos os exemplos de preces attendidas:
taes, assim, os resultados obtidos pelo
Dr. Barnardo que, sem um real, fun-

I dou uma imuiensa empreza philantro-
pica que nutre hoje cerca de 5000

• creanças, graças sempre a fervorosas
I orações dirigidas a Deus. Os donativos
; aílluiam mesmo no momento em que
I tudo ia faltar,
i

O primaz da Irlanda adinitte que a
; lei telepathica basta para fazer com-
! prehender que a oração possa atfingir
! aquelle a quem é dirigida. São possi-

; veis dois modos de acção : o desejo ler-
| voroso da alma em oração pode agir

i diréctamente sobre o subconsciente de
i outras almas j ou ainda, a oração é per-
I cebida por intelligencias superiores que
! podem por sua vez agir sobre as almas

terrenas para determinar que a prece
se cumpra.

De La Chaine Magnêtigue extraliiu o
citado collega o seguinte, tirado de um
artigo epigraphado Um espirito vinga-
üvo e perturbador e firmado pelo nosso
confrade Sr. li.* Pelletier :

A filha' de um agricultor, costureira
habilissinia, encontrou um dia muitas
peças da sua machina de costura torci-
das ou quebradas ; attiibuiu-o á alguma
malvadez e mandou concertar a ma-
china que passou a guardar trancada á
chave quando deixava de trabalhar,
•tfma bella manhã encontrou-a ainda
incapaz de íunccionar : fel-a concertar
de novo. Tempos depois, o mesmo acci-
dente, e a lunçadeira foi encontrada no
bote de rape de seu pae. O cura veiu
lançar o exorcismo, mas as maldades
cada vez fornarani-se mais freqüentes.

Chamou-se finalmente um médium e
soube-se que o auetor de todo o mal era
um parente fallecido havia dois annos,
que o fazia ao agricultor. Elle promet-
teu, de resto, não mais recomeçar e
cumpriu a sua palavra.

Gomo objecto de interessante estud0
aqui reproduzimos o que acerca do ar*
tigo deGr. H. Monod, intitulado Open~
samento nos animaes e publicado na
Rcime Scicntijiqua, escreveu o noss0
citado collega La Lumiére :

Segundo o sábio auetor d'esse arti-
go, diz elle, encoutram-se nos setc^
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A Sra. Grocholska, desde o dia se-
guinte au de sua chegada a PiethicZany
pôz-se a desfiar os galões (pie sua fia
lhe havia dado. Apenas tinha pegadon'elles ouviu uni ruído singular e, viu
diante de si a condessa Choloniewska,
olhandò-a com uni ar triste. O medo
fel-a soltar muitos gritos. A apparição
desappareceu e a Sra. Grocholska con-
tou n suas creadas que o acabava de ver.

Retiradas (pie foram estas o espectro
reappareceu e somente então ella recor-
dou-se de que a condessa, dando-lhe os
galões, havia lhe pedido uma prece pelorepouso de sua alma. Orou, e a appari-
ção sumiu-se dando mostras de reconhe-
cimento.

inferiores as manifestações intellec-
tuaes e de sensibilidade, (pie caracteri-
zam os animaes superiores e mesmo o
homem.

Assim, observou elle factos muito
interessantes nas baratas {periplaneta
orientulis) destinadas a servir de ali-
mento a um lagarto encerrado num
cristallisorio em que se tinha cóllocado
um vaso de porcellana com água. Esses
insectos precipitavam-se loucamente
em todas as direcções, e n'elles podia
se notar o medo, a astucia, a piedade,
a dedicação e a coragem. Querendo es-
capar ao lagarto, aconteceu mais de
uma vez que uma das baratas trepasse
até a borda do vaso e com a pressa per-
desse o equilíbrio; via-se, cahir ella
n'agua, geralmente de pernas para o
ar. E de cada vez, outras baratas, es-
queeendo o seu inimigo, vinham á boi-
da do vaso para auxiliar sua congênere
e salval-a, unindo seus esforços em tal
sentido.

Um dia cahiu á agna uma mosca; al-
gumas baratas acndiram, mas afasta-
ram-se muito depressa esquivando-se a
expor a vida por semelhante extranha.

Factos da mesma natureza observa-
dos na formiga, nas abelhas, provam
que a reflexão existe nos animaes infe-
riores, em uma palavra, que elles pen-
sam e sentem. E' erradamente, pois,
que até hoje se tem attribuido essas
diíferentes manifestações ao insiincto;
e a theoria da evolução psychica (pie
defendemos só tem a ganhar com estas
constatações.

Ao nosso collega Lu Lumière pedimos
venia para reproduzir n'estas columnas
a narrativa do seguinte caso de appari-
ção, que, aliás, foi publicado primeiro
pelo Psychisehe Stúãien, sob a epigra-
phe A dama branca:

A dama branca fez ao que parece, sua
apparição 110 castello imperial de Bev-
liin. Um gentilliomem da corte viu-a
surgir do solo n'um corredor; trazia
um cinto guarnecido de pedras preciosas
sobre o qual repousava uma das mãos,
emquanto com a outra fazia um gestoameaçador. A expressão do semblante
era seria e carregada. Não estava mu-
nida do molho de chaves que traz de
costume quando vem annunciar uni fal-
lecimento na família iíohenzollern (ésabido que ella apresentara-se antes da
morte do imperador Frederico).

O gentilliomem assustado deu alarma
em todo o castello. O imperador,que de
isso foi immediatamente informado, ficou
impassível e deu ordem de dobrar as
guardas do castello e collocar sentinel-
las supplementares em vários logares
e de prender quem (píer (pie (piizessse
penetrar n'elle.\

No referido collega encontramos ain-
da o seguinre caso da mesma natureza,
extraindo da Revue Sci.entifique et Mo-
rale du Spiritisme:

Trata-se de um facto que remonta ao
mez de fevereiro de 1791, o .pie o não
impede de ser authentico.

A Sra. Grocholska achava-se no cas-
tello de de Janow (Podolia) em casa de
sua tia, a condessa Choloniewska. Na
oceasião de despedir-se d'ella para vol-
tar ao seu castello de Pietniezany, a
condessa entregou-lhe como lembrança
uma caixinha contendo galões de ouro
para tecer, recommendàndo-lhe (pie se*não esquecesse de fazer uma prece pelorepouso de sua alma toda vez que pu-zesse mãos a essa obra.

A condessa nutria o presentimento de
sua morte próxima. No mesmo dia
recitava ella as suas orações da noite
diante de um grande fogão, em seu
quarto ; teve sede e mandou a creada
buscar água. N!esse ínterim, porem o
vestido pegou fogo, e a creada ao vol-
tar encontrou-a liorrvelmente queimada
emorta.

\.
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A' noite, chegou a noticia da desgra-
ca.

A Revista Espiritista, de Mendoza,
de .'51 de outubro ultimo, conta o se-
guinte, digno de estudo .-

Sing Pou, sacerdote chinez, convidou
a uni iIlustrado europeu que o visitava,
a pensar 110 retrato de uma mulher
ou de uma criança. Uma vez assentado
o visitante, elle, separou-lhe os cabellos
sobre, a nuca e sobre esse ponto applicou
um papel ensopado de um liquido des-
conhecido. Emquanto elle com a mão
comprimia o papel, o visitante pensavaem Maria Anderson. Secco e retirado
o papel, nelle se via o retrato perfeito
desajado.

Sing Fon não communica á pessoa al-
gama o segredo sobre a preparação do
papel. Diz elle ser um mysterio sagra-
do, conservado desde três mil annos.

Infelizmente os chins ignoram a arte
de conservar essas maravilhosas photo-
graphias, que desapparecem ao cabo
de meia hora.

No VessiUo Spirithta, de Vercelü,
de 4 de junho ultimo, conta o Snr. Va-
lentin Tournier a manifestação de uma
faculdade niediumnica importante,
em sua, esposa. Era essa senhora exi-
mia pianista, e tornou-se agora com-
positora ou antes, escreve, musicas quelhe. são apresentadas pelo espirito de
um musico que diz ter vivido em Vien-
na. 110 tempo de D. José II.

No começo o espirito lhe dirigia as
mãos sobre o teclado produzindo impro-
visos admiráveis. Depois mandou-lhe
collocar sobre a estante, uma folha de
papel de musica e nelle apresenta as li-
guras das notas, que ella lixa com fino
pincel. O próprio espirito dá os títulos
dessas composições.

A Condessa Mainardi faz na Revue
Spirtte, de, Paris, a narração de novos
e notáveis plienomenos obtidos com o
concurso da médium Eusapiã Paladino
em casa da Barorieza de Rosenkranz,
numero 14 da praça de Jlespanha, em
Roma.

Km presença de três scepticos pro-
fessores e varias damas de distineção
se deram factos de tal ordem, (pie os
três sábios declararam com toda a con-
vicção (pie a sua incredulidade estava
de todo vencida pela incontestável ve-
ráeidade do (pie estavam observando.

Dois d'esses novos convictos, os Srs.
Sagresti e, Bareta, são membros da Fa-
culdade de Medicina;

O Journal ãe Ia Santè, de Paris, fala
de uni curandeiro quo pelo magnetismo
está fazendo espantosas curas nas vi-
sinhanças de Ninies, e a (piem o povodá o nome de feiticeiro dr Violas.

No anno ultimo os enfermos corriam
para elle, ás centenas, dos eantões ger-mariicos de, Switreriand, a ponto da
companhia de vias-1'erreas ter de fazer
seguirem trens especiaes para attender
aos reclamantes de passagens.

BIBLIOGRAPHIA

Vigaes simples camponez de 70 annos
de idade, é outro médium curador que
está chamando atteução. Nada mostra de
notável em seu aspecto e modos, a não
ser a profundeza e vivacidade de seu
olhar. Recebe seus doentes em horas
determinadas e nada é capaz de fazel-o
receber alguma remuneração pelas eu-
ras (pie faz. Elle cura quer pelo contactq
quer á distancia, sem empregar reme-
dios terrenos. As principaes enfermida-
dc<, (pie elle em maior numero tem feito
desapparecer são a paralysia, a epilep-
sia, asurdez, catarata, a neurasthenia,
etc.

Ao darmos hoje conta de novas publi-
cações com cujo olferecimento temos
sido distinguidos, sentimos imperioso
e inilludiyel o dever de. ainda uma. vez
pedir a todos os nossos irmãos (pie. nos
têm honrado com taes gentilezas as
mais veheinentes desculpas por (leso-
brigarmo-nos tão farde do compromisso
de aqui registrar essas offertas. A exi-
guidade de espaço, porem, de que dis-
pomos para attender a tantas numero-
sas exigências da propaganda spirita,
e os cuidados (pie devemos dispensar a
todas ellas são tão numerosos (pie—
acreditamos—os nossos amigos não le-
varão a mal (pie tão tardia, mas invo-
luntariainente quanto a isso, demos
execução á nossa tarefa.

E' um appe.llo que ainda uma vez
dirigimos á sua benevolência e á sua
generosidade.

Cabe hoje, assim, a vez n'este re-
gistro aos seguintes trabalhos, que,
acompanharemos dos comnientarios que
a nosso humilde ver, forem justos e
applicaveis :

íLe saííííSitiitu 3>. 8&. I38;»;30©, sa
vie et, son caractère, por Louis Gardv,
um pequeno volume de 158 paginas,
preço 1 franco. Genève (Suissa), Li-
vraria C. Eggimann & Cl1, 1 rue Cen-
trale ; e Paris, Livraria das Sciencias
Ps3'chologicas, 42 rue Saint Jacques.

Eis as informações com que julga-mos dever abrir esta noticia, no inte-
resse de todos que, por tão módico pre-
ço, desejem possuir esse livro em cujas
paginas desdobra-se exemplar e digna,
de estudo e de imitação a vida daquelle-
notável médium, dotado de tão extra-
ordinárias qualidades, que o fizeram
disputado de muitos sábios investiga-
dores, com os quaes prestou-se elle a.
todas as experiências, sempre modesto
e simples, sempre solicito e pressuroso
no cumprimento de sua virtuosa missão.

E' um suggestivo encanto a leitura
d'essas paginas em que com extrema
fidelidade vem retratada a vida do
grande médium, e estimaríamos (pie
muitos outros as lessem e meditas-
sem, porque do conhecimento das pira
ficas salutares e simples de. Hõmè co-
lheriam com proveito a lição que. iPellas
decorre';

Nenhum outro médium poderia me-
lhor ter sido inutilizado pela fanatiza-
ção e pelo orgulho do (pie. elle, graças
ás suas extraordinárias e poderosissi-
mas faculdades. Conservou-se, porem,
criteriosa e sabiamente, no seu modesto
papel de simples instrumento das grau-
des verdades á cuja causa servia ae in-
termediario, e preencheu a sua missão
deixando após si uma tradição que é
venerada por quantos a conheceram ou
venham a conhecer pela leitura do que
se refere á sua vida.

Foi um trabalhador (pie ganhou ho-
nestamente o seu dia. Paz ásua niemo-
ria ; e quê o seu exemplo tenha a mais
ampla e mais fecunda imitação.

Divulgando a sua vida o nosso con-
frade Sr. Louis Oardy, que n'isso re-
velou excellente aptidão de historiador,
presta á causa do spiritismo um vaiioso

serviço, taes os dados com que abun-
dantemente illustrou a esse respeito as
páginas do seu livro, epróporciònaaos
spiritás e sobretudo aos mediums ostu-
diosos e applicados um optimò ensejo
de estimulareni-ss 110 bom sentido quan-
to á sua missão, babituando-se n'cssas
paginas a compreliendél-a sagrada e
augusta coisa (pie reclama toda a dedi-
cação para o seu perfeito desempenho.

Felicitamos o nosso confrade Sr. L.
Gardy pela felicidade do seu trabalho,
e aos editores (Peste aqui deixamos con-
signados os nossos sinceros agradeci-
mentos pela delicada offertà.

Híjbi», ó paginas or: la existência
de ism espirito é um folheto de 32 pa-
ginas, cuja leitura devemos á bondade
dos nossos confrades do Lu Irradiaeion,
de Madrid, e (pie produziu-nos muito
boa impressão;

Trata-se alli, como o titulo o indica,
das diíferentes circumstancias oceorri-
das durante a vida de um espirito in-
carnadò no nosso planeta. Por mais
vulgar (pie seja e até por mais banal
que possa parecer o assumpto, não é
elle entretanto destituído de interesse.
Lêem-.se com satisfação essas paginas
escripfas com singeleza mas encerra 11-
do um eloqüente attestado do destino
do espirito e das vicissifudes a que se
expõe aquelle que transvia-se de sua
missão na terra.

Recommendamos, portanto, aleituia
d'esse interessante folheto, cujo custo
é apenas de 2."> centimos, devendo os
pedidos ser endereçados á bibliotheca
de Lu Irradiaeion, bairro de Dona
Carlota, Madrid.

Recommendação igual á que acima
deixamos sentimos, entretanto, não po-
der fazer quanto á outra graciosa ottér-
ta da mesma Bibliotheca, pela qual
nem por isso ms confessaremos menos
gratos.

Queremos rei ;rir-nos á
íírig-íMü «lio t»ti»s 3»fl cultos,

por D. Fàbián Pálási, um opusculo dé
68 paginas, Madrid, bibliotheca cita-
da.

Bem diíierente mesmo das que con-
signamos acima foi a impressão que nos
produziu a leitura d'esse trabalho, que
se pode recommendar o espirito pers-
picaz do seu auetor nem por isso se
recommenda propriamente como um
compêndio de sadio ensino.

E' claro que não excluímos a boa fé
e sinceridade que decerto inspiraram o
Sr. D. Pabián Palasí, que acreditou
naturalmente prestar um òp.timp ser-
viço á verdade filiando a origem de
todos os cultos ao symbolismo inspirado
na adoração do sol e de outros planetas.
Até certo ponto mesmo essa theoria nos
parece verdadeira, especialmente, no
(pie se refere aos povos primitivos.

D'ahi, porem, ao arrojo de submet-
ter a doutrina do christianismo ensina-
da por Jesus e escripta pelos seus após-
tolos ás mesmas modalidades do sym-
bolismò vai unia grande temeridade
que não poderá ter o nosso apoio. Por
muito hábil (pie tenha sido a casuística
dos raciocínios adoptada pelo nosso col-
lega em certas passagens do seu livro
para justificar o seu modo de compre-
liènder e de. julgar do assumpto alveja-
do, nem por isso—confessamos—a sua
lógica uns pareceu racional e acceita-
vel.

E' possível (pie sejamos nós quemnão tenha razão ; mas preferimos ac-
ceitar como factos positivos o que a
seu ver são furas allusões, a aventa-
rar-nos a adoptar essa perniciosa tlieo-
ria do symbolismo que faz de Jesus um
inytho sem existência real. o (pie sobre
ser demasiado arrojado e—porque não
dizel-o ?—até blasplièmo, não poderáabsolutamente explicar todos os inci-
dentes da vida do Divino Redemptor.

Id&t.
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que a historia registra como positivos
e verdadeiros.

Dizer, por exemplo, que os Evange-
l.hos não eram e não são mais do que
poemas symbolicos do Sol, tomar o
Christo evangélico por «personificação
do astro solar» e para fundamentar essa
opinião de extremo arrojo limitar-se a
interpretar ã sua feição alguns versicu-
los dos Evangelhos e algumas parabo-
Ias de Jesus, não é dar a solução que
um caso de tal magnitude, requer. Nem
isso seria exeqüível n'um opusculo de
68 paginas.

Temos certeza de que estas verdades
que a nossa consciência nos dieta vão
desagradar ao nosso irmão, que nos
incluirá por certo no numero dos retro-
grades e refractarios a que iãz por ve-
zes referencia no seu livro. Preferimos,
todavia, isso a deixar de desafogar a
nossa consciência dizendo do seu livro
âquillo que nos parecia merecer, como
justo, o ponto de vista falso tomado
para a sua producção.

Cumprimos d'esse modo o nosso de-
ver. E' quanto nos basta.

.¦<-¦** i.tohvrv)* e íiüHa&aiJ<2e* oiie-
reco o Centro Spirita Caridade dè Je-
sus, de S. Francisco, Estado de Santa
Catharina, em um folheto de 16 pagi-
nas, sob aqueila epigraplie, «breves
considerações sobre a parte moral do
spiritismo», tendo-nos feito a gentileza
de oífertar um exemplar que lemos com
satisfação.

Recommendamos aos nossos confia-
des essa interessante, e salutar leitura
rpie só lhes poderá ser verdadeiramen-
te proveitosa.

Não finalizaremos hoje esta noticia
Sem registrar com agradecimento a de-
licada õnerta que nos foi feita de um
exemplar dos

Estatutos do Club dos Aymores, de
Sorocaba, acerca do qual nada temos
que dizer, limitando-nos, portanto, a
este registro e a este agradecimento
por tão espontânea prova de apreço que
por isso captivou-nos.

EED ERA CÃO SPIRITA BRAZÍLEI EA

Em virtude de deliberação tomada
pela directoria, as nossas sessões habi-
tuaes aos sabbados passarão a effectu-
ar-se, desde março próximo, ás 6 horas
da tarde, do que damos por este meio
conveniente aviso a todos os nossos
confrades.
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A ESPERANÇA
( Iju Revue Spirite )

A esperança, este sonho do infinito,
é o gênio prõtector da vida humana, o
balsamo dos afllictos, o refugio salutar
das almas soitredóras que íuctain de
par com as provações da vida.

Kant, o evangelista da razão, pro-
clamou a doce esperança benifazeja
como o elemento mais poderoso da feli-
cidade do homem sobre a terra. Esta
filha da imaginação e da razão è a di-
vindade prótectora das illusões do co-
ração, essas realidades dos mundos
venturosos; ella prómetté ás almas con-
vencidas das verdades psycliologicas as
regiões longínquas onde reinam a feliei-
dade e us mais puras alegrias. E' a
flainma que entretem a alma em con-
cepções ideaes deliciosas e faz-lhe en-
carar o futuro como porto de salvação.

A esperança é um encanto: em todas
as situações, quem é que não tem um
desejo a satisfazer? Quem não sonha
mundos mais felizes?

A alma arrebatada n-'esses sonhos da
imaginação divagadora. deve ter a ra-
zão como guia e a consciência poi
saneção.

O homem exilado na ferra nunca
deve perder de vista as esperanças ra-
ciõnaes que, nas horas tristes da vida,
mostrain-Uie o futuro sob mais risonlios
prismas; permittem.-llie encarar o des-
tino em toda a sua realidade, moral e
scientiíicamente.

Mas a esperança é muitas vezes suf-
focada pelo materialismo negativista
que planta a duvida e o desespero, que
cobre de minas todas as altas concep-
ções do alem-tumulo, fazendo-nos es-
cravo» dos gozos unicamente physicos.

A esperança na vida futura, tal como
é considerada pelo spiritismo, consti-
tue uma certeza para o verdadeiro in-
vestigador, garantihdo-llie uma parte
de felicidade proporcionada á sua con-
dueta e aos seus esforços.

A esperança do paraíso dos catholi-
cos representa uma chimera inverosi-
mil, de impossível realização, em rela-
cão ao escasso numero dos eleitos. En-
cerram-se ahi promessas illusorias a
que os ignorantes e os ingênuos dei-
xam-se prender, mas que não podem
seduzir o homem esclarecido devotado
á analyse dos factos, habituado a com-
paral-os com as ditferentes regras que
servem de base á ordem universal.

Uma eterna espada de, Damocles es-
tá portanto continuamente suspensa so-
bre a cabeça dos catholicos, perspecti-
va tão anormal que áttenta contra a ra-
rão: esse facto gera o desanimo e o
desespero e, como conseqüência, o
scepticismo e o negativismo. A razão
recua assustada em presença de seme-
lhantes absurdos.

O Deus dos catholicos seria, segun-
do seus ensinos, tão injusto quão àbsür-
do. Em sua bondade e em sua miseri-
cprdia infinitas, puniria o homem, fra-
ca creatura, com castigos inauditos e
de tal maneira bárbaros que o pensa-
mento recua horrorizado.

Essa insensata contradicção da bon-
dade infinita constitue uma anomalia,
uma inconsequencia, que repngnam ao
bom senso; são duas situações inconci-
liaveis contrarias ao raciocínio. Seme-
lhante divindade não somente nada te-
ria de divino, mas seria mais imperfei-
ta, mais cruel do que os homens mais
criminosos, mais retardatarios e mais
selvagens.

Não é pois de admirar que esse ensi-
no absurdo, contrario á razão, tenha
arrastado os homens sérios e retlectidos
para o negativismo; n'essa situação
anormal, elles rejeitam em globo todas
as crenças espiritualistas. Eis ahi por-
tanto um desafio lançado ao raciocínio
e ás luzes da sociedade moderna, á lei
do progresso.

Essas crenças, alimentadas por pre-
juízos e por uma fé cega, não podem
prevalecer contra as luzes do nosso se-
culo: os espiritos rectos não podem
admittir uma tal ironia e com ella con-
tradicções enormes.

O eterno principio activo e directivo
não pode renegar sua obra: qual é o
artista bastante insensato para destruir
a obra-prima que o immortalizou? Se-
meliiántes idéas são contrarias á razão;
não carecem de argumento algum para
serem destruídas, pois que por si mes-
mas eahem em lace da realidade.

As esperanças dos catholicos são pois
chiineras irrealizaveis, que só uma fé
eega pode alimentar.

A verdadeira fé não consiste em fa-
zer abstracção da razão, em crer nos
mais absurdos dogmas absolutos, mas
em crer nas verdades provadas e ad-
mittidas pela razão.

O amor da eterna justiça manifestado
pelo amor aos nossos semelhantes cons-
titue o principio eterno que deve ser-

vir de base a todas as crenças espiri-
tual islãs.

A solidariedade, a beneficência, de-
vem ser a alma da moral social. Estes
princípios não podem ser comprehen-
didos e praticados senão no caso em
que as nossas intuições se engrandeçam
e as nossas aspirações se purifiquem. O
amor exclusivo das riquezas e dos pra-zeres constitue um obstáculo ao adiàn-
tamento moral e social dos povos e dos
indivíduos. O egoismo, o cada um porn, o ódio das classes, o monopólio da
fortuna, isolam os homens que só a
união intima, fraternal e solidaria, po-deria fortificar augmentando o bem-es-
tar de cada um.

As adversidadès inherentes á natu-
reza humana nada seriam se não fos-
sem aggravadas pela falta de equilíbrio
dos bens da terra; ellas seriam valoro-
sameme suppor.tadas se cada um consi-
derasse sabiamente sua verdadeira si-
tuação no mundo universal.

Que importa, com effeito, que a vida
seja sombria em certas horas, .-se o nos-
so coração conserva-se preso ao ideal
superior, esta synthese de todas as nos-
sas aspirações e de todos os nossos de-
sejos, aqueila que nunca devemos per-der de vista?

Tudo, com bastante razão e bom sen-
so, torna-se fácil á alma convicta das
grandes verdades psycliologicas. Pouco
nos devem importar as nuvens negras
no curso ordinário da vida, comtanto
que a alma esclarecida inspire-se nos
suaves clarões da esperança consola-
dora. 4

Seja sempre ella a nossa égide, a
nossa salvaguarda e o nosso sustenta-
culo !

Dkciiald.

ca, mas

Um caso de mudança de

persoiu

( La Revue Spirite )

(. Continuação)

III

Xo começo de janeiro de 1895, Mi-
reille, desprendida do seu corpo physi-
co, foi attrahida pela percepção de dois
círculos luminosos pairando por sobre
as nossas cabeças; não obstante minhas
reiteradas perguntas e sua inclinação
por querer encontrar uma explicação
para tudo, ella declarou que não presu-
mia o que pudesse ser isso.

Sem inquietar-me demasiado com tal
coisa, continuei minhas explorações
pelo outro mundo. Um dia quiz envial-a
a Marte; ella foi detida pelo revesti-
mento eíectrico que pareceu-lhe muito
mais violento que ao redor da terra e
no qual não se atreveu a penetrar. A
seu ver, havia água iresse planeta,
porquanto algumas vezes a vista lhe
era interceptada por nuvens; via bri-
lharem os mares e scintillarem os gelos
dos pólos. Vislumbrava canaes de uma
enorme largura (1); acerescentava que
esses canaes tinham sido cavados atra-
vez dos continentes pelos martianos,
que, posto que amphibios, vivem de
preferencia na água, e d'elles se ser-
vem para ir de um a outro mar. Os
martianos seriam seres infinitamente
superiores aos homens na força physi-

(1).— Escusado <> observar que, até ahi,
as descripçoes podiam ser recordações ile
suas leiturus uo estado de vigilia.

inferiores como intelligen-
cia (2).

De repente ella cessou de falar e ca-
hiu em syncope com enfraquecimento
do pulso, a mais e mais verificado
Apressei-me em procurar despertai-a
por um acto enérgico da vontade e com
passes transversaes. Ao cabo de um ou
dois minutos, o corpo começou a mexer-
se e eu ouvi com espanto as seguintes
palavras proferidas n'um tom brusco
inteiramente différente do que usa de
ordinário o sensitivo:

—Escapais de boa! Porque não a re-
tivestes? Sabeis perfeitamente que ella
é muito curiosa. Se eu aqui não estives-
se, ella estaria perdida para vós, como
para mim.

Quem sois então?
Eu sou Vicente; assisto a todas

as vossas experiências, que me inferes-
sam por causa de Mireille.

Que fez ella, e onde está agora?
Quiz penetrar na atmosphera de

Marte atravessando o revestimento
eíectrico, e não sei o que d'ahi teria
resultado (3). Precipitei-me no seu en-
calço e fil-a voltar. Colloquei seu espi-
rito no vehiculo que me serve para che-
gar á atmosphera da terra, e tomei seu
corpo astral para entrar no seu corpo
carnal e poder communicar comvosco.

Quereis agora restituir-m'a?
Sim; tomai-lhe as mãos e projec-

tai fiuido no seu corpo para ajudardes-
me a desprender-me.

Foi o que fiz: ao fim de alguns ins-
tantes Mireille pareceu despertar de um
somno profundo, extenuada de fadiga,
falando com difficuldade e por mone-
syllabos. Antes de fazer entrar seu cor-
po astral no corpo physico, perguntei-
lhe o que lhe tinha acontecido: confir-
mou-me as palavras de Vicente. Pro-
cedi então ao despertar completo.

Nas seguintes sessões colhi pouco a
pouco as informações que vou resumir.

Algumas semanas antes, Vicente,
cujo corpo astral e cujo espirito tinham
até então estado no interior do revés-
timento eíectrico da terra, perdera os
sentidos e havia despertado em um ou-
trõ mundo, com um corpo apropriado
ás suas novas condições de existência è
no meio de seres semelhantes a elle (4).
Esse mundo está situado fora do syste-
ma solar: não o podemos ver.

Os mundos são effectivamente dispôs-
tos em zonas concentricas nas quaes se
acham agglomerados. Essas zonas, cujo
centro está no infinito sobre um ponto
que elle não conhece, são separadas en-
tre si por zonas sem astros. Para che-
gar ao astro que habita, elle teve que
atravessar, aproximando-se do centro,
a principio a zona á que pertencem a
nossa terra e o sol, em seguida uma

(2).— Mireille nao podia ver tudo isso,
porquanto a exeavaçao dos canaes tivera
logar no passado e ella achava-se fOra do
revestimento eíectrico, íí uma distancia
muito grande para distinguir os habitan-
tes, o, em quaesquer casos, para julgar de
sua intelligencia. Houve, portanto, ou uma
concepção puramente imaginaria, ou o
effeito de uni sentido particular que nao
conhecemos. Inclino-me, porem, antes
para a primeira hypothese, tendo por ve-
zes constatado erros quando Mireille dei-
xava-se arrastar pela vontade de predizero futuro. Provoco de propósito a desconfi-
anca do leitor acerca dos phenomenos cuja
objectiyidade me parece extremamente
duvidosa.

(.'$)— N'uma ulterior sessão, Vicente ex-
pliCOU-rne que o laço que unia o espirito de
Mireille ao seu corpo podia perfeitamenteatravessar o revestimento eíectrico da ter-
ra, mas que poderia ter sido despedaçado
pela sua passagem atravez de um revesti-
mento eíectrico mais forte, como o de Mar-
te.

(4)—Seu transporte a um outro mundo
foi uma espécie de nascer novo, diferente
do seu nascimento terrestre em ter elle
conservado em sua vida actual uma recor-
daç.fio mais ou menos confusa de suas ante-
riores existências e uma recordarão muito
nítida de sua ultima vida terrestre.

¦j>
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zona vasia, depois unia zona cheia, de
astros e após isso uma segunda zona
vasia á qual succede a zona estellár de
que elle actual mente faz parte (5). Os
habitantes têm corpos nebulosos, sem
joelhos, porque não andam e elevam-se
iio espaço até ao ponto em (pie querem
ir (6). Não mantêm entre si senão rela-
ções iiítèllectuàes, estando cada um
absorvido sobretudo por uma vida in-
terior, feita de esperanças e de 'repor-
dações, em que estudam seu destino,
graças á experiência das vidas passa-
das, com uma doce confiança no futuro.
Conforme sua expressão, elles incubam
seu passado (7). Experimentam uns
pelos outros uma grande sympathia que
se poderia comparai' ao sentimento de
um francez ao encontrar outros france-
zes no meio de povos extrai!geiros.

Elles têm ás suas ordens seres infe-
r-ior.es semelhantes a campanas diapha-
nas em cujo interior entram quando
querem deixar o astro para ir a outros;
essas campanas animadas obedecem-
lhes, transporíam-iros e gozam da pro-
priedade de os isolar das camadas elec-
tricas (pie tenham de atravessar. O bor-
do inferior da campana é mais luminoso
do que o resto, e era esse bordo que M.i-
reille via nas precedentes sessões.

E' também o bordo d'esses cones que
os videntes divisam a brilhar acima da
cabeça dos santos, nas apparições, o
que costuma-se representar por um cir-
ctilo de fogo. Foram ainda seres d'esse
gênero, mas que têm formas diiieren-
tes, que se chamaram carros ou nuvens
de fogo, quando os viram, nas assúmp-
ções, arrebatarem os corpos dos bema-
venturados. De tudo isso não está cer-
to Vicente; sua exigência actual éjus-
tamente destinada a penetrar- pouco a
pouco esses mysterios.

,M..Le(;omtk
( (Jontinúa )

(õ)— Notar-se-ha essa suócessao de con-
densações e de dilatacOes, de nós e desali-
encins, análoga ;ís qúe observamos nos
phenomenos terrestres.

(ü).— Iíií um grande numero de astros
eeijos habitantes silo conformados mais ou
menos segundo o typo humano. O.s mern-
bros <pie mio servem nas condições de vida
especiaes a um planeta atrophiam-se e des-
apparecem. Esses espiriteis continham a
ver, a ouvir o a sentir os perfumes; alguns
falam apenas; os mais superiores comum-
nicam-se entre si por simples trausmissfto
de pensamento.

De, todos os animaes, só o homem tem
braços que nao servem para ajudal-o a an-
dar. «N'eile, diz Vicente, o braço é um oi-
gâo de Sflectividadèi é com os braços que
elle cibflçiçct, e testemunha sua afFeiç&o fora
de toda paixão sensual. Nos .corpos dos es-
piritos superiores os braços silo desen vol-
vidos de maneira a produzir ó niaximuiu
do efieilo para o amplexo, e nao tem mais
as particularidades relativas aos outros
usos d'esses membros no homem, como as
mãos e os dedos para agarrar os objectos.
Os videntes que não tem quasi tempo para
precisar suas percepções tem tomado quasisempre esses appendices por azas porqueos espíritos lhes apparecem nos ares.

A vista e sen órgão iém igualmente ad-
quirido un. grande desenvolvimento; os
espiritos possuem unia espécie de olho quecireumda-lhe.s a caberá; d'ahi o habito
de attribuir olhoií muito grandes aos an-
jos.

O.s espirito.-; são sensíveis aos perfumes,
que desempenham um papel considerável
nus vidas superiores,: e mesmo por unia
sorte de absorpção d'esse,s perfumes queelles nutrem seu Corpo astral. Os antigos
tinham o sentimento çíVtíSSe plienomeno
quando queimavam perfumes soWeiò tu-
níulo dos mortos.

Q,u un to ti boca, é ella. apenas indicada,
porquanto os espíritos não comem <¦ falam
pouco ou pada. O resto do corpo, estorna-
go, ventre, joelhos, nao tendo applicaçao,
m\o existe mais do que sob a formu <le uma
ligeira nuvem iluc.tuante na atmosphera;
{JiesppHta de Vicenle, nu senaCto <lr, js de'inxi-rço de lauõ ).

(")— Uma amiga de Mireille que acom-
panha habitualmente minhas experiências
perguntou um dia a Vicente como se
oecupava elle e se nao tinha alguma mis-
sao particular a desempenhar. Tendo-lhe
Vicente respondido que nao, a duma ad-
mirou-se de tuna vida tao ociosa, ao que
Vicente retorquiu: «madame, vóhsoíh uma

?mu »„__«___• ja_e ís_v_i_-a*.'...

mulher activa; acreditais com razão cum-
p.ir vossos devores .oecupundo-vos cpm oasseío de vossa casa, com a educação de
vossos filhos, com as vossas relações mim-
danas, è quando sobram-vos, o que rara-
mente acontece, alguns momentos de la-
zer, vós os consagrais A reflexão. Pois bem.
Nós não temos nenhuma necessidade ma-
terial e nossa oecupação normal d precisa-mente esse desenvolvimento intellectual,
para o (piai as condições inferiores da vossa
natureza physica deixam-vos tao poucotempo».

0 SPIRITISMO ANTE A KAZÃO
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IV
Aqui apresenta-se uni outro proble-

ma :
Para onde vai a alma ao sahir do

corpo ? De onde vinha ella quando
ífelle entrou ?

A estas duas questões, producto de
uma curiosidade muito legitima e na-
tural, respondem os nossos theologos
com uma doutrina que têm a pretenção
de impor á nossa fé e contra a qual
protestam ao mesmo tempo o nosso co-
ração e a nossa razão. Eil-a aqui em
poucas palavras:

Para cada corpo que se forma, e no
próprio momento de sua formação, Deus
cria uma alma destinada a animal-o.
Quer a vida do homem não dure mais
do (pie um instante, quer se prolongue
alem de um século, essa prova decide
para todo o sempre de sua sorte no fu-
turo. Se morre ao nascer, mas depois
de ter recebido a agua do baptismo,
elle vai direito ao paraiso e ahi goza
da mesma felicidade que os que lueta-
ram e soffreram pela verdade durante
uma longa vida inteira. Se, ao contra-
rio, teve a desgraça de nascer de pães
que nunca ouviram falar do baptismo
ou que não acreditam na sua efficacia,
ou se não houve tempo de preencher
essa formalidade, elle é relegado aos
limbos, onde se está privado da vista
de Deus e onde, na opinião de Datíte,
grande theologo como é sabido, não se
padece outra pena senão a de suspirar.

Mas se elle morre em estado de pec-
cado mortal, a voragem do inferno o
aguarda, e ahi sulliera por toda a éter-
nidade horríveis tormentos, emquanto
que se não tivesse de aceusar-se senão
de alguns peccados veniaes ou se esti-
vesse em estado de graça, seria trans-
portado ao paraiso, no primeiro caso
depois de uma estada mais ou menos
longa no purgatório, segundo a gravi-
dade das faltas a pingar, no .segundo
caso sem deter-se em parte alguma.

O eleito, não somente abarrota-se de
delicias na contemplação de Deus, eu-
jos louvores oecupa-se em cantar, mas
ainda, como distracção e como condi-
mento á sua felicidade, ouve o.s clamo-
res dos reprobos, a erepitação de suas
carnes a arderem ; sente o odor que se
exhala como um perfume agradável, e
vé as horriveis eontorsões que a dor
inipriiiie-lhes aos membros, ft—enean-
to inexprimivel !—entre estes últimos
reconhece muitas vezes um pae, uma
mãe, uni tilbo, unia (ilha, um irmão,
uma irmã, ou ainda um amigo com
quem entreteve na terra as mais inti-
mas relações. Alguns tèrn, sem duvida,
todas estas felicidades ao mesmo tem-
po, e os outros devem invejal-os, por-
que elles são os eleitos entre os eleitos,
os aristocratas do paraiso.

Quiz eu porventura, ao traçar estas
linhas, formular um lugubre gracejo?
Não ; expuz a doutrina que no.s ensina
a Egreja, a solução que nos dá do
problema do nosso destino. Parece im-
possivel, mas é facto. Ouça-se antes S.

Thomaz, o pae da tlieologià catholica,
o anjo da eschola.

«Os bemaventurados, sem sahirem
do logar que oecupam, sahirão entre-
tanto de uma certa maneira, em virtu-
de do seu dom de intelligencia e de
vista clara, afim de contemplar as tor-
taras dos condeninados ; e vendo-as,
nao só nâo sentirão dor alguma, como
ficarão repletos de alegria e renderão
(/raças « Deus por sua própria fclicida-de, assistindo á indizivel calamidade
dos impios.»

«Pergunta-se com assombro, diz Eu-
gênio Nus de quem tomo emprestada
esta citação, como uma religião de
amor e de fraternidade ponde tocar o
extremo (Festa insensibilidade mons-
transa, d'este egoísmo furioso. Deus
dos concilies, deixa-me a piedade ou
retira-me o céo !»

E não é tudo ainda. Não acrediteis
que as maiores virtudes como as de um
Sócrates ou de um Marco Aurélio, por
exemplo, possam vos preservar do in-
ferno. A virtude é aqui uma questão
muito secundaria ; o importante é (pie
Deus formando-vos tenha querido vos
salvar e, para isso, vos tenha feito nas-
cer em um paiz eathplico se nascestés
depois da vinda do Christo, e de uma
familia judia se, nascestés antes de sua
vinda.

«Más como subsiste ainda a velha
idéa barbara, a predestinação, que faz
reprobos de nascença, creados para o
inferno ? Idéa desesperadora que pairaobscura sobre o Antigo Testamento,—
que, nos Evangelhos, rudemente des-
taca-se de um fundo doce com bri-
lbos sanguinoleutos—que, forte em S.
Paulo, faz-se homem, um cruel doutor,
e em Agostinho um carrasco!» (Mi-
clielet).

Assim, Deus não fez o mundo senão
para, satisfazer um capricho cruel, sal-
vando uns e condemnando outros ! Elle
não podia ser feliz senão com a condi-
ção de ouvir resoar eternamente aos
seus ouvidos o duplo concerto dos elei-
tos a cantarem o* seus louvores e dos
reprobos a maldizerem-n'o no meio das
dores !

Que Deus ! E qual é o homem de
coração que desejaria assemelhar-se-
lhe? Depois çPistõ ficais espantado de
que Proudhon, pensando sem duvida
n'esfa monstruosa creação dos nos-
sos theologos,
mal»...-

tenha dito : «Deus é o

(Continua)
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as objecçÓes

(Continuação)
Isso nos leva a falar das insfrueções

que recebemos do.s espiritos superiores
<pie chamamos nossos guias. Elles já
nos desvendaram uma grande parte dos
mysterios (pie velavam o dia seguinte
ao da morte, iniciando-nos nos esplen-
dores da vida espiritual, e fazendo-nos
entrever as guindes leis que dirigem a
evolução das coisas e dos seres para
destinos mais altos. Alas não podem
dizer-nos tudo, porque se lusse assim,
não haveria mérito algum da nossa
parte ; e como os nossos conhecimentos
espirituaes devem ser o resultado dos
nossos esforços individuaés, não lhes é
permittido leveiar-nos tudo o que sa-
bem.

Por outro lado, é evidente a neces-
sidade de proporcionarem seu ensino ao
grau de adiantamento dos homens. O
que se diria de um professor que qui-
zesse ensinar calculo integral a um me-
nino de dez annos ?—Que estava louco;
porque antes de chegar ahi é preciso que
esse menino aprenda as dilferentes par-
tes das matliematicas que conduzem, por
um encadeamento lógico, a esta sciencia
que é o seu ultimo termo. Da mesma
maneira os espiritos não podem nos re-
velar senão progressivamente as ver-
dades que conhecem, á medida que for-
mos nos tornando mais aptos a compre-
héndel-as;

No entretauto deram por communi-
cações as mais, altas idéas a que che-
garam as deducções modernas. Allan
Kardec pregava a unidade da força e
da matéria em uma epocha em que essas
noções estavam longe de ser admittidas
pela sciencia officiai. Os nossos guias
nos promettem para o futuro revelações
mais grandiosas ainda; eis porque,
animados pelo (pie já anminciaram, es-
peramos com paciência novas desço-
bertas no futuro.

Julgaram achar um argumento dèci-
sivo contra os spiritas na prova de que
os espiritos do.s differentes paizes não
têm a mesma maneira de ver sobre um
grande numero de pontos ; que uns ad-
mittem a reincarnação, quando outros
a rejeitam, que uns são eatholicos,
quando outros sustentam o protestam
tismo, etc.; e parte-se d'ahi para affir-
mar que as communicações poderiam
bem não ser mais que o reflexo do es-
pirito dos médiuns, segundo a equação
pessoal de cada um, como disse M.
Dassier.

Já combatemos essa maneira de ver
e mostramos que, quando a influencia
espiritual se exerce, são verdadeira-
mente intelligencias extranhas ao me-
dium que produzem os phenomenos ; de
mais esses seres dizem ter vivido sobre
a terra, não uma vez, mas por diver-
sas vezes. Não temos nenhuma razão
para duvidar da sua affirmativa, tanto
mais quanto corrobora um systema
philosophico da mais severa lógica. A
pluralidade das existências da alma
concilia todas as dificuldades que não
podem resolver as religiões actuaes ;
eis porque adoptamos essa maneira de
ver. A reincarnação é uma lei sem a
qual não se poderia comprehender a
justiça de Deus ; ella é confirmada por
milhares de seres que denotam pelo seu
raciocínio e estylo o adiantamento de
seu espirito ; dayemos pois concluir
(Pa.hi que os espiritos que não parti-
lliain e^sas idéas são almas afrazadas
que chegarão mais tarde á verdade.

(Continua)
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Por um deplorável engano na pagi-
nação do presente numero a noticia,
(pie li!elle damos de uma resolução to-
mada pela Federação Spirita Brazileira
acerca das suas sessões, foi destacada
do corpo (1'aquella secção e collo.cada
em secção especial. Assim a deixamos,
todavia, íicar, para não demorar ainda
a impressão da folha recorrendu toâa a
paginação.
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EXPEDIENTE

Em virtude do augmentò do custo da
impressão ha nossa folha, e paru attènder
ú justa representação que cm igual sentido
nos fez o nosso pessoal da eomposicfto, re-
solveu a directoria da Federação Spirita
Braziléira, para poder attendel-a, elevar o
preço da assignatura do Reformador, a
começar de janeiro, pára 6?000 n'estaca-
pitai e nos Estados da República, e 7$000
para os paizes extrangeiros.

Confiamos que os nossos confrades inte-
ressados acolherão com benevolência esta
medida que se nos afigura justa e que apro-
veitu exclusivamente aquelles que pres-
tárfdo ao Reformador o seu concurso ma-
feriai, na esphera de sua única profissão,
nao estilo como nós no dever do o fazer
gratuitamente, nem no de o fazer remiuie-
rada mas insufíicicntemonte como atè ago-
ra tem acontecido.

A exemplo do que temos precedente-^inente feito, no intuito de fomentar a di-
vulgáçfto da nossa folha, que nos esforça-
tios sempre por tornar interessante e digna
*o favor publico (pie felizmente nao lhe

. m faltado, eontinuanios a proporcionar
• iiolles qne generosamente nos queiram"'ciliar 

com d seu concurso, a açquisiç&o1 '.xcel lentes

! BRINDES
c*° guinte modo:

1 pessoas que obtiverem 10 assignatu-
ras, .jnettendo-no.s o seu producto, o fie-
rec%mos, fi eícolha:

"jlexeeliente retrato de Allan Kardec
o uinvxenipittl. tia brochura O que é o spi-
ritimi., ou Ulliu dus 0brtis fundarncntaes
do M<lrG) qUe a pessoa escolherá.

As e obtiverem 5 assignaturas nas
mesma -j-oticliçOes terSo ou o retrato, ou
a brocL .a á tíáv.oJLui.

(Joiitii
guintes

un a ser nosso» tigentei-j lios se-
'ares :

Amazo: s_q gr jjernardo Rodrigues
deAlmcu emManaos.

Paká—( r jQgg Maria da Silva Bastos,
em Belém, a du uloria n> 42<

Rio Gea EI)0 nobte—Ò Sr. Fortu-nato Rufln rauha, no Natal.
1'arajiyiía 0 Sl. Emiliãuo RodriguesPereira, na ca a[
Pbrnamr.". _0 gr, Theodomiro Du-arte, no Rèc, ,.ua primeiro de Marçon. 7.

Alagoas—OI jofto Nimes dos àantõs:em Maceió.

R.vj-iia—O Sr. uicisco Xavier Vieira(áòiues, na Cacln ra
O Sr. Manoel IA eim ViJIaa Boasemfo. Salvador, rua d< anta Barbara lu , l4>
R

em C
n. 30.

iodeJankiho- -)Sl. Julio p dlfcCampos, rua Vis 1(Ul (,o Rio Branco

pae, era Lage deO Sr. Primo José J
Muriahe.

S. RAuno-O Sr. An ui() (Jouvulves dafeilva Batuira, na capita rua du llldedencia n. 6. l

0 Sr. Benedicto Jos<5 d ^oimi julem Santos, rua Xavier d

Paiíaná—O Sr. Joflo M<

nor—
Silveira n, 128.

es Pereira Go-mes, em Paranaguá.

Matto Grobso-0 Sr. I vio órBBCen.cio de Mattos, em Cuyabfl. l

Nós e Vós

Dissemos : «ou inferno ou reihcarna-
cão».

Sim ; um ou outro systema exprime
a verdade do que vai ser das almas,
depois da morte.

Referimo-nos ás almas carregadas de
culpas, de responsabilidades, que pro-
vocam a justiça do Senhor, por penas
ou castigos.

A egreja romana diz : estas vão con-
demnadas ao inferno, se seus peccados
são mortaes.

0 spiritismo diz : não ha penas éter-
nas, a salvação é universal ; mas a
culpa jamais ficará impune, è o castigo
é puramente moral ; o peccado.r tem o
tempo na eternidade para resgatar suas
faltas, e esse tempo elle o aproveita
volvendo á vida corporea para, nas
mesmas condições em que fez o mal,
fazer o bem em equivalente proporção.

Penas eternas e penas temporárias,
eomlemnação definitiva e condemnação
resgatavel ; eis a diíferença entre o
ensino romano e o ensino spirita.

Qual dos dois é mais digno de um
Deus de amor e piedade ?

A pena eterna, alem de absurda
por ser imposta ao que commetteu falta
de um momento, destroe por seus fun-
damentos a lei da. perfectibilidade hu-
mana, pois que o condemnado não pode
mais progredir.

A remissão da pena, alem de ser
eqtiitativa, pois que o arrependimento
sincero apaga a culpa, confirma a lei
da perfectibilidade que, para ser lei,
precisa coinprehender a universalidade
dos homens.

No systema das penas eternas, vê-se
estampado antes um capricho do que
juizo firmado em justiça.

No da remissão, pelo arrependimèn-
to e pela pratica do bem, vê-se o dis-
tinctivo do amor e da piedade de um
pae. que pune para corrigir, mas não
para matar o filho que delinqtiiu.

Ü homem cai por obra de seu livre
arbitrio; Deus dá-lhe o recurso de
erguer-se pelo mesmo livre arbitrio.

Cai e sofire a pena, ergue-se, e goza
a felicidade dos redimidos.

Emquanto rola pela lama de seus
próprios vicios e crimes, soliíe sem in-
termittencia.

Desde que se ergue e lava-se no novo
Jordão, que é* o arrependimento e o

propósito firme de emendar-se, vê bai-
xar das alturas a nivea pomba, ouve a
voz que lhe diz : tu és meu filho como
todos os outros.

O que ensina a parábola do filho pro-
digo senão o perdão para todos, sem
exclusão de nenhum ?

E Roma, a despeito de tão doce en-
sinamento, vai apegar-se á allusão das
trevas exteriores, para seu ensiuo de
perdição eterna !

O Evangelho é posto em contradic-
ção com o Evangelho !

Não. A sabedoria infinita, que é
Jesus, o pensamento do Altíssimo, não
podia falar contradictoriamehte, pro-
mel tendo o perdão a iodos, o ameamn-
do. uo mesmo tempo, com as trevas
eternas.

A falta está na interpretação dos
homens.

Entenda-se a allusão ás^trevas ex-
teriores, no sentido do endurecimento
do peccador e emquanto elle durar, e
os dois conceitos se harmonizarão per-
feitamente ; porque o recalcitrante no
erro não pode ser, em tal estado, o
filho pródigo da parábola.

Cessa o endurecimento, vem o arre-
pendimento, e ahi chega o momento do
endurecido transformado em filho pro-
digo, de desapparecerem as trevas ex-
teriores, e ser posto o banquete da re-
conciliação, para o qual mata-se o me-
lhor vitello do rebanho.

Inferno com penas eternas, ou rein
carnaçao, dissemos, e agora pergunta-
mos : inferno ou reincáriiação ?

Fale a razão, fale a consciência, lã-
le o senso commum, que é a intuição
da verdade.

E quanto a vós, que attribuis a
Deus sentimentos humanos, vede e
aprendei no spiritismo como a justiça
divina pune toda falta ; mas pune pa-
ra erguer o que a commetteu, e nunca,
jamais, para esmagal-o.

Aqui, encontra-se o pae de infinito
amor. Alli. é o carrasco a vietimar
quantos transgredirem suas leis !

O spiritismo, pois, define, de um mo-
do sublimado, as relações do Creador e
da creatura, do Pa*e da humanidade e
de seus filhos ; ao passo que a egreja
romana define taes relações pelo mol"
de das mais cruéis ryranniás, da selva-
geria de (piem não mede o castigo pela
falta, pune-a sim porque esta o olieii*
deu !

NOTICIAS

Les Annales des Sciences Psi/chigues,
(le Paris, contam que o Dr. Perroul,
de Norbonne. viu uma joven cabida na
rua (Pessa cidade com um ataque de
hysteria: dirigiu-se a ella e, ordenando
que se levantasse, foi logo obedecido.
A' vista (Pisso concluiu (pie alli estava
uma soinnambula importante e passou a
empregai-a convenientemente, obtendo
resultados esplendidos.

Uma vez esperavam dois cavalheiros
que deviam chegar no trem, que se
achava em grande demora. O Dr.
Ferrou] poz em transe sua somnambnla
e ella declarou que só vinha um dos es-
perados; que o outro estava de cama,
tendo um medico ao lado, e que ella via
também um wagon cabido junto aos
trilhos da estrada. Tudo foi verificado.

Diz o Koiwshoiè sloico, de 25 de ja-
neiro:

Antes das grandes catastrophes,
Deus, em sua infinita bondade, envia
sonhos aos seus eleitos para prevenil-os
do perigo que os ameaça. Assim antes
da catastrophre do incêndio do theatro
de Ekaterynoslalf varias pessoas se
salvaram, em conseqüência dos sonhos
que tiveram.

O Sr. Perefeljefi', de 60 annos de
idade, habita com seu sobrinho Wolo-
dia uma casa no centro da cidade. A
5 de janeiro sonhou elle que se achava
em uma grande praça em cujo centro ha-
via immensa fogueira, e que se appro-
ximando, n'ella descobria seu sobrinho
luctando com as chammas, das quaes
elle conseguia salval-o.

Acordando, lembrava-se elle perfei-
tamente do seu sonho; e quando, á tar-
de, seu sobrinho declarou-lhe, no dia
fi, (pie ia ao espetáculo, elle procurou
dissuadil-o (Pisso por todos os modos.
Vendo que o moço não cedia, elle si-
muloti-se enfermo, pelo que Wolodia
teve de resignar-se a ficar. A uma e
meia hora da noite o theatro ardia,
perdendo-se alli muitas vidas.

Na biographía de James Holmes es-
cripta por Sir Alfredo Story, o Coronel
Leigh conta o seguinte:

Um soldado do meu regimento bai-
xou ao hospital com uma ferida que
todas as apparencias faziam crer mor-
tal, ficando ahi muito vigiado, pois á
toda hora se esperava sua morte. Essu
soldado deixara no logar de seu nasci-
mento sua avó, único parente que lhe.
restava na terra, e de (piem elle não
tinha tido noticias desde a sua partida.

Como havia promettido ao enfermo,
escrevi a essa sua parenfa e no dia
imniediato, indo vel-o, conimuniquei-
lhe o que havia feito, ao que respondeu:
«Ella não receberá vossa carta, porque
ja não é (Peste mundo. Esta noite ella
me veiu ver e me disse haver morrido
pouco depois da minha partida, e para
me consolar acerescentou, que eu me rw ,
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tabeleceria e iria viver feliz em Ingla-
terra.

O que maia me agradou foi dizer-me
ella que não passava privações e que
um dia nos tornaríamos a encontrar».

Pouco depois do mestre eschola da
villa onde a velha havia vivido, escre-
Véu ao soldado dando parte de tudo,
que se verificou ser conforme com o que
áffirmara a visão.

Revista Magnetológica intitula-se
um interessante periódico mensal, cujo
primeiro numero acabamos de receber
e que se apresenta como órgão da So-
ciedade Magnetológica, Argentina,

Dirigida pelo Sr. Ovidio Rebaudi e
superiormente redigida, auguramos á
joven collega uma existência longa e
prospera, principalmente fecunda quan-
to ao seu objectivo que é dos mais inte-
reâsantes e, sem contestação, dos mais
suggestiyos e attrahentes.

O escrintorio da administração acha-
se installado ã Calle Andes, 484, e a
assignatura animal custa apenas 4 pe-
setas.

O nosso distineto collega Verdade e
Luz, de Si Paulo, publicou o seguinte
no seu numero de 15 janeiro, sob a
epigraphe Interessante phenomeno, que
pedimos von ia para reproduzir nas nos-
sas columnas :

Os Srs. A. F. (POliveira, A. S. de
Farias. .1. P>. G. de, Oliveira o Luciano
Ribas observaram no dia 27 de outu-
bro ultimo o seguinte phenomeno, que
narraram assim no Gúrralvhhense :

«A',s dez c; um quarto da noite, vol-
tando elles do bairro da Moenda, foram
surprelieudidos por um clarão e procu-
rando ver de onde emanava avistaram
duas espheras luminosas, de diâmetro
appare.nle de 20 e cinco centímetros
mais ou menos, qne, levantando-se da
serra do Lopo, corriam, urna em perse-
guieão da outra, em direcçâo a Bra-
gança.«_3 .-• #

Quando chegaram á ponta da serra
retrocederam e seguiram direcçâo in-
versa até o ponto em que fica a estrada
que d'esta villa vai á Santa Rita da
Extrema. E assim continuaram perse-
guindo-se mutuamente até que, passa-
dos alguns minutos, ligaram-se em uma
cadeia de 1,5 mais ou menos, justa-
mente no ponto (Ponde tinham emana-
do, e, assim começou, essa cadeia a su-
bir e a descer por alguns minutos, até
(pie esse feixe dividiu-se em três es-
plíeras, sendo as duas lateraes maiores
e a do meio pequena, como uma estrel-
la, começando de novo uma verdadeira
lucta, na qual desenvolviam uma velo-
cidade, extraordinária.

Fundiram-se em um só núcleo, do
tamanho da, lua mais ou menos, e, de-
pois de fazei' ascenção até 90 graus,
approximadameiiíe, no horizonte, bai-
xou este, e entraiiliando-se na floresta,
deixou um clarão.

O (pie é de extranliar, aííirmararn os
observadores, é qne essa luz era perfei-
lamente igual á do sol, apresentando-
lhes as mesmas irradiações.»

Será o que os oceulistas chamam raio
em globo ?

Lemos no periódico Constância, de
Buenos Aires, o seguinte, extraindo do
Pjpilosophical Journal .¦

Swedenborg, o auctor de um sem
numero de prophecias realizadas, acha-
va-se um dia, ha cerca de cem annos,
em um circulo de amigos, em Stockol-
mo. Pediram-lhe, como uma prova de
suas extraordinárias faculdades que, lhes
dissesse qual d'elles morreria primeiro

Concentrando-se, Swedenborg respon-
deu : Olof Olopsolin morrerá amanhã
ás 4 horas e, 45 minutos. O temor e a
curiosidade se apoderaram de todos
e no dia immediato, dirigindo-se á mo-
rada, de Olof, encontraram em caminho
a criada de seu amigo que lhes annun-
ciou a morte de seu amo em consequen-
cia de uma. apoplexia fulminante. Olof
morreu apontando para o mostrador de
um relógio de parede, cujos ponteiros
tinham parado indicando 4 horas e 45
minutos.

Do Harbinger of Light, de Melburne,
extrahiu o seguinte o periódico Cons-
tancia, de Buenos Aires :

Em uma sessão em Melburne o Sr.
B. recebeu do espirito de sua mãe uma
communicação dizendo-lhe (pie escre-
vesse sua irmã reclamando um anol que
lhe pertencera, uma lembrança de fa-
milia que ella desejava estivesse com
seu filho. O Sr. B., que nunca ouvira fa-
lar iressa jóia escreveu á sua irmã, que
também ignorava a existência e o pa-
radeiro d'ella, pois havia deixado a
Inglaterra 30 annos antes da morte de
sua mãe. Afinal ponde ella encontrar o
objecto procurado, um anel com uma
trança dos cabellos de sua. avó.

N'esse facto é impossível recorrer-se
á hypothese de haver o médium lido
no pensamento de alguém.

BfBUOGRAPHiÃ

fil.ara*» 5t»x tessugíívx í.e _'MI_-
s.u-.i.yi». por A. van der Naillen,
1 volume de 350 pàgs, editor P. G.
Leymarie, 42 rue Saint Jacques, Pa-
ris. Preço 3 francos, 50.

A' gentileza do sympatliico editor
(Pesse interessante e curioso livro deve
a bibliotheca da Federação a offerta de
um exemplar feita com uma esponta-
neidado a que não podemos deixar de
confessar-nos reconhecidos.

Seduzidos pelo encanto (Pessa leitu-
ra extraordinariamente suggestiva,
era nosso intuito externar aqui a im-
pressão (pie (Pella nos ficara e mesmo
apontar ligeiros-— raros—senões que
pudemos observar, mas que não alte-
ram de modo algum o seu valor intrin-
seco nem alfectam a sua forma brilhai!-
te. Tendo, porem, vindo o volume acom-
punhado de uni juizo apréciativo 4a
obra, feito, se nos não enganamos, pe-
Ias columnas de La Pai.c Univarselle, o
(piai é perfeitamente justo, cedemos de
bom grado o espaço a essa publicação
que nos é solicitada, cuja versão pas-
saraos a fazer e que, citado no alto o
titulo da obra, assim começa:

'--Eis ahi uma obra cuja leitura è ver-
cladéiramente consoladora. E' um ro-
mauce e ao mesmo tempo um livro sei-
(Mitifico e philosophico. Repousa o espi-
rifo provocando a meditação sobre os
mais sérios e os mais graves assump-
tos.

E' uma época de contraste e de agi-
tação esta em que vivemos: sob o ponto
de vista moral a decadência é profun-
da; no ponto de. vista scientifico e phi-
losophico, os systemas e as idéas cbo-
cam-se sem resultado prático para o
adiantamento do homem moral; os sen-
timentos religiosos são falseados e o
sectarismo reina mais do que nunca.

Desde, ha muito tempo aguardava-
mos o apparecimentO de uma obra se-
ria que, apoiando-se ao mesmo tempo
sobre verdades religiosas e sobre ver-
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dades scientificas modernas, nol-as
mostrasse como as faces de uma mesma
e única verdade. O livro do Sr. van der
Naillen é uma tentativa notável era tal
sentido. Elle toma por ponto de parti-
da a doutrina esotérica ensinada nos
templos do KimaJaya, e isto com justo
motivo, porque é a mesma doutrina
que teve por iniciador 1 lermos e que se
tem conservado intacta nos sanetuarios
do Thibet depois da destruição dos do
Egypto.

Essa doutrina paira acima de todos
os dogmas religiosos e encontra-se como
o fundo secreto primordial, na origem
de todas as religiões que a têm mais
ou menos desfigurado para adaptal-a ás
concepções grosseiras dos povos. Hoje,
graças mesmo aos progressos de todas
as sciencias, a humanidade chegou a
um grau de maturidade suficientemente
grande para receber essa iniciação e
ii'.ella encontrar uma revelação apro-
priada ás suas necessidades scientificas
e as suas aspirações religiosas.

Iuspirandp-se em analogias tomadas
por empréstimo á physica e á chimica,
e á luz de uma physica transcendental,
o Sr. van der Naillen, que é um pro-
vecto engenheiro e o director da escola
de engenheiros de San Francisco, con-
seguiu elucidar plenamente os mais de-
ficados problemas da iniciação esoteri-
ca hindu. Permitte ao leitor acompa-
nliar passo a passo essa iniciação, fa-
zendo-a desdobrar-se em um romance
que, em sumiria; não lhe serve senão
de moldura.

A fé que o auctor nos communica é
uma fé raciocinada que verdades sciéri-
tificas de elevado alcance justificam.
Elle mostra como se explicam os phe-
nomenos de ordem psychica e spirita
que parecem tão surprehendentes aos
que não são. iniciados; revela os segre-
dos das mysteriosas operações do oc-
cultismo. provando que são regidas por
leis physicas as mais positivas, mas
ataca as praticas da magia negra, eu-
jos adeptos acabam sempre por serem
as próprias victimas de seus manejos
graças a uma acção reflexa.

No romance, de uma grande simpli-
cidade de acção, o auctor põe em face,
um sacerdote hindu e um bispo catholi-
co que consente em receber a iniciação
na doutrina secreta. O bralima expli-
ca-lhe n'uma linguagem rigorosamente
scientifiea e. todavia, ao alcance de. to-
dos. as sublimes verdades relativas á
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alma humana,
evolução, etc..

as auras, a involução, a
e em geral as relações

da natureza com a divindade.
O romance não é alem d" isso desti-

tuido de verosiinilhança, porque a
maior parte dos personagens que põe
em scena são históricos e viveram
ir uma época muito próxima da nossa.

Fm summa, a leitura de Dons tes
ieMplès de /' Ilimàlaya é muito attra-
hente e sobretudo muito proveitosa,
porque resalta d'esse livro uma philo-
sophia toda nova, de uma espiritualida-
de muito elevada e fundada sobre os
mais positivos dados da sciencia^.

Um caso de mudança de

personalidade

( La Revue Spirite )

III

(Continuação)

Vicente ignora qual é o espirito que,
está no outro cone; não lh"o pode per-
guiitar porque sente-se inferior a elle

que, suppõe, vem para mim, como elle
veiu. para proteger Mireille.

Pergunto-lhe se tem esquecido o in-
teresse pela sorte dos parentes, dos
amigos que deixou vivos: responde que
interessa-se sempre por elles, mas que
já não se afflige com suas tributações
passageiras, conseqüências ineluetaveis
de sua vida terrestre, mais do que um
pae afflige-se vendo chorar o filho por
ter quebrado um brinquedo.

Elle e seus iguaes têm o poder de
fazer sahir á vontade seu espirito do
corpo, (pie abandonam no astro em que
vivem. E' somente em espirito recober-
to de um outro invólucro mais purifica-
do (1) que entram nos cones quando
querem viajar. Podem conversar com
certas pessoas habitantes de outros
mundos, com o auxilio de uma espécie
de laço fluidico comparável a um raio
de estrella.

Vicente, assim chamado por Mireille,
ou por mim servindo-me de Mireille
adormecida niagneticamente e já des-
prendida do seu corpo physico, chega
instantaneamente ( elle transporta-se
tão rápido como o nosso pensamento
para o seu objecto, qualquer que seja a
distancia ), e pode communicar cora-
niig'0 com o auxilio de dois processos:

IV Iridirectamérité, servindo-se do
espirito de, Mireille ao qual suggere
por uma transmissão mental o que me,
(píer dizei'; mas esse precesso é impor-
feito porque Mireille nunca está bem
certa de que o pensamento que lhe vem
não procede de si própria.

2? Diréctámente, servindo-se do cor-
po de Mireille. Para isso é preciso que
eu magnetize ainda mais profimdamen-
te o sujet de modo a desdohral-o, isto
é, a desprender-lhe o espirito do corpo
astral. O espirito de Vicente entra
então no corpo astral de Mireille, no
logar do espirito (Festa (2); depois (
corpo astral de Mireille, com o espirit
de, Vicente, torna a entrar no cor]
carnal de Mireille, de sorte que, em d
finitiva, ha reconstituição de um í '

vivo completo com troca de espirito
O espirito de Vicente conserva, P

corpo de Mireille, a sciencia que ad ll"
riu, assim como as qualidades e os y'
feitos que o caracterizam; sua mer,ria
própria, entretanto, acha-se dimir 4a-
Elle já se não recorda senão vaga •illL(;
de sua ultima vida terrestre e n: 1;em
mais lembrança alguma das vide in1,ft"
riores. O que, porem, rememora (' U:1,
própria vida, fal-o como tendo-
do, emquanto que as recordáç
lhe, vêm da memória de Mir le sa0
como coisas que tivesse lido. m com"
pensação, possuiria quasi com damen-
te a do, Mireille, (pie está gu; laaa n0
corpo astral actual mente ha1 ;u*° llor
elle, se, tivesse, o habito de 'élle ser"
vir-se.

No momento preciso em
se o que se pode chamar
mente a inearnação ou a.
reille, que desde o conn
magnético apresentara c •

senti-
que

te eííéctua-
idiliérente-

(sessão, Mi-
; do somno¦
íenomeno da

e corpos astraés
c que se poderia; tubos dé urna lu-

nos outros. —Ver a

(1) Segundo Vicente, 9*W flrvisap ';".'
três: corpo material, co ° aatral ° esptp-
to, nfto 6 mais do (pie u : ^¦'¦"^'•n-a appr.»
ximaç.ílo. Ha uma sori
cada vez mais afinai
comparar aos differen
nota encàixando-sa. u
figura.

(2) O espirito de ^ 
'eil1'' appàreçe sob a

forma, de uma am ,doa tauj-.npS-i Des-
prende-se da part#uPenor do corpo as-
trai, e esto torua-so !Curo tle8(le _«e W ,,a°
é aclarado pelo osr ito flUP ,ul,l(ÍH estava"
no interior. Esse sl>jrito PPderia perma-
necer no ar ao •°'i'J° ,ad-°i lll!,s Vicente
prefere fazel-o en al'no c»nG <lXH\° ™»chl;
ziu e em (pie sal -° ÍU) abrigo dos turbi-
Ihoesastmes oi mesmo das tentações de
sua própria o iofíi(lude que poderiam
ivrrastal-o a reg e.s d.escpnheeidns e provo-
car assim um ' '-'mono muito prolouirado
do seu corpo ) V*'00,

4 V /
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insensibilidade cutânea, que tinha ces-
sado de ouvir e de ver tudo o que não
fosse o màgnetizador, que, finalmente,
perdera toda a memória (o isso por uma
progressão durante ainda, perto de um
quarto d'hora, apezar do seu preparo),
torna-se bruscamente de novo sensível
a todo contacto, vê e ouve toda gente,
e readquire a memória.

Tenho o habito de conservar entre
as minhas mãos, emquantó dura o som-
no, as de Mireüle que m'as abandona
com visível prazer: desde que Vicente
se incorporou, retira as mãos com um
gesto de impaciência, como um homem
que sente-se acariciado por outro ho-
inem. lia n'isso todo uni conjuncto de
caracteres physicos e moraes dos mais
característicos que me parecem, nleste
ponto, confirmar a realidade das afíir-
inações do sensitivo (3).

Assim, em suas primeiras incorpora-
ções, Vicente examinava o seu trajo
com curiosidade; procurava o bolso pára
tirar o lenço, dizendo que no seu tempo
as mulheres tihliãni-n'0 collócado mais
commodamente; apalpava os cabellos,
ia mirar-se ao espelho è recuava brus-
eamente com uma emoção que explica-
va dizendo que desde muito tempo não
tinha visto assim Mireüle atravez dos
olhos humanos, pedia para fumar um
cigarro que lhe recordava sua vida ter-
réstre, e fumava-o até o fim, bem que
Miréillé nunca fumasse.

«Em summa, diz-me um dia Vicente,
estou vivo, perfeitamente vivo; resus-
eitastes-me. Porque vos admirais do
({lie é uma conseqüência muito natural
da minha volta á vida? »Se fecho ás ve-
zes os olhos é porque, habituado agora
ájbrilhante luz astral, vossa luz fatiga-
me; quando tenho abertos os olhos pa-
rece-me ver-vos todos como atravez de
uns óculos ruins.»—Pois bem: visto

(3) IV preciso notar que dá-se um plieno-
mono inverso, mas muito menos complica-
do, no caso de mudança de personalidade
no estado de vigília. No momento em que
produz-se a suggestão, o sensitivo perde
bruscamente a sensibilidade cutânea para
mio relomal-a senfio quando a personuli-
dade siiggérida de.sappareee.

m 15
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Nós, os que nos chamamos vivos e que

náo somos senfto os mortos, porque a ver-
dadeira vida 6 a do espirito livre, e a da
terra, a eorporea, 6 a do espirito ericarce-
râdò no corpo, instrumento providencial
de sua expiuçáo para limpar-se das macu-
Ias de suas transgressões á lei de seu pro-
gresso para Deus, pela verdade, pelo bem ;

Nós, os homens, quantas vezes sentimos
em nosso ser uma disposição espontânea
paru o liem ou para o mal, e atlribuhnos
esse movimento a nós mesmos, segundo as
eir. unistaucias do momento ?

Dissessem-nos, antes da luz (pie nos dá
a revelação spirita, o spiritismo, que mui-
tas vozes tal movimento, taes disposições e
as resoluções a que somos levados silo
obra de inspirações, benelieas ou n •deli-
cas, de sares estranhos, que acluam Mui-
dicainente sobre nosso 'espirito, e nossa
resposta seria o riso de escarneo, de des-
prezo ou de compaixão.

Entretanto, em que pese aos quo náo
admittem a existência do espirito e aos
que, embora a admitiam, protestam contra
a communicação dos vivos cornos mortos;
a intervenção destes em nossos pensamen-
tos, sentimentos e acções, 6 facto huje táo
experimentalmente provado como foi para
U-aililcu o do movimento da terra, por todo
o mundo recusado.

Eu vi, pelos olhos de minha alma, asee-
na viva üt? extranbas iníiuencias niodili-
cando minhas disposições, no terrível car-
cera em que me debatia contra as cjrcuras-

que sois Vicente resuscitado e que vos
apresentais no estado normal de uma
pessoa desperta, o que aconteceria se
eu vos adormecesse magnetizando-vos?
—«Não sei, absolutamente. Experi-
raentai.»

Tomei-lhe então as mãos e projectei
fluido, pela vontade. O corpo começou
por tornar-se insensível depois o sensi-
tivo perdeu a memória ao cabo de dois ou
tres minutos vi reapparecer a persqna-
lidade de Mireüle que me disse (pie o
espirito de Vicente tinha sido expulso
do seu corpo pela minha operação o que
enviava-a para prevenir-me d'isso e
pedir-me (pie tornasse a chamal-o afim
de que elle mesmo pudesse dar-me ex-
plicações.

Chamo-o por um acto de vontade e
elle volta nas condições ordinárias, isto
é: Mireüle curva para trás a cabeça,
perde os sentidos, depois, no fim de um
meio minuto retoma, com a sensibilida-
de cutânea, a personalidade de Vicente.
Este, assim reapparecido, expõe-me que
não tinha reílectido que estando muito
carregado de íiuido o corpo por elle
oecupado, bastava muito pouca coisa
para obrigal-o a desprender-se, e que
era em parte por isso que elle repéllia
as minhas mãos, porque inconsciente-
mente eu o incommodava conservando-
as entre as minhas.

Propuz-lhé em seguida diversas quês-
toes. «O que sucçedería se uma pessoa
que conhecestes e pela qual Mireüle
não experimenta os mesmos sentimen-
tos que vós, entrasse durante vossa in-
corporação»?—«Eu a acolheria com os
sentimentos que me, são próprios; hías
tiraria das lembranças de Mireüle, (pie
oecupo n'este momento, as recordações
necessárias para guiar minha conduc-
ta.»—«Poderieis viver por muito tem-
po n'esse corpo?»—«Não sei absoluta-
mente; é provável que se produzisse
cedo ou tarde algum accidente. De res-
to, seria preciso saber antes de tudo o
que aeonteceria-sendo eu ' desmagneti-
zado. Experimentai, inas fazei-o doca-'mente.»

Seguindo este conselho, desmagneti-
zei o corpo de Mireüle com passes
trausversaes. Produzi a principio uma

tancias, que entáo eu julgava casuaes, mas
que me revelou Barlhoionieu dos Marty-
res serem provideneiaes, alim de que, em
face d'ellas, eu fizesse a prova que devia
resgatar meu odioso passado.

Nada casual ' Tudo providencial !
Eu vi aquella boa mulher insinuando-me

a resignação, para que minha prova fosse
tal qual me comprometti a fazer, quando
pedi e alcancei a nova existência repara-
dora.

E senti, como já disse, um fresco apa-
ziguar a fúria de minhas paixões assanha-
das pelo ódio infrène 6 pelo abrasador de-
sejo de vingança ; e apnzigual-as ao ponto
de reduzir-se a voraz fogueira a simples
brazas cobertas de cinza.

Eu vi, logo após, npproxiniar-so o negro
espirito e soprar a cinza e lançar ás brazas
o melhor combustível, que descobriu em
meu eoraçáo, e atear de novo o mal ex-
tineto incêndio.

E senti, como também já disse, referver
porventura mais medonho o vulcáo que
alimentam o ódio e a vingança, perdida
aquella idea, (pie vagamente me dizia:
(Peste grande mal pode provir um grande
bem.

A náo ser a sabia explicação do num an-
gelicò guria, ler-mc-hia, eu do hoje, perdi-
do em falsas comprchensOei;: de que o ho-
inem é titere nas máos dos espiritos desiu-
carnados.

Resfòleguei, porem, aquella explicação
de que, embora actuados pelos espiritos,
nós temos o direito e o poder de resistir-
lhes, porque somos seres dotados de liber-
dade, que o próprio Deus náo constrange,
por amor de sua justiça, ante a qual nfio
haveria responsabilidade se devêssemos
ser arrastados por extranhas vontades.

E pois o moço príncipe deixou-se einba-
lar pelas insinuações da boa muiher, muito
livremente, por lhe falarem ellas á razão,
e deixou-se arrebatar pelo mau espirito,
com a mesma liberdade, por lhe elle revol-
ver os ruins sentimentos mal abalados em
seu eoraçáo.

Esclarecido sobre este ponto, que levau-
tou perigosas duvidas em minha alma,

phase de lethargia. Ao sahir tVessa
phase, perguntéi-lhe quem era ella;
não o sabia mais e havia-se tornado
insensível. Não julguei prudente ir
mais longe n'esse dia; com o auxilio de
alguns passes longitudinaes (adormece-
dores), chamei a sensibilidade da peíle
e a personalidade de Vicente, persona-lidade que fi/. desapparecer pelos pro-
cessos ordinários e fiz voltar Mireüle
ao estado de vigília.

M. Lécomte
( Continua)
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Aos irmãos spiritas.
A Directoria Central, no intuito de

que possam comparecer os ivpresentan-
tes de todas as agremiações spiritas do
Brazil, no maior numero possível, diri-
giu ao governo, em 31 de janeiro,a 0.
S. 571, na qual solicitamos uma rediic-
ção nos preços das passagens nos vapo-
res e estradas de ferro do governo o.
das companhias subvencionadas, con-
cessão já feita pelos governos da Eu-
ropa aos anteriores Congressos .Spiritas
para o transporte dos representantes
das sociedades spiritas que vierem to-
mar parte nas sessões extraordinárias
do Congresso Spirita do Brazil, (pie me-
rão inauguradas solehtiementè em 28
de agosto do corrente anno.

Os spiritas do Brazil (levem contri-
búir para unificar a orientação spirita
universal, imitando os spiritas da Eu-
ropa que já realizaram tres çpngres-
sos: Congresso internacional Spirita
em 1888-na cidade de Barcelona, Con-
gresso Spirita e Espiritualista Interna-
cional em 1889, em Paris, e Congresso
Spirita Hispano—Americano e interna-
cional em 1892, em Madrid.

perguntei ao anjo: e agora? Lá se vai
elle precipitar no abysmo.

—A outro mais fundo desceu elle na
passada existência e no enitanto náo ficou
íá sepultado in elernum, como erradamen-
le vos ensinam. LCIzaias, lôapárabòla do
filho pródigo e convencer-te-has de (pie
JDeiis mio quer a morte deneii/ium dos
seus. filhos, de que a salvação é universal.
Os que se afastam do recto caminho tra-
çadu pôla lei da salvação, descem, por sua
única vontade, a abysmos mais ou menos
profundos, demoram por sua única voii-
tadíf o dia de sua glorificaç&o ; mas nun-
ca, jamais, perseverarão eternamente no
erro, e urna vez que o renumeiem, subirão
dos abysmos e alar-se-hfto ás regiões sem-
pi ternas.

—Mas pu subi de um abysmo, porque
me arrependi das minhas tuiquidades, e
alli me vejo prestes a atirar-me novamente
a elle.

— Effeito da liberdade, que seda fruetos
amargos, produz, principalmente, fruetos
de vida (pie, estes sim, sáo eterno*, em-
(pianto aquelles silo transitórios. V, nota
como já trocaste, embora riflo completa-
mente, alguns dos primeiros pelos segun-
dos; /'autatim, gradtdim, e a nojenta la-
garta se transformará om borboleta de azas
irisadas. Se cahires em uni abysmo novo,
acolhendo as vozes da serpente de prefe-
rencia ás do teu bom anjo, esse abysmo já
será menos profundo que o anterior, por-
(pie, nos curtos annos (1'aquella tua exis-
teneia, lizeste que tua gente desse largo
passo nas vias do progresso, e tu mesmo o
deste. Náo vomitaste toda a bilis atra e por
islo ainda te podes envenenar com a que
guardáste ; mas alem de que este resto
mio pode produzir o effeito de toda a (pie
haviíts accuinulado, acresce (pie, na queda
dos espiritos, impera a niusiua mi cia sua
elevação. Os espíritos, quanto m^is se des-
materializam por sua ptuitivttçao, mais
ficam leves e mais alto sobem, e sobem
até onde a almospliera morai dv< mundos
é tüo leve como elles. Nem uma linha alem
nem uma linha «quem. Perfeito equili-
brio ! i)esceudo, pelo peso de Mia niate-
rializaçáo, elles párani onde epeòiitruiii

As conclusões unanimes foram adòp-
tadas por todos os congressos e indubi-
tavelmente resultará uma grande, forca
moral d'essa solidariedade.

Pedimos aos spiritas que quizerem
auxiliar mira o brilhantismo da 2"? expo-
sição spirita do Brazil, se dignem com-
muriicaros títulos dos trabalhos spiritas
(pie possuem, afim de se obter, por
compra ou por empréstimo,as obras que
ainda não possuirmos e que devem figa-
rar na 2'! exposição que será inaugurada
cm 28 de agosto do corrente anno e (pie
estará aberta durante oito dias.

Saudámos fraternalmente a todos os
spiritas.

Deus—Amor—Liberdade.
A Directoria Central.

Realizou-se no dia 21 de fevereiro
p. p. a 1 02'.' sessão da Directoria Cen-
trai sob a presidência do director José
Maria Parreira.

Foi dada conta das sessões do Con-
gresso consagradas á propaganda, que
se realizam todas as noites, e da sessão
1055, na qual se realizou a 1055'.' con-
ferencia do Centro.

Também foi dada conta da 340" con-
ferencia da Sociedade Acadêmica Deus
—Christo—Caridade, tendo oecupado
a tribuna o director Dr. Ernesto dos
Santos Silva e da 341:! pelo director
doão Gurgel do Amaral Valente.

Foi designado presidente de semana
Àngéli Torteroli.o director professor

0 SPIRITISMO ANTE À RAZÃO
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IV
(Êonfcinuação)

Que nos diz a lei quando nos é revê-
lada ?—Faze isto, evita aquillo, porque
isto é bem e aquillo é mal; o que evi-
dentemente quer dizer que resultará
agaj-awr EarssEcnmacaa

uma atmosphera de peso igual ao seu.
Nem unia linha abaixo, nem uma linha
acima. Perfeito equilíbrio ! Ora ; tu pesa-vas muito mais na vida anterior á estaque
estudas, porque náo pensaste, náo sentis-
te, não pralicaste senão o mal ; o pois,desceste muito fundo, para eneontrares o
teu equilíbrio moral. N'esta, porem, cujo
quadro te <3 presente, muito te depuraste ;
e pois, embora caias, eueontrarás o teu
nível, o teu equilíbrio, muito acima do
passado. Já isto é uma animação, meu li-
lho, obra do amor do Pae, que sem ferir
sua justiça, unge-a sempre com sua mise-
ricordia.

—Sublimados conceitos! exclamei no
auge de uma alegria (pie rebentava-me dos
seios (Palma, como de dura rocha rebenta
pura e crystallina iympha.

E tendo dado expansão aquelle enthu-
siastico sentimento, volvi os olhos para o
meu quadro, a que me prendia com tanto
fervorT como se mio soubesse que nada
podia mais elle intluir sobre o meu eu d.
hoje, corno se cPellé pudesse depender a
minha sorte para o futuro.

De joelhos, vertendo lagrimas de celeste
amor, lá esta a boa mulher, «pie não dosa-
nima de poder novamente attrahir a si o
amado de sua alma. (pie lhe foi roubado
no momento de cantar victoria.

O moco, em fúria, bradando pela amada
esposai abria os braços, cuiuu para chamar
a si o que lhe excitava os ferozes sentimen-
tos.

Este, porem, talvez por virtude da prece
ila muiher, estava tomado de espanto e de
raiva incandescente, por sentir umas pri-sOes que náo lhe permittiam voar ao sa-
lanico chamado de sua victima.

De repente, volvendo os olhos em torno
por descobrir a causa do extranho facto)
descobriu a humilde serva de JJeus a orar.

Arrancou parasacudil-a rPali ; niaslicoti
como preso a um poste.-t^uasi arrebentou
de raiva.

—-E's tu, miserável, que me tolhes,'purs
tuas mágicas, o pavs,, para a satisfação dos
meus desejos V!

((.'OldiltlKt)
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para nós um bem do que ella ordena e
uni mal do que ella prbliibé. Se assim
não fosse, a lei seria falsa, não passa-
ria de, mera i llúsãò do nosso espirito.

A sancção é por conseguinte iridis-
pensavel para que a lei soja verdadeira
porque a sancção é mesmo a razão da
lei, de alguma sorte a própria lei. Ten-
te-se separar a lei de sua sancção é não
se o poderá. Porque seria necessário
Jazer nina coisa e evitar outra, se as
conseqüências para nós devessem ser as
mesmas, que se não iizesse a primeira
e que se fizesse a segunda ?

A lei me, diz : não come muito, por-
que isto é mal ; come o suficiente, por-
que isto é bem. E a lei é verdadeira,
porque se eu como muito indigestò-niej
e se não como bastante perco as forças.
Se, porem, se, desse o contrario, a lei
seria falsa. E o soffrimento que acom-
panha a indigestão ou a perda das for-
ças é unia nova advertência para (pie
eu não persevere no erro e me não pre-
pare assim maiores desgraças.

A lei, portanto, nos domina no nosso
interesse, e somos nós que nos engana-
mos quando acreditamos tirar vanta-
gem de a violar : é a nossa vista ojie

¦é muito fraca para perceber as conse-
quencias emanadas dos nossos actos.
«Para tornai-os melhores (os homens),
é necessário esclarecel-os ; o crime é
sempre um juizo falso». (Duelos).

Vemos entretanto muitas vezes nV.s-
te mundo o scelerado não só subtrahir-
se ao merecido castigo, mas também,
como conseqüência dos seus crimes,
obter a fortuna, a consideração, as hon-
ras, o poder, e depois de longos dias
passados nus prazeres, sahir da vida
como uni conviva repleto e satisfeito.

O homem honesto, ao contrario, por
causa mesmo dos escrúpulos que o seu
amor pela justiça, a sua correcção faz
n'elle brotar, vê na maior parte do tem-
po fugirem-lhe a fortuna e a considera-
ção, a está exposto á calumnia, aos mo-
le.jos, ao ódio dos seus semelhantes, e
não termina uma vida passada em pri-
vações e solírimentos senão por uma
morte desolada.

Será necessário exclamar com Bru-
tus : virtude, tu não és mais do (pie.
um nome ?

Não ; é preciso ver n'esse facto o que
elle contem de mais claro, uma prova
nova e brilhante de uma vida futura em
que se cumpre a inevitável justiça ;
porque, repetimol-o. a lei deve ter unia
sancção.

Mas ao mesmo tempo que a lei exige
uma sancção, exige-a proporcionada á
gravidade da infracção, pois que real-
mente a sancção não é mais do que a
reacção da natureza das coisas violen-
tada, e toda reacção é igual á acção.
Quanto mais eu tiver excedido o limite
na quantidade, dos alimentos que liou-
ver tomado, tanto mais forte e dolorosa
será a indigestão.

Demais a reacção não pode durar
senão tanto quanto se. prolongue a ae-
ção. Se o culpado reconhece o seu erro,
se se, corrige, se não reincide mais na
mesma falta, não sendo mais violada
a lei, não sendo mais violentada a ua-
túrèza das coisas, a sancção não pode
mais ter logar, pois que já se não pode
produzir reacção. A pena não poderia
portanto ser eterna senão no caso de
ser possível encontrar-se um ser éter-
namente obstinado em violar a lei. E
então seria justiça. Mas isso não pode
ser : a dor, esta grande educadora, de-
ve acabar por fazer abrir os olhos ao
mais obstinado.

Que pensar pois de um Deus que iiitli-
gisse ao culpado penas eternas, quando
mesmo esse culpado se arrependesse,
reconhecesse seus erros e pedis.se para
reparar o mal que tivesse feito ? De
um Deus que, roubando assim toda es-

peránça ao condemhado, não lhe deixa-
ria outro partido a tomar senão o de
maldizer o seu carrasco ?

Ksse Deus estaria muito abaixo dos
nossos legisladores modernos que cora-
riam se tivessem, decretando uma pena,
outra, coisa em vista, depois da salva-
guarda dos interesses da sociedade,
que não tosse o melhoramento do cul-
liado. Elle seria o mais audacioso e o
mais criminoso violador da lei, e a si
mesmo prepararia, conseguintemente,
penas ainda maiores do que as que infii-
gisse aos outros ; porque, náo o esque-
çamos, a lei não depende da vontade de
Deus: elle a proclama, applica-a, mas
não a faz. Quando elle nos fere, fal-o
no interesse geral e no nosso próprio
interesse, alim de que, advertidos em
tempo, não coinmettamos mais graves
infracções que; perturbando profunda-
mente a ordem, provocariam inévita-
veis e terríveis retrocessos.

O (pie pensar ainda (Pessa justiça
que pune o innocente pelo culpado, a
creança que nasce pelo crime de um
primeiro homem com o qual ella não
tem relação alguma, se como o affirina
a doutrina que combatemos, Deus tira
do nada, no momento do nosso nasci-
mento, o espirito (pie nos constitue
como o somos ?

Finalmente, o que pensar da prédes-
tinação ? Seria possível imaginar mais
bárbaro absurdo ?

Não ; essa doutrina, em que de resto
outros mais competentes do que eu en-
tendem que não é indispensável acredi-
tar para permanecer na orthodoxia
catholica—o que desejo vivamente para
honra da Egreja—não pode ser acceita
como solução ás questões que propuze-
mos no começo d'este, capitulo, porque
offende ao mesmo tempo todos os nossos
sentimentos de humanidade, todas as
nossas noções de justiça, e constitue a
mais cruel injuria ao auetor das coisas,
no qual não podemos crer sem repre-
sental-o perante nós mesmos como o
typo de todas as perfeições, do amor
sem limites e da justiça absoluta.

Procuremos, pois, uma outra solução
ao problema do nosso destino.

(Continua)
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Sobre a terra, mesmo em um paiz
civilizado como o nosso, quão poucos
homens conhecem os ensinos da scien-
cia ! Se nos collocarmós na via publi-
ca e pudermos deter vinte pessoas que
passem e fazer um exame dos seus co-
nhecimentos, ha tudo a apostar que
dezoito pelo menos seriam incapazes de
nos darem esclarecimentos exaetos so-
bre as differentes funeções da digestão.
Ora. ha um phenomeno mais habitual,
que se reproduza mais freqüentemente
do que este ? Se pois a massa é tão
pouco instruída das noções que lhe im-
portaria mais saber, com mais forte ra-
zão não se importará com os problemas
complicados dos quaes depende a vida
espiritual.

Sendo o inundo spirita, ou dos espi-
ritos, absolutamente a reproducção do

nosso, não devemos nos admirar das
divergências de vistas, de opiniões, (pie
se manifestam nas communicações. Lon-
ge de acceitar todas as idéas que nos
chegam pelo canal dos médiuns, deve-
mos {lassar pelo crivo da razão as theo-
rias que se nos dá assim, e rejeitar sem
hesitação as que não estiverem de per-
feito accordo com a lógica.

Deus collocou em nós esse facho di-
vino que nada deve apagar, e nosso di-
reito o mais sagrado é o de não crer
senão em coisas (pie compreliendemos
claramente. Eis porque o spiritismo,
tão bem resumido nas obras de. Allan
Kardec, corresponde ás aspirações da
nossa epòclia; d'ahi a sua propagação
rápida no mundo.

Um escriptor positivista, M. Dassier,
teve a pretenção de libertar os homens
do que elle, chama «as enervantes allu-
cinações do spiritismo.» Depois de uma
promessa tão mirifica esperávamos uma
refutação em regra de todos os argu-
nientos dos spiritas, mas achamo-nos
em face de uma reedição mais ou me-
nos disfarçada dos velhos prejuízos :
charlatanismo superstição, etc. M. Das-
sier dá no entretanto um passo para a
frente, consente, em crer que, o que cha-
mamos perispirito é uma realidade, só-
mente denomina-o duplo íluidico, perso-
nàlidade posthuma ou mesmeriana, e
lhe attribue poderes mais extensos.

liste auetor reuniu documentos no-
taveis que provam (pie. o homem é
duplo, e que, em certas circumstancias,
pode dar-se uma separação entre os dois
princípios que o compõem. Voltaremos
particularmente a este estudo nos capi-
tulos seguintes. Assignaiamos somente
aqui o processo de M. Dassier que,
combatendo as nossas doutrinas, reco-
nhece a èxactidão dos factos adianta-
dos por Allan Kardec e a boa fé dos
médiuns.

Elle julga tudo explicar pela hy-
pothese da transmissão do pensamento
e da sobrevivência temporária da indi-
vidualidade. Segundo elle, no momento
da morte, toda a. força vital não é abso-
lutamente anniquilada -. o que formava
o duplo íluidico pode viver ainda algum
tempo, mas pouco a pouco se divide, e
se desaggrega, á medida que os ele-
nientos que o constituem vão juntar-se
a seus semelhantes na natureza.

Para rotular essa doutrina basta di-
zei que temos milhares de eommunica-
ções que nos affirmam o contrario.
Alem dJisso o auetor limita-se a enun-
ciar sua maneira de ver sem se dar ao
trabalho de fornecer provas. M. Das-
sier simplesmente monopolizou em seu
proveito uma parte, das theorias theo-
sophicas que pretendem igualmente que
todos os homens não têm em grau igual
a possibilidade de, attingir a immorta-
lidade.

Todos esses systemas manifestam pro-
gresso sobre o materialisino puro, mas
não podem satisfazer aos homens sérios
que não se limitam a noções vagas, e
que. exigem dados positivos para assen-
tar suas convicções.

Tentaram assemelhar o médium es-
crevente a uin somnambulo Incido ;
sabe-se, com effeito, que o magnetiza-
dor pode, em certos casos, fazer execu-

tar pelo seu passivo os movimentos em
que pensa, sem ser obrigado para isso
a enunciar oralmente sua vontade.

Não se pode estabelecer nenhuma
analogia entre esse facto e a médium-
nidade. Nas experiências spiritas o me-
ditim não dorme, e a pessoa que evooa
as mais das vezes ignora as praticas
magnéticas ; logo o pensamento do con-
snltante não poderia produzir os effei-
tos verdadeiramente notáveis que se
observam. Alem dMsso, o médium me-
canico pode sustentar uma conversa
emquanto sua mão escreve automática-
mente, estando intelectualmente no seu
estado normal; não se poderia, por-
tanto, comparar esse estado com o som-
nambulismo natural ou provocado.

(Continua)
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Sciencia e Religião

A sciencia, ou conhecimento de phe-
nqmenoa e de leis naturaes, é divina
em sua origem que é Deus, e é humana
em sua constituição, porque o homem é
quem devassa o amplo seio da natureza
e fala com o que ahi colhe.

Deus não creou sciencia, mas sim
leis (pie regem todas as ordens pheno-
menaes do universo.

O homem, tomando conhecimento de
um.is tantas e quantas leis dessa infirii-
dade posta por Deus, é que forma com
ellas diversos corpos de doutrina a
que dá o nome de sciencia.

Sciencia, pois, é obra do homem,
tanto como seu objectivo é obra do
Creador. * r

A sciencia, sob o ponto de vista de
seu objectivo, divide-se em duas ordens
geraes : a que investiga leis e pheno-
menos do inundo physico e a que se
propõe o conhecimento de leis e pheno-
menos do mundo moral.

A primeira ordem é a qne se consi-
dera geralmente sciencia, sciencia pro-
priamente dita.

A segunda é a que se denomina ge-
ralmente espiritualismo, e em sua con-
cretiznção, religião.

Sciencia e religião sãu, portanto, o
conhecimento adquirido pela humani-
dade, tanto do mundo physico como
do moral; são duas ordens da ordem
absoluta dos seres, dois galhos da arvo-
re da creação. $• /

Deus deu ao espirito humano,-por
destino, o dever de conhecer aquelles
dois ramos, para ter o pleno conheci-
mento do tronco ou de toda a creação.

E para isto dotou-o de todos os
instrumentos necessários, cujo aperíei-
çoamento deixou a seu livre arbítrio.

O homem, pois, é igualmente obri-
gado a conhecer as leis do inundo phy-
sico (sciencia) e as do mundo moral
(religião) ou, em siimma, as de toda a
creação.

Os que se applicam, porem, a uma
d'aquellas ordens, repudiam a outra ;
donde a guerra reciproca da religião e
da sciencia.

Fácil é comprehender a sem razão
de semelhante guerra, quando os dois
ramos são irmãos, quando seu conhe-
cimento é condição do progresso dos
espiritos para a perfeição, que é seu

destino, quando, portanto, sciencia e
religião se devem mutuo auxilio.

E tanto se devem mutuo auxilio que
Deus, em seu amor pel-i humanidade,
emitte raios de sua luz para lazel-a
progredir, tanto no conhecimento da
sciencia como no da religião.

O modo como o faz indica bem clara-
mente a supremacia de uma sobre ;i
outra.

A' sciencia Elle, dá luz, porem indi-
rectamente, fazendo reincarnarem es-
pi ri tos adiantados, que chamamos ge-
nipé, para que estes corrijam os erros e
adiantem verdades.

A' religião dá luz directa, fazendo
a revelação das verdades eternas, como
fez por Moysés, como fez por Jesus,
como faz pelo spiritismo.

Ambas são revelação ;-"mas a scien-
tiíica toma o caracter humano, ao passo
que a religiosa reveste as galas divi*
nas.

Em outros termos, mais rasteiros :
n'ünia dá a massa para o homem fazer
o pão ; na outra dá ao homem o pão já
amassado e cosido.

A guerra, pois, entre as duas revê-
Ia claramente o atrazo da humanidade,
como revelal-o-hia a do forneiro e do
amassador do pão.

Sciencia e religião são as duas azas
em que se libra o espirito para subir
ás regiões sempiternas, são gêmeas e
auxiliárés uma da outra, embora a re-
ligião, por ser directamente dada ao
homem por Deus, exerça supremacia
sobre a scienciaque bebe luz u'aquella-

O atra„u vai com o tempo e com o
progresso do homem.

Felizmente o nosso tempo é o de se
reconciliarem as duas irmãs inimigas.

O spiritismo é o ramo de oliveira, o
iris.do novo concerto, ensinando a
identidade de origem e a identidade
de fins de uma e de outra.

E' tempo, portanto, de se fundirem,
compreiiendendo a scieucia a religião
(sciencia religiosa) e compreiiendendo
esta aquélla (religião scieutiíica).

Foi a obra do spiritismo ou revela-
ção da revelação. Curvemos a cabeça !

O spiritismo é religião e é sciencia ;
mas uma e outra coisa promiscuamen-
te e náo distinctameute.

Nem é sciencia sem religião, nem
é religião sem sciencia.

Eis o que é spiritismo I

Religião-Sciencia

Por nos parecerem da maior oppor-
tunidarie, transcrevemos de Le Prògrès
Spirite, de Paris, as linhas que abaixo
vão ser lidas e que vêm estampadas no
numero de õ de janeiro d'aquelle syra-
pathico e criterioso collega, firmadas
pelo seu illustre redactor-chefe, Sr. A.
Laurent de Faget.

Ofassumpto é dos (pie ultimamente
mais têm sido debatidos entre nós. e,
tratado por mão de mestre, com um se-
gmo e elevado critério, náo precisa-
mos encarecer o motivo por que o aga-
saibamos n'estas columnas de honra.

Do artigo em questão" omittimos a
primeira parte unicamente, por carecer
de interesse quanto ao fim que temos
em yista. N'ella o nosso collega de
Faget borda, em palavras de affèctuosa
expansão, bellissima saudação ao anno
novo..entrando em seguida resoluta-
mente no assumpto que nos preoccupa
e que igualmente o prèoccüpou com
justo motivo.

Do illustre confrade contamos com a
benevola acquiescencia para essa trans-
cripção que tomamos a liberdade de
fazer sob uma outra epigraphe (1), e
aos nossos leitores julgamos ocfoso re-
commendar essa leitura com que só
terão a aproveitar.

Eis aqui o artigo :
«O que seria necessário para que a

fraternidade humana, esse sentimento
convencional, se tornasse uma realida-
de á*'se não affirmasse somente no- nos-
sosíbillietes de visita ?

Pouca coisa, na verdade.
Bastaria que cada homem fosse bas-

tante intelligente para comprehender
que^-anior diífundido por todos é feli-
cidade que recai sobre cada um.

E' preciso saber amar, mesmo por
egoísmo.

Os spiritas, que se acreditam por
justo titulo de posse de verdades mo-
raes superiores, devem ser os primei-
ros a pôr de accordo os seus actos com
os seus princípios, o coração com a ra-
zão, e estender mão compassiva a todo
homem que soffre. Devemos ser os re-
solutos partidários do Amor Universal,
este grande e bello sonho que realiza-
remos um dia, a crer quanto a isso no
nosso amigo Amo que lança, para o
anno de 1900, as bases de uni Congres-
so da Humanidade.

li, na verdade, não é tempo final-
in ente de cerrar os ouvidos ás insinua-
ções da inveja, ás imprecações do òdiò?
Não devemos trabalhar—trabalhar to-

(lj A epigraphe do artigo no original
francez (•¦ Aos nossos leitores, que, tio nosso
caso e para o nosso Jim, carece de interesse
e nada exprime. Por isso C que tomamos a
liberdade, inhpcente-, aliás, de siibsittufl-a.
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dos, sem interrupção—no aperfeiçoa-
mento individual e social ? Somos, sim
ou não, almas destinadas ao progresso?
Queremos o bem dos nossos irmãos em
humanidade ? Queremos fazer cessarem
para sempre, nas nações, as tyrannias
reaes ou populares, as discórdias intes-
tinas, as guerras extrangeiras ? Que-
remos transpor, n'um impulso de gene-
rosidade e de amor, as barreiras que
ainda se elevam entre os homens, entre
as classes, entre os povos ? Que espe-
ramos, e porque essas indecisões quan
do se tratada nossa felicidade com-
in um V

O coração do homem ó saturado de
egoísmo, bem o sei. Mas a Providen-
cia, que vela pelos interesses superio-
res da humanidade, saberá traçar-nos
o caminho por onde é preciso que en-
veredemos. Tenho confiança—e todos
os spiritas devem tel-a—n'essa direc-
ção occuka dos acontecimentos hnma-
nos, que não é invisível senão aos olhos
cerrados pelo orgulho.

E eis porque permittimo-nos dizer :
Desde alguns annos mostram-nos um

pouco demais talvez o spiritismo como
uma sciencia e não muito como um en=
sino moral.

O spiritismo é uma sciencia, certa-
mente ; mas é a sciencia da aluía, iso-
é : não seria capaz de limitai-se ao ter
gistro puro e simples dos pheuomenos
a que dá origem. Sua missão é mais
bella e mais alta. Elle é chamado—é a
nossa convicção—a substituir um dia
as religiões e a constituir o verdadeiro
culto de Deus, não por formulas pueris,mas por verdades postas em pratica.
Deve preencher o vácuo que existe en-
tre a terra e o céo e provar que não fal-
ta um elo á cadeia da creaçãjj, Elle
povoa o espaço de 3spi ritos em todos os
graus que continuam a tarefa do seu
aperfeiçoamento esperando retomar um
novo corpo na terra ou em outros pia-netas.

Pela pluralidade de existências ex-
plica a justiça de Deus e dá ao homem
a força necessária para affrontar e ven-
cer as provações cá em baixo.

Oh ! Sua missão é grande. A' hu-
manidade envelhecida no erro, escrava
de suas paixões, vem ensinar o dever,
o amor do verdadeiro e do bello. Vem
repeliu* as solicitações exaggeradas
dos sentidos e desafogar mais a alma
humana quasi abafada sob a domina-
ção da matéria. Atravez das brumas,
das tempestades d'este mundo, elle nos
conduz ao porto seguro, ao refugio
inexpugnável que não mais virão bater
as vagas do oceano irritado.

O spiritismo é uma sciencia, sim,
certamente ; mas é também uma phi-
losophia, uma religião superior que,
baseada sobre o facto, satisfaz á razão
tanto como ao coração.

Que outros ensinem, pois, exclusi-
vãmente se lhes apraz, a sciencia spi-
rita, apoderando-se do facto brutal,
sem d'elle fazer decorrer ensino algum
para a alma. O nosso fim é muito dif-
ferente. Queremos exprimir aos homens
a poesia do espaço, o canto que vibra
no intimo dos espiritos desincanmdos ;
queremos também collocar a conscieu-
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cia humana em face dos seus deveres
e dos seus direitos.

Fria sciencia, nós te respeitamos,
mas não te amamos absolutamente
quando te isolas da fé e do amor. Onde
estão as feridas moraes que tens cura-
do ? A quem tens tu ministrado a espe-
rança na outra vida, a confiança em
Deus, o amor dos seus semelhantes, as
resoluções viris e sãs que elevam o ho-
mera acima de si mesmo e o habituam a
marchar resoluta e prudentemente nas
rudes e difficeis veredas da vida ?

Nós nos amparamos em ti, evidente-
mente, porque tu és o apoio material
de nossas convicções e de nossas espe-
ranças. Mas tuas constatações não sa-
tisfazem a alma humana. A ella é ne-
cessaria a fé n'um Deus justo e bom,
que mede as provações segundo a nossa
força e nos franqueia um futuro bema-
venturado. Faz-se-lhe precisa a certeza
de reviver e de escapar um dia ás
obsessões da matéria, para tornar-se
um ser puro e luminoso; carece do
amor, esta alavanca poderosa que le-
vanta mundos de incerteza e de prova-
ções para fazer-nos entrever as clari-
dades radiantes de alem.

Longe de declarar, como muitos de
nossos confrades, que não queremos
acceitar, fora do facto spirita em si
mesmo, ensino algum preconcebido,
temos a satisfação de n'isso render
ainda uma nova homenagem á doutrina
apresentada por Allan Kardec em nome
dos seus guias do espaço. Ella é, alem
d'isso, inteiramente baseada sobre os
factos trazidos ao conhecimento do nos-
so grande iniciador, e os pensamentos
que traduz são obra dos espíritos tanto
e mais do que do próprio Allan Kardec.

E' um plano magistral que se de-
senrola sob a pena do illustre escriptor
e não conhecemos no gênero obra al-
guma que possa ser comparada aos
cinco volumes fundamentaes da dou-
trina spirita. Hão de accusar-nos de
querermos crear um novo fetichismo.
Que importa V! Sabemos que somos es-
pintos livres, attrahidos pela razão e
animados pela fé. Deixaremos dizel-o,
e acreditaremos agir no sentido do
maior bem da humanidade propagando
cada vez mais as doutrinas que, ha
mais de quarenta annos, têm dado á
nossa pobre humanidade a única espe-
rança que ella tenha conservado no
meio de sua desolação e de suas dores.

É eis porque, caros leitores, vos
otferecemos o Progrès Spirite, não mu-
dado em sua linha philosophica, mas
acompanhando-a de alguma sorte mais
de perto. Temos vivido, experimentado
muitos systemas que se declaravam
triumphantes e no fundo dos quaes não
temos encontrado, na maioria das ve-
zes, ao lado de algumas parcellas de
verdade, senão o traço fastidioso da
vaidade humana.

Só a obra do mestre nos appareceu
como formando o feixe radiante das
verdades ensinadas pelos seres d'alem-
túmulo. Que o futuro accrescente-lhe
algumas novas verdades, admittimos
de bom grado ; mas sempre promptos
a acceitar a luz de onde quer que nos
veijfia, queremos aproveitar as admi-
raveis lições do passado.

Esperamos, caros leitores, que ap-
plaudireis a nossa exposição de princi-
pios e que nos secundareis com todo o
vosso valimento na nossa obra de pro-
paganda spirita, que queremos tornar
mais activa de que nunca.»

NOTICIAS
O nosso distincto collega Perdão,

Amor e Caridade, da Franca (S. Paulo)
publicou no seu numero de 1 de março
corrente o seguinte aviso-noticia :

AOS GRUPOS SPIRITÁS

«Pedimos a todos os grupos que con-
cordarem com o nosso Protesto e reco-

nhecerem ser o spiritismo Religião e
Sciencia, nos auctorizarem a publicar o
nome afim de unidos levantarmos um
Centro decisivo que trate dos interes-
ses dos Grupos Spiritás e esse centro
seja a Federação.

Abriremos uma seeção para essa
declaração e filiação, e esperamos dos
nossos irmãos a acceitação e auctori-
zação para publicarmos o reconheci-
mento.

SECÇÃO dos grupos spiritás rpie se
desligam da União Spirita de Propa-
ganda e que acceitam o spiritismo como
RELIGIÃO E SCIENCIA.

PROTESTARAM

Pelo nosso jornal, nos ns. 5 e 6. os
seguintes grupos spiritás :

Esperança e Fé, da Franca;
Antônio de Padua, de Barra Mansa,

Estado do Rio;
Allan-Kardec, rua Galvão Bueuo,

S. Paulo;
S. Pedro, Capital Federal, e hoje o

Grupo Spirita Familiar—Esperança e
Caridade — Lapa — Estado de Santa
Catharina.»

Cedendo espaço a essa publicação
não temos intuito senão de correspon-
der por esse modo á bondade com que
ao collega apiouve distinguir a Fede-
ração Spirita Brazileira. Em seu nome
porem, estamos auctorizados a definir
bem o (Jüe se deve entender por esse
facto de constituir-se ella o centro do
spiritismo no Brazil, posição que ella
não solicita nem aspira, mas a cujos
encargos se subraetterá se as demais
associações spiritás d'este paiz lh'a
impuzerem.

Pela fixação de sua sede na capital
da Republica, centro e cabeça da União
Federativa, pelas relações directas em
que se acha com as associações e publi-
cações que se fazem no departamento
spirita do mundo, para generalizarmos
a expressão, a Federação Spirita Bra-
zileira não se admira de que, na opi-
nião de auctorizados confrades, aquella
posição lhe esteja naturalmente indi-
cada. Mas ella já declarou pelo seu or-
gão auctorizado, o Reformador, o que
pensa acerca da constituição e da dis-
cutivel necessidade de um Centro Spi-
rita no nosso paiz.

Se se entende por tal a unificação
ou, melhor, a uniformidade de pensa-
mento e de acção na propaganda da
doutrina spirita, essencial e fundamen-
talmente moral, do caracter scientifico-
philosophico que a distingue, a Fede-
ração no posto que lhe assignalam será
feliz com poder concorrer em tal senti-
do com o seu fraco contingente, irra-
diando quanto possível o bocadiuho de
luz que o auxilio do Céo lhe propor-
cionar, constituindo-se o centro de
orientação da doutrina, para o •.ue es-
tara prompta a esclarecer, na medida
de suas forças, todas as duvidas que
em ponto doutrinário lhe forem objecto
de consulta, guiando d'esse modo o
que se poderia chamar a opinião spi-
rita.

Fora d'isso, porem, ella não toma
outros compromissos nem assume ou
traa responsabilidades contrarias ao
seu programma ou exorbitantes de suas
attribuições.

N'estes termos acceitarâ a filiação
de todos os grupos que se acharem de
aceordo cora a sua orientação já tantas
vezes claramente manifestada n'estas
columnas.

Registraremos opportunamente, e á
proporção que nos forem chegando,
essas adhesões.

Da Revista Espiritista, de Mendoza,
traduzimos o seguinte trecho da obra

do celebre José Mazzini, digno de ser
conhecido:

Vós credes em um Deus que depois
de crear descanç.a; nós na continuidade
da creacão; em um Deus que sem cessar
evoca do infinito,fonte perenne de vida,
de pensamentos que se traduzem em
actos, de conceitos que se realizam no
mundo. Vós admittis um. céo fora do
universo, separado da creacão, no qual
olvidaremos todo o passado, toda vida
anterior, todo affecto, todas as idéas
que nos fazem hoje pulsar o coração;
nós cremos em um céo onde podemos
viver e amar, e que abraça, como um
oceano semeado de ilhas, toda a serie
infinita de nossas existências; cremos
na continuidade da vida, na connexão
de seus diversos períodos, atravéz dos
quaes ella se desenvolve e transforma;
na eternidade dos affectos virtuosos
guardados com carinho até o ultimo dia
da existência; na santificaç.ão progres-
siva dos germens do bem que a alma
colhe, peregrinando pela terra e pelos
outros mundos, e em sua realização
successiva.

Vós credes em uma hierarchia de
seres de natureza essencialmente dis-
tincta e immutavel, e do solemne pre-
sentimento encerrado no symbolo do
anjo não sou bestes traduzir senão a
existência de uma aristocracia celeste,
inaccessivel ao homem, na qual procu-
rastes basear uma aristocracia terres-
tre; nós vemos nos anjos as almas
dos justos, que viveram na fé, e morre-
ram na esperança; no anjo Custodio u
inspirador da alma da creatura que
mais pura e constantemente nos amou,
attrahida para a terra e recompensada
com a missão e o poder de velar sobre.
nós e proteger nos.

A escada posta entre o céo e a terra,
entrevisto por Jacob em seu sonho,
representa para nós a dupla corrente,
ascendente e descendente de nossas
transformações no caminho da inicia-
ção para o ideal divino, sob a influem-
cia benéfica dos seres que nos prece-
deram n'este mundo.

No jornal Progressive Thinker conta
o Dr. Wilhins a historia de um pintor
que, indo a um bosque afim de tirar
umapaizagem, sentiu que u'a mão ge-
lada lhe pousava sobre a cabeça, com
o que atemorizou-se e afastou-se do
logar. Fez nova tentativa, mas teve de
recuar ainda sentindo a mesma mão
gelada pousar sobre a sua.

No dia immediato, armando-se de
mais valor, elle tornou ao local, levan-
do em sua companhia um cão. Apenas
installou-se, reproduziram-se as mani-
festações e o cão, aterrorizado, voltou
correndo para casa. O pintor trabalhou,
porém em um estado de inconsciencia
que não podia explicar; e quando ao
anoitecer quiz retirar-se, viu que ti-
nha pintado a paisagem, mas com os
signaes próprios de uma estação do
anno diversa d'aquella em que estava.
O mais importante, porém, é que ajun-
tara ao desenho a figura de uma joven
cabida sobre uma moita de jacinthos e
junto d'ella a de um homem corpulen-
to, que lançava-lhe olhares de ódio e
tinha na mão um ferro ensangüentado.
Os dois personagens trajavam costu-
mes do século XVIII.

Dava-se ahi, sem duvida, a denun-
cia de um crime acontecido n'aquelles
tempos.

VlCTORlEN SaRÜOÜ

O illustre escriptor cujo nome enci-
ma estas linhas, spirita convicto e con-
fesso, e médium notável escrevente e
desenhista, acaba de escrever um dra-
ma, intitulado Spiritismo, cuja leitura
abalou profundamente o auditório, e
cuja representação, em que toma parte.
Pâah Bernhard, acaba de ter logar no
theatro de la Renaissance, em Paris,
com um grande successo.

Em um pequeno povoado de França
falleceu um judeu tão pobre que sua
família não tinha com que satisfazer ás
despezas do enterramento. Ninguém
lhes vinha em auxilio e o armador não
queria fornecer grátis um caixão a um
judeu. O povo, apezar dos rogos da po-
bre família, estava disposto a levar o
cadáver de rastos para o cemitério,
quando o cura do logar, homem illus-
trado e christão, apresentou-se e repre-
hendendo seus parochianos, lhes disse:

—Fanáticos, esse defunto é um ir-
mão nosso; e eu vou construir-lhe um
caixão com as taboas do meu leito.

Conta a Revista Espiritista de La
Hahana que nos Estados Unidos da
America vive uma menina de cor preta,
chamada Claretta Norah Avery, que
desde a idade de 6 annos prega na igre-
ja dos negros de Charleston com uma
lucidez de idéas, uma eloqüência e uma
sciencia bíblica extraordinárias, íazen-
do concorrer ao templo para ouvil-a
grande affluencia de negros e brancos.
«Sua educação foi muito descarada, sa-
bendo ella apenas ler.

Desejamos que os adversários da
theoria da reincarnação expliquem
esse facto—mas de modo que satisfaça
á razão.

A Revista de Estudos Psychologicos,
de Barcelona, de novembro ultimo, pu-
blicou, extrahidos do Borderiand, os
dois seguintes factos que com a devida
venia traduzimos:

Uma senhora (pie estivera toda a
noite velando junto ao leito de seu rna-
rido enfermo retirou-se d'ahi ao ama-
nhecer, e voltando alguns minutos de-
pois, já o encontrou cadáver.

—Oh! Jayme, bradou ella, retiraste-
te sem ao menos me dizer adeus !

Então ella viu formar-se, a umas
15 pollegadas da cabeça do defüncto,
Uma outra cabeça, nos traços muito
semelhante, cheia de vida e contente,
que parecia dizer-lhe:« a morte não
me tira a razão; continuo a ser teu
marido.»

Outra senhera que velava junto á
sua neta moribunda, exclamou:

—Se a alma vive, se Deus existe,
que me seja permittido ver a separa-
ção da alma d esta tão querida creança.

Foi ouvida. Apenas a menina exha-
lou o ultimo suspiro, sua avó viu con-
densar-se ao redor de sua cabeça uma
nuvem luminosa que logo adquiriu as
feições da morta, e depois se elevou
até o tecto onde desappareceu.

Um caso de mudança de
personalidade

Lu Revue Spirite )

III

(Continuação)
Algum tempo depois, no dia 29 de

julho de 1893, repeti a experiência.
Tendo-se effectuado a incorporação

de Vicente, agi conforme elle indicava-
me e prolonguei os passes de acordar
até quando o sensitivo pareceu-me com-
pletamente desperto. Parecera pouco a
pouco desapparecer o entorpecimento
da memória, voltara a sensibilidade
cutânea, mas foi a personalidade de
Vicente quem se manifestou de ura
modo muito nítido e assaz terrível.

Tinha-se Vicente bruscamente levan-
tado, com o olhar espantado, como sur-
prehendido de achar.se no meio de pea-

/
1%

\



'»-,

RtiFOHtl*

soas e de coisas que não conhecia. (1)Parecia embaraçado na attitude e pro-curava, não sem violência, sahir, o quenos collocou n'uma cruel difficuldade,
porque eram dez horas da noite e esta-
vamos em Saint Cloud, u'uma cidade
isolada. Consegui, todavia, tomar-lhe
as mãos e tranquillizal-o, recordando-
lhe que fora com sua auctorização queeu havia tentado uma experiência de
magnetismo, experiência que tinha ge-rado confusão nas suas idéas, mas queeu ia restituil-o ao seu estado normal
se elle quizesse prestar-se a abando-
nar-se-me ainda durante alguns minu-
tos.

Consentiu; e eu apressei-me e mag-
uetizal-o com energia. Passou nova-
mente por todas as phases da hypnose
e eu reconduzi-o ao período já conheci-
do da incorporação em que pareceu-me
ter retomado sua calma habitual. Não
julguei, porem, opportuno prolongar a
conversação; um tanto inquieto pelo re-
saltado pedi-lhe que reènviasse-me o
espirito de Mireille, que voltou nas
condições ordinárias.

Procedi então ao acordamento. Mi-
reille, uma vez desperta, sentiu-se
muito cançada; não conservava recor-
dação alguma do que se havia passado,a não ser de que permanecera durante
muito tempo no cone (2), o qual, diz
ella, conforme a recommendação de
Vicente, manteve-se constantemente
acima do seu corpo carnal acompanham
do-lhe todos os movimentos afim de fa-
eilitar o reingresso do seu espirito.

(1) A sessão realizava-se, por excepção,
em casa da baroneza de W., uma amiga
commum de Mireille e minha, onde nun-
ca fora feita evocação de Vicente, e havia
como únicos espectadores dois parentesda casa que pela primeira vez assistiam a
uma sessflo d'esse gênero.

(2) Desperta, Mireille de nada lembra-se
do que occorreu durante seu somno; é essa
de resto a regra ordinária; -conserva, po-rem muito nitidamente a lembrança de
ter estado no cone, quando de facto n'elle
esteve. Diz ella que ahi experimenta umasensação deliciosa de calma e de aconche-
go, á que se abandona sem pensar em coi-
sa alguma.
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Os espíritos, habitantes do espaço, con-vivem, como nós homens ria terra, e comonós procuramos viver em sociedade com as

pessoas que partilham nossos sentimentos,assim elles sé unem pela similitude dosseus, que nflo sao senão os dos Homens,
pois que homens foram e de homens leva-rum para o espaço todas as bons ou másdisposições moraes.

Encontram-se, pois, lá como cá, aggre-
gações de bons e dé maus, luctandó umascontra as outras por se exterminarem; coma differença, porem, de que os maus que-rem exterminar os bons por ódio e paratnumpho do mal ao passo que os bons que-rem exterminar os maus por amor e paratriumpho do bem.

E esta guerra, que elles fazem lá om ei-ma e entre espiritos, fazem-a cá embaixo,
procurando unse outros chamara seu gré-mio os homens.

Os bons nos chamam com a doçura com
que a terna infle aconselha o amado filhoOs maus nos perseguem procurando fa-zer-nos amar as suas trevas, como o galérejubila-se toda vez que o ranger dos gon-zoado letrico barathro lhe anmincia a che-
gada de mais ura companheiro de mise-rias.

Fazem o mal pelo m.-d, como os outrosfazem o bem pelo bem: os dois extremosda natureza humana, em sua evoluçfio puraa perfeição, que é o destino de todos osseres humanos.
Na obra do mal, porem, ha espiritos quenos perseguem por ódio pessoal e por vir».

mmaaài

No dia 6 de dezembro de 1895 reiio-vei essa experiência em minha casa,em presença do parente que assistira á
primeira. Como de costume, as cortinas
estavam cerradas para ficar a sala em
quasi completa obscuridade.

Sendo levado o sensitivo ao pontoem que não somente o corpo astral está
desprendido do corpo physico, mas em
que o espirito está desprendido do cor-
po astral, solicitei a presença de Vi-
cente, cujo cone luminoso Mireille di-
zia ver acima de si. A mudança de per-sonalidade produziu-se de accordò com
o processo habitual. Preveni Vicente do
que projectava; elle approvòü e foi re-
commendar ao espirito de Mireille,
transportado ao cone, que não procu-rasse sahir porque, diz elle, «o espiritoabi está somente abrigado, não está
prisioneiro e pode desprender-se porsi mesmo, caso o deseje». Recommen-
dou-me alem d'isso que lhe suggerisserepetidas vezes, á medida (pie eu fizesse
voltar o corpo astral ao corpo physico:1? que se recordasse de«quem era elle»,sem precisar de outro modo para quenão se pudesse süppor que eu haviasuggerido a personalidade, de Vicente;2? que não tivesse ao acordar, nemmedo nem perturbação, lembrando-se
de que elle submettia-se voluntária-
mente á experiência.

Procedi então ao acordamento com
passes contra-magnetizadores, confor-
mando-me com suas indicações.

Em alguns minutos passou o sensiti-
vo pelas phases já observadas: perda da
sensibilidade cutânea, perda da identi-
ficaçãocom as pessoas presentes, obseu-
recimento completo da memória;depois,
pouco a pouco, a memória novamente
esclareceu-se, estabeleceu-se a ideriti-
ficação com os assistentes; finalmente,
tendo voltado a sensibilidade cutânea, I
elle abriu os olhos e olhou tranquilla-
mente em torno de si.

Suas primeiras palavras foram :— Porque não se vê aqui ?
Fiz produzir-se uma meia luz abriu-

do as cortinas, e perguntei-lhe se sabia
quem era. Elle reflectiu durante alguns
segundos.
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gança.
Sflo, porventura, os menos maus. Causa-mos-lhes damno em passada existência,

elles valem-se da sua condição de livres eda nossa de encarcerados para tirarem adesforra.
Aquelle que actuava sobre o principeencarcerado era uma de suas viclimas da

passada existência, que nfto desanimou deattrahil-o íí perdição vendo-o seguir com
passo firme o caminho da salvação, peloprogresso que reahsara e que communiea-
va ao povo era massa.

Collou-se-lhe como a casca ao lenho,agindo sempre desbaratado sempre, nunca
porem desanimando de descobrir uma la-lha mi couraça que seu inimigo tomara,
por onde lhe pudesse cravar o envenenado
estilete.

Viu reviver era seu peito a chamma delouco amor por uma filha de raça impura,e fez plano de explorar essa mina, rica'sempre de contrariedades que perturbam aserenidade do mais robustecido espirito.Foi elle quem o levou a habitação dámoça, onde se eonsunmiou a ligação iudis-soluvel dos dois corações.
Foi elle quem dominou o espirito do

pae, levando-o ao grau de furor quo lhelez esquecer o profundo amor que votavaao filho e condemnal-o á morte attrontos!Foi elle, emíim, quem, aproveitando odesespero do moço, uccendeu a chamma
que a boa mulher conseguira reduzir aSimples brasido encoberto sob cinzas

Se pudesse ser ouvida do mundo, o mim-do estremeceria de espanto ouvindo asa-tanica risada que irrompera, como :i lavaardente de um vulcflo, do negro seio dódesgraçado espirito.--E' meu ! Hade pagar-me cem por umas dores qUe me causou ! Heide reduzil-oa um louco furioso, a um posséssó de todasas paixões damnadas, antes de ser enire-
gue ao carrasco ! E depois vim para cásofirer as torturas dos condemnndos.

F. a ameaça pareceu tomur corpo e o mo-
ço voltou ã sua fúria, e a idéa que o aeal-mara voou de seu pensamento, e uma nu-vem negra, mais negra que o carvão, en-volveu seu cérebro.

Só via uin ponto claro : era sua amada

Esperem ! Tudo o que sei é quemorri; mas porque estou aqui ?
Disse-lhe então que nos conhecíamoshavia cerca de dois annos, porque'•ommiinicava com elle, graças á pessoafmjo corpo elle occupava.~ Então vos occupais com o magne-tismo.

E' exacto.
Sois medico ?• Não.
Quem sois então ? Um sábio ?Eu sou um....
Ah ! Sim ? Os vossos colíegastratam geralmente a sciencia da almacomo a industria das construcções; têmmedo de elevar-se e ficam rastejando.IJepois ajuntou sorrindo:Pois bem; que quereis sabar ?Interrogo-o sobre o estado da suamemória actual.-Elle recorda-se desua forma lmmana,desua pliysionomiados pontos salientes de sua vida terres-tre e sobretudo dos « casos apaixona-aos ». Enterneceu-se á lembrança dosque amou e especialmente de sua mãeainda viva. Recorda-se com muita pre-cisão das circumstancias da sua morte,das sensações que experimentou n'essemomento e de toda a sua existência naatmqsphera da terra.

Não se recorda do que com elle pas-sou-se depois que sahiu; mas sente queahi ha uma lacuna que sua memórianao pode preencher e que pode corres-
ponder ao seu estado actual, como aoacordar sabemos que dormimos. Quandoprocura reunir suas recordações, entre-ve as que lhe são próprias e as quepertencem ao corpo astral em que estáno momento, como imagens reflectidas
n ura espelho ás quaes se superpuzes-sem outras imagens formadas n'uma nu-vem que cobrisse esse espelho formandoum todo confuso que se dissipa quandoelle o quer precisar.Pergunto-lhe se quer levantar-se,entrar em conversação com as pessoaspresentes; responde-me que não; pare-ce fatigado e triste. Proponho-lhe res-tituil-o ao seu estado normal, o que elleacceita.

Procuro adormecel-o: mas, com gran-de espanto meu, não o consigo: elle

entregue a sanha de seus perseguidoresE este ponto crescia em sua imaginação
ate assumir as proporções de um oceano desangue, de ódios que nasciam daquelle san-
gue, do vinganças que nasciam daquelles
ódios.

Foi iVeste estado de desolação em queo viu seu bom anjo, que firmado na fé, es-cudado na humildade, alentado pelo aínor
que é a perspiraçflo da caridade, elevou-seem espirito aos pés do Senhor dos mira-dos é pediu graça para o que ja tinha feitoalgum bem para merecel-a.

Aquella prece, ungida de todos os bonssentimentos, subiu em luminosa espiral aosolio sacratissimo onde se assenta o Amore a Justiça.
Os céos se abalaram e como do AltíssimoJesus emanava a virtude, que curou a ti-mula, mas confiante, mulher que lhe to-cou a túnica; pelo mesmo modo dos céosemanou doe e puríssimo sorriso do Paeo maior dom que podem receber suas po-bres creaturas.

O espirito das trevas sentiu as prisOesque lhe impediam de marchar para sua
yictima e o anjo do bem, divino emissárioda misericórdia do Senhor, pousou demanso ao lado da mulher que fizera a
prece.E's tu, miserável, que me tolhes, portuas magmas, o passo para a satisfação dosmeus desejos?

-Eu nada sou, respondeu-lhe a boa mu-Jher; mas pedi a Deus por ti e por esteinfeliz e Deus ouviu u minha bumilde
prece.—Dous ! Quem é elle ? Quem já o viu ?—E aquelle que creou tudo o que é.Nflo o vemos, porque â o infinito em todasas porleições e nós somos o átomo imper-ceptivel, só infinito em abominaçOes ; mas'so nflo somos dignos de o ver, somos dota-dos, por elle, da faculdade de reconhecel-o
por suas obras.

—Qual é esta faculdade ?—A razão eom o senso moral, que só ohomem possue e que nos diz : só um seromnisciente e omnipotente pode ler pro-duzido o espaço infinito, o tempo infinito,as leis eternas e immutaveis que regem osmundos suspensos nó /espaço e evoluindo

volta-se inquieto na cadeira, abre no-vãmente os olhos, conserva-se insensi-
vel. Pergunto-lhe se a experiência não
durou demasiado tempo e se eu nãodeixei operar-se uma reunião muito in-
taipa entre os diversos elementos d'essa
nova personalidade. Vê minha emoção,
franquilliza-me, diz-me que n'outro
tempo não era absolutamente um sensi-
tivo e que, por conseqüência, eu devia
ter mais difficuldade em agir sobre ocorpo astral de Mireille, oecupado porseu espirito, do que sobre o corpo as-trai unido ao espirito de Mireille hamuito tempo habituada aos meus tra-balhos. Redobro de esforços; e ao fimde alguns minutos de acções enérgicas
cujo processo não penso dever revelar,
vejo-o com verdadeiro desafogo cahir
em lethargia. O resto da operação
effectuou-se em seguida sem embaraço
ainda que mais lentamente do que de
ordinário.

Desprendido do corpo physico quereadquiriu a sensibilidade, e de novoem relação com todos, Vicente acha-seagora na plena posse, ao mesmo tempo
que da memória da sua vida actual. doestado de resurreição momentânea porque acaba de passar.

Respondendo ás minhas proposições,explica-me que se apparecera tão igno-rante de tudo que o cercava, fora porpreguiça ( defeito que tinha quando vi-vo); que teria podido encontrar na me-moria de Mireille tudo o que interessa-
va-me, mas que, não tendo o habito deservir-se d'ella, não sabia exactamen-
te que teclas era preciso tocar para fa-zer brotarem as recordações, e que ti-nha achado mais commodo interrogar-
me. Se eu o tivesse deixado n'esse cor-
po, de que elle não podia sahir semminha intervenção, teria sentido a ne-cessidade de não passar por «louca» ;«com ó fim de evitar a ducha», teria-^empregado os esforços necessários paradissimular sua verdadeira personalida-de e continuar a viver, aos olhos' das
pessoas não iniciadas nas nossas ope-rações, com a que eu lhe impuzera, atéo momento em que o termo normal as-signado á vida do corpo de Mireille otivesse desprendido.

por toda a eternidade, o espirito, emfim
que encerra em si todas as grandezas dacreaçflo.

—Mas o que temos nós com tudo isto ?O que temos com quem creou isto tudo ?—Temos, em primeiro logar, porquesomos os que receberam a razflo, para co-nhecerem aquelle que lhes deu esta excep-cioual qualidade. Temos, em segundologar porque se reconhecermos nosso Crea-dor e obedecermos ás suas leis, seremoselevados a alturas de vermos a Deus e de
gosarmos alegrias sem mescla de pezares-felicidades que daqui nflo podemos se-
quer imaginar.

~Pois bem 5 £°za tu essas alegrias e fe-hcidades e deixa-me o prazer de levar aeffeito o meu plano.—Já te disse que nada sou e que tudodepende da vontade do Senhor.—Maldita seja ella, se me embarga o
passo !

Mal acabava o infeliz de pronunciaraquellas blasphemas palavras, ouviu-seno recinto em que se dava aquella scena'um brado horroroso, como se partisse dê
I uma alma despedaçada : mistura de ge-1 mido pungente, de raiva abafada, de ester-tor de moribundo.

—Onde estou ? Que furacão foi este queme arrancou do meu posto ? Que luz foiesta que me deixou cego ? Maldito, trêsvezes maldito, seja esse Deus, de que metalou aquella imbecil, se é elle que medestacou da minha presa e que me tirou avista, para que nflo mais possa eu voltar aella ! üu o odeio tanto quanto ao infamecuja perda tramo ba tanto tempo, e quasiJá via realizada! Impotente ! Impotente
para cumprir o meu juramento de vingan-
ça !

—Esta é a formula dos endurecidos nomal, disse-me Bartholomeu dos Martyresainda mais sendo tflo atrazado, como eráum espirito de Venus, n'aquelle tempoIodos, porem, tôm o seu dia e aquelle jáo teve, tanto que é hoje habitante da terrae te ama.
—Já me perdoou o mal que lhe fiz ?—Sem isto nflo teria podido subir E'teu amigo.

(Continua)
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Eu ter-lhe-liia pregado uma terrivel
peça, continua elle, forçando-o a sup-
portar as provas de uma nova vida e
de uma nova morte terrestres; mas em
summa essa resurreição teria sido para
elle, no ponto de vista das consequen-
cias, inteiramente idêntica á que resul-
taria de uma nova incarnação por nas-
cimento natural; suas acções teriam
continuado a constituir-lhe méritos ou
deméritos para a evolução do seu espi-
rito. Quanto ao espirito de Mireille,
sahiria provavelmente do cone ao cabo
de algum tempo e attingiria o nivel a
que chamava-o sua densidade moral,
como se ella estivesse simplesmente
morta por accidente,

«Acabais de tocar, accrescentou elle,
na Arvore da Sciencia, de que falam
a3 tradições religiosas. E' um privile-
gio que tem sido sem duvida concedido
a muito poucos homens e que acarreta
muitas responsabilidades. Adquiristel-o
servindo-vos simplesmente da vossa ra-
zão, e Deus que o permittiu tem sem
duvida seus desígnios. Não esqueçais,
entretanto, que não basta deixar de
commetter o mal; é preciso ainda não
proporcionar aos outros os meios de o
commetter».

Ninguém se admirará, pois, qualquer
que seja a duvida (pie eu conserve so-
bre a origem (Festas communicações,
de que eu me recuse absolutamente a
transformar as sessões d'este gênero
em simples espectaculos, e de que n'es-
te artigo não tenha eu descripto os pro-
cessos exactos pelos quaes determino a
incarnação. Essas experiências são, de
resto, das mais perigosas. Depois da
sessão de 6 de dezembro de 1895 Mi-
réille sentiu-se, durante muitos dias,
extremamente fraca, anêmica, sem co-
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E o poeta Lucain : «ao qüe vos pa-
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ragem.
( Continua ) M. Lecomtk
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V
A solução ao problema do nosso des-

tino, que o spiritismo tem feito sua, en-
contra-se ha muito tempo. Para prova
d'isso não quero mais do que as seguiu-
tes linhas reproduzidas do Phédon :

«E1 opinião muito antiga que as ai-
mas, deixando estb mundo, vão aos in-
feruos e que de lá voltam a este mundo
e tornam á 

'vida depois de ter passado
pela morte

Parece-me também, Cébès, que
nada se pode oppor a estas verdades e
que não nos havemos enganado ao tel-
as acolhido, porque é certo que ha uma
volta á vida, que os vivos nascem dos
mortos, que as almas dos mortos exis-
tem e que as almas virtuosas estão me-
lhores e os maus acham-se peor (Socra-
tes, Phédon).

E' digno de nota que quasi todos os
povos antigos acreditavam na preexis-
tencia da alma e na sua reincarnação.
Os philosophos espiritualistas conside-
ravam o renascimento como uma conse-
queucia da immoitalidade ; para elles
estas duas verdades eram solidárias e
não se podia negar tuna sem negar a
outra. Não está bem sabido se Pytha-
goras recebeu esta doutrina dos egyp-
cios, dos indianos ou de nossos pães, os
gauíezes. Se elle viajou pelo seio de
todos esses povos ahi encontrou-a igual-
mente, pois que ella lhes era commum.

«Este solo mesmo que habitamos ho-
je, diz Jeau Reynaud, recebeu antes de
nós um povo de heroes que, todos, es-
tavam habituados a considerar-se como
tendo percorrido o universo de longa
daia, autes de sua incarnação actual,
fundando assim a esperança de sua im-
mortalidade sobre a convicção de sua
preexistência».

rece. druidas, as sombras não descem \
ás silenciosas moradas do Erebo, aos |
pallidos reinos do deus do abysmo. O j
mesmo espirito anima um novo eorpo j
n' uma outra esphera. A morte (se OS i
vossos hymrios encerram a verdade) é o í
intervallo de uma longa vida».

Essa crença estava tão fortemente
enraizada entre nossos pães que elles
de bom grado emprestavam uns aos ou-
tros sommas pagaveis ifura outro mun-
do em que estavam certos de encon-
trarem-se e se reconhecerem.

Se os hebreus nunca a adoptaram de -
um modo tão geral e completo, não íi-
caram, todavia, alheios a ella. Sabe-se
que os phariseus, a seita que mais se
presumia quanto á orthodoxia, acredi-
tavam em uma eondemiiação eterna
para os maus e n'uma volta á vida para
os bons. Era o contrario da religião dos
Sintos, a mais antiga do Japão, que.
segundo Kempfer, citado por Boulan-
ger, ensina que só os maus voltam á
vida para expiarem seus crimes.

Certas passagens da Biblia justificam
a doutrina dos phariseus e exprimem
de um modo muito claro a crença na
reincarnação. Muitas d'ellas poderia eu
cita' ; contento-me porem com as duas
seguintes : —«é o Senhor quem tira e
quem dá a vida ; quem conduz aos in-
ternos e quem d'elles liberta» (I. Róis,
cap. II v. 6), isto é, quem faz nascer e
(piem faz reviver.

Stfbe.-se, que um dos processos da
poesia hebraica era tornar a dizer, em
termos ditferentes, na segunda parte da
estrophe, o pensamento já expresso na
primeira parte. Aqui, Ura a vida cor-
responde evidentemente a conduz aos
infernos, e dá a vida a d?elles liberta.
Alem d'isso na Biblia, como em Platão
e em todos os antigos, os infernos são
synonimos do túmulo, da morte ; e re-
tirar dos infernos quer dizer fazer re-
viver n'este mundo, fazer renascer.

«Aquelies d'entre o vosso povo que
se tinha feito morrer viverão de novo )
aquelies que eram mortos em torno de
mim restiscitarão» (Isaias, cap. XXV I>
v. 19).

Os modernos judeus entre os quaes
essa crença tem sido conservada eha:
mani yilyul, revezamento, a passageiti
du alma de uni corpo a outro.

Se o Christo, que sem duvida previa
todas as divisões que nasceriam dos
dogmas impostos e todo o sangue que
fariam derramar, não deu corno lei a
seus discípulos senão o amor de Deus e
do próximo, não manifestou menos, em
muitas oc.casiões, sua crença na rein,-
carháção.—«13. Porque até João, ÒM
elle aò povo que se lhe acotovela em
volta, todos os prophetas, tanto coniò
a lei, têm prophetizado ;—14. E, se
quereis comprehendei' o que vos digo,
elle mesmo é ase. Elias que deve vir.
— 15. Que o ouça aquelle que tem ou-
vidos para ouvir». (S. Matheus, cap.
XI).

Ahi, não pode ser de Elias descido
dos eéos que se trate, pois que sabe-
mos (pie João Baptista nascera de Za-
clutrias e de Izabel, prima de Maria,
mas reincarnado de Elias.

«1-. Quando desus passava, viu um
homem que era cego de nascença ;—2,
E seus discípulos lhe fizeram esta per-
guuta : Mestre, é o peccado d'este ho*
mem, ou o dos que o fizeram vir ao
mundo, a causa de ter elle nascido

?.» (S. Joãp, cap. IX).
Porque perguntavam os discípulos a

Jesus, como uma coisa muito simples,
se era por causa do seu peccado que
esse homem nascera cego ?—• E' porque
os discípulos e Jesus estavam convenci-
dos de que podia-se peccar antes de
nascer e, por conseguinte, (me já se ti-
nha vivido. E' possível achar outra
explicação ?

Como, depois d'isto nos admirarmos
do que nos asseguram eruditos escrip-
torès ;—que a crença na pluralidade
das existências estava geralmente dif-

cego

fundida entre os christãos dos primei-
ros séculos ?—De resto, sempre houve
e ainda ha entre elles, como entre os
judeus, homens que a professam sem
acreditarem sahir. por esse motivo, da
mthodoxia. (Continua)
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CAPITULO III
AS OBJECÇÕKS

(Continuação)
O clero de todas as religiões entrou

em guerra contra o spiritismo, porque
elle destroé para sempre a crença no
inferno e por conseqüência nas penas
eternas. Derroca pela base a theoria do

peccado original e faz um Deus bom e
misericordioso da divindade feroz e
cruel dos padres. A philosophia spirita
não se apoia sobre a fé, ella tira sua
força das luzes da razão, e para com-
bater o dogma estriba-se na observa

ção scientifica. Pode-se julgar para lo-

go do acolhimento que se lhe fez.
Referimos a historia do arcebispo de

Barcelona fazendo queimar os livros de
Allan Kardec sob pretexto de feitiça-
ria. Esse processo renovado da inquisi-

ção mostra bastante o (pie se faria dos
spiritas se tivessem o poder de destruil-
os.

Em França as immnnidades do clero
não chegam até ahi. Nós evitamos a fo-

gueira, mas os sacerdotes não deixam
de pregai1 contra a nossa doutrina que
elles pretendem inspirada por Satanaz.

Estas declamações não influem de
modo algum sobre nós porque, ha mui-
to tempo, não acreditamos mais no
deus do mal. Esse gênio sombrio, in-
ventado pela casta sacerdotal para ate-
morizar os povos da idade, media, está
muito mudado hoje, e as suas caldeiras
vingadoras fugiram diante das luzes do

progresso. Fazemos uma idéa muito
alta da divindade para crer que ella

pudesse crear seres eternamente vota-
dos ao mal; alem d'isso, a antiga con-
cepção do inferno é desmentida pelo
testemunho diário dos espiritos; não

poderia, pois. influenciar-nos de modo
algum.

Mas entremos por um instante nas
idéas catholicas, supponhamos que o
espirito do mal esvoace ein torno de nós,

qucerens quem devorei, deveríamos re-
conhecer a arvore pelos seus fructos e
estar em guarda contra suas sugges*
toes.

Prega elle o ódio, a inveja e a cole-
ra? Incita-nos a satisfazer todas as pai.
xões ?

Não; os espíritos que se communicam
ensinam a fraternidade, " p('-rdfn> das
injurias, a mansidão para os amigos e
os inimigos. Elles nos dizem que a uni-
ca via para chegar á felicidade é a do
bem, que os únicos sacrifícios (pie são
agradáveis ao Senhor são os que faze-
mos sobre nós mesmo. Kxliortam-nos a
velar cuidadosamente sobre os nossos
actos afim de evitar a injustiça; recom-
mendam-nos o estudo da natureza e o

amor dos nossos semelhantes como os

únicos meios para nos elevarmos ra
pidamente a um futuro maiá brilhante.
Longe de nos dizerem que a salvação
é pessoal, nos fazem encarara felicidá-
de dos nossos irmãos como objectivo su-
perior para o qual devem convergir to-
dos os nossos esforços; emfim, collocam
a suprema felicidade na fraternidade
mais sublime—a do coração.

Se são esses os meios empregados
por Satanaz para nos perverter, deve-
se confessar que se assemelhara extra-
nhamemte aos que Jesus empregava
para reformar os homeus; e o anjo das
trevas zela muito mal os seus negócios
levando-nos á virtude pela austeridade
da moral que recommenda nas comniu-
nicações. ,H

Se nos é impossível acreditar em le-
giões de condemnados, não se segue
que os maus gozem da impunidade. No
livro O Céo e o Inferno, Allan Kardec
descreve naturalmente os soffrimentos
dos espiritos infelizes, e se o inferno
não existe, as almas perversas não dei-
xam por isso de solfrer cruéis castigos.

Mas nós sabemos também que essas
penas não são eternas. Deus permitte
ao peccador abrevial-as, dando-lhe a
faculdade de resgatal-as por expiações
proporcionadas ás faltas. Eis no que
differimos absolutamente de todos os
dogmas; é que a nossa esperança fun-
da-se na justiça e na bondade infinita
do Creador. Não podemos suppor que
Deus seja mais cruel para comnosco do
(pie um pae para cora seu filho arrepen-
dido, e essa esperança expelle dos nos-
sos corações o pensamento desolador
de um desespero eterno.

Que nova luz traz o spiritismo !
Nada mais de incertezas cruéis sobre

nosso futuro; o alem, mysterioso, vela-
do sob as ficções religiosas, mostra-se-
nos em toda a sua realidade; nada mais
de inferno, nada mais de céo. mas a
continuação da vida proseguindo no
tempo e no espaço e eterna como tudo
que existe. A ascenção incessante de
tudo o (pie c para destinos sempre mais
altos — eis a verdadeira felicidade.
Longe de crer em uma beatitude pre-
guiçosa, coHocamós a felicidade em
uma acfividade sem cessar, diligente,
e a felicidade no conhecimento cada
vez mais perfeito das leis do universo.
Que se lance ura golpe de vista sobre
os benefícios que o homem tem sentido
com o progresso das sciencias, que se
compare o bem cs tar material de que
goza actualmente com as condições mi-
seraveis de sua vida de ha cem annos,
e comprehender-se-ha (pie, se na ordem
physica taes revoluções são possíveis,
não são mais do (pie miseráveis incar-
nações ao lado dos esplendores que
nos promèttem as nossas evoluções mo-
raes para o infinito.

Não mais dogmas, não mais coisas
inconiprehensiveis; sempre uma harmo-
nia sublime se descobre nos menores
detalhes d'essa immensa machina que
se chama o universo ! E a satisfação
profunda de comprebender qual é em-
fim nosso destino aqui embaixo, è o re-
saltado do estudo attento das manife ta»
ções spiritas, (Continua)
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EXPEDIENTE
Em homenagem á data anniversaria

da desincarnação do nosso venerando
mestre Allan Kardec, fazemos appare-
cer o presente numero, correspondente
a 1 de abril, sob a data de 31 de mar-
ço, que é a d'aquelle grande aconteci-
mento.

ALLAN KARDEC

Vinte oito annos de liberdade na
plena luz das espheras radiantes,—que
tantos são os que hoje se completam da
data da libertação do nosso querido
mestre dos grilhões pesados da mate-
ria—quantas felicidades não devem ter
proporcionado ao seu grande e lumino-
so espirito, agindo, cada vez mais li-
vre e mais fecundo, no sentido da plena
realização, na terra, da obra que foi o
seu ideal e a sua missão, mas foi tam-
bem e ao mesmo tempo o seu calvário !

A partir de 31 de março de 1869,
quanto progresso, que ascenção subli-
me e incessante não deve ter elle rea-
lizado pela infinita escala cujo termino
é para nós o incognoscivel e o insonda-
vel! Essa data que, para os profanos,
seria a do luto e de fúnebre commemo-
ração, é para nós spiritas, que colloca-
mos o ideal do nosso destino acima das
tristezas e das vicissitudes d'esta vida,
a da glorificação e da alegria.

A morte soffreii-à aquelle grande es-
pirito quando abandonou a plenitude da
sua liberdade-uo infinito espaço e en-
carcerando-se na matéria veiu fazer a
sua jornada por este infeliz planeta,
no desempenho de uma missão sublime
que, se elle teve a energia de animo
para levar a termo glorioso, nem por
isso foi destituída de pungentes àfflic-
ções e de amarguras que elle acceitou
resignado e stoico. Dilaceraram-lhe por
vezes o coração magnânimo e generoso
as aceradas urzes da maledicencia, da
calumnia, da inveja e do despeito ;
porque na sua própria tenda de traba-
lho vieram procurar abrigo esses des-
graçados sentimentos que ainda são
infelizmente a partilha do gênero hu-
mano.

A tudo) porem, elle conseryon-se in-
differente e, calmo e tranquillo, execu-
tou a sua tarefa grandiosa, sem hesita
ções ou desfallecimentos. E' que elle
sentia em si a força expansiva e pode-rosa da missão confiada á sua virtude
e ao seu gênio.

Muito já se tem dito d'essa obra ex- jtraordinaria a que elle consagrou todas

as suas energias durante quatorze an-
nos, sacrificando-lhe o repouso e a pro-
pria sande. Nunca, porem, será de mais
glorifical-a como ponto de partida defi-
nitivo da humanidade para a certeza
do seu destino até então envolto nas
nevoas da duvida, ou deturpado pelas
incongruências de religiões que não
satisfaziam ás exigências naturaes da
razão humana. Essa obra, que o seu
gênio soube arcliitectar nos moldes de
uma esplendida synthese, encerra tudo
o que pode convencer uma razão es-
clarecida, e ao mesmo tempo sabe falar
ao coração, com uma eloqüência com-
movedora, a linguagem da consolação
e da esperança. D'ella roreja abun-
dante e fecunda a fonte inexhaurivel
da fé nos mysterios da immortalidade,
e o espirito investigador ávido do co-
nhecimento da verdadeira sciencia, que
é a da alma, encontra tudo o que pode
satisfazer os seus desejos de pesquiza
em busca da verdade.

O problema do destino humano, que
as mais remotas philosophias esforça-
ram-se por penetrar e resolver, agar-
rando-se a todas as deducções e a todas
as hypotheses, passou a ser uma espiem
dida affirmação com todas as illuminu-
ras da verdade e foi resolvido, desde
que Allan Kardec metteu-lhe hercúleos
hombros e, de um divertimento quefazia a curiosidade banal dos salões de
Paris, soube arrancar esta philosophia
profunda e sublime, estudando o phe-
nomeno com espirito de sábio, consta-
tando-o, aprófundando-o, fazendo-o ob-
jecto d'essa grandiosa sciencia que
será um dia a felicidade do gênero hu-
mano. como já constitue a d'àquelles
que tocaram os lábios na sua nascente
que não tardará a transformar-se, pelo
concurso mesmo dos homens de boa
vontade, em immensa caudal.

Vai em meio o trabalho n'essa santa
cruzada. O dos trabalhadores da pri-
meira hora, vencendo as correntes de
resistência que se lhes oppunham, mas
que já hoje cedem á victoriosa invasão,
foi o mais penoso e mais difícil, e por
isso mesmo o mais meritorio. A' frente
d'elles marchava o nosso mestre. Tra-
balhador sereno d'essa heróica jornada,
elle preencheu o seu dia e ganhou com
honra o seu salário. Na sua consciência
limpa irradia brilhante e consoladora a
doce certeza do seu dever cumprido.

E porque assim o fez, partiu d'estas
galés, a que nós outros ainda estamos
condemnados, feliz e satisfeito.

Hoje, nas alturas a que tem ascendi-
do, o. seu progresso espiritual, radicado
n'aquelles germens fecundos, deve ter-
se enriquecido em esplendor e em ir-

radiação. Elle não abandonou a sua
obra, e constantemente, por si ou porseus emissários, nos faz sentir a graçada sua assistência, enviando-nos uma
palavra de animação e de encorajamen-
to á nossa tarefa, mais fácil e mais leve
do que a sua,, por isso que os seus ge-nerosos esforços desbravaram o terreno
para que já o achássemos preparado.

Elle é credor, por todos estes moti-
vos, da nossa profunda gratidão, quenada é, que nada vale senão como um
testemunho sincero do nosso affectuoso
respeito pela sua immaculada memo-
ria.

Vasando n'estas columnas a liomena-
gem devida ás duas grandes datas an-
nuaes relativas ao nosso querido mes-
tre, o Reformador, como órgão da Fe-
deração Spirita Brazileira, acredita
apenas cumprir sempre o seu dever.
Não é um arco de triumpho erguido a
um vencedor. \E' um altar a que se
ajoelham os nossos corações em humil-
djnle, e do qual sobe, puro e sincero, o
incenso do nosso affecto e da nossa ve-
neração pelo mestre amado, em busca
da orbita radiante em que elle gravita.

I Não é o hymno de um horoe : é a
glorificação de um santo.

contrariedades proporcionaes ás faltas
que commetteu; sabe, pois, que a morte
é a carta de liberdade e que despren-
dido do corpo, se não tiver feito jus a
felicidades, ainda assim não terá sof-
frimentos eternos. Não teme o nada de
uns, nem teme o inferno dos outros,

O homem que passa entre estas duas
Syrtes, tem diante de si um oceano que
ainda mesmo convulsionado por tem»
pestades não embaraça o batei de se-
guir sua rota para o porto da mystica

A morte

A crença religiosa em que somos
creados muito concorre para o modo
de encararmos a morte, esse transe pa-
voroso a quasi toda a humanidade.

O materialista, considerando a morte
a extincção do ser, que se reduz a nada,.
sente instinctivamente horror ao sim-
pies pensamento de receber o golpe fa-
tal! O seu nada o apavora, e nem assim
elle o julga menos real!

O romanista recua também, teme-
roso do que lhe succederá depois. Se
for para o inferno ?

O positivista não passa de um mate-
rialista, se não é o mais ferrenho typo
da miseranda seita. A morte para elle
é o nada, e o nada não se conforma com
sua natureza: acobarda-o !

Só o spirita enfrenta com ella sem
se abater, porque sabe que ella não o
extingue e que depois d'ella seu ser
continua a marcha progressiva, atra-
vez das vidas, na eternidade, em pro-
cura de seu destino, e sempre e sem-
pre melhorando de condições, o que lhe
atirai mais e mais bem estar, gozos
ineffaveis e felicidades!

Sim; o spirita sabe que a vida
corporea é meio de purificação, é dura
prisão, em que tem de soffrer dores e

E porque amedrontar-sè- do que pa-
rece a alguns dever ser doloroso : a
separação do corpo, quando vê a sere-
nidade com que o justo deixa a'vida e
quando elle mesmo todos os dias- a
deixa durante o somno, em que o es-
pirito se desprende do corpo e vai per-
correr o espaço onde se põe era commu-
nicaçáo directa com todos os seus ami-
gos e protectores ?!

E' este um ponto, sobre tantos, em
que o.spiritismo sob releva ao matéria-
lisrao e ao romanismo.

O nada d'aquelle incita ao suicídio á
menor contrariedade ; porque nem se
comprehende como possa soffrer os re-
vezes d'esta vida quem nada espera
depois d'ella.

O inferno catholico incita á ruina
moral do homem porque, commettida
a falta irremissivel, é infallivel o cas-
tigo eterno, e pois perdida a esperança
desapparece a contensão moral.

O spiritismo, não ; firmado na im-
mortalidade do ser humano pessoal, e
na sua infinita perfectibilidade anima
o homem, mesmo que tenha cahido no
maior crime, a corrigir-se, porque es-
pera, e a esperar, porque, sabe que todos
serão, mais cedo ou mais tarde, filhos
pródigos, porque sabe que a salvação é
universal.

Reílecti, pois, sobre estes conceitos,
homens da sciencia da terra e homens
que vos suppondes da sciencia divina,
e dizei, em vossa consciência, se o spi-
ritismo é loucura ou se é diabolismo !

NOTICIAS

FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA

A sessão que hoje devíamos celebrarem commemoração do 28? anniversario
da desincarnação do nosso querido mes-tre Allan Kardec, fica adiada para o
próximo sabbado, 3 de Abril, por im-
possibilidade de n'ella poder hoje tomar
parte o nosso prezado chefe Dr. Be-
zerra de Menezes, cuja assistência re-
putamos indispensável n'esse piedosotrabalho.
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Sob a epigraphe Força de vontade
encontramos o seguinte no La Litmiè-
re, que o reproduziu da excellénte re-
vista Borderland :

«O universo, segundo o Sr. A. Lo-
vell, está por toda parte cheio do que'elle chama o ether cósmico, a substan-
cia primordial, que é o verdadeiro pro-
toplasma de que o espirito serve-se
para formar a matéria e dar-lhe suas
propriedades. Segundo isso, como o
disse Keely, toda a força reside na von-
tade que age sobre o ether luminifero.
A condição para curar, por exemplo, é
a fé, como disse-o Jesus ; o espirito é
todo poderoso sobre a matéria. Aquelle
que tem consciência d'esse poder tem a
vontade de exercel-o.

A sciencia actual tende a provar que
tudo na natureza é vibração e que tudo
é o resultado de vibrações da substan-
cia primordial, o ether cósmico. O es-
pirito, a vontade, têm todo poder sobre
esse ether, como prova-o a formação
dos pensamentos que são vibrações
ethereas. O domínio .^thereo é o equi-
valente do «corpo astral» quer do indi-
viduo, quer do mundo. O mundo dito
material, isto é, das vibrações mole-
culares mais grosseiras, tira sua origem
do mundo astral, isto é, das vibrações
ethereas mais tinas dirigidas pelo espi-
rito. Este, produzindo voluntariamente
vibrações ethereas, produz necessária-
mente as vibrações moleculares gros-
seiras que são conseqüência d'aquellas.
Portanto o homem espiritualizado é
realmente senhor absoluto de seu corpo
e do mundo material exterior.»

A Luz
A este sympathico collega, de Curi-

tyba, enviamos as mais cordiaes feli-
citações pelo facto auspicioso de ter
completado o seu sétimo anno de exis-
tencia com o numero de 31 de dezem-
bro, o qual somente agora, infelizmen-
te, nos chegou ás mãos.

Ao nosso-dedicado confrade Alfredo
Munhoz, seu redactor-chefe, á cuja se-
gura orientação deve o criterioso órgão
do Centro Spirita de Curityba o bri-
lhantismo do seu futuroso tirocinio,
enviamos um fraternal abraço por esse
acontecimento que deve povoar-lhe o
coração de justas alegrias.

O que aliaixo reproduzimos e foi pelo
nosso collega La Lumière vertido do
Banner of Light, sob a epigraphe O
inconsciente, é muito interessante e por
isso digno de attenção e de leitura :

«Segundo o Sr. Colville, em transe
nunca está inconsciente o homem ;
existem, porem, muitos planos de cons-
ciência que são tão distinetos que, des-
de o momento em que elle está comple-
tamente desperto para um, está pro-
fundamente adormecido para outro. No
estado de transe o médium está tão
consciente n'um plano superior que
tudo o que oceorre no plano material
passa despercebido para elle.

Muitas vezes os sensitivos sahindo do
estado de irteonsciencia apparente e
voltando á consciência do mundo phy-
sico, recordam-se do que viram ou sou-
beram no plano espiritual.

Nas experiências de hypnotismo ob-
servam-se factos análogos. A memória
é sempre perfeita, mas o poder de re-
cordar-se dos factos ou das imagens é
variável. A crença no inconsciente vem
piecisamente d'essa difficuldade de re-
cordar-se immediatamente, e desappa-
recerá em todos aquelles cuja memória
se tiver aperfeiçoado.»

No periódico The Progressive Thin-
ker, de Chicago, de 5 de dezembro,
conta-se o facto seguinte que traduzi-
mos;
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Um telegramma de Boumahvilie On-
tario, dá-nos uma amostra do modo por
que a religião do ódio perturba a paz
das famílias. Eis o facto:

Um dos mais extraordinários casos
de monomauia religiosa é o que se aca-
ba de dar em uma herdade visihha do
Longo Salto. Ahi, já de ha muitos an-
nos, reside Elijah Picecom sua mulher
e quinze filhos. O mais velho d'elles,
Luiz, de 22 annos de idade, tornou-se
ultimamente monomaniaco, dizendo-se
o Príncipe dos Oiteiros, pelo Christo
enviado para reformar o niuudo. A mo-
nomania estendeu-se logo a todos os
membros da familia; os trabalhos da
herdade foram abandonados e seus mo-
radores passavam a vida a cantar e a
rezar. Ultimamente o pae concebeu a
idéa de estar Luiz possesso do demônio
e buscou os meios, segundo suas cren-
ças, de correr com o tinhoso de sua ca-
sa. Lançou mão de uma perna de cadei-
ra e, ajudado pela mulher e dois filhos,
deu no Luiz até deixai-o insensível,
com o que ficaram satisfeitos julgando
conseguido o seu fim. Resolveram de-
pois celebrar a festa da Paschoa e um
dos filhos menores ia ser sacrificado,
quando o menor d'elles contou o facto
ao Pastor que denunciou-o á policia.
Visitando a herdade, a auetoridade en-
controu Rice e seu filho Luiz completa-
mente loucos e tevederomovel-os para
um hospital de alienados. A mulher e
as filhas, hystericas e monomaniacas,
tiveram de ser separadas.

Pelo spiritismo é esse facto perfeita-
mente explicável; são espiritos àtraza-
dos, rancorosos e vingativos que se reu-
niram e lançaram se sobre todos os
membros de uma familia, cujos corpos,
de conformidade com as provas que ti-
nliani a cumprir, eram predispostos pa-
ra a obsessão. São factos próprios para

j despertar a attenção dos homens e fa-
zel-os estudar suas relações com o mun-
do espiritual.

Um caso de mudança de
persono(MUI CHI

( La Revue Spirite)

III

(Continuação)
No dia 14 de dezembro magnetizei

novamente Mireille, e evoquei Vicente
que entrou, conforme o processo ordi-
nario, no corpo de Mireille adormecida,
mas recusou deixar de novo despertar
esse corpo, porque elle mesmo sentira-
se entorpecido depois d'essa operação.
Deu-me então, sobre esse entorpeci-
mento e o cansaço de Mireille, as se-
guintes explicações:

« Os espiritos possuem toda uma se-
rie de envoltórios cada vez menos ma-
teriaes, de que se desfazem suecessiva-
mente, á medida que se elevam na es-
cala de sua evolução. Não é senão no
intuito de simplificar as idéas que ape-
nas contam-se dois: o coipo carnal e o
corpo astral, como em physica contam-
se apenas sete cores no espectro em-
quanto que n'elle existe um numero
muito maior. E' igualmente por com-
modidade do estylo que se compara es-
ses corpos a envoltórios: na realidade
não se encaixam uns nos outros como os
tubos de um óculo; penetram-se em to-
das. as suas partes, do que pode-se ficar
convencido reflectindo em que o fluido
nervoso, matéria constitutiva do corpo
astral, é obrigado a saturar todas as
partes do corpo physico para levar-lhe
a sensibilidade e a motricidade.

« Quando adormeceis Mireille, seu
espirito logo desprende-se do corpo car-
nal ao mesmo tempo que o corpo astral;

depois desprende-se em grande parte do
corpo astral, não arrastando comsigo se-
não um envoltório subt.il que não pode
abandonar emquanto está na atmosphe-
ra terrestre, e que elle traz comsigo no
cone».

Mas (Lesse envoltório subi il ( que po-
der-se-hia chamar o terceiro ) o espiri-
to de Vicente ainda abandonou uma
parte, a mais grosseira, na atmosphera
da terra, quando morreu da morte as-
trai, em relação a esta terra (1), quàn-
do partiu revestido somente de um quar-
to envoltório, ainda menos material, de
sorte que quando elle volta ao corpo as-
trai de Mireille. depois ao seu corpo
carnal, falta-lhe esse terceiro corpo pa-
ra formar um ser humano completo nas
condições da vida normal.

Emquanto o corpo de Mireille está
saturado do meu fluido, o espirito de
Vicente serve-se d'esse fluido para ob-
ter momentaneamente o envoltório que
lhe falta. Quando, porem, com passes
magnetizadores, tiro ao corpo de Mireil-
le a quantidade de fluido que n'elle
accumulei para produzir os estados mui-
to profundos da hypnose, e tenho-o as-
sim restituido ao seu estado normal de
densidade fluidica, elle, Vicente, acha-
se privado do receptaculo era que podia
abastecer-se sem inconveniente para
formar seu terceiro corpo, e é obriga-
do, para conserval-o, a obter nas dif-
ferentes partes do organismo o fluido de
que para esse fim tem necessidade. Es-
tabelece-se assim entre o espirito de
Vicente e o corpo astral de Mireille uma
ligação assaz forte para que, quando se
force o espirito de Vicente a despreri-
der-se rapidamente do corpo desmagne-
tizado de Mireille, como deu-se na ses-
são de 6 de dezembro, produza-se uma
resistência notável, como o observei.
Demais o espirito de Vicente, que con-
densou, por assim dizer, o fluido de Mi-
reille sobre si, leva-lhe uma pequena
parte quando se desprende, o que en-
fraquece uma e entorpece o outro.

Semelhante inconveniente não teria
mais logar se se operasse sobre dois
sensitivos vivos, susceptíveis de des-
prender-se do mesmo modo que Mireil-
le. Os espiritos passando de um corpo
a outro, constituiriam dois novos seres
humanos completos e susceptíveis de

(1) Ilesumindo o qne jà dissemos, vê-se
que Vicente, quando suecumbiu ft morte
quo conbecemos, abandonou o corpo car-
nul, cujos elementos sáo dissolvidos e res-
tituidos il terra. Viveu em seguida duran-
te alguns annos na áfcmòsphérá da terra
com nm corpo íluidico, que abandonou em
muito grande parto quando morreu da
morte astral com relação a terra; o oa elo-
mentos d'esse corpo astral 1'oram por sua
vez dissolvidos e disseminados pelo recep-
taculo da vitalidade planetária. Actual-
mente o corpo de Vicente, qne deixou aterra com a parte muis subtil do seu corpo
astral, deve ter revestido um novo corpo
apropriado ao astro que habita, e elle des-
prende-se momentaneamente d'esse corpo
quando entra no cone para viajar revestido
somente do quarto envoltório.

D. Corpo queacompanba o
espirito de Vi-
conte depois
de sua morte
astral,com re-
lacUo íi terra.

4". envoltório

;>". envoltório

2". envoltório

1". envoltório

C. Corpo quo
acomp a n b a
com B o espi-
rito de Mireil-
le no cone e
que falia a Vi-
cente na in-
carnaçfto.

B-. Corpo as-
trai.

A. Corpo car-
nal.

viver normalmente da vida physica,
mas com differentes modificações con-
forme o modo por que tivesse sido feita
a troca.

Se os espiritos, acompanhados só-
mente do terceiro envoltório, se tives-
sem substituído reciprocame nte nos cor-
pos carnaes ligados aos cornos astraes,
ter-se-hia dado simplesmente mudança
de personalidade moral; se ao contrario
os corpos astraes (segundo envoltório)
tivessem acompanhado os espiritos na
substituição, a mudança ter-se-hia es-
tendido ató ás maneiras e mesmo, com
o correr do tempo, até á forma dos cor-
pos physicos.

Qualquer que seja a authenticidade
da fonte de onde provêm essas theori-
as, não se lhes pode desconhecer a pri-
giualidade e, até certo ponto, a vero-
similhança. Que sensacionaes romances
poderia d'ahi tirar um escriptor como
Jules Lermina !

Sob esse ponto de vista pelo menos,
não é destituído de interesse expor
ainda algumas das opiniões de Vicente.

« De um modo geral, diz elle, não
couheceis bastante a importância e o
papel do corpo astral para a explicação
dos pheuomenos que considerais como
mais ou menos sobrenaturaes.

« O corpo astral não toma passiva-
mente a forma do corpo material; é,
pelo contrario, este ultimo que é obri-
gado a modelar-se em grande parte pelo
corpo astral. Os sentimentos emotivos,
o medo, a bondade, etc, não são expe-
lamentados pelo corpo material; não é,
portanto, elle que os pode exprimir.
Desde então, a physionomia, a impres-
são do corpo material dependem exclu-
sivamente das emoções do corpo astral
que se modela, por sua vez, pela alma.

« Depois é preciso considerar que ha
tanta diversidade entre os corpos as-
traes como entre os corpos materiaes.
Certas pessoas gozam da faculdade de
mudar, em determinadas circumstan-
cias, a forma de seu corpo astral. Es-
sas pessoas podem apresentar o pheno-
meno da mudança de personalidade, o
que produz-se do seguinte modo:

« Sob a influencia da vontade do ope-
rador, o sensitivo A projecta á distan-
cia uma acção de seu corpo astral so-
bre o indivíduo B, que elle deve conhe-
cer e cuja personalidade deve tomar:
esta acção á distancia é mais ou menos
sentida por A. O sensitivo A modela
ainda seu corpo astral por B, photogra-
pha de alguma sorte o corpo astral
d'este pelo seu corpo astral. D'ahi re-
salta que elle toma assim, pelo menos
n'um grau apreciável, a physionomia e
as maneiras de B. Alem d'isso, quanto
ao que chamais memória, consistindo
em imagens accumuladas no corpo as-
trai, o corpo astral A vê, pelo menos
em parte, as imagens accumuladas por
B, e principalmente ais mais apparen-
tes; essa vista opera-se mais ou menos
por intermédio do operador que conhe-
ce o indivíduo B. Assim A sente-se ter
não só a physionomia e as maneiras,
mas ainda uma parte da memória de B.

« Se A não conhece B, nada se pode
produzir, porquanto A não sabe onde
projectar a acção á distancia do seu cor-
po astral.

« Se B é um personagem imaginário,
don Quixote por exemplo, A encontra
era sua própria memória e na do opera-
dor o typo pelo qual deverá modelar seu
corpo astral; é preciso que elle mesmo
tenha uma noção de don Quixote. Dará
ao seu corpo astral as formas que cor-
respondem ás qualidades características
de don Quixote, taes como se lhe angu-
ram, e o corpo astral assim transforma-
do reagirá sobre o corpo physico de A
para fazer-lhe executar os actos confor-
me a concepção que A tem de don Qui-xote, concepção completada pela que o
operador possue do mesmo don Quixote.A mudança de personalidade provem,em todos os casos e exclusivamente, da
transformação do corpo astral do sensi-
tivo».
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Impressionado pelo facto de que nas
manifestações mediumnicas a força queagia sobre os corpos inertes parecia do-
tada de uma certa intelligencia como osraios nas espheras cuja caprichosa mar-
cha é difflcil com o 

"concurso 
somente

das circumstancias physicas, pergunteia Vicente se a força electrica não era,como a cellula, susceptível de uma evo-
1 ução ascendente.

Eespondeu-me elle que na terra asforças permaneciam sempre brutas, mas
que evoluíam nos outros mundos. Co-meçam por ser mais facilmente permea-veis a uma intelligencia extranha e,n'esse estado, obedecem mais ou menos
á intelligencia que as penetra; depois
tomam pouco a pouco uma intelligencia
própria e tornam-se forças intelligentes;
augmentando finalmente a proporçãode intelligencia tornam-se MdUgènçias—forças.

A hypothese de que o raio globular
poderia ter rudimentos de intelligencia
è, portanto, falsa quanto á terra, mas éverdadeira quanto ao mundo em queelle habita, onde a camada electrica
envolvente é feita de uma electricidade
evoluída, capaz de obedecer a uma in-telligencia extranha.

Constantemente submettida a duasforças oppostas que são, de um lado aattracção do astro que circumvolve (for-ça centripeta), do outro a attracção domundo central (força centrifuga ou ex-
pansiva), essa camada, como a que en-volve a terra, acha-se agitada por cor-
rentes violentas que produzem rede-
moinhos, espiraes, destacamentos par-ciaes da substancia que as compõe. Es-
sas partes desprendidas constituem na
terra raios gobulares que têm a forma
de esphera porque não fazem mais do queobedecer ás leis physicas do equilíbrio,
mas que tomam, quando são compostas
de electricidade evoluída, a forma que
queira a intelligencia que toma-lhes a
direcção e as transforma, por exemplo,
em cones semelhantes ao que serve-lhe
de vehiculo.

De resto, quanto mais subtil é a sub-
stancia, mais suceptivel é de obedecer
directamente á vontade:« assim, diz
elle, vosso fluido obedece, em seus mo-
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A curiosidade muitas vezes toma as cô-
res do um serio desiejo do conhecermos a
verdade pela verdade.

Eu que estava fazendo proveitoso estudo
do meu passado, a rever as minhas falhas,
para melhor corrigil-as, o que tinha com o
facto de ser hoje meu amigo aqüélle espi-
rito que tanto mal me fez ?

Se procurasse saber como so deu a meri-
toria transformação, o que aliás bem sei,
depois que o spiritisrno revelou a lei do
progresso universal, produzindo a salva-
çfto universal, pela purificação dos espi-
ritos;

Se procurasse, mesmo assim, conhecer o
caminho quo seguiu aqueile espirito ate
transformar-se de meu inimigo em amigo;
seria isto uma aspiração louvável, porqueassentaria no amor do próximo, lei das
leis do aperfeiçoamento humano.

Eu, porem, ouvindo o que me disse meu
guia, senti ardente desejo de saber queme este amigo, que foi meu inimigo, e foi
neste sentimento que perguntei : podereisaber quem elle e hoje ?--Nao ; porque isto em nada concorreria
para teu progresso ; antes poderia preju-dical-o, perturbando os sentimentos boné-
volos de hoje, pela recordação dos passa-dos ódios. E' por isto, meu filho, que a
sabedoria infinita poz espesso veo entre o
presente e o passado dos espíritos, fazen-
do-os, emquanto incarnados, esquecerem
o quo foram o o que fizeram e as relações
que tiveram. Assim, a victima pode ligar-
se por amor ao algoz, e vice-versa o mais
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vimentosde projecção ou de retracção,
quasi sem esforço muscular, á vossa de-terminação mental; a vossa'vontade só-monte basta para dirigir 0 espirito deMireille quando está desprendido docorpo astral, sendo já então o envolto-rio subtil que o reveste intelligente
capaz de agir por si mesmo sobre o flui-do condensando-o ou repellindo-o, con-forme necessita para executar a vossavontade».

M. Lecomte
( Continua )

Sensações do outro
inundo

( Revue de Ia France Modeme,
de 8 de outubro 1896 )

O spiritisrno excita cada vez mais acuriosidade humana. As chronicas en-vol vem-se com elle e fazem apparecerlongos artigos sobre esse ponto apenaselucidado. Os livros de oecultismo ob-têm um successo enorme.
Cada pessoa convencida procura porsua vez convencer as outras, quer fa-laudo, quer escrevendo, e os documen-tos augmentam sem cessar. O caminhotorna-se cada vez mais fácil para osque n'elle entram. Os primeiros traba-lhadores desbravaram o terreno e col-locaram signaes ao longo da estrada.Os recém-chegados podem avançar comsegurança seguindo as pegadas dos seusantecessores. Já não é tanto o desço-nhecido, mas a verdade que deixaemfim que levantem-lhe alguns véos.Nós sabemos, e marchamos com passofirme n'um caminho já muito solido.
O ultimo livro do conselheiro Aksa-kof pode ser considerado o melhor no

gênero. N'elle encontram-se numerososdocumentos e detalhadas explicações
sobre tudo o que prende-se ao spiritis-
mo. Os diversos phenomenos de medi-umnidade são ahi especialmente esta-

tarde, quando dissipar-se o vôo da carne,
jà esta cimentado entre elles o sentimen-
to, que devo conduzir os homens a consti-tuirem uma única familia com um unico
pae : Deus; a consti tuirem um unico reba-nho com um unico pastor: Jesus.

Fiquei arrependido da minha euriosida-de, mas contente por ter-me ella propor-cionado conhecer a razão fundamental
dessa sublime lei que nos oceulta o pas-sado.

—Nao 6 a única, interveiu o guia, lendoem meu pensamento. Esta diz respeito ásnossas relações com os outros. Ha também
poderosa razão pelo quo diz respeito exclu-si vãmente a nós. ,Se soubéssemos o quefomos, difficilmente resignar-nos-hiamos
a uma condição inferior. Be soubéssemos o
que lizemos e viemos reparar, nenhum
mérito faríamos evitando os escolhos con-tra os quaes naufragamos. Seria o mesmo
que na vida presente ter de àgh em con-(lições em quejíi uma vez agimos, soflren-
do, por nosso procedimento, doloroso cas-
tigo.

—-Excelso ! exclamei.
—Sim ; e mesmo que mio o comprehen-

déssemos ainda, devíamos exclamar excel-
so ; porque é lei de Deus, e devemos ter
certeza de quo iodas tem por fim a felici-
dade de seus filhos.

Sem mais detença, voltei ao meu estudo.
A lugubre prisão estava como illumina-

da, embora pura os homens jazesse se-
pultada em trevas.

Junto ao moço, que jazia dormindo em
sua cama de palha, nao mais vi o negro
espirito, que eu já sabia ter sido retirado
mas sim, unicamente, a boa mulher e um
menino louro, de vestes brilhantes, donde
se irradiava a luz que enchia o quarto, de
face como a devem ter os anjos que assis-
tem ao Throno do Senhor.—E' o anjo da misericórdia, attrahido
pela humilde prece da niae e guarda do
pobre moço.

Apezar de já ser um facto passado havia
longos séculos, minha vista turvava-se á
perspectiva daquella sublime physionomiae meus olhos cerravam-se como para èvl-tar a deslumbrante claridade que delia seirradiava !

dados. Os exemplos são abundantes etornam a sua leitura attrahentissima.
Muitos factos são citados para pro-var a identidade dos mortos que corn-muincam com os mediums. Em certoscasos estes últimos sentem uma ãôr

physiça igual á experimentada outr'ora
pela personalidade que o espirito tinhaem sua vida terrestre. Essa dor provemda delicada sensibilidade do médium,
que sente uma conimoção ao contactoao espirito e n'um instante percebe osdetalhes importantes ligados á indivi-dualidade que se manifesta.

Não é o caso de crer que os espíritossofírem dures physicas. Os mediums,
porem, podem experimentar as sensa-
ções passadas e que conservam-se como
que ligadas aos espirites.

Repetimol-o: toda dor quo o médiumsente durante a communicação provemda sensibilidade psychica e não da von-tade do espirito que se apresenta. Omédium percebe tudo e tudo transmitte
como um apparelho telephonico aper-feiçoado.

Isto dá-se igualmente quando se con-sulta um médium ou um somnambulo
acerca das doenças. O contacto opera-
se por meio de um objecto que o doente
tocou muitas vezes; vê-se então o me-dium em transe soffVer tudo o que sof-fre o doente. Essa faculdade permittefazer o diagnostico exacto da doença eindicar o tratamento necessário. Mui-tos médicos possuem lúcidos addidos
ao seu gabinete; por esse motivo o seu
successo tem sido considerável. Os lu-
cidos são-lhes de grande utilidade por-
que indicam o tratamento que se deve
seguir para produzir completa cura:
n'isso falam sob a inspiração dos seus
espiritos-guias.

E' certo que um medico acerescido
de um magnetizador é duas vezes mais
forte e mais esclarecido. As duas scien-
cias só podem ganhar marchando a par;uma completa a outra.

Vimos acima que. os mediums rece-
bem as impressões dos vivos; nas ses-
soes spiritas elles recebem as impres-
soes dos espíritos que esforçam-se porcommunicar com os habitantes da terra.

Conversam os dois, emquanto o moçodorme, e o enviado diz ao guarda : eu ficoa dar-lhe mais íluidos benéficos para queacorde em melhores disposições etn, meucaro irmão, vai desfazer a obra do infeliz
influindo sobro o pae, para que desista dotenebroso intento, afim de que este joven
possa ainda volver á missão que trouxe, ereparar, quanto lhe for possível, este ía-mentavel desvio da sonda que tão vanta-
josamonte seguia.

O espirito, que era a mulher, curvou-se
ante o menino louro e partiu, espargindo
alegrias de todo o seu ser, e en preso ao
anjinho, nao o pücte acompanhar:; fiquei
a contemplar aqueile exemplar stibilmadü
clius sublimadas grandezas do ct-o.

Do meu extasis fui arrancado, vendo aloura creança fazer um signul ao moço
adormecido, como a chamal-o.

Nao acordou, nem mesmo fez o minimo
movimento ; mas como se dá na occasião
do desprendimento pela morte, umaJi-
gèira fumaça começou a levantar-se do
corpo, a partir das extremidades, foi-se
condensando á medida que se aproximava
da cabeça, onde formou coisa semelhante
a um turbante de fumo; e pronipto o tur-ktnte tomou a forma do espirito do moço,
caracterizado por sua physionomia e des-
prendeu-se do corpo, nao completamente,
porem ligado a elle unicamente por unicqrdaó ou fio quasi invisível.

—No caso de morte, aqueile fio miosubsistiria, disse Bartholomeu, e o corpoficaria inanimado, pela separação comple-ta do espirito. No caso de simples despréh-dimentos transitórios, que muitas vezes sedao, especialmente durante o sonmo, comoucoutece comtigo agora, o fio de união nftose rompe, para que o espirito, embora au-sente, continue a animar o corpo, a mantera vida.
Eu nunca tinha visto o modo do des-

prendimento, mas conhecia a lei que oregula e que confere perfeitamente com o
que estava vendo.

O espirito, pois, tendo deixado seu corpodeposto mis palhas, enfrentou com o pe-(jueno louro, que supponho ter apagadosuas irradiações, pois que nenhum espan-to lhe causou, antes lhe foi motivo de

Os mediums que fazem sessões pu-blicas na America são assaltados de to-dos os lados por espíritos que queremfazer-se conhecer pelos assistentes ou
que desejam transraittir uma commu-
hicação. Esses mediums ficam por isso
mesmo sujeitos a excessivo cançaço e
seu tirocinio não pode prolongar-se'pormuito tempo. Sua sensibilidade é sub-
mettida a uma tensão tal que percebetodas as impressões.

Aksakof fez a esse respeito constata-
ções muito curiosas. Assim, um espiri-
to desconhecido apresenta-se a um me-
dium. Este põe-se a tiritar e diz quevai ficar gelado; experimenta um mau
estar indescriptivel. O espirito diz quese chama Sarah, tendo residido em
Providence ( Estado de Rhode-Island )e morrido afogada. Fazem-se indaga-
ções e descobre-se que uma pessoad'esse nome se tinha afogado por gos-to três annos antes, no logar indicado,
após um violento desgosto.

Um outro caso é referido por um me-
dium que experimenta a sensação de
as phyxia; e o espirito que communica-
va era justamente o de uma pessoa queencontrara a morte n'um incêndio; esse
espirito conversava com seu irmão queassistia á sessão. Este senhor estava
muito admirado do curioso effeito pro-duzido no médium e enviou estes deta-
lhes ao Religio-PhüosojJhical Journal.

Esses factos provam que a sugges-
tão das sensações experimentadas não
provinha dos assistentes, mas era ines-
perada para todos, comprehendido o
sensitivo, porque n'essas sessões nunca
se sabe qual é o espirito que ha de vir.
Os espíritos fazem sempre surprezas:
acontece o imprevisto, o que não se es-
péra; as pessoas que se reúnem em
sessão regular sabem-n'o bem. E' por-tanto difficilimo organizar d'ante-mão
um programma para que o observem os
espíritos: são estes que dirigem; não
podemos mandal-os.

Quando elles se manifestam é com
um fim previamente determinado. Ora
querem fornecer novas provas da so-
brevivencia das almas e trazer conso-
lações aos parentes que suppunham os
seus queridos entes eternamente perdi-

allectuosas manifestações.
Começaram como se brincassem, toman-do o moço as mãos da creança entre assuas, mas em breve passaram do riso aoserio, nfto podendo eu ouvir sua conversa.
Mais de unia vez o moço enfureceu-sc ;sua fúria, porem, serenava á voz do me-nino o elle voltava a uma tal ou qualsere-nidade, que nfto era a sua habitual, mas

que estava longe de ser a expressão daloucura, que ainda ha pouco se estampara
em sua physionomia.

Súbito abriram-se-me os ouvidos e euouvi elle dizer: parece que G verdade o
que me dizès, porque, em meio desta in-íernal tortura, atravessou-me o pensamen-to a idea de que graude bem podia vir-modeste grande mal, e tive uma vaga intui-
çfto de outra vida, onde fiem os que aquichoram.

—Sim ; riem os que aqui choram ; massó os que choram por amor do bem, quesilo os que sabem chorar.
—Mas ha mesmo outra vida?—Sim; alegre para os q«o fazem o bemaqui, triste e dolorosa para os que fazem omal.
—O que 6 bem e o que 6 mal ?—Bem O a conformidade com a vontade

de Deus, mal e a revolta contra aquella
suprema vontade.

—Como se entende aquella conforraida-
do ?

—A ti, (pie mais nfto podes ainda com-
prehendcr, eu direi : conforma-se com avontade de Deus o que faz todo o bem quopode a todos o o que sofíre, por amor deDeus, todos os transes desta vida- os quechoram resignados, para rirem nà outravida.

—Garantes-me isto, creança sublime ?Nfto ouvi a resposta ; mas vi a creançacercada de luz deslumbrante e o moço le-var as mftos aos olhos, bradando : basta,nfto preciso de mais.
Immediatamente o espirito recolheu-seao corpo e n'um instante o moço estavaacordado.
O anjo desappareceu o na prisão nfto fi-caram aenfto o condemnado e a boa mu-lher, que ahi voltou.

{Continuu]
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dos; outras vezes têm importantes re-
velaçõés a fazer ou instrucções a dar.
Na historia que segue é um espirito
que vem denunciar um culpado.

N'uma sessão particular' realizada
com o médium Powell, de Philadelphia,
passou-se um facto inteiramente curió-
so.

A maneira por que o Sr. Powell pro-
cedia para obter as respostas era a se-
guinte: os assistentes inscreviam os
nomes dos mortos em pequenas tiras de
papel enroladas, sem conhecimento do
médium.

N'esse dia, antes de começar a ses-
são, um dos assistentes havia pedido a
uma senhora do seu conhecimento que
escrevesse uma palavra 11'tima tira de
papel, que enrolasse-a e lh'a remettes-
se. Essa senhora, não esteve presente á
sessão e elle próprio não sabia que no-
me tinha ella escripto.

Estes detalhes provam que em tal
caso não era possível a leitura do pen-
samento, ninguém sabendo do que se
tratava. O médium não podia ler-lhes
o pensamento secreto e agir em conse-
quencia d'isso, como 11'outros casos se
tem procurado explicar.

Tomou, pois. o Sr. Powell esse pa-
pel enrolado que estava misturado com
os outros;-applicou a extremidade do
papel á fronte, e então fcmós testemtv-
nhas de ura espectaculo terrível: as fa-
ces empallideceram-lhe horrivelmente,
elle levantou os braços e cahiu para
traz, no soalho, batendo com a cabeça
de encontro a uma cadeira. A queda
era semelhante á de um homem ferido
subitamente pela morte.

Ficou durante alguns minutos irnmo-
vel, como aturdido, depois levantou-se
lentamente, com os grandes olhos aber-
tos, iliuminados por um vivo brilho,
agarrou a mão de uma das senhora pre-sentes e disse-lhe. n'uma voz fraca,
penosamente, sob a influencia do espi-
rito presente: «diga a Hattié (a senho-
ra que escrevera a pergunta) que não
se trata de um accidente nem de um
suicídio, mas de um covarde assasina-
to... e foi meu marido quem o commet-
'eu. Existem cai tas que o provarão.Hão de encontrar essas cartas. Eu sou
a senhora Sal lie Laner».

Era o nome escripto no fim do pa-
pel, o da mulher que. fora encontrada
alguns dias antes, em Omaha, morta
por um tiro; mas n'essa oceasião igno-
rava-se ainda se essa morte fora devi-
da a um suicídio ou a um crime com-
mettido pelo marido. Ella havia resi-
dido em Cleveland e conhecera a se-
nhora que tinha escripta a pergunta.

Pergunta-se como é que o médium
ponde ter conhecimento dos factos con-
tidos em sua resposta ? Elle não abriu
o papel, ignorava es acontecimentos em
questão; nenhuma das pessoas presen-tes sabia que nome estava escripto no
papeL, E entretanto o phenomeno pro-duziu-se logo que o médium levou á
fronte o bilhete enrolado. O nome era
exacto; a resposta, fosse ou não exa-
cta, era precisa e a propósito. No dia
segunde Laner, o marido, era presosob a accusáção de ter matado sua mu-
lher. Estes factos foram publicados em
1886 110 jornal Factos, de Boston.

; Em muitas outras circumstancias têm
sido enviados espíritos para revelarem
a\erdade, com um fim de justiça, ou
para obterem o perdão de seus crimes,
se os cominetteram em vida. Estes ul-
timos constituem as apparições que as-
sombnm os logares em que foi 0 crime
comrnettido.

Elles são condemnados a errar ahi.
até o dia em que algum médium tiver
podido conhecer a sua historia, quando
se obterá o sen perdão, fazendo-se pre-ces em sua intenção. E' geralmente o
que pedem essas almas desgraçadas.
Se são perdoíidas, a casa cessa de ser
asspmbrada. N'oufrras vezes vêem-se

espíritos virem revelar o logar em que
se acha occulto um testamento ou um
thesouro, Emquanto não tiverem en-
contrado alguém em condições de com-
municar com elles, seu adiantamento
( não direi seu eterno repouso porque
os espíritos estão sempre oecupados e,
não se fatigando, não têm necessidade
de descanço ) acha-se retardado 110 ou-
tro mundo. A recordação e os remorsos
conseryam-11'os presos á terra. Assom-
bram, portanto, as casas para chama-
rem a atteução sobre elles.

Nunca os espíritos bons que nos
guiam e nos protegem perturbam a tran-
quiliidade dos domicílios. E' que os
nosso guias são de uma categoria mais
elevada; suas passadas existências fo-
ram boas 0 elks ganharam o céo.

D'ahi em diante não mais voltarão
aqui á terra, ao passo que os espíritos
punidos ou ignorantes devem irella vi-
ver novamente e passar por novas pro-
yas. Pode-se julgar que enorme distan-
cia separa os desincarnados dos espiri-
tos que alcançaram a categoria de gui-
as.

E' por essa razão que as pessoas que
evocam todos os espíritos indistineta-
mente soffrem tantas decepções; rece-
bem falsas cominunicações que as indn-
zem muitas vezes a um mau caminho.
Nunca se deve chamar ao acaso espiri-
tos desconhecidos. Está ahi o único pe-
rigo do spiritismo.

Para avançar com segurança é pre-
ciso desde o principio chamar seu espi-
rito-guia, seu anjo da guarda, se as-
sim o preferem denominar. Cada pes-
soa tem um (Pelles especialmente de-
signado: nunca ser-se-ha enganado,
porque um guia nunca mente. Eis o
grande arcano que cada um deve co-
nhecer e pôr em pratica.

Os nossos guias são sempre de uma
bondade ineffavel; possuem uma paci-
encia a toda prova; são-nos uma gar.tii-
tia contra a obsessão dos espíritos des-
conhecidos.

Ha. aquelle respeito, excepção para
os mediums públicos que são de grande
utilidade ás pobres almas errantes que
necessitam de preces para o seu adian-
tamento. O espirito guia dò médium
não os deixaria, entretanto, approxi-
raarem-se se vissem alguma intenção
má no seu intimo.

Entretanto os espíritos guias não
podem impedir a obsessão dos espíritos
malévolos, em certos casos, isto é:
quando se trata de uma punição inlli-
gida ás pessoas que a tiverem merecido
por sua má condueta ou por alguma
acção má. Podem considerar essa pro-va como uma graça concedida pela Di-
vina Providencia para os fazer reflectir
e, por conseqüência, arrepender-se, de
suas faltas antes da morte. Justiça deve
ser feita, cedo ou tarde. 11'este mundo
ou no outro.

Nada é confiado ao acaso; os espiri-
tos superiores têm nas mãos os mais
temíveis elementos: seu poder só é li-
mitado pela Vontade Suprema. Geral-
mente elles trabalham cerni o fluido vi-
tal que envolve os mediums, mas em
certos casos podem dispensal-o. Assim,
es grandes plienomenos que produzem-
se incessantemente em todos os pontos
do mundo, como as revoluções terres-
três, os cyclones, os tremores de terra,
n'uma palavra, todas as desordens da
natureza são provocadas petos espíritos
que para isso tèm ordem. Desde que es-
ses suecessos devem produzir-se, os
espíritos já não têm necessidade dos
fluidos humanos; só a sua vontade faz
que tudo se cumpra.

Esses terríveis accidentes quo lan-
cara a morte e a desolação no seio de
muitas famílias, são como castigos in-
fugidos a um povo que esqueceu o seu
Creador.

Os homens tèm muito pouca noção
do que se desenrola do outro lado dá
cortina.

O visível é que passa; o invisível é
que fica.

ISMALA.

( Trad. de Lu Revue Spirile).

O SPIEíTISMp ANTE A RAZÃO
POR
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«KEmquanto esta linha de. condueta
prevalecia na Egreja e terminava pela
condemnação de Origenes, doutores ve-
nerados, que tèm sido collocados no
numero dos santos, não continuavam
menos a sustentar a pluralidade das
existências e a não-rcuiidudc. ãa. con-
ãemnação eterna. Foi S. Clemente de
Alexandria quem ensinou a redtempção
universal de todos os homens pelo
Christo salvador ; elle revolta-se contra
a opinião que. não faz aproveitar essa
redempção senão a privilegiados; diz
que creando os homens Deus dispoz
tudo, conjtincto e detalhes, com o fim
da salvação geral.» (Stromat., liv. VII,
Oxford, 1715).

E' em seguida S. Gregorio de Nysse
quem nos diz que ha necessidade de
vida corporal para, a almaimmortal ser
curada e purificada, c quando não seja
na vida terrestre, a cura se opera nas
vidas futuras e subsequentes.

Ahi está a pluralidade das existem
cias ensinada claramente e em termos
formaes. Tornamos a encontrar mesmo
nos nossos dias a preexistência e por
conseguinte as reincarnações approva-
das na portaria de um bispo de Franca,
monsenhor de Montai, bispo de Cliar-
três, a respeito dos negadores do pec-
cadp original, aos quaes elle oppõe a
crença permittida nas vidas anteriores
da alma. líssa portaria é do anno de
1S43. (A. Pezzani, Pluralidade das
existências da alma).

Eis aqui as próprias palavras de
monsenhor de Montai. Tomó-as do nu-
mero de 27 de outubro de 1864 do jor-
nal Iravcnir : «pois que a Egreja nos
não prohibe de crei na preexistência
das almas, quem pode saber o que teria
podido dar-se entre intelligencias na
distancia das idades ?»

Em uma carta ao Sr. Barlatier, queappareceu na Pclile presse, de 20 de
setembro de 1808 e de que novamente
falarei, o Sr. Ponson du Ten-ail conta
que no seu domínio das Charmettes em
que se acha tem tido por conviva o
cura da sua villa. Este mostrou-se
muito surprehendido de o ouvir affir-
mar-Ihe que recordava-se de ter vivido
no tempo de Henrique IV e de ter co-
nhècidq particularmente este rei; queacreditava que tínhamos vivido já e
que viveríamos de novo. «Alas emfim,
diz o auetor, elle concordou que as
crenças chrislãs não excluem esta opi-
nião, e deixou-me proseguir».

Mesmo durante a sombria idade me-
dia. em que, segundo a expressão de
Michelet, Satan engrandeceu-se de tal
modo (pie eiítenebreceu o mundo, a
crença na reincarnação não poude ser
completamente abafada. Encontro uma
prova (Pisso na Divina Comedia, em
que Dante, que partilhava da opinião a
esse respeito então geral no povo, col-
loca o imperador Trajano no paraíso.Este, depois de haver estacionado qui-

nhentos annos no inferno, (Pelle sahiu
pela virtude das orações de S. Grego-
rio—o Grande. Mas—coisa notável—
elle não foi directamente ao céo ; reto-
mon na terra um corpo (tomo alVossa),
e só depois que habitou um pouco de
tempo n'esse corpo (in che fu poço) é
que foi admittido no numero dos elej-
tos.

Entre os philosophos e os sábios
nunca essa idéa deixou de ter reprè-
sentai, tes. O illustre Franklin, um dos
homens que mais honraram a humani-
dade pelo gênio e pela sabedoria, com-
poz para si mesmo o seguinte epitaphio
que attesta sua fé na reincarnação :

«Aqui repousa, entregue aos vermes
o corpo de Benjamin Franklin, typo-
grapho, como a capa de um velho livro
cujas folhas são arrancadas e o titulo e
o dourado apagados ; por isso, porem,
a obra não estará perdida, porque
reapparecerá, como o acreditava elle,
em uma nova e melhor edição, revista e
correcta pelo auetor.»

Em uma carta á Sra. de Stein, excla-
ma Gcethe : «porque razão nos ligou o
destino tão estreitamente ? Ah ! Em
tempos decorridos tu foste minha ir-
mã ou minha esposa !»

O grande chimico ínglez, sir Hum-
phry Davy, 11'uma obra intitulada Os
últimos dias de um philosojiho, consa-
gra-se á demonstração da pluralidade
das existências da alma e suas incar-
nações suecessivas. «A existência hu-
mana, diz elle, pode ser encarada como
o typo de uma vida infinita e immor-
tal, e sua composição suecessiva de
somnos e de sonhos poderia certamente
oferecer-nos uma imagem approximada
da suecessão de nascimentos e de mor-
tes de que é composta a vida eterna»
(Trad. de C. Flammarion).

Charles Fourrier era de tal maneira
um convencido de que renascemos aqui
na terra, que em uma de suas obras
encontra-se a seguinte phrase : «seme-
lharíte mau rico poderá voltar a mendi-
gar á porta do castello de que foi pro-
prietario.»

Hoje a crença na pluralidade das
existências é quasi geral entre os nos-
sos grandes escriptores. Considero su-
perfluo fazer citações que por toda par-
te se encontram e que me fariam ultra-
passar o plano em que me quero mau-
ter. «Não tenho, diz o Sr. Chaseray
em suas conferências sobre a alma,
senão o embaraço da escolha em mate-
ria de citações para mostrar que a fé
n'uma serie de existências, umas ante-
riores outras posteriores á vida presen-
te, cresce e se impõe cada vez mais aos
espíritos esclarecidos.»

Não ha até ao próprio Proudhon
quem se não tenha sentido arrastado
para esse lado. O seguinte trecho de
uma carta dirigida pelo grande demo-
lidor ao Sr. Villaumé, em 14 de julho
de 1857, é uma prova d'isso. «Pensam
do ir isso, pergunto a mim mesmo se eu
não arrasto a cadeia de algum grande
culpado, condemnado em uma existon-
cia anterior, como o ensina Jean Rey-
natid!»

Vê-se que é a velha metempsycose
que reapparece e. tende a ser de novo a
religião da humanidade. Ella tem tan-
to mais probabilidades de vingar (festa
vez quanto tem-se despojado da macula
que a fez abandonar.—Hoje não se
acredita mais que a alma humana possaretrogradar e entrar no corpo de um
animal. Os antigos não .tinham o sen-
timento do progresso continuo do ser e
da economia de elasterios que presideá obra de Deus : eis a razão por quecahiram iresse erro grosseiro.

(Continua)
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Jesus--Deus

f

7-

A Religião Spirita, órgão do Centro
Spirita do Rio Grande do Sul,, faz-me
injustiça quando me attribue a crença
de que Jesus é Deus.

Deus, uno, tem sido sempre o mote
de tudo quanto tenho expendido sobre
o assumpto.

O Deus trino da egreja romana nun-
ca me entrou pela razão qoe sempre
encarou a trindade como uma formula
abreviada e complicada do polytheisino
greco-romano dos tempos do paganisj-
mo. •' 

>v
Se, pois, nunca acceitèi a trindade,

mas sim a unidade de Deus, como po-
der ia eu considerar a Jesus Deus,

quando elle se declara o Christo do
Senhor e portanto o "Enviado de Deus?

Se eu admittisse a trindade, podia
incluü-o n'ella, na pesaua.do' ;iilnj,; eu,

porem, como já disse, creio in unum
Deum ; e pois não posso crer em outro
que não seja o Creador, o Increado, u
Eterno.

Já expliquei ao illustre redactor da
Religião Spirita ; mas parece que mi-
nuas palavras não lhe chegaram, visto
repelir a censura,

iüu taiqüem considero Jesus um es-
pirilu lao acima uus uutrus que meie-
ceu pi ele reu ei a Uo Pau ; espn tio, po-
rem oowu nos, espirito ereauo como uus.

Sua elevação, em relação a uumani-
daue ittiTésUtí, e tal que puue uar
razão ao» que o consideram Deus ; mas
do modo como chamamos anjo a uma
pessoa que ae uestaca pelas suas 0oas
ooras.

A dedicação de Jesus a nossa huma-
nidade, por amor da qual deu seu sau-
gue, e os poderes que recebeu do Pae
pura guial-a a seu uestino, o lazeni tao
digno do nosso amor, do nosso reconhe-
cimento, da nossa veneração e ate da
nossa adoração, que nunca sera extra-
nhayel chamal-o nosso Deus, entendeu-
do-se como se entende chamar o bene-
íiciado de pae ao bendeitor.

Podemos chamar a Jesus Deus nosso
Deus, porque elle recebeu todos os po-
deres do Omnipotente em relação a
nós, porque elle exerce esses poderes
com justiça e misericórdia, porque em
summa elle é o pensamento de Deus e
a essência da sua caridade.

Eu bem sei que elle foi creado como
os homens, e se o chamo Deus é por-

que sua perfeição é infinita, infinLa,
irtfinita^em comparação comnosco.

Para mim, elle'é Deus por Deus*!
Quanto a não ser o mais • alto dos íi-

lhos de Deus, por ser o regedof de um
planeta inferior, questão é que julgo
acima da nossa comprehensão.

Que elle é dos espíritos perfeitos,
sabemos;,e se.é assim, quem nus 4iz que
o Senhor, confiando a taes espiritos a
missão de. dirigirem os mundos, não es-
colhe-os por seus graus'de elevação, e
que entréos perfeitos ha graus que lhes
sejam razão de preferencias rv

Nao .sei,-não posso, não devo, em rai-
nha puuquidade, procurar devassar tão
altos mysterios.

Eu iauientoque a Religião Spirita
me olhe com maus olhos, não por me
julgar com merecimentos as suas con-
siderações, mas porque, concordes no
modo de considerar o spiritismo : reli-

,giao sçienuücaeVuao sciencia *ein reli-
giao, seria para desejar, em bem da
santa causa, que iossemos unidos um
acção, como soiuol-o em pensamento.

Os inimigos da doutrina nos separam
cuin suas laisas suggestões, e eis ahi
dois cruzados da mesma idea a pente-
rem iorças em luctas que os enu aque-
cem, para üatei-os.

Com as explicações que aüi deixo,
espero que se uesiaçain todas aa nuvens
que me lazem parecer aos olhos» uo
orgao uo Centro òpuita do iíio brian-
ue uo Sul, muito outro do que real-
mente sou.

K porque nao tome ares de polemica
que jamais aceitarei com aquelle ir-
mao, nao mais direi uma paia via, so-
bre suas accusações.

BEZEKRA DE MENEZES

JNIOTiòiAS

Allan Kardec

Conforme tiniiamos noticiado, reali-
zou a i^ eueiaçao bpmta Biaziiena, no
sabbado 'á do corrente, a sessão cum-
memorativa do 28° anniversario da ues-
incarnaçáo do nosso venerando Mestre
fundador da doutrina spirita.

No meio do geral recolhimento da
numerosa assemblea que enchia o nosso
salão, falou dui ante uma hora o nosso
prezado chefe Dr. Bezerra de Menezes,
que desenvoheu, com aqueile lúcido
critério que todos lhe reconhecem, o
thema do dia, alongando-se sobre o das

revelações feitas á humanidade em
epochas e periodos determinados da
historia.

A segunda parte da sessão, consa-
grada a um trabalho pratico, de cari-
dade, a exemplo do que temos antece-
dentemente adoptado, foi uma home-
nagem, a mais sincera e a mais digna
de sua memória, olferecida ao nosso
Mestre a quem tauto devemos por nos
ter illumiuado com os lampejos de sua"razão sadia o caminho que já hoje,
graças a elle, podemos trilhar (lesas-
sombrados e tranquillos, tendo sempre
diante dos olhos a sua imagem severa
e radiosa como um exemplo immorre-
douro.

Intima, sincera e affeetuosa, a festa
da Federação Spirita Brazileira rela-
tiva ao 'dl de março, esteve—cremol-o
bem—ua altura dos seus sentimentos
e do elevado espirito do nosso Mestre,
que decerto a acolheu com satisfação
igual á que caracterizou a modesta
oíierenda.' » -

O nosso coilega Lu Progrès Spirite,
de Paris, longe de desmentir a appiica-
ção do vocábulo que tomou por titulo,
tem ao contrario affirniado positivamen-
te, pelo seu tirociuio ininterrupto e sem-
pre brilhante, graças á criteriosa ori-
entaçào com que e dirigido, quanto sabe
ser hei a essa legenda que adoptou por
sua.

E' assim que, a par de outros melho-
raineiitos de ordem íntellectual, acaba
de íntrouuzir, em proveito de sua ne-
cessaria uivuigaçáo, um de alcance pra-
tico,sendo exposto a venda em todos os
kiosques e agencias de jornaes em Pa-
ris. Alem d'isso apparece agora revés-
tido de uma capa colorida, artística-
mente Uesenhaua, em que vem igual-
mente os retratos nítidos do nosso mes-
tre Allan Kardec, de ti. Luiz e fciaiito
Agostinho, acompanhados de máximas
d:estes grandes espíritos e do Evange-
lho segundo o spiritismo.

Ji uma vez que nos occtipanios do
culle&a, aproveitamos o ensejo para fa-
zer íeieieucia ao movimento spirita de
que se ocoupa elle no seu numero de MO
de íevereiio. Vem ahi um resumo da
opinião da imprensa iranceza acerca da
producção dramática O spiritismo, do
m»sso coilega Victorien Sardou, peça.
que, cuino sabem os leitores, ioi ulti-
manieute representada com successo no
theatro da Kenaissance, cabendo o prin-
cipal papei a grande trágica Sarah Ber-
uiiardt.

pois bem; essa impreusa franceza,
representada pelos jornaes Le Gaulois,
L'ccho de Paris, Le Radical, La Pa-
trie, Le Gil Blas, Paris, Le Temps, Le
Maiin, Le Figaro, essa imprensa que,
ha alguns lastros apenas, despedaçaria
na ponta de suas settas hervadas de
,ironia uma producção d?aquelle gênero

cujo successo não resistiria ao ridículo
que constituia o apanágio d'aquelles
tempos, hoje aprecia esse trabalho se-
não com franca sympathia ás opiniões
religiosas do auetor, ao menos com o
respeito sensato que se deve ás con-
vicções profundas e sinceras.

Constatamos o facto com tanto maior
satisfação quanto elle representa um
signal dos tempos. E digam o que dis-
serem os obstinados adversários do spi-
ritismo, elle é já hoje, quer queiram
quer não, uma doutrina vencedora na
maioria da consciência humana.

Louvado seja Deus 1 podemos excia-
mar.—Já era tempo de que esta pobrehumanidade, assaltada de duvidas, tra-
balhada pela desesperança, triste, aca-
brunhada e sem norte, encontrasse o
seu sautelmo que a conduzisse ao alme-
jado porto.

E só o spiritismo, que repelle o credo
quia absurdum, que não acceita senão
a te raciocinada de uma razão serena e
esclarecida, pode representar esse san-
teimo da consolação e da esperança,
que ao mesmo tempo que nos orienta
acerca dos nossos árduos deveres e das
nossas graves responsabilidades, ^os
faz entrever todos os sublimes esplen-
dores do elevado destino humano.

Louvado seja Deus !

Uma vidente em Berlim é a epigra-
phe sob que o nosso coilega La Lu-
mièrs reproduz do Psychische Studien,
de novembro, o seguinte que, por nos-
sa vez, tomamos a liberdade de repro-
duzir :

«A Sra. M., esposa de um conhecido
sportsman tem ha algum tempo nota-
veis visões, n'uni estado de meio-som-
no somnambulico. Tinha predito o tre-
mor de terra do Japão, o cyclone de
S. Luiz, o accidente por oceasião do
coroameuto em Moscow, o naufrágio do
Iltis, etc.

Ella tem feito outras predicções,
ainda não realizadas, entre as quaes
contam-se : uma catastrophe nas minas
de carvão de pedra de Brux e de Dux,
na Bohemia, no começo do iuverno
(segundo a appareucia do céo); o in-
cendio de uma quarta parte da cidade
do Budapest, no verão, a brilhar o sol ;
úma desastrosa inundação em Swiue-
inunde ; o assaito de uma pessoa (ho-
niem idoso) por um salteador (n'um
trem que passa próximo lê ella : Colo-
gne-Berlim); etc.

Uma visão notável é a da apparição
de um grande reformador que ella vê a
pregar, diante de milhares de pessoas,
nas grandes cidades, taes como Berlim,
Vienna, Amsterdam, etc. A vidente o
vê na sociedade dos príncipes e monar-
chás de todos os paizes, levando a paz
a toda parte, reorganizando tudo. Tem
uni elevado porte, esbelto, magestoso ;
épallido, louro, sorridente.

Ha, alem d!estas, outras predições
políticas que não se podem tornar publi-
c is»,
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NECBOLO
O jornalismo spirita da França, e

com elle o do nosso paiz que alli tem
encontrado sempre uma fonte abundan-
te de informações e de notáveis traba-
lhos a que soccorrer-ise, como provisão
excellente de inesgotável celleiro, aca-
ba de soffrer uma sensível perda com o
claro que a lei fatal da finalidade nu-
mana acaba de abrir nas suas fileiras
pelo desapparecimento da vida terrena
de Horace Pelletier, o espirituoso e in-
vestigador jornalista, cujos artigos, tra-
duzidos por nós, tantas vezes teve o
Reformador a satisfação de agasalhar
em suas columnas.

Soou assim para aquelle scintillante
espirito a hora bemdita da sua liberta-
ção, e elle decerto partiu os elos da ca-
deia que o prendia á vida d'este pia-
neta, feliz e satisfeito, tanto mais quan-
to esta vida, que elle esforçava-se por
amenizar, tornando-a útil com o fructo
dos seus estudo», tornara-se-ihe em
afílietivo fardo, por isso que o nosso
pobre collega, em consequeucia de um
accidente de que fora victima ficara
aleijado e obrigado a soccorrer-se de
muletas para se amparar.

Fôra elle antigo advogado em Paris,
na corte de appellação, e havia-se reti-
rado para Madon, ao pé de Blois, de-
pois d'aquelle infeliz successo, segun-
do lemos m Revue Spirite, de Paris, na
qual encontramos esta noticia.

Vivia muito retirado, diz a citada
collega, refttgiando-se no direito e na
litteratura, quando conheceu o Sr. de
Bochas, cujas investigações aeompa-
nhou com interesse, dedicando-se por
sua vez a ignaes estudos, cujos resulta-
dos descriptos n'um estylo rorejant.e de
graça e de uma espirituosa espontauei-
dade, a par da profundeza que compor-
tavam taes assttmptos, tantas vezes pu-,
deram os nossos leitores apreciar.

Da sua desinearnação, occorrida em
Madon não foram prevenidos os seus
amigos, de sorte que o nosso mallogra-
do confrade expirou no meio de extra-
nhos, privado d'essa doce consolação
de uma palavra aífectuosa e sincera
recolhida pelo espirito no grande e de-
cisivo momento de abandonar a sua ha-
bitação da terra para despertar nos
mysterios da immortalidade.

O Reformador que. por meio indire-
cto, obteve successiva e sempre inte-
ressante a collaboração d'esse bom es-
pirito de trabalhador e de crente, cur-
va-se em respeitosa attitude sonre os
seus despojos mortaes e faz os mais siu-
ceros e fraternaes votos por que possa
elle na paz da atmosphèra illuminada
para onde emigrou encontrar todas as
consolações e todas as felicidades de
que se fez digna a sua existência de
trabalho, de martyrio e tie re&ig nação.

cio
Aos nossos estimados confrades d'-d.

Ijuz solicitamos venia para trasladar,
das columnas d'esse sympathico órgão
para as nossas, a coinmunicação que
abaixo vai ser lida e que, pela eleva-
ção dos conceitos que encerra e pelo
critério seguro que a reveste indicando
a sua alta origem, nos pareceu digna
do estudo e da attenção de todos os
nossos confrades e leitores, aos quaes
julgamos ocioso recpmmendái-â.

Eis aqui essa communicação, obtida
no Centro Spirita de Curityba :

A extrema sensibilidade é o cunho
das almas elevadas, mas se ella traz
grandes felicidades, também traz gran-
lies desgostos,

Apezar tPestas considerações, pen-
samos que não é somente a constitui-
ção do nosso cérebro que pode deter-
minar e ser a causa única dos seus
efféitos. Eoi verificado, e verdade, que
o órgão cerebral é a sede das diversas
impressões de todos os nossos sentidos;
mas também está provado que só o es-
pirito é o motor e governo dAesse admi-
ravel mecanismo tão fraco e tão perfei-
to. cujo aperfeiçoamento opera-se leu-
tamente, transformações produzidas pe-
Io meio para onde o ser foi attraliido.

Aqui está um craneo achado nas en-
tranhas da terra, de idades remotas,
da pedra ou do bronze. Examinado
pela sciencia, o homem pode reconst i-
tuil-o, com cálculos exaetos, determi-
nar as dimensões da caixa craneana e
determinar as circumvoluções da ma-
teria branca ou cinzenta. Pode-se pela
forma e dimensões saber approximada-
mente o grau de intelligencia. Tudo
isto está perfeitamente provado.

Mas é justamente onde queremos
chegar para dizer-vos que a sciencia
engana-se quando por seus cálculos e
deducções attribue á matéria do cere-
bio a causa da intelligencia.

Não, mil vezes não, sábios doutores
em pathologia, [Ilustres naturalistas e
physiologistas, todos estais em erro
quando quereis fazer entrar no domínio
da matéria o que é do domínio do espi-
rito.

A matéria é surda e cega e o espi-
rito é clarividente e forte. E' o espi-
rito, só elle, ficai convencidos d'isto,
que é a causa, a matéria é instrumento.
Ü espirito progride sempre e a matéria
refina-se na proporção d'esse progres-
so. por isso progride também, mas com
a ajuda do espirito.

Os ! meus amigos, quando chegarão
os tempos em que os homens compre-
henderão, todos, essas causas e princi-
pios ? Quando chegarão os tempos em
que a superstição filha da ignorância
hão reinará mais n'.éste planeta ? Quan-
do será essa era de amor ?

Quando os espíritos vos dizem : «Tra-
balíiai, os tempos estão chegados»,
elles não vos enganam. Os factos que
vos cercam devem fazer-vos presentir
que o fim das causas presentes liga-se
ao principio das que se suecederão. Não
será para milhões de séculos.

A vontade suprema ordena, é preci-
so obedecer. Queira Deus (pie os ho-
meus subméttam-se ás suas ordens.

Spiritas, mãos a obra !
Somos numerosos, tanto os incarna-

dos como os desincarnados. Salve a
Deus, ó bom pae celestial ! Salve ao
poderoso, ao oinnipotente! Salve ao
doce e sublime cordeiro que deu a vida
por suas ovelhas ! Todas essas verda-
des sagradas vos serão reveladas. Ten-
de união, irmãos, tende amor uns aos
outros. No dia em que os homens com-
prehenderem a solidariedade, o mundo
será salvo.

Portanto os homens do presente de-
vem cuidar da educação da geração
nova preparando-a moral e intellectual-
mente para as verdades reveladas pe-
los espíritos.

Ateai o fogo sagrado da caridade,
ensinai os jovens a, desprezar os bens
materiaes, que só servem para satisfa-
zer seus gozos. Sob pretexto do bem
estar dos filhos, deixam e accumulam
os bens que lhes foram confiados para
servirem em bem geral ; deixar fortuna
aos filhos é ofíeiider a Deus o faltar
com a fé em sua bondade e ;tist:ça, é
pensar-se mais previdente do que o pae
celestial.

Os homens são muitas vezes incons-
cientes das faltas que praticam. A nós
incumbe o dever de instruíl-os e escla-
recel-os.

O maior defeito do homem é não co-
nhecer-se a si mesmo, e crer-se o que
ainda não é possível que se dé.

Mas devemos combater as exaggera-
ções em proveito do espirito.

Já temos dito que a vida terrestre é
um campo de batalha aonde luctamos
para vencer, mas sem derramar o san-
gire de nosso semelhante.

Os homens são filhos de suas obras ;
é por isso que pelas intuições fazemos
sempre vibrar essa voz intima (pie diz-
lhes que a terra não pode ser sufficieit-
te para suas aspirações, que a terra e
sua vida são uma tortura para a alma,
qne emfim ella não é o sol para o espi-
rito, mas só de sua grosseira matéria.

Homens, meus amigos, não despre^
zeis estas instrucções. Amai a vida
porque, ella é preciosa para a purifica-
ção, mas não penseis só n'ella. Pensai
como o viajante que olha de longe o
caminho que tem de percorrer, e sente
o seu coração bater de alegria quando
pensa no termo da viagem, na chegada
ao lar paterno. Assim sereis felizes e. é
o que vos desejamos.

Até logo, queridos irmãos em Deus.

Vosso amigo do espaço

Eduardo Marschal.

\

Um caso de mudança de

personalidade

( La Revue Spirite )

III

(Continuação)
Uma outra vez manifestei a Vicente

minhas duvidas sobre a realidade da
sua existência fora da imaginação de
Mireille, fundando-me em que as revê-
lações dos extaticos diffèrera muitas
vezes entre si acerca de um mesmo ob-
jecto.

« Felizmente, respondeu me elle, as
vossas duvidas não impedem-me de exis-
tir. De resto, é preciso distinguir com
cuidado a origem das revelações de que
falais. Se é um espirito mais ou menos
desprendido do seu corpo astral que vos
conta o quo vê, pode tomar, e muitas
vezes toma, como realidades a objecti-
vação de suas recordações e de seus
próprios pensamentos ; é por isso que
cada extatico tem visões de conformi-
dade com suas crenças religiosas.

« Quando a revelação vem de um es-
pirito desincarnado, é necessário conhe-
cer esse espirito antes de fiar-se n'elle.
Tendes o prejuízo de acreditar que ha
entre o inundo dos vivos e o dos mortos
uma differença profunda, um hiato.
Nada é mais falso ; a vida espiritual
prolonga-se alem do túmulo sem mais
transição do que se, na vida material,
dos differentes moradores de uma casa
estando a principio reunidos em um
rez-do-chão apenas aclarado com o au-
xilio de algumas jauellas estreitas, ai-
guns se separassem dos outros subindo
a um pavimento largamente illuminado.
Ha, pois, entre os desincarnados, pes-
soas de toda, espécie, ignorantes, vai-
dosos, mentirosos, sábios, caridosos,
etc, Compete-vos distinguil-os e não
vos deixardes enganar.

« Ha muitos mezes já que estamos
em communicação, qne conversamos
sempre de coisas serias ; tendes visto
que nunca pudestes notar erro no que.
vos tenho dito; quando eu não sei, con-
fesso-o sem hesitação. Se eu fosse u a
das vossas relações terrestres, náo lie-
sitarieis, estou certo, em chamar-ine
vosso amigo e dar-me a vossa coiitian-
ça; e não seria ao meu corpo que essa
confiança se dirigiria. Porque não me
tratar assim, porque não tenho um cor-
po especial que vós pudesseis ver! Náo
tendes amigos cuja personalidade não é

para vós objecto de duvida e que entre-
tanto não còuheceis senão pela corres-
pon.lencia .»

Insisti novamente junto de Vicente
sobre a hypothese de que elle não fosse
senão um pr.iiductQ do espirito de Mi-
reille exaltado em suas percepções pelo
seu desprendimento do corpo e objecti-
vando a recordação de uma pessoa que
lhe era tão cara."«Se, disse-lhe eu, sois
realmente aquella pessoa, ella própria,
deveis saber coisas que não saiba Mi-
reille, o latim por exemplo. Que signi-
ficam as palavras arma virumque cano?*

Vicente procurou durante alguns se-
gundos e respondeu: « não me recordo;
mas reparai que essas palavras perten-
cem a uma lingua que não era a minha,
e que as recordações que a isso se refe-
rem foram accumuladas unicamente no
meu corpo astral terrestre que eu já
não possuo ».

Como se vê, elle tem resposta para
tudo.

IV

Até agora não apresentei em apoio
da realidade das visões de Mireille se-
não seu próprio testemunho. Procurei,
entretanto, obter outros servindo-me de
sensitivos levados ao estado de hypnose
era que dizem perceber phenornenos
análogos aos de que temos tratado.

Realizei assim duas sessões com dois
registros diílêrentes.

Na primeira, a de 24 de julho de
18'.)4, a verificação foi com o meu joven
amigo Latireht, cujas impressões téin
sido publicadas pelo Annales des scien-
ces psychiques ( numero de niaio-junho
de 1H9Õ ). Como espectadores estavam
presentes monsenhor X., doutor em
theologia, e o Sr. de Y., engenheiro,
aos quaes pedi que redigissem, cada um
separadamente, um termo, ou apanha-
do. São esses termos que vou reprodu-
zir, um após outro, com suas ligeiras
variantes.

Termo do Sr. de"Y.

A sessão começa ás 3 horas e meia.
Mireille e Laurent estão adormecidos
simultaneamente, de modo a encontra-
rein-se ao mesmo tempo nos mesmos
graus hypnoticos. Laurent vè appare-
cer a metade direita do seu duplo; Mi-
reille nada vê.

Laurent vê a segunda parte do seu
duplo; Mireille nada ve, ainda. Laurent
vê o corpo de Mireille envolvido por
uma aureola brilhante; um instante de-
pois o Sr. de ü. sente como um vento
frio e vai levantar-se para fechar uma
porta que suppõe aberta, quando Mi-
reille diz-lhe que é o seu duplo que aca-
ba de sahir de uma só vez e de pousar
nas mãos do Sr. de ii.—Laurent con-
firma o facto.—A sensação de frio ces-
sa para o Sr. de ii., se bem que o du-
pio de Mireille continue a descançarso-
bre suas màos.

Mireille desprendida uo seu corpo vê
o duplo de Laurent colorido de azul.
Laurent vê elevar-se o seu próprio du-
pio: Mireille mal segue-o; diz ella que
a differença entre o fluido magnético de
que está carregada e o 11 tudo electrico
de que está carregado Laurent reduuda
de algum modo na difíiouldade que en-
contra o seu duplo de approximar-se do
de Laurent e de seguil-o.

Proseguindo a experiência, Laurent
continua a ver o duplo de. Mireille; afãs-
tando-se, porem, o seu cada vez mais,
cessa de o ver ; consegue-se então fa-
zel-o retroceder ate uma. phase ante-
rior da hypnose voltando a corrente da
machina; torna elle então a ver o seu
di pio au qual e reatado, diz elle, por
uma coíiiiiniíi da fluido. Ve o duplo de
Mireille mais brilhante do (pie o seu.
Os dois duplos conservam-se ao lado um
do outro, ao alto. Consegue-se trazel-us
até, perto do solo pela deMiiagnetização;
ficam sem acção reciproca, «como .dois
inúteis», diz Laurent,
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N'esse momento Mireille manifesta
um certo sotfiimento; penetra, diz ella,
no duplo de Laurent. Estando nova-
mente separados os dois duplos, os sen-
sitivos tentam, de commum aceordo,
approximar-se. A sensação experimen-
tada por Laurent é por elle comparada
a uma docha d'agua fria.

Está terminada a experiência. Des-
pertam-se progressivamente os dois sen-
sitivos; elles conservam após o desper-
tar uma reciproca sensibilidade nos la-
dos dos duplos que estiveram em con-
tacto: esquerdo quanto a Laurent, e
direito quanto a Mireille. Quer isto di-
zer que se se toca Mireille no lado di-
reito, Laurent sente essa impressão no
seu lado esquerdo e reciprocamente.
.Recordam-se mutuamente, pelo mefbo-
do ordinário, o que se passou durante
o somno e manifestam uma grande sym-
piitbia reciproca.

Termo de monsenhor X.
A primeira serie de experiências

consiste em adormecer ao mesmo tem-
po dois sensitivos: Mireille por meio dos
passes magnéticos do Sr. de K., Lau-
rent pela acção das correntes da ma-
china Wiinhurst accionada por um ou-
tro operador, e em inspeccionar os sen-
sitivos uin pelo outro.

Laurent passa pelas pbases regula-
res (pie são a característica do seu es-
tado somnãmbulicò; Mireille passa por
ellas, de alguma sorte, sem parar-, clie-
ga-se, porem, com algumas experimen-
tações, a conduzir os dois sensitivos
parallelamenr,e, de tal maneira que elles
encontram-se simultaneamente no mes-
mo estado.

Laurent vê formar-se a principio, á
sua direita e a cerca de um metro de
distancia, uma espécie de columna lu-
minosa mais ou menos da sua altura e
de côr azul; depois uma columna seme-
lhante, porem encarnada, á mesma dis-
tancia á sua esquerda; poríim as duas
columnas reunem-se 11'iima só compôs-
ta de azul e encarnado.

Esse duplo, á medida que os estados
tornam-sl* mais profundos ( levou-se
Laurent até ao 12'.' estado ), desloca-se.
a principio horizontalmente, afastando-
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Balve, luz eelestial, puríssima emanação
das in tinhas perfeiçôes, que penetrais os
profundos abysinos onde reinam as rxiais
espessiis trevas para fazerdes rebrilhar portoda parte a suprema nnigestade do ser
dos seres do Seriiiòr dos Senhores do Crea-
dor do universo.

A prece fervorosa e humilde d'aquella
mulher, vos chamou, bemdita luz, ao an-
tro teneoroso d'aquelle pobre espirito e
uceendestes n'elle o facho da misericórdia
do Altissimo para que, na plenitude de sua
liberdade, pudesse guiar seus passos pelocaminho que leva á casa do Pae.

Despeitado de seu sonmo o moço sentiu-
se perturbado, por não mais encontrar emsi uqtielle vmcao de fúrias que o atiraram
extenuado ao leito em que dormira.—Eu dormi ! Mas desde que estou aqui
ioi-me impossivel conciliar o somno ! Dor-mu , acicãtádò por todas as dores do infer-
A , que me levavam ao frenesi du loucura!
E estupendo ! E mais o 6 este acoiUn.-,
que nao parece ò cie uui damnado, que pá-u;ee. artu-s, o de um homem paia quemtudo e indiliereule ! Indiüerente nao 6 a
paiuvra. Ab dores qúu me desespera\ am,me parecem agora uniu coisa eomn um
que j-orvciiiura me propqj-oionár&u vt uiu-ra» em outra  Ali ! eu sonhei.... é meu
sonho me deu aqueila idêádè outra vicia.
que desprezei. Era uma cieaiieinha loura
e bella, bella como nunca imaginei haver
uo mundo. Conversou cemmigo largo tem-

àUBmmmmtammi Bj&g_ma-B_aaaaana rT?aua_a

po vejamos se posso me lembrar do que me
ella disse neste singular sonho. Q,ue coi-
sas tào sublimes quanto incríveis ! Mas
áquella gentil creaiiça tinha na sua can-
dura tamo iinperio e no seu império tau-
ta doçura, que seu dizer 'imprhmu-.se um
minha anuii com u caracter de ínnulivei
verdade ! E' verdade, bem o sinto, e ver-
dade tudo o que me disse ! .Não era a pa-
lavra, era o sentimento que a revestia, o
que me prendia me captivava, me domina-
va até o ponto de fazer-me quasi amar as
minhas dores, quasi esquecer-lhes a causa!
Outro seria por mim repellido, como Se
rèpeiie a quem vem revolver o ferro ua fe-
rida. Elle, porem, fazia a dolorosa opera-
çâo sem augnieniar as dores e pelo con-
irario acaimando-as, tianstorniaiido-as em
vehiculos de umas aspirações que enlevam
a alma !—Eoi isto o que me diose : soüic o
que. le fazem, porque já rizeste peior a ou-
tros e einquanio nao tesgalareo todo o unu
que fizeste, nao poderás ter a ueinaVei.iu-
rança. Arranca, de tua alma o ódio e o de-
sejo ue vingança, porque aqueiies a quem
odeias e de quem te queres viiigur, te
fazem maior bem do que teus meriiores
amigos, fumeccndo-ie occasnto de eum-
prires o que prumelteste quando viesle u
esta existência. Assim recebas com reiag-
nação as dores que te elles causam ! tí.tue
que tudo o que te acontece agora foi por
ti mesmo pedido e que se o -iipporti.res
como pioineile»i;e, tuas dóro_ _eião suavi-
sadas nesta vida, e dar-te-iiao aiegwas
inellaveis na outra, que e a verdadeira, Eoi
isto, sim, loi isto o que sondei e no meu
sonho ouvi d'aqueila extraordinária erean-
ça ! A questão pois é esta : u dese&poro
aqui e o desespero lá, se nao me contou tar
com estas desgraças que são ò reineuio,
embora afiiargo, pára o mal que fi_ a n.im
mesmo, ia/.euau-o a outros, ou ador aqui
mas dor atenuada por aquena conforma-
çtlo, e a felicidade Ia. ueosa outra vida que
ímaguiei e que ja Lendo certeza de que
realmente existe. i\ao vacniu. cjucrmeo
todos os uens d'esta vida transitória aoi da
verdadeira e eterna, tíeja como me qíxhÍ-
nou áquella crt-ança illuniinadu que \eiu |

J se du corpo, depois eleva-se um pouco,
como se tomasse impulso, e finalmente
é conduzido ás regiões superiores da
atmosphera.

Mireille exterioriza-se de um modo
differente. Os eíüuvios sensíveis dis-
põem-se em volta de si em camadas lu-
minosas paralleias na superfície do cor-
po, atravez dos quaes Laurent a vê
como atravez dus envoltórios coucen-
tricôs; depois essa matéria condensa- se
instantaneamente e o duplo se forma
de uma só vez sem passar pelas duas
formações parciaes lateráès como em
Laurent.

Esse duplo é uma columna Inminí sa
(1) qne mais tarde, nas regiões supe-
riores para que é arrastado, transfor-
nia-se em tuna espécie de bola com
appendice caudal que o faz comparar a
um èmbryão de rã ou a um cometa (d).
üs desenhos por meio dos quaes os d ns
sensitivos procuram representar de que
maneira veein o seu duplo coincidem de
sobra para que d'ahi se possa concluir
que seja uma impressão única iiiterpre-
tada por dois observadores diíierui-
tes.

Cada um dos dois sensitivos viu a
formação e o.s diferentes estados do üu-
pio do outro, desde o momento em que
formou-se até o em que lancou-&e pelo
espaço.

Começaram encão as diíliculdaibs.
Mireille que de ordinário eleva-se mi-
in_diatanieiiie a luminosas regiões,quei-
xa-se de achar-se retida ir um espuço
muito menos brilhante. Cessou de ver o
duplo de Laurent; aíliieia com a sua so-
lidão, deseja vei-o e deseja Lambem que
Laurent possa sambem ver o seu, para

(1) Essa columna luminosa lembra a que
guiou os hebreus no deserto.

t'2) Encontro menção de formas seme-
lhantes em uma narrativa de Aksakof.
« Entramos em um coinpartimento obseu-
ro. e ao cabo de pouco tempo vimos for.na-
rem-se corpos luminosos semelhantes a co-
metas,com cerca de ;>() centimetros de cum-
primento,largos em uma das extremidades
o alhaiido-se ii'unia. delgada ponta na ou-
tra extremidade ; esses corpos luminosos
adejavam aqui e alli. seguindo uma tra-
jectoria curviiinea». (Auiniixme ettipvnlis-
me, pag. 497 da traducçao franceza).

assim estar segura de que as suas im-
pressões são bem reaes e não um effeito
da imaginação.

O Sr. de R. ordena então a Laureut
que procure o duplo de Mireille, o queelle íaz a principio sem successo;depois.
repentinamente, sem transição, sem o
ver chegar de longe, como seria natu-
rai, exclama que vê o duplo de Mireille
u'um logar que indica e que ê exacta-
mente o mesmo onde está Mireille, que
por sua vez vê Laurent e manifesta poresse motivo uma vivíssima alegria.

Cuntiuua-se i? aprofundar simultânea-
mente a hypnose dos dois sensitivos:
Mireille por meio de passes; Laurent
por meio da machina.

E' diíiioil manter os dois duplos á
mesma altura, porque ora é um, ora é
o outro que se escapa; e Mireille pare-ce muito assustada quando perde de
vista o seu companheiro. iArz-se então
voltai' aquelle que elevou-se muito alto,
quei com passes transversaes (Mireille),
quer invertendo o sentido da corrente
da machina (Laurent).

iJergunta-se a Laurent sob que forma
se ve elle. Kespoude que o seu duplo
Lornuit-.-,tí cada vez monos perceptível
para elle a medida que se foi elevando;
que agora já não ve, mas sente, (pie
tem a percepção de existir em um de-
terminado ponto.

Pede-se aos dois sensitivos que jux-taponham os seus duplos, o que se
etíecuut.Mireiüe ve os dois duplos. Lau-
reui ve o de Mireille e percebe o seu•juxtapusio. Os dois duplos, postos as-
sim cm conuetj, permanecem inacti-
vos, «como dois muteis», diz Laurent.

A sensação produzida ireste pelaapproximaçao do contacto do duplo de
Mireille foi por Laurent comparada á
de unia ducha d'agua fria calando so-
bre u corpo.

Pede-se aos dois sensitivos que pro-curem lazer os dois duplos penetraremum no outro; a operação laz-se sem
muita diliiculdade e uão produz iinpres-
sao particular alguma, mas não a pro-longam por prudência. Previiie-se os
dois sensitivos de que vai-se desper-
tal-os; Mireille recoinuieuda a Laureut

da vida real a falar-me n'esta vida transi-toria, que em breve deixarei. Amores eódios, tudo esquecerei, na esperança dememores dias que famoem gozará aqueila
a quem amo e que soilre por minha causae que gozara igualmente o que me é ver-dugo cruel e cruel instrumento de meuauutuiameniu. A lei u igual para todos,
disse eu reienndo-me ao juuauo social. A'ei e igual pura todos, diase o louro menino
letenudo-se ao destino de todos os ho-
meus na eternidade. Venha pois o marty-
rio e encaiai-u-liei com a fe que me inspi-
roti a extraordinária creauça.

Eu, eu de hoje, fiquei maravilhado fie
ouvir aquelles conceitos de quem antes
era todo desespero, cólera e satânicos de-
sejos ; pelu que julguei-o perdido irrimes-
sivelmeuie.

Como expücar-se tão profunda transfor-
maçao, comparável ã do tigre enfurecido
em orando e innoconie cordeirinho ?—Ubra Ua prece, lUQU filho, que ergueu,
fervorosa, du mamo do seu ser, aqueila
ntulUer rica de amor e de humildade. Sua
raece tocou a divina misericórdia, e o anjo
du tóeunor baixou a serenara tempestade.
U que poderá oppor diques & vontade om-
iiipotenteV Tudo se operou de coufornn-
dade com a lei, segundo a sacrosauta von-
tiide.

-Alas, dizei-me : se o que soüre ua
urra e uo espaço, soüre em conseqüência
U.i lei da bàcehía Justiça, como pode a
prece produzir qualquer alteração no sol-
irimeiito, que vaie por alteração ua lei
eterna e ímmutavel V A omnísciencia, quetudo uíspoz para os séculos, nao dá teste-mundo contra si alterando e retocando
occasionalmente sua obra que deve seriuüüiiãtueúte perfeita?—Assim paixcc1 á nossa ignorância ; mas
.•.aliemos nóaqtu».sos limites e condições
uas leis eternas e iinmutaveis postas porUeus ? tíaoemos, porventura se o que nos
parece derogayuo da lei, não C condição
ua mesma lei, só apreciável pelos espiritos
que ja possuem a scieucia da creação V Eu
vou uar-te um exemplo do que parece-nosfxcepçao ou derogaçào de uma lei natural,

l___t:

que observe bem a volta de seu duploa ella, para saber se entra por partescomo o d"elle, ou a ura só tempo, comosahiu.
Procede-se ao despertar pelos meiosinversos dos que serviram para produ-zir a hypnose.
Laurent vê retomar ao seu corpo oseu duplo que a principio se desdobra;

depois entra o espectro encarnado, e
por fim o azul. Vê o duplo de Mireille
tornar a descer ao seu corpo , envol-
vel-o, depois entrar de uma só vez.

Despertados, os dois sensitivos per-deram, na forma do costume, toda lera-
branca do que se passou; calcando-se,
porem, na fronte o ponto correspondeu
te á memória hypuotica, elles procuramrecordar os incidentes d'essa peregri-nação commum no espaço.

Esse trabalho de reconstituição é
muito penoso por causa do grande nu-
mero de incidentes que se deram (3),mas os espectadores notam a sympathia
subitamente nascida entre Mireille e
Laurent, que no começo da sessão ape-
nas conheciam-se e experimentavam
antes um pelo outro essa espécie de re-
pulsão tantas vezes constatada entre
os sensitivos. Attribuimos essa mudan-
ça ao facto de terem-se os seus corpos
astraes penetrado um momento.

( Continua )
M. Lecomte

(3) Não tendo esses incidentes relação de
modo directo com o assumpto tratado n'es-
te artigo, foram supprimidos nos dois ter-
mos acima reproduzidos.
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Valentin Tournier

SEGUNDA PARTE
As dUmtriuas

VI
A idéa da reincarnação é tão natu-

ral que sem a tyrannia sobre nós exer-
cida pelo habito de idéas contrarias

phenomeuo aliás comprehendido na mes-
ma lei, mas que por ignorarmos sua exten-
são, juigamol-a ferida por elle. Conheces
a lei da gravidade, em virtude da qualtodos os corpos cahem, por seu próprio
peso, sobre a terra. Pois bèm ; mergulha
uma cortiça lúim vtiso d'agua e a cortiça,
que é o corpo pesado, em vez de cahir parao fundo do vaso, como é da lei, sobe paraa superfície, em contravenção da lei. Eaágua que sobe por um cano a grandes ai-turas, contra a lei da gravidade ? A scien-
cia. a imperfeita sciencia dos homens, es-barrou-se diante d'estes phenomenos quelhe pareceram inexplicáveis ; mas a verda-
deira sciencia a que comprehende todas asleis, em suas relações mutuas, veiu pormais um jacto di- luz demonstrar aos sa-
bios quo a cortiça que sobe obedece á leida gravidade, que a água subindo obedece
igualmente á lei da gravidade. Hoje vós
todos já o eotnprehèndeis graças á desço-
berta da Archimedes e a de ThoricelJi.
Pois bem; quando os sábios divinos chega
rein ao conhecimento de toda a extensão ecomprehensão da lei da Justiça Eterna,
então saberemos se a prece pode ou não
alterar, atenuar e, porventura, supprimir,
os soüriinentos, que são eíleito d'aquella
lei. Já sabemos que ella faz bem a quema faz e a quem seute-a e é por olla tocado
até o arrependimento; isto nol-a recorn-
menda como o melhor fructo da nossa ca-
ridade.

Como calou em minha alma a sabia li-
çâo, em face do que eu estava vendo sem
saber explicar !

Ü facto era patente : a mulher orou, o
anjo baixou e o tigre transformou-se em
cordeiro !

Como e porque elle se deu, apparente-
mente em contravenção da lei, eu não po-dia comprehender, mas fiquei sabendo
que nada se altera no plano eterno daEterna e Infinita Perfeição.

Deixei o.s dois no antro e voltei ao meu
corpo.

{Continua)
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que a educação nos impoz desde a infan-
cia acceital-a-hiainos sem esforço. «Não
é mais surprehendente nascer duas ve-
zes do que uma, tudo é resurreiçao na
natureza».

Estas palavras que Voltaire poe na
boca da Phenix (veja-se a Prmecza de
Babylonia) uo momento em que ella re-
nasce de suas próprias cinzas nao vos
parecem, em sua simplicidade e ener-

gica concisão, a própria expressão da
verdade ?

Quantos problemas no nosso destino,
impossíveis de resolver de uma manei-
ra satisfatória por outra doutrina e de

que esta nos fornece uma solução ra-
cional 1 Quantas obscuridades aclara !

Quantas dificuldades faz desappare-
cer!

«Verdade é que, diz Montdgne,
acho tanta distancia do Epaminondas,
como o imagino, ao que conheço,—digo
capaz de senso commum—que de, boa
vontade optaria por Plutarcho ; e diria
que ha maior distancia de tal a tal ho-
mem do que de tal homem a tal animal
e que ha tantos graus de espiritos e tão
innumeraveis como ha de braças d'aqui
ao céo». (1)

Que distancia, com effeito, entre o
hottentote estúpido e o intelligente eu-
ropeu ! entre Dumulaid e Sócrates !

Como explicar essa desigualdade no
desenvolvimento intellectual e moral
que, em certos casos, ser.-se-hia tenta-
do a chamar desigualdade de namreza
se não se admittisse que ha entre o
espirito inferior e o espirito superior a
mesma relação que entre a creança e
o homem feito, e algumas vezes entre
o homem e o anjo, se não se admittisse
que o ultimo viveu mais tempo do que
o primeiro o poude progredir n'um
maior numero de vidas suecessivas?

Dir-se-ha que é um eifeitò da ditfe-
rença de organização physica e de
e/Vucação '? A isso responderíamos que

....•'••"essas causas podem quando muito ex-
plicar as superioridades apparentés mas
não as reáes.

O órgão serve imãs ou menos bem a
faculdade, mas não a dá, temol-o supe*
rabundaiiteiiieute demonstrado. De sor-
te que um espirito muito desenvolvido
n'um corpo mal conformado pode fazer
um homem muito medíocre, emquanto
que tim espirito relativamente menos
adiantado servido por bons órgãos fará
um homem que ser-lhe-ha superior na
apparencia. Mas essa falsa superiori-
dade, que não consistirá senão nafacul-
dade da expressão e não na potência de
pensar, não produzirá iliusão senão ao
observador superficial e não enganará
o espirito penetrante.

«Não é duvidoso, diz J. Simon, (pie
haja espirito de eleição cujo valor li-
cará sempre desconhecido porque falta-
lhe a faculdade da expressão. Veêm-se
d'essas almas cheias de idéas, que o
vulgo desdenha, que passam por info-
riores e destituídas de senso, ainda que
os espiritos penetrantes surprehendam
algumas vezes em sua linguagem tra-
ços d'uma força, incomparavel. Per-
gunta-se, ao pousai n'ellas, se não se
está em presença de um gênio encanta-
do sob uma forma que o impede de ma-

¦nifestar-se em seu poder e esplendor.»
De resto, não é sabido que Sócrates

havia recebido da natureza um corpo,
todos os impulsos do qual conduziam-
n'o ao deboche, e que d"esse liberti-
no que a natureza parecia ter querido
fazei' d'elle, o filho de Sophronmco fez
um sábio, o modelo dos homens?

Quanto á educação, não temos todos
os dias sob a vista a prova de que a

(3) Por mais que meditássemos sobre o
paragrapho que ahi fica, foi-nos impossi-
vel interpretul-o melhor do que isso que,
aliás, se nos afigura mesmo bem pouco
claro. Escripto no francez antiquado, com
todos os seus vicios de consirueeão e gra-
phia, luctamos com seria diffieuldade para
traduzil-o no nosso idioma.

N, DO T.

sua influencia é grande, não indo, to-
davia, até ao ponto de mudar por
completo a natu eza do homem, de fa-
zer de rim soelerado um prêmio Mon-
Ihyón e de um idiota um Newton V

Quanta gente de bem h i (pie nunca
recebeu lições de ninguém, (pie, tem
sido mesmo obrigada a luetar contra
ensinos perniciosos, e quantos infames
patifes têm sido educados com todos os
cuidados imagináveis ! Simples uão era
o filho e discípulo de Marco Aurélio?
E pode-se porventura glorificar as ii-
ções dos jesuítas, seus mostres, pela
independência de pensar de Voltaire,
pelo seu horror á intolerância e ao fa-
natisrao religioso, pelo seu desprezo ás
superstições?

Quem foi o preceptor do lenhador
Lincoln, do seu suecessor o alfaiate
Johnson e do seu illustre compatriota
o ferreiro Elihu Bur.it, o promotor da
sociedade da paz universal ?

E não ha homens dos quaes se pode
dizer que se recordam mais do que
aprendem ? Mozart, por exemplo, que
nasce grande musico, e Pascal que, na
idade de nove annos, sem nunca ter
lido livro algum de, matliematicas, só,
sem o concurso de mestre algum, chega
á trigesima segunda proposição de Eu-
ciiues e inventa a geometria !

Em 1868 os jornaes francezes nar
lüi.vii-mis, extrahido de um jornal
niglez de medicina, o Quatierly, um
phenomeno bem extranho. Trata-se de
unia creança cuja historia surprehen-
dente o Dr. Hun nos faz conhecer. Até
á idade, de três annos conservou-se ella
muda e não ponde chegar a pronun-
ciar senão as palavras papá e maman.
Depois, de repente, poz-se a lalar com
extraordinária voiubilidade mas n'uma
língua desconhecida que nenhuma re-
lação tinha com o mglez. E o que é
mais surprehendente e que ella recusa-
se a falar esta ultima língua, a única
entretanto em que se lhe fala e obriga
áquelles com quem convive, seu irmão,
por exemplo, um pouco mais velho do
que ella, a aprender a sua na qual en-
contram-se algumas palavras fraucezas
apezar de que, uo dizer de seus pães,
não se tinha proferido nenhuma d'es-
tas em sua presença.

Como explicar este facto por outro
modo que náo seja a, recordação de uma
língua que, essa creança tivesse falado
em existência anterior ?—E' verdade
que o podem negar. Mas a creança
existe ; é um jornal serio, um jornal de
medicina que o refere, e a negação é
um meio muito commoclo e do qual se
faz talvez muito freqüente uso. Ha em
muitos casos o equivalente do diabo,
este Deus ex maehina aos padres que
vera sempre a propósito para tudo ex-
plicar e dispensar o estudo.

De resto, ha homens que afíirmam
ter conservado a.lembrança de outras
existências. Isto e mais forte. A carta
do Sr. Pousou du Terrail. de que falei
no precedente artigo, é uma prova
d'isso. Pode-se também dizer que elle
quiz gracejar. Mas o que é que se não
pode dizer ?

(Continua)

O spiritismo ensina era primeiro lo-

gar a existência de Deus, o motor ini-
ciai e nnico do Universo; ir elle se resu-
mem todas as perfeições levadas ao in-
finito—é eterno e, todo poderoso.

Ninguém o pode conhecer na terra,
mas todos experimentam as sua* leis; o
nosso entendimento é ainda muito fra-
co para nos elevar até essas sublimes
alturas, mas a nossa razão nos prova
que elle existe, e os espiritos, melhor
col locados do que nós para apreciar sua
grandeza, inclinam-se respeitosamente
perante sua magestade infinita. Não
adquirimos ainda bastante desenvolvi-
mento intellectual para abraçar na sua
extensão essa grandiosa noção da Di-
vindacle, mas tendemos para ella como
a phalena para a luz.

O desejo de conhecer e de saber de-
senvülve nos corações as mais nobres
aspirações, e mais tarde, desembara-
çado da matéria, gravitando para a
perfeição, o espirito fará uma idéa cada
vez mais elevada d'esse todo poderoso
que eiie presente hoje e que conhecerá
um dia.

Eoi-se o tempo em que se concebia
Deus como uma potência implacável e
vingadora condemnando eternamente o
homem por uma falta de um momento.
Não; a sombria divindade da Bíblia
uão paira mais sobre nós como uma
ameaça perpetua; não é mais o Jehovali
feroz que ordenava a degolação dos que
não o acreditavam, e que fazia curvar
milhares de liomeus sob o vento da
sua cólera como um cauipo de caniços
sob furioso furacão.

O Deus moderno nos appareceu como
a expressão perfeita de toda a sciencia
e de toda a virtude. Sua intelligencia
se manifestou no conjuneto admirável
das forças que dirigem o Universo, sua
bondade pela lei da reincarnaçao que
nos permitte resgatar nossas faltas por
expiações suecessivas e elevar-nos gra-
dauvameuie ate sua magestade uiriiii-
ta.

O Deus que comprehendemos e a in-
íinita grandeza, puder infinito, íuhuita
bondade, justiça inunita ! E' a inicia-
tiva creadora por excellencia, _ a torça
incalculável, a harmonia universal ! E'
Deus que paira sobre a creação, que a
envolve com sua vontade, penetra-a
com a sua razão; e por elle que os Uni-
verso* se formam, que as massas ceies-
tes rolam seus briiiiauitís esplendores
nas pioiundezas do vacilo, e por eüe que
os planetas gravitam nos espaços ioi-
mando rauianies aureulas aos soes.
Dous e a viUa ínnueiisa, eterna, mue-
linivei, tj o principio e o fim, o aipna e

se aífectada; em uma palavra, ella é

immaterial e indestructivel.
E' o eu consciente que adquire por

sua vontade todas as sciencias e todas
as virtudes que lhe são indispensáveis

para elevar-se na escala dos seres. A

creação não é limitada á fraca parte
que os nossos instrumentos permittem
descobrir, é infinita na sua immensida-
de. Longe de nos considerar como ha-
bitantes exclusivos do nosso pequeno
globo, o spiritismo desmonstra que de-
vemos ser cidadãos do universo.

Vamos do simples ao composto. Par-
tidos do estado mais rudimentar, eleva-
monos pouco a pouco á dignidade de
seres responsáveis; (fada conhecimento
novo que fixamos em nós, nos faz en-
trever horizontes mais vastos, nos faz

provar uma felicidade mais perfeita.
Longe de assentar o nosso ideal em uma
ociosidade eterna, acreditamos ao con-
tra do que a felicidade suprema consiste
na actividade incessante do espirito, na
sua sciencia sempre maior, e uo amor

que desenvolve ao passo e á medida

que. gravitamos ua estrada árdua do

progresso.—E' o amor o diviuo motor

que nos arasta para esse foco radiante

que se chama Deus !
(Continua)
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CAPITULO III
AS OBJECÇÕES

(Continuação)
Para melhor fazer comprehender o

caracter e o alcance scientifico do spi-
ritismo, vamos resumir em algumas
palavras os pontos principaes sobre, os
quaes elle se apoia, enviando aos livros
de Allan Kardec os leitores desejosos
de estudar mais a fundo esta crença.

o omega.
O spiritismo ensina em segundo io-

gar a existência da alma, isto é, do eu
consciente, ímmortal e creado por Deus.
Ignoramos a origem d?esse eu, mas
qualquer que ella seja, acreditamos que
Deus fez todos os espíritos iguaes e os
dotou de iguaes faculdades para chega-
rem ao mesmo fim—a felicidade. Ao
niesluo tempo que a consciência, deu-
nos o livre arbítrio que nos permitte
apressar mais ou menos a nossa evoiu-
ção para destinos superiores. Sabemos
que a alma du homem existia antes do
seu corpo, que este poderia não existir,
que a natureza inteira poderia não exis-
tir, sem que a alma de modo algum fos-

a.iiv_tiM $Piifc'i-___.s
Vende-se ua Federação Spirita Brazi-

teira, rua da Alfândega u.° 342, 2.° andar :

O livro nos Espiritos, por Allan
Kardec, encadernado

ü livro dos Mediums, por Allan
Kardec, encadernado.

O EVANGELHO SEGUNDO O SPIRI-
tismo, por Allan Kardec, enca-
dernado •

A Gênese, por. Allan Kardec, en-
cadernado

Olhas P0STHTJMA6, por Allan
Kardec, brochura

O <i,UE É 0 SPIRITISMO e NOÇÕKS
ELEMENTARES DO SPIRITISMO,
\)or Allan Kardec, brochura.. ..

Preoés do Evangelho, por Al-
lan Kardec, brochura

.Spiritismo, estudos philosophi-
cos, por Max, brochura

i_s ruDO dos Evangelhos em Es-
pirito e Verdade, pelo Dr.
Antônio LuizSayão, 1 vol. bro-
ehado  1*000

Trabalhos Spiritas, pelo Dr.
Antônio Luiz Sdyão 1 vol. in-8.°
brochado

O Homem Atravez dos Mundos
solugao do problema religioso,
por José Balsamo, 1 vol. in-8.°
brochado  2ÇO0O

Le Profbsseur Lobibroso et le
Spiritikme, analyse feita no Re-
formador sobre as experiências
do professor Lombroso, brochu-
ra

Historia dos Povos da Anti-
guidade sob o ponto de vista
spirita, pelo Marechal Ewerton
Quadros, 1 vol. in-i.° brochado

Os Astros, estudos da Creação,
pelo Marechal Ewerton Qua-
dros, 1 vol. iu-8.° brochado....

Dialagos Spiritas
Ao Br. Ministro da Justiça,

breves considerações a proposi-
tu dos Art.u> 1Õ7 e 158 do Código
Penal, publicadas no Reforma-
dor, folheto  $200

O Papa LeAü xii e o Breve Do-
lemus Inter Alia, por Fran-
cisco Frio, brochura  1$Ü00

La Casa Embhujada, romance
hespanbol, brochura  1$0U0

El NlNO Expobito, romance hes-
panbol broebura  l$00ü
Os pedidos para fora da Capital Federal

Bcao attendido» mediante o excedente de
50) rs. para o registro no correio.. Todo
pedido deverá ser acompanhado da im-
pertanciu cm vale postal.

Na livraria de Caídos Gaspar da Silva
et- Campos, rua du Quitanda n.° 113:
Revelações de alem Túmulo,

liisiona verídica de um Espirito
pelo Da Anlâo de Vasconccllos

1 vol.8 in-8. com gravuras, Oro-
cliado  lÒifOOO
Na livraria de Alves & Comp. rua Gton-

çalvesDuih n." 40 :
Padre Medico e .Juiz, producçfto

scientiíica, pelo Dr. Júlio Ccsar
Leal, 1 vol. in-8.° brochado.. ., 3$Ü0U

2$0Ü0

4$U00

_$0UU
$500
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EXPEDIENTE

A Federação Spirita lira-
sileira continua a manter
«ua sede á rua da Alfândega
mi*. 312, £.* andar, onde roa-
llza «ua* sessões, aos sabba-
do». as O hora* da tarde.

Continuara a ser nosso, agentes nos se-
guintes logares:

Amazonas—O Sr. Bernardo Rodrigues
de Almeida, era Manâos, rua Jos<5 Paraná-
qua 37.

Pará—Recaredo Laudegario da Silva
Prego, em Belém, rua Conselheiro João
Alfredo n. 10.

Ceará—O Sr. Demetrio de Castro Me-
nezes, na Fortaleza.

Rio Grande do Norte—O Sr. Fortu-
nato Rufino Aranha, no Natal, rua 13 de
Maio íi. 51.

Parahyba—O Sr. Emiliano Rodrigues
Pereira, na capital, rua da Viraçao n. 27.

Pernambuco—O Sr. Theodomiro Du-
arte, no Recife, rua Primeiro de Março
n. 7.

Alagoas—O Sr. Jofto Nunes dos Santos,
em Penedo.

Bahia—O Sr. Francisco Xavier Vieira
Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas em
S. Salvador, rua de Santa Barbara n. 114;

Rio de Janeiro—O Sr. Luiz Baptista
Coelho, era Petropolis, rua 16 de Novem-
bro n. 50.

O Sr. Luiz Lopes da Silva, em Friburgo.

O Sr. Júlio Feydit, em Campos, rua Vis-
conde do Rio Branco n. 30.

Minas Geraes—O Sr. Modestino Ar-
mide, em Ouro Preto.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçalves da
Silva Batuira, na capital, rua da Indepen-
deneia n. 4.

O Sr. Benedicto José de Souza Júnior,
em Santos, rua General Câmara n. 120.

O Sr. JoSo Manoel Malheiros, na Fran-
ea, rua do Commercio n. 10.

Paraná—O Sr. Jofto Moaes Pereira Go-
mes, em Paranaguá.

Santa Catharina —O Sr. JoaquimAntônio S. Thiago, em S. Francisco.
Rio Grande do Sol-O Sr. José Ga-briel Teixeira, no Rio Pardo. •

Matto Grosso-O Sr. Flavio Crescen-
elo de Mattos, em Cuyaba.

Ao* nossos assiguantes em
atrazo solicitamos a fineza
de mandarem liquidar seus
débitos, afim de podermos
regularizar devidamente a
e&itedlçao da nossa falha. 
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0 sonho

Mysterio indecifrável tem sido, para
o? homens da sciencia o plienomeno do
sonho.

Tem elle logar exclusivamente quan-
do o homem dorme ; mas a sciencia en-
sina que oi somno é o reclamo do or-
ganismo, para refazer, pelo repouso de
seus apparelhos, as perdas devidas ao
seu funccionamento.

Sendo assim—e não ha quem seria-
mente o conteste—durante o somno, o
cérebro, que é o apparelho mais traba-
lhador do organismo humano, é por isso
mesmo o que mais precisa repousar. .

E pois. emquanto dormimos, nosso
cérebro deve repousar ; ou são falsos
os principios scientificos a respeito do
somno.

Entretanto os mesmos jjue professam
taes principios, acceitos por toda a lm-
manidade, explicam o sonho\como tra-
balho do cérebro !

O cérebro descança e emquanto des-
cança, trabalha!

Eis o monstruoso absurdo a que
leva a escola materialista!

O sonho, o sonho só, desfaz suas
theorias, como o vento desfaz as nu-
vens.

Se o homem é somente matéria, se o
cérebro é o grande regulador de todas
as funcções corporeas, se é o gerador
do pensamento e portanto quem nos
dá o sonho, o cérebro não descança
quando dormimos, o cérebro não refaz
jamais as perdas de seu trabalhar in-
cessante.

Se pois o cérebro funcciona quando
dormimos, tanto como quando acorda-
dos, para que o somno ? Para que, se é
precisamente elle que mais precisa de
repouso, como o motor de toda a ma-
china humana ?

A questão, para a escola máterialis-
ta, fica pois reduzida a èstèí fermos :'
o organismo humano não repousa, e
portanto o somno não tem razão tje ser;
o somno traz repouso ao organismo hu-
mano, e portanto o sonho não é seu
producto.

Mas a primeira hypothese vai de
encontro á opinião e á observação uni-
versaes ; logo a segunda, que lhe é
opposta, é verdadeira.

O sonho, inquestionavelmente, não é
producto do cérebro, que repousa em-
quanto elle se produz; logo tem sua

origem n'outra fonte, que não repousa
emquanto ^dormimos. ry.;

Esta fbn|j_í)($ o espirito, que é o prin<.
cjpio pensátóe-que manifesta seus pen-
samentos por meio do cerelfttíj que é
apparelho ;d_4 manifestação, e não prin-
cipio geradõfydp pensamento.

O spiritismo esclarece brílhántemen-
te a questão.

O homem é espirito, revestido de ura
corpo, isto é, um ser sujeito ás leis
que regem o espirito e ás que regem á,"
matéria.

A matéria gasta-se pela acção,:o:
espirito não se gasta nem se cança. v

O somno, pois, é dado ao homem,
para repouso da parte do seu ser que
gasta-se pela acção, e não para o que
não requer descanço.

O corpo é que dorme, o espirito vela.
/Eis explicada a razão de ser do som-

no.-
Quanto ao sonho, explicado fica,

desde que e obra do espirito, que vela
átnquantõ o corpo dorme.

Desprendéndo-se do corpo, durante
o somno d'este o espirito, sempre preso
ao seu instrumento pelo cordão peris-
pirital, que só se rompe deíihitivamen-
te pela morte, vôa ao espaço, onde
aprecia as scenas, que esquece mal se

, recolhe, quando acorda'no seu organis-
mo material.'

Esquece, ás vezes ; mas outras vezes
transmitte ao cérebro, seu instrumento
de transmissão do pensamento, apagada
ou clara reminiscencia do que viu, ou-
viu e agiu, durante seu desprendimen-
to.

Esta reminiscencia, transmittida ao
cérebro, é o que constitua o sonho :
obra do espirito, de que o cérebro se
fez instrumento de transmissão ao ser
complexo, tal qual se dá com o pensa-
mento no estado de vigília.

Ha sonhos extravagantes, do mesmo
modo que nosso espirito, em vigília,
imagina coisas taes.

Ha sonhos representativos de scenas
e paisagens e caracteres, que não são
conhecidos na terra.

São as scenas e paisagens e caracte-
res que nosso espirito presenciou, des-
cendo a visitar um mundo inferior á
terra, onde tem, porventura, entes que
lhe são caros.

Seja corao fôr, o somno tem o des-
tino que lhe marca a sciencia, e o so-
nho revela positivamente, logicamente,
a existência, no homem, de um priuci-
pio que não é material, que não dorme
eom o corpo,

Mediums

O médium tem na faculdade médium,
nica o caracter de verdadeiro missiona-
rio.

A missão confiada ao médium, bem
poucos •a avaliam pelo que realmente
vale.

Se a faculdade superior que distin-
gue o homem do irracional é descon-

.siderada, talvez por nove décimos da
humanidade, o mesmo não deve dar-se
com aquella que distingue certos ho-

¦ meus .da. massa geral da humanidade.
A mèdiumiiidade è uma faculdade

que, ao menos' por-ora, não tefti sido
distribuída pela immensa maioria do
homens.

Mas é ella o precioso instrumento da
divulgação das verdades eternas ; logo
é um dom que nobilita aquelle que o
recebe.

O médium é instrumento da vontade
de Deus, somente comparável ao pro-
pheta.

Médium e propheta espalham pela
terra a palavra do Senhor ; e pois são
espiritos distinguidos pelo Divino Emis-
sario Jesus—o Cordeiro de Deus.

Falamos do médium que comprehen-
de a grandeza e sublimidade, a gloria
e a benemerencia da faculdade que lhe
foi confiada pelo Divino Regulador de
todas as coisas. Este é sagrado,'desde
a terra, ministro do Altibsimo.!

Aquelle, porem, que olha para o sa-
grado dom como para qualquer facul-
dade commum a todos os homens, que
em vez de limpar e ornar o sacrario de
sua alma para recolher reverentemente
a esmola que, por graça de Jesus, lhe
foi dada, enreda-se no torvelinho das
coisas mundanas, procurando ahi sa-
tisfação ás gulodices da carne, servin-
do-se da sua medimunidade com a
mesma indifterença com que serve-se da
vista, da audição, do olfato, de qual-
quer sentido ou faculdade communs ;

Aquelle que trabalha sem dedicação
ou evita o trabalho, menosprezando a
maior graça que pode alguém receber
na vida corporea ; esse infeliz será
repudiado, na phrase do Evangelho,
como elle. mesmo repudiou o presente
divino."Esse é o que se chama falso
propheta. • ¦. v,

O verdadeiro médium é o sacerdote
da nova lei: e quem não sabe que o
sacerdote, por isso mesmo que recebe
mais, tem mais responsabilidade, que
evitará pela vigilância, pelo desapego
das coisas do mundo, pela dedicação ás
coisas divinas, pelo empenho de limpar-
se de seus defeitos, pela pratica, qnan-
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to possível, dos ensinos de Nosso Se-
nhor Jesus Christo?

Mediums ! Orai e vigiai, para poder-
des exercer o vosso sagrado ministério,
não como os sacerdotes mundanos, mas
como apóstolos escolhidos pelo Divino
Mestre para o ensino e a exemplifica-
ção de sua nova revelação.

Dai ao mundo o que deveis ao mundo
e reservai as flores de vossa alma para
Aquelle qne vos quer glorificar desde
aqui.

Estes conceitos não são nossos, não
reflectem as fraquezas e misérias do
nosso pobre espirito. Estes conceitos
nos foram dictados pelo espirito glorio-
so que vive-de amor e de humildada,
de. fé e de caridade rRomualdo, o qual
recommendou que disséssemos aos me-
diums : «é o vosso velho Romualdo, o
vosso dedicado amigo que vos pede :
sabei ser médium».

NOTICIAS
No Csecselowlca, da Rússia, de 26

de janeiro, o Sr. José de Kronhelm
publica uma longa carta, na qual, da-
pois de falar dos rápidos progressos
feitos pela propaganda do spiritismo
na Rússia, em todas as classes da so-
ciedade, conta o seguinte facto que
buscamos resumir:

Em 1895 foi elle a KieS' por motivo
do negócios, e no trem encontrou-se
com um seu conhecido antigo, D. Ca-
simiro W., velho celibatario , fervoro-
so catkolico e inimigo figadal de todos
os que não criam na infalibilidade dos
papas. Apezar d-isso era muito boa
pessoa, carinhoso e caritativo, e co-
nhecido em sua comarca por sua probi-
dade e lealdade. Tendo fallecido seu
irmão Júlio que, como elle, se occupa-
va da agricultura, no governo d* Char-
coso, D. Casimiro arrendou suas la-
vou ras e passou a viver de seus rendi-
mentos, em Odessa.

Como o narrador sabia qu§ o falleci-
do Júlio estudava muito o spiritismo,
recebia coinmunicações e tinha em sua
importante bibliotheca todas as obras
spiritas de Allan Kardec, dirigiu a
conversação ir esse sentido; e então D.
Casimiro lhe disse:

— Tu sabes, meu querido José, que
a religião catholica proliib* aos seus
fieis oçcúparem-se do spiritismo, cre-
rem nos presentimentos e nas appari-
ções. O velho cura da minha povoação
dizia sempre que as apparições são
obras do diabo, e que um bom catholi-
co devia sempre trazer comsigo um ro-
sario, ou uma medalha da Santa Vir-
gera de Ostra—Braina, para afugentar
os diabos que pullulam sempre ao re-
dor de nós.

Comtudo succedeu-me urna coisa
rara, em certa òceasião, que me de-
nionstrou que nem sempre as appari-
ções são obras do diabo, mus podem
também sel-u dos nossos queridos de-
funtes, que ainda nos amam e se iate-
ressam por nós. O certo é que um dia
meu irmão Júlio, que conheceste, me
veiu avisar de uma desgraça que me
ia acontecer, e isto em occa?ião em que
eu não pensava n'elle. Na primavera
de 1876 parti em um coche tirado por
quatro bons eavalios afim de comprar
sementes de giraaol, em um ponto bas-
tante afastado de minha morada. Como
os caminhos estivessem então intransi-
taveis, vi-me obrigado a passar a noite
em uma pousada situada em pleno cam-
po.

O proprietário do pouso era um mau
judeu-e seus freqüentadores babituaes
todos gente de má catadura. Estando
muito fatigado, tomei chá e fui deitar-
me, Era meia noite guando acordei.

sentindo que me puxavam a mão. Des-
perto, vi meu irmão Júlio, morto havia
já três annos, que se me apresentou
como eu o vira em .vida, e me disse :,
—Casimiro, levanta-te & põe-tre a sal-
vo; querem assassinar-te. Deaappare-
ceu.

« Não me importei, crendo ter sido
uma aliucinaçâo; voltei-me e adormeci
de novo. Puxaram-me ainda pela mão,
e acordando vi ainda Júlio que em tom
irritado me disse :—Levanta-te, Casi-
miro; querem te ássassinar.Levantei-me
e só tive tempo para vestir-me e saltar
por uma janella, antes de três ferozes
bandidos, armados de cacetes e facas,
entrarem em meu quarto depois de for-
çarem a porta.

Occultei-ine em, um fosso até que
passaram uns viajantes, aos quaes me
juntei e contei o occorrido. Os ladrões
foram presos e declararam ao juiz que
vinham para matar-me se eu lhes mio
entregasse o dinheiro que trazia. Não
creio que fosse o diabo quem' me veiu
avisar, mas sim o meu querido Júlio,
que ainda me estima e se interessa pormim. Creio que tudo o que Júlio em
vida me dizia acerca.do. spiritismo é
a pura realidade. Desde o dia d'essa
apparição meu modo dè vida e minhas
crenças mudaram completamente. Leio
todas as obras spiritas traduzidas em
russo e em polaco, e acho esãa dotitri-
na sublime e eminentemente consola-
dora.

Conta a Revista Espiritista, de Men-
doza:

Uma familia foi habitar uma casa
onde, a determinados horas, ouviam-se
insólitos ruidos. A principio as pessoas
que a compunham se assustaram ; mas
depois acostumaram-se. Teudo de mu-
dar-se um anno depois, na noite da mu-
dança uma das senhoras, indo á cosi-
nha, ouviu uma voz bem clara que lhe
disse:

—Com que então vais mudar-te ?
Eu estava tão contente com a toa oom-
panhia!...

A senhora olho» em torao, e viu qneestava sé.

Começamos hoje n7 outro logar a pu-blicaçãò de um longo e excellente arti-
go, ao qual aliás fez referencia uma
nota de outro que publicamos na nossa
ultima edição, cujas idéas o de hoje
amplia e melhormeute esclarece.

Extrahido da Revue Spirite de Paris
e devido á penna magistral do escrip-
tor que assigna-se Dr. Daniel e que jánão é para nós um desconhecido, -pois
que outros trabalhos seus têm já h.on-
rado estás columuas, julgamos desne-
cessàrio recommendar á attenção dos
leitores esse artigo que, por sua ex-
tensão, somos infelizmente obrigados
a dividir em quatro trechos iguaes, de
accordo com as modestas proporções da
nossa folha.

O livro que dá pretexto a esse arti-
go e a que o auctor d'«ste faz referem
cia no começo é: La vie future devant
la science . Rasai d> interprétation du
éoyme de Ia viê future dYtprés tett don-
nèes Umtuelles de la seienee, per C. B.,
antigo discípulo da Escola Polytechni-
ca, Paris, Librairie Nouvelle, 15 bon-
levard des Italiens.

^ Ao nosso estimado «ollega da Bevue
Spirite solicitamos a devida venia paraessa transoripçào, aoque, estamos cer-
tos, não recusará beuevel» acquiescon-m,

A PROPAGANDA
Um movimento de accentuado pro-

gresso assignala dia a dia a marcha da
doutrina spirita, e a realidade, pela
prova experimental, dos seus phenome-
nos, os largos e extensos horizontes trae
ante o espirito humano dilata a sua

I

philosophia, e sobretudo a oonsoladora
certeza, que a sua moral sublime faz
nascer em todos os corações, da lei do
melhoramento progressivo e da felici-
dade n-uma vida melhor, váo eonquis-
tando cada vez mais novas adhesõés
que perfiiittem entrever, muni futuro
que já não vem muito distante, o seu
triumpho definitivo sobre a terra. Ago-
ra mesmo vimos de ter uma prova deste
nosso asserto;•

Referem jornaes que da França aca-
bamos de receber, notadamente o nosso
collega Le Progrès. Spiriti, de Paris,
os esplendidos resultados que o nosso
eminente confrade Sr .""Léon Denis aca-
ba de obter em suas recentes èxcur-
soes pelas cidades belgas Anvers, Liè-
ge, e Bruxellas, nas quaes realizou
conferências a que assistiu sempre um
auditório numeroso . e escolhido, § ás
quu.es á imprensa local das cidades men-
cionadas refere-se de um modo emineu-
temente lisonjeiro para os créditos de
oratória e de erudição de que larga-
mente goza o nosSo referido confrade.

E\ incontestável que o triumpho per-
tence á causa, que se impõe pela sua
evidencia racional e esmagadora; mas
nâo | licito occultar que elle pertence
também em grande parte aos extrordi-
narios dotes que possue o Sr. Léon
Denis, dos quaestão nobremente sabe
èlle servir-se pondo-os, com uma dedi-
cação e uma perseverança infatigaveis,
ao serviço .de um ideal sublime de cuja
realização depende o levantamento mo-
ral do gênero humano para já não fa-
larraos do seu transcendental aleauce
«cientifico e philesophico.

E' por isso que o notável campeão do
spiritismo, que ao conhecimento pro-
fundo da nossa doutrina e á uma solida
instrucção allia um critério robusto e
um bom senso admirável, tem caini-
nhado de triumpho em triumpho assig-
nalados na sua passagem, em todas as
cidades que têm feito objecto das suas
excursões, pois que nâo é essa a pri-.
meira que elle realiza, pregando a boa
nova a seus irmãos e fortalecendo as
bases da doutrina lançada por Allan
Kardec, de que é elle discípulo dos mais
honrosos.

Em Bruxellas, refere Le Progrès
Spirite, foi este o resultado pratico de
suas bellas conferências: fundação ou
reconstituição da Sociedade Spirita,
dissolvida íia muitos annos, com uma
centena dé sócios, dos quaes 70 obtidos
em duas conferências ; em Ativara, mo-
vimento accentuado na opinião publica,
discussão sobre o spiritismo nos cafés
e nos círculos, formação de muitos gru-
pos e abertura de um curso publico
hebdomadário de spiritismo ; em Liège
finalmente, approximação das duas so-
ciedacies União Spirita e União M.piri-
tualista, e reconstituição provável da
Federação Spirita da província de Liè-
ge.

Em Paris devia ter o nosso operoso
confrade realizado, nos dia3 25 e 29 de
abril, duas conferências, sendo os the
mas escolhidos : Q spiritismo ante a
sciencia eO problema da vida futura.

Honra ao incançavel trabalhador da
seara bemdita ! Graças ao Senhor dos
mundos e a Jesus, seu divino mensa-
geiro, por permittirem á desgraçada
humanidade a consolação de jà poder
ver surgirem no levante os primeiros
rubores d'essa esplendida aurora do
amor e da fraternidade, da regeneração
e da paz !
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Lia iBuvvie.-jSa realitê; sa manifes-
tation; mphüosopkie. E'ceos de l'au-
db-la, publicados por R. NOEOGJS<
RA.TH.~~Tal é o titulo de um éxtellen-

te livro, de 390 paginas ia 8? francez,
que a livraria E. Flammarion editou e
acaba de lançar em circulação, e do
qual a auctorà fez-nos a gentileza da
oferta de um exemplar, o que sobre-
modo nots peulwroit pelos termos gene-
rosas em que a nosso respeito está con-
cebida a dedicatória.

A obra.divide-se em três partes : I
Relações de extra-terra;II—A existem
cia na terra e no uspaço;IH—A huma
nidade era busca da verdade ; e subdi -
vide-se em dezesete series, assim po r
ordem distribuídas: Fluido magnético
e suas applicações; estudos psychicos;
priucipaee phenomeoos mediumnicos ;
os mediums; na Iudia. Compõem essas
cinco series a primeira parte. Perten-
cem á segunda; precedeutes da huma-
nidade; morte e despertar; vida gide-
ral; mal e progresso; reincarnação; os
mundos; o amor de alem-tumul®. Ahi
termina a segunda parte. A terceira
finalmente comprelieade as series: Deus
e as religiões ; cultos e crenças ; fana-
tismo,—-despotismo; os Messias ; o ca-
minho.

Demo-nos ao trabalho de reproduzi1'
todas essas epigraplie*, sob as quaes
todavia não se imagina a complexidade
de assumptos que lhes estão subordina-
dos, apenas para dar aos leitores uma
idéa, ainda que muitíssimo pallida, do
valor transcendental d'essa obra, valor
que cresce na proporção do grande nu-
mero de matérias que a compõem, to-
das no sentido de lançar alguma luz so-
bre a nossa doutrina, sobre essa ma-
gestosa e extraordinária sciencia do
iuünito cujos primeiros balbueioe mal
se fazem ainda ouvir no nosso seeulo.

Não se infira entretanto do que ahi
fiea que o livro da senhora Rufiua
Noeggerath é um tratado completo e
explicativo de todas essas matérias. Ao
contrario. Composto quasi exclusiva-
mente de eommunicações recebidas do
espaço, elle aborda todas as questões
que interessam ao passado como ao pre-
sente e a futuro da humanidade, mas
em forma de syntheses, não as apro-
fundando , uem tendo a pretensão de
as resolver em definitiva. Seria mesmo
essa uma tarefa impossivel na epocha
presente em que a humanidade não
attiugiu ainda o grau de aperfeiçoa-
mente sufflciente para que uma nova
ordem de transcendentes verdades lhe
sejam patentes. Iij demais, dada a cem-
plexidade d'esse problema gigantesco,
que radica-se em todas as ordena da
natureza que representa ainda para e
homem actual tantos indecifráveis mys-
terios, não seria uni volume de 400
paginas, oi de dez vezes isso, que po-deria conter a sua solução com todos 03
rigores da analyse e da fixação defini-
tiva de todos os seus múltiplos e innu-
meraveis corollarias.

Não. O livro da Sra. Noeggeratk é
apenas uma obra de synthese; mas porisso mesmo reclama um estudo deta-
lhado e profundo de cada uma de suas
partes. Lemol-o com detido cuidado e
entretanto não nos julgamos auctoriza-
lio a proferir sobre elle um juizo defini-
tivo. E? que não basta lel-o para fazer
obra sobre essa impressão. O sea coh-
teudo é de uma transcendência de tal
ordem, abrigando mesmo um certo nu-
mero de idéas novas que requerem de-
tido exame, que preferimos raanter-nos
em suspenso a lançar um julgameato
que poderia não ser verdadeire.

O que, todavia, d'essa primeira lei-
tnra nos ficou, ápresaamo-noa em o de-
clarar com a maior satisfação, foi uma
grata impressão de suavidade e de con-
íbrto. Toda a obra trescala um perfu-me de amorosa doçura e ha n'ella pa-
guias de uma encantadora serenidade.
D'entre ellas assignalamos algumas que
pretendemos oflerecer aos nossos leito-
ra3, cwiro amostra d'estee Mio traüallm
empreendido com os mais jWtftfff
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intuitos, pelo bem e pela fraternidade
do gênero humano.

Estamos certos de que a auctora, que
tão generosa se mostrou eomnosco ,
applaudirá este nosso propósito, que ao
mesmo tempo melhor permittirá aos
leitores do Reformador conhecerem a
obra de que falamos com tão lisonjeiras
referencias que, aliás, reputamos de
justiça.

Paremos, pois, essas transcripções
(tre-s ou quatro ) nos nossos números
seguintes. Por ora limitamo-nos a accu-
sar o recebimento do livro, cuja leitura
«eja-nos licito recominendar com viva
instância aos nossos couírades. Ha
n'elle muito que estudar e que apren-
der, e também muito que extasiar-se
diante de pagiaas saturadas de uma
philosophia profunda e por vezes de
uma belleza verdadeiramente oriental.
Lendo-o e sómeüte lendo-o e estudan-
do-o detidamente poderão os; leitores
julgar com segurança do valor d'essa
obra destinada a produzir, senão um
successo ruidoso, pelo menos uma im-
pressão forte e salutar em todos os
espíritos.

No prefacio com que illustrou a obra
o notável homem da sciencia Camillo
Flammarion, diz, quasi ao terminar,
este erudito escriptor: * seria supérfluo
entrar aqui n»s detalhes da obra que
se vai ler. A senhora Noeggerath quiz
fazer uma exposição múltipla e diversa
dos ramos tão variados da doutrina
spirita. Ao leitor cumpre julgar por si
mesmo».

E' o que insistimos em recommen-
dar, restando-noa somente consignar
aqui as indicações necessárias aos con-
frades que desejem, adquirir a referida
obra. Acha-se ella á venda em Paris,
em casa do editor E. Flammarion, 26
rue Raciue, e na Livraria Spirita de
propriedade do nosso confrade P. O.
Leymarie, 42 rue Saint Jacques. Preço
3 francos 50.

Encerramos esta rápida noticia com
os nossos sinceros agradecimentos a
Sra. R. Noeggerath pela sua delicada
offerta.
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XXI
Tudo passou. O odío transforinou-se ecu

amor, a sGde de vingança em haustos de
íecenheciuiento!

Mas assim como um pingo de tinta
mancha avesteJniaiBalva, imprimindo-lhe
uma nodoa que a impossibilita de ser usa-
da em seleeta reimifio, assim aquelle» ne-
gfos sentimentos mancham a alma, iinpri-
mlndo em sua veste espiritual nodoas quea excluem do eompareciment© á meia doíestim divino.

Corno, porem, se limpa a nodoa da* v*s-tes do corpo, ruslituiudo-se-lhe» a primiti-va alvura, pelo mesmo modo apaga a alma
as nodoas d* «sua veste espiritual, submet-
tendo-se arrependida o resignada, fi lei dasoberana justiça que guarda om «eu os-ermto o dulciaaimo favo da misericórdiado Creador e Pae de tudos os seres huma-nos.

O moço príncipe falliu n'aquetla prova,que lhe era um meio de resgate de suaenorme divida pa»8ãda.,—PaUiíte, íslin, falou Bartholorneu doa
Martyres ; maa arnporuu-te a misericórdia
do Senhor, ouvindo as preces d'aquellabemaventurada mulher, e mandando seuanjo para te soprar benéficos fluido», pelosquaea tiveasüe a paz e, no seio da paK, pu-des»e livremente aceitar ou nao o teu maiordever. O bom impulso que ja tmzias arro-
jou-te para a melhor comprehensao da tua
missão reparadora, é teu coração abriu-seafo doces sentimento», que o limparam doscoudeujjjftveís, coino a luz espanca as trâ-

A vida futura perante
a sciencia

(La Item» Spirite )

y,ú y.
Ha alguns mezes aqui, dávamos conta

do livro do Si* Hudson sobre ns bases
^cientificas da vida futura, livro, que
tendia a destruir completamente a dou-
trinà spirita. O mesmo nao se da com
o livro do Sr. O. B, que hoje temos sob
a vista. Tanto nos entristeceu a leitura
do primeiro quanto a do segundo nos
deu satisfação. E' que o livro do Sr.
C. B. é excellentemente característico
de bom senso e encerra a mais pura
crença espiritualista; e se ir elle não é
pronunciada a palavra spiritismo, nada
do que contem é inconciliável ¦¦ com a
nossa doutrina,

Accrescentemos que o Sr. C. B. é
um dos nossos engenheiros mais dis-
tinctos, o que para logo deve tránquil-
lizar os mais hesitantes acerca das in-
ducções que elle ahi desenvolve e que
repousam sempre sobre as verdades
scientificas mais positivas e mais bem
estabelecidas.

O fim que se propoz o Sr. C. B. foi
mostrar que a idéa da sobrevivência
da alma prende-se, como conseqüência
necessária, ás leis hoje admittidas pelasciencia positiva, e como o dogma re-
ligiòso correspondente pode conciliar-se
com os fundamentos scieutificos. Essa
investigação 6 tanto mais importante e
justificada quanto a crença na vida fu-¦tura éo dogma fundamental de todas
as* religiões, esse dogma que soffre, é
exacto, variações de forma, mas que
está sempre adaptado ós leis demons-
tradas uos pontos que confinam com o
seu domínio. E' assim, para dar um
exemplo, que apoiando-se sobre os pro-
gressos da sciencia que têm renovado a
concepção do universo, as preoceupa*
ções dogmáticas, as dos protestantes
sobretudo, têm sido levadas a formular
a immortal idade condicional.

va*. Firmaste novamente o pé ha escada
da regeneração ; mas o falso pasBO quede3te acarretou-te responsabilidade quetive.ste de resgatar em cumprimento da lei
indefectível.

--Mas, bom amigo, a arrependimentonao lava a culpa?
¦—Nao ; o arrependlbaiehto suspende a

pana da culpa; mus «alma perdoadad'aquella pena sente, ella mesma, para
poder subir ás regiões da pureza, necessi-
dade de apagar a macula que lhe deixou u
culpa-; e pede os meios de limpar-se peluexpiaçfio ou reparação, em que de a provada sinceridade do seu arrependimento. O
perdão, provocado pelo arrependimento,
•Suína verdadeira moratória, tanto que se
o espirito em expiaçfio reincide na falta
provoca, ipso fado, a renovação da pena.Eniao o príncipe vai aoflVer a horro-
roea pena que lhe foi impoita após a pas-snda existência?

Nao; porque elle já amortizou uma
grande parte de sua passada divida • por-tanto, o credor sO o aecionara pelo restau-
te. . .

—E se elle novamente se arrepender
d'essa fraqueza que teve ?

—O amor do Pae ê inlnito è lha per-doartl como da primeira vez, como sempre
que elle arrepender-se ; maa nunca, ja-maia, o dispensara de nova* provas, até
que as dC* completas.

--Sublime ! exclamei. Justiça * amor,
som nunea ae separarem, como dois senti-
méritos gêmeos!

E' assim mesmo. Deus exerce sua
justiça poil amor, © seu amor com a mal»
perfeita justiça.—Só o devgraçado, que nao conhece taes
grandeaas pode negar a existência de um
pae dotado de tao infinitas perfeiçoes !—Tens razfio ; k&o mesmo desgraçados
relativauusnti.', porque atrazam seu accesso
üs regipeig da felicidade, nao. porem, om
absoluto, porque maia cedo ou mais tarde
a lua penetrara seu espírito, e todos toma-
rüo o caminho da casa paterna, segundo a
k<1 c]« -?aIvaçao universal.

Eníquarito eu me enriquecia coty ròtos
sublimes ensinamento?, arrancava-se u

II
A idéa da immortalidade da alma

não existe no Antigo Testamento; ella
não apparece nitidamente s^não pslaepocha da vinda do Christo, sob a in-
flnencia das idéas platônicas, o entre
os phariseus. Com effeito, o Pentateuco
não menciona senão d scheol, em quesão reputadas a dormitar na inconscien-
cia as almas dos mortos. A resurrèição,
entrevista no livro de Isaias, annunçia-
da por Ezequiel, é confirmada por Da-
niel; os maus resurgirâo igualmente,
mas no dia do julgamento soífrerão a
segunda morte que é irremissivel.

A vida futura é formalmente indica-
da no Novo Testamento. Jesus traz a
salvação e a vida àquelles que n?elle
crêem. Os discípulos soífrerão na terra,
mas serão recompensados no Paraíso.
O peccador, ao contrario, se nâo se
corrigir, perecerá.

Segundo a doutrina do protestantis-mo moderno, a alma do peccador que
persiste no mal é votada a uma espécie
de consumpção lenta e finalmente tom-,
bano nada. E- d'essa maneira que;é
preciso interpretar a idéa do inferno1
que não é o tormento eterno infligido
pelas egrejas enristãs ao peccador en-
durecido ; a punição ó eterna em seus
éffeitos, porque uma alma aniquilada
não renascerá mais.

_ Encontram-se traços muito nítidos
d'esta doutrina nas epístolas dos após-
tolos e nos escriptos deixados' pelos
primeiros padres da egreja. São Paulo
emprega, em vinte cinco passagens,termos que despertam a idéa da des-
truição, mas nunca diz que os soffri-
mentos serão sem fim. Por outro lado,
na primeira epístola de S. Pedro ( cap.
III, 18, 20, cap. IV, 6) lê-se que a
prova começada ua terra pode ser con-
tinuacla ir um outro mundo.

Esta doutrina não prevaleceu. Desde
o século IV, sob a influencia da antiga
philosophia grega e do ensino de Santo
Agostinho, o dogma religioso tornou-se
universalista e assim conservou-se. A
alma possue a immortalidade nativa e,
depois da morte, vai para o céo ou parao inferno, sem prejuízo do julgamentofinal e da resurrèição, que marcarão

príncipe, que eu tora, aos afagos paternos,
para correr a fruir outros que lhe eram de
mais fino quilate : para ir matar saudades
o desejou noa braços da sua adorada espo-
sa.

— Eüajá. deve estar nadando em ale-
grlas, corria pensando, porque nfio ha
mais qiiftíu ignore o feito, desfecho do dra-
ma que parecia dever terminar pela minha
e sua desgraça. Deve estar anciosa a mi-
nha espera, como eu anceio por ver o bri-
lho celeste de seus olhos.

Com inaudita velocidade veuaeu a dls-
taneia que separava a casa do pae do abri-
go da esposa ; mas, herror ! a porta do tu-
gurlo—ninguém !

Brada como Ura louc» ; ninguém r-as-
ponde!

Penetra, com o olhar, uo antro ; aban-
douado!

Mette os houibros ü lugé que gerve de
porta e n'um instante acha-se uo interior
do tugurlo ; mas que horrorosa scena.se
lhe apresenta !

Atirada a um canto escuro, ja/. immo-
vcl uma coisa que tem forma de gente.Toca-lhe com o pt? e reconhece que 6 um
corpo ; mas corpo «em vida, pois que fie**
Inerte, apezar d* impeilido quasi rude-
mente.

•Torna-o nos braços, carrega-o para onde
a luz lhe facililB o exame, e ahi conhece
que tem diante do* olhos o corpo da pobrevelha que agasalhara sua adorada.

Que raiva, e que" espomnça ! -- Raiva,
por lhe parecer que asiâ mona a que lhe
poderia dar notícia do destino que teve o
ídolo de »eu amor. Esperança, ultimo sen-
timento que abandona o desgraçado, por-
q*e ainda julga possível chamal-a â vida
e colher d'ella a luz para seu coraçüo.

Nfio perde um minuto. Rscorre a todos
os meios que a sciencia de sua gente, do
«eu mundo e do seu tempo, aconselha paracasos tue».

E tal era a: força de vontade, por nfio
dizer a fé, com que operava, que no mo-
monto em que ia desanimar, sentiu que-
urar-se aquella hitfrcia*pavorosa, é ouviu,
•Sío-juo uWligeiro ofeio, «-oar-lhenos ouvidos
moribundo gewoído.

simplesmente o fim do mundo material.
E' evidente que o inferno será mais

povoado do que o céo. ?, Ahi está uma
conseqüência que appareee-nos hoje
como sendo de uma crueldade exeessi»
va, porque o supplicio.que inflige p^e-ee-nos fora da proporção da falta com-
mettida; torna-se mesmo particularmen-
te odiosa porque combina-se, por outre
lado, com o dogma da predestinação,:pois que esta condemna. desde o nasci-
jueuio, á eterna desgraça seres que não
pediram a vida e que são incapazes de
modificar a sentença fatal proferidacontra elles por tim.creador cruel *.Tal
é ainda hoje o dogma tradicional do
protestantismo. ''>"

Os catholicos pelo rneuos imaginaram
0 purgatório que permitte o reergui-
mento do peccador e a coinmunhão de
almasentre vivos e mortos. A intransi-
gencia de certas seitas protestantes é
a razão de algumas conversões ruidosas
ao catholicismo, que recentemente tive-
ram logar. Não que as approvemos.
Longe d'isso ! A verdadeira religião é
esse culto interior que prega o Sr. Van
der Naíllen nos seus dois excellentes
livros Nos terapias do Himalaya e Nq
Sanetuarío.

De resto o protestantismo esclareci-
do reconhece o perigo que o ameaça.
% Pode-se com effeito dizer, com um
eminente pastor, que se hoje o protes-tantismo parece incapaz de provocarconversões, se a sua pregação é um
pouco infecunda, prende-se isso, em
grande parte, á ausência do purgatóriona doutrina que. ensina, emquanto queesta noção deu 'ao catholicismo toda a
elasticidade conveniente para adaptar-
se ás successivas concepções que os ho-
mem; têm formado da justiça divina ».
Isto não impede de o inferno eterno
subsistir no dogma catholico.

Muitas idéas accessorias têm sido
modificadas pelos progressos da scien-
cia. Quem ousaria sustentar hoje, porexemplo^ que a resurrèição no dia do
juizo terá logar com o corpo material
que possuía o homem durante a vida
terrestre ?

«A resurrèição da carne, diz o auetor,
não pode entender-se como uma resti-

-Ainda ha vida! exclamou, e quasiloucamente repetiu os processos afé alliempregados ; e por fim conseguiu que ocorpo se movesse, que os olhos se descer-
rassem e quu um som guttural rompesse osilencio tumular, nâo mais como uma nota
de gemido, porem-jfi como Uma palavraarticulada—uugua».

-Correu a dar água A resurglda e. &em
poder conter a alegria que lhe irrompia do
peito, bradou : viva !

Estava, effeetivamente, viva a pobrevelha, que lhe era a chave dos mysterios,
que lhe valiam mais do que a própria vida.

Foi talvea maie difficil conseguir querecobrasse a consciência, do que fora fa-
zçVà recobrar a vida ; mas a vontade ou a
íê vence impossíveis.

A velha ergueu-se, mau nao se poudeter e atirou-se, a gemer, como uma massa
quasi informe, sobre o chão da espelunca—O que tens, boa mulher V—-Quebraram-ihe os ossos ; sinto dores
de morte.

—Quem foi que te quebrou os ossos ?—Quem havia de ser? Os dois malva-
dos, que me mataram para eu nao desço-
brir seu negro crime.

—Que malvados e que crirne foram
esses ?

—-O pae e o escolhido para homem de
tua mulher. Elles te viram sahir e ininie.-
diauimeute invadiram esta casa.—E a moça ? E a moça ? ü que üzeram
d.'èllà?

—-Amarraram-u'a e couduziram-h'a âs
costas.

—Mas.porque te fizerarn mal ?— Porque eu gritei por soecorro e proem.rei obstar ií realização do negro crime.
O príncipe nao qula ouvir mais e, dando

urros como uma fera, partiu da gruta,como a leoa a quem tivessem roubado seus
cachoirinhos, era busca dos malvados, «itiulhe haviam roubado o coração.

Ao receber, porem, o choque do ar livre,
sentiu que nao devia abandonar a desgra-
cada velha e foi profanar um curandeiro,
a quem confiou sen tratamento.

«*-Et&ci bom sentimento, disse meti eulw,
eottqijjstqifcte a inlsericordia qo Senjyov.
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túição á idêntica, mas somente com
esta forma quasi immaterial que revê-
Ia-se nas apparições retomando por
um momento no mundo sensível,' por
uma maneira de acção que absoluta-
mente nos escapa, a apparencia exacta
d'um corpo terrestre irremediavelmen-
te desorganizado».

O auctor pensa que não se pode mais
localizar a morada dos bemaventurados
e a dos condemnados, desde que a sei-
encia provou que a terra, longe de ser
o centro do mundo, não passa de um
minúsculo satellite do sol, que é mesmo
uma das menores estrellas da nebulosa
de que faz parte. Suppõe que o paraíso
e o inferno interpretam-se como estados
da alma immortal.

Alem d'isso não se pode mais hoje
pôr em duvida a noção da pluralidade
dos mundos habitados, ainda que não
seja talvez possível adduzir a prova
d'isso. E digo « talvez », porque o Sr.
C. B. indica, pelo menos theoricamen-
te, ura processo que permittiria obter
imagens bastante detalhadas da super-
ficie dos planetas mais próximos. Mar-
te e Venus, para reconhecer ahi traços
de uma actividf.de intelligeute. Sabe-se
que os poderosos telescópios são pouco
práticos por defeito de illuminação das
imagens obtidas. O auctor, porem ,
pensa que poder-se-hia utilizar a tele-
pliotia, isto é, a transmissão das ima-
geiis por meio da electricidade, cujo
prineipio applicar-se-hia á antfpliíicação
das imagens planetárias.

« Bastará, diz elle, transformar em
corrente electrica as imagens enfraque-
cidas com que actualmente somos obri-
gados a contentar-nos, e poderemos em
seguida amplificar a corrente para d'ahi
deduzir uma imagem reforçada permit-
tiudo essa observação detalhada, que
deverá fornecer-nos o testemunho pro-
curado da existência de uma activida-
de intelligente nos mundos diiferentes
do nosso.»

Voltando ao juizo final: a destruição
da terra não seria a destruição de todo
o universo, o que recuaria indefinida-
mente o fim dos tempos e daria á phase
do purgatório uma duração quasi illimi-
tada. N'esta conjectura, não haveria
mais fim dos tempos, na nossa opinião.
Ora, como este deve ter logar necessa-
riaraente, não vejo inconveniente ai-
gum em admittir que elle não concerne
senão á terra e á humanidade terrestre.
Os eleitos viverão na terra espirituali-
zada ou nas espheras mais felizes, ele-
vando-se sempre cada vez mais, appro-
ximando-se da perfeição divina para
attingil-a depois de um tempo infinito.

(Continua)
Dr. Daniel.
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Valentia Tournier

SEGUNDA PARTE
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VII
(Continuaçáo)
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Passo agora a uma questão não me-
nos- importante :

. Pode-se, desde esta vida, fazer uma
idéa exacta das penas e das recompen-
sas que a cada um de nós aguardam na
outra ?—Sim, coratanto que nos conten-
temos com traços geraes e não queira-
mos entrar em minuciosos e inúteis
detalhes.

Tomemos a analogia por facho e por

horror que o maldizente e o calumnia-
dor inspiram ás pessoas de bem ? em-
fim, os crimes em geral pelos remor-
sos ? «Porque é uma ordem immutavel
da vossa sabedoria, ó meu Deus, que
toda alma desregrada encontre o casti-
go nos seus proprios|desregramentos \»
(S. Agostinho, Confissões).

E não pode ser de outra maneira ;
para que a natureza da pena corres-
ponda exactamente á natureza da falta,
é preciso que a primeira seja a conse-
quencia necessária da segunda; de
sorte que pode-se muito bem dizer que
não é Deus quem nos pune, mas que
nós punimo-nos a nós mesmos; é ana-
tureza que é a grande justiçadora.

N'este inundo é possível ao liypo-
crita oceultar seus vícios sob a mascara
da honestidade e praticar suas íniqui-
dádes obtendo a estima e os elogios dos
seus semelhantes. Quando, porem, sôa
a hora da morte, a alma, sabida do
corpo, mostra-se sem véos, com suas
deformidades ou bellezas e não pode
mais escapar ao horror que inspiram as
primeiras, como não se lhe pode recu-
sar a admiraçãoNlevida *ásfsegundas.
Imaginai o phariseu e o publieano do
Evangelho. Que inversão de papeis!

No turbilhão ,dos negócios ou dos
prazeres, nostòástamentos da paixão,
nas proporções colossaes que a hora
presente adquire em detrimento da hora
a chegar, nos sophismas hábeis que os
nossos desejos sabem tão bem inventar
para colorir os nossos vícios com os
tons da virtude ou fazer-nos acreditar
que tudo acaba com esta vida, os re-
morsos emmudecem e acabam mesmo
por desapparecer ; nós os sabemos aba-
íar.

Mas na hora do despertar, quando
todos os véos cahem, quando brilha a
verdade inexorável e não é mais possi-
vel a illusão, como os remorsos devem
resuscitar poderosos e terríveis! Quan-
tos arrependimentos de não ter querido
escutar essa voz que nos dizia que
largávamos a presa pela sombra (1) !
Reconhecemos então com desespero o
erro de não nos havermos oecupado se-
não do homem, ser ephemero, simples
parada na vida do espirito, e termos
relaxado o ser immortal. Perdemos uma
existência : por algumas alegrias pas-
sageiras preparamo-nos longas dores ;
porque soffreremos por muito tempo a
humilhação de nos acharmos baixos na
hierarchia spirita e vermos acima de
nós os homens honrados que nos nossos
triumphos de um dia, obtidos calcando
aos pés as prescripções da lei moral,
havíamos coberto de insensato despre-
zo.

A satisfação das nossas paixões pro-
duz-nos alegrias vivas mas grosseiras ;
os prazeres dos sentidos nos embria-
gam, e nós não nos apercebemos de que
a sua repetição freqüente faz que a
nossa alma contraia hábitos que a en-
cadeiara á matéria e lh'a tornam indis-
pensavel. O que ligamos n'este mundo
será ligado no outro e o que desligarmos
será desligado. Se ligamos nossa alma
aos prazeres dos sentidos, quando ella
tiver perdido o corpo sentiremos que
esses prazeres se tranformarão inevita
velmente em dores proque ella não terá
mais o órgão necessário á sua satisfa-
ção. E todavia os objeçtos lá estarão
presentes e cheios de irresistíveis attra-
tivos. Eis o Tantalo da sabedoria anti-
ga!

O avarentó arrancará os cabellos
imaginários e sofírerá as maiores tor-
turas vendo repartirem seus thesouros
ou dissipal-os sem que o possa elle im-
pedir. O glotão, arrastado pela sua
paixão, visitará as mesas esplendida-

mente servidas e, devorado por todos
os ardores da glotoneria, não os poderá
satisfazer. O criminoso que contava
com o liada sentir-se-ha de repente
tomado de espanto., vendo-se sobre vi-
ver. Mergulhado nas profundas trevas
moraes que tiver accumulado sobre a
alma, sua imaginação espavorida as
povoará de fantasmas, ministros das
vinganças de um Deus justamente irri-
tado, cuja voz acreditará ouvir pro-
nunciar com os estrondos do trovão a
sentença de sua condemnação eterna.
E quem sabe quanto poderá durar esse
estado ?

Percorrei a lista dos crimes e acha-
reis facilmente a dos supplicios corres-
pondentes. Nao se trata aqui de diabos
cbifrudos e.armados de forcados a ator-
mentarem os condemnados, de caldei-
ras ferventes, contos de amas e de
avós ; estamos em presença da razão
fria, da inexorável lógica.

Se, ao contrario, longe de nos fazer:
mo3 escravos do corpo, não lhe conce-
demos senão o que lhe é necessário
para conserval-o em estado de saúde e
de vigor sufficientes para tornal-o um
instrumento útil á execução da nossa,
tarefa ; se o subjugamos ; se não pro-'
curamos senão os gozos elevados da
intelligencia';' se nos esforçamos por
suffocar em nós o bruto e desenvolver
o anjo, quão differente deve ser a nossa
sorte ao entrarmos no mundo da vida!
moral! Experimentaremos a principio
a satisfação indizivel de nos acharmos
engrandecidos,—e engrandecidos por
nossos próprios esforços. Depois, como
não teremos que arrastar o incommodo
peso da matéria, e ella já nos não ce-
garâ, mais. alto poderemos elevar-nos
para as regiões da luz ; nosso olhar for-
talecido supportar-lhe-ha melhor as di-
vinas irradiações, e poderemos abebe-
rar-nos mais largamente nas fontes das
verdades eternas. E a nossa felicidade
será tanto maior quanto se tiver multi-
plicado pela dos nossos amigos, felizes
por nos terem visto sahirmos trium-
phantes da prova, e quanto os pezares
dos gozos materiaes não virão pertur-
bal-a.

guia.
Não vemos tantas vezes a imprevi-

dencia e a preguiça punidas pela mi-
seria ? a glutoneria pela indigestão ? a
devassidão por mil doenças vergonho-
,sas ? a maledicencia e a calumnia pelo

(1) O auctor faz allusao á fábula de La-
fontaine, relativa ao eflo que atravessando
um rio a nado, com uma presa na boca,
largou-a para apanhar a sombra que ella
produzia na água; por parecer-lhe maior e
melhor.

Emfim, quando soar a hora de uma
nova incarnação. quando fôr necessa-
rio descer novamente a um planeta
para n'elle retomar um corpo, essa es-
tada n'uma região elevada não nos terá
sido inútil; muito ao contrario. As
verdades que ahi tivermos sido admit-
tidos a contemplar e de que nos tiver-
mos nutrido, não serão perdidas para
nós. O homem que formaremos tral-as-
ha em si, em estado latente ; ellas
formarão parte de sua constituição mo-

. ral e reVelar-se-hão por aptidões mais
poderosas, por capacidades superiores.

Poderemos, pois, cumprir uma mis-
são melhor do que nas precedentes in-
carnações, e, com a morte, arrojar-nos
para regiões ainda mais elevadas do
que aquellas de onde tivermos descido.

Mas onde, em que mundo, em que
planeta se effectuarão todas essas rein-
carnações ?

Chegou o momento de abordar este
novo problema.

Em nossa epocha e graças aos pro-
gressos da sciencia podemos fazel-o com
mais probabilidade de êxito do que ou-
tr'ora, porque possuímos dados mais
poderosos e mais seguros.

(Continua)

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
POR

Gabriel üelanue
QUARTA PARTE

CAPITULO I
O QUE È O PERISPIRITO ?

A imaginação age também sobre o
physico cora grande violência • é o quB

demonstram as obras de medicina que
tratam d'esse assumpto ; de sorte que,
de uni lado estando bem confirmados
esses effeitos, do outro sendo a alma
immaterial, o problema de sua acção
mutua fica insoluvel para os philoso-
phos.

Os maiores espiritos se têm applicado
a interpretar a acção da alma sobre o
corpo, mas nem Descartes nem Male-
branche; nem Spinosa, nem Leibnitz, :
nem Euler, chegaram a uma explicação
satisfatória d'esses factos. ;

Segundo Descartes, a alma e o corpo
por um desígnio muito sábio da provi-
dencia, seguem em todo o curso da
vida duas linhas parallelas, e no entre-
tanto sua natureza os torna extranhos
um ao outro. Deus modifica a alma con-
forme os movimentos do corpo, e dá
movimento ao corpo segundo as vonta-
des da alma. Cada substancia é, pois,
não a causa, mas a oceasião dos phe-
nomenos que se manifestara no outro.
Eis porque a theoria cartesiana-foi cha-
mada pelos historiadores a hypothese
das eausas oceasionaes.

Segundo Leibnitz, o corpo e a alma,
embora vivendo separadamente, rece-
beram uma organização tal que as mo-
dificações que se produzem n'um são
reproduzidas no outro, pouco mais ou
menos do mesmo modo como os pontei-
ros de dois relógios bem regulados mar-
cam sempre a mesma hora. Esta har-
monia é mais antiga que o mundo, tem
sen fundamento na intelligencia divi-
na; eis porque é chamada, segundo
Leibnitz preestabelecida. O mathemati-
co Euler tinha uma theoria muito mais
vulgar, a do influxo physico que adraitte
a acção directa e reciproca do corpo
sobre a alma. '

Todos esses systemas levantara gra-
ves objecções e não resistem á critica.
Como conciliar as hypotheses de Des-
cart.es e de Leibnitz cora o sentimento
do nosso eu, da nossa actividade pes-
soai,» com a experiência, diária do ira-
perid que oíliomeín exerce, sobre a na-
tureza e que esta possue sobre o ho-
mem ? Quem nos convencerá, quando
estendemos o braço, de que não somos
a causa d'esse movimento ?

Sabemos pela experiência que o me-
nor acto da nossa vontade, por mais
fugitiva que seja, se traduz por um
gesto, e que quando sentimos uma dor
é que produziu-se uma modificação
orgânica, e não porque Deus interviesse
para infligir á alma o soífrimento ex-
perimentado pelo corpo.

As doutrinas de Descartes e de Leib-
nitz, absolutamente insuficientes para
explicar factos, estão alem d'isso em
contradicção com a experiência. A dou-
trina do influxo physico está menos
afastada do senso commum, mas deixa
a desejar por não offerecer nenhuma
prova, e rebaixa a alma tirando-lhe a
immortalidade. Assim, como se vê, o
problema é espinhoso, pois que homens
d'esse valor não o puderam resolver.
Eis em seguida outros philosophos que
se approxiinam do nosso modo de ver.

( Continua )
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EXPEDIENTE

A. FederaeSi» Spirita Hi*a-
slleira continua a nianiur
«na sedo á rua da Alfândega
n*. $4$. '&.• andar, onde rea-
lisa suas sessSes, aos sanba-
dos, as O hoa-ft.ij da turda.

Continuam a ser nossos agentes nos se-
guinte» logares :

Amazonas—O Sr. Bernardo Rodrigues
de Almeida, em Manaos, rua José Paraná-
qua 37.

Paká—Recaredo Laudegario da Silva
Prego, em Belém, rua Conselheiro João
Alfredo n. lü.

Ceará—O Sr. Demetrio de Castro Me-
nesses, na Fortaleza.

Rio Grande no Norte—O Sr. Fortu-
nato Ruíino Aranha, no Natal, rua 13 de
Maio n. 51. ,

¦ 

¦ 
¦

Parahyba—O Sr. Emiliano Rodrigues
Pereira, na capital, rua da Viraçao n. 27.

Pernambuco—O Sr. Theodomiro Du-
arte, uo Recife, rua Primeiro de Março
n. 7.

Alagoas—O Sr. João Nunes dos Santos,
em Penedo.

Bajua—O Sr. Francisco Xavier Vieira
Guiné», na Caclioéira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas em
S. Salvader, rua de Santa Barbara n. 114.

Rio de Janeiro—ü Sr. Luiz Baptista
Coelho, em Pelropolis, rua 15 de Nuvem-bro n. 5U. • /

O Sr. Luiz Lopes da Silva, em Friburgo.

O Sr. Júlio Feydit, em Campos, rua Vis-conde do Rio Branco n. 36.

Minas Geraes—O Sr. Modestino Ar-ttiide, em Ouro Preto. '

^ S. PaüXiO—O Sr. Antônio Gonçalves daBilva Batuira, na capital, rua da lndepeu-
deuciu n. 4.

O Sr. Benedicto Jos6 de Souza Junior,«in Santos, rua General Câmara n. 120.
O Sr. João Manoel Malhehos, na Fran-

oa, rua do Oommerclo n. 16.

Paraüâ—O Sr. Jofto Moacs Pereira Go-mee, em Paranaguá.

Santa Catharina-o Sr. JoaquimAntônio S. Thiago, em S. Francisco.

Rio Grande do Sul—O Sr. José Ga-briel Teixeira, no Rio Pardo.

Matto Grosso-O Sr. Flavio Cresceu-cio de Mattos, em Cuyabá.

Ao* nossos assignantes eJM
atraio st>lleUaiu<»s a fineza
do mandarem li<infidar seus
débitos, afim de i>«ilm«ai;>s
re^iUarlzar devidamente a
expedição d a nossa foi li a.

Deus em toda parte
E' voz do povo, é ensino da egreja :

que Deus está era toda parte e lê em
todas as consciências.

São duas theses de surama importan-
cia, que o spiritismo veiu aclarar com
sua luz mais intensa que a das ante-
riores revelações, devido á mais ampla
comprehensão da humanidade actual,
em relação á dos tempos da revelação
mosaica e á da messiânica.

Deus está em toda parle.
Será que Elle se subdivida que tenha

uma pereune e eterna ubiqüidade ?
Quem o poderá affirmar ou negar ?

Mas o que parece mais racional é
admittir-se a sua irradiação infinita,
que o põe em cominunicação com todos
os pontos do universo e, portanto, com
todos os seres humanos.

¦ 
- 

...

E' lei/ confirmada pela observação
e pela experiência, que os espiiitos,
segundo seu grau de progresso, têm
maior ou menor irradiação, que lhes
permitte communicarem-se ao mesmo
tempo em poutos mais ou menos distau-
ciados, mais ou menos numerosos.

E' assim qua certos espiritos, só-
mente os bons e de certa elevação,
podem manifestar-se, isto é, estar,
11'um momento dado, em dois ou três
logares difiereutes e mais ou menos
distautes. Nào podem, porem íázel-o em
maior numero de logares, nem á dis-
tancia maior.

Outros, mais adiantados, já poderão
fazel-o em maior escala, abrangendo
maior espaço e maior numero de loga-
res, porque sua irradiação já é maior.

E assim gradualmente até chegar a
Deus, que possue a irradiação infinita,
ti portanto abraça, de seu solio sacra-
tissimo, todos os pontos do espaço sem
limites e todos os seres quão occupam.

Deus, pois, está em toda parte,
sem que saia da sede de sua gloria, do
seu divino throno, só por sua irradia-
ção.

Deus le em todas as consciências.
Desde que Elle está em toda parte

e que sua luz é infinita, como o são
todos os seus attributos, o que pode
causar duvida quanto a ter o que vai
pelo intimo de todos os seres humanos ?

E' também de observação e de ei-
periencia que altos espiritos têm o po-
der de ler nossos pensamentos, facto
que temos muitas vezes visto e reco-

nhecido, pela revelação que nos elles
fazem do que temos em mente.

Pois se os espiritos de certa elevação
têm'esse poder, como deixar de tel-o,
no maior grau, a Omiiisciencia ligada á
Omuipotencia o Senhor de quem emana
aquella faculdade dos espiritos stipe-
riores ?

Deus, pois, por sua infinita irradiação
tem scienaia plena de tudo o que se
passa em nosso ser : de nossos pensa-
mentos e cogitações, de nossos senti-
mentos, bons ou maus, de nossas obras,
na duração de nossa existência.

E nem de outro modo se pode expli-
car a justiça indefectível que castiga
è premeia a todos, segundo suas obras.

A não ser assim, seria preciso a
Deus abrir devassa a cada um dos seres
humanos e instituir tribunal parajul-
ganiento de cada um, como faz a justiça
dos homens ; o que nivelaria o perfeito
ao iwpferfeito, a- onmiscienciu á iguo-
rancia, a justiça eterna á temporária.

Supponde que a vista do Senhor se
espalha por todo o uuiverso e penetra
desfarte todos os corações e todas as
consciências, e tereis explicado o mys-
terio da Justiça de Deus, de sua scien-
cia exacta de tudo o que se passa em
cada uma de suas creaturas humanas.

Üu, cutão, supponde que nossos pen-
sameutos e os actos de nossa vontade,
que precedem necessariamente ás nos-
sas obras, se estampam em um grande
quadro, que é o livro ethereo de nossa
existência.

N'esta hypothese, aiuda e sempre, se
faz precisa a lei da irradiação : os es-
piritos superiores lêem n'aquelles qua-
dros, em escala maior ou menor seguu-
do sua maior ou menor elevação; Deus
lê em todos ao mesmo tempo, porque
sua irradiação abrange todos.

Como quer que consideremos a quês-
tão. só a resolveremos, a sabor da ra-
zâo, uduiictindo a irradiação espiri-
túal: infinita em Deus, mais e mais se
approximando delia a dos espiritos cre-
ados, segundo seu progresso realizado.

sXSBSSBB

NOTICIAS
Realizou-se no dia 1? do corrente a

sessão solemne commemorativa da fim-
dação da Sociedade Spirita de Propa-
ganda Lum e Amor, sendo muito concor-
rida e achaudo-se a sede d'e^ta vistosa-
mente ornamentada.

Após o discurso offiei.al uiararü da
palavra, como representantes da im-

prensa e associações spiritas os Srs:
Antônio Maia, representando o «Grupo
Apóstolos da Caridade», Antônio Nuues
Duarte da Costa, o «Grupo Santo Au-
tonio de Padua», João de Oliveira
Avena, o «Grupo Christo e Caridade»,
Vicente Avelar, o «Grupo União e
Amor» e o jornal «O Commercio», An-
gelo Torteroli, a Directoria Central do
Congresso Spirita e a Imprensa Spi-
rita, e Leopoldo Cirne, a «Federação
Spirita Brázileira.»

Foram representadas as seguintes
associações e grupos spiritas :

Associações: «Amor e Caridade» «Mi-
guel Archanjo» e «União e Caridade» ;Circulo Conciliação.» «Centro da União
Spirita de Propaganda» e «Congrega-
ção Spirita Aujo Ismael.» Sociedades :«Spirita Beneíiceute Antônio de Paduaj«Vinte oito de Agosto» e «Fraternida-
de» ; Grupos: Jesus de Nazareth» «An-
tonio de Padua», «Maria de Nazareth»,«Luiza Maia Torteroli», «Contudo»'
«Luz e Amor», «Luz da Verdade»'«Guias da Caridade» «Fé e amor»; e as-sim também foram representados os
grupos da mesma sociedade Ltiz e Amor :«D Romualdo», «Santo Antônio dePadua», «SânvJoãô*BaptÍsta», «Fé,Í2s-"
perança e Caridade», «Nosso Senhor
Jesus Christo,» «Nossa Senhora daLuz», Filhos de Jesus» o «Nossa Se-nhora da Piedade.»

Fez-se igualmente representar, porum dos seus secretários, a Federação
Spirita Brázileira.

O ARREBOL
Em Uberaba, Estado de Minas, appa-

receu nova estrella, a guiar os filhos
de Deus ao Presépio do Redemptor do
Mundo.

Tomou o nome de «Arrebol», sem du-vida porque divisa no horizonte dahumanidade os primeiros raios de luz
do sol da regeneração.

E' órgão do Grupo Spirita Christo
Deus e Caridade, cujos intuitos peloque se lê no seu jornal, são : compre-
hender e divulgar o spiritismo comosciencia religiosa ou religião scientifica.

Afastando-se dos orgulhosos, queconsideram pura sciencia, bciencia semreligião, a sublime revelação quo bai-
xou em nossos dias, em cumprimento
da promessa de N. S. Jesus, aquelle
grupo de humildes teve a verdadeira
intuição de que não é pela sciencia
que o espirito sobe a Deus de que toda asciencia que não leva a Deus ó obra
de homens, de que só pela religião ra-ciocinada poderá o homem conquistar
o altíssimo destino que lhe foi marca-do pelo Supremo Creador.

Esses intuitos, que são os da Fede-ração Spirita Brazijeira e os de todo overdadeiro spirita; ligam por laços desentido amor o grupo installado emUberaba e a Federação.
São trabalhadores que procuram ásombra da cruz bemdita. mondar o solopara a sementeira dos ensinos eviinge-liçog>;porque o spiritismo nao é senuoo ensino do Evangelho, comprebendidoem espirito e verdade.
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São soldados da cruz, que se gloriam
mais nos labores da terra santa, do que
nos da sciencia, cujos fulgpres se obscu-
recém, como a luz de brilhante astro
diante da aurora boreal.

Irmãos e amigos : deixai que pro-
curem as glorias da sabedoria os que
abrem as velas das humanas vaidades
aos ventos que precedem as tempesta-
des. Acolhei-vos-ao palliodo Cordeiro,
que ensinou e exemplicou a humildade,
até lavar os pés a seus discípulos.

Tomai por labaro a Cru/, da Re-
dempção e por luz o Evangelho de
Nosso Senhor Jesus Christo, e con-
liai em suas divinas promessas, pelas
quaes «aquelle que o confessar na terra
será por Elle confessado no céo»^

O Beformador acompanhará, n'este
terreno', a estrella de Uberaba, como os
Magos acompanharam a de Israel, e
assim sendo, tem certeza de que. che-
gará ao feliz termo de sua rota, que é
também o termo da vossa : a mystica
Belém.

Sede firmes, sede pacientes, sede
humildes ; e o orvalho do céo vivifieará
as flores de vossa fé.

Conta o Banntr of Ligld, de Boston,
o seguinte :

Uma senhora,em Sulton, possuía um
cãosinho de estimação. Adoecendo ella,
foi levada paru um hospital de Londres,
e desde esse dia o animal se mostrou
muito afnicto, percorrido todos os re-
cantos da casa em busca de sua dona.
Uma semana depois elle desapparèceu da
casa, só voltando passados dois dias,
muito cançado e estropiado. Soube-se
depois que elle tinha ido ao hospital
onde sua ama se achava. Apresentou-
do-se elle ainda outra vez á porta do
hospital, deixaram-n'o entrar, e elle
foi direito á cama onde estava a enfer-
ma, mostrando-se contente e lambeu-
do-lhe ai mãos.

Quem guiou esse animalsinho n'essa
jornada de 14 milhas?

Todo aquelle que se der ao trabalho
de estudar e explicar os factos que se
têm dado no curso de sua vida, não dei-
xará de reconhecer muitas vezes a in-
tervenção benéfica de um poder exter-
no, dando um novo rumo aos seus peii-
samentos e livrando-o de perigos, a (pie
imprudente elle se tinha exposto. Dar-
se-ha, porém, essa intervenção somente
na vida do homem ? Esse poder occulto
e benéfico não estenderá também a sua
acção sobre os irracionaes ? Porque ?
Náo são elles também creaturas e, co-
mo toes, dignos do affecto de seu Crea-
dor ?

O facto seguinte, acontecido n'esta
capital, vem nos lbvnecer uma base
para o nosso juizo. O nosso confrade
marechal Quadros tem,ha muitos annos,
eomsigo uma macaca muito mansa e
mesmo carinhosa. Habitava ella uma
casinha de madeira construída no quin-
tal, estando presa por ligeira corrente
para não incommodar a visinliaiiça.Em
dias de fevereiro ultimo, o animal uma
vez rompeu a corrente e fugiu para ura
morro, que fica nos fundos da casa. Na
noite immediata houve forte temporal
e uma arvore, cahindo, deu de rijo so-
bre a casinha de madeira, esmagan-
do-a. .Se o animal ahi estivesse, teria
perecido.

Na manhã seguinte a macaca se apre-
sentou por si mesma. Quem libertou-a
d'aquella morte immihente, fazendo-a
fugir tão a propósito ? Alguém que ti-
nha a faculdade de adivinhar o que ia
acontecer.

Traduzimos do lianner of Ligld:
« A astronomia é a sciencia da vida

e da morte, dos mundos e das almas.
Nada tem sobre nós uraa influencia
íjiais h§p'epca -e consoladora do 'l»e o

conhecimento do que seja a morte. A
historia dos progressos do nosso plane-
ti nos mostra que, em cada uma das
etapas de, sua marcha, a morte tem sido
sempre uma condição para o me-
lhoramento da vida. Os typos inferiores
do mundo orgânico devem morrer e des-
integrar-se para surgirem outros mais
altamente collocados, pois sempre da
decadência e da morte ha de surgir uma
vida nova, mais adiantada e feliz.

Seja banido o terror que nos inspira
a morte, não a julguemos uma calami-
dade ; ella é o maior, o mais subido, o
melhor, o mais grato presente que nos
faz a divindade. N'ella não se dá mais
(pie uma separação por curtíssimo pra-
zo.

Sabendo que nos é impossível stibtra-
hir-nos ao domínio das leis naturaes
e que a nossa existência continua de-
pois iTessa transmutação, não podere-
mos deixar de ver na morte um meiisa-
geiro divino, um amigo (pie nos abie
as áureas portas de uma vida de ven-
turas e esplendor. N6s, humildes expio-
radores dos mundos celestes, das terras
do céo, vemos na morte a mais pura, a
maior, a mais nobre, manifestação do
Supremo Ordenador.Nascimento e vida,
trabalho e gozo, morte e resurreição,
tal é a lei inirhaneiite na vida terrenal,
como na creação universal e eterna.
Todos têm o mesmo destino. A morte
ha de vir buscar-nos a todos; e quando
isso se dá passamos a ser cidadãos du
céo».

Este artigo vem assignado por Wil-
frid Marsan, director do Observatório
Astronômico de YVestmount.

A vida futura perante
a sciencia

( La Revus Spirite )

III

Abstracção feita de toda theoria so-
bre a formação do universo, a concep-
ção que d'elle se pode formular, segun-
do os dados actuaes da sciencia, é que
elle encerra, ao lado da matéria" por si
mesma inerte, um principio dynaniico,
immaterial, imponderável, que a move
mas não se revela á inducção theorica
senão por seus effeitos. As forças são
de duas espécies: forças mecânicas e
physico-chimicas e forças vivas ou ele-
mentos animicos, que se dividem por
sua vez em forças puramente vitaes e
forças conscientes.

A matéria é permanente. Retluz-se a
um pequeuo numero de elementos pri-
mordiaes ( derivados talvez de, um só );
O numero dos átomos de cada corpo sim-
pies é rigorosamente o mesmo desde a
origem do mundo. A matéria é indes-
tructivel e increavel. Tal é pelo menos
a opinião do atict r. Este, postulatuni da
permanência, estende-o elle também á
energia; esta não se cria, não se des-
troe, transforma-se somente, o que pro-
va a correlação absoluta entre as for-
ças, n'tima palavra, a lei da eqüivaleu-
cia, que se verifica todos os dias o'u, se
o preferem , a reversibilidade demòns-
trada de suas manifestações.

Os effeitos produzidos pelas forças,
mesmo á distancia, provam que estas
têm uma realidade objectiva. Para ex-
plicar, porem, essa acção á distancia,
somos obrigados a recorrer á hypothese
de um meio imponderável, eminente-
mente elástico, o ether, que vibra sob
a inlliieiicia (Pessas forças. Ha, pois,
um movimento de translação, e em ra-
zão d'isto muitos sábios têm querido ex-
plicar tudo pela consideração de um
movimento primordial indestriictivel
passando somente do estado externo ao
interno, ou inversamente.

]£-,ta theoyia;cinetica basta, ua ver-
dade. para explicar certos factos parti-

culares, para estabelecer, por exemplo,
o equivalente mecânico do calor ; mas |
vê-se logo que n'esse caso já não é. mais
necessário suppor a existência de uma
fonte de calor nem a de uma força qual-
quer. O universo reduzir-se-hia ao sim-
pies jogo da matéria e do movimento
primordial com todas as transformações
imagináveis. Esta theoria foi reconhe-
cida inadmissível graças aos trabalhos
de Hirn, de lord Kelvin, etc. E' evi-
dentemente mais lógico suppor o (de-
mento dynaniico espalhado por toda
parte, manifestando-se na matéria, e
somente n'ella, intervindo em todos os
phenómenos, dando logar ás manifesta-
ções das dülêrentes forças por suas
rupturas de equilíbrio, que recebem
sempre sua contra-parte ir uma acção
inversa aproveitando uma ou outra for-
mas de energia.

Quanto ás forças vitaes, bem que se-
jara de natureza diferente da das forcas
psycho-chimicas, dominam estas, exer-
cem a acção orgânica por seu interme-
dio, iinprimindo-lhes uma modificação
especial; e por connexão a lei da per-
nvanencia das forças applica-se aos se-
res vivos como aos corpos inorgânicos.

« A força vital, diz o auetor, diífe-
rencia-se ainda a outros respeitos do
elemento puramente dynamico ; appa-
rece de algum modo com o ser que orga-
niza, não pode agir senão sobre elle e
por seu intermédio ; desenvolve-se ao
mesmo tempo e com elle parece morrer,
depois de haver entretanto emittido
germeus que darão vida a um ser iden-
tico. »

Yê-se que o que sobretudo distingue
as forças da vida das forças psycho-chi-
micas é ser impossível ligar a contra-
parte das manifestações que ellas apre-
sentam ao nascimento e á morte do ser
vivo, o que as não impede de participar
da immaterialidade do elemento dyua-
mico.

N'um certo grau da escala dos seres
a força animica faz-se acompanhar de
um sentimento de consciência pessoal e
de um caracter de liberdade a principio
muito vagos, que não se encontram em
sua plenitude senão no homem, com ca-
ia;teres moraes que attestam uma na-
tureza distinetu,

Essa consciência do homem não pode
ser a simples resultante das acç.ões
combinadas das diversas cellulas de que
o corpo se compõe, porque o sentimento
da unidade e da personalidade aífirma-
se com uma força invencivel. A acção
intima da força consciente nos escapa,
mas domina todas as outras forças ,
mesmo a força vital de que entretanto
está sempre acompanhada. Ella tem,
todavia, uma existência objectiva; não
foi creada para a vida passageira, pre-
cedeu o nascimento no estado incons-
ciente, sobreviverá á morte, achando-
se então ir um estado que é a resultan-
te exacta de todos os actos de sua vida
passada. O seu caracter especial é teu-
der a um desenvolvimento indefinido
ou mesmo infinito; é a eterna aspiração
para o melhor.

para o enfraquecimento do caracter su-
blime que a distingue entre, os seres, e
talvez para mais baixo mesmo, como o
admitte a escola condicionalista, para
o aniquilamento mais ou menos formal
da consciência, no que não passaria de
uma simples força organizadora tendo-
se a si própria vedado a possibilidade
de ainda entrever essa perfeição intíni-
ta que livremente rejeitou. Pode-se
mesmo observar que a certos respeitos
é bem isso o que os theologos denoini-
nam o estado de damno (privação da
vista de Deus ), caracterizado precisa-
mente pela privação de ver as perfei-
ções divinas.*

E'desenvolvbudo parallelamente suas
faculdades que a alma approxima-se
cada vez mais—e atravessando o ou os
purgatórios—tPessa perfeição infinita
que o pensamento entrevê. Os esforço»
intelleetuaes que ella emprega para o
verdadeiro e para o bello, feitos estes
na direcçâo da vontade para realizar o
bem, são uma acqtiisição para a nossa
alma, acquisição que se lhe conservará
na vida ultra-terrestre e será o cunho
do grau de desenvolvimento attingido
pelas nossas faculdades. Todo acto, todo

IV
A alma pensante tem, pois, a noção

do infinito; iVahi é preciso admittir que
esse infinito para o (piai ella tende cons-
titue para ella o derradeiro termo de
um desenvolvimento que corresponde á
sua natureza essencial ; possue pois a
permanência e deve procurar seu ulti-
mo termo ua participação da perfeição
divina.

« Porque, se não tratou de cor.es-
ponder a esse fim primordial, se deixou
extinguir-se em si esse culto da perfei-
ção, essa necessidade do melhor que é
a razão suprema de sua vida eterna ;
se, finalmente, quiz recuar em logar de
avançar pelo caminho que lhe está
aberto, desde então vai ella approxi-
mando-se das almas inferiores, dos uni-
mães simplesmente conscientes, nos
quaes essa noção do piogresso não des-
pertou ajuda ; tende, n"uma palavra,

facto, deixa no universo o seu traço
iudelevel. A alma chegada a um suíii-
ciente grau de perfeição abarcará o pas-
sado e o presente ifum só olhar—e
mesmo talvez o futuro. E' que, paia o
Sr. C. B., o universo é comparável a
ura verdadeiro systeina dynamico.

« Se fosse pos-sivel, diz elle, estabe-
lecer o conjuncto das formulas que re-
presentam o estado variável do univer-
so n'um dado momento, seria também
possivel deduzir d'ahi, por uma serie
de cálculos apropriados, o estado resul-
tante no moir.euto inimediatamente pro-
ximo, e seguir assim, suecessivamente,
todas as transformações que o aguar-
dam. Estes cálculos comportariam em
particular integrações, todas as vezes
que iiiterviesscm forças nascentes de
algum modo, definidas apenas pelas
acções que exerceram durante um pri-
meiro instante infinitamente curto. Náo
se pode mesmo objectar, n'estas condi-
ções, que esta concepção mecauica não
passa de um verdadeiro determinismo
que negue toda intervenção da liberda-
de entre as forças consideradas, porque
o jogo das formulas permitte precisa--
mente representar por termos arbitra-
rios a acção limitada de uma força re-
lati vãmente independente.

« As operações de integração intro-
trazem, com effeito, n'estas formulas
quantidades novas designadas sob o
nume de constantes, cujo valor pode
ser á vontade fixado n'uin limite muito
extenso. Uma intelligencia infinita que
possuísse todas essas formulas repre-
sentativas do estado variável do mun-
do, que pudesse abarcar immediata-
mente todas a.s deducções que ellas
occuli.am. que percebesse alem d'isso
todas as variedades possíveis que com-
poitam, teria assim a percepção do fu-
turo, sem que iVahi resulte entretanto
negação de, unia certa liberdade para os
factores independentes que contribuem
para determiual-o ; e o nosso espirito
limitado por abi concebe como o ser
intelligente poderia d'ahi adquirir a
visão progressiva na medida do seu de-
senvolvimento para o infinito.»

Eis o que é eminentemente engenho-
so ! Essa hypothese, nos faria perceber
como a presciencia diviua harmoniza-se
com a nossa liberdade. Infelizmente
não é cila applieavel a Deus que possue
a presciencia e não carece de instru-
mento mathematico para mover de toda
a eternidade o universo ; não o é tam-
pouco a espiritos, qualquer que seja o
seu grau de perfeição ; porque, na hy-
pothese, figurada pelo Sr. C. B., do
mundo increado e por conseguinte éter-
no, todo ser que fosse capaz de pene-
trar o pussado com um golpe de vista
teria realizado o infinito actual, o que è
eontradietorio.
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De resto, é sempre extremamente
difiicil passar de uraa abstracção ma-
thematica a uma realidade viva ; por
outro lado, como existem ao mesmo
tempo no universo a finalidade e o me-
canismo, não se percebe bem como a
própria finalidade e a noção das quali-
dades differeutes que constituem nos
seres as diversas perfeições poderiam
tornar-se o objecto de desenvolviraeu-
tos mathematicos que não considerara
senão a quantidade.

(Continua)
Dr. Daniel.

CULTOSECRENÇAS

GaTHOLICISMO E AN1,M1SM0

( Do excedente livro La Survie, publioado
pela Sra. R, Noeogerath )

Vedes lá em cima, na montanha, o
grande carvalho com o tronco secco,
—secco e apodrecido ? O cimo d'essa
arvore gigante está morto ha séculos,
e ella não oüferece mais nem folhas,
nem flores, nem fructos. Entretanto
está ainda fortemente presa a esta ter-
ra ; affronta o tempo, tal como está, e
o raio do céo e o machado do homem
respeital-a-hão ainda. Da sua casca po-
derão brotar á flor da terra alguns ra-
mos, derradeiro ornato da arvore de-
generada da igreja ; esses ramos recor-
darão os preceitos da moral e da virtu-
de que ensinava a primitiva igreja ;
mas, como toda coisa que não se nutre
de progresso, seccarão tambera, e o que
foi o gigante desapparecerá.

A igreja expira e o catholicismo está
morto : elle já nãe vive senão na cas-
ca, não vive senão pelo seu exterior,
pelas suas representações ; mas a ar-
vore não tem mais seiva, porque essa
seiva que a alimentava, isto é, que ali-
mentava as forças da igreja, eram as
populações em massa, e estas abando-
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Aquelle bom sentimento, pelo qual con-

quistou o príncipe u misericórdia do Se-
nhor, nfto lavou-lUe o coração doa senti-
meutos de ódio e do vingança contra os
dois miseráveis que lbe roubaram a pérolade suu alma, a luz de sua vida.

Como, então co-existirem no mesmo vaso
princípios ou elementos que se destroein,
como o ódio e o amor, u avareza e a carl-
dude, a água e o fogo ?

E' que a carne tem seus instinctos e o
espirito seus sentimentos ; e como o bo-
mem é carne è espírito, o homem encerra
em rti os instinctos da carnti e os senti-
mentoa do espirito.

A evolucio burnaua paru o alto destino
posto ti humanidade consiste exactamente
em depurar-se o ser da influencia dos iris-
tinctos earnaes sobre os sentimentos espi-
ri times.

E é só quando se consegue tal depuração
que ae chegu ao estado de espirito superior
espirito isento de toda inüuencia mate-
rial.

E', pois, necessária ao progresso humano
a eo-existencia, no homem, dos sentimen-
tos espirituaes e dos Instinctos earnaes ;
porque do choque de uns contra os outro*
ú que nasce a luz para o ser bumano, ú quelbe resulta o merecimento para sua eleva-
eilu, 0 que tira os elementos da lueta, sem
aqi.iU'1 .niló baveTá meVitd, liem luz, nemelevação.

nam pouco a pouco as crenças dogmati-
cas e as cerimonias.

Era breve nada mais restará do ca-
tholicismo. As descobertas «cientificas
têm feito empallidecer o astro por mui-
to tempo triumphante d'essa igreja.No
seu nascedouro, o christianismo era
grande : era a caridade, a fraternida-
de, o amor humanitário ; nos primeiros
séculos tinha prophetas, tinha esses
grandes inspirados que os apóstolos
comsigo conduziam ; mas depois que a
belleza das virtudes christãs conquistou
o mundo, estabeleceu-se a oligarchia
catholica ; os inspirados desapparece-
ram, os papas e os concilios instituíram
os dogmas e os sacramentos. Elles yen-
deram tudo ! Nos grandes actos da vi-
da, empregando seu veto autocratico,
venderam suas bênçãos ; aos esposos
venderam o direito de se unir ; vende-
ram a água benta aos cadáveres ; che-
garam mesmo a vender, pelas inditl-
gencias, os méritos de Jesus ! E os po-
vos bestiticados lhes têm obedecido du-
rante tantos séculos ! E' espantoso !
espantoso !...

Concede-se agora menos aos padres;
têm medo de sua influencia e vigiam-
n'os ao leito dos moribundos. Em face
da indifferença social, diante da scieu-
cia, diante da historia que condernna e
estigmatiza os actos de tantos papas
cujos nomes não se ousa mesmo pro-
nunciar entre pessoas distinetas, elles
estão mortos.

Para conservar a constituição da
igreja, para levantar o seu prestigio,
um papa inventou a Immaculada Con-
ceição e o Sagrado Coração ; mas esses
dois artigos de fé, aos quaes é preciso
acerescentar a infallibilidade, não de-
ram resultado algum, e por isso mesmo
a igreja cahiu mais baixo ; ella se tem
coberto ainda á larga do ridiculo que
os philosophos lançam-lhe ha muito
tempo.

Ha um germen, um fermento mara-
vilhoso, que poderia fazer renascer a
vida na velha arvore que deve cahir.
Para que os ramos pudessem reverde-
cer ainda, seriam precisos á igreja os
phenomeuos mediuninicos. Se a igreja
monopolizasse a producçâo d'esses phe-
nomenos, para qne o faria senão para

O príncipe, pois que ainda nao se havia
desprendido da matéria, embora j£í lbe
tivesse vencido a maior força, como vimos
dos traços expostos de sua bistoria, devia
ser ainda passível aos influxos da sua rua-
teria ; donde co-existirem n'elle os ius-
tinctos de ódio e de vingança, com o sen-
ti'men to de piedade e de caridade.

Meio luz, meio trevas.!
Elã vai elle deixando um rasteiro de

luz, nesses cuidados que tomou pela pobre
velba; enfiando pelas trevas, em busca de
saciar seu ódio e o desejo de vingança nesse
inipeto com que procura os raptores de
sua amada.

Foi ft casa do pae da desgraçada e achou-
a deserta.

Foi a casa do bandido que jurou pos-
suii-u, e deserta igualmente encontrou-a.

Como louco, tomou o bordão de pere-
grino e pedida a venia ao pae, que lbe po/.
no dedo o anel, symbolo de seu poder, sa-
biu por montes e valles, por caminhos e
nialtos cerrados, ft procura dos fugitivos.

Correu toda a extensão dos domínios de
seu pae, sem descobrir vestígios dos que
procurava, com a fúria do tigre a quem
roubaram seus cacborrinbos.

.Jii. desanimado pensava em voltara ousa
paterna ; mas que horror ! Como viver sem
a luz. dos olbos, sem a vida da alma, sem a
alma de seu ser ?!

Unia noite, noite horrorosa, em que to-
das us tempestades do eeo se despojavam
sobre a terra d'aquelle mundo,—elle fui
refugiar-se a uma caverna, c-avadu etn
monstruoso penhasco, que sobresahia íi
gigantesca ma tia secular.

Éncamiuhando-sp para alli, notou um
trilho aberto na espessura, por mfto de ho-
mem.

.Nao lhe. causou aurpreza a descoberta,
porque, assim como elle, outnô podia ter
procurado aquelle amparo contra ns tem-
pestadés.

.Seguiu o trilho e penetrou na inimensa
caverna, onde procurou logar apropriado
para dormir.

Jil próximo de amaribocer o uovo din,
despertou assustado com um soOho borri-

retomar o seu ascendente sobre os po-
vos e para explorar ainda a humanida-
de ?—E a arvore quasi morta veria os
seus ramos readquirirem um tal poder
que elevar-se-hia ainda mais alto do
que a arvore antiga ; mas o progresso
da humanidade não o pode permittir,
e as nobres intelligencias do espaço
retirar-lhes-hiara o seu concurso, afãs-
tar-se-hiam dos logares infestados por
homens que quizessem explorar a con-
fiança popular e d'ella servir-se como
de um broquel para alcançarem nova-
mente uma dominação fatal.

Os supra-terrenos de uma ordem ele-
vada não assistem aos homens senão
quando o fira dos phenornenos é engran-
decer os conhecimentos da humanidade
no que concerne ao seu destino, á sua
instrucção acerca das coisas do futuro;
assistem aquelles que querem o bem,
que procuram e desejam a liberdade
para todos, que sonham a grande fra-
ternidade humana. Quando homens que
possuem faculdades mediumnicas d?el- '
Ias fazem um uso que não está ein liar-
monia com o que deveriam fazer, apo-
deram-se d'elles potências inferiores, e
elles soffrem as conseqüências do sacri-
legio que commetteram.

Nos tempos distantes havia grandesmediums. Tinham-se compilado os seus
ensinos, e isso desde a mais remota an-
tiguidade paga (pie—também ella—ti-
nha uma grande antigüidade a repro-
duzir : a antigüidade indiana. N'aqueÍ-
le tempo toda gente conhecia os pheno-
menos ; mas no dia em que os possui-
dores d'essas forças que denominais
mediuinnicas se reuniram para consti-
tuir uma sociedade, o povo foi vel-os e
nada mais se oecupou de produzir por
si mesmo ; esqueceu até a maneira de
obter os phenornenos.

Foram ver nos primitivos templos as
experiências, foram em multidão, e os
mediums tornados sacerdotes suecede-
ram-se por meio da iniciação, cujo se-
grédo zelosamente guardaram. A Ver-
dade perdeu-se por esse modo ! As grau-
des intelligencias do espaço abandona-
ram os padres que dentro em pouco,não
obtendo mais verdadeiras communica-
ções, passaram a dal-as falsas. Viram-
se estatuas pelas quaes, com o auxilio
BBnasmssaKBcsamíBmmxaBBníiBBaswHagsgsmÊamat B2XE9

vel que tivera.
Viu, n'esse sonho, a mulher que era seu

pensamento, quasi exangue, traspassadò o
peito por agudo punhal, vibrado pela mfto
do bandido (pie queria forçal-a a se lhe
entregar.

A mísera bradava por soeeorro e só <>
pedia a elle, a elle, (pie nem a ouvia.

No desespero de lal visão', acordou, e
tanto que acordou ouviu, claramente ou-
vido, um plangenle gemido como de quem
estivesse a se finar.

De um salto ergueu-se do improvisado
leito e, prestando ouvidos, reconheceu que,
de facto, alguém gemia, lá uo fundo da
gruta.

Tomar suas vestes e armaduras, foi obra
de um segundo, após o qual, marchou cau-
tcldsamcnte para o ponto donde lhe vi-
iiham os gemidos.

Ja a luz do dia penetrava, por larga fres-
ta do penhasco, uo interior da immcusa
caverna, quando elle deparou com um
corpo estendido a um canto da rude habi-
Ittcâp.

Era d'alli que partiam os gemido.», o
pois, dirigiu-se, tremulo de ernoeflo, para
alli.

Sobre folhas silvestres, dispostas em
forma de leito, jazia o corpo qUc o atira-
hira e que agora o fazia singularmente.

Era de mulher, mas estava collocado de
modo que a luz nfto permittia ver-llie o
rosto.

A' approximáçaó d'aquellè corpo o prin-
eipe sentia pulsar-lhe o coração e fraquea-
rem-lhe as pernas, como se urna desgraça
lhe estivesse imminente.

Seria uma previsão de seu espirito, ou
era effeito do sonho que tivera?

Fosse o que fosse, elle mais arrastou-se
do que andou para junto da pobre mulher,
aquém dirigiu a palavra, perguntando o
que a fazia gemer.

A* sua voz, um grito do dôr e de a lei] ria
irrompeu do Intimo cPaquelle corpo j.t
quasi inaniniado.

wr-feeirâ possível que eu (e veja antes de
deixar a vida'?!

de tubos, os padres oceultos nes subter»
raneos enviavam suas vozes. A auda-
cia, a cobiça, a hyprocrisia, a ina con-
dueta da maioria dos padres eram cons-
tatadas, e entretanto ia-se sempre ao
templo : o povo acreditava nos falsos
plieiiomenos porque seus antepassados
os tinham visto verdadeiros.

Ah ! Como nos seria doloroso ver a
igreja apoderar-se dos phenornenos que
produzimos com o auxilio dos mediums!
A igreja queimava os inspirados, aquel-
les que denominava feiticeiros, se não
serviam aos seus interesses, e os cano-
nizava quando pertenciam ás suas filei-
ras. Depois de haver indignamente tor-
turado esses desgraçados, ella acceita-
ria hoje os nossos phenomeuos ; já quasi
não se atreve mesmo a dizer que são
diabólicos. Tende cuidado ! Preservai
os vossos mediums!

Muitos homens ainda, a despeito de
sua falta de fé, persistem em educar
seus filhos no que chamam «a religião>
e em fazel-os assistirem ás suas ceri-
monias. E! negligencia. Porque para
seus filhos aquillo que não querem mais
para si mesmos ? E' fomentar a hypo-
crisia.

Entretanto, diz-se-ha, soffrerá a mo-
ral ; haverá uma espécie de estagnação
nas consciências se a ellas se não faz
mais baixarem princípios de morai.
Que é preciso fazer por aquelles que
não conhecem as leis do animiàmo e
não querem igreja ? Ha muitas hesita-
ções em certos homens entre as reli-
giões que cabem e a sciencia psychica
que se desenvolve.

Preciso é que vos apresseis em espa-
11)ar a verdade, em fazer saber de onde
se vem. para onde se vai, e o alcance
dos actos da existência.

Aquelles que alardeiam o seu apego
á igreja valem mais do que os que ri-
vem sem nenhum ensino religioso ?
Não : valem muitas vezes menos, por-
que ha um sopro de descrença eutre os
que ainda freqüentam a igreja. A ella
vai-se para se fazer ostentação de opi-
nião politica, de vestuário e, se é ne-
ccessario descer mais baixo , vai-se
ainda alli muitas vezes, eu vol-o asse-
guro, como a um logar de rendez-voua.
Podem acaso os vossos filhos, esses se-

Dois gemidos se unificaram, dois corpo*
se uniram, dois lábios se eollaram !

Era ella ! Era a cau»a de todas a» «ua»
dores na vida ! Era. u que procurava pôr
montes e valles, por caminhos « mattOvS
cerrados !

Alas, horror ! Era ella, a desejada, po-
rein cm que estado a encontrava !

Se ainda era viva, a vida lhe estava
presa por lenuissinio fio!

Talvez fos?e melhor nunca mais ve!-a.
do que encontral-a n"a judie estado: vel-a,
sentir as alegrias do ceo, e cahir no bara-
tliro das mais horríveis torturas !

Assim mesmo, aquellas duas almas ba-
nharam-se n'um oceano de alegrias.

E' assim o coração humano ! Sua lógica
nfto 6 a da razão, 6 a do sentimento, e o
.sentimento tem seu horizonte circumscrip-
lo ao presente !

Os dois amantes viveram, n'aquelles ius-
tantos, uma eternidade; gozaram, rPesse
curto viver, as alegrias de uma vida sem
termo !

A moca, passada a doce eommoçfio,
contou o que lbe suecedera desde que se
separaram.

Os dois corvos deram sobre ella, « a
transportaram para aquelle logar, pensam
ilo ficarem alli isentos de qualquer perae-
guiçfio.

Nfto houve ameaça, ou promessa que
nao empregassem., para (pie se ella ren-
desse no amor do que lhe fOra apresentado
por seu pae.

Conhecendo que tudo era inútil, este
deixou-a entregue uo bandido, que tratou-a
cum extremo rigor, empregando a violeu-
cia pura vencel-á.

Desenganado de alcançar seu fim, re-
correu, na véspera, ao punhal, para inti-
midal-a, mas tal foi a resistência que, per-
ilida n razão, crnvou-lh'o no peito e prós-
trou-:i n'aquelle estado.

Acabando :;. narração, ti pobrwslnha
ergueu-se ate" abraçar e beijar o curo ca-
poso, o mal ponde articular estas palavras:~-jáÔ feliz, e chora por mim.

Estava morta !
(Continua)
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res puros e castos, achar-se bem em
tal atmosphera.?. Náo serão impregna-
dos d'esses fluidos que sobre elles pe-
saiu ? São por elles envolvidos,e, n es-
ses logares que se dizem santos, xircu-
Iam idéas muito más cujos effluvios pe-
netram as creanças.

E' na família que a moral deve ser
ensinada e pregada com o exemplo.
Fazei de vossa casa.um templo de vir-
tude ; orai pelo impulso do vosso cora-

ção quando sentis a necessidade de vos
elevardes ao grande espirito. A crean-
ça que repete uma oração não a compre-
bende ; do nome do Deus que ella
aprende á adorar nada fica ainda na
sua alma ; mas a creança que cresce
junto de seus pães esquadrinha já em
sua joven intelligeneia suas palavras a
suas acções'/adivinha, a significação
das palavras cabidas dos lábios d'aquel-

. les que lhe deram o ser.
Para fazer progredir a creança, para

que o seu espirito fique prompto a ele-
var-se tão alto como o vosso em con-
cepção que chamarei divina, é neces-
sario que escute muitas vezes as con-
versações que se prendem ao nosso de-
ver ; a creança habitua-se rapidamente
a isso e u phenomeno não lhe produz
mais a impressão de espanto, porque
ella sabe, aprende comvosco, que veiu
do espaço para progredir, para tornar-
se justa e instruída. Esses grandes e
salutares pensamentos gravam-se pou-
co a pouco em sua alma, e ella saberá
assim ipie, se fizer mal, voltará para
reparal-o ; que o luminoso espaço lhe
será velado se entregar-se ás más pai-
xões e que" voltará á terra para resti-
tuir-lhe ü' chumbo que tinha colhido á
aza. Com estas idéas, ah ! quanto bem
se não produziria ! Que progressos não
realizariam esses jovens seres, que sob
a vossa guarda voltam a educar-se e
pedir-vos o pão (pie fará viver muito
mais seu espirito a vida passada ao pé
de vós !

ifci<.tf©nsRAJHm'
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Volto ao meu assumpto.
Posto que em principio a igreja ad-

mitta agora os plienomenos, a maior
parte d*esses altos prelados vos excom-
munga ; se vos maldizem é porque vos
temem.

A sobrevivência, provada, mudará a
sociedade. Em quanto tempo ? Isso de-
penderá das immortalidades de hoje
pelas obras que deixarem ; dependerá
dos seus filhos se forem educados nas
grandes idéas de verdade.

Ah ! Como me tarda ver esses tão
bellos tempos !

Cada casa será um templo, cada fa-
milia solicitará o concurso dos queridos
entes desapparecidos e os plienomenos
se produzirão por toda parte ; o ar sa-
turar-se-ha de fluidos, que permittirão
aos extra-terrenos mostrar-se, fazer
constatar sua presença de cem maneirai,
diíferentes. Entãé todas as nações, to-
das as raças, hão formarão mais do que
um povo; os homens dar-se-hão as
mãos, e cada um respeitará o bem de
seu irmão. Será a idade de ouro esta-
belecida ; será a recompensa d'esta
humanidade que tanto tem luetado e
que terá ainda que ltietar antes de de-
sappareeer d'este mundo.

Idade de ouro ! ideal de amor, eu
tornarei a ver.-te sobre a terra.

Paul-Louis Coorier

como ella, habitados. Sabemos mais que
semelhantes n'isso a todos os outros
seres, esses mundos não existiram sem-
pre ;' que nasceram ; que tiver, m sua
época de formação e que desenvol-
vem se progressivamente no tempo.
Não se poderá acerescentar que um dia
sem duvida, ao passo que novos mundos
apparecerão e se prepararão para subs-
tituil-os, a morte os virá ferir, para
franquear talvez aos elementos epie os
compõem as portas de uma existência
superior ?

O começo não reclama inevitável-
mente o Fim ? E, pois que os mundos
começam, não se está no direito de di-
zer que devem acabar ?

E' nosso destino galgar, em cada
uma das nossas incaríiações, um de-
grau na escala immensa que formam os
mundos ? Ou não merecemos elevar-nos
a um mundo melhor do tpie aquelle em
que estamos senão attingindo pelo es-
forço um certo grau de pureza ? Ou,
ainda, deve toda a serie das nossas in-
cariiações verificar-se no mesmo pia-
neta ?

Estas questões têm muito mais ira-
port anciã do que o parecem á primeira
vista ; e refléctiudo n'isso um pouco,
bem depressa percebe-se que sua solti-
ção deve influir poderosamente sobre a
maneira de nos conduzirmos na exis-
tencia actual.

Se não fazemos mais do que pousar
pondo o pé n'um mundo, para em breve
voarmos a outro, este em que momen-
taneamente estamos muito pouco nos
deve interessar. Sem laços para com
elle, no futuro como no passado, quasi
não o podemos considerar senão com os
sentimentos do rendeiro pela terra que
dentro em pouco abandonará. Não so-
mos levados a fundar n'elle nada de
durável, nem a emprehender obra al-
guina que, para sua conclusão, precise
de mais de uma geração, e cujas van-
tagens não poderão ser auferidas senão
por aquelles que vierem depois de nós.

Se, pelo contrario, n'elle já vivemos
e devemos ainda viver, se a nossa sorte
está ligada á sua, elle torna-se nossa
propriedade e a elle nos alfeiçoainos
longamente. Cultivamol-o com mais
amor, não receamos emprehender n'elle
trabalhos úteis, por muito longa que
deva ser a duração d'estes ; sabemos,
em caso de necessidade, impor-nos sa-

seus concidadãos que a mulher.e.o.es-
cravo tinham uma alma como o homem
livre. Muitos séculos depois—no sétimo
da nossa era—-um concilio de Mãcon
agitava ainda a questão de saber se as
mulheres eram seres humanos ou bru-
tos.

O atheniense Athenophores suggeriu
um dia a Alexandre, o único heroe ca-
vulheiresoo da antigüidade, segundo o
historiador Cantu, fazer, para recrear-
se emquanto estava nobanho, tintar de
naphta um rapazinho e lançar fogo á
untiira.- -

Qiuàm ousaria hoje propor semelhante
coisa a um monarcha civilizado, mesmo
o menos cavalheiresco ?

Esse mesmo Alexandre, para honrar
os funeraes do seu amigo Ephestion,
fazia degolar uma nação inteira que
elle acabava de vencer.

Os sacrifícios humanos eram com-
nitins em todos os povos antigos, mes-
1110 110 povo eleito de Deus—o povo ju-
deu. O sacrifício de Abraham e o de
Jephté são uma prova d'isso.

Quando, no theatro, a multidão reu-
nida ouviu pela primeira vez este verso
de Terencio

Eu sou homem ; todo homem ô ura aíni-
go pura mim,

ü SPIRITISMO ANTE A RAZÃO
POR

Valentin Towrnier

SEGUNDA PARTE

VI.ÍI

Cada um de nós está hoje convencido
de que os innumeraveis mundos que,
como a terra, íluctiuun 110 espaço são,

crificios e condemnar-nos a longos e
peniveis esforços para melhoral-o, por-
que estamos convencidos de que traba-
lhando para as raças futuras é para nós
que trabalhamos, e que retardando a
nossa admissão á posse tornamol-a ain-
da mais certa.

Deveriam bastar estas considerações
para tornar mais que provável a opi-
nião de que já vivemos e viveremos de
novo na terra ; ainda as ha, porem,
mais poderosas e decisivas.

Tanto na ordem intel-lectuale moral
como na ordem physica, o progresso da
humanidade atravez dos séculos é lento
mas real. Só alguns espíritos infelizes
e cegos pela paixão recusam-se a ver
esse facto luminoso. O homem dos tem-
pos primitivos confundia-se quasi com
o bruto. Que tempo e que esforços não
deveram ter-lhe sido necessários para
chegar a este grau de civilização que,
permitiiu-lhe deixar alguns traços na
historia !

Esta não remonta muito longe na
vida da humanidade ; e todavia o pe-
riodo que alcança é sufficieute para
mostrar-nos sensíveis progressos reali-
zados. As idéas e os sentimentos_ dos
homens das nossas modernas civiliza-
ções differem notavelmente das idéas e
dos sentimentos dos hom«vns das civili-
zações antigas. Na brilhante Athenas,
na época d'essa tão celebrada civiliza-
ção grega, Sócrates era obrigado a
usar de muita prudência para dizer aos

a surpreza, o espanto, a admiração^ fo-
ram universaes. O poeta dizia com isso
uma coisa nova, inaudita, que entre-
tanto não passa de um logar-comnium
na nossa época em que o sentimento da
fraternidade e da solidariedade entre
os homens tornou-se tão poderoso e tão
geral.

Os progressos nas sciencias, nas ar-
tes, na industria, são ainda maiores.
E' preciso ser cego para negal-o.

Pois bem ; como explicar esta mar-
cha progressiva da humanidade-para o
bello e para o bem, se se admitte que
os espíritos passam como uma torrente
pela nossa terra e nunca interrompem
o seu curso atravez dos mundos? se se
admitte mesmo que elles não estacio-
nam senão justamente o tempo neces-
sario para adquirirem o grau de puri-
ficação requerida para alcançar livre
accesso a um mundo melhor?

Se assim é, o nivel moral da huma-
nidade não deveria ser invariável ?

Mas se. ao contrario, são os mesmos
espíritos que renascem constantemente
no mesmo planeta, o progresso expli-
ca-se muito naturalmente, porque é
obrigado,—o que não quer dizer que
todas as incarnações de uma humani-
dade devam effectuar-se no mesmo glo-
bó. Não ; pode ser que as piimeiras
tenham logar n' 11111 planeta superior,
servindo-lhe, por assim dizer, de berço,
e que ella não tome posse da que lhe
está destinada para morada senão de-
pois de, haver attingido esse grau de
desenvolvimento^udispensavel para (pie
a lticta seja possível. As raças infe-
piores que povoam, na nossa época,
certas partes do nosso globo parecem
dar testemunho, com sua presença, em
favor d'esta opinião.

Pode também ser que um espirito
seja momentaneamente chamado a vi-
ver 11'imi outro mundo que não o seu.
Numerosos factos ua historia da nossa
humanidade o demonstram á evidencia.

Como explicar, com effeito, de outro
modo, que não pela incarnação entre
nós de espíritos pertencentes a mundos
mais adiantados do que o u«,sso, não
direi o apparecimento d'esses homens
prodigiosos de que a humanidade arre-
pendida e envergonhada tem feito deu-
ses, depois de os haver immolado. po-
rem mesmo o dos grandes homens no*
diversos ramos do saber humano que,
em certas épocas, projectaram tanto
brilho sobre as nações em cujo seio

 nasceram-?-
Se esses espíritos não tivessem vindo

somente- por uni certo-tempo ao nosso
mundo, para em seguida remontar ao
seu, cumprida sua missão civilizadora;
se tivessem realmente pertencido á
nossa humanidade, não é sem alguma
apparencia de razão que se poderia
negar a lei do progresso.

Mas não. Se as civilizações antigas
nos legaram obras cuja perfeição faz a

admiração e o assombro dos homens doa
nossos dias, como as massas, dos nossos
paizes civilizados são incontestável-
monte superiores áquellas em cujo «elo
foram essas obras produzidas, a umea
conseqüência que se pode tirar de sua

perfeição é que aquelles que as execu-
taram vinham de mais alto, para ser-
virem-nos de iniciadores e de guias,
deixando-nos esses modelos.

E' provável que a terra, por sua vez

ellvie a mundos inferiores alguns dos
.eus espíritos mais adiantados para
delles cumprirem idênticas missões :

uma estreita solidariedade deve ligar
iodas as partes do universo. Isso, po-
rem de modo algum modifica a nossa
ooiniâo—de que cada mundo tem uma

determinada quantidade de espíritos
destinados a fazel-o progredir, progre-
dindo elles próprios com elle.

Embalam-se, pois, iPuina esperança
enganadora aquelles que não se ealor-
cara por melhorar senão para ter o
reito de viver 11'um mundo melhor.

t )ue ' Somente para isso ? — E para
aquelles que atraz deixamos não tere-.
mos um pezar, um pensamento í — Mas
se partimos ao mesmo tempo e eramoa
idênticos nessa oceasião da partida—e
é preciso que assim se dê para que a

justiça seja satisfeita—, aquelles que
estão menos adiantados do que nós
devem necessariamente ter encontrado
mais obstáculos em seu caminho. K se
lhes foi imposta uma rota mais árdua,
não é justo que aquelles que se encon-
tram já em condições mais favoráveis
voltem-se para lhes dar a mão ?

Náo ; as azas do egoísmo são de-
masiado pesadas para que possam ele-
var-nos muito alto e não ó com o seu
auxilio que nos alçaremos até aos céos.

O melhor mundo—não o esqueça-
mos!— é aquelle a que o dever nos
chama, aquelle que devemos melhorar.
E não temos ahi somente deverei* a
cumprir para com os nossos seraelhan-
tes, mas também para com os seres-in-
feriores cujo desenvolvimento Deus nos
confiou e os quaes devemos esforçar-nos
por elevar até nós.

«Ninguém Be salva sG :
O homem nao mereço ti propriu salvaçíio
«enfio pulti de todos ;
O animal tom também bru direito perante
Deus».

(MlCHBLKT)

De resto, não ê mesmo no theatro
das nossas fraquezas que devemos ter
que as reparar V Não é tanto o nesso
direito como o nosso dever?

Voltaremos, portanto, a esta terra
qiie, por sua vez, será um. piráizo
quando pelos nossos esforços a tirer-
mos embellezado ; e n'ella, corrigidos
nós mesmos dos nossos vícios, tendo
para sempre desapparecido as doenças,
as luetas intestmas e as guerra», rei-
narão, em logar d'isso, entre os seus
habitantes a saúde e a boa harmonia.
10 irella gozaremos um prazer que ae-
nhum outro mundo nós poderia propor-
cionar ; o de saborearmos os fruetos
do nosso próprio trabalho.

( ContinU )
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arte, no Recife, rua Primeiro de Março
n. 7.

Alagoas—O Sr. Jofto Nunes dos Santos,
em Penedo.

Bahia—O Sr. Francisco Xavier Vieira
Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas em
S. Salvador, rua de Santa Barbara n. 114.

Rio de Janeiro—O Sr. Luiz Baptista
Coelho, em Petropolis, rua 15 de Novem-
bro n. 50.

O Sr. Luiz Lopes da Silva, em Friburgo.

O Sr. Júlio Feydit, em Campos, rua Vis-
conda do Rio Branco n. 36.

Minas G-ekaes— O Sr. Modestino Ar-
mide, em Ouro Preto.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçalves da
Silva Batuira, na capital, rua da Indepeu-
dencia n. 4.

O Sr. Benedicto José do Souza Júnior,
em Santos, rua General Câmara n. 120.

O Sr. Jofto Manoel Malheiros, na Fran-
ca, rua do Commercio n. 10.

Paraná—O Sr. Joao Moacs Pereira Go-
mes, em Paranaguá.

Santa Catharina — O Sr. Joaquim
Antônio S. Thiago, etn S. Francisco.

Rio Gkande do Sul—O Sr. José' Ga-
fariél Teixeira, no Rio Pardo.

Matto Gnosso—O Br. Flaviò Crescen-
cio do Mattos, em Cuyabà.

O PERDÃO

Deus perdoa a todo o que se arrepen-
de de suas culpas: é principio corrente
na igreja romana e em todas as seitas
dissidentes.

E' também a «vença inabalável dos
spiritas, que têm mais perfeita compre-
hensão dos attributos divinos.

Os catliolicos, porem, e os scismati-
cos, marcam o prazo fatal para o pecca-
dor arrepender-se ; ao passo que o spi-
rita, mesmo porque já tem melhor com-

prehensão de Deus, não põe limites ao
perdão.

Até á hora da morte, dizem os ca-
tholicos, protestantes e scísmaticos.

Em todo o tempo, antes e depois da
morte, dizem os sectários da doutrina
spirita.

Esta divergência requer explicação,
assim como o que é o perdão, em sua
extensão e comprehensão.

Só haverá perdão até o momento de
morrer ?

Se assim for, todo o que morrer em
peccado não tem mais perdão e, por-
tanto, está condemnado in eiernum.

Contra semelhante hypothese levan-
tam-se argumentos indestructiveis.

Primeiro : o homem não é um ser
perfectivel, e sim somente o são alguns,
desde que uma grande massa d'elles é
condemnada a penas eternas, que lhe
tolhem o aperfeiçoamento, até porque
nada lhe aproveita tal aperfeiçoamento
no eterno viver dos coudemnados.

SigiouU : a parábola do filho pródigo
que só tem sentido entendida como
promessa da salvação universal, foi en-
godo á humanidade e não uma promes-
sa de N. S. Jesus Christo.

Terceiro : é hoje facto experimental
que os que vão d'esta vida voltam á
ella.

Como isto, se os que morrem em
peccado não podem mais voltar, e se os
que morrem arrependidos são perdoa-
dos e não têm mais o que fazer em nos-
so mundo de sonrimentos ?

Deus não seria o infinito amor se
condemnasse seus filhos a penas éter-
nas, por não se terem arrependido de
suas faltas (de um momento) até um
determinado momento de sua ex-istencia
sem fim.

O pae humano, com todas as suas
imperfeições, nunca recusa o perdão ao
filho que o procura arrependido, qual-
quer que seja o (empo cm que o faça.

Será o Pae dos pães menos amoroso
que estes ?

Como, se o amor é o laço divino qne
liga a creatura ao Creador e se a pureza
do amor está na razão do aperfeiçoa-
mento do espirito ?

Se a justiça divina é puro amor,
como ser o castigo eterno e som remis-
são ?

A igreja romana não pode cevar o
seu demônio senão creando a lei da
coiulemnação eterna senão descrevendo
o amor infinito do Pae com as cores de
um sentimento impio.

Jesus, o divino pensamento do Pae,
a essência de sua caridade, não podia
permittir que em seu nome se injuriasse
o Pae ; e para salvar a humanidade do
veneno distillado em Roma, fez baixar
á terra a Revelação da Revelação, ou
Revelação Spirita, que trouxe a luz aos
homens.

Deus é amor, e amor é perdão.
Deus pune seus filhos para corri-

gil-os, para digniíieal-os, parafazel-os
dignos das promessas do Christo—da
vida eterna.

Deus pune o peccador ; mas em todo
o tempo em que este se arrepende e
procura-o, Elle, como o disse por Eze-
quiel, faz o banquete do filho pródigo,
perdoa. #

O perdão, porem, não é a lavagem
do peccador, porque em tal caso elle
ficaria limpo de todo o mal e não teria
que voltar a um mundo de expiação,
onde os soífrimentos por que passasse,
seriam penas impostas ao purificado:
injustiça.

Não. O perdão suspende o castigo e
habilita o perdoado a entrar nas vias
do progresso, pela purificação e para a
purificação.

O espirito perdoado, em vista de seu
arrependimento, não fica puro do mal
que praticou ; tem de purificar-se e é
para isto que recebe, pelo perdão, a
graça de reincarnar, para, nas mesmas
condições em que delioquiu contra a
lei, praticar de conformidade com a lei.

O perdão conquista-se fazendo-se
tanto bem quanto se fez mal ; e o que
o consegue está de facto e de direito,
em justiça, perdoado e purificado.

Vè-se, pois, quanto differe a vasta,
quasi infinita, comprehensão do perdão
segundo o spiritisrno, da estreita e
blasphema comprehensão da igreja ro-
mana, e quanto o spiritisrno exalta
Deus, a» passo que Roma o reduz a
proporções menos que humanas.
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NOTICIAS

Lemos no La Lumière a noticia de
um interessante caso telepathico, que
vem transcripta no seu unumero de 27
de abril e que solicitamos veuia para
reproduzir n'estas columnas.

«O Sr. Max Rahn, refere o collega,
accedeudoao convite de um celebre me-
dium demateri.liziQao.de Gatésliead
ou Tyne, a senhora Hall, embarcara-se
com sua esposa,

Na noite de 2 para 3 de junho de
1893 teve esta, a bordo, a visão de um
homem bastante idoso, em trajo de ca-
çador, que ella não conhecia ; conserva-
va-se elle a cerca de um metro e olha-
va-a fixamente. Não obstante ser noite,
a Sra. Rahn poude observar os detalhes
da apparição, graças á luz que d'esta
parecia emanar. Fez esforços para cha-
mar o marido, mas n'esse momeuto a
apparição sumiu-se.

No dia seguinte á tarde desembarca-
ram os dois esposos em Gateshead e,
chegando á casa da Sra. Hall, soube-
ram com grande surpreza que esta fal-
lecera na véspera, em conseqüência de
uma queda que dera, batendo com a ca-
beca de encontro a uma grade metálica.
O Sr. e a Sra. Rahn dirigiram-se á ca-
mara mortuaria e ahi a Sra. Rahn reco-
nlieceu o seu visitante'nocturno n'nm
quadro collocado por cima do leito. Era
o retrato do Sr. Hall que era, ao que
parece, dotado de dupla vista, ernquan-

to que a Sra. Rahn era um tanto me-
dium.»

Sob a epigraphe Os presentimentos de
Lincoln, encontramos ainda no referido
collega o seguinte, extraindo do The
pliilosophical journal:

«A narração que segue, devida a
Staunton, qne a communicou a Charles
Dickens, foi publicada no Journal do
Sr. E. Grant Duff.

Staunton fora chamado a assistir a
um conselho por convocação de Lincoln,
mas havia chegado atrazado. Ao sahir
disse-lhe o procurador-geral:

—Não sabeis o que se passou antes
da vossa chegada ?

—Não. Que aconteceu ?
—Pois bem. Todos nós, que fomos

muito pontuaes, encontramos sentado
o presidente, com a cabeça apoiada nas
mãos, n'uma attitude que lhe não é ha-
bitual. Levantou por fim a cabeça e,
olhando ao redor de si, disse—«meus
senhores, dentro de algumas horas rece-
beremos noticias verdadeiramente ex-
tranhas.»—Muito surprehendido, per-
guntei-lhe :—«recebestes más noticias
(da guerra)?»—«Não, disse elle, mas
em poucas horas teremos singulares no-
vas.» Absolutamente admirado, disse
eu ;—«poderemos saber o que vos faz
falar assim ?»—Tive um sonho, retor-
quiu elle, o mesmo sonho que tive n.-t
véspera da batalha de BulPs Ruu.
Tive-o já mnitas vezes e na noite pas-
sada eíle se me apresentou novamente.»
Cada vez mais impressionado, disse-
jjie eu :—«permittir-nos-heis queinda-
guemos da natureza d'esse sonho ?»—
«Encontro-me só n'um escaler e vejo-
me n'um rio largo impetuoso ; sinto-me
arrastado, arrastado, com uma violeu-
cia crescente.»—Foi n'esse momento
que batestes á porta. O presidente
acerescentou : — aos nossos aftazeres
agora, meus senhores.—Eis aqui. Sr.
Staunton.

Cinco horas depois o presidente era
assassinado,»'
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O Sr. D. Jesus Ceballos üosamantes.
do Observatório Astronômico da cida-
de do México, explica da seguinte ma-
neira os signaes observados tiltimamen-
te no planeta Marte :

« Na minha opinião, as figuras obser-
vadas no disco de Marte não somente
revelam origem de artificial e intelli-
gente obra, vista a sua exacthlão geo-
métrica e a acertadissima escolha que
d'ellas se fez por serem bem conheci-
das na sciencia astronômica, mas tam-
bem constituem um liieroglypho disposto
por um modo habilissimo,para assim fa-
lar á intelligencia com a linguagem
universal da idéa.

Tentemos decifral-o :
O triângulo equilatero, que occupa o

primeiro logar das figuras observadas,
significa, nos symbolos das diversas
theogonias,asties potências da Consci-
encia, e, na Sciencia Occulta. a tria-
de superior ou potências psychicas ; as-
sim pois, n'esse caso, o triângulo re-
presenta a Vida Consciente.

O circulo com o seu raio significa a
fôrma dos mundos.

A ecliptica com os seus eixos, maior
e menor, indica as orbitas de gravita-
ção, em razão da primeira lei de
Kepler.

Emiim, a parábola sobre unia recta
que estende as suas extremidades para
o infinito, syinboliza esse infinito.

Attendendo ao que fica exposto, as
figuras expressam o seguinte :

A vida consciente irradia nos mundos
e gravita no infinito.»

Acabam-se de executar,na igreja de
Vervier ( França), fragmentos impor-
tantes de uma missa, posta em musica
por um menino cego de 1.1 annos de
idade.

Esse menino escreveu essa partitura
sem ter o menor conhecimento teclmi-
co das leis e regras da harmonia.

O spiritismo explica perfeitamente
esse phenomeno.

Um illustre physico inglez, o Sr. W.
F. Barrett, enviou ao Light, de Lon-
dres, a narrativa do seguinte facto :

« Uni dos meus amigos, diz o Sr.
Barrett, trouxe da Criméa um cão
que muito estimava, e que também ti-
nha-lhe muito affecto.

Poucas vezes o amo salda sem elle.
Entretanto, estando um dia na Irlanda,
teve, com grande pezar, de o deixar
em casa para assistir a um ltuich para
que fora convidado porem antes de sahir
ordenou que o segurassem á corrente.

Durante o ltincli, um dos convidados,
chamando a sua attenção, disse :

—Olhai, olhai o vosso cão.
—E' impossível, contestou elle; fi-

cou em casa preso á corrente.
Quando esse meu amigo voltou

para casa, reprehendeu o criado, por
lhe ter desobedecido, soltando o cão ;
mas o criado affirmou que havia res-
trictaniente cumprido as ordens recebi-
das.

Então, dirigindo-se ao pateo, encon-
traiam o cão preso á corrente, porem
estava morto.»

A vida futura perante
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a sciencia
( La Revue Spirite )

Penetremos, porem, mais fundo na
critica das concepções metaphysicás do
Sr. C. B., concepções cuja importância
é tanto maior quanto são verdadeira-
mente audaciosas e poderão incitar ou-
tros sábios a adoptal-as,no todo ou em
parte.e a desenvolvel-as.

A existência do principio immaterial
espalhado em todo o universo, segundo
o Sr. C. B., é limito contestável. Com
effeito, é muito difficil explicar como
alguma coisa de immaterial pode, de-
pois de se haver diversificado, agir so-
brea matéria. Ou ha ahi a difterença
de natureza entre esse principio e a
matéria, e seu accordo torna-se impôs-
sivel ou iuconipreheusivel para a nossa
razão ; ou têm ambos a mesma origem
qualitativa, e como o principio hnm tte-
liai é dynamicp, o traço de união entre
essas duas substancias é a força.

Conviria então dizer que um tal prin-
cipio, se existisse, seria antes amateri-
ai do que immaterial, do mesmo modo
que philosophos tèm dito que a iiature-
za é não immoral mas amoral. A junte-
mos qne pode-se muito bem conceber
que a matéria seja uma força tornada
inerte, graças á interferência das linhas
de força primitivas com a corrente na-
tarai partida do polo negativo, como o
mostra o Sr. Vau der Naillen no seu li-
vro No Sancluario. N'este sentido po-
de-se dizer que a matéria é a força li-
mitada, tendo por isso mesmo uma for-
ma, propriedades, que são n'uma pala-
vra, uma força manifestada. D'ahi, é
verdadeiro dizer que existe no universo
a matéria e a força; n'outros termos,
que existem unia matéria tendo recepti-
vidade para vibrar, pois que seu fundo
original é a força; e vibrações d'essa
matéria que se propagam por elia de
toda sorte, seja essa matéria ether,
gaz, liquido ou solido. A força está in-
dissoluvelmeiite ligada á matéria, e o
concurso das duas serve para dirigir a
evolução dos seres.

A força pura, tanto como á matéria
bruta, está submettida á lei da vibra-
ção. Tudo o que não pertence á força
infinita propriamente dita, a Deus, é
susceptível de formar uma matéria ; e
quanto mais apurada tor essa matéria,
tanto mais numerosas serão as suas pro-
priedadus ; é o que resaita, por exem-
pio, da comparação entre um gaz e um
solido. Do mesmo modo a força vital, a
força pensante, não nos parecem cons-
tituir excepção na materialidade, ou
antes, ua amaterialidade que, por sua
origem dynainica, não tem relação com
a iniinaterialidade propriamente dita.

A matéria mais ínfima as contem em
seu domínio, e vale mais isto do que
stippor que ha desprendimento d'esse
principio immaterial para constituir a
alma ou a força vital propriamente dita.
Quanto ao ether, ou é elle de uma ma-
terialidade muito tênue, e não vemos
«orno possa constituir-se um maciço
para perinittir ás vibrações o propaga-
reni-se, pois que deve sempre ficar uni
certo espaço entre suas moléculas, ou
torna-se o alcasa dos occuitistas, ou so-
mos emiim obrigados a identifical-o com
maior razão, para conservar-lhe seu pa-
pel, com a aura infinita que é uai dos
attributos entre o infinito numero dos
que possue a divindade.

Não resta mais então, fora de Deus
senão a aura na qual evoluem todos os
seres de unia materialidade maior ou
menor, e a isto ajunta-s.e a força. Mate-
ria, força e aura divina, taes são, porconseguinte,três dos elementos qu i con-
correm na formação do universo.

Tomemos dois átomos ue uma mole-
cuia qualquer, inertes em priiieipio.
Como toda molécula gosa de unia forca
de cohesão, quer entre os átomos qne a
constituem, quer em suas relações com
outras moléculas, segue-se (pie"existem
entre esses átomos, depois entre essas
moléculas, linhas de força. Mas isto
basta para constituir tuna energia uni-
versai ? Não, seguramente ; isto basta-
ria apenas para constituir um universo
n'uni estado estático ou de completa
im mobilidade desde o inomeni

vida universaes ; devemos introduzi]' o
magnetismo de Deus, cujas vibrações
materiaes, iiitellectuaes ou espirituaes
podem, dirigindo-se, a diversas catego-
rias de seres, favorecer o seu desenvol-
vimento por unia evolução entretida
peia divindade e dirigida para ella.
Assim, pois, o facto de que tola força
fora de Deus deve manifestar-se por
vibrações, como resaita de modernos
trabalhos scientilicos, é devido mesmo
á presença da aura divina que assegura
a conservação da matéria e ao mesmo
tempo permitte á força n'ella circular.

Matéria e força, sob -a aura e o mag-
netismo da divindade, constituem a ma-
teria que vibra de um modo variável
segundo o estado de suas moléculas ; e
seu calor, luz, etc, considerados n'es-
te ponto de vista, sobresahein tanto á
matéria, que propaga-os vibrando, como
a força viva propriamente dita que a
percorre. Se não houvesse inércia, a
força dada de uma expansão infinita
não se poderia propagar : e se não liou-
vesse energ

o ua

a activa, o movimento de

creação.
Devemos, portanto, fazer intervir um

Deus motor por attracção qü0 permitteaos corpos desenvolvei em suas energias
reciprocas n'u,m movimento e n'uma

propagação nao se daria mais e ter-se-
liia uni repouso absoluto, bastando-se a
inércia a si mesma, ou então os corpos
cuja natureza original é a força, deseu-
volvel-a-hiam, o que é impossível, sen-
do dada n'esse caso a náo-existencia
de um movimento interno. Ajunte-se,
pois, mais alguma coisa para fazer pas-
sar um corpo do estado de inércia ao
de actividade ; é a força ou antes o con-
junto das vibrações que a constituem.

A força não pode ser uma entidade ;
ella desenvolve-se n'esses próprios cor-
pos propagando-se n'elles, e tudo se re-
duz, para dotar a matéria de forças
activas, a um primeiro movimento, ao
qual pode-se acerescentar a direcção.
Está ahi a intervenção a que o Sr. Vau
der Naillen chamou o Verbo, e foi o
magnetismo que, por assim dizer, fez
desenvolverem-se na matéria todas as
forças que ella continha.

Quanto ao facto da propagação, po-
de-se ella reduzir a uma attracção, pois
que a energia é sempre orientada de
um certo modo, graças á attracção ou á
repulsão dos corpos, e basta considerar
a polaridade divina para explicar a pro-
pagaçáo da vibração. i\lateria, força,
polaridade, magnetismo intervém cou-
joiictamente,e é na aura divina que a
sua acção se effectua. Mas o mundo
creado deve ser conservado e não se
poderia conceber que a força, despren-
dida da divindade, uma vez que consti-
tuiu a matéria, se extinguisse pouco a
pouco e que o mundo recahisse no nada.
Do mesmo modo a conservação do nina-
do exige um accumulo de forças novas
isto e, precisamente a existência do
magnetismo de Deus, de que acima fa-
iámos.

Eis-nos longe do elemento dynamico
immaterial do Sr. C. B. Do que ahi fica
resaita alem de tudo que não se podeadmittir esse principio immaterial, oumelhor amateriai, senão com a condição
de o confundir com a aura divina. Poroutro lado essa aura cria um meio snfíi-
cientemente elástico para que a vibra-
ção se possa propagar,e o ether,sob este
ponto de vista, torna-se inútil, e seexiste, com essa materialidade tão te-nue que se lhe attribue, faz parte inte-
grante da matéria espalhada no univer-so, com o mesmo motivo que os gazesservindo apenas de traço de união en-tre os gazes e as manifestações mais
quintessenciadas da força divina. Asemelhante titulo aclmittühos sua exis-teucia. O Sr. 0. B. deveria ter melhor
precisado as relações entre o principioimmaterial dynamico e as energias ca-lorrficas, sonoras, etc, de um lado, eas forças vitaes e conscientes do outro.Deveria ter-nos mostrado como a força
vital, n um dado momento, tornou-semanifesta, coneordando-se em que amatéria em que reside tinha adquirido
a seu respeito uma certa receptivida-
de,

Em siimina, e por mais (pie faça,a
philosophia do Sr. C B.', é um dualis-
mo pantheistico. Levou-a elle ao extre-
mo : vai mais longe do que os dualistas
antigos, taes como Aristóteles, porque,
mesmo no systema d'este philosopho. a
matéria sendo increada não possue,
desde o infinito original, ser próprio ;
não passa de unia. tendência que é uma
capacidade de existir. No systema do
Sr. C. B., dar á matéria a eternidade
importa dar attributos divinos, em sua
infinidade, a tudo o que existe. N'es.se
caso a energia, tanto como a matéria,
como o ether, é eterna. E' íPuuia pala
vra tudo o (pie coustitue Deus disper-
saio na natureza, um pantheismo, por
conseguinte.

Ajuntemos (pie esse systema poderia,
com algumas modificações e addições,
conciliar-se muito bera, pelos documeu-
tos scientilicos (pie fornece, com o do
Si'. Van der ISaillen.

(Continua)
Dit. Daniel.
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O professor William Crookes, o mais
proeminente chimico da Inglaterra, aca-
lia de aimunciarao mundo que acredita
na possibilidade da transmissão do pen-
samento.

Não somente crê, mas também faz
saber que isso está estabelecido pela
evidencia scientilica, conforme declarou
em um discurso que fez na Sóeiely for
Psychical llesearch, da qual foi ultima-
mente eleito presidente.

Demonstrou que a verdade da trans-
missão do pensamento está provada com
evidencia nos trabalhos (pie têm sido
publicados por essa sociedade e na obra
Phanlasnís of the living.

O correspondente em Londres, do
New York Daily Journal,foi á casa do
professor Crookes, e teve com elle o
seguinte inierview;

— Considerais a possibilidade da
transmissão do pensamento como scien-
tificameute provada?—perguntou o cor-
respondeuíe.

—Indubitavelmente, replicou elle.E'
tão real como o telegrapho electrico.

—Mas ha alguma outra prova alem
da que foi publicada nos trabalhos da
SocieUj for Psi/chical Research, como,
por exemplo, os desenhos nlunialouza,
que foram imitados com mais ou menos
exactidão por uma terceira pessoa a
quem foi a idéa transmittida pelo es-
forço mental ?

—Sim, respondeu o professor, aquel-
Ias que, sem duvida, nós consideramos
como evidencias valiosas, pois temos
centenares de mensagens vindas pelatransmissão do pensamento ; exemplo :
uma dama escoceza veiu a Londres
tendo deixado os seus chinelos em casa.
Depois que chegou aqui, imprimiu, pelatransmissão do pensamento, e^se desejo
em sua irmã que estava na Escócia, e
esta lhe mandou os chinelos belo pri-meiro trem.

—Poderia haver alguma chinciden-'
cia, suggeriu o correspondente, ftra
natural que a irmã tendo visto) os chi-
nelos, e .sabendo que elles (deveriamter seguido, procurasse inand/al-os im-
niediataniente.

— Sim, admittiu o professor; se
fosse somente esse caso, j nada pro-varia; mas ha c«nteuar&s d'elles.
Essas duas irmãs, por mu/i tos annos
habituaram-se a transmittirj mutuameíi-
te os seus pensamentos poi>' essa mesma
forma, e eu no daria oitarMie muitos ca-
sos em que elia*, a iong/is distancias,
trausniittir.ini íecados uvhia á outra só-
mente pelo esforço nieuítal.

« E' evidente, diz ò correspondeu-
te, que o professor estava uni tanto re-
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ceioso de ser contado no numero dos
demasiado crédulos, emquanto era
ainda um sincero enthusiasta; mas ago
ra o seu nome é muito considerado e
respeitado, e julgo que as suas opiniões
e as dos seus companheiros de crença
se espalham rapidamente».

ü professor Ürookes e os que con-
cordam com elle asseguram que pode-reinos commuuicar-nos mentalmente sem
ser pelos meios communs.

As distancias e os corpos materiaes.
em certos casos, não são obstáculos a'
taes communicações.

A alma de cada um pode, sem acção
physica de qualquer espécie, não só-
mente communicar os seus próprios pen-samentos a outrem, mas também iudu-
zir-lhe sensações de audição, gosto,olfato, vista e tacto. Uma pessoa po-de, por uma simples operação mental,
projectar na vista de outra a allucina-
ção sensorial, que será real a todos os
sentidos da segunda e mesmo ao tacto.
Tal theoria admitte a possibilidade das
almas. Segundo o professor Orookes, éindubitavel que unia pessoa pode sug-
gerir n'outra uma ailiicinação ou ma-infestação da própria alma. Se se crê
na immortalidade da alma, qual a razão
por que um espirito desiucarnado não
produzirá semelhante alluciuação? Emtodo caso, a probabilidade da historia
dos irmãos corsos é mantida pelas pro-vas da Soeiety for Riychical Research.

As historias medievaes de feitiçaria
e apparições sobreuaturaes são agora
reconhecidas como baseadas no mesmo
plienomeno observado por aquella socie-
dade. Assim a sciencia moderna encoii-
tra um elemento de verdade n'aquüÍo
que por muito tempo fui tratado como
mera superstição.

Nenhum homem de sciencia poderiadar maior valor á demonstração das
suas convicções do que o professorWiiliam Orookes. Elle tem actualmente
65 annos de idade, e desde os 17 an-
nos, quando ganhou o prêmio Ashbur-
ton 110 Royal Oplíege of Chemeslry , a
sua carreira tem sido um grande sueces-
so.Em 1S54 foi nomeado superintendeu-
te do Observatório Eadclitfe em Oxford.
Em 1861 descobriu o matai thuilium pormeio de observações no spectruin. Emltíbõdescobrio o processo de amálgama-
ção do sodium para separar o ouro e a
prata dos corpos extrauho.. Desenhou
________agMj__jj_««^ ¦
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o radiometro e o olheoscopio, sendo porisso honoriiicado pela Academia Pran-ceza de Scieneias.
O seu methodo de produzir o extremovácuo tornou possível o tubo, hoje como nome de Orookes, os raios de Kcent-

geu e a lâmpada electrica incándescen-
te. E presidente da Chemical Soeietye membro da Royal Soeiety.

_ O professor Orookes esboçou a theo-na, de accordo com a qual a transmis-
são do pensamento, é aifectada por on-das du ether, inconcebiveimente peque-nas e rápidas. Depois de mostrar queas vibrações do ether de uma certa ra-
pidez produzem a luz, diz que ha vibra-
ções em tão alto grau (pie são inteira-
monte imperceptíveis aos nossos senti-
dos.

« Será inconcebível, pergunta elle,
que o intenso pensamento concentrado
para actuar em um ser sensitivo com
quem o suggestionador esteja em estiei*
ta sympathia, possa formar uma correu-
te telepathica pela qual as ondas men-
taes possam ir direito ao seu Um sem
perda de energia devida á distancia ?

_ A Soeiety for Psychical Research tem
liliaes n'este paiz. O vice-presidente e
chefe da filial ein New York é o pro-fessor J. H. Hyslop, que oecupa a ca-
deira de lógica e ethica no Columbia
Collcye.

O professor Hyslop, discutindo o as-sunipto, disse :
« Na minha opinião,não ha duvida

que a possibilidade da transmissão do
pensamento ou telepathia esteja prova-da. Eu próprio fiz algumas experieu-
cias.lia alguns annos visitei um espiri-
tualista, cujos trabalhos eu desejava
investigar.

Exprimi a opinião de que eu poderiarepetir algumas das suas experiências
e pedi a um joven, que se achava presente e a quem eu nunca vira antes
que me auxiliasse. '

Elle voltou as costas, e então, to-mando eu uma folha de papel, traceium triângulo com um circulo uo ceu-tro. Algumas pessoas viram isto.
Depois, perguntando a elle o quevia, disse-me :
« Um triângulo com um circulo nocentro». Em seguida me explicou quehavia tido unia ailuciiiação de trian-

gulos e círculos, mas que os círculoseram mais persistentes.

— Julho 1
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Sim; dle (ove misericórdia!
Nem por outro modo so pode explicar ofaeto de ter acertado eom o pouso ondeagon zttva «nu amada, para suavizar-lhe o.últimos momentos, grande bem para oque ama o eme (pie se flua.A misericórdia é uma graça, e as ..-ricas**> sao distribuídas senti J; ^^«ao, -Deus teruv preferencias c cxclu.ões,u detrimento de seu principal attributo
Alei da graea requer títulos da parte

feL-ja, quemfôr o que os possuir.E assim como ella . gemi, e,'poi. ieú.üproporcional aos titulo, de be/iemerenci !Quem praticar o bem eomo 1, recebegraya como 1, e quem merecer como 10receberá eomo Jo. '
O que merece como 100, e tem mi,,,,coino.l.^OO^ao recebe agraçl,^"e, £S

a aquellas que suas boas obras resgataram.
A lei da graça 6 parállèla á do perdãoque nao se tem por todas as culpE 2na razão dos merecimentos que se vai fa-zoiulo, ale fazer-se tantos que cubramtodo o mal feito, todo o passivo. m

aM^^!MMas^^ iiiÉ__-__jj

. .Assim, pois, quando Bartholomeu dosMartyres disse : por aquelle acto de pie-üdde para com a pobre velha, elle recebeuniiseneurdia, nao se deve entender queelle licou perdoado e purificadoE tanto 6-assim que tendo tido a satis-íaçao do seu maior desejo • descobrir acara esposa, embora moribunda, recebeuogo 
nq golpe de perdel-ajuina dó f quenao lhe vina.se purificado estives.e • nor-que somente soffre quem tem culpas aresgatar. *-"-i*as a

O moco licou prostrado aquelle froípè omais cruel que podia ferir-lhe o 4-iÍIo-zíss r1"1""a ,m<iü e- "°"511»» zy
--Ames tel-a morta em meus braço--pura e bella como veiu a vida, do quo ,-e'ce-bel-a viva e polluida pelo lnUitb internaido miserável. Morrer ó lei para todo-, e eusabia, quando lhe dei o coração Qll. .morte, mais cedo ou mais tarde, nos seDaruna. Vem mais cedo do que eu esperaria-

porem antesassim do que saber que eravivue nao conhecer-lhe o paradeiro, dòque descobra-- he <» paradeiro e enconfcral-a
polluida. Que horror ! Anuir com todas aspotências da alma _ saber que o ente ¦una
do já teve os beijos embora por violênciade um outro! Nada tao egoísta como oamor e o que seria do meu, se ao contactoda mulher amada, me viesse a;lembrançade <pie aquele corpo ja satisfizera a con-cupisceucia de outro ?! Em toi caso devese sentir prazer e dôr ; prazer porque seama, dor porque es_e amor nao pode satis-lazer seu egoísmo, que _ o seu néótar, a suaambrosia, a sua razão de ser. A mulheramada, que íui violentada, é nau ptinlcnacom lorm.ide aspide: atfcrahe <¦ i-oneUeao mesmo tempo. Deseja-se. com tUa aforça do amor, e evita-se como a frescasombra da maucenilha. Amor requer ou-reza e pureza nao possue, senão na aí, ia,a mulher que soílreu violência em seu pu -dor. í eliamente a minha amada morre </

Em seguida desenhei dois lados de
; um triângulo com um signal mais. Elleteve impressão dos dois lados do trian-

guio. mas não d'esse signal. Desenhei
também um porco, e então elle disse :« Vejo um porco ou uma cobra.»

No seu actual estado, a telepathia
deixa muitos problemas que somente
parecem ser explicáveis pelo espiritua-
lismo. Por exemplo, um médium diz-
vos quatro factos sobre vós mesmo,
cada um do.s quaes é conhecido somente'
por um de quatro amigos vossos, que mo-ram em logares separados e di_tantes,e
por um outro amigo que veiuafallecer:
tornaram-se então todos esses factosconhecidos. Tal caso achareis nas ex-nenencias sobre a Sra. Piper. Serámais razoável suppôr se que esse medi-um soube d'esses factos pala transmis^sao do pensamento das quatro pessoasvivas, do ipie da outra pessoa falleci-
ua r

Quando íicar completamente prova-da a communicação telepathica1 entrepessoas vivas, s,,rá difflcil negar quecom ellas não se poderá communicaruma alma desincarnada.
O professor Hyslop fez ver qae naobra - Thought Transference 2Appardions, por Frederick Podraorese achava um excellente summario daspnncipaes provas colhidas pela Soeiet,Jo> Psyehieal Research, pois foi d'ellaque colhgiu os lactos acima apontadosAs experiências sobre a transmissãodo pensamento ha muitos annos que 

"
reahzam com todas as precauções 2en hcas, pois esses systematicos, tra-balhos começaram em Inglaterra noanno 1882, quando a Soeiety «,,. Vtf°
chieal Research foi fundada sob a pre-sidencia do professor Henry Sid<nvirkde Cambridge. ^"bWicic,

O essencial das experiências é queum pensamento possa communicar-se
Sp°í& Sei?- 

^P^â^-se os meiosusuaes dos sentidos.
A pessoa que actua por esse processoc lama-se-agente ; a outra-percipi-ente;Assim, o agente, desenhando n'umcartão uma figura geométrica, o per-cipiente, que nada ponde ver, ouvir

provar, tocar ou cheirar sobre o que séíez,^ reproduz então essa figura.Este meio é o mais empregado.
ü Sr. iMalcom Guthrie, deLiverpoolrealizou 457 experiências,237 das quaes

tiveram suecesso completo e bom 70"ao tiveram resultado, 82 foram nárci-almente bem suecedidas e as 68 res-tantes não tiveram bom effeito.
Também muitas experiências instruc-ti vas foram realizadas em Paris pelosSrs. Herr Schmoll e Mabrie. Primeira-mente o percipiente com os olhos ven-dados sentou-se em um quarto com ascostas voltadas para os agentes e dis-tante d'elles cerca de 10 pés.Depois o percipiente foi a outro quar-to, emquanto os agentes ficaram esco-lhendo um objecto.

O .Sr. Mabrie poz sem ruido algum
uns óculos sobre a mesa, mas á vista deduas ou iras pessoas.

A Sra. Lüuise, que estava com osolhos vendados e as costas voltadas,
disse depois de 5 minutos :

« Vejo sobre a mesa duas curvas quenão tocam uma na outra.»
Um dos assistentes desenhou um

gato, ó que foi visto por 6 assistentes.
A Sra. Jane, que tinha estado fórádo qm.rto, voltou, e sem ver o desenho

disse depois de õ minutos :« Vejo a ca-beca de um gato »; e desenhou-a emseguida
(Continua)
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Valentia Touiniei-

pura, morreu digna rio meu amor, morreupor meu amor. Foi uma sombra que meencantou a vista e perdeu-se nos espaçosgravando em meu peito uma impressa.,
quejaina.s se apagara, que será cada vezmais resplendente. Foi um sonho, que sedeslez ao acordar, mas .pie nunca niaispagara de minha memo.-ia. Foi uma es-Udla brilhante «pie surgiu no horizontede minha vida, _ que densa nuvem me 

''
encobriu dos olhos. iVao importa, tíombra¦sonho, esireila, prenderão meus pensa-meiito-s, íarau palpitar meu coração, mar-carap o norte de minha alma, por todo- os
nZu? 

lnhlhlL lV1t0 vidtl-Adeus, mulherqueiida, wdeus, atóque eu vá encontrar-teno seio do iníinito.
Em Venus, como em todos os mundosha a imuiyã., da existência de Deus-oCreador elieguladwr dos seres do üniver-ao. A differenga está .,0 em ser mais i-ros-seira ou mais uitidu aquella intuição?
^Venus ainda hoje, ella correspondo

;';;,.s;;;:!:' "ii ^ —1-..,„!, ã
<> príncipe pois, um dos espirito. ma;schamados da humanidade vJousin,;:Mlia mais do lJUli a idéa de Deus, nos ka-btimmortahda.ledaalma, em: o a ,'., ¦

uiasc aoeus a sim ntii.iri.. .-1/, '*¦¦.. ,j -V amada ate seu encontroloru da vida córporea. "
Aquellas expansões, verdadeiro desa-hZtr^> P^vocaram-lheasfc!-

SEGUNDA PARTE
As tljn._.>aü_as

IX
Até aqui, como se vê, chegamos asoluções de todo ponto conformes comas doutrinas spiritas. Já nos não restamsenão duas questões a tratar : a dasorigens da alma ea da creação.
Se continua a produzir-se a mesmacontormidade, o spiritismo terá aindauma vez sabido triumphante da prova.Prosigamos.
Não será o modo mais racional decomprehender o mundo—represental-o

como uma iumieusa ofíicina de que Deusé o chefe, onde trabalham operários detoda espécie e de toda categoria e ondeas funeções são distribuídas a cada umconforme a sua capacidade ?—Entre
Deus e nós, quantos graus haverá,
quantas naturezas de funeções e espe-

^•ãZT^^^^nany011-
con^S^r r^^^or^, dascpn_,t&tpe, e do desespero.

foi m£&Srfm culmo' «ff""--"* d'a.lie
duSítemn 

li^l,aPa-niincinorar,ílmoda
t.M lenq.ocoe seu mundo, u con,, iua-mm.ali) na .,,,,. <.-,,... ,. <

cofre flíi iJ Por um momento otot-.de todos os seus anlíelos.
«rem. tom 

Úbl^òtiS> se="'Hlo o rito de -ua

fogíei CUVerua' lm'a 0ilde ü^ il

Mais um adeus, por entro lagrimas docoração, e aquelle thesouro foi entregue áschammas, (pae o reduziram ú cinza.°—Eis ao que fica reduzido, exclamousoluçando, o meteoro luminoso que ilhi-njina o espaço em ,pie gira, que arranca,cio seu ser, nas artes, nas scieneias, emtodas as relações, os elementos do progrès-so da humanidade, que dá encantos & vidapesada d este mundo, que descobre, porentre os hymnos da natureza, a origem dosseres, a causadas causas, o ser infinito!Mas, que digo? nao e a um punhado docinza que se reduz o rei da creação, nemo a esta cinza que se reduziu a minhaamada. O homem é pó pelo corpo, quenasceu do pó; mas sua essência, o seuverdadeiro ser vem do infinito; e vai parao infinito. Eu guardo a cinza, em que seconverteu o corpo da minha amada ; massua essência sobe, inalterável, para as es-trellas, e de estrella em cstrella, para....para o grande ser que açroou. E',lâ quese L>1 traiu osqutj se àitiaramáqui ; e hí
que se trocam as lagrimas por alegres riso*ó iá que tem solução'"o problema inyste-
rioso do ser pensante, que é o homem, e (5lá que eu espero encontrar-te, alma damiiiha alma, doce bem que me fugisteetherea luz que me guiarás. Dorme, tran-
qui kl, no seio da eternidade, que eu nãotardarei em ir desportar-te, para sermosfelizes, de uma felicidade que é pura comoo ar o transparente, (pie é límpida comoa ly.npha que brota da rocha, que não vemcontranedades, que não tem fim. ebino ad este mundo. Descança e espera, como euespero, lutando con tra as ondas oncapella-das do oceano d!esta vida, aniithese gros-seira da cryatallinú vida d'a!em. Dorme,

que eu velarei, até que, unidos como doismios dtí luz ou como òs perfumes do duasuores irmana, gosenios a mesma vida, omesmo amor, a mesma felicidade, na es-senciu purificada de todo. estes bens.
(Continua)
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cies de seres ? Quem o poderia dizer ?
Mas o que se não pode impedir de ver
é que o homem, desenvolvendo-se, deve
necessariamente produzir um ser supe-
rior a elle próprio, destinado a occupar
no universo uma ordem mais elevada,
a desempenhar um maior papel, lisse
ser immediatamente superior ao homem
é o que chamamos anjo.

Se o anjo fosse uma creação a parte,
se não fosse o ultimo termo das evolu-
ções suecessivas da humanidade, teria-
mos o direito de aceusar Deus de injus-
tiça, e Deus não pode ser senão a pro-
pria justiça.

Porque, com effeito, haver creaao
esse ser privilegiado? porque ter-lhe
dado gratuitamente todas as qualidades
que nós não adquirimos senão tão leu-
tamente e pelo preço de tantos esfor-
ços ? porque tel-o isentado das mise-
rias do corpo e tornado de posse da
immensidade do espaço, ao passo que
nós havíamos dé ser condemnados, ape-
zar dos nossos méritos adquiridos, a
girar eternamente no circulo fatal das
reihcarnaçõesV

E admittindo que devêssemos ser
um dia eximidos da necessidade da
reincarnaçáo e que fossemos finalmente
admittidos no numero d'esses espiritos
privilegiados, seus privilégios não se
tornariam então desvantagens e não
teriam elles por sua vez u direito de
queixar-se, porque, tendo conquistado
com os nossos próprios esforços uma
posição (pie elles não deveriam senão
ao favor, ser-lhes-hiamos evidentemen-
te superiores V Foi o que fez Bossuet
dizer, se me não engano, que os eleitos
são superiores aos anjos. E assim seria
se as doutrinas que consideram os anjos
como uma creação especial tossem ver-
dadeiras.

O anjo portanto sai do homem. Mas
de onde sai o homem ? Omle estava a
alma antes de vir pela primeira vez
animar um corpo humano V Esse grau
de sensibilidade, de intelligencia, de
vontade (pie ella apresenta no começo
é um puro dom do Creador ou o adqui-
riu ella n'uma longa estada nos mundos
inferiores da creação ? N'outros termos
o homem é, em relação ao animal, o
que o anjo, é em relação ao homem o
termo final de suas evoluções, ou exa-
ctamente uma creação distineta, sepa-
rada d'essa natureza inferior por um
favor especial ?

Se o homem é uma creatura privile-
giada, se um abysmo intransponível
separa-o do animal, este ultimo por sua
vez não tem o direito de endereçar sua
queixa ao Creador e de o aceusar de
injustiça?—O animal, como o disse o
nosso grande escriptor Michelet, não
tem também o seu direito perante
Deus ? Não é elle em muitos casos
nosso indispensável collaborador ? Não
nos dá elle muitas vezes, depois do rude
trabalho de uma vida toda, seu sangue
e sua carne para nutrir-nos? Não está,
como nós, sujeito á dor ?

Este argumento da dôr é tão forte
em favor da passagem do animal a uma
existência superior (pie muitos grandes
plíilosophos, Malebranche, por exem-
pio, não podendo furtar-se a elle de
outra maneira, chegaram a negar que o
animal fosse dotado de sensibilidade,
a não consideral-o senão tuna simples
machina. Até onde conduz o espirito
de systema !—Hoje ainda encontram-se
espiritualistas bastante inconseqüentes
para recusarem uma alma aos animaes.
Não peicebem que fornecem assim a
mais formidável arma aos materialistas.

Os animaes sentem,—isto^é inecn-
testavel—ainda que, como acabamos
de ver, tenha sido isso contestado. Ora,
a sensibilidade acarreta necessária-
mente a intelligencia e a vontade, como
estas duas faculdades por sua vez a
suppõem. Se, pois, se pode sentir, com-
prehender e querer, em qualquer grau
que se esteja, sem possuir uma alma,
não vemos porque o homem a teria. E
£6 o animal tem uma alma, essa alma

tem tanto direito de, entrar na humani-
dade, quando attingiu o summum de
desenvolvimento que a animalidade
comporta, quanto a nossa tem o de re-
vestir a natureza angélica quando, por
seus esforços, a mereceu.

Quantos animaes não existem, aos
quaes. como se diz vulgarmente, só
falta falar para serem homens ! Quanta
intelligencia no cão, esse candidato á
humanidade, segundo Michelet, e como
tinha razão Montaigne quando dizia
que lia mais distancia de tal a tal lio-
mem do que de tal homem a tal ani-
mal! Dupont de Nemours chamava os
animaes nossos irmãos mais novos, e S.
Francisco de Assis, essa alma repassa-
da de amor e que communicava com a
natureza inteira, arengava-os, 'dando-
lhes também o titulo de irmãos. Havia
meditado sobre a Bíblia e descobrira
que o homem, antes dessa evolução que
não sei porque, chamou-se a queda,
quando se deveria chamal-a a ascenção,
não passava de um animal, pois que
não conhecia o bem nem o mal, e que
esse conhecimento é o caracter distinc-
t vo entre o bruto e o homem.

Sinto que o amor próprio brada.
Preíéreria elle ver-nos sahir do nada.
Parece-lhe mais nobre semelhante ori-
gem !

Mas o amor próprio é um perigoso
guia pára quem busca a verdade, e o
mundo seria feito peor, sem duvida
alguma, se fosse tal como os seus pue-
ris devaneios o representam.

Essa triste paixão tem sido sempre
para o homem uma perniciosa fonte de
erros. Inspirando-lhe o continuo desejo
de distinguir-se dos seus semelhantes
antes por uma origem mais nobre do
que pela pratica de virtudes, ella creou
almas de homens livres e almas de es-
cravos ; almas de monarchas e de vas-
sallos, de nobres e de plebeus, de bur-
guezes e de villões, de ricos e de po-
bres, de brancos e de negros, de ho-
meus e de mulheres.

Já na índia antiga, não obstante a
mais sublime das revelações, não divi-
dirá ella os homens em Brahmanes, ou
sacerdotes, sabidos da boca de Deus
(Brabma) ; em Tchatryas, reis, gtter-
reiros, sabidos do seu braço ; em Vay-
sias, commerciantes, agricultores, sa-
hidos de sua coxa ; e finalmente era
Soudras, operários, servos, escravos,
sabidos do seu pé ?

Foi mais longe. Recusou a alma ao
escravo e mesmo á mulher ; e foram
precisos todos os esforços dos philo-
sophus para fazer comprehender, de-
pois de muitos séculos, o ridículo e o
odioso de semelhantes distincç.ões.

( Continua)
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QUARTA PARTE
CAPITULO I

O QUE È O PERISPIRITO?

Um inglez chamado Cudworth tinha
imaginado uma substancia intermedia-
ria entre a alma e o corpo, que elle
chamava mediador plástico, e cujo papel
consistia em unir o espirito e a mate-
ria, participando da natureza dos dois.
Esta theoria poderia ser acceita mas
com algumas modificações ; porque não
podemps admittir que a alma, essência
indivisível, se allie ao corpo cedendo
uma parte da sua substancia. Demais
a definição de Cudworth é muito vaga,
e é por isso que preferimos a maneira
de ver seguinte, que é a de alguus phy-
siologistas.

Dizem elles:
«Toda acção, quer continua e incons-

ciente, quer intermittenfce e voluntária

da alma sobre a matéria ponderável do

corpo, exerce-se por certas ondulações
do fluido imponderável, ondulaçõesque
têm por condüctor o systema nervoso,
tanto cerebro-espiiihal como gânglio-
nario.»

E' absolutamente o nosso pensamen-
to, e não podemos melhor definir o pa-

pel do perispirito do que assemelhando-
o á acção de um fluido imponderável

que exerça sua influencia pelos nervos.
A melhor prova a dar da existência

do perispirito, é mostrar (pie o homem

pode se desprender em certas circutns-
tancias particulares. Se se vir de um

lado o corpo material e do outro a re-

producção exacta d*esse corpo, mas

íiuidica, a duvida não será mais per-
mittida. O perispirito, como veremos
depois, serve não só para explicar a

acção reciproca da alma sobre o corpo,
como também para nos fazer compre-
hender qual é a vida do espirito des-

prendido da matéria e habitando o es-

paço.
Até então não se tinha senão idéas

vagas sobre o futuro da alma. As reli-

giões e as philosophias espiritualistas
contentavam-se com afirmar sua im-
mortalidade, sem dar nenhum esclare-
cimento sobre seu modo de vida de
alem-tumulo. Para uns, a eternidade
espiritual se passava em um paraíso
mal definido onde se encontrariam as
delicias reservadas aos eleitos ; para
outros, o inferno era um logar terrível
onde as almas sofriam torturas borro-
rosas. Alem d'isso, as observações da
sciencia, detendo-se na matéria tangi-
vel, faziam surgir entre o mundo espi-
ritual e o mundo corporal um abysmo
que parecia intransponível. E' esse
abysmo que novas descobertas e o es-
tudo de phenomenos pouco conhecidos
vêm em parte supprimir, oecupando-o.
O spiritismo nos ensina que as relações
entre os dois mundos não são interrom-
pidas, que constantemente ha permuta
entre os vivos e os que chamaram mor-
tos. Pelo nascimento o mundo espiri-
ttial fornece almas ao mundo corporal,
e pela morte este restitue ao espaço as
almas que vieram temporariamente ha-
bilar a terra.

Ha, pois, numerosos pontos de con-
tactu entre a humanidade e a espiri-
tualidade, e a distancia que parecia
separar o mundo visivei do invisível
fica consideravelmente diminuída.

Se mostramos que este mundo é como
o nosso formado de matéria, que os es-
piritus tem Lambem um corpo material,
as differenças que pareciam tão radi-
cães se reduzirão a simples nuanças,
indo do maior ao menor, e não eneou-
traremos mais anomalias írisanies. A
natureza da alma nos e desconhecida,
mas sabemos que ella é cercada, cir-
cumscripta, por um corpo liuidioo que
faz d'ella depois da morte um ser dis-
lindo e individual. A alma é, segundo
Allan Kardec, o principio intelligente
considerado isoladanieute ; é a força
agente e pensante que nao podemos
conceber isolada da matéria senão como
uma ubslracçáo. Revestida do seu invo-
mero íiuiuioo, ou perispirito, a alma
cuiiatilue o ser chamado espirito, como
quando revestida do invólucro corpo-
reo «onstitue o homem. Ora, bem que
no estado de espirito ella goze de pro-
priedades e faculdades especiaes, não
cessa ue pertencera humanidade.

Os espiritus são, pois, seres seme-
Uiantes a nós, pois que cada um de nós
toiua-se espirito depois da morte do
seu corpo, e cada espirito torna-se ho-

mem pelo nascimento. Esse involuov
não ê a alma, porque não pensa ; nao é
mais do que uma vestimenta ; sem a
alma o perispirito, tanto como o corpo é
uma matéria inerte privada de vida e
sensação. Dizemos matéria porque com
effeito o perispirito, embora de uma
natureza etherea e subtil, não deixa
de ser matéria como os fluidos impon-
deraveis, e de mais, matéria da mesma
natureza e da mesma origem que a ma-
teria tangível mais grosseira, E o
que demonstramos no capitulo segundo.

A alma não possue somente esta
veste no estado de espirito; ella é in-
separarei d'esse invólucro que a segue
na incarnação e na erraticidade. Du-
rante a vida humana o tíuido perispiri-
tal identifica-se com o corpo e serve de
vehiculo ás sensações vindas do exte-
rior e ás vontades do espirito ; é elle
que penetra o corpo em todas as suas
partes, mas com a morte o perispirito
se desprende com a alma, de quem par-
tillia a immortalidade.

Poder-se-hia talvez contestar a uti-
lidade d'esse órgão dizendo que a alma
pode agir directamente sobre o corpo,
e a nossa theoria ficaria destruída ;
mas como nos apoiamos sobre os factos,
como a nossa convicção é o fructo do
estudo e da observação, e não uma
concepção arbitraria, não depende de
nós mudar a nossa maneira de ver.
Isto sobresae claramente dos factos
que são expostos no capitulo seguinte.

(Continua)
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Tomam a nuvem por Juno os que
consideram o spiritismo essencialmente
doutrina scientifica e qualificam por
isso de mysticos e fanáticos os que o
consideram essencialmente doutrina re-
ligiosa.

São duas opiniões quasi oppostas ;
vejamos qual d'ellas procede da doutri-
na revelada pelos espiritos, qual d'ellas
é, conseguiutemente. verdadeira.

Allan Kardec, no Livro dos Espiri-
tos, diz :

«A sciencia propriamente dita, como
sciencia é incompetente para pronun-
ciar-se na questão do spiritismo ; n&o
tem de que eceupar-se.»

«Está visto, pois, que o spiritismo
não ê do dominio da sciencia.»

«Tornamos a repetir que, se os factos
que nos occupam estivessem circum-
scriptos ao movimento mechanico dos
corpos, o exame da causa physica
d'esse phenomeno estaria no dominio
da sciencia ; desde porem que se trata
de uma manifestação alem das leis da
humanidade, excede da competência da
sciencia material...».

Não somos nós, os mj^sticos e fana-
ticos, que o dizemos,—é o próprio fun.
dador da doutrina spirita quem o de-
clara formalmente : o spiritismo nâo ê
do dominio da sciencia.

Dir-se-ha, porem : se não é do do-
minio da sciencia, pode conter em si
princípios scientificos.

Certamente, e é por isso que se qua-
lifica o spiritismo religião scientifica.

Não ha nos phenomenos spiritas re-
lação de causa para effeito, relação que,
como tudo no universo, é regulada por
leis bem ou mal conhecidas e até des-
eonhecidas ?

O estado d'essas leis é o que consti-
tue seu caracter scientifico; mas o
objectivo da doutrina spirita não é
aquelle estudo, porque em tal caso con-
fundir-se-hia com a sciencia, a cujo
dominio, já vimos, ella não pertence.

O seu objectivo é muito outro, muito
superior ; é purificar os sentimentos,
pela perfeita comprehensão do Evan-
gelho.

E tanto é assim que Allan Kardec
diz :

!
«O spiritismo é a chave do Evan-

gelho».
E o EspiritoMa, Verdade o confirma,

n'«st*i temes :

«O que leguei á terra, na plenitude
de minha vontade e do meu amor por
ella, foi a incarnação, foi meu pensa-
mento, foi minha doutrina de amor e
liberdade.

«O resgate da terra é a vida espiri-
tual, cuja existência mostrei ; é o meio
de vencer a matéria e chegar ao aper-

feiçoamento, que lhe ensinei em todos
os momentos de minha vida terrestre.

«Continuadores d* minha obra, con-
servai bem minhas palavras: Um
único caminho condux á perfeição : a
caridade». Do Evangelho segundo o spi-
ritismo.

Ahi temos que o fim do spiritismo
é o aperfeiçoamento dos espiritos, e que
íó um caminho conduz âperfeição.

Esse caminho, ahi está bem claro, é
a caridade, base única do Evangelho,
que pode conter a sciencia, mas não
ser sciencia.

Se o spiritismo é a chave do Evan-
gelho, e se o Evangelho não é sciencia,
contendo apenas elementos de sciencia;
não é tomar uma simples circumstan-
cia por causa essencial, o contingente
pelo necessário, o relativo pelo abso-
luto, considerar o spiritismo essencial-
mente scientifico ?

Certo. Ou nos enganam o fundador da
doutrina e o próprio Espirito da Ver-
dade, ou o spiritismo é essencialmente
religião, revelação religiosa, comple-
mentar da messiânica.

Queremos ser mysticos e fanáticos
abraçando o spiritismo como clara e
precisamente o ensinam Allan Kardec
« Jesus, de preferencia a sermos com-
panheiros dos que, livres pensadores,
entendem que, como taes, estão no
mais pleno direito de antepor suas opi-
niões á vontade de Jesus, acima ex-
pressa, e á orientação dada por seu
emissário, o Fundador da doutrina spi-
rita.

Sejam spiritas scientistas quanto qui-
zerem, que nós somos contentes com
sermos mysticos e fanáticos, seguindo
o único caminho que aponta o Espirito
da Verdade para chegarmos á perfei-
ção : a caridade, que é o Evangelho,
o Evangelho que é o ensino do Pae,
trazido á terra por N. S. Jesus Christo.

Quem quizer ser spirita obediente á
lei posta por Jesus e ensinada por
Allan Kardec, será comnosoo, parti-
lhando comuosco a excommunhão dos
sábios expressa pelos epithetos de mys-
ticos e fanáticos.

Quem quizer ter o glorioso titulo de
spirita scientista, de livre pe isador, no
sentido de collocar-se acima da lei
básica do spiritismo, procure os sábios
e com elles excommungue os mysti-
cos e fanáticos que não seguem sua
orientação.

Em todo caso perguntaremos : quan-
do, em vossas sessões spiritas, mora-
lizais espiritos, proticaii sciencia ou
religião ?

Provações

A vida corporea nos é concedida pa-ra expiação e para provas, e as provas
consistem nas próprias expiações.

Snpponhamos que a nossa expiação é
de natureza moral :—consiste em gol-
pes ao coração por perdas de entes ama-
dos.

1

N1 este caso, a nossa prova está no
modo como re"cebVrmòs"aqueIíes'golpes;'

Se recebermol-os com resignação lou-
vando a Deus, e contentes por se cum-
prir em nós a sua Justiça, que é amor e
misericórdia, teremos feito boa expia-
ção e boa prova.

Se, ao contrario, nos arrepelarmos,
entregando-nosa um sentimento immo-
derado, que denuncia uma revolta con-
tra a vontade do Pae, fallimos na ex-
piação e na prova.

Não quer isto dizer que devamos
ser indiferentes e insensíveis a todo
golpe ; mesmo porque, em tal caso, se-
riam elles inúteis á nossa depuração.

Náo ; sentil-os é natural é couveni-
ente, é mesmo necessário ao nosso
progresso.

Tudo está uo grau e na maneira de
sentir : sentir resignado, sentir revol-
tado ; nunca, porem, indiferente.

Não se confuuda o indifferentismo do
coração duro como a rocha, sigual de
grande atrazo do espirito, com a eleva-
ção da resignação , que pode chegar ao
ponto de rir, alegre, diante do cadáver
do ente amado; signal de grande adian-
tamento do espirito.

Aquelle é um infeliz,que ainda enca-
ra as coisas pelo prisma exclusivo das
relações mundanas ou materiaes.

Este é o bemaventurado que já logrou
ver tudo, tudo da vida, pelo prisma que I
revela as grandezas espirituaes e infini-
tas.

Um vê na morte do ente amado a ;
ruptura dos laços que lh'o prendiam ;
e, porque não julga possível reatal-os,
recolhe-se ao seu egoísmo.

O outro vê n'aquelle quadro luctuoso
um simples phenomeno da mutação de
scena ; e convencido de que da chrysa-
lida brotará linda borboleta de azas
iriadas á luz da fé, do amor, da humil-
dade, alegra-se, porque d'aquelle fumo
sahirá a luz. -

Que sublime prova dá»este, em sua
expiação, que levará muitos a darem -
n'a completamente negativa !

Choremos a perda do que nos enche
o coração de amor que isto em nada pre-
judica nossa expiação e nossa prova,
uma vez que a saudade e não o desespe-
ro seja o inovei do nosso sentimento,
uma vez que aceitemos o golpe, como é,
um meio benéfico de progresso para o
que fica e para o que vai.

Que fale. sempre, n'esses lances, o
coração pelo amor; mas que manifeste-

Jgjjj superior e lúcida, a razão pela fè e
pela submissão aos decretos do Altissi-
mo,que tudo dispoz em bem de seus fi-
lhos

NOTICIAS

PHOTOGRAPHIA DO PENSAMENTO

Segundo lemos no Vavenir social,
órgão da «Sociedade de renovação civi-
ca e philosophica 1' Avenir Social»,
que funccioua em Paris, e cujo intuito
é o «aniquilamento do materialismo,
sob o ponto de vista intellectual, mo-
ral, econômico e scientifico», vai esta
sociedade constituir um grupo destina-
do a aprofundar estudos psychicos es-
pecialmente quanto á applicação da
photographia aos phenomenos do pen-
samento humano, tarefa de incontes-
tavel aleance scientifico e que muito
contribuirá decerto para que os estudos
psychicos e particularmente spiritas,
que aliás vão ganhando cada dia maior
numero de sympathias entre os mais
infensos mesmo, conquistem novos ter-
renos e se imponham, como uma coisa
seria e necessária, á attenção dos es-
tudiosos e dos investigadores sem dis-
tincçáo de classe.

A esse respeito o Sr. Amédée-H.
Simonin, presidente d'aquella sooieda-
de, produziu uma conferência que vem
publicada no numero de abril do L'a-
venir social, a qual contem uma expo-
sição judiciosa e clara da matéria tra-
tada, terminando do modo por que o
transcrevemos abaixo, para melhor en-
tendimento dos nossos confrades e lei-
tores :

m

^r..i.;*.í.i;i?y._

«Aca,bamos de indicar um meio, diz
o Sr. Simonin, de pho.ograpb.ar um ser

,V V.
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imaginário, creado pela imaginação dos
homens (1). A mesma coisa pode acon-
tecer sem que em tal se pense ou >e o
queira, nos apanhamentos de photo-
graphias dos espiritos se não inter-
vem a scieucia psychica. Se, por lrypo-
these, uni lioineiii de boa vontade to-
masse os cem primeiros sp ri tas que
encontrasse e lhes photographasse os
cérebros, obteria provavelmente alga-
mas nuvens, ou formas indecisas, e ai-
gumas formas mal esboçadas e desligo-
radas, e talvez algumas figuras ou ca-
becas humanas que, na opinião do ope-
rador e dos operados, representariam
espiritos.

« Digo (pie u'este caso nada se po-
deria afflrmar, a menos que um ou
muitos dos operados tivessem formado
um typo na mente, olhando e contem-
plando muitas vezes a imagem de um
espirito de grande notoriedade, espa-
lhado em gravura por toda pane, como
o du Christo, ou o da Virgem, ou o de
S. Vicente de Paulo, etc, typo que os
raios X terão ido encontrar uo senso-
rium do indivíduo.

«Para applicar a photographia no
cérebro dos homens, se se quizer evi-
tar o erro, é pois indispensável conhe-
cel' as lelí> da sciencia psychica, conhe-
cer períeitamtíine sobretudo as func-
ções das peças internas do cérebro e
sua correlação com as fuucções das fa-
culdades mentaes. Poder-se-li a então
proceder com um methodo certo sobra
os cérebros. Saber-se-ha em que estado
deverá estar um cérebro antes de o fa-
zer penetrar pelos raios X, para (pie
possa produzir resultados positivos-;
estar-se-ha em condições de evitar os
enganos e os erros.

«E' com o fito de emprehender ai-
gtins trabalhos úteis, sérios e scienti-
ticos, que se vai formar um grupo uo
Aveuir social. Esperamos que esse gru-
po, composto de membros dedicados á
sciencia e á humanidade, será formado
immediatamente e porá mãos á obra
resolutamente, e que um grande sue-
cesso coroará os seus esforços».

Eis ahi a transcendente tarefa que
se impõe o novo grupo. Não levamos a
nossa credtilidade ao ponto de acredi-
tar que chegue facilmente, ou em pou-
co tempo, a resultados definitivos. O
assumpto é assaz complexo e demanda
uma demorada observação, acompanha-
da de confrontos, de verificações mi-
nuciosas e pacientes, offerece um cani-
po demasiado amplo e inexplorado,
como toda sciencia nova cujos delinea-
mentos apenas se esboçam, para (pie os
resultados definitivos se accentuem im-
mediatos e concludentes.

Em todo caso. o essencial é abrir
caminho, é não desanimar na empreza
meritoria. E por esse motivo felicita-
mos desde já os valentes espiritos por
metterem-lhe corajosos hombros.

Oxalá fizessem òutrotahto os nossos
pseuãos-sabios, os espiritos fortes que
se não querem preocetipar com taes
massadas....

Infelizmente é esta a dolorosa ver-
dade que nos affiige.

(1) Esse meio, exposto untecertentemen-
te, consiste na applicaefto dos raios X ao
cérebro do indivíduo, obtendo-se iissiiu a
iudpress&o, na chapa photographica, do
seu pensamento, aiada que este se repor-
le, mas persistentemente, a um ente ima-
ginario,— ao diabo, por exemplo.

N. da R.

No nosso collega La Lumière encon-
tramos, sob a epigraphe Singular avi-
so, a seguinte noticia, extrahida do
Light :

« Em Meerat, na índia, uma senho-
, ra lia. a noite, sentada á unia mesa :

í levantou macliiualmente os olhos e viu
sentado defronte um homem que ella
não conhecia; estava sentado entre ella
ea porta da sala de banho e olhava-a
tranquillameute. Surprehendida, não
encontrou uma palavra que dizer, e foi
somente depois de algum tempo que
uccorreu-lhe a idéa de que podia muito
bem ser um visitante do outro mundo,
tanto mais quanto já havia ella observa-
do, na sua infância, um phenomeno
análogo : ficou, portanto, silenciosa, e
o mysterioso extranho permaneceu
igualmente silencioso, fixando-a sem-
pre.

Pouco a pouco este adelgaçou-se a
acabou por deaappareeer totalmente.

Era. a hora em que essa senhora to-
mava seu banho ; occorreu-lhe, porem,
a idea de deixar sahir primeiramente,de
um quarto onde estavam encerrados,seus
dois cães, os quaes precipitaram-se. no
mesmo momento, latindo furiosamente,
para a sala do banho, e a senhora viu
uo soalho, com immenso horror, atra-
vez da porta aberta, uma cobra mons-
truosa cuja mordedura é mortal. Ati-
rou-se para salvar os seus eãet>, fechou
rapidamente a porta, mas ainda Leve
tempo de ver o réptil voltar-se e esca-
par por um buraco do soalho por onde
passavam os canos e que era muito
maior do que o necessário para isso.

Se ella se tivesse dirigido directa-
mente á sala de banho, como o teria
feito sem a intervenção do mysterioso
visitante, teria corrido a uma morte
certa.

O facto é attestado como muito veri-
dico.»

O jornal Montreal Sietr fez constar o
seguinte facto (jue suecedeu com o seu
fallecido redactor, o Sr. Logan :

Este Sr., quando agonisaute, excla-
mou repentinamente :

—Meu irmão o temporal se desea-
volve....o navio se submerge debaixo
das ondas....já o cobrem....o navio nau-
fraga !

Logo depois, perdendo os sentidos,
começou a falar dos seus tempos e das
suas obras, mas, a cada momento,
oecupava-se de seu irmão.

A familia do finado, algum tempo
depois, soube que. justamente durante
o periodo da agonia do Sr. Logan, foi
a pique o navio em que o irmão se ha-
via embarcado.

O perispirito do Sr. Logan, ao cair
o corpo em inércia cada veri ca, fora
attrahido pela sympathia, ou por uma
forte recordação, que talvez n'aquelle
momento supremo tivesse de seu irmão;
acercou-se d'este e assim ponde pre-
seuciar a scena que revelou.

Algumas vezes o perispirito dos
moribundos ou das pessoas recentemen-
te mortas, torna-se visível aos vivos,
produzindo o phenomeno chamado da
telepathia.

E' um facto que certos fakirs da
índia.depois de. um periodo de preparo,
durante o qual se oecupam, entre outras
coisas,em alliviar o corpo dos alimentos
já absorvidos, hypnotizam-se a si mos-
mos, e são enterrados como se estives-
sem mortos, assim permanecendo por
semanas e mezes, até serem, depois de
certo tempo, desenterrados pelos seus
correligionários, afim de voltarem á
vida normal, graças aos cordiaes. frio-
ções e manipulações que lhes applicam.

Gomo podem evitar a decomposição ?
Eis a explicação que foi dada a um

médium de Pitfersburg :
« As sensações do espirito que está

n'estas condições são agradáveis ; a
inactividade do pensamento é quasi
completa; o bem estai do perispirito
chega ao seu auge, porque quasi des-
prendido do corpo,ao qual se acha liga-
do somente pela artéria principal, se
encontra no espaço saturado de um
fluido azul, phosphorico e renovador,

i que fornece á terra as forças vitaes
necessárias ao sustento da vida mate-

I rial.
i « O perispirito absorve todas as par-

cellas (pie são precisas para a conser-
vação do corpo abandonado, passan-1 do as para este por meio da artéria vi-

I tal».

A eataleptica Marie Deoroix está no
mesmo estado e dormindo sempre, os
olhos e a boca fechados, os dentes aper-
tados, e com a pliysiouomia côr de
cera;parece enitini unia morta. Respira,
porem tão debilmente que é difficil seu-
tir-se o seu alento. O seu calor vital
ainda persiste acompanhado de algumas
fuucções. Todos os membros da Acade-
mia de Medicina de Paris,e mesmo sa-
bios de todos os paizes, a tem ido visi-
tar, mas, apezar dos esforços emprega-
dos, continua u'esse prolongado somno
desde o anuo de 1.SH3.

O Sr. S.... joven de 25 annos, (pie
vivia em Saint Maur. ouvia diversas
vezes de noite chamados á sua porta, e
a criada, (pie acudia em seguida,
nunca poude nada encontrar. Em outra
oceasião, estando ii'uhi gabinete com
três criados, todos sentiram mui dis-
tinetamente ruido nos papeis que havia
em cima da mesa. O mesmo ruido co-
raeçou novamente quando se retiraram
do aposento, e, querendo voltar, o Sr.
S... sentiu por detraz da porta uma re-
sistencia, apezar da qual entrou, mas
então ouviu-se uma pancada e os cria-
dos acudiram aos seus gritos.

Tranquillizado por algum tempo, o
Sr. S.... encostou-se e, apenas come-
cava a dormir, sentiu uma violenta sa-
cttdidela ; chamou, e viram que a cama
mudava de logar ; tornou-se a collo-
cal-a onde estava anteriormente,porem
as cortinas se abriram, e o leito foi
parar na chaminé. Em vão os criados
procuravam sujei tal-o.

Tornando-se públicos estes suecessos,
foram vel-os muitas pessoas, ante as
quaes se repetiram as mesmas maravi-
lhas.

O espirito renovou os ruidos ; por fim
fechou as portas com ferrolhos, mudou
todos os moveis do logar e abriu os
armários. O Sr. S... todo tremulo não
sabia o que fazer, mas, finalmente, re-
conheceu que tudo isso era obra de um
ser invisível, que lhe fez um pedido
por palavras, pedido esse que o Sr.
S.... não commimicou a ninguém, mas
que sem duvida executou, pois o es-
pirito o deixou descançado, voltando
no fim de 15 dias para agradecer-lhe.

—Esta noticia é extrahida á&Revis-
fa Espiritista de La Mabana.
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FACTOS
Fazemos hoje reapparecer esta sec-

ção, para reproduzir nas nossas coliiin-
nas as noticias (pie adiante vão ser li-
das e que foram dadas á estampa por
collegas nossos profanos d'esta capital.

O facto de merecerem figurar em taes
insuspeitos órgãos assumptos que não ha
muito tempo, eram ligados indignos
de attenção e da ponderada preocupação
de espiritos sensatos, mas que hoje são
acolhidos com sympathia pelos mesmos
que os repudiavam, não nos surpreheii-
de : tem entrado na ordem das coisas
triviaes. A doutrina spirita tem cami-
nhado tanto iPestes últimos annos, por
tal modo tem chamado a attenção dos
estudiosos e dos trabalhadores de boa
vontade, que já nos mio admiram estas
pequenas conquistas nos arraiaes mes-
mo dos seus iuimigos.

Passemos aos factos.
Eis o que encontrámos rio Jornal do

Commercio, sob a epigraphe

PRESENTIMENTOS

Uma das religiosas que pereceram no
medonho incêndio do Bazar da Carida-
de, a irmã Maria Magdalena (Mme.Julie Ganvetj, teve um sonho durante
a noite (pie precedeu á catastrophe e
nesse sonho viu-se rodeada de chammas
que a devoravam viva. Na manhã se-
guinte, referindo este sonho ás outras
religiosas do convento, mostrou-se tris-
te e impressionada, ella que era, de or-
dinario alegre e jovial. No momento de
partir para o local do que ia ser o seu
supplicio e de tantas outras pobrescreaturas, despediu-se das suas compa-
nheiras, dizendo-lhes : «Adeus, minha
irmã, nunca mais nos tornaremos a
ver.» Duas hora-; depois era transpor-
tado ao convento o seu cadáver carbo-
uizado.

Este caso singularissimo de prescien-cia não é unia invenção a posUriori,
como tantas outras ; acha-se absoluta-
mente demonstrado.

A propósito d'este phenomeno, Mr.
de Parville refere uma longa serie, de
aneedotas mais ou menos authenticas,
em que também o presentimento repre-
sentou papel inexplicável. Escolherei
de todas ellas as que me parecem mais
dignas de fé, por exemplo, a observa-
ção seguinte, feita por >m homem de
sciencia, espirito ponderado e incapaz
de mentir, o Dr. Hencourt.

No domingo 14 de abril de 1895
pelas 2 lj2 horas, sahia o medico com
sua mulher e filhos, quando lhe veiu á
mente a idéa, de súbito de que durante
a sua ausência podia pegar fogo em
sua casa. Por (pie precisamente n'esse
dia? Nunca semelhante receio o acom-
mettera até então. O (pie é certo é que
tal idéa se lhe installou no cérebro e
nunca mais o largou durante todo o
passeio (pie deu pelo Bois de Boulo-
gne. Foi uma obsessão que o obrigou a
regressar mais cedo á casa. A's #í[2
horas decide voltar. Ao penetrar ua
rua de S. Lázaro sente um cheiro in-
tenso o fuligem de chaminé. Apressa o
passo e, ao desembocar na praça de Ia
Trinitê, vé uma columna de fumo ne-
gro subir da chaminé do prédio h. 6 da
rua Blanche. Era a casa do doutor !

Chegava, entretanto, a passo gyin-
místico uni troço de bombeiros e pene-
trava no portal da casa. Averiguado o
caso, os inquilinos do andar por cima
d'aquelleque o medico habitava tinham
recebido /isitaseaccendido fogo em um
fogão que só servia de longe em longe.
Dahi o fogo da chaminé. O Dr. Hen-
court acerescenta : «Eu não sabia nada
de tudo isto e não podia suspeitar de
que houvesse probabilidades de fogo.
Apezar d'isso, perseguiu-me um pre-
sentimento, (pie teria communicado á
minha mulher se eu não considerasse
como ridículas taes apprehensões.»

Deixaremos de parte uma serie d*
presentimentos históricos que vêm de
Calpumia, a esposa de Júlio César,
vendo em sonhos, na noite que prece-
deu o assassinio, seu esposo varado de
punhaladas e expirando-lhe nos braços;
até Lincoln sonhou que ia ser morto
com um tiro de pistola, também naves-
pera do dia em que Wilkes Booth deu
a este presentimento tão cruel confir-
inação.

Mais fidedigno me parece o caso do
Dr. Von Gudden, o medico que morreu
afogado com Luiz II da Baviera no
lago de SCemberg. O Dr. du Prel rete-
re (pie alguns dias antes da partida do
Dr. Von Uudden para Hocliensch-Waii-
gau, onde estava o rei, o medico refe-
riu á sua esposa que durante toda a
noite o perseguira um pesadelo, no
qual se vira luetando com um homem
na água.

A viuva communicou pouco tempo
depois esse facto á delegação da So-
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ciedade Anthropologica de Munich
que lhe foi apresentar pezames.Os casos de sonhos pròphèticos sãofreqüentes e Mr. de Pàrville ennurneraum certo numero d'elles que a falta deespaço me impede de transerevèr Nãomenos interessantes são, porem, asapparições.

Eis aqui o caso de Mr. L. V., queroí passado em Bòrdeáux, em 1888.No dia 27 de fevereiro, pelas 9 lr2horas da manhã, estava sentado á suabanca de trabalho, quando teve a im-
pressão de que a porta do gabinete seabrira e de que alguém entrara semfazer barulho e se achava por trazd elle.

Voltou-se para o lado esquerdo èviu distinctaraentè durante um segundoseu tio, que habitava cómtudo em LaRochefoucauld (Charente). Estou allu-cmado. pensou elle, e poz-se outra veza escrever. Um quarto de hora depoistraziam-lhe um telegramma. «Seu tiomuito doente, deseja vel-o.» Este fcele-
gramina havia sido expedido um poucodepois das 8 horas. Partiu immèdiata-mente e, quando chegou, seu tio tinhamorrido. Mettera duas balas no craneoe os médicos apuraram que a morteoccorrera pelas 5 horas da manhã.Temos agora o caso característicode Mine. A. L., em Bruxellas.

A auctoradà observação levantou-seda mesa durante o jantar, por voltadas 6 l|2 da tarde, para ir buscarácozinha um objecto qualquer esquecido
pelo criado. No momento em que, incli-nada diante de um guarda-louça, es-tendia a mão para pegar em um prato,ouviu pronunciar o seu nome distincta-mente e reconheceu a voz de seu uri-mo.

Volveu os olhos para a janella e viudistmctamente do lado de fora seu
primo, que lhe dizia bons dias com acabeça, accrescentando : «Bons dias.Lule ! » (era por esse diminutivo queelle gostava de a tratar)—Bons dias,Wenand, respondeu ella e, erguendo-
se, correu a abrir a portada rua !

O pae de Mme. L., admirado de ou-vir abrir a porta sem que ninguém ti-vesse tocado, sahiu da sala e veiu vero que se passava. «E' Wenand quechegou, respondeu Mme. L.. mas es-condeu-se sem duvida por brincadeirae desappareceu.» O pae respondeu gra-
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vemente : «Enganas-te, é impossível(pie Wenand esteja aqui.» E como ad-mirada do ar singular de seu pae Mme.L. perguntasse a explicação, este ulti-
I mo confessou a todos a desgraça que1 nao quisera revelar sem certas precau-¦ ções : Wenand tinha morrido.

Mme. L. completa assim a sua nar-ràtiva : «Para resumir, vi uma pessoa
; morta havia 24 horas ; falei-lhe e ellafez outro tanto. Eu não estava nemtriste nem doente durante essa visão ;não suspeitava de nada. não tinhasombras de febre.»

Não faltará quem negue a realidade
destas visões ; mas o verdadeiro ho-
mem de sciencia não nega nem affir-ma ; estuda, verifica, coordena.

Ainda acerca do mesmo incêndio á
rua, Jean Goujon, escreveu para O
Pai», em sua ultima Carta Parisiense,
'» elegante escriptor Xavier de Car-
valho :

Uma discussão curiosissima na So-
ciedade das Sciencias Psychicas. !
ainda sobre o fogo do Bazar da Cari- j
dade.

Como sabem, entre as 150 victimas I
d'esta catastrophe enorme, conta-se |
uma irmã de caridade, a Sôr Maria j
Magdalena—que appareceu queimada.o corpo inteiramente carbonizado, teu- |

que I
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porque ha bastantes voyants n'estemundo sem que elles dêem mesmo portal. A sciencia não pode explicai-estes
phenomenos, constata-os apenas. Deresto a sciencia não explica todas ascoisas que se dão n'e.ste mundo. A frei-
ra Maria Magdalena teve tuna visão desanta. E dizem que já não era a pri-meira vez (pie ella adivinhava factos
que depois se davam.

Ò

do, no emtanto, o rosário na mão
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só escapou ao fogo
Ora, segundo todos afflrmam, esta

religiosa adivinhou a sua morte trágica
na própria manhã do incêndio,—isto
8 ou 9 horas antes do desastre.

Apenas se levantou, foi confessar-se
commungou e despediu-se de todas asreligiosas, dizendo que tinha o seguro
presèntimento de que ia morrer quei-mada n'aquel)a tarde ! E efféctivâmen-
te a sua prophecia realizou-se.
_ Affirma-se mais que dois dias antes
já ella dizia que devia morrer queima-da e que, por isso, ia. tratar de rezar erezar para entrar cheia de graça divi-
na no reino de Deus. Mas a boa dairmã de caridade julgava, no emtanto,
que o fogo se desse. n'uma casa pobre,onde ella estivesse a visitar qualquerenfermo.

Um medico do hospital de São José,de Paris, interrogado disse qne se nãoadmirava da visão prophetica da freira
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8e o homem da terra, onde pomos os

pes, por mais submisso que seja aos decre-tos do Senhor, nao recebe impávido e flr-tne, como o cedro annòso recebe o choquedos yenjóa enfurecidos, o choque da maioradversidade, que é a perda do ente amado;be o próprio spirita, que conhece o des-tino dos seres humanos, e considera a
2%X? 

UT 
vVíira de 8oIfcur» ll(> P'"esb quesoffre as torturas da peor das escravidOes,que 6 a escravidão do misero peccador ;
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resiS»;,^n»ente para olugubre quadro da extincçfto de um serem que concentrou todo o amor de oue 6«mpazum coração de homem?
conS 

é' e Para admirar-se, que em taescondições, se guarde a calma que miar-dou o príncipe, calma que pode ser com-parada a um oceano manso em sua super-ncie, mas horrendamente convulaionadono fundo seio !
A cabeça resistiu, mas o coração entu-meceu-se a suííbcal-o.
A' injuncçao, que revelara uma esperan

ça consoladora, seguiu-se o ronco do de-sespero, mais terrível, mais aterrador que

o simoim que revolve o oceano de areiascio deserto, levantando montanhas sobremontanhas, que sepultam ern seu seio asmalsu.adas caravanas que lhe passam natiajeçtoria!
Esperança cândida, envolta no tempo-ml meleseriptivel do mais indescrinlivel

desespero !
Mimosa e branca pomba, tomada nosespaços infinitos por uma nuvem de ne-gros e sanguisedentos milüáfres !Com passo vacillante, levando, apertadoespasinodicamenie contra o peito, o sa-

grado cofre em que lançara as ultimasrelíquias da que lhe doirara a vida de ummomento, o moço voltou á gruta em querecebera o ultimo pensamento d'aqnellaadorada creatura, e parando no logar don-de se evolara a alma de quem lhe faziachorar sangue o coração, tomou a funereaurna e balbuciqu, por entre soluços, as pa-lavras (pie o poeta mantuano verteu párasua língua e para seus arroubos poéticos •
«du/ces exuvit dum fata deus, que sine-bani» e tendo beijado a relíquia exclamoucom fúria de aterrar: por estas relíquias
que mesflo sagradas, eu juro vingar a af-Irouta e o mal que me fizeram aqüéllèsdois miseráveis. -

O eclio de sua voz, cavernosa de fazertremer, como se fora um trovão, reboou
pela caverua, repetiudo, em diversos dia-
pasões, a tremenda jura do pobre espirito
que avançava para a luz e, ao mesmo tem-
po, recuava para as trevas.—W assim mesmo, disse Bartholomeu
dos Martyres. Imagina a ascençílo de umamontanha, por caminho escorregadio, edize-me se alguém pode fazel-a, ganban-do sempre espaço, como quem marcha emterreno plano. O espirito sobe nas vias do
progresso, nao por caminhos escorregadi-
ços, mas luetando com suas impurezas,
que cedem mas reagem e emquauto cedemelle uvança, e desde que reagem elle re-trocede. Felizmente, a lei do divino amoru&o permitte jamais que «Ue volte abaix»

A vida luto pemiiti
a seléíicia

( La. Reoufí Spirite )

( Conclusão j
VI

Vê-se, pelo (pie precedentementeoca dito, ipie a nossa critica se temsobretudo inspirado nas revelações con-tidas nos livros do Sr. Van derNiiillen,revelações a (pie prestamos inteira fé,
porque o caracter do auctor, como o Sr!CH. uni eminente sábio, um engenheiro
Como elle, está ao abrigo de qualquersuspeita, e porque essas revelaçõestem uma solida base scientifica. Vamosagora mostrar que o systema do Sr. C.B. não é contradictorio com a doutrinaspirita.

O spiritismo tem sua razão de ser.sobretudo na existência, hoje suffieien-
temente demonstrada, do perispirito oucorpo fluidico. snstentaculo necessário
do principio superior consciente, da for-
ça consciente ou alma pensante, desde
que nos afastemos resolutamente doDeus ex machina da philosophia do se-culo XIII, que é a substancia.

balando da resurreiçãò da carne dizo Hiictor que não se trata de unia resti-
tnição á idêntica, mas d'essa foi ma
quasi immaterial que se revela nas
apparições.

Que outra coisa será essa, forma se-
não o perispirito que. por um dos pro-cessos de materialização que o leitor
pode estudar nos livros do Sr. Aksakof.
torna-se visível e mesmo tangível ? O
Sr. C; B. admitte (pieaalma. podecon-tiriuár a aperfeiçoar-se depois da mor-
te. mediante sua estada no purgatório.Esse purgatório, porem, não se pode

localizar melhor do que o céo e o infer-
Zn capara esta dificuldade
pensa o auctor que não se trata senão(le estados da alma -. esta idéa encerraI certamente uma grande porção de ver-dade. Entretanto, para resolver maiscompletamente a questão do purgato-no, eile teria podido fazer ahi intervira noção da reincarnação ligada á daevolução.

O indivíduo evolue tanto psychicacomo corporalmente. Seu perispiritofcraço de união entre a alma e o corpo,'apenas distineto da matéria nos seresmais inferiores; evoluindo, faz evoluircom elle a matéria ; esta apura-se emvirtude da combinação chimica oumagnética de natureza desconhecida
que existe entre o perispirito e o cor-
po. A alma, percorrendo diversos esta-dios de perfeição e atravessando pia-nos cada vez mais elevados, adquirirá

o esquecimento dos factos que se tenham
passado em si milhões de annos antes
porque, estando a memória ligada ao
perispirito e ao corpo, basta que o
perispirito se transforme completamente
como o corpo para que, n'um dado mo-mento. os phenomenos p.^chicos remo-tos lhe desappareçam da consciência eda lembrança e não reste mais do queos phenomenos psychicos actuaes, uni-cos adaptáveis á constituição adquirida
pelo perispirito. O esquecimento, bementendido, não se estende senão sobreas phases animaes anteriores ao estadohumano, ou pelo menos sobre as queprecedem o aparecimento da aura es-
pirifual no indivíduo.

Se applicarmos estas noções do novoespiritualismo á humanidade, segue-se
que : l?—0 se" pode, n'um tempo inde-traído, por meio de uma expiação depu-rativa e purificadora, transformar-se
moralmente, graças ao desenvolvimento
completo de sua aura espiritual, de talmaneira qup certas recordações de suavida passada tenuificam-se e extin-ííuem-se ; 2?—determinando reincarna-
çoes a evolução individual, estas~~iõF-—nam-se um excellente meio de dar nmaoutra materialidade ao espirito quareincarna. um esquecimento ao peris-pinto,e á alma uma facilidade para asua liberdade moral. Não poderia, poisexistir o inferno, porque todos os ho-meus, por evolução e pela reincarna-

çao, podem e devem chegar ao bem

do ponto donde empreheude cada mar-
cha ; e assim, subindo e descendo, elle
conquista sempre pouco ou muito, con-
forme as energias de sua disposição para obem, até que, lenta ou activaménfeej chega
alinha que separa o terreno fofo do 1Ua\
do terreno onde só o bem floresce. Dahi
por diante, meu filho, elle marcha com
galhardia e segurança, sem mais nunca
retroceder, vencendo o espaço infinito quetem de percorrer, por entre risos e Jtiores eaiegrias sempre crescentes. Tens visto tua
marcha em tuas existências n'aquelle pia-neta, e deves ter notado (pie sempre (pie
te elevas por una pouco de esforço, escor-
regas do ponto a (pie ehegaste, mas sem-
pie puras acima d'aquelle de onde par tis te.Foi assim que couseguiste dessas migalhas
de progresso fazei- a escada por onde viés-te ao mundo em que te achas hoje, e onde
pelo mesmo modo, se nao mais desemba-
raçadamente, construiiTis a escada que televará ás alturas d'aquèHá linha, alem da(piai o progresso é feito sem interrupções

e sem dores e tristezas. Vês este quadro<pie te occupan'e,ste momento a attençfto ?Compara-o om aquelle em ijue recebeste
a misericórdia de Jesus, manifestada peladescoberta da mulher, cuja perda punhaem constante perturbação teus pensamen-tos e sentimentos. Compara-os e reconhe-
ce como subiste por effeito da caridade
que fizeste e como ahi estás prestes a pre-cipitar-te por effeito do ódio e do desejode vingança que sfto os sentimentos òppos-tos ao amor e d caridade : os brilhantes lu-aeiroàj que illuminam o caminho da portaestreita, onde unicamente o puro Jesusespera os peregrinos que voltam ao seuseio paternal cobertos com os andrajos dofilho pródigo, de (pie nos fala em seus di-viuaes ensinos. Nao dir-te-bei daqui atóonde chegaríls, no império das trevas, de

que jfí tinhas quasi emergido, dominado
agora por aquelies sentimentos de perdi-çfto ; irias sempre dir-te-hei (pie umes-
pirito que já abriu os seios á luz do bem e

da verdade, jít fez jus ao auxilio dos altosmissionários da caridade, emissários dasgraças do Senhor. Embora se elle desviebons ir.nfto.se conduzem, mais depressa oumais de vagar, directa ou indirectamentesegundo os méritos adquiridos, ao carrei-ro da salvação.
-Bemdiro seja Deus, exclamei, pos-su.do de delirante exaltação, ouvindo aalevantada exposição dos meios por oue o1 ae regula, sabia e amorosamente, sem

preferencias nem exelusoes, sempre porleis eternas e immutaveis, a marcha livrede todos os seus filhos, para sua casa, quee o Paraíso de delicias inefíaveis.
-Bemdito seja, respondeu o bom guiapor todos os povos e séculos. '
Minhas vistas volveram fi contemplação

do quadro representativo do resto de mi-nha existência em Venus e meus olhos vi-rani aquelle espirito inimigo, que forabanido da casa do pae, do moço, aquéminstigava contra elle, aproximar-se denovo e acercar-se directamente d'elle.
—O espirito das trevas nâo dorme'exclamei.
--Nao dorme, á espera da primeira en-irada que lhe dermos, respondeu meuguia. I, por ,sto que devemos sempre,como recommendou Jesus, orar e vigiarsempre, sempre, sempre. Ve, porem meut. ho que se elle vela .1 esperte quÍl(p,erfalta nossa, para attrahir-hòs ao seu reino

que lhe foi confiada, o espirito de luz, que
eiíS i!!n',nar-"m' 

anj° da S"arda.'A?Ii
mm, , 

° tl°1-n,OÇO de3vairado, aqueilaíi angélica, queja o salvou da fúriaP^e na. A lucta agora será mais terrível,POique laia no pobre moço mais o coração< que a razão, e o cora^o está cheio dorei da danmaçao.
-Kíiectivamente divisei no ponto indi-cado a iuz radiante da santa mulher.
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salvo nos casos excepcionaes que não
occorrem senão em seres dotados de
liberdade.

O purgatório existe, por conseguiu-
te, na terra e nas outras espheras ma-
teriaes e espirituaes que a alma per-
corre evoluindo. Estamos, entretanto,
inclinado a crer que o julgamento final
e a resurreição, preditos pelos antigos
prophetas e pelo Apocalypse, não con-
cernem senão á humanidade terrestre ;
que após o fim dos tempos os eleitos
continuarão a viver na terra espiritua-
lizada ( a Nova Jerusalém ), que será,
eomo se pode suppor, para a terra ma-
terial o que o perispirito é para o corpo
material, ou ainda o que a aura espiri-
tual é para a aura material, pois que,
por migrações de esphera em esphera,
esses mesmos eleitos approximar-se-bão
sempre mais do solio divino que é Deus.

Os peccadores não arrependidos, ou
soffrerão o aniquilamento ( a segunda
morte), a perda da consciência, da
personalidade, se forem absolutamente
rebeldes á toda melhora ( aquelles de
quem disse Jesus : « aos que houverem
peccado contra o Espirito-Santo não
será concedido perdão » ); ou serão
expellidos para plenetas inferiores onde
terão de recomeçar sua evolução.

De resto, o Sr. C. B., se não é evo-
lucionista no sentido dos naturalistas
contemporâneos, admitte pelo menos a
evolução moral do individuo. Accres-
centemos que o Sr. Sabatier e outros
naturalistas-philosophos muito distin-
ctos collocaram a evolução dos seres
organizados em limites justos, dando
uma importância menos considerável á
acção do meio sobre o indivíduo e fa-
zendo concorrerem as forças internas
do individuo na adaptação dos seres
organizados, em virtude de uma lei vi-
tal que dirige e trabalha a matéria.

VII
Terminemos :
O Sr. C. B. tentou conciliar o dogma

da vida futura com os fundamentos
jscientificos mais geraes que conhece-
mos. A empreza era justa e não duvi-
damos de que possa ella um dia ser
coroada de successo. O que faz que o
Sr. C. B. não tenha podido ser bem
succedido n'isso é não ter elle percebi-
do que não podia licitamente apoiar-se
sobre a eternidade e a indestructibili-
dade da força para provar a iminortali-
dade consciente. Porque: 1? — pode
haver immortalidade substancial da
alma sob o ponto de vista dynamico
sem que por isso tenhamos d'ella cons-
ciência, o que para nós importaria no
nada,—a menos que se admittisse que
a energia consciente é exercida de toda
a eternidade; mas n'esse caso nada nos
diz que ella um dia não se transformará
n'outra energia ; 2?—essas noções sei-
entificas podem provar a sobrevivência
mas não podem, para falar claramente,
provar a immortalidade da alma, pois
que, para que essas energias conscien-
tes possam eternizar-se no individuo,
é necessário o concurso de uma lei que
as domine, e essa lei não o seria assim
senão na hypothese de um Deus que a
organizasse, isto é, na hypthese em que
fosse relativa e não eterna.

Mas actualmente subsistem ainda
outras difficuldades; é que a igreja
catholica, para melhor estabelecer os
seus dogmas, supprimiu, nos seus con-
cilios, a existência do perispirito assim
como a de muitas verdades spiritas, por
um lado para impedir que se provasse
a existência da immortalidade da alma
por meios puramente práticos, não dei-
xando subsistirem senão os seus, afim
de se não deixar enredar em doutrinas
que se tornaram depois o spiritismo ;
por outro lado, para poder estatuir um
culto único, abafando o culto interior,
o único verdadeiro, e dando a padres
egoístas e parciaes uma auetoridade
maior pelo estabelecimento de uma
hierarchia complicada e pela concen-
tração de seus interesses tornados as-
sim communs j n'outros termos—a his-

toria o pr >va—o seu fim era tanto poli-
tico como religioso. Afastaram-se assim
das primitivas tradições, como tão
bem o mostrou o Sr. Van der Naillen.
Como, porem, é certo que o fundo de
sua religião encerra uma parte de ver-
dade, salvo certos, dogmas que o Sr. C.
B. está como nós disposto a rejeitar, a
conciliação torna-se não somente possi-
vel e útil, mas é nosso dever pôl-a em
pratica.

Interpretámos convenientemente a
theoria tão suggestiva do Sr. C. B. ?
Não o ousaríamos áffirmar. Entretanto
acceitaremos com prazer as rectifica-
ções que elle nos queira dirigir, ou os
argumentos que tiver de fazer valer em
favor de suas idéas.

Náo fica excluída uma harmonização,
estamos firmemente convencidos. Dada
a importância da questão ventilada,
convidamos vivamente os leitores a
examinarem e ponderarem as verdades
scienticas contidas n'esse bello livro,
verdades que nos deixara entrever a
possibilidade de estabelecer a prova
scientifica da Immortalidade.

Dr. Daniel.

Um capitulo do
New York Daily

Journal
(Conclusfco)

Ha muitos oiiiros suecessos idênticos.
Quando o percipiente fica em estado

hypnotico, torna-se muito mais sensi-
tivo ás ondulações do pensamento.

Entre muitos outros oasos, o Dr. A.
A. Liebault, de Paris, cita que depois
de pôr uma joven era somno hypnoti-
co, escreveu em um pedaço de papel:
Ao acordar a Sra. verá o seu chapéo
preto transformado em chapéo encarna-
do.» Mostrou isso ás 6 pessoas presen-
t_s mas não á percipiente.

Então, sendo esta acordada, irame-
diatamente exclamou que o seu chapéo
tinha sido trocado por um outro encar-
nado.

O Dr. Gibotteau cita também o se-
guinte :

«A Sra. P. queixava-se de dores de
cabeça. Colloquei a minha mão sobre a
sua testa e em cinco minutos ella ficou
em um ligeiro somno hypnotico. Sem
aprofundar esse transe, esforcei-me por
dar-lhe uma sensação de calma e bem
estar, e, para chamar essa sensação
a mim em primeiro logar, recordei-me
de uma pintura na qual a água e o ar
estavam cheios de luz solar.

—Sinto-me um pouco melhor disse
ella ; como o ar está puro e fresco !

Então, imaginei-me passeando pelo
boulevard St. Michel, sob uma chuva
branda, entre o ruido do povo com os
guarda-chuva abertos.

—Como é extranho isto ! disse a Sra.
P. ; julgo estar na esquina do boule-
vard St. Miehel com a rua des Ecoles,
mesmo em frente ao café Vachette
(exactamente o logar imaginado por
mim) ; está chovendo ; ha muito povo,
uma multidão ruidosa. Vão subindo a
rua e eu com elles. O ar está muito
fresco. Isto dá-me uma sensação agra-
davel e calma.

Com estas palavras, abriu os olhos e
confirmou-me novamente todas as suas
impressões.

Devo acerescentar que esta scena
teve logar na provincia, e que eu não
tinha ido a Paris ha alguns mezes, e
que a Sra. P. já também lá não tinha
ido, havia annos.

Não se tinha também feito menção
do assumpto na nossa conver.iação du-
rante o dia.

Eis algumas experiência*- do Dr.
Blair Thaw, de New York:

Em 28 de abril de 1892, oDr. Thaw
e o Sr. Wyatt imaginaram em pensa-

mento um quadro da primeira machi-
na voadora indo sobre a torre de Ma-
dison Square e uma multidão de povo
testemunhando esse facto.

A Sra. Thaw esforçava-se para ver o
quadro que elles creavam em seu pen-
samento, e estava ein estado passivo.

A .Sra. Thaw começa a falar.
—Vejo grupos de populaça. Multi-

does vão á guerra e estão muito exci-
tadas. Estarão lançando água fora ou
serão marinheiros puchando pelas cor-
das ? . ,

O Dr. Thaw então perguntou :
—Ü que estão elles fazendo ?
—Estão olhando para cima, respon-

deu a percipiente.—Eu pensava em um facto possível
no futuro, disse o Dr. Thaw.

—Oh ! exclamou a Sra. Thaw, é o
primeiro homem voando. E' isso o que
elles estão vendo lá.

Uma pessoa pode transmittir silen-
ciosamente á outra a vontade para que
execute certos actos, sem contacto en-
tre as duas.

Isto ficou demonstrado em muitas
experiências valiosas.

Em outra experiência o Dr. Thaw
e o Sr. Wyatt eram também agentes,
foram a um quarto sósinhos e escolhe-
ram ahi uma estatueta de madeira que
repousava em uma estante, onde ha-
via 8 objectos mais.

A percipiente, a Sra. Thaw, foi en-
tão induzida por pensamento a ir bus-
car esse objecto.

Entrando no quarto, agarrou uma
photographia, porem disse logo: < o
qne querem é a estatueta de madeira».

Deve-se ter notado que ha ligação
entre a transmissão do pensamento e
o espiritualismo, porque as provas que
sustentam aqueila são também mui-
to valiosas para esta doutrina.

A attencão publica está agora diri-
gida para um eminente adepto do espi-
ritualismo.

A recente producção e representa-
ção, em Paris e New York, da peça
Spiritisme demonstrou que Victorieri
Sardou, um dos maiores dramatur-
gos francezes, é um espiritualista.

O correspondente de um jornal,visi-
tando o Sr. Sardou, procurou saber ai-
guma coisa sobre as suas crenças.

Como resultado d'essa visita, o Sr.
Sardou deu-lhe admiráveis desenhos
produzidos, com o auxilio da sua me-
diumnidade, por Bernard Palissy e ou-
tros artistas fallecidos.

—Por certo que sou espiritualista,
disse o Sr.Sardou; tenho sido médium,
e,se a opinião de pessoas auetorizadas
vale alguma coisa, eu sou um médium
poderoso. Sempre tive em minha casa
uma mesinha que costuma levantar-
se ou abaixar-se em obediência ás mi-
nhas ordens. Ao acordar pela manhã
também encontrei muitas vezes minha
cama coberta de rosas, lilazes, cravos,
e flores exc ticas; isso no meio do in-
verno.

—Quando suecedeu isso ?
—Foi no anno de 1851. Era eu en-

tão um estudante muito desejoso de
investigações, ancioso de conhecer
tudo e resolvido a tudo ler. Tinha
muitas relações de amizade com o Sr.
Goujoii, astrônomo e secretario do Sr.
Arago, director do Observatório de
Paris. Uma noite, quando estávamos
passeiando e a conversar pela Avenida
do Observatório, elle me disse:--De-
sejava muito confiar-vos alguma coisa,
mas certamente caçoareis de mim. Uma
das S/as. Fox está presentemente em
Paris; mas ante-hontem deu uma ses-
são em casa do cônsul los Estados Uni-
dos. Este pediu a Arago para assistir;
porem este achando-se indisposto e não
podendo ir pediu a seu sobrinho Mathieu
e a mim que fossemos em seu logar.
Lá ouvimos uma mesa ranger extra-
nhamente, e depois erguer-se nas duas
pernas do lado direito. Em vão em-
pregamos toda a nossa força para que

ella se levantasse mais, e fomos todos
lançados ao chão». Este conto real-
mente muito me divertiu, e eu disse
commigo próprio que ü meu amigo
faria bem se tomasse um banho de água
fria ua cabeça.

«Primeiramente nada ousamos dizer
a Aiago; mas como elle inquiriu-nos
sobre a experiência, tivemos que rela-
t.ar-lhe os factos exactamente como
elles se deram.—Vistes isto realraen-
te ? nos perguntou. Meus filhos um
facto é ura facto. Não é bom luetar-se
contra os factos. Devemos ficar satis-
feitos com registral-os simplesmente,
e se nos escapa a causa d'elles, quem
sabe se o futuro não nol-a revelará ?>

«Algum tempo depois, tendo eu de
preparar importantes investigações
geographicas para o Diccionario La-
rousse, fiz serio e profundo estudo so-
bre os reformadores comparando-os com
os Padres da Igreja. O balauço da mi-
nha opinião foi em favor dos últimos.
Não obstante, percebi depressa que a
doutrina christã nada mais era do que
a moralidade platônica, porem mais
nobre, elevada e accessivel ás intelli-
gencias simples. Por outro lado, per-
cebi em todos os livros sagrados do
mundo que dois grandes pontos estivam
estabelecidos com mais ou menos cia-
reza: a pre-existencia da alma em
relação ao corpo por ella animado, e
o gradual progresso da alma tendente
á perfeição. Desde então, influenciado
talvez pela resposta de Arago aos seus
discípulos, procurei assistir ás sessões
espiritualistas.

«Fiz diversas tentativas em vão; mas
finalmente, aconteceu ir eu á casa de
uma senhora chamada Japhet, onde
eutrei era conhecimento com Rivail
que acabava de adoptar o nome Allan
Kardec, bem como com Leymarie n'es-
sa occasião director da Revue Spirite
fundada pelo primeiro. Sou grato a
elles, pois finalmente apreciei pheno-
menos interessantes, tendo depois d'is-
so também me eneontrado com Home,
a quem vi, com os meus próprios olhos,
fluetuár no ar cerca de uin metro de
altura acima do soalho de uma sala,
assim contradizendo todas as leis de
gravidade.

«Também já vi chammas movendo-se
no ar, ouvi musica partindo dos cantos
da sala, e percebi coisas análogas ;
portanto pela minha vez também dese-
jei ser médium. Tentei escrever sem
fazer movimentos voluntários, mas o
lápis conservava-se immovel. O barão
du Potet, a quem conheci, aconselhou-
me entretanto a continuar os meus es-
forços de vontade.

«Dias depois rainha mão traçou es-
tas palavras :—Sou Bernard Palissy.
Muito bem, respondi, eu estou satisfei-
to por tomar conhecimento comvosco ;
mas dizei-me tudo quanto puderdes
sobre a espécie da vossa existência,
o logar onde morais, e o que fazeis ge-ralmente.—Vivo em Júpiter, respon-
deu.—Visto isso, descrevei-me os edi-
ficios d'esse plaueta sobre os quaestenho que escrever alguma coisa.—
Bernard Palissy primeiramente fez-me
um esboço da sua casa, depois ura da
de Zoroastro.

«Ainda tenho os originaes d'esses
desenhos. Abi estão, e eu vol'os confio
para serem reproduzidos, visto queassim desejais. O desenho da casa de
Mozart tem a particularidade de que,em vez de ser como os outros, feito á
penna, foi traçado com um buril peran-;te muitas pessoas que negavam a pos-sibilidade do facto, dizendo que eu
nunca tinha sabido desenhar e muito
menos gravar.

«Minha faculdade de. médium con-
servou-se por 18 mezes mais, depois
do que, parou rapidamente.

«Em 1858 publiquei na Revue Spi-
rile um (Tosses desenhos, acompanhado
de notas e um artigo conttendo tudo
que Bernard Palissy me revelou sobre
Júpiter».

_>_' _
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AGENTES DO «REFORMADOR»

Amazonas—O Sr. Bernardo Rodrigues
de Almeida, em Manâos, rua José Paraná-
guA n. 2.

Pará—O Sr. Recaredo Laudegario da
Silva Prego, em Belém, rua Conselheiro
Jofto Alfredo n. 16.

Ceará—O Sr. Demetrio de Castro Me-
igjoezes, na Fortaleza, rua 24 de Maio n.

242.

| Rio Grande do Norte—O Sr. Furtu-
!«aato Rufino Aranha, no Natal, rua 13 de
Maio n. 51.

Parahyba—O Sr. Emiliano Rodrigues
•reira, na capital, rua da Viraçao u. 27.
Pernambuco—O Sr. Theodoiniro Du-

xte, uo Recife, roa Primeiro de Março
7.

Alagoas—O Sr. João Nunes dos Santos,
km Penedo, rua da Penha u. 30.

Sergipe—O Sr. C, Campos, em Araca-
BB, rua Aurora n. 4.

i Bahia—O Sr. Manoel Ferreira Villas
IKjjBoas, em S. Salvador, rua de Santa Bar-"Vara n. 114.

O Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes,
ia Cachoeira.

H Rio de Janeiro—O Sr. Luiz Baptista
Coelho, em Petropolis, rua 15 de Novem-*ibro n. 50.

O Sr. Luiz-Lopes da'Silva, em Friburgo.
J O Sr. Júlio Feydit, em Campos, rua Vis-
conde do Rio Branco u. 36.

I O Sr. Maximiano Gomes dos Sautos, em
Apparecida.
I O Sr. Mariano Rebello da Silva, em Pu-
reza.

| O.Sr. Igaacio Cândido dos Passos Côr-
tos, em S. Fideiia.
^Ü.Sr. Jofto Antônio Laçar, em Canta-
gallo.
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Espiritos materializados

Modestino Ar-.'Minas Gbraes—ü Sr.
^fiuide, ein Ouro Preto.

f$$0 Sr. Deooleciano Vieira, em Uberaba.'¦O 
Sr. Yhoiuass José da Silva, em Vargi-

Bha.
O Sr. José Monteiro da Silva Júnior, em

Sacramento.
¦ :¦£> Sr. Cicero CamOes, em Barbacena.

p|0 Sr. Antônio Moreira Lobo, em Lage
4» Muriahé.

piPS. Paudo—O Sr. Antônio Gonçalves da
Silva Butuira, ua capitai, rua da mdepwn-
dencia u. 4.

|§0 Br. Benedicto José de Souza Juntar,
em Santos, rua General Câmara n. 126.

UP Sr. João Manoel Malheiros, na Fran-
c»j rua do Commercio n. 16.

O Sr. Joaquim de Carvalho Leme, em
, Guaratingueta.

O Sr. Jofto Baptista de Camargo, em
Pipcicabu.

Pabaná—O Sr. João Moaes Pereira Go-
mes, em Paranaguá.

O Sr. Antônio Simplicio da Silva, na
Lapa.

Sauta Catharina — O Sr. Joaquim
Aatonio S. Thiago, em S. Francisco.

paio Grande do Sul—O Sr. Carlos Pa-
yKrta. em Porto Alegre, rua Ramiro Bar-
oellosn. 281.

% O Sr. José Gabriel Teixeira, no RioPardo.
Matto Gbobso—O Sr. Flavio Creacen-

eio de Mattos, em Cuyaba.

; ¦ PoBTUGAL, E SBüS DOMÍNIOS — O Sr.Claudino Netto, no Porto, rua Corpo daGuarda u. 30, 2.* anda."

A sciencia, por seus grandes oracu-
Ios, os Crookes e os Aksakof, levanta
a importantíssima questão da matéria-
lização dos espiritos, levada ao ponto
de poderem ser retratados.

Alem da sciencia, a tradição attesta
o mesmo facto, em escala mais larga.

Não lia quasi uma familia que não
tenha tido a visão de um ente amado
que se libertou d'esta vida.

Ora, para se ter a visão de um espi-
rito, necessário é que elle se matéria-
lize, para poder ferir a nossa retina
material.

Essa materialização, cumpre saber,
não é devida á mudança de natureza
do espirito, que se transforme em ma-
teria; é, sim, uma operação d'esse es-
pirito sobre seu perispirito.

E' o perispirito, sob a influencia
da vontade do espirito, que, se conden-
sando, toma a forma e configuração do
corpo iiumano ou de outro ser.

E com esta forma e configuração,
que se diz—materialisação dos espiri-
tos, sem duvida impropriamente, não
só se manifesta a verdade da tal ma-
teriaiização, como a da cominunicaçáo
dos vivos com os mortos.

O vulgo pois em perfeito accordo com
a observação de sabios,attesta a visão
das almas (espíritos;, e do seu teste-
m unho resulta que os espíritos se ma-
teriahzam, no sentido já explicado, e
que os espíritos se commuuicam com-
nosco, os viventes, os que ainda con-
servam o invólucro corporal.

Entretanto, uma classe numerosa
de homens iliustrados, sem negar o
facto, porque seria isto depor contra a
evidencia e, conseguintemeiite, depor
contra si mesmo ; sem negar o facto,
procura desnatural-o, attribuiudo-o a
íáatanaz e seus companheiros.

Não é o espirito, diz o clero catho-
lico, é o demônio qu» se manifesta,
tomando a forma e o nome de tal ou
tal finado.

E nem pode ser este, acrescenta,
porque este, desde a morte, fica reclu-
so no céo, no inferno, ou no purgato-
rio.

O fim que tem em vista o clero ca-
tholico, assoalhando taes idéas, é man-
ter o seu ensino absurdo e impossível:
de serem as almas julgadas e levadas
ao seu destino eterno, logo qne deisam

o corpo, e é combater o spiritismo, que
ensina a verdade cotitraria aos seus
abusos, quasi todos ligadesaos seus in-
teresses mundanos.

E tanto não estão de boa fé n'este
mister que, conhecendo, por sua profis-
são, as Escripturas Sagradas, fecham
os olhos às lições que, a este respeito,
alli se encontram.

O que eram os moços que pediam
pousada a Abrahão, a quem este lavou
os pés e que annunciaram ao patriar-
cha o nascimento de um filho—Izaac ?
Espíritos angélicos e não demônios.

Eis, pois, um facta bíblico da mani-
festação dos espiritos, e da sua mate-
rialização, tanto que Abrahão lavou-
lhes os pés.

Se anjos podem, como não poderem
os espiritos, inferiores aos anjos, ma-
nifestar-se aos homens ?

Tobias, o filho,foi acompanhado, em
sua viagem, por um moço que, ao des-
pedir-se. revelou-se-lhe anjo, revelando
igualmente ter sido homem: Azarias,
filho de Ananias, aparentado com os
Tobias.

Eis mais uni exemplo bíblico de um
espirito inaterializando-sa e communi-
cando-se com homens.

Dir-se-ha: são anjos, que gozam de
toda a liberdade, que não estão encar-
cerados.

Respondemos: anjos são espiritos pu-
rihcados; e tanto que o companheiro
de Tobias, já então anjo, foi um ho-
mem, viveute na terra.

(Quanto a estarem encarcerados os
espíritos, é precisamente o que com-
batemos, não com palavras, mas tíom
os factos de sua manifestação.

Maria Santíssima recebeu a annun-
ciarão por um espirito angélico, qne
lhe foi visível e que lhe falou.

Mais este facto bíblico da communi-
cação dos espiritos.

Por fim, e para não escrever um li-
vro, o que foi a pomba que pousou so-
bre Jesus, após seu baptismo ? Alto es-
pirito que veiu revelar ao mundo a com-
municaçâo dos espiritos.

A lei é uma e única: os «espiritos se
comaiunicam entre si. *

Que sejam espiritos superiores ou •
inferiores, de qualquer grau da escala
espiritual, nada importa.

Sciencia, tradição vulgar e religião
estão conformes n'este ponto; só dis-
corda o clero catholico.

Razão dâs doses infini
tesimaes

Deus creou o fluido universal (cos-
mico), que encerra a essência ou ger-
men de todos os seres e, por conse-
guinte, os elementos ou princípios
essenciaes á reconstituição de qualquer
organização que se deteriore, in totum
ou em parte.

Os elementos ou princípios reconsti-
tutivos da saúde alterada dos seres
vivos, estão, pois, disseminados no tur-
bilhão universal, donde emanam todos
os seres, e ahi estão em estado fluidic©.

N'este estado, elles entram, segundo
leis imprescriptiveis, na organização
dos seres, que se destacam do infinito
turbilhão : minéraes, vegetaes e ani-
mães.

Substancias medicinaes, como cha-
mamos os seres dos tres reinos da na-
tureza, são, portanto, todas as que eu-
cerram em sua organização fluidos
medicamentosos de variadissimas es-

àm-m

Pgjljljjjs.;

pecies.
E pois, toda substancia niedisa-

mentosa encerra em si o fluido ou parte
activa medicinal, que é a que opera
sobre o organismo doente.

O que opera sobre o organismo, não
é, portanto, a substancia medicamen-
tosa, universal, vegetal ou animal,
porem, sim, o fluido n'ella contido.

Dahi se conclue, com toda a força da
lógica, que a allopathia emprega a
substancia e o fiuido, ao passo que a
homceopathia só emprega o íiuido : don-
de a grande superioridade d'este syste-
ma sobre aquelle, visto não sobrecar-
regar o estômago com a parte inerte,
mas sim com a activa da substancia
medicamentosa.

Tomai uma infusão de qualquer
planta e tereis tomado, de par cora
o elemento activo medicamentoso da
planta, tudo o que, pelo calor, se des"
píende delia e satura a infusão.

A homceopathia não faz isto ; extrai
o elemento activo, expurgado de tudo
o mais que a planta contiver.

Se, em vez da infusão, se applicar a
substancia em pó, coisa muito com-
mum, maior será o inconveniente,
porque ahi vai o bagaço da planta ou
do mineral, que nenhuma acção tem
senão a de matéria inerte e irritante
da mucosa estomacal.

A acção fluidica é, pois, o meio es-
sencial de cura ; e assim sendo, é obvio
que quanto mais íluidico fôr o elemento
empregado para a reconstituição do
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organismo, tanto mais resultado deve

advir de sua applicaçào.
E' por isto que quanto mais alta toi'

a dynamização, o que quer dizer-

mais apurado o fluido, maior ó o effeito

sobre o organismo.
B' de simples intuição que a re-

«eptividade orgânica será sempre maior

quanto mais simples, mais ethenzada,

se assim se pode dizer, fôr a substan-

cia a assimilar.
E uma vez que a assimilação, pela

maior receptividade, é maior desde que

a substancia medicamentosa e mais

diluída ou etherizada, fica evidente a

maior acção, sobre o organismo, d'essa

substancia em mais alta dynamização;

donde o phenomeno incomprehensivel
de tanto maior effeito quanto menos

substancia medicamentosa.
Tomemos uma oitava de poaia, tire

mos d'ella, em tintura mater, todo o

principio (fluido) medicamentoso, e da

tintura, por dynamizações, tomemos

uma décima parte de sua força, quer
dizer : uma 10! dynamização.

E/ a mesma substancia em três esta-

doa bem diversos : substancia bruta, ou

matéria inerte e activa ; tintura alcoo-

lica, ou matéria activa sem a parte,
inerte; esublimação da matéria activa

a um elevado grau.
Appliquemol-a n'estes três estados

suceessivaniente, e teremos : uo Io.,

mínima assimilação da quantidade in-

gerida; no 2?, maior assimilação, e no

3?, muito maior ; porque os luidos or-

ganicos mais facilmente casam cem os

que são tão simplificados como elles.

E, pois, se no 1" caso a assimilação
é como 1, no 2? será como 10 e n* 3°

como 100.
Eis porque a homceopathia produz

mais do que a allopathia, e porque, na

homoeopatliia, quanto menos remédio,

isto è, mais diluido ou dynarnizade,
maior acção.

Não é a substancia que cara, mas

simoflu-do que n'ella se contem ; e

este. qranto mais depurado, quanto
mais etherizado, melhor é recebido,

mais assimilado e, portanto, mais actua

sobre o organismo doente.
Estudem a therapeutica por este

prisma e descobrirão maravilhas.

Os iornaes francezes annunciam a pro-
Xima publicação da obra ContrihnUon
i Vétude de Vineonnu, estudo docu-

mentado sobre o celebre vidente sueco

Swadenbors, pelo Sr. Decembre.

No dia 20 de maio recente, ás 8 li2
horas da noite, installou-se em Paris,
rua Saint Merri 23, o Byndtcato da

imprensa espiritualista da França.
Compareceram representantes de oito

iornaes espiritualistas, tendo mais qua-
tro enviado sua adhesão ao alevantado
fim da constituição do referido syndi-
cato. , ,, .

Foram eleitos, por unanimidade, pa-
ra constituir a mesa os seguintes mem-
bros, cada um dos quaes é represeutan-
te de uma modalidade differente das
crenças espiritualistas : presidente, o
Sr Gabriel üelaune (spiritisrno); vice-

presidentes, os Srs. H. Durville (mag-
netismo), e Sédir (oecultismo) ; e se-
cretario-geral, exercendo cumulativa-
mente as íuucçôès de thesoureiro, o Sr.
Alban Dubet (Revistas independentes).

Aguardamos a publicação do resumo
da sessão inaugural para melhor nos
orientarmos acerca dos fins que se pro-
pee esse syndicate, que, todavia, e m-
dependentemente d'isso, tem os nossos
antecipados applausos pelo motivo de
representar am movimento sympathico
de fraternização, com que, a nosso ver,
só têm a lucrar as doutrinas e as creu-

ças espiritualistas.
•ffAisngnw

NOTICIAS
Havia no protectorado hollandez de

Cheridon (Java) uma casinha, na qual,
segundo dizia o povo, se manifestavam
espíritos.

Ao au iteer lá cabiam pedras e lama
sobre as pessoas que estavam presen-
tes. Tanto se falou do assumpto, que
© governador ordenou que tudo fosse
examinado por um oííicial superior da
sua confiança. Este fez guardar a casa

por homens fieis,com ordem de nãe dei-
xarem ninguém entrar ou salnr; então
examinou tudo escrupulosamente e, á
hora dos phenomenos. collococt s©bra
os seus joelhos uma creança sobre a

qual tudo parecia dirigir-se, e esperou.

Não obstante, suecederam os mes-
mos factos do costume, e o official exa-
minou tudo novamente e nada poden-
do descobrir, recolheu as pedras, mar-
cou-as, e escondeu-as. Isto foi em vão,

pois as mesmas pedras voltavam a ser
arremessadas na mesma occasião.

Emfim, para pôr termo a esses fac-
tos inconcebíveis, o governador man-
dou demolir a casa referida.

Conferências do Sr.
Léon Denis

Depois de havermos informado os

leiteres de que o nosso eminente con-
l'rade Sr. Léon Denis se propuzera
realizar em Paris, no mez de abriU

duas conferências acerca da uossa dou

trina, acreditamos cumprir um grato
dever e satisfazer ao mesmo tempo a

natural espectativa dos nossos confra-

des, trasladando para estas columnas

a summula das referidas conferência»

effectivãmente realizadas n'aque!laca-

pitai, confoVine fora annuneiado.
E porque a isso nos obrigue a defici-

eicia de espaço de que dispomos para
dar vasáo ao accumulo de matérias de

que se tem de oecupar, e se tem ocgu-

pado sempre, o Refsrmaier, no intuito

áe bem desempenliár-se da mi&sâo que
se impoz, limitamo-MOs a publicar hoje

apenas a primeira d'essas conferências,
com as considerações qne lhe foram

apposta*, extrahindo-aií da Revue 8ei-

entifique et Mor ide du Spiritisme, a ex-

cellente revista dirigida pelo nosso

confrade Sr. Gabriel Delanne, e empra-

zando os nossos confrades para a leitu-

ra da segunda, cuja publicação faremos

mo nosso próximo numero.
Bis essa

Primeira conferbngia

O spiritisrno acaba de afnrmar mais
uma vez su -• crescente vitalidada. Gira-
ças â dedicação dos spiritas parisien-
ses, a Federação Spirita Universal
poude organizar duas admiráveis con-
ferencias que reuniram, de cada vez,
um auditório superior a mil pessoas.

Foi na sala das festas do Grande
Oriente, á rua Cadet, que o Sr. Léon
Denis poude fazer exposição das theo-
rias spiritas. n'uma linguagem elegan-
te, com uma elevação philosophica de
pensamento que raras vezes terá sido
excedida. O grande orador spirita ob-

tem com a sua convicção pessoal uma
forca de persuasão que se impõe ao pu-
blico. Encontra accentos poderosos
para fazer penetrar nos corações este
amor do próximo que é a própria essen-
cia da nossa doutrina.

Mas com que arrebatameuto .arrasta
elle as almas quando ascende ás consi-
derações geraes que tratam do tuturo
da humanidade ! Falando dos uossos
destinos futuros, o seu fogoso pensa-
mento libra-se aos mundos do espaço ,
o seu verbo encontra imagens surpie-
hendentes para nos tazer admirar os

aspectos grandiosos do infinito, e, poi
um momento, nos sentimos furtados as
considerações mesquinhas d'este mun-
do. Felizmente, n'elle a imaginação
não prevalece sobre a razão. Elle sabe

grupar com arte numerosos argumentos
em favor da doutrina spirita ; enumera
com clareza todas as investigações dos

sábios, salienta-lhes a importaneia._
Elle mostra de quantas prevenções

essas experiências novas foram cerca-
das no berço ; mas, a despeito do mrtx

pris, das idéas preconcebidas, dos ódios
dos sectários, a nova doutrina acabou

por tomar corpo, recebeu as mais lison-

jeiras adhesões, conquistou seus mem-
bros entre as illustrações scientificas e

hoje representa um dos mais importan-
tes factores da evolução intellectual.

A primeira conferência teve logar no
domingo 25 de abril, ás duas horas da

tarde. O assumpto escolhido pelo ora-
dor era o spiritisrno ante a scieneia.mo
podemos, cora immenso pezar, reprodu-
zir integralmente a suggestiva exposi-

ção que o Sr. Léon Denis fez, durante
duas horas, em presença de um publi-
co tão numeroso quão recolhido, mas os

applausos calorosos e abundantes do

auditório provaram-lhe que era com-

prehendido e apoiado.
O Dr. Moutin, presidente da *eüe-

ração Spirita Universal, depois de ha-

Ter, em algumas phrases bem expressi-
vas, apresentado o orador ao publico e
recordado ob seus anteriores trabalhos,
concedeu-lhe a palavra.

O nosso amigo fez, ao começar, um

rápido histórico. Mostrou que conside-
ravel repercussão tiveram as primeiras
manifestações da America : era o des-
«ertar das velhas tradições, a possibi-
lidade de commuuicar com os invisíveis.
Em nossos dias, não existe nação em
eme e spiritisrno não esteja representa-
do tanto individualmente como por
associações e jornaes. No meio d este
movimento universal a França parece
estar um pouco em atrazo ; e preciso
reimprimir um novo impulso a propa-
ganáa. Dito isto, e conferente entra em
ckeU no assumpto.

1 Estabeleoe, desde logo, qae o teste-
munho dos sentidos é impotente para
nos fazer cenhecer completamente a
natureza. O microscópio, o telescópio,
têm sido poderosos instrumentos para
reetificar as nossas vistas errôneas ;
ma» a matéria, propriamente, esta lon-
*e de nos ser bem conhecida, e as re-
Sentes descobertas da matéria radiante
e dos raios X ahi estão para mostrar

que ha estados que ignoramos proíun-
damente e que, todavia, existem ao re-
dor de nós. A luz com os seus raios
ultra-violetes e o seu espectro mira-
vermelho, tanto como as photographias
da força que emana de todo ser vivo,
estabelecem que o próprio homem en-
cerra energias desconhecidas ate ago-
ra. Ha em cada ura de nós um duplo
fluidico ao qual os' spiritas deram o
nome de perispirito.

O espaço está povoado de seres in-
visíveis, mas não incorporeos. Elles

palpitam ao redor de nós e sua presen-
ça é aceusada pela acção que sobre nós
exercem. A placa sensivel veiu amr-
mar que essa crença não era o resulta-
do de uma illusão ou de uma allucina-
ção. A alma, no meio do seu invólucro,
dirige a vida vegetativa e orgânica do
corpo physico, porque, renovando-se
este iacessantemente, é necessária

uma força immutavel para manter o

typo e designar ás nova, moléculas
carnaes o logar que devem oeeup».

Isto não ê uma simples hypothese. Os

tmeuomenos da telepathia, tao nume-

rosos e tão bem estudados são uma pro:
va evidente d'isto. Conhecem-se hoje

mais de 1652 casos de apparições de

vivos. A explicação da-allucmação--
não é concludente, porque nota-se, em

muitas narrativas, que essas appan-

ções falam, são vistas por animaes ou
deslocam objectos materiaes, o que nao
oceorreria se fossem phenomenos sub-
iectivos. ¦-.

Existem, alem d'isso, outras mani-
festacões. As casas mal assombradas
fazem ouvir ruidos, pancadas, que se
não podem attribuir a nenhuma pessoa
viva. Arremeços de pedras, de calhaus,
transportes de objectos sem contacto,
mostram a acção de influencias mvisi-
vei« As recentes experiências iôitas
em Roma, Nápoles, Milão, Bordeaux,
em companhia de Eusapia, fizeram as-
sistir os sábios a esses phenomenos.
Ha, porem, em acção mais do que uma
força puramente physica, pois que a
intelligencia que age faz apparecerem
mãos luminosas e toca diversos instru-
mentos. .„ y .

Não tendo logar estas manifestações
seuão em presença de certas pessoas,
deu-se a estas o nome de mediums. Por
seu intermédio tem sido possível reu-
nir uma enorme quantidade de docu-
mentos. São communicacões escriptas
em ardosias por mãos invisiveis, como
o refere o Dr. Gibier. São mesas que
dão o nome de personalidades que vi-
veram na terra e são desconhecidas
dos assistentes. São communicacões
recebidas em línguas ignoradas do in-
dividuo que as escreve, etc.

A photographia de formas matéria-
lizadas, a de Katie King, obtida por
William Crookes, a de Abdullah, com
o médium Eglington, são isrefutaveis.
O próprio auetor observou uma appari-
ção em pleno dia. Essas apparições
concretas não são devidas ao desdobra-
mento do médium, pois que ha casos
em que apparecem até trinta espirito»
ao mesmo tempo.

Ha, finalmente, gêneros de nianiíes-
tações que impõem a convicção. E'
quando uma mãe vem talar a seu filho
pelos órgãos de uma pessoa adormecida
e lhe suggere recordações conhecidas
somente por ambos. A physionomia, a
mimica do sensitivo é característica do
ser que se communica. Resulta de todos
estes factos que a vida futura já não é
uma hypothese, mas uma realidade po-
sitiva. Esta constatação impõe-se mes-
mo aos mais grosseiros espirito», como
o attesta a representação dos forçados
de Tarragona, expressiva do seu arre-
pendimeuto, depois de terem tido co-
nhecimeuto dos trabalhos do congresso
de Barcelona.

O que é necessário empregar é uma
immensa força moralizadora. Mas, para
que a propaganda seja proveitosa, é
preciso que o spiritisrno seja seriamente
praticado. E' preciso que tratemos de
desmascarar os falsos mediums. Con-
vem estar em guarda contra a fraude.
A credulidade exagerada de certos
adeptos é funesta ao progresso das
idéas. E' necessário discernimento para
afastar os espíritos farcistas, que são
tão numerosos no outro mundo como
n'este. Sejamos cuidadosamente reser-
vados acerca dos nomes pomposos que
se inscrevera muitissimas vezes por
baixo de intoleráveis necedades. Pro-
cedamos seriamente, gravemente, a
essas investigações. Então attrahire-
mos a nós espíritos reflectidos e sérios
e faremos avançar a joven scieneia.

As hypotheses que têm sido eraitti-
das para definir os phenomenos spirita»
explicam, pouco ou mal, somente ai-
guns dos factos, mas nunca se poude
com isso formular uma que os compre-
hendesse n'uma synthese geral. Só a
crença no mundo espiritual pode fazer
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comprehender essas tão variadas mani-
festações.

Em summa, resulta d'esse enorme
conjuneto de investigações que a huma-
nidade attinge um novo período. A sei-
encia é conduzida, bem a seu pezar,
para o mundo do invisível, e somente
ahi é que ella encontrará a solução de
uma grande quantidade de problemas
que lhe escapam na hora actual. O spi-
ritismo revela um novo mundo material
invisível e intangível, dá á philosophia
uma base de certeza que sempre lbe
havia faltado, e vem em apoio da mo-
ral fazendo tocar com o dedo as leis da
responsabilidade.

Esta invasão do mundo invisível na
terra é o indicio de uma vontade pro-
videncial. Auxiliemol-a, e então com-
pretenderemos a vida e o universo ;
veremos a immensa hierarchia dos se-
res em marcha para a perfeição, para
a felicidade, sob a direcção oranipoten-
te da justiça eterna.

Depois de calorosos bravos, sendo a
conferência franca á controvérsia, to-
mou a palavra um assistente. Declarou
elle não querer adoptar os phenomenos
do spiritismo senão quando tivessem
sido admittidos pela Academia. O Sr.
Léon Denis respondeu-lhe que muito
teríamos que fazer se nos fosse preciso
aguardar essa saneção. O magnetismo
permaneceu na ante-camara durante
cem annos, e ainda o não admittiram
senão mudando-lhe o nome. De resto,o
filho do carpinteiro não dirigiu-se aos
sábios ; tomou por confidente o coração
dos humildes, e entretanto sua doutri-
na conquistou um logar assignalado no
mundo.

Um outro orador quiz contestar ao
spiritismo os benefícios da sua moral,
dizendo que o Christo a tinha promul-
gado. Poz também em questão a exis-
tencia do perispirito. Mas o orador
spirita oppoz-lhe, com justa razão, a
experiência que nos permitte ver e to-
car esse invólucro da alma. Quanto á
moral, ella tem sido desviada de sua
pureza primitiva por àquelles mesmos
que tinham por missão espalhal-a.

O Sr. Léon Denis haure na contra-
dicção um novo ardor ; a replica tor-
na-se fulminante para o adversário, e
uma prolongada salva de bravos ! mos-
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A luz radiante da santa mulher, disse-o

acima.
—Maa oa espiritas têm luz ?•—Sim, meu filho. Desde que urn espi-

rito se depura das máculas que lhe impri-
me a matéria, com a qual conviveu neste
mundo, formando com ella o homem e
recebendo delia influencia que arrasta-o,
como o abysmo attrai, para seu reino,
que e o domínio das paixões carnaes, de
que resultam todas as potências do mal;
desde que se liberta dessa ominosa influ-
encia, e se dedica ás potências do bem,
que geram as virtudes, pelas quaes a crea-tura humana se aproxima do Creador eSenhor de todas asperfeiçOes infinitas;
desde qu© chega a este grau de progresso,irrompe de seu seio a luz que, como se-mente, foi ahi depositada—a luz da ver-dade, a luz do bem, a luz de Deus. Estaluz emana delle, como o aroma da flor ; eassim como ha flores mais cheirosas queoutras ha espíritos mais e menos luminosos
do que outros. Aqui, porem, meu Alho, amaior ou menor intensidade da luz corres-
ponde ao maior ou menor grau de progres-so de cada um, de sua maior ou menor pu-reza, de sua desmaterializaçfio. O brilho,
porem, do espirito pode ser, fi vontade
delle, encoberto pelo perispirito, como odo sol, quando se lhe antepõe uma nuvem
do vaporeB aquosos condensados. E' poristo que os mediums videntes e os própriosespirito» atrazados, muitas vezes, tomam
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trou que elle havia conquistado todo o
publico.

BIBLIOGRAPHIA

Temos sido ultimamente distinguidos
com a offerta de algumas brochuras e
jornaes, que passamos a mencionar,,
assegurando a todos que nos têm hon-
rado por esse modo os nossos sinceros
agradecimentos.

Começaremos pelo folheto :
Itistrellas y átomos, pequena

brochura de 16 paginas, da lavra do
eminente astrônomo Camillo Flamma-
rion, versão hespanhola de Eduardo
É. Garcia, preço 25 centimos. A' ven-
da na Bibliotheca de La Irraãiación,
bairro de dona Carlota, e na succursal,
Puencarral 106—Madrid.

A propósito d'esse interessante opus-
culo, cuja offerta devemos á gentileza
dos directores d'aquelle estabelecimen-
to, cabe-nos a satisfação de aqui repro-
duzir o seguinte juizo apreciativo que
nos foi enviado com uma solicitação
em tal sentido, o que fazemos de tanto
melhor vontade quanto não discrepa-
mos de modo algum da opinião que o
mesmo encerra acerca da referida pro-
ducção :

« Precioso folheto, no qual o presti-
gioso e popular astrônomo C. Flamma-
rion faz um consciencioso estudo do
infinitamente grande—as estrellas, e
do infinitamente pequeno—os átomos,
para chegar a demonstrar que tudo
quanto vemos é apparencia : o real è o
invisível, a força, a energia, que tudo
move, que tudo arrasta no infinito e na
eternidade.

« Estamos no infinito e no eterno.
Marchemos, diz Flammarion, com a
velocidade que quizerem, durante um
numero qualquer de séculos na direcção

por commuus a espíritos superiores. Estes,
segundo seus desígnios manifestam-se com
a luz apagada ou no esplendor de sua irra-
diaçao luminosa, de modo a surprehende-
rem aos que os julgaram atrazados e sem
luz.

—E, perguntei, esses espíritos de luz nfio
afastam e afugentam os pobres, que se
revestem da côr da noite ?

—Sim. A luz espanca as trevas.
—Mas como é que eu vejo, ao lado do

moço, que eu fui, quasi a se tocarem, o
espirito das trevas, negro como carvão, e
a angélica mulher resplandecente em meio
de suas fulgurações ?

—-E' que teu espirito vô o que ver nfio
pode aquelle desgraçado. Teus olhos já
podem penetrar o iuvolucro que encobre
aquellas fulgurações, ao passo que os
delle só vêem o invólucro pela face exte-
terior. A vista espiritual, meu filho, como
todos os sentidos e faculdades animicas, é
mais ou menos peuetrante, na razfio di-
recta do progresso da alma. Aquella mu-
lher é para teus olhos uma illumiuada, ao
passo que para os delle 6 um espirito vul-
gar e isto porque o progresso de tua alma
6 muito superior ao da sua.

—Bem proveitoso foi o estudo de hoje,
pensei commigo mesmo.

—Todo o estudo é proveitoso, respon-
deu-me o alto espirito, lendo em meu in-
timo o pensamento de meu espirito.

— Oh ! grandeza ! ü pobre ser humano
que conhecemos na terra, arrastando-se
por sua superfície, como um verme, su-
birá, subirfi ate as alturas de devassar
alheios pensamentos J

—E de ver a Jesus, o pensamento de
Deus, e porventura o próprio Deus, princi-
pio e causa de tudo o que existe.

—Pode o homem chegar a ver Deus?
—Porque nfio ? ü Filho do homem nfio

teve a origem dos homens e nfio é urn
com o Pae, como nol-o ensinou? Ninguém
chegará a essa felicidade desde a terra,
por mais elevado que seja ahi, mas puri-
ficado, até subir aos mais altos mundos,
porque nfio vel-o, como Jesus ou como

que se nos antolhe do céo, e nunca nos
appproximaremos de termo algum, nem
avançaremos um único passo ; o centro
está em toda parte, a circunferência
em nenhuma, e nem a própria eterni-
dade pode chegar ao infinito >.

Flore» silvestre», artigos e
poesias, por Alejandro Benisia, á
venda : em Madrid, em casa do auetor,
Villalar, 5-3?, direita; em Barcelona,
na administração da Revista de JEslu-
dios Psicológicos, Dou, n? 10, entreso-
Io ; em Alicante, na administração deLa Revelaciôn, Alfonso ei Sábio, 80—*
baixos. Preço, 1 pezeta.

E' um pequeno volume de 100 pagi-nas, approximadamente, in 16, no qualo seu auetor reuniu algumas poesiascujo metro e inspiração revelam umavocação que pode e deve ser animada
pois que não lhe faltam espontaneida-
de e vigor, e alguns contos despreten-
ciosos e simples que agradam á primei-ra leitura sem enfadar o espirito.

_ Bem que exceda da nossa competen-
cia a apreciação acerca de trabalhosalheios á ordem das nossas cogitaçõese ao programma exclusivo da nossa fo-lha, sempre nos julgamos no dever deexternar o que acima fica sobre o livrodo Sr. A. Benisia, cuja leitura não te-mos duvida em recommendar a quantoscultivam o louvável gosto pela littera-
tura amena.

Una iiuova teórica sulla
creuzf »ne, seconão la sciewea spiri-tica, por TJgo Bertossi, dois pequenosfolhetos de 40 a 50 paginas, nitidamen.
te impressos.

Seja-nos licito que aceusemos, purae simplesmente, o recebimento d'esses
pequenos folhetos, testemunhando o
nosso reconhecimento pela fineza d'essa

Gabriel, que declarou ser um dos oueassistem ao Throno do Altíssimo ?—Vossos ensinos me deslumbram !—E' porque ainda és muito da terrameu hlho ; mas um dia, qaando te lem-brares das tuas existências da terra, comoa ave dos galhos em que tem pousado jáconsideraras bem prosaico tudo o que orate diz o minimo dos servos do SenhorCrê, espera o confia.-Sim, meu bom pae ; eu creio, eu es-
pero, eu confio; porque vossas palavrasabrem largo e profundo sulco nos seios demeu espirito.

—Louvado seja o Senhor. Continua teuestudo, e mais seguro firmarfis o» pés naescada do progresso. O conhecimento quepor misericórdia do Pae e do Filho te 6dado possuir do teu passado, será luz'parateuluturo.
Bem mais detença, e com o espirito anadar n'um oceano de fluidos suaves eviviücadores, volvi ao quadro representa-tivo de minha ultima existência no plane-ta Venus, planeta que eu, desde aquelletempo, procurava, todas as noite», desço-bnr no Armamento, como entre nós se

procura, com doce recolhimento, o locaronde tivemos o berço.
Eu, o homem, nfio sabia a raafio da mi-nha espécie de devoção pela estrella ves-

pertiua; mas eu, espirito, comprehendia
perieitamente a razfio do facto

W que nem tudo o que sabe 
"nosso 

espi-rito é por este transmittido a nosso sercorporal.
tíe assim nfio fora, por lei da infinita sa-bedona, o homem conheceria a missfto qu8tem nesta vida, e então que mérito lheresultaria de seguir o caminho traçado porDeus, para sua felicidade ?ü mérito esta em aflelçoarmos nossos

pensamentos sentimentos e acções ao bem;
porque assim, com certeza, debempenba-inos nossa missão, que nfio pode ter outrofim.

Volvi pois meus olhos para aquelle qua-dro fumarento de uma das minhas existia-cias passadas, e tornei a ver ao pé de mim

9

offerta, a que a isso nos limitemos, sen
entrar na analyse detida e meditada
que a sua natureea requer, o que fará»
mos opportunamente, constituindo isso
o objecto de um capitulo especial.

Precisamos estudar com vagar, que
não ternos tido infelizmente, essa nova
theoria, que o auetor nos dá como una
produeto das suas investigações pes-
soaes, acerca do mundo psychophysicOf
e só depois d'esse estudo nos ammare-
mos a emittir opinião franca e sincera
a tal respeito.

E preferimos assim proceder a exter-
nar um juizo superficial, que poderia
ser porventura levado á conta de hosti-
lização, de que não cogitamos, acerca
da curiosa e original maneira de ver
do Sr. Ugo Bertossi quanto á matéria
tratada nos seus mencionados libretos,,

Recebemos ainda :
Holophote, ergão da Loj.\ Cap/.

Piraciaaba, ao qual desejamos longa a
prospera existência ;

Relatório apresentado à Câmara
Municipal de Barbacena, pelo seu
digno presidente, coronel José Máximo
de Magalhães.

Somos gratos a essas obsequiosas
olfert&s.

Devido á offerta de alguns spiritas
que não quizeram declinar os seus no-
mes, a bibliotheca da Federação Spi-
rita Brazileira possue agora as seguin-
tes obras :

Historia dos Papas, por Maurício
Lachâtre, encadernada, em 4 volumes
com muitas gravuras ;

Jaruscdem, por Joaquim Pinto de
Campo», 1 grosso volume encadernado,
in-á?, com muitas gravuras ;

A Mortalha de Alzira, por Aluizio
Azevedo, 1 volume encadernado;

Spiritismo, por Max, 1 volume enca-
dernado.

o mau espirito a me attrahir para si, porinsinuações de paixões carnaes, que ainda
deleitavam meíi pobre espirito, na pessoa
que eutfio eu era, e a seu lado o angélico
espirito da mulher, que me attrahia
igualmente pjara si, por insinuações de
virtudes celestes, que já chojcavam minha
alma e lhe aecendiam vagos e indefinidos
desejos.

Um me soprava a vingança, que ainda
me era o manjar dos deuses.

Outro me instillava docemente o perda*
que já me era uma mal definida previsãodas santaB palavras do Martyr do Golgo-
tha.

E o moço, que eu era, como que pre»-tava ouvidos a um e a outro, e como queficava perplexo entre os dois.
De repente, tomando uma physionomia

feroz, de aterrar um tigre, como a oompU-
tar o juramento que fizera bradou: vingan-
ça!

A balança pendeu para o lado do espi-
rito das trevas, que se encheu de infernaes
alegrias, como as sente a fera, que rasga,
com suas garras, as carnes de innocente
animal que vai saciar-lhe a voraz forno.

E o espirito do bem, a angélica mulher,
levou asmfios aos olhos, donde correram
em fios, pérolas líquidas de amor e d»
piedade.

Chorou, como Jesus ante o sepulchro
de Lázaro, mas como o Mestre divino, er-
gueu os olhos ao céo e invocou o podeido Altíssimo, para produzir a resurrèição
daquelle outro Lázaro.

E, no afan d'aquella sentida invocação.,
embebeu-se tanto no sentimento do amor
e da caridade, que seu perispirito, perdidaa condensação mantida por obra de sua
vontade, deixou brilhar, em toda a sua
intensidade, a luz de seu espirito, queencheu a caverna das illuminuras do céo,
ante as quaes o filho das trevas, deslum-
brado, como ave nocturna fi luz do dia,fugiu ganindo e proferindo satânicas Ju-

f

ra*.
(üontinúa)
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IX

(Continuação)

Eis o que diz L.-A. Martin (Uisto-
ria da condição das mulheres «a anU-

guiàude) (Vesse concilio de Macon.de

^mtmdliu de Màc.m. em 679,

um bispo apresentou a questão de sa-

Z se as mulheres pertenciam a espe-

de humana; o concilio decidiu pela
afhrniativa, reportmdo-se ao texto do

Como', depois (Visto, nos admirarmos
de que o amor-próprio se revolte quan-
do se lhe diz que a alma humana nao e

senão a ultima evolução da. alma do

bruto ? E entretanto não e difficil com-

prehender que ella vem de mais baixo.

Quantos espíritos dé eleição, ao lançar
«sobre a obra dè Deus um olhar attento
e extreme de prejuízo, nao tem sido
impressionados por esta magnífica har-
monia resultante da ascenção, by geu-
tle ãègrees, como diz Locke, por graus
insensíveis, de todos os seres, a come-

çar pelo mineral, para sua infinita per-
feição I

A natureza não nos mostra, com
effeito, os diversos seres que a compõem
formando entre si uma cadeia ininter-
ruptó desde o minerai até ao homem.

çáua'um dos quaes está visivelmente
destinado a percorrer todos os elos
Ue5lIil'V««.' " 1- - -

Não ha salto brusco em sua obra, nem
lacuna, nem solução de continuidade ;
a transição è sempre regulada ; e im-

possível notar o ponto em que um reino
acaba, em que começa outro : nos cm-
lins sempre um ser dúbio, incerto, que.
se não sabe como classificar, —espécie

de ponto, de traço de união entre seres
differentes que, sem elle, não parece-
riam pertencer a um mesmo systema,
á uma mesma creacão—molde hybn-
do em que parece que a torça deva
necessariamente passar para dar ,un

sraiide passo e mudar de natureza.
«Onde acaba o animal ? Onde começa
a planta V» (Miche.iel). _

Se os céos .proclamara a gloria de
Deus, como o diz a Esoriptura não e

porque constituem uma parte do livro
em que nos é o seu pensamento revê-
lado ? As formas dos diíferentes seres,
únicas accessiveis aos nossos sentidos,
são as palavras que o exprimem. &. se
essas formas compõem entre si uma
serie progressiva e continua, nao mdi-

' ca isso claramente que os seres dos

quaes são a manifestação formam uma

serie análoga ? «Adeus, pedra ; tu se-
ras flor. Adeus, flor ; tu serás pomba
Adeus, pomba ; tu serás mulher». (Bal-
zae). r-, í

Era a idéa de Leibmtz, que Bossuet
chamava o maior homem na ordem da

sciencia; e ella não desagradava a

Voltaire, como diisso dao testemunho
as seguintes linhas do Diccionario pia-
tosopMco, artigo Corpos : «emfim, um

philosopho sagaz, notando que um qua-
dro é feito de ingredientes, nenhum
dos quaes é um quadro, e uma casa de

materiaes, nenhum dos quaes e uma
casa imaginou que os corpos são cons-

tituidos de uma infinidade de pequenos
sere« que não são corpos ; e a isso se

chamam monadas. Este systema nao

deixa de ter sua vantagem ; e se tosse

patenteado eu o acreditaria muito pos-
iivel TodüS esses pequenos seres se.

riam pum-y--. _
almas que não aguardariam senão_um
revestimento para entrar em acçao ;
seria uma metempsycose continua. Es-
te systema vale bem qualquer outro».

Essa crença está hoje tão espalhada
entre os nossos escriptores como a
crença ua reincarnação. D'ella têm
muitos viajantes encontrado vestígios
evidentes nas religiões de muitas popii-
laeoès selvagens. A antigüidade, da

qual não fazemos muitas vezes mais do

que reproduzir as idéas quando pensa-
mos inventar, conhecia-a também ; ella
estava mesmo, no dizer de homens
competentes, no fundo de toda* as suas
religiões, porque é, de resto, a dotitri-
na da vida universal. «A antigüidade,
a despeito de suas oscillações entre o
espiritualismo e o inaterialismo, a des-

peito de suas diversas doutrinas pau-
theisticas, nunca professou senão uma
crença, fundamental que se encontra em
todas as religiões e que é a da vida
Universal». {A. Guêpin).

Sabe-se. -pie os gaulezes, por exem- ;

pio, faziam partir a alma do abysmo
Annwfn, o reino mineral, para tazel-a
entrar em Abred, o circulo das via-

gens. das fransinigrações, em que ei a

percorria succèssivauiente os graus do

reino vegetal, animal e da humanida-
de antes de poder entrar em Gwynfyd,
o circulo da felicidade-o Céo.

Na nossa sociedr-.de catholica pouca*
pessoas lêem o Evangelho ; un nume-
!,, aiüda menor o sabe ler. Otterecp a

meditação de todos as seguintes pala-
vras que compõem o versículo 9 do ca-

pitulo 111 de S; Matheus : «e nao pen-
seis em dizer comvosco mesmo : «ten ps

por pae Abrahão*, porque eu vos de-

;,liU,; que Deu. pode lazer nascerem
bestas peãru* mesmo filhos de Abra-
^Porque, 

alem de tudo, haviam os

antros denominado o homem um mi-

cròcomo, um pequeno mundo, ura sum-
mario, uni resumo da natureza que o

cerca se n'eUe não tivessem visto

reunidos todos os aspecto» pelos quaes
<e distinguem uns dos outros os seres
inferiores? Elles viam essas daieren-
tes naturezas de seres caminharem para
elle como os rios para o mar e nelle
fusionarem-se para não constituírem
mais do que um único ser. E «em du-

vida assim que o anjo deve resumir as
diversas naturezas de homens, e que
em Deus devem fundir-se, n'uma su-

prema unidade, os aspectos de todos os
seres do universo. .

«Explique quem o quizer estas anui;
dades entre o homem e certos seres se-
cundariòs da creacão. Ellas são abso-
latamente tão reaes como as antipa-
thias e os terrores invencíveis que nos
inspiram certos animaes inoiíénsivos...
E' que talvez todos os typos, distribui-
do cada um especialmente á cada espe-
cie de animal, encontram-se no homem;
Os physiohoüiistás têm constatado se-
melhanças physicas ; quem poderá ue-

gar as semelhanças moraes i Nao ha
entre nós raposas, lobos, leões, águias,

. "U A ryr>AÒOailM'J illl.

adquirir, a constituir-lhe uma nature-

za? O habito é uma segunda nature
v'i disse-o llelvetius.

Assim se explicariam, pelos diver-

sos caminhos que »>^M3
ornado para chegar á humanidade estas

diferenças de caracteres eure
menSefemoeptrett?raça|deho^
e estas flagrantes analogias entie cei

LtJe certos seres inferiores da

Tudo pois: as doutrines antrgasas
Idto modernas, «vjustiça, a WJ
sentimento, a analogia e esta giande
lei do progresso, que nao s^i^da_
deira se não fosse unwer^,^^
rece reunir-se para no.«WJ»

primeiras origens da alma adiuun se

lamais elementar lorma do ,ei que
depois de haver galgado, sob o fluxo

da' fatalidade, todos os 
^J»

reino mineral e, vegetal, ella_ passo a

por todos os da serie anima 
^udo«inda nor giiia mais do que o msticto

.' 7-eefgran inferior da intelligen-

^7, í qne mergulhada por tena

tanankiade, de posse, c*n«c, ,ta a

RihUa de uma parcella da divinuaue,

toSoâctonto adquirido do bem e

o ma pelo desabrochar da razão, ella

lünuará d'ahi P»r mfâg^.
não responsável nao so pelo seu pro

; ò ^envolvimento, mas amüa peho
das creaturas inferiores, para com as

qdaeSS qne preencher deveres cuja
uolo se lhe. tornará tanto mais chia
noção se elevado,
quanto mais alto ella se «W^^

§'n .M0|A

besouros, moscas ? A grusseiria hu-
mana e muitas vezes baixa e feroz
como o appetite do porco». (O. Sand,
Ristoire demavie).

Esta analogia que se não suspende
uo animai, porem desce mais baixo até
ao reino inorgânico, foi para Charles
Fourrier e seus discípulos uma fecunda
mina, e elles a tèm explorado com um
talento que d' ella soube tirar quadros
palpitantes de verdade. ,

Quem sabe se o attrito, a trituraçao,
a pulverização, as composições e as
decomposições da matéria náo têm
como elfeito despertar, com o tempo, a
sensibilidade no elemento que a com-
põe ? Quem sabe se os diíferentes or-

gauismos ou revestimentos, como diz
Voltaire, nos quaes faz-se passar sue-
cessivãmente a força, não são gradua-
dos e calculados de modo a deseuvol-
ver n'ella cada vez mais essa sensibi-
lidade e, pelas necessidades que lhe

?0R

QUARTA PARTE' 
CAPITULO II

Provas da existência oo perispiríto.

Sua utilidade. Seu papel.

Entre os casos numerosos de bi-cor-

poreidade do ser humano, vamos fazer

m escolha, não só por causa da abun-

dancia das matéria,, como também

p,ra náo apresentar ao leitor. senão

pheuomenos bem confirmados e de cer-

m incontestável. Tomemos aos ad-

versarios do spiritismo a narração d es-

sa» manifestações.
M Dassier, de quem já falamos na

terceira parte d'esta obra, refere a

historia seguinte que lhe foi contada

durante a sua passagem pelo Rio de

Janeiro .
«Era em 18.58 ; falava-se ainda, na

colônia francesa d'esta capital, de uma

apparição singular havida annos antes.

Uma família alsaciana, composta de

marido, mulher e uma filha menor, la-

zla-se de vela para o Rio de Janeiro

onde ia juntar-se a compatriotas esta-

beleculos n'essa cidade. Sendo longa a

travessia a mulher adoeceu, e por íalta

sem duvida de cuidados e de alimenta-

(;ão conveniente, suecumbiu antes-de

chegar. No dia da sua morte teve syn-

copes, ficando por muito tempo n'esse

estado, e quando recuperou os sentidos

disse á seu marido que velava a seu

lado :
—Morro contente porque agora es-

tou segura da sorte da nossa filha.

Venho do Rio de Janeiro onde encon-

trei a rua e a casa do nosso amigo

Fritz, o carpinteiro. Elle estava no

limiar da porta e apresentei-lhe a pe-
quena; estou certa de que á tua chega-
da elle a reconhecerá e a tomará aos

&eus cuidados.
Instantes depois ella expirou. O ma-

rido ficou surprehendido com essa nar-

ração, sem no entretanto ligar-lhe im-

portancia.
No mesmo dia e a mesma hora, h ntz,

o carpinteiro, o alsaciano de quem aca-

bo de falar, achava-se no limiar da

porta da casa que habitava no Rio de

Janeiro quando acreditou ver passar na

rua uma das suas compatriotas carre-

gando nos braços uma creança. Eila

olhava-o com ar supplicante e parecia
apresentar-lhe a creança que carrega-

va. A figura parecendo muito magra

lembrava no entretanto os signaes de

Lotta, a mulher do seu amigo e compa-

triota Schmidt. A expressão do sem-

blante, a singularidade do andar, que
tinha mais de visão que de realidade,

impressionaram vivamente Fritz. Que-
rendo assegurar-se de que não era

victima de uma illusão, chamou um dos

seus operários que trabalhava na loja

e que também era alsaciano e da mes-

ma localidade.
—Olha, disse-lhe ; náo vês passar

uma mulher na rua, carregando um

filho nos braços, e não se parece com a

Lotta, a mulher do nosso patrício—
Schmidt ?

—Não posso vos responder ; não dis-

tiugo bem, replicou o operário.
Fritz náo disse mais nada ; mas as

diversas circumstancias d'essa appari-

ção, real ou imaginaria, gravaram-se
fortemente no seu espirito, principal-
mente a hora e o dia. Pouco tempo
depois elle viu chegar seu compatriota
Schmidt carregando a creança nos bra-

ços. A visita de Lotta . reproduziu-se

para logo no seu espirito, e antes, que
Schmidt falasse,, elle lhe disse :

—Meu pobre amigo, eu sei tudo ;
tua mulher morreu na travessia, e an-
tes de morrer veiu me apresentar sua
filha para que eu tomasse conta d'ella.
Eis a data e a hora.

Era justamente o dia e o momento
marcado por Schmidt â bordo do na-
vio.»

Façamos aqui algumas observações.
Consignaremos antes de tudo que o
duplo fluidico reproduz identicamente
os signaes do indivíduo em quem o

phenomeno se produz. A semelhança
n'esse ponto é tão saliente que permitte
a Fritz reconhecer a mulher do seu
amigo que não via desde muito tempo.

O segundo caracter a notar é a ra-

pidez com que se move a apparição,

porque o momento que foi marcado por
Fritz coincide com a syncope da doente
a bordo do navio.

Terceiro : é preciso reter esta par-
ticularidade—que a alsaciana estava
mergulhada em uma espécie de lethar-

gia emquanto sua alma viajava longe.
Para explicar este facto os spiritás

admittem que o perispiríto, ou involu-
cro fluidico da alma, pode em certos
casos separar-se do corpo a que fica,
no entretanto, preso por um fio fluidi-
co. O perispiríto reproduz a forma do
indivíduo, porque, como veremos adi-
ante, é a elle que devemos o conservar
o nosso typo material e a constituição

physica do nosso corpo. A alma, n'essa
caso, goza de uma parte das faculda-
des que possue quando está inteira-
mente desprendida da matéria, e é o

que nos explica a rapidez do desloca-
mento da alsaciana.

O estado doentio ou a syncope nao
I são sempre precisos para o desprendi-
I mento. {(tontinúa)
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Estudos proveitosos

A maior parte dos grupos spiritas
trabalha sem a precisa segurança para
que seu trabalho seja efficaz.

E' mesmo variadissima a forma de
trabalho, tendo cada grupo a sua espe-
ciai.

Para evitarmos estes dois grandes
males, dando a formula segura dos
trabalhos mediumnicos,que não sómen-
te garante a todos os grupos a effica-
cia de seus esforços, como uniformiza o
processo seguido por todos; transcreve-
mos aqui um capitulo da importantis-
sima obra : Roma e o Evangelho, que
estamos traduzindo, para ser publicada
por meio de uma subscripção aberta
entre os spiritas.

Por este ligeiro specimen reconhe-
rão elles a grandeza do pensamento
que nutrimos de espalhar o mais possi-
vel esse livro que, porventura, não
tem rival entre quantos se têm publi-
cado sobre spiritismo.

«As communicações frivolas, mesmo
que sejam dignas de estudo, não por
si, mas pelas considerações a que se
prestam, produzem mais mal do que
bem; pelo que o dever do médium que
deseja colher de sua faculdade o me-
lhor íructo é evital-as, sujeitando seus
trabalhos mediumnicos ao critério de
pessoas competentes.

«O médium que trabalha isolado é
freqüentemente victima de espiritos
que, fingindo moralizai-o e guial-o,
arrastam-n'o aos maiores absurdos.

«A experiência nos ensina que deve-
le desconfiar das communicações de-
vidas a esforços individuaes isolados.
Sem ir mais longe, temos 'que os me-
diums de que actualmente dispõe o
Circulo Christão Spirita de Lerida, por
cujo intermédio temos conseguido, em
nossas sessões, importantíssimos resul-
tados, alguns dos quáes vêm consigna-
dos u'esta segunda parte, se têm acha-
áo na dura necessidade de não praticar
a mediumnidade sem a presença de
assistentes, visto que, a sós, ou não
obtêm resultado algum ou, se obtêm,
são communicações insulsas, affirma-
ções falsas, frivolidades e contradic-
çõe_.
«Jesus Christo prometteu seu espiri-
to aos que se reunirem em seu nome:
no amor do Pae, e em espirito de cari-

dade, termo e ponto de partida dos
ensinos evangélicos.

«As orações collectivas, quando os
que as fazem se unificam no mesmo de-
sejo, para o mesmo fim—o melhoramen-
to moral seu e da humanidade e a glo-
rificação de Deus ; obram com maior
efficacia e attraem as bênçãos do céo.

«São uma prova de fervorosa huiiiil-
dade e Deus ouve os rogos dos humildes,
dos que, sentindo-se fracos e indignos
dos favores superiores, unem suas as-
pirações em uma única aspiração, e a
elevam, em commum, desconfiado ca-
da um de si próprio.

«São, também, actos de verdadeira
caridade, de solidariedade nu bem,
porquanto cada um deposita no acervo
commum a oferenda espiritual (pie
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devem ter o propósito de glorificar a
Deus pela caridade, isto é, de cum-
prir a lei moral que nos prescreve o
amor a Deus, e a benevolência e bene-
ficencia aos nossos irmãos.

«Observando, alem d'isto, um reli-
gioso silencio e evitando a curiosidade,
a impertinencia, o orgulho, a hypocri-
sia, pode-se esperar, com fundamento,
a intervenção do. bons espiritos, attra-
hidos pela bondade dos desejos, e sem-
pre dispostos; a contribuir para o bem
da humanidade.

«Meditem no que acabamos de expor
os catholicos, que temem as evocações,
acreditando na existência do diabo, e
reconhecerão que mesmo que fosse real
tal existência, Deus hão poderia, em
sua justiça, entregar-nos ás suggestões

sai do thesouro de sua alma, formando 
j d'aqtíjle inimigo, quando lhe pedimostaes oferenda» uma nuvem de incenso, \ luz e protecção do intimo de nossas

que levam a Deus seus bemaventura- j almas
dos mensageiros. "^(;V'A a evocação, como fica expôs-

«E' esta a razão porque as conimii- , to, deve-se esperar, com respeitoso re
nicações alcançadas nos centros ou ; colhimento, os ensinos superiores, pro-reuniões spiritas são inconiparavel
mente superiores ás alcançadas isola-
damente. .<*¦

«A oração que precede ao acto de
tomar o médium a penna, para receber
as instrucções espirituaes, e que deve
preceder a todo acto mediumnico, rece-
be o nome de evocação.

«Dizemos que deve preceder a todo
acto mediumnico., porque os espiri-
tos superiores sentem tanta repulsão
pelos actos frivolos, como complacen-
cia em acudir ao chamado dos que lhes
pedem auxüjo, cora' disposição de apro-
veitarem seus conselhos.

«Pode-se assegurar, sem receio de
que os factos venham contradizer, que
os phenomenos de mediumnidade, pro-
vocados e realizados sem a devida pre-
paração, são sempre directamente pro-
duzidos por espiritos. superficiaes e im-
moraes.

«Para alcançarmos de Deus as mer-
cês de que temos necessidade, precisa-
mos pedil-as, ràas pedil-as com fervor,
recolhimento e bom desejo.

«No acto da evocação, o médium
principalmente, e bem assim todos os
que concorrem e desejam proveitosas
instrucções, devem elevar seu coração
a Deus, com o maior fervor, pedindo-
lhe um raio de sua divina luz e a assis-
tencia dos espiritos elevados; devem
uniformizar seus desejos, subordinan-
do-os á vontade soberana, e por ultimo;

vccando-os com a continuação dos bons
desejos, iman qutí attrai os espiritos,
que ministram a palavra do Altíssimo.

E, pois que elles, melhor do que nós,
conhecem as necessidades humanas e
os meios mais eíiicazês de nos guiarem
pelo recto caminho da virtude, pru-
dente será receber as inspirações ' 

que
espontaneamente nos communiquem,
sem pretendermos sujeitai-os a pergun-
tas .obre qualquer ponto.

«Não obsta isto a que n'uni ou n'outro
caso, consultemol us«.„obre questões se-
rias; sempre, porem, com a maior cor-
dura e humildade, e sem esquecer que
a consulta deve Ler um fim moral.

«Não pretendamos, jamais, 
'desço-

brir. por meio dos espíritos, os segre-
dos do futuro, nem meios de abreviar-
mos nossos trabalhos mentaes, nem se
devemos od não praticar o que nos
prescreve a consciência ; porque ei%
taes casos, os espiritos que vivem na
luz calam-se, e virão a confundir-nos
os que vivem de enganar e seduzir.»

< i

A coiiuiiuíiicação dos
santos

E' extranhavel a opposição que fa-
i zem ao facto spirita da communicação

dos vivos com os mortos, como os cha-

mamos, a igreja romana e os sectários
de seus ensinos.

E' extranhavel, porque esse facto fo
consignado pelos apóstolos, no symbo-
Io ou Credo, que a igreja recommenda
á crença dos fieis.

Lê-se ahi, nesse symbolo : a commu-
nieação dos santos.

O que é, o que pode ser, o que deve-
se entender por communicação dos san-
tos ?

Certamente os apóstolos não quize-
ram inculcar que os bemaventurados
se communicam entre, si ; porque vale-
ria isto por dizer que se communicam
os membros de uma familia, que se
acham sob o mesmo tecto ; seria uma
parva banalidade.

Accresce (pie. na linguagem bíblica,
os espiritos são chamados santos, sem
duvida por serem, segundo a Biblia,
oriundos do hálito do Altíssimo.

Communicação dos santos, pois, para
não ser uma pai va banalidade, deve
significar a communicação de todos os
membros da íámiíia humana, qualquer
que seja sua posição, qualquer que seja
sou grau de progresso.'.

Assim, sinf; tem um sentido racio-
mil aquelle artigo de fé.

iSyão e intuitivo que os espiritos das
diílérentes ordens se communiquem,
como é què o façam os da mesma ordem.

Logo, aquelle dizer applica-se ao que
não é intuitivo, mas não ao que o é.

Communicação dos santos, quer,
pois, dizer : .communicação de todos os
espíritos..

Veiu o texto velado pela lettra, por-
que a intelligencia humana do tempo
não supportava mais ; porem veiu assim
como quasi tudo o mais, para ser, no
futuro, entendido em espirito e verda-
de.

E hoje a intelligencia humana,
muito mais esclarecida, repelle a in-
terpretação litteraL—santus, e descobre
alli o verdadeiro sentido espiritos, e
dá ao texto ti interpretação em espirito
e verdade.

Somente, portanto, devido á teimo-
sia da igreja em não sahir da inter-
pretação litteral, é que tem ella, nos
seus artigos de fé, o que o spiritismo
ensina e ella condemna por diabólico.

E os fieis, na crença da infallibili-
dade dos homens da igreja, elevados
ás alturas de deuses, acceitam, sem
reluctancia, o absurdo attribuido aos
apóstolos, e a excommuiihão lançada
aos que vieram esclarecer o ponto da
doutrina, de modo a tornal-o racional.

A luz virá, e um dia a igreja reco-
nhecerá que é mais um sol fixo que a
vem desenganar, e os sems fieis se des-
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diltndirão a respeito da tal infallibili-
dade, que só a Deus cabe.

10 o spiiitismo, que veiu fazer a luz,
nf') será mais o excommungadp, po-
íem sim > bem \ indo, porque veiu em
nome do Senhor.

NOTICIAS
Paia a ctnimunicação. que hoje

] uliliearaos era secção especial da nossa
í )llia, convidamos a attenção dos nos-
sis leitoies e confrades, e especial-
niente a dos que possuem a faculdade
niediumnica, aos quaes muito interessa
• dia particular lente respeito esse tra-
lallio.

Feia elevação dos conceitos u'ella
«niittidos e pe' \ profundeza das verda-
d.sedos salutares avisos que alli se
contêm, é essa communicação digna de
um estudo meditado, ao qual deverá
seguh-se. pr parte d'aquelles a quem
se refere e. poi isso. mais interessa,
a salutai e necessária pratica.

Jíê-se l\0.Diittio de la Marina :
«Km Lcdres, n'este momento, não

se laia de outra coisa senão dos factos
g brenatnaes que, de algum tempo a
esta paru-,se succedem no real castel-
li de Windsoi.

A íe amoiada é freqüentada por
tfspilitos eu ahnas do outro mundo : a
laiuha ilisabeth, a implacável muni-
g de IWaiia Siwart, passeia todas as
i oites elos seus vastos corredores.

Muitas pessoas aihTinain tel-a visto.
O- nadadores do casteiio estão ater-

iOii'Htlos, eniais que todos a princeza
Jkutiiz, pois viu-se obrigada a mudar
de habitação por causa üos ruídos ex-
tranhos que lá se ouviam.

Quasi ninguém se encontra que quei-
ia guardar de noite aquelle histórico
mttiüü. Tendo os guardas inglezes se
negado a esse serviço, foi preciso apel-
1 arpara os iriandezes que, por serem
mais despreoccupados, ou confiados ho
podei da sua religião," hão duvidam
de que logrem fazer fugir a filha de
Henrique Y.L1I.

Parece que a religião não é alheia a
essas appaiições.

Não íalt-a quem asseguie ter ouvido
) lantasma lamentar-se de (pie sé des-
tiniu a sua ara. A obra . da- . ainha
Elisabeth loi lazer tritinipliar o piotes-
tantisnio nolíeinp Unido. Os catholi-
cos considei ain isto como um bom au-
gurio, e tanto mais porque em um só
anno houve 15'iO conversões ao catho-
licismo.»

Diga-se o que se quizer, porem , a
verdade é que esse phenomeno é na-
tural e some ie explicável pelo spiri-
tiirato.

dos, de onde. por fim, afizeram sahir
os empenhos de numerosos amigos e
admiradores, provando que essa joven
estava com as suas faculdades intel-
lectuaes em- perfeito estado,

Voltando a consagrar-se á missão
que se havia imposto, vendeu os seus
bens e jóias, distribuiu o producto en-
tre os pobres, e reservou somente o
necessário para comprar um navio ,
com o qual visita differentes portos
da Dinamarca,Inglaterra e Allemanha,
convocando reuniões de operários afim
de, fazer conferências. Seu navio, o
«La Colombe», pertenceu em outro
tempo ao príncipe Waldemar daDiua-
marca.

A princeza de. Galles pediu á con-
dessa Schimmelmaun que fosse visitai-
a em Londres; enthusiasihou-se tam-
bem com a obra e fez com que desse sen-
timento lambem participasse, a aris-
tocracia ingleza, que enviou á condes-
sa grandes sommas para serem distri-
buidas pelos pobres.

O diuheiio afíiuiu de todos os lados,
e a publicação de um livro que expli-
ca a sua missão e manifesta as suas
convicções moraes e religiosas também
tem sido uma fonte de grande receita.

A condessa Schimmelmann é uma
mulher formosa e de porte aristòerati-
co; é digno vel-a entre os marinheiros
a quem fanatiza : descreve-lhes a vida
dos ricos e poderosos d'este mundo,
vida tão encantadora, ao que parece,
porem tão falta de realidade; fala-lhes
da vida tranquilla e feliz dos que, cum-
prem os seus deveres quotidianos, do
Christo e da vida futura, Varia este
thema até ao infinito, e os pobres ma-
rinheiros voltam sempre para ou\ril-a,
pois exerce sobre elles grande impres-
s;lo».

FACTOS ESPÍRITAS observados por W.
Crookes e outros sábios^ é o Yvitulo
de um livro com que a penna de uni
dos nossos mais babeis confrades, que
inoo.estaineni,e se esconde sob o pseu-
donymo Oscar d' Argonnel, acaba, de
ennquecer a nossa litteratura, o qual
estrinos certos^de que vai constituir
um notável successo no nosso meio in-
tellectual, pelo extraordinário dos fac-
toèVelle descriptos è pelo valur dos
testemunhos irrecusaVeis que os attes-
tam. í-»

Bdldos de espaço para nos oecupar-
mos detidamente d'esse livro no pre-
sente numero da nossa folha, o que
taremos ua próxima edição, em secção
própria,. apres§amo-nos, todavia, a in-
formar os leitores^essa interessante
publicação, cuja leitura lhes recom-
ínendamos, a qual se acha á venda na

i tasa commércial da rua da Carioca
! n? 18.

e honras ; serás rainha mas perderás a
coroa, 'feras venturas que nem imagi-
nas. mas também muitos inimigos, e
soffrerás amargas decepções, apezar de
animada de valor e energia, bem raros
munia mulher, para supportar e com-
bater tantas misérias. Chegarás a uma
idade avançada, mas acautela:te dos
homens vermelhos. A cor vermelha te
será fatal.

A princeza sorriu, mas dezesete an-
nos depois, quando rainha de, Nápoles,
viu seu poder tombar na tomada de
(3-aéta pelos garibàldinos, que usavam
de, farda vermelha.

Intimidada, a princeza Sophia só
se prestou a instâncias da cigana, (pie
lhe disse :

—Tu, preciosa menina, também se-
rãs rodeada de gloria e felicidade.
Cactos extraordinários se darão em
tua vida, ; um leão te causará grandes
soffrimentos e te fará verter amargo
pranto. Tudo depois mudará e gozarás
de inalterável dita por muitos annos.
Não attingirásá idade de tua irmã;
tens um inimigo, não na água, mas no
elemento que naturalmente lhe é con-
trario.

A princeza Sophia, depois duqueza
de Alençon, moneu queimada no in-
cendio do Bazar da Caridade da rua
João Góuion. de Paris.

No Bordcrlaud, conta o clérigo de
Kansas-city o seguinte :

Uma senhora de New-York perdeu
seu marido em outubro de 1861, edes-
de então, inconsolaveT, nao cessava de
choral-o. Unia noite de fevereiro se-

depois de agasalhar seus ü-
sentou-se chorando, quando viu

Escreveram de Berlim para a Re-
vista Mspi> dista de la JJabana :

« Certav. ente não é uni facto
commum vei uma joven, creadá no lu-
xo é no niBie de uma corte sumptuosa,
renunciai á sua posição e fortuna,
para ir catechizar operários e inari-
.lheiros, / fim de se eiupiehender tal
missão é necessário ser-se dotado de
uma abnegação sem igual, pára assim
icrnai-Çf ligao de admiração. Este ca-
so ^loa^1a tio dar-se com a condessa
Ad-vilina Schimmelmann, que durante
quinze .mios loi dama de honor da im-
peidhL Augusta,sendo muito estimada
j oi ei' , assim como pelas pessoas que
^ rodeavam. Assunta mu- se todos os
que • ouviam desenvolver idéas de sa-
critieio e ( ai idade,e a familia conseguiu
laze l-a recolher a um hospício de doi-

guinti
lhus,
perfeitamente diante de si a figura do
fallecido. Ella ergueu se e cahiu-lhe
nos braços.

—E's feliz : perguntou-lhe ella.
—Seria,.respondeu-lhe o visitante,

se não ehorasses tanto por mim.
A vir-ão desappareceu, e a dama

con solou-se com a certeza de que en-
contraria seu marido quando deixasse
a vida terrena.
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O Nowie Wremia, periódico russo,
conta que as princezas Sophia e Maria,
filhas do príncipe Maxirailiano de Ba-
tyiera, quando contavam, aquella 17 e
esta 19 annos de idade, sahiram um

j,dia de carro, com uma dama de com-
panhia, do eastello de Possenhofen,
onde residiam, e depois, de algumas
horas de passeio, forçadas pelo calor,
apearanvse em unia granja para des-
cançar.

Ahi se lhes apresentou uma velha
cigana,-supplicando-lhes que permit-
tis ;em íer-lhes a buena ãicha.

A princeza Maria sujeitou-se sor-
rindo ; a veiha lhe disse :

(Merendas do Sr,
,Léoü JJenis §

Conforme promettenios no nosso ulti-
i

mo numero, damos abaixo, cuidadosa-
mente traduzida, a sumniula da segun-
da conferência realizada en? Paris pelo
infatigavel propagáhdistá do spiiitis-
mo, nosso em mente confrade Sr. Léon
JUenis.

Estamos certos de que, tanto como a
da primeira, vai merecer dos nossos
leitores o mais sympathico acolhimento
a leitura da -; j%

Skgunda conferência
i

Na segunda conferência o-brador tra-
tou do Problema da vida'futura. Tendo
precedentemente, vestabelecido que a
sobrevivência^ unia verdade denions-
trada, a sciencia de amanhã é a que
levantara o edificio futuro da convicção.
Em logar da cadeia do passado, lemos
diante de nós, amplamente íranqiiea-
das, as possibilidades do infinito. A
vida no espaço é a resultante da nossa
vida actual. A mui i.e nao produz mu-
dança? tqneciaveis para o maior nume-
ro. Somos o que quizemus ser. Coii»ei-
vamo-aus, no espaço, os sábios ou os

—Serás, querida menina, conside-
rada no gozo da maior felicidade n'este
mundo vulgar ; terás glorias, riquezas | 

grames que éramos, e a passagem

para o outro mundo não nos premiou
com virtude alguma nova.

Sejamos, pois, cuidadosos em discer-
nir, entre o que nos vem d'esse territo-
rio transmundano, o que é compatível
com a razão e com os nossos conheci-
inentos adquiridos ; depreheude-se, po-
rem, da nossa extensa verificação, um
iácto verdadeiramente transcendente :
é que ha uma grande, uma magestosa
unanimidade nos testemunhos de alem-
túmulo sobre as condições no espaço.
Aqui não estamos mais em presença de
uma theoria ; constatamos üm facto.

E' porque o spiritismo tem por fun-
damento a observação, que elle traz
coinsigo uma convicção inabalável: Que
faria o homem se não possuísse este
critério da certeza ? Sempre precipita-
do da fé no atheismo, ser-lhe-hia im-
possível saber no que deve cier ou o
que deve negar. Hoje o caminho está
traçado; resta apenas enveredar por
eile. O facto da sobrevivência não é
incomprehensivel; explica-se natural-
mente. Na terra, o corpo material põe
o homem em relação com a natureza
physica ; no espaço, onde a matéria é
fluida, quintesseneiada, tem elle um se-
gundo corpo, ethereo, que lhe permitte
viver iresse novo meio.

Mas esse, invólucro da alma existo
durante a vida corporal, é integrado
no organismo; e, quando a matéria e
restituida aos seus elementos, a alma
existe com o seu corpu incorruptível
que deye pol-a em relação com o novo
inundo que ella habita. Esse invólucro
íluidico é que deve incessantemente
apurar-se.

E' certo que a lei do progresso im-
po.e-se a .uidu o que existe ; a alma nao
poderia subtrahir-se a esta obrigação ;
ella o obtém por meio dos renabcimen-
tos sticcessivos, porque a vida terres-
tre é uma escola; em conseqüência
d'isso, voltando au espaço, nós seremos
mais ou menos felizes, confuiine n*elle
eiicontraruius a realização dos nussos
desejos. Aquelle que nau prucuioii de-
senvolvfci' cm si senão as satislaçoes
muteriaes, íllude-se, soli.»e a pnvaçao
dus prazeres earnaes, ao passu que a
alma espiritualizada encontra nessa
novo estado as mais doces e as mais
nobres alegrias da intelligencia e do
coração.

As theorias materialistas não podem
estabelecer a sondariedade entre os
seres humanos, pois que cada uni d'es-
tes nao e mais do que lima aggregaçau
temporária de moléculas que deve des-
appai eeer. Coinu ialar,de irateriudade
aus que nao tem alma 'í l.vuui' que direi-
to pedir-ines o sacnücio de suas pai--xões .egoístas, pois que elles nao sao
livres de subtrahir-se a ellas, nao pas-
sando de machinas organizadas, inuvi-
das pelas íurças paysicas r1—U spiritis-
mo, provando a uninui talidade e a ii-
herdade, tástabeiece a existência de
uma lei moral que tem sua sancção ab-
soluta no outro mundo, e demonstra a
harmonia universal. Lstu resulta da lo-
gica apoiada peius lactus.

Us espíritos ' nus tem revelado as
grande'!' teia que regem o universo, lia
unidade de suuswucia e unidade de
plano. O inunde invisível prenue-se ao
mundo visível Jo/ estados ua substancia
que ja lioje nao é possível ignorar.

PAiem d isso a sciencia e conduzida ao
estudo d esses estados em que a força
e a matéria parecem se contundir, por-
que nao lia hiatus eulre o mundo das
causas e o dpi elieiLos. .be se auuuiüe
que as leis sao a expies^au de uma
Vontade, esta torna-se unia causa de
mo Vimento, e o da cieaçao inteira e a
Vontade realizada de Le is.

A uussa alma, nos escassos limites
em que está encerrada e cieudura tam-
bem. A vontade pode crear imagens
que tèrn uma existência positiva, pois

**v
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que podem impressionar a chapa ph-to- i
graphica, como está hoje verificado. :
De resto, essa vontade accusa-se clara- ,
mente nos phenomenos da suggestão. |
que estabelecem o seu poder sobre um
ser diíferente do operador. Ha, pois,
uma escala ininterrupta de transições,
desde a matéria bruta até á matéria
subtil e invisível, para chegar, pela
força, até á intelligencia. E' d'essa
maneira que se desenvolvem, no infini-
to, os innumeraveis e eternos esplendo-
res da vida e do pensamento.

A immensidade está povoada, até nas
suas mais insondaveis profundezas, de
soes, simples ou múltiplos; e de mundos
em que a mágica leeria do poder crea-
dor se manifesta com uma diversidade
e uma riqueza inexgotaveis. Ahi se
encontram os campos de experiências,
cada vez mais grandiosos, que nos de-
vem conduzir á perfeição. Nós somos
companheiros, irmãos, n'essa eterna
viagem que devemos realizar juntos,
auxiliando-nos reciprocamente.

Como estas concepções philosophicas
dilferem das ensinadas pelo acanhado
dogmatisino das religiões ! Nada mais
de penas eternas para passageiras ira-
quezas, nem de paraíso eni que levar-
se-hia uma existência ociosa e inútil,
realizando-se o progresso por meio de
uma lenta e segura marcha, sem re-
gresso possível a uma condição inferior,
o que dilferencia a reincarnação da
metempsycose.

Este ensino não é uma simples theo-
ria ; tem, para apoiar-se, factos veri-
ficados. A preexistência da alma escu-
da-se nas faculdades das creanças-pro-
digios que de tempos em tempos appa-
recém, como enigmas para os pensado-
res. As desigualdades intellectuaes são
devidas a graus differentes na evolu-
ção. Tentaram combater esta doutrina
com a allegação da perda da lembrança
das vidas passadas. Isto, porem, é jus-
to, porque o despertar das recordações
seria a perpetuidade dos ódios, .dos re-
morsos; tornaria a vida amarga e doiu-
rosa e impediria toda marcha para di*
ante. De resto, ha razões physiologicas
d'esse esquecimento. A alma que toma
um corpo novo u'elle não imprime se-
pão sensações novas ; as antigas dor-
mem no perispirito, nãOTeappareeerão
integralmente senão còm a morte do
corpo.

í3i:tó»a^jai"MiiíSwaHi;r.i»2a.'ija
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Esta doutrina foi a de toda a anti-
gtiidade. üs christâos a admittiram até
ao concilio de Nicéa ; e ua nossa terra
das Gallias restam ainda pedras augus-
tas e veneraveis para recordar que os
Druidas partilhavam estas nobres
crenças.

Eusinemos por toda parte estas ver-
dades que elevam os corações ; e a
consciência moderna, em vez de hesi-
tar, de tactear ua treva, encontrará o
seu verdadeiro caminho (pie é o da luz,

fna iudefinita asceução para regiões
sempre mais altas e mais serenas.

9>&tJ. 3EUt^^S££

XXVI
Houv£ qualquer abalo 1111 atmp.sphera

que envolvia aquelle quadro vivo, pois
que o moço, que bradara vingança, lesou
as nuãos ás fontes, como se* lhe tivesse
subitamente faltado aigo do que eoucor-
rera para alimentar o negro sentimento.

Nem elle, nem o mais sábio do inundo,
poderia delinir o que se deu e causou
aquelle profundo abalo,

E' que, etu torno de nós,* como cobertos
por um véo impenetrável á nossa vista,
dão-se factos extraordinários, que sobre
nós influem e que nem de leve suspeita-
mos, como nas coisas que nos são aecessi-
veia, muitas vezes sentimos u eiteito de
causas que não conhecemos, seja dito : o
envenenamento por emanações palustres.

Passamos por um foco) somos iulkio-
nacos ; mas quem viu a emanação daquel-
le foco ?

A diílerença daqui para alii, é simples-
mente que ir um caso são coisas do man-
do moral, e no outro são do mundo phy-
sico, ou, se quizerein, úô inundo mvisivel
e do visivel.

E 6 por isto que, mesmo no recesso de
ncsso ser, produzem-se phenomenos que
nos surprehendem, por sua opposição a
nosso modo de pensar, de sentir, de agir,

O mesmo interlocutor que falou na
anterior conferência, pretendeu atacar
a doutrina da reincarnação, collocan-
do-se no ponto de vista escoiastico,
oppoudo as naturezas differentes da ai-
mã e do corpo e a perda da lembrança.

O Sr. Lêon Deuis respondeu-lhe que
se não discute com os factos ; o que se
pode fazer e tentar expiicai-os. Quando
se photographa unia alma, prova-se com
isto positivamente que ella possue um
envoltório e muito rareléito, pois que
permanece invisível aos olhos dos assis-
tentes. Quanto á perda da lembrança,
se não é justo ser-se punido por uma
falta que se não conhece, menos ainda
o é sel-o por uma falta que se não com-
metteu absolutamente, como seria a do
peccado original.

Mais uma vez foi o nosso amigo ca-
lorosamente applaudido. Constatamos,
ao terminar, que estas grandes mani-
léstações em favor do spiritismo attra-
bem a attenção sobre a nossa philoso-
phia. Ao mesmo tempo que instruem os
ignorantes, ellas fortificam os crentes,
íornecendo-lhes novos argumentos con-
tra a incredulidade. Devemos os nossos
mais vivos agradecimentos a esses hu-
meus dedicados que vêem semear a boa
nova, e o nosso amigo esta certo de (pie
cumsigo leva os votos de reconheci-
mento de todos us spiritas parisienses
que elle instruiu e encantou.

A* noite um agape fraternal reuniu
o coiilerente aos membros do Comitê da
Eederaçáo :—serão cordial o encanta-
dor cuja lembrança permanece em todos
os corações. '$»

Recebida n'üm grupo intimo

n'esta capital

Sessão cm 4 de julho de 1897.

lJa/,. E quando vos encontrardes nas
synagogas, perante as auctoridades que ti-
verem de voa julgar, uão cogiteis do que
haveis de dizer, porque pelo Espirito iáanto
recebereis a inspiração.

Mediums, os discípulos de N. ri. J.
Christo não tinham necessidade de estudar
formulas Oc defesa, quando accusa-
dos da doutrina que pregavam em nome
de seu Mestre.

ao que podemos chamar nossa natureza
moral.

Aqui é que cabe a theoria das stigges-
Èões, mas suggei^es por fofeaa extrauhas
ao homem ; pois qutíe dehtro.üo propnoímímdiio; muitas vozes durante o somou,'que se opeia tal opposição.

Deílaino-iios firmes n'uma resoiuçao, e
acordamos decididos á oppuata pratica.... Assim se explicam as pliaaes por quetem passado 11 muyo príncipe, ora stigges-
tionado para o iu;ii;'üi'a paia o bem.

IL amOa e assim que podemos attnouii'
ã causa extraitiia o deslaiiecinieuto no ódio
que elle ex aorupto manifestou.

À' vista Ua mz celestial que diiiundia a
angélica mulher, anjo por já ser espirito
puro, scü antagoinsta, demônio por aiuüa
ccvai-se em todas tis misérias Uumanas,
fugiu como fogem os noetivagos á clanua-
Ue do-dia.

E o niuçu, actuado pelas oppõstaa stig-
gestões, dentre as quaes acceuava a inale-
fica, iicou, a laita deata, como o nadador
que sente Ulii dos braços lendo de para-
lysia.

Procurou equilibrar-se ; mas apenas con-
seguiu lluctuar o assim deixar-se arrebatar
pela corrente.

tíahiu ua lugubre caverna, como eurió ;
e sem mais Ueter-se, que mais nada tinha
que lazer alli, tomuu'6 ruiu o Ua casa pater-
na, a procurar reslolego na. contemplação

. das acenas que Ide loram encantos u alma
1100 dias áureos da vida, em que não se
conhecem as tempestades do coração.

Bem dormir e sem comer, sem repouso
e sem pensar, lá vai o desgraçado, mal
sabenOo que foge ao terreno escalUado de
uma dor pungente, para aproximar-se do
que lhe vai aoiasar os pês por não meuos
pungente dòr.

—A vida á isto, meu iiiho. Os golpes se
suecedem, e quando se vence uma barrei-
ra, surge logo outra, porventura mais

Mediums, os discípulos de Jesus só de-
viam Cogitar dos exemplos da maior hu-
uiildaüe que praticou o Divino JSazareno,
e debaixo d'essa humildade christã, apre-
sentar-se por toda a parte, levando a
bem nova.

Meus filhos, quando eomeçastes o vosso
trabalho de hoje, ouvistes o que disse
aquelle que materialmente vos preside ;
elle mostrou a necessidade de ouvir o Mes-
tre, saber d'elle o porque desse continuo
chamamento tle attenção para os me-
diums, 00 cumprimento de seus deveres.

O Mestre, como todos aquelles qus zelam
as coisas sagradu:^. particularmente chama
a attenção tios ineunnns, porque elles re-
presentain a guarda avançada d'essa legião
que vem do infinito, explicando á huma-
uidade, ingrata e esquecida dos sacrifícios
do seu Divino Mestre, a revelação da revê-
laçáo, porque os tempos se aproximam, e
elles, como os diseipulus de N. iá. J. (Jdris-
to n'aqueües tempos, precisam estar sem-
pre em condições de ser inspirados,
para dizerem toi ias essas verdades que
vem de ha 10 séculos, e que no entretanto
ainda náo calaram noooraçáo dos iiomeus.

Pois que ! Podemos descuidar-nos da
educação dos mediums ; podemos consen-
th' que vivam unia vida, não de accordo
com a Ooutrina de N. ri. J. Christo, quan-
do elles vão ser, perante os juizes da opi-
niáo, a pedra tle toque da doutrina que
pregamos, das verdades que procuramos
dillbndir no seio da humanidade V

Poia poderemos conceber que os espiri-
tos encarregados de preparar o caminho
do Espirito da Verdade, lancem ináo de
instrumentos suspeitos a opinião publica 

'.'

Como ? !—rie exigimos do sacerdote os
maiores exemplos de virtude, de disciplina
espiritual para com N. ri. J. Christo, e se
algum porventura se desregra,, aponta-
luot-o a dedo na piaça puolicu, denuuci-
ando-o como um uypocrigi, um indigno de
en vergar as suas vestes sacerdoíaes, como

cerdotes que vão falar nas coisas Btmtas,
servindo de porta-voz aos enviados de N.
ri. J. Christo, poH3am viver uma vida equi-
vocu, possam ter nodoas tão grandes no
seu viver de homens, que os olhos do mun-
do possam perceber á, primeira vista? I

Meus filhos, não quero fatigar o vosso
companheiro.

Maiores verdades eu tinha para dizer-
vos.

Vós o sabeis, tudo tem sua razão de ser ;a graça da mediumnidade que vos foi dada,
não o foi para servir de brinco nas vossas
mãos.

Fostes chamados ao preparo do caminho
por onde deve passar o Espirito da Verda-
de, antes que os Apóstolos tenham visita-
do todas as cidades de Israel.

O preparo d'esse caminho só pode ser
feito á custa de muitos sacrifícios ; e esses
sacrifícios, en vol-o affirmo, vós os pedis-
tes ; as d Ores que têm provado as
vossas existências de homem, os vossos
martyrios, os vossos desesperos, os vossos
desfallêcimentos, vós os pedistes ; e ai de
vós se os estropiados vierem tomar logar á
vossa mesa, rasgando as vossas vestes de
sacerdotes.eoino indignos de vos sentardes
á mesa do festim.

A noite se aproxima ; aproveitai as ulti"
mas horas do crepúsculo em honra de N.
ri. J. Christo, e em cumprimento de vossa
palavra, e assim permitia o Senhor que
possamos todos, um «lia, unidos n'esse es-
paço, levantar os olhos para N. ri..J. Chris-
to c dizer :—Senhor, cumprimos o nosso
dever, dui-nos a vossa benção.

Mokt' Aeverne.

tj - B

poderemos consentir que os inediuins,

üillicil. E isto, quê é a vida, é o mais. for-
mai testemunho do amor e da misericoi-
dia do Pae celestial. A dòr 6 uttia esmola
que o tieniior manda a seus escolhidos, e
ai 00 pobre que, ao recebel-a, não bemdiz
a mao que a dá Com tanta caridade.

\ oiveiido os olhos para o meu quadro,
deparei com o p'otogonista do drama em
pú, braços cruzauos, lronte erguida, a con-
teinpiar extranho phm^6meno que se des-
dobrava a seus olhoS^|a*e'.n baSfeco, na ei-
âade para onde se dirigia, onde era a casa
de seu amado pae.

Praças e ruas, se assinr pode-se chamar
os espaços que separam os tugurios, praças
e rua*v-estavam refervendo de gente, que
corria*" em todas as direcções, que se cdo-
cava', como se se batesse em guerra, que
se eifiiovelava, como unia matühafie cães
brigando por um ossÔ. Era uma revolução!

lievolução entre gente creada na iei da
escravidão mais abjecta que a da besta a
seu senhor! Como explicar aquillo ?

—O holllem y creado livre, meu filho ;'mas 
para chegar ao pleno desenvoiviinen-

to desse precioso,dom, precisa passar por
todos os graus da prisão da vontade. E'
como se uá com todas as faculdades e sen-
tidos humanos. Quando está maduro para
ascender na escala, dá-se providencial-
mente um successo, que lhe quebra uma
corrente. Cs povos, aggloiueiuçòe,s de do-
iueii:i, conquistam SÜa liberdade peia mes-
má norma; e o successo providencial que
lhes faz subir de grati,*e esse que vês : é
a revolução. E sabes queiu soprou essa
revolução? Poste tu, tu que ^desto aos
brutos a consciência de que são homens,
isto que estás vendo, é tua oura, e'dá gra-
ças a Deus ; porque feliz 6 todo o que cou-
corre para o progresso de seus irmãos, rie
a tempestade que varreu os miasina duiu-
ninhos, causar dainnos, não importa,
porque sua obra de mal o transitória, e a
de bem é dt» eterna duração.

0 SPIRITISMO ANTE A P.AZÃO
POR

Ynlciiliii Tournier

SEGUNDA PARTE
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(Continuação)

Se ha uma verdade que deva appa-
recer, luminosa, aos olhos dos que tem
apreciado a justeza das idéas que temos
exposto até agora, é que não ha mais
que duas soluções possíveis para o
problema em fuce do qual nos collocou
finalmente o movimento progressivo
(festas idéas. Uu a alum, antes de vir,
sob a forma de inonadã elementar, to-
mar logar rios últimos degraus do
mundo', estava no nada, donde Deus a

O príncipe não comprehendia estes con-
ceitos ; pois que eu o vi, narinas accesas,
oihos, injectados, lace tigrina, atirar-se,
como louco, para o turbilhão revolto, que
era a revolução dog escravos de seu pae.

rieu anceio era defender o caro pae, ou
morrei' com. elle, e pois, correu em direc-
ção da amada casa.

Já não a encontrou illesa, pois que para
lá penetrar foi-lüe preciso romper pelo
meio da niassa dos bandidos que, em on-
dks, a invadiam.

Era indescriptivel a raiva com que estes
procuravam d que sempre os subjugara
com um simples olhar.

G príncipe procurou-o, mas desgraça!
encontrou-o asqtiartejado !

—Miseráveis 1 bradou com voz que não
parecia de homem, que parecia de demo-
1110. .Miseráveis ! Paçam a mim o que iize-^
rama elle. para que a infâmia seja- com-
picta, e para que náo meJüque o trabalho
de vingai-o !

A' voz dò inoço, tal foi a surpreza de
toda aquella gente desenfreiada, que uns
cobriram os olhos com as mãos, outros
atu-aram-se por terra, muitos iuglrain, lar-
gaiido as armas, e todos ficaram mudos e'estáticos, parecendo antes figuras de gesso
duque creattiras humanas.

—O que fizestes de meu pae ? bradou o
piincipe.

ginguem lhe respondeu.
—Tendes vergonha da vossa infâmia,

miseráveis; pois eu vou provocar-vos a
responder-me.

tDizendo assim, apanhou do chão a arma
que fora de seu pae, e com que elle se ba-
terá até ser esmagadb pela multidão, e ia
investir furiosamente, quando um do ban-
do lhe disse :

-Eu vou dar-vos explicação.
(Continua)
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fez sahir por uni simples acto de sua
vontade omnipotente, ou preexistia sob
uma forma e n'um estado que ficará por
determinar, e nunca começou a existir.

A creação do nada, de um lado. a
eternidade do mundo, em seus primei-
ros elementos, do outro,—-eis ahi, pois,
a alternativa em que a razão se acha
collocada, as duas hypotheses entre as
quaes lhe é preciso forçosamente esco-
llier. . .

Comecemos por examinar a primei-
ra. .

«A questão da creação. considerada
em toda a sua profundeza., diz o Sr.
Em. Saisset, é mula mais nada menos
que a da relação do finito para o infi-
nito, questão sublime e formidável que
inspira um inveucivel attractivo a toda
alma philosopbica, mas que nenhum
gênio poude ainda resolver completa-
mente, e que a muitos respeitos talvez
excede da capacidade do espirito hu-
mano.»

«A doutrina tia creação, disse mais
recentemente o Sr. Vacherot, contra-
senso para os pliilosophós, mysteriq
para os theologos, não me parece de
modo algum uni progresso sobre o dita-
lismo ; não é mais do que uma palavra
accrescentada ao diccionario das ab-
stracções inintelligiveis.»

O problema não está, portanto, ain-
da resolvido para os pensadores ; e, a
crermos no Sr. Tissot, cuja competen-
cia, aliás, u'estas matérias não pode
ser contestada, os fundadores da lgre-
ja estavam longe de o encarar como os
christãos actuaes. Por elles «é a crea-
ção concebida muito diversamente, e a
emanação e antes dissimulada do que
negada ; todavia o inundo é mais des-
tacado de Deus do que nas phiíosophias
precedentes». (Hist. abr. daphil.j

0_ fundadores da Igreja deveriam,
por conseguinte, ser collocados entre os
pantbeistas, pois que se inclinavam a
fazer uo mundo uma emanação de Deus,
—e a doutrina ua emauação não é ou-
tra senão o p;<,ntheismo. Entretanto
destacavam o mundo de Deus, distin-
guiam-n'ü d'elle, o que poderíamos
demonstrar qu_ não passa de uma con-
tradicção apparente ; mas basta-n^s
constatar que, com a antigüidade in-
teira, elles não podiam resolver-se a
admittir a creação ex nihiló.

E nada n'isso Ua que nos deva sur-
prebender. Se essa doutrina nos parece

á primeira
biUiamos o

tãj simples, tão natural
vista, e porque ella
espirito desde a infância. Estamos, a
esse respeito, como esüc.-. povos da
Ásia que acreditam sem hesitação que
a terra é supportada por uin eiephaute
e este por uma tartaruga. A attracção
universal lhes pareceria ri íicula e elles
não cogitam de a si mesmu.s perguntar
sobre que repousa a tartaruga. O mes-
mo nos acontece quanto ao systema da
creação, desde que ireile não refiecti-
mos ; se, porem, nos acontece lhe con-
sagrarmos seriamente a reflexão, des-
cobrimos, diííicuidades de tal modo
insuperáveis, absurdos tão flagrantes,
que inimediatamente reeaahios espan-
tados. E é preciso que seja assim para
que tantos espiritos eminentes o repil-
Iam e lhe prefiram, quer o pantiieismo,
quer o materiuiisino.

Vamos ante» de tudo assignalar-ilie
uma conseqüência iinmeüiata e capital
que, só ella, na nossa opinião, bastaria
para o nullilicar; estudal-o-hemos de-
pois em seu principio.

Essa conseqüência é que elle não
fornece nenhuma garantia seria á nossa
immortalidade e nos deixa assim na
mais completa incerteza a respeito do
nosso derradeiro fim.

Se, com efeito', a alma é sabida do
nada, porque a elle não regressaria ella
um dia ? Todo começo parece dever
tender inevitavelmente a um fim; estes
dois termos apresentam-se em intima
correlação. Nao vemoá em torno de nós
que tudo o que começa acaoa ?

Não se tem senão um argumento pa-

ra oppor a isto : a bondade de Deus.
Deus nos creou porque é bom, e far-
nos-ha viver sempre porque é bom. Mas
a lei, vimol-o, não está na dependeu-
cia da vontade de Deus ; e se ella fos-
se, de molde a que todo começo devesse
tender a um fim. sua bondade não po-
deria impedir-nos de acabar.

De resto, a fraqueza d'esse argu-
incuto torna-se evidente quaudo se
considera que elle faz dos nossos dese-
jos inconstantes e contradictorios a re-
gra de aondueta de Deus. Se ha homens
que desejam viver sempre, outros ha
pie estremecem de terror só á idéa de
pie esta vida poderia não ser a única.
Na Ásia, segundo os nossos sábios in-
lianistaSj uma seita religiosa que con-
ta, só ella, quasi tantos adeptos como
todas as outras seitas da terra reuni-
das, considera a vida como um mal e o
aniquilamento como o supremo dos
bens. Os boudhistas aspiram ao nirva-
ua, ao nada, com o mesmo ardor com
que outros aspiram á immortalidade ;
cessar de existir é a recompensa que
aguarda o homem virtuoso, por prêmio
das privações que se impoz em suas
suecessivas incarnações, de seus con-
tinuos sacrifícios ao dever. Ahi está
Dous bem embaraçado e a nossa im-
mortalidade bem compromettida !

(Continua)
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QUARTA PARTE
CAPITULO II

Provas da existência uo perispirito.
Sua utilidade. Seu papel.

(Continuação)
EA um outro facto referido por M.

Gouguenot des Mosseaux a quem M.
Dassier o tomou para citar.

¦Air Róberfe Bruce, da illustre. fami-
lia escoceza d*esse nome, é immediato
de um navio. Um dia elle voga por
perto da Terra Nova, e, fazendo seus
cálculos, julga ver o seu cupitão sen-
tado á mesa ; olha com attencão e ve-
rilica ser um extranho cujo olhar fria-
mente detido sobre elle o stirprehende.
U capitão, para junto de quem volta,
nota o seu espanto e o interroga.

—Mas quem está á vossa mesa ?—
lhe diz Bruce.

—Ninguém.
—Pois não : ha alguém ; é uni ex-

trauho ? mas como ?
—Estais sonhando ou brincais ?
—De modo algum ; tende a bonda-

de de descer e vinde ver.
Descem, e ninguém está á mesa ; o

navio é examinado em todos os senti-
dos; não se encontrando nenhum ex-
trauho. .„

—No entretanto, o individuo que vi
escrevia nu vossa lousa ; a sua escripta
deve ter ficado, diz Robert Bruce.

Examina-se a musa ; tinha estas
palavras : steer to lhe north-west, isto
é : governai para noroeste.

—Mas esta Iettra é vossa ou de ai-
guem de bordo ?

—Não.
Cadakqual escreve a mesma phrase,

e nenhuma Iettra se parece com a da
lousa.

—Pois bem ; obedeçamos ao sentido
d'essas palavras ; governai o navio
para o noroeste ; o vento é bom e per-
mitte tentar a experiência.

Três horas depois o vigia assigna-
lava uma montanha de gelo e via to-
eando-a um navio de Quebec, desarvo-

__&

rado, cheio de gente, com destino a |
Liverpool, e cujos passageiros foram
trazidos pelas embarcações do navio
de Bruce.

No momento em que uma d'essas
pessoas entrava pelo portaló do navio
libertador, Bruce empallideceu e re-
cuou còmmóvido. Era o extranho que
elle vira escrevendo na lousa.

Conta ao capitão o novo incidente.
—Queira escrever—-steer io the nerth-

west—-n'esta lousa, disse ao recém-
chegado o capitão, apresentando-lhe o
lado opposto sem escripta alguma.

O extranho traçou as palavras pedi-
das.

—Muito bem ; reconheceis a vossa
letra, disse-lhe o capitão impressionado
pela identidade das duas escriptas.

—Mas vistes-me escrever ; podeis
duvidar d'isso?

Como única resposta o capitão virou
a lousa, e o extranho ficou confundido
vendo dos dois lados sua própria es-
cripta.

—Terieis sonhado que escrevieis
n'esta lousa? disse, a quem escreveu,
o capitão do navio naufragado.

—Não, pelo menos não me lembro.
—Mas o que fazia este passageiro ao

meio dia ? pergunta a seu collega o
capitão salvador.

—Estando muito cançado, este pas-
sageiro adormeceu profundamente e,
tanto quanto me lembro, foi isso pouco
antes do meio dia. Uma hora depois,

pouco mais ou menos, elle despertou e
me disse: «Capitão, seremos salvos
hoje mesmo, ajuntando : sonhei que es-
tava a bordo de um navio e que elle
vinha em soecorro nosso.» Descreveu o
navio e seu apparelho, e foi com grau-
dq surpreza nossa, quando singrates
para nós, que reconhecemos a justeza
da sua deseripção.

Emíim, esse passageiro disse por
sua vez :

—O que se me afigura extranho é
que tudo aqui me parece familiar, e no
entretanto nunca aqui entrei.»

O desprendimento da individualidade
é aqui tão manifesto como no primeiro
caso, as condições são quasi as mes-
más : o corpo está profundamente ador-
mecido.

No entretanto duas observações nos
levam um pouco mais longe no cami-
nho das descobertas. Em primeiro lo-

gar, a lembrança do que se passou du-
rante essa viagem da alma parece apa-
o-ada, ou pelo meuos não apresenta ao
espirito senão vagas reminiscencias ;" o

passageiro reconhece o navio que visita
sem comprehender como isso se dá, pois
que ahi nunca veiu. Não é mais uma
ardente vontade que determinou o phe-
nomeno, como coin a Lotta; também o
facto tem menos clareza no ponto de
vista da memória, e apresenta uma
outra particularidade que é necessário
ãssigualar.

No exemplo da alsaciana, Eritz vê
sua compatriota, ella lhe apresenta o
filho com ar supplicante, mas o carpin-
teiro seria incapaz de dizer se era uma
apparição ou realmente a mulher do seu
amigo o que elle observou. No segundo
caso o personagem tluidico escreve \
não é, pois somente uma vaga apparen-
cia : e uma pessoa taugivel e que goza
de uma certa força para dirigir ura la-
pis na lousa. Este ponto é certamente
importante, porque ha materialização
da segunda personalidade do indivi-
duo, e vamos ver que em muitos caa0s
é assim que as coisa* se passam.

( Continua)
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Vende-se na Federação Spirita Bra»\r
leira, rua da Alfândega n.° 342, 2.» andar :

O livro dos Espíritos por Allan
Kardec encad. (peão 000 grins.) 5Ç00»

O livro dos Mediums, por Allan
Kardec, encad. (000 grins)  õjlOOO

O Evangelho segundo o Spiri-
tismo, por Allan Kardee, euca-
deruado. (G00 grins)  5}K)00

A üenese, por Allan Kardec, en-
cadernado. (000 erms)  6Ç080

Obras Posthumas, por Allan
Kardec encadernado (450 grms) 4$6QÍ

O Que é o Spiritismo e Noções
do Spiritismo, por Allan Kar-
dee, brochura. (150 grms)  2*00tt

Preces do Evanoelho por Al-
lan Kardec, brochura (50 grais) 1$000

Spiritismo estudos phiJosophicos
por Max, brochura. (300 grms). _fü00

Estudo dos Evangelhos em Es-
pirito e Verdade, pelo Dr. A.
L. Sayüo, brochura. (450 grnia). 1$000

Trabalhos Spiritas, pelo Dr.
A. L. Sayão, brochura. (40Ü
grms.)  1*000

A Divina Epopéa, pelo Dr. Bit-
tencourt Sampaio, brochura.
(1.200 grms)  5$00ü

O Homem Atravez dos Mundos
solução do problema religioso,
por José Balsarno, broch. (200
grms.)  2Ü000

Le Professeur Lombroso et le
Spiritisme, analyse feita no Be-
formador sobre as experiências
do professor Lombroso, brochu-
ra. (150 grms.)  1$000

Historia dos Povos da Anti-
guidade sob o ponto de vista
spirita, pelo Marechal Ewerton
Quadros, brochura, (750 grm<s). 4$00Q

Os Astros, estudos da Creação,
pelo Marechal Ewerton Qua-
dros, brochura, (200 grms)  2$000

Dialagos Spiritas. brochura,
(150 grms.)  *U00

Ao Sr. Ministro da Justiça,
breves considerações a proposi-
to dos Art.0» 157 e 158 do Código
Penal, publicadas no Reforma-
dor, folheto. (50 grins)  $200

O Papa Leão xhi e o Bkeve Do-
lemus Inter Alia, por Fran-
cisco Brio brochura. (200 grms). $500

La Casa Embrujada, por Luz
dei Alma brochura. (150 grms.) 1*000

El Nino Exposito, por Luz dei
Alma, brochura. (150 grms.) 1$Q00

Revelações de Alem Túmulo,
historia veridieu.de um espirito
pelo Dr. Antúo de Vasconcellos
brochura com gravuras, (450
grms.)  10$00ü

Factos Spiritas observados
por Crookes e outros sábios,
brochura, (200 grms)  3$000

Deus na Natureza por O. Fiam-
maribn, encad. (700 grms)  6">0üü

Pluralidade dos mundos ha-
bitados, por C, Flammarion,
encadernado (000 grms)  G$0Ü0

Urania, por C. Flammarion, eu-
cadernado (400 grms)  3$000

Lumen, por O. Flammarion, en-
cadernado (_ÜÜ grms). .'  5$000

COLLECÇÕES ANNUAES DO Refor
mador, desde 1887 a l_üü, cada
anno, (450 grms) _. .. 3$0OO

NOVAS E IMPORTANTES OBRAS

Animisme et Spiritisme, pelo
professor Alexander Aksakof,
volumosa brochura com muitas
photographias spiritas. (1.000
grms)  20$000

Un cas de dématérialisation
partielle du corps ü'un me-
dium, pelo professor Alexander
Aksakof, broehursa. com gravu-
ras, (400 grms)  lÜfOOQ

LesEffluves Odiques pelo Con-
de Albertde Bochas, brochura,
(500 grms)  12$00ü

Compte-Rendu du Conorés Spi-
rite et splritualiste ínter-
NATIONAL DE 188Ü, Volumosa
brochura, (850 grms)  12$000

Ciierchons, por Louis Gardy,
brochura, (400 grms)  4J000

Traité E'lémentaire de la
Magie Pratique, por Fapus,
volumosa brochura com gravu-
ras, (1.200 grms)  _3$000

Remessas de livros pelo correio, pagamo excedente de 20 ra. por cada 50 grais,alem de 200 rs. para registro de pacotes
ató 2 kilos.
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agentes do <reformador» ^ ressurreição da
Amaíoicas—O Sr. Bernardo Rodrigues

de Almeida, em Manao», rua José Paraná-
gua n. 2.

Pabá—O Sr. Recaredo Laudegario da
luva Prego, em Belém, rua Conselheiro
Jofto Alfredo n. 16.

Cbará—O Sr. Demetrio de Castro Me-
neaea, na Fortaleza, rua 24 d» Maio n.
242.

Rio Gka-,de do Nortk—O Sr. Fortu-
nato Rufino Aranha, no Natal, rua 18 da
Maio n. 51.

Pabahyba—O Sr. Emiliano Rodrigues
Pereira, na capital, rua da Viraçao n. 27.

Pernambuco—O Sr. Theodomiro Du-
arte, no Recife, rua Primeiro de Março
n. 7.

O.Sr. Joaquim Pessoa de Mendonoa, em
Goyana. '

Alagoas—O Sr. João Nunes dos Santo»,
em Penedo, rua da Penha n. 80.

Skrgipe—O Sr. C, Campos, em Araca-
jü, rua Aurora n. 7.

Bahia—O Sr. Manoel Ferreira Villas
Boas, em S. Salvador, rua de Santa Bar-
bara n. 114.

O Sr. Francisco Xavier Vieira Gomes,
na Cachoeira.

Rio de Jakeibo—O Sr. LinV Baptista
Coelho, em Petropolis, rua 15 de Novena-
bro n. 50.

O Sr. Luiz Lopes da Silva, em Friburgo.
O Sr. Júlio Feydit, em Campos, rua Vis-

conde do Rio Branco n. 36.
O r. Maximiano Gomes dos Santos, em

Apparecida.
O -r. Mariano Rebello da Silva, em Pu-

reza.
O Sr. Ignacio Cândido dos Passos COr-

te», em S: Fidelis.
O Sr. Jofto Antônio Eacar, em Canta-

gallo.
Minas Gkkajss—O tír. Modoatiuo Ar-

juuide, eui Ouro Preto.

O Sr. jüeocleciauo Vieira, eiu Uberaba.

O Sr. Tüumax José d» Silva, em Vargi-
mua.

0*Sr. José Monteiro da Silva Júnior, em
Sacramento.

O Sr. Cicsro CamOes, em Barbacena.

ri. Paulo—O Sr. Antônio (ionyalves da
léilva Batuira, ua capital, rua du indepwn-
dencia n. 4.

O Sr. Benedicto José de Souza Júnior,
em bantosj rua General Câmara u. 120.

O Sr. Jofto Manoel Malheiros, ua Fran-
ea, rua do Conumoioio n. 16.

O Sr. Joaquim de Carvalho Leme, em
Quaratiugueta.

O Sr. Jofto Baptista de Camargo, em
Piracicaba.

Pakajsá—O Br. Jofto Moaes Pereira Go-
me», em Paranaguá.

O 8r. Autouio Simplioio da Silva, ua
Lapa.

Sawta Catharina — O Sr. Joaquim
Autouio tí. Thiago, em S. Fraucisco.

Rio Grande do Sul—O Sr. Carlos Pa-
reto, em Porto Alegre, rua Ramiro Bar-' oellOH u. 281.

O Sr. José Gabriel Teixeira, ao Rio
Pardo. •

Matxo Grosso—O Sr. Flario Cresceu-
elo de Mattos, em Cuyabá.

Portugal e seus Domínio» — O Sr.
Ciaudino Netto, no Porto, raa Cerpo da
guarda a. 80, 2.» andar'

carne

A igreja romana, adstricta á lettra,
ensina que, no fim do mundo, os corpos
com que viveram os homens se reuni-
rão aos espiritos que os animaram, re-
stabelecendo-se, desfarte o homem que
morreu.

Esta interpretação da resurreição da
carne é de todo em todo insubsistente,
por que vai de encontro aos dictames
da sciencia, que é revelação divina
conio a religião; não podem portanto,
jamais, as duas estar em desaceordo. I
Uma auxilia a outra, sendo a sciencia
a confirmação experimental das verda-
des religiosas, e sendo a religião o pha-
rol que esclarece os abysmos teuebro-
sos da sciencia.

Na revelação religiosa «nsontra o
homem a luz para devassar os segredos
da natureza, que é o fim de toda a
sciencia, e na revelação scientifica,
bem estudada, bem experimentada, eu-
contra a confirmação, podemos dizer,
material das verdades religiosas.

Sempre que houver desaceordo entre
as duas, ficai certos : é que não com-

prehendestes bem, é que falsa é vossa
interpretação ou vossa observação.

Jfi é exactamente isto que se dá no
caso da resurreição da carne.

sua interpretação,A igreja, coi
está em completo antagonismo com o

íácto verificado pela sciencia, que não

adraiite tal modo de resurreição, im*

possível.
Qual das duas estará com a verdade ?

Vejamos.
O corpo humano, aggregado de ele-

mentos materiaee, obedece necessária-
mente à lei da matéria, á decomposi-

ção.
A su» decomposição dá-se, a nossos

olhos, pela putrefacção, que é o pro-
cesso natural de desaggregação dos

elementos materiaes componentes dos

corpos organizados.

Por aquelle processo, vemos, no fim

de certo tempo, o corpo reduzido a

ossos, e no fim de maior tempo, os os-

sos reduzidos a pó, a nada.

O que é feito dos elementos que
«onititaira» aquelle corpo? Desfiie-

ram-se «ffecti vãmente no nada ? Não ;
porque o nada não existe, e tudo o que
é, será eternamente, embora sob novas
o variadissimas formas.

Áquelles elementos, dil-o a revela-

ção scientifica, de pleno accordo com a
religiosa, vão ao turbilhão universal

(fluido cósmico), donde sahiram para
fazer parte do eorpo que se decom-

poz, e desse turbilhão, apurados e mo-
dificados pelos processos naturaes, vol-
vem a fazer parte de novos seres, que
emanam do fluido universal, fonte ori-

ginal de tudo o que foi, é e ha de ser,
no universo creado.

Sendo assim, como diz a sciencia, a
religião, e acceita de boa vontade nos-
sa razão ; como resuscitarem os corpos
com os elementos que os constituíram,
se esses elementos já são partes compo-
nentés de outros corpos, de outros
sere^? ___. . x .. ..

Seria preciso haver uma deslocação

geral uma desordem completa, uma des-
truição dos seres vivos, para a resur-
reição da carne dos seres mortos; e
isto, que vai de encontro á ordem e á
harmonia universaes, que seria um tes-
temunho contra a omnisciencia, é o

que seria fatalmente, se verdadeiro
fosse o ensino romano.

E, pois, pela prova do absurdo, se
evidencia que a verdade uão está com
a igreja romana.

Mas o que é a resurreição da carne ?
Uma linguagem symbolica, para expri-
mir uma lei aiuda incomprehensivel:
a lei das reincarnações, pela qual o
espirito não reveste a carne morta,
mas uma carne nova, embora destina-
da ao mesmo lim da primeira.

O espirito resurgiu na carne, toman-
do novamente um corpo, e figurada-
mente qualificou-se o faete de resurrei-

ção da carne.
A igreja romana, interpretando se-

gundo a lettra, guia a humanidade &
um absurdo que deroga ae sabias leis
do Creador.

O spiritismo, interpretando em es-

pirito e verdade, guia a humanidade ao
conhecimento da verdadeira lei, da lei

que exalta a omnisciencia, flrmando-se
na sciencia e na revelação da revela-

ção, perfeitamente accessiveis á nossa
razão.

Ahi está e «ae é reearreieáe da

0 spiritismo prohibido

carne.

Ao Diário do Povo, de S. Paulo, es-
creveu o padre Passalacqua, pedindo
que publicasse a prohibição de Roma :
de publicar, ler ou conservar livros em

que se ensine e louve a evocação dos
espiritos.

O que pretenderia o padre com aquelle

pedido ?
Quem não sabe que Roma repelle o

spiritismo, como o réo repelle a todos
os que aceusam suas faltas ?

E, porque Roma condemna o spiri-
tismo, o spiritismo está condemnado ?

Jesus também foi condemnado pela
Roma de seu tempo ; mas não deixou

por isso de ser a verdade, a luz, o
amor, a caridade, a incarnação do pen-
samento de Deus.

Embora os padres proclamem a in-
fallibilidade da sua Roma, só os parvos
ignorantes acreditam n'ella; porque
infallivel só Deus.

Portanto, se Rorna prohibe o spiri-
tismo, e se este. é ama revelação, pro-
mettida por N. S. -Fesus Christo, como
se lê uo Evangrib ¦ de S. João e de S.
Matheus, evident mente Roma, ou o
clero catholico. se collocahoje nas con-
dições do sacer I >cio hebreu.

Como conbecer-se que o spiritismo é
a revelação prométtida pelo Christo ?

Pelo fructo, ensinou Elle, se co-
nhece a arvore, porque de arvore boa
não pode vir fructo mau, nem de arvore
má fructo bom. A

Examine-se desapaixonadamente sem
fanatismo e sem preconceitos, exa-
mine-se, n'estas condições, a doutrina
spirita, e veja-se se ha n'ella alguma
coisa que leve, ainda que ligeiramen-
te, a attribuil-a a uma arvore de má

qualidade.
Amor e caridad", eis o fundamento

moral da nova revelação, cujos concei-
tos e preceitos giram em torno de tão
sagrado lemma.

Pode, pois, ser tal doutrina obra de
inimigo da humanidade ? Não, nunca ;
bó um amigo pode dar ao homem o
dulcissimo mel que gera e fortalece
em sua alma áquelles divinos senti-
mentos, fora dos quaes não ha salva-

ção.
E, pois que elles são palpavelmente

divinos, e a humanidade espera a pro-
messa de uma nova revelação, promes-
sa feita pelo próprio Jesus, o que ra-
cionalmente se deve concluir ?

Só os fanáticos ignorantes, só os
imitadores do sacerdócio heereu, do

/
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tempo de Jesus, não concluirão : o spi-
ritismo é a revelação prometi ida por
N. S. Jesus Christo, para explicar
aquellas verdades que Elle, em vista
do atràzo da humanidade, não poude
ensinar, o para restabelecer o que, em
seu santo nome, foi deslocado e deliu-

pado.
Se, pois, o spiritismo, que assombra

o clero catholico porque faz a luz so-
bre seus erros e iniquidades. é obra do

promettido Espirito da Verdade, o que
importa que a igreja romana o prohi-
ba?

Infelizes os que o prohibem, porque
terão a sorte dos sacerdotes e dos pha-
riseus !

Felizes os que o abraçarem, a des-

peito da prohibição, porque esses des-

prezam o pharisaismo e se abraçam com
a Cruz da Redempção.

Entre Jesus e o papa, escolham li-
vremeute, como já escolheram entre
Jesus e Caiphás.
Mi» ii iMiiM-iwrTnvrrriTii atamaMMMauuBMMiaiBaimBMÊBM

NOTICIAS
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Não se trata de um collega novo,
pcis que já se acha no seu 21" anuo de
existência, mas de um novo collega que
pela pnmeira vez, nos dá o prazer de
uma visita, a qual — esperamos — se
reproduzirá com assiduidade a que, por
nossa vez, corresponderemos pontual-
meute. —E' o Mòmtenr spirite & ma-
gnétique, que se publica em Bruxel-
ias, 100 rue de Mérode, Saiia Gilles,
e cuja assignatura annual custa, para
o exirangeiro, 3.50 francos.

Para que os leitores formem uma
idéa d'esta interessante publicação,
cuja leitura ihes recommendamos viva-
mente, aqui damos o summario do n? 5
que temos a vista :

1.—O phenomeno spirita.—2. O
Sr. Wiliiam Crookes. — 3. Sociedade
Espiritualista de Pruxellas, B. M.
—4. U que é a vida, Joseph de Kro-
nheim.—5. Uma vidente.—ti. Tribuna
do Magnetismo, Dr. C. — 7. A sombri-
nha verde ou o enguiço,—tí. A união
spirita kardecista de Catalunha. — 9.
Bibliographia. — 10. Boletim dos sum-
manos.

Agora trata-se de ir mais longe. E
o boletim de que nos òccupamòs esteu-
de-se longamente sobre o assumpto,
como terão os leitores oceasião de apre-
ciar no nosso próximo numero, em que
o publicaremos na integra.

A outra noticia, á que também então
daremos publicidade, é a da desincar-
nação do celebre curador alsaeiano
Francis Schlatter, do qual já nos temos
oecupado n'estas coluumas, «orno d'isso
estarão lembrados os nossos confrades.

Chegada á ultima hora essa noticia,
não a podemos dar no presente nume-
ro, tanto mais que é extensa e exige
espaço de que não dispomos hoje.

A falta de espaço com que luetamos
obriga-uos a adiar para o nosso proxi-
mo numero duas publicações muito in-
teressantes. E' uma dellas o supplemen-
to do «Boletim da Federação Spirita
Universal» que, no caracter de circu-
lar, nos foi dirigido e oecupa-se do
Congresso Spirita que se deve reunir
em Paris, em 1900, por oceasião da
exposição universal que alli se eiiee-
tuará n'essa epocha, o qual tratará de
assentar sobre bases indiscutíveis estas
duas verdades fundamentaes da nossa
doutrina:

As vidas suecessivas ; e
A existência de Deus.
Como devem saber os leitores, a reu-

nião de um congresso idêntico, n'aquel-
Ia mesma capital, por oceasião da ex-
posição de Idd9, teve por fim assentar,
de igual modo, como verdades definiti-
vãmente estabelecidas para todos os
spiritas os seguintes princípios:

A existência e immortalidade da
alma ;

O conhecimento do corpo espiritual,
ou perispirito ; e

A communicação entre a humanidade
terrestre e a humanidade deaincarna-
i%.

Terminamos hoje, como se verá eui
outro logar da nossa folha, a publica-
ção do livro do Sr. Valentiu Tournier,
O spiritismo ante a razão, que ha lougo
tempo vimos publicando e de cuja tra-
ducção encarregara-se um dos nossos
collegas, que procurou dar á sua tare-
lá um desempenho, na medida de suas
forças, tào completo quanto possível.

Assignalamos, todavia, o facto, uáo
para exaiçar o mento do trabalho do
nosso companheiro, que o tem na justa
conta e d'isso uáo se preoecupa abso-
lutamente, mas para chamar a atteu-
ção dos leitores sobre as conclusões a
que chega o nosso confrade Sr. Vaien-
tin Tournier, no remate do seu livro,
coiiclu&ões com as quaes sentimos não
nos podermos conformar.

Reproduzimos litteraimeuie e na iu-
tegra o capitulo tinal do relendo livro,
o ii:jíuü^ ouinj^vituuij um dovoi' «iumen

tar de lealdade a que uos julganioa opri-

gados. JNao renunciamos, todavia, com
isso ao direito de livre exame e ue cri-
uca, direito que nos propomos exercer,
sem que, porem, cogitemos de abrir
n'estas columuas uma discussão acerca
do assumpto, aliás dü incontestável
transcendência.

iNo nosso próximo numero pubiicare-
mos um artigo em apoio do nosso modo
de ver acerca da creação ou da eterui-
dade dos espíritos, tratadas 11'esse ca-

pitulo de que hoje nos oecupamos, e
emprazanios ate ia os nossos kitores,
attenta a íinposbiuindade de o lazer no
presente numero pela carência absoiu-
ta de espaço.

Au nosso confrade, auetor do livro
em questão, se porventura ine chega-
reui estas imnas, uao parecera decerto
extranha esta nossa resolução, aiuda
que o nao iosse senão no ponto ue vista
da antigüidade do citado livro, que
veiu a luz ha muitos annos já. E' pos-
si vel mesmo que o seu auetor não pen-
se hoje do mesmo modo. Isso, porem,
é coisa que apenas lhe diz respeito
pessoalmeute.

U nosso dever, reproduzindo hoje
idéas emittidas üa alguns iustrus, das
quaes discordamos mas cuja mtegrida-
de lealmente respeitamos, e oppur-lhes
o nosso modo de ver, para que o nosso
silencio não seja levado á couta de uma
solidariedade que repudiamos.

Dahi a necessidade do uosso proxi-
mo artigo.

uma nova, colúmna destinada a susten-
tar a magestosà cupola do edifício da
nova fé, (Pesse edifício em cuja con-
strueção, toda de luz e de consoladoras
verdades, não cessam de colloborar os
elevados espiritos do Senhor,que de con-
tiiiuo nos assistem com a sua generosa
dedicação á obra commum do bem e
do alevantamento da pobre humanidade
decahida, em que andamos empenha-
dos.

A fundação do uovo grupo spirita Fé,
JAsperunça e Caridaite, que se destina
ao estudo do spi ritismo na sua mais alta
aspiração, o que importa—a interpreta-
ção do Evangelho em espirito e verda-
de, tem a significação de mais um
triumpho obtido sobre os erros e as
obscuras vaciliações do passado pela
nova revelação, que se propõe o verda-
deiro reinado de Jesus na terra, pela
extineção de todos os ódios, pelo arre-
fecimento de todas as paixões mesqui-
nhas que infelicitam o homem, pela pro-
clamação do amor e da fraternidade
entre todas as creaturas de Deus, 11'unia
palavra, pela única e possível felicida-
de na terra—a pratica da lei divina
ensinada, e exemplificada do alto do
Colgotha aspemmo. pelo cordeiro im-
maculado.

Oxalá os uovos obreiros da santa cru.
zada, inspirando-se ir esses ensinos e
tendo por broquei esse monumento qne
foi a obra do nosso Mestre em sua ulti-
ma gloriosa existência na terra, possam
levar a feliz termo a obra que acabam
de encetar e que não será isenta de
ásperas difficuldades, nem extreme de
sacrifiejos, mas que, se os souberem
elles supportar de conformidade com os
preceitos da elevada moral de que se
constituem apóstolos, ser-lhes-ha fonte
de inexgotaveis consolações.

O Sr. Léon Denis, falando dos pro-
gressos do spiritismo e do dever que
temos de propagar esta consoladora
doutrina, diz :

« E' necessário vulgarizar as nossas
idéas pela palavra, e a melhor forma é
o improviso. Tudo que obtém êxito, o
é por uma iuspiração mental que, vin-
do directamente ao coração, transpor-
ta-se ao pensamento do ouviute, • põe
o orador era eommunieação intima eom
este.

Examinai e comparai a situação
actual do spiritismo com a que era
ha dez ou vinte annos. Lede as suas re-
vistas e periódicos ; uma coisa nasce
d'essas apreciações : é a idéa do pro-
gresso que penetra em toda parte. Nem
todos estão dispostos a acolhel-o; porem
a hostilidade diminuiu, a attenção se
despertou, e os sábios investigadores,
os homens de iniciativa se acercam de
uós. Actualmente não se mofa de quem
expõe em publico a doutrina spirita.
Ha aiuda muitos refractarios e incre-
dulos, mas a maior parte já escuta com
interesse».

E' uma verdade incontestável o que
diz o syrapathico auetor da notável
obra Depois da morte. Que procurem
seguir os seus conselhos, na medida
das suas forças, todos os que se sentem
eom uma parcella de responsabilidade
na ditfusáo d'estes uovos e sautos
ideaes.

Na cidade de S. Salvador de Campos
acabam cie ser lançados oh alicwxw dt

Na primeira quinzena de outubro
de 1896 celebraram os Srs. de Rochas,
Maxwell, Gramont e Watteville, 110-
vas sessões de experiência com o me-
dium Eusapia Paladino.

Por diversas vezes produziram-se os
pheuomenos seguintes :

1?—movimentos sem contacto;
2'.'—formação de mãos fluidicas que

se podiam ver e tocar durante alguns
segundos.

Os experimeutadores affirmam, do
modo mais absoluto, que tão seguros es-
tão de todos esses factos, como de qual-
quer outro que possa ser percebido pe-
los sentidos ; que, entretanto, o que ob-
servaram não lhes permitte decidir se
as mãos íluidicas pertencem ao corpo as-
trai de Eusapia e são dirigidas pelo seu
espirito, ou se a matéria astral emana-
da do médium toma forma e movimento
sob a acção de uma intelligencia inde-
pendente, segundo affirma Eusapia
quaudo em estado de transe.

Essa intelligencia seria a de Johu
King.

Quem será essa entidade enigmática
(pie, ha cincoeuta annos, intervém nos
phenomenos de materialização, sob o
nome de John King, e que se apresen-
tà, ora como rei dos elementares, ora
como uni inglez, um hindu ou um
egypeio ?

Eis o que esses sábios agora procir
ram conhecer.

O Sr.de Rochas foi director da Esco-
Ia Polytechnica de Paris, e ultima-
mente publicou uma obra tratando
d'esses phenomenos : ExtériorisaUon
d* Ia motrióité.

O Sr. Grrahan, conta o Borderland,
natural do Canadá, dirigia uma impor-
tante estação comrnercial da Compa-
nhia da Bahia de Hudson, no rio
Yukon. Uma noite deram-lhe aviso de
que a estação estava encantada ou visi-
tada pelo demônio. Para lá dirigiu-se
elle, mas nada uotou de anormal.

Ao apagar as luzes, viu então em
uma das portas do estabelecimento dois
olhos muito brilhates. Sem., perder a
calma, elle tomou de um cacete e des-
carregou tremendo golpe 11'aquella di-
recção. O golpe feriu o vácuo. Começa-
ram então as manifestações de uma
actuação formidável. Os cães, uivan-
do, vinham aterrados agachar-se junto
a elle;ruidos extraordinários se fizeram
ouvir em vários pontos da casa, imitan-
do principalmente o trabalho do car-
pinteiro. Se embaicava, era uo propiio
barco que se faziam ouvir furiosas mai-
tellad.is, le eusurdecei.

Um mestiço, chamado Luii, quasi
enlouqueceu de medo vendo o visitante
intangível, e morreu dias após.

Aiuua depois um iuceudio acciden-
tal destruiu a estação,que íoi i econstrui-
da sem que o hospede exiranho abando-
uasse a sua obra.

No fim de quatroanttos o cocheiio do
Sr. tírahan, que uão po lia t.derar o tal
importune, viu-o e d'elle ouviu o s«3-
guinte:

—Eucanlei leu amo ddraute alguns
annos sem nada eouseguii d'elle. Vou-
me embora.

Tudo terminou.

No Rebusca S. Petersburgo,conta o
Sr. Joseph de Krouhelm o seguinte:

Um joveu negociante huugaio, estan-
do de passagem em Frosciaui, districto
de Wilna, foi convidado por uma lami-
Üa, composta de quatro indivíduos, para
pernoitar em casa d'elles. A' noite se is
hospedes assassm iram-u'o e fizeram dtí-
sappirteei todos os vestígios do crime.

laja o facip sendo esque/ido, quau-
do os crim nosoí se apresentaram á jus-
tiça, declarando que vinham impedidos
pelo espirito de sua vicimn, que uão
lhes dava um momento de tréguas.

O mesmo Sr. Joseph de KiyuhelD,no-
tavel propagandiutado 8piriÜBmo,contn
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no Éfrw de Arena, de São José, Costa
Rica, como se fez a sua conversão ao
spiritisrno.

« Ha oito annos, diz elle, desempe-
nhavaas.para mim bem gratas,funcçõés
de paslor da igreja auglicana de Kan-
gerao Fiat, Victoria ( Austrália).

O spiritisrno fazia muitos proselytos
na minha freguezia e vários membros
das congregações ^eclesiásticas me
aconselharam que procura-se evitar o
seu desenvolvimento.

Respondi-lhes que não me era possi-
vel ir combater aquillo que eu não co-
nhecia, manifestando em publico a mi-
nha ignorância e presumpção, sem pro-
balidade de convencer alguém. Pro-
metti estudar a nova doutrina, para
combatel-a, se ella buscasse afastar
seus adeptos da seuda do dever.

Teclarei-lhes mais que se seus ensi-
nos, o que eu não cria, fossem confor-
mes com a razão e a justiça, eu abra-
çal-a-hia, sem contemplação de espécie
alguma.

Não tiro orgulho d'isso, creio que só-
mente cumpri o meu dever ; e julgo
que assim deviam fazel-o todos os que
se apresentara combatendo o spiritisrno.
Assisti á uma primeira sessão em Gru-
soe Guily, a duas milhas da minha
igreja, e testemunhei factos que me

Meu bispo, monsenhor Pierry, excel-
lente homem, mas da antiga escola
evangélica, foi chamado a intervir e
assim o fez.

Transigir com as minhas convicções
era-me impossível. O mandato sácerdo-
tal me foi retirado ; tive de abandonar
a igreja, dedicaiido-ine seriamente á
propaganda do spiritisrno.»

FACTOS

encheram de estupefai ção. Uma foiça
intelligente, invisível, respondeu a to-
das as minhas perguntas, de um modo
que só eu podia fazel-o.

Perguntei como se chamava o filho
mais velho de rainha cunhada.—Gui;
lherme, me foi respondido. Eu, porem,
jurava que o menino chamavi-se Ma-
thens. O invisível declarou que eu es-
tava enganado ; e de (acto verifiquei
que era elle quem tinha acertado. Não
era possível que ahi tivesse havido
uma leitura de pensimento, nem que
fosse uma força inintelligente que me
respondia.

Couvenci-me logo de que se tratava de
um facto serio e digno de estudo ; re-
corri a alguns amigos e formámos um
grupo, onde factos importantíssimos se
deram logo.

Converti-me ao spiritisrno por üifini-
tas e in ecusaveis provas.

Raymundo de Vasconcellos Menezes,
muito conhecido no commercio d'esta
capital, tinha uma demanda com os
condôminos de uma fazenda, na Serra-
ria, de que comprara algumas partes.

No andamento da causa, falleceu
Raymundo. pela ruptura de um aneu-
risma interno, sem nada poder dispor
sobre seus negócios.

O advogado, o illustrado doutor Ra-
tisbona, mandou pedir á viuva, que se
achava na fazenda, um papel muito
importante e urgente ; mas a distiucta
senhora não sabia onde poderia encon-
tral-o.

Em afflicção visto depender d'aquel-
le papel o triumpho de sua causa, levou
o dia a procural-o, sem descobril-o,
entre os papeis do marido.

A' noite, dormindo, viu o marido,
que lhe disse : o papel que procuras
está na Corte, em poder do nosso com-
padre Torres a quem dei para guardar.

Torres, negociante de café á rua de
S. Bento, muito conhecido e conside-
rado negociante da nossa praça, so-
nhou, á mesma noite, com Raymundo,
que lhe pediu pôr á mão o papel, pois
no dia seguinte seria procurado pela
mulher.

da manhã, e elle, de manhã bem cedo,
foi dar busca a seus papeis, para pôr á
mão o do compadre.

Poucas horas depois d'esse trabalho,
appareceu-lhe a viuva, aquém recebeu
com estas palavras :

—Já sei que vem á procnia de um
papel que o compadre me confiou.

—E' isto ; mas como sabe ?
—Porque esta noite sonhei com elle

a me dizer : Antoniüha virá pedir-lhe
o papel que lhe confiei; tenha-o á
mão.

Os dois olharara-se admirados do
que lhes havia suecedido ; e depois de
almoçar com a familia Torres, D. Au-
tonia ou Antoninha, comi) era conheci-
da em familia, retirou-se com o papel
e sem saber explicar aquellas coisas.

Torres e Antoninha já são mortos ;
porem quem escreve estas linhas ou-
viu da própria senhora o que ahi fica
exposto.

Expliquem os sábios, que não admit-
tem a existência do ser humano depois
da morte, expliquem os da igreja ro
mana, que não admittem a communi-
cação dos mortos com os vivos, a revê-
lação de Raymundo, morto, á sua mu-
lher, viva, do paradeiro do papei,
revelação que foi plenamente confir-
mada pela existência do papel on U
tora indicado.

O spiritisrno não é uma fábula !
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Um e outro, a viuva e Torres, em-
bora não acreditassem no sonho que
tiveram, ficaram impressionados; de
modo que ella tomou o primeiro trem
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A' vou do saleb, espécie de tribuno do
povo e seu advogado, çi;e.&çftu recente eu-
tre os venusiuos, devida & luz que espa-
lhara o príncipe sobre os direitos do uo-
mem, ate eniao bestiücado ;

A' voz do saieb, prometteudo explicação
ao priueipe do facto horrendo, que o traun-
formou em fera, todos se reammuram e o
próprio priueipe se acalmou, deixaudo ca-
hir o braço prestes a brandir o ferro.

—Nfto ha em todo este povo, diasw o
saleb, um coraçfto que nao te ame, pnnci-
pe, coluo a flor dos campos auiu o orvalüo
da noite. Teu deBappareeimeuto foi a de-
solaç&o de ioda a gente; que já te devia a
conaciencia de si, e que esperava de ti
mais do que a vida, esperava a liuerdade.
Na geral consternação, sem poder expn-
car tao inaudito facto, dois homens d'esUi
cidade : Jaor e Bani

—Us numa cruéis inimigos ! bradou o
priueipe.

—Ninguém o sabia, e por isso todos
acreditaram uo que ora vemos ter sido
embuste seu.

—O que disseram ? ü que disseram es-
tfus miseráveis aos quaes, pelas cinzas de
minha mulher, jurei arrancar pela* costas

—Disseram que teu pae, premeditando
reduzir-nos ao antigo estado de aviltamen-
to, te havia mandado assassinar, e enter-
rar o corpo onde ninguém ó pudesse des-
cobrir; que tiuba-te poupado do suppii-
cio em publico, por temor uni levante da
massa poputar, e que recorrera ao assas-
sinato, por julgar mipossivel que se Jhe
alinuuisse qualquer mal, depois da cie-
meneia cuiu que iralou-le ; mas que elles
encarregados da execução, se recusaram,
lenuo entretanto a scieneia do üanmado
plano. (Jalcuiu, principe, a intensidade de
nossa dòr e a fúria das paixúes que se des-
encadearam em nos&us almas, diante de
tal revelação que nos tirava a esperança
de meihotes dias, por tua perda, e que nos
ameaçava de voltarmos ao que foramòà
antes de Li, uido por obra de teu pae. A
consciência que nos deste de sermos ho-
meus, revoltou-se, em cada um de nós,
contra o monstro que assassinou seu pro-
pno filho—o bem amado do povo, para
reduzir este á condição de besta de carga.
iáetu plano, por um movimento esponta-
ueo, correram todos, todos, á praça, onde
os dois enganadores, simulando a mais
couscienciosa seriedade, bradaram, como
indignados : quereis deixar impune amor-
te do vobso bem ainauo, d'esse priueipe,
que era a aurora de vossa felicidade V Cj,ue-
ruis que seu assassino tripudie, victoriosa-
mente, calcando aos pes os direitos que
eiie vos concedeu V t^uereis voltar a escra-
vos, depois ue lerdes sondado cum aiiber-
Uade l—l^ui eu quem fatou por todos, pei-
guiiUindo-mes : o que lazer V E enes res-
ponderam: correr a casa do assassino,
esinagai-o, e depois escolher para vosso
chefe quem vos tenha salvado da ígnomi-
nia e seja capaz de sustentar a obra do
uosso príncipe.—Como o estampido medo-
niio de trovão que abre espaço a horrorosa
tempestade, a massa humana aili reunida
proroiupeu em brados: Jaor seja nosso
chefe ; Jaor nos guie á vingauça do uosso
amado príncipe, a «dvacao dos nouoa »a-

BIBUOGRAPHIA
Fiictí»» spiritas obsei vaãos \ or

W. Crookes e outros sábios, 1 volume
de 104 paginas in 8?, por Oscar d'Ar-
gonnel. Rio de Janeiio, typugrapiia
Mo.eira Maxiniino, Chagas &ÇM897.

Tal é o titulo e taes são as indic t-
ções da obra de cujo apparecimento d ;-
mos noticia na nossa ultimn ediçã•>,
obra que se nos afigura destinada a ser

rapidamente ei gotada.tal o valor trans-
cindente d<» seu conteúdo, que se repor-
ta aos mais extraordinários factos s\i-
litasque já firam observados n'esies
últimos tempo < e que são dignos de p ra-
deraçâo por todos aquelles que não fa-
zem da mesquinha romma de scieneia
adquirida até hoj; por um:t parte da
humanidade, cia',a de obstinada resis-

1 encia aludo o que oceorre fora da
acanhada espia ra do seu restrictocaitt-
po de acção até agora explorado.

Fj, externand»!-nos d'es*? modo, não
temos em mira deu- Imii- o cabedal le
dese tbeitas e d<~ constatações scienü-
ficas, quer no oeruno da phenoraenob-
gia pr.iprifj Mente dita, quri no da fixa-
ção ?.as his respectivas, que têm abso •-
vido a7cuv!dade laboriosa,incontesta-
vel-rei .te f ..muda,de tantos espíritos de
elite me 1 mi felicitado a" hunvmidadc
om o frucíò l'e-ses labores. Não. Os
1 ermch'8 m3 e*ta tem fruido, c trao re-
átíttántc das c »i quistas obtidas sobre o
d :scon'iecido e da projecção de luz so-
1 re a uoite da ignorância por íantas '

geíações de sábios—se assim nos pode-
mos exprimir;—têm pleno ju< á nessa
admiração, quando uão á nossa grati-
dão, e fora insano recusar a taes cora-
josa ; dedicações o tribut) de reconhe-
cimento devido ao merecimento de taes
trabalhadores e á grandeza de sua obra.

A propriedade; porem, das nosss<
expressões resulta do ponto de vista em
que nos collocamos, considerando a
scieneia humana.que é o alpha da scian-
cia cosmogonica, em relação com a
magnitude infinita d'esta ultima, eu-
j is linhas geraes mal se esb içam pira

i s que penetram corajosamente no
inexplorado terreno da nova psycholo-
;>iã, qne encerra tão surprêhendentes
maravilhas e rasga novos e deslumbram
tes horizontes ao espirito humano.

Dirigim< -n >s a todos os que possuem
suficiente critério para se não acre-

ditarem de posse da ultima palavra da
scieneia, e são - usceptivéis de admittir

i àcceitar uòvas .erdades provadas e
incontestáveis. Gcncitamol-òs aoeslu-
dodlesse-? i.vh-éii mi nos extraordinaiios
que tém ultimaiiiântepieoccupadò o es-

irito de vultos da maior respeitabílir
ilade ihtellectn ti no terreno d'essa
mesma scieneia, rs quaes têm ti Io a
grandeza morai li os constatar e affir-

grados direitos de homens. E, sem hesita-
çao mas com a sanha de animaes sedentos,
correram todos, todos, em segui mento de
Jaor, atC aqui, onde o perverso, depois de
abatido teu pae, o esquartejou, assim como
estás vendo, e tomou as insígnias dè cbe-
fe. tíe tivesses chegado dez minutos mais
cedo, ter-se-hia descoberto o embuste, e
evitado tao grande mal.

—ii bibandido? ü que efeito d'elle?
ltoubou-me a mulher amada e cortou bar-
baramentè a vida ao amado pae !

Um ruido, coiiip de tropel de grande
numero de cavallèírosj fez-se ouvir da
parte de fora do recinto, e brados de mal-
tliçftò e de ameaças encheram o espaço.

A multidão, que enchia o palácio do
chefe, arrancou em disparada para o sitio
donde lhe vinha aqueile rumor, inclusive
6 príncipe, que presentiu alguma coisa de
grave rio que se passava lá fora.

Lá fora, era terrível a lueta e a vozeria
entre um grande numero de homens, fu-
liotios, e dois desgraçados que se batiam,
ena defesa, supplicando e pedindo perdão
e misericórdia.

Os que vieram ver o que aquillo era, re-
conhecendo oa dois perseguido» pela mas-
sa popular, atiraram-se a elles, nao para
defendel-os, mas para esmagal-os.

O grito geral era : esquartejal-os, como
elles esquartejaram o chefe !

Quando o príncipe chegou ao logar é
poz os olhos nelles,, tudo estava consuin-
inado: eram dois cadáveres.

Jaor e Rant, os auetores de todos os seus
soürimentos indescriptiveis, tinham pago
com a vida suas perversidades !

ü moço aproximou-se dos dois cadave-
res, e cruzando os braços, deixou, em so-
laços, escapar-lhe dos lanios estas pala-
vias :

—Envenenastes minha existência, rou-
bastes-me oa dois corações que me faziam
as delicias da vida, planejastes assumir o
poder para me esmagardee ; mu uada
comeguietes, porqu* ha um poder qne r«»

gula as coisas d'este mundo, e esse poder
í e manifesta pela justiça. Eu jurei vmgar
.- morte da minha adorada mulher, e agora
:; do meu idolatrado pae ; mas outro,- fi-
/eram, por mim, a obra da minha ving in-
ça, e.. confesso minha fraqueza, tenüo
pena d-' vossas misérias.

—Vês, meu rilho, disse-me Bartholoiueu
dos Mariyres, vês como a fuga do teu per-
seguidor e a influência do teu anjo da
guarda te trouxeram aos teus sentimentos
naturaes? Aqueile furioso de ha pouco,
sedento de vingança feroz, deixa cahir
uma lagrima de compaixão sobre os cada-
veies de seus algoz«s ! O negregado espi-
r t >, fugindo á tua angélica protectora, foi
a 'tuar sobre aquelles dois desgraçados,
para induzil-os a representarem o horren-
do papel, contando que, por ahi, te leva-
ria á rüina rriorál e á material : moral,
pel t perversidade á que te atirarias, ma-
teria1, pala enth.-onizaçâo do teu inimigo,
que valer-se-hua do poder para esmagar-
te! O mal, porem, jamais prevaleoerá
conti o bem, que já era em germen em
teu et :a^âo, e o plano infernal esboroou-se
como .st-ls vendo !

—DiUf, então, foi quem determinou o
que se deu : aqueile t uiguinolento deste-
cho?

—Deis nflo deterinin i o mal, meu filho,
em caso ilguin ; mas tan bem náo permitte
que a lei da eterna justiç. seja calcada em
caso alg.:m. Alei está po aa e sempre em
acçáb, e •> L.alha de ser 'mudo e o bem
triutriphante. Como se far'6, coisa é com-
paravel á tr. nspiraçao da água atravez
dos corpo • porosos. O livre i rbitrio repre-
senta o grande papel n'esta questão. i)ize-
me: se u;.i himeui fôr coi demnado a
morrer n'u i circo de feras, pi de alguém
suppôr que i sentença seja burlada? No
emlanto n c se designa a fera que o ha

de matar. O que viste foi o cun pritnento
da sentença divina em um circo de feraa
humanas.

{Continua)
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mar ao mesmo femro a impotência da
sciencia humana actual para Os definir e
explicar dentro dos seus moldes estreitos
e incompletos.

Porque os factos ahi estão, O livro
de que nos oceupamos encerra-lhes a
descripção minuciosa e eloquente na
sua evidencia positiva ; e, ohsèi vados
nas mais rigorosas condições de escru-
pulo e com as maiores cautelas, de
modo a ser evitada toda fraude e o me-
ner embuste, esses factos merecem pie-
na fé, attestados e referendados pela
auctoridade imparcial dos saus obaer-
vadores.

«Quanto ao livro, propriamente era
relação ao trabalho qu»-para sua con-
fecção se impo/, o nosso confrade, cuja
modéstia o occultou sob o pseudonymq
Oscar tfArgonnel, já traduzindo de jor-
naes inglezes a narrativa de taes factos,
já distribuindo iutelligentemente as
matérias que constituem o livro, só te-
mos que dispensar a este louvores paio
serviço que acaba de prestar á causa
spirit , concorrendo para o seu patri-
monio com esse contigente de uão pe-
quena valia.

A traducção não será em rigor uma
obra primorosa e pecs:i, ao contrario,
muitas vezes por ser demasiado litte-
ral. Está, entretanto, cuidada com ai-
gura esmero e é suficientemente clara
para que os que não estão familiariza-
dos com a língua ingleza se reputem
felizes por se lhe proporcionar ensejo
de conhecer, mediante esse processo
intelligentemente applicado, os factos
estupendos que constituem o objecto do
referido livro.

Uma nova edição, cuidadosamente
revista, fará desapparecer esses deíei-
tos alem de alguns erros deievisãuque
escaparam n'essa primeira euição.

Reconiraendamos novamente a todos
a leitura d'essa obra, inicio de uma se-
rie de outras de mais fôlego que o nos-
so confrade se propõe verter para a
nossa língua, assim o produeto d'essa
edição lhe proporcione meios de as pu-
blicar, intuitos justíssimos e louváveis
a que o publico não deve recusar o
sjeu concurse indirecto a facilmente
prestavel.

isso exprimir que elle não o fez sahir j melhor a acção de um corpo sobre ou
de nada, que elle o não creòu absoluta-
mente. Ex nihilo nihil, nada de nada,
dizia a antigüidade e diz ainda a
maioria dos modernos pensadores. Isto
uos pareça irreplicavel.

Qual é o mais claro argumento, o
mais terminante, o mais irresistível, o
mais pupular dos qua emprega o espi-
ritualismo para demonstrar a eterui-
dade de Deus ? K' «ata :—ae Deus não
fosse eterno, aeria preeisa qua o nada
o tivesse produzido, o qua impliau eon-
tradiecão, porque o nada, nada sendo,
nada poda produzir.

Melhor uão seria possível raoioeinar.
Mas se o nada não poude por si mesmo
produzir Deus, porqua nada á, manos
ainda pouda produzir o muudo sob a
acção da vontade divina, porque não è
manos necessário existir para podar
soffrer uma aação do que para produ-
zil-a. Fica-se aurprehendide de que os
partidários da «reação não vejam qua
esta consaquancia á forçosa.

E' verdade qua alies procuram sub-
trahir-se a isto pretendendo que á por
simples modo de talar que Daus creuu
o mundo da nada ; da faatu isto sfgm-
fica que ella o craou unicamente porque
o quiz. O mundo teria, portanto, saiu-
do da vontade da Daus a nâo do nada.

tro, posto que vejamos a cada instante
os éffeitos cTisso.

Um tal Deus e, pois, impossível ; a
entretanto o mundVexiste.

O mundo pode, portanto, existir sem
Deus.

E aqui está como a doutrina da
creação, depois da nos ter aonduaido ao
pantheismo agora nos conduz ao atheis-
mo, systema cuja impossibilidade ha-
vemos igualmente demonstrado, pro-
vando a necessidade de uma intelli-
gencia reguladora do universo.

Em resumo, a creação é um systema
que não podaríamos admittir : — 1?,
porque nos deixa ua mais completa
ineerteza acerca dos uns derradeiros de
nassa alma ; e 2?, porque tende, em
definitiva, quer ao pantheismo, quer
ao atheismo.

Força nos á, portante, reconhecer
que os seres continuamente variantes
em seus estados, suas formas, suas ma-
nifestações, no fundo são eternos. Só
as formas, os phenomenos, as apparen-
cias nascem, se desenvolvem e mor-
rem ; as realidades persistem sempre
as mesmas.

0 SPiBITíáiflü ANTE A Um

POR

Valeu lia Touruier

Mas quem nâo percebe então qua não
evitam assim a (Jharybdes do •* mhdo
senão para cahir ua acyüa üo pautüeis-
mo? Porque, emuin, qua diherença
pode haver entre um mundo que Deus
pensa ou sonha a um mundo que Deus
qUer ?—a única evidentemente è que,
uo primeiro caso. esse mundo é uma
emanação, um modo, uma ut*terminação
do seu pensamento, e, no segundo, uma
emanação, um modo, uuta determina-
ção üa sua vontade. Mas a vontade nao
sa distingue mais do ser do que o pen-
sameuto ; uão ha no universo peusa-
inentos e vontades, mas positivamente
seres que pensam e que querem. Deus,
pois, pense ou queira, e sempre Jüeus,
unicamente Deus, a o mundo não tem,
n'um caso, mais existência real üo que
nu outro. D'est'arta, o systema ua
creação nao a outro, am denmtiva, se-
nao esse pantheismo idealista du qual
temus demunstrado a completa íalsida-
de, a carência absoluta ua consisten-
cia, pela simples aJürmação ua nussa
existência independente a da da mun-
do.

SEGUNDA PARTE

As doutra mas

X

(Coxiclusfio)

Passamos agora ao exame do syste-
ma.

E, antes de tudo, comecemos por for-
mar uma idéa clara e exacta das pala-
vras que empregamos. E! talvez por
não o haver feito que os metaphysicos
têm, em todos os tempos, dado á luz
systemas da ama tão impenetrável obs-
caridade.

O que é o nada ? Nada. Por conse»
guinte, dizer que o nada existe é um
eontra-aenso, uma contradicção ; ó
dizer, na realidade, justamente o con-
trario do que, na apparencia, se diz,
porque no fundo é dizer que nada exis-
te. Accrescentar que se pode tirar, que
se pode fazer sahir uma coisa do nada,
é um outro contra-senso, uma outra
contradicção ; é afürmar que não se
pode tirar, que não se pode fazer sa-
hir essa coisa de nada. Não se pode,
pois, dizer qne Deus fez sahir do nada
p mwado, a menos que ae queira com

Uma ouira consideração, nãu menos
pouerusa du que a que pur nós acaba de '
ser expusta, resaita, contra u systema
da craaçau, da maneira por qua os saus
partidarjus cumprahauuem Deu*.

Para alies Deus ó um ser simples,
indivisível, uma personalidade, uma
monada sem corpo, a a monada supre-
ma. E' único, perfeitamente único, por
natureza.

Pois bem -, a lógica nos impõe, como
conclusau inevitável, qua um Deus as-
sim concebido não só e impotente para
crear o mundo mas até nem pude che-
gar a conhecer-se, nem nieaauo a viver;
e o ser—nada de carta philusuphia an-
tiga.

Todo aonhecimantu nãu a uma dis-
tineção 'r1 E como distinguir-sa quando
sa existe só e nada ha fora da si 'i Toda
vida, mesmo a mais rudimentar, uão
suppóe a sensação ?£u que e a sansa-
ção senão uma impressau percebida,
sentida ? E como perceber uma im-
pressão se nada pode agir sobre nós '<

Entenda-se bem que u palavra im-
pressão deva ser aqui tuniada no senti-
do de acção de um ser sobre uutru, se-
jam esses seres intelligencias puras ou
corpos. Pouco importa que nao com-
prehendamos a nação HKnproca de doía
seres sii»niea; íao eomprehende-mos

A eternidade dos seres não se com-
prehende, mas impõe-se á razão pela
impossibilidade de admittir que seja de
outro modu, pelo absurdo flagrante da
idéa contraria : a eternidade ultrapas-
sa a razão ; a creação a offeude. Que-
rer ir mais longe é expor-se a contra-
hir a vertigem e cahir na extravagan-
cia. E' necessário esperar, para com-
prehender as verdades primarias, que
a razão, desenvolvendo-se, dè á luz uma
faculdade a ella superior, como ella
própria é superior á intelligencia, da
qual nasceu ; por ora é preciso nos
contentarmos com o saber que essas
-verdades ^existem. São provavelmente-
muito simples, e não nos faita para
percebel-as senão a faculdade de que
acabamos de falar, absolutamente como
a vista falta ao cego para perceber as
cores e o ouvido ao surdo para distin-
guir os sons.

De resto, incorremos n'isso a res-
peito de muitas coisas ; só o habito faz
com que de tal nos nãu apercebamos.
A vontade move os membros—sabe-
mol-o ; cunipreliendemos, porem, como
se dá isto ? Sem duvida pelu contactó.
Mas comprehendemos esse contactó ?
E assim muitas outras verdades.
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Eternidade ou creação

Desobrigamo-nos hoje do compro-
misso tomado n'estas coluranis, e do

qual tiveram conhecimento os nossos
eonfrailes pela leitura do nosso ultimo
numero.

Vamos nos oecupar da questão da
eternidade ou da creação dos espiiitos,
ventilada pel > noss > confrade Sr. Va-
ieiitin Tournier, no final do seu livro
O spiritismo ante a razão, que os leito-
res já conhecem pelo referido numero
da nossa folha.

A questão, nos te mios em que foi

posta, parece que. na .realidade, não
oferece oiitia sol/içio qii» a que lhe foi
dada. Collocadã a vazão im ubernativa
de escolher en're i ungem do espirito
tirado por Deus do nad<, quf> ê uma
abstracção e, como t:il, não tem objecti-
vidade positiva, e a sua eternidade,

que importa a declaração da ausência
de um crealor para elle, attení. t a Mia
natureza eterna e, porianto, inoeada,

para escapar á incompr3l eusibilidade
da primeira hypithes.', tema razão,
repetimol-o, que precij itar-se nas fau-
ces via segunda, que, na opinião do
auetor, é a única compatível com a im-
mortalidade, que é o destino do espi-
rito.

Em apoio da negação do systema da
creação, allegao Sr. V. Tournier, como
uma das suas conseqüências, que elle
«não fornece nenhuma garantia seria á
nossa im mortalidade e nos deixa assim
na mai.--. completa incerteza a respeito
do nosso derradeir > fim.»

E acerescenta : «se com efleito a
alma é sabida do mala, porque a elle
não regressaria eíl.i ura dia ? Todo
começo parece dever tender inevitável-
mente a uni fiiii ; estes dois termos
apresentam-se em intima correlação.
Não vemos em torno de nós que tudo o
que começa acaba ?»

A premi ssa, dizemol^o com o respei-
to que nos merece'o aucror, não é ver-
dadeira. Nã.> admira, pois, que elle
tivesse sido levado a uma conclusão
igualnient e falsa. A idéa do haver

. Deus tirado os espiritos do nada é
absurda e inadmissível. E se houve
philosophia que a inscrevesse, como
principio, no seu código,—e houve-a
de facto—nem por isso assiste a alguém
o direito de lançar a condemnação so-
bre a idéa da creação, que, fora dos

domínios de tal philosophia, pode ser
concebida sem essa condiçá > forçada.
Porque, para crear os espiritos, só os

poderia Deus tirar do nada ?—K illo-

gico e ab urdo, porqtu,—já o dissemos
—o nada é uma simples abstracção sem
objectividade possível, não passa de
uma palavra vasia de sentido.

Não. Para adoptar a idéa da crea-

ção dos espititus por De tis, não se é
forçado a admittir semelhante condi'

ção extravagante. E acceiiando-a como
uma das premissas do seu raciocínio,
o Sr. Tournier part iu de um principio
falso, que a Ingira mais elementar re-

pelle.
Deus creou, mia e creará eterna- :

mente espi.itos. Poderemos acaso sa- j
ber de que modo ? Qual a.fonte de que
íal-os elle enian.;: ? Do fluido cósmico I
universal, é a única resposta que no ;
momento é possível dar a essa inter-
rogativi; do fluido cósmico, que é sua
creação, do qual brotam igualmente
todos os princípios de vida orgânica

que constituem o que chama uns a ua-
tureza. Querer penetrar mais fundo em
taes mysteri >s é-suppor-se :iutee;pada-
mente de posse da nova faculdade de

que o nosso confrade suppõj, e com
razão, que o espirito será dotado um
dia, nascida da razão e superior a ella,
como esta e superior á intelligencia
que lhe deu origem ; ou querer volun-
tariamente precipitar-se na loucura Ia
indagação âystematioa e infinita das
causas primadas, ou melhor, da ori-

gem das origens, o que pari nós con-
tinua a ser o incognoscivel.

Sei ia temerário. Contentemo-nos com
o pouco que nos é dado conhecer, mas

que é lelativãmente avultado, no çoéf.
ficiente de descobertas arrancadas, se-
culo a século, aos mysterios profundos
do infinito.

Quanto á incerteza em que a theo-
ria da creação nos deixa acei ca do
no-so derra.leii o fim-—expressão que,
só por si, revela a acanhada pequenez
das n< ssas concepções que, mesmo tra-
tando do infinito, cogitam de um termo

que e4a idéa exclue por completo—uão
vemos que relaçãa possa existir entre
os termos de tal proposição.—Fomos
creados, sim, já o dissemos. Importa,

porem, acaso esse facto que o nosso
destino se não possa definir ou, pelo
menos, esboçar com segurança ?

«Todo começo suppõe necessária-
mente um fim», diz o autor. Mas, di-

I zeroos nós, que provas ha da verdade

d'este axioma puramente humano e,
como tal, sujeito á versatilidade, das
creações do homem?—A observação
do que se passa em torno de nós, res-
ponde-nus o auetor.—Ef o que vemos
nós ? Acaso penetramos a essência das
coisas? Míseros joguetes das forças
poderosas do qne chamamos a nattire-
za, somos levados no turbilhão da vida
e, na nosa rápida passagem, mal po- j
demos observar exteriormente modifi- !
cações de 'ermas que se dispersam, e
ioi ahi já nos acreditamos no direito
de fixar princípios inabaláveis, origi-
nados intretanto de percepções tão
illusorias! Conhecemos porventura o
começo de alguma coi^a? Se assim fv.s-
se, poderíamos considerar-nos na posse

, do segredo das origens. *

; Mas não. O (pie nós vemos, atravez
i e\ct>in o auxilio dos nossos 'deficieutis-

simos órgãos não passa de meras trans-
formações de formas exteriores. E isso
não nos autoriza a afirmar que o co-
meço tende forçosamente ao fim. A lo-

; gica ? Mas a lógica, para ser verdadei-
; ra, precisa apoiar-se sobre factos ver-

j dadeiros até as suas ultimas consequen-
1 cias. E não está n'este caso o axioma

a que soecorreu-se o nosso confrade Sr.
Valentin Tournier.

Examinemos agora a theoria da
eternidade dos espiritos.

Esta idéa não se> comprehende —

acha-o o p.oprio autor—; mas, diz elle,
impõe-se á razão pelo absurdo da idéa
contraria.

. Demonstrámos já que esse absurdo
decorre apenas da falsidade das pre-
missas .-obre que foi estabelecida seine-
lhante iiléa. Em qualquer hypothese,

porem, á theoria da eternidade do es.

pirito, no ponto de vista da sua não-
creação, é que a razão, não pode accei-
tar. Se os espiritos não são uma crea-

ção de Deus, são de natureza idêntica
á sua, devem forçosamente ter os.nj^,
mos attributos, pois que, tal qual como
elle, não tiveram origem, acham-se,
n'uma palavra, no mesmo pé de igual-
dade que elle.

E ahi está como o auetor, por foiça
cpestas deducções absolutamente logi-
cas, nos induz á adopção de um novo sys.
tema polytheista, que não differe do do

passa de um bloco rudimentar de mi*,
nerio bruto, que se ha de transformar_
sim, uo brilhante sem jaca,da, perfeição
espiritual, mas que só o fará subindo
lentamente na escala d'essa mesma

perfeição, lapidando-se, purificando-se
depois de haver passado, na sua maio-
ria, pelas tenebrosas vicissitudes dò
mal! - E Deus valerá t nto como essa
larva, que, ao contrario, um grito da
nossa consciência proclama r,er sahido
das suas mãos ! Seria monstruoso se
não fosse antes de tudo absurdo.

Mas o nosso exclusivo fim não é, não

pode ser, acompanhar esta gymnastica
de raciocínios a que nos levam as con-
clusões do livro do Sr. V. Tournier.
Pretendendo firmar doutrina sobre as
origens do espirito humano, o auetor
não fez mais dò que emmaranhar-se
n'ura inexti icavel dedalo de induecões
e deuuce/,es que a imperfeição de nos-
sas limit .das faculdades ainda não per-
mitte apurar com rigorosa clareza; e
nada áüuintoh ao muito que se tem dito-
e escript > acerca de assumpto por sua
natureza tão transcendente que ainda
não ponde ser resolvido. Baldo, pari
isso, (Tessa faculdade a que já fizemos
referencia, ü querendo ir mais longe
do que é licito á mesquinhez das que
possuímos o auetor precipitou-se n'essa
mesma extravagância, tomado d'essa

paiitheismo senão em tirar a Deus toda
a supremacia sobre a creação e collocal-
o em pé de igualdade com o homem ;—
eom o homem, essa larva queaspiia as
emanações da lama da terra, que. não

mesma vertigem de que falou, a des-

ptito do seu cuidado em evital-as.
Esse papel, que elle distribue a Deus

de mero espectador no meio do que de-
veria ser—e é, de facto, para nós—a
sua oi ra, essa funeção secundaria, que
lhe empresta, de. um inútil comparsa
na contextnra do drama universal—
drama de treva e luz, na phrase do

poeta—é o mais absurdo arrojo que se

pode collocar em fuce ila concepção que
o nosso espirito de homens livres, im-

perfeito e limitadíssimo embora, íòr-

| mula acerca de Deus, do Deus único,
eterno, immtitavel, imuiafeerial^sobei-a-

| namente justo e bom, infiuito em todas
as suas perfeições, tal, pelo menos,
como nol-o define a nossa doutrina e
como o está consignado na primeira
das obras fundamentaes do nosso mes-
tre.

E passamos om silencio a blasphe-
mia que semelhante arrojo envolve,
porque não queremos fazer entrar era
linha de conta, ívesta contestação, que
a nossa orientação doutrinaria nos im-

põe, um único enunciado que não seja
o producto. da nossa razíto serena e cal-
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ma ou a voz da nossa consciência, ele.

mento ponderável, a nosso ver, nestas

delicadas questões. Não é que rece mios

a arguição de um mysticismo que saia

para nós um título de distincç.ão ; .nus

parece-nos que rebatendo a argunen-

tação do nosso confrade, cujas con-

vicções respeitamos mas estamos certos

de que se terão modificado, rebatendo

essa argumentação, contra a qual a

nossa razão protesta, devíamos fazel-o

uo próprio terreno em que foi ella col-

locada.
Cumprimos d'ejse modo o dever que

a nossa consciência nos impunha, e o

fizemos, a despeito da nossa exiguida-

de, sem outro intuito que o de aí istar

d'esta folha e da Federação Spirita

Brazileira, de que ó órgão, soli larie-

dade com opiniões que uão são as.nos-

sas e que o nosso silencio pai éceria

referendar, em deti imento das nossas

convicções e da nossa orientação spi-

rita.

pela estrada, mas todos os seus esforços
tóram baldados. Nada se encontrou.

Então escreveram ao professor
ÈPÀmico, de Bologniv, afim do .consultar
sua esposa, excellente somnambula, a
qual.em transe,narrou todo o acontecido
dando os signaes dos assassinos e indi-
cándo o logar onde estava ó corpo.

Tudo verificou-se e os criminosos fo-
ram entregues á justiça.

. .¦¦ 
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NOTICIAS
Para que não pareça um recurso, a

que nos soccorremos,a aliegação, feita
uo nosso ultimo numero, de falia de es-
paço pura inserção de duas matérias
urgentes a que então fizemos relerem
cia ao passo que—terão notado os lei-
türüS—a nossa referida folha conteve
pouca matéria cheia, permittímlõ mes-
mo a ínciusão Ue dois ealhaus, ju.gamos
do nosso dever declarar que uzemos tal
declaração na mais absoluta boa lè, |
tendo havido simplesmente um erro de,
calculo na distribuição da tarefa rela-
uva a essa edição, _ qual nos parecei a
surficiente e até de maia.

Verific.uo á ultima hora o nosso en-

gano, estivemos um momento inclina-
dos a submetier a composição matt ria
sufüciente para melhor completar aquel-
le numero. Recuamos, porem, d'esse
intuito, para não retardar mais a im-

pressão da nossa folha, que temos eu-
vidado todos os esforços para põe em
dia vencendo o atrazu que ha mu; to se
faz'sentir em sua publicação, o que de-
veras nos desagrada e só tem oceorrido
por motivos alneius á nossa boa vouta-
de.

Matéria, temol-a felizmente em abuu-
dancia, e só deploramos que o Refor-
mador uão possa dispor de maior espa-

ço para dar-lhe vasão, e não sejam tão

prosperas as suas condições econômicas
que nos permittam o augmento «te pa-
giuas, tão repetido quanto o exigissem
as necessidades dá propaganda que é a
sua missão.

Os nossos confrades, para cuja bene-
voleucia appeilamos, que no, relevem
a falta acima apontada, fru< to exciti-
sivamente, como ficou dito, do engano
na distribuição das matérias do nosso
numero passado.

O Banner of Light, de 19 de junho,
dá noticia de um banquete offerecido,
em Jacksouville, ao iiiusire sábio Dr.
H. K. Jones, no qual pronunciou o Dr.
Alexandre Wilder um notável discurso,
d'onde extraiamos o^ seguintes pensa-
mentos :

«Estamos habituados a julgar dome-
rito das descobertas e estudos de Fran-
klin e Edison, no dominio da eleetri-
cidade, pela importância das applic.a-
ções praticas que d'eilas fazemos,

Preiendem fazer o mesmo em relação
á philosophia e as scieucias naturaes.
Muita gente acredita que, em vista de
sua utilidade pratica, o estudo das sei-
em ias naturaes é preferível e dispensa
o ua philosophia. .sós cremos que elias
se completam, uma buscando conhecer
os factos, us piieuomenos, e a ultra es-
tudaudo os princípios e a causa das
causas, qtuTé Deus.

Na educação actual sobre carregam-
nos de estudos e exercícios que não nos
oão a verdadeira educação; n'ella só .se
tratado desenvolvimento individual.
A philos tpliia quer que o homem uão
viva somente para si, mas que se inte-
resse também pelas necessidades de
todos coi i quem lhe cumpre viver. iSe
a socieda te uâo_ curar (Pestes ensinos,
dará ao homem tuna educação mais api o-
priádá a brutos

Platão ensina que uma republica

Lemos o seguinte na Ga^etla Mag-
netico-Scientifica, de Bologia (Itália):

Um cavalheiro de Ugl aoi ( Sar-
denha),seguiu de sua cidade á noite, em
demanda de uniasun piopned ide ¦ ural.
No meio da viagem surgira!, -lhe na
frente três inalhotores, que alli estavam
de emboscada, e ordeuaram-ihe qu ^ pa-
rasse Desobedecidos, elles assassina-
ram-n'o, Fd.iiiearain-n'o e esconderam o
corpo em um r.iatto próximo.

O cavaiio em que ia ofallecido tor-
uou á casa, enchendo de sustos a fami-
lia oue logo desconfiou de alguma des-

_rraca Os irmãos d<* victima e praças

|* segurança publica seguiram logo

corre o ns.'0 de degenerar em ansto-
cracia ou plutocracia ; é uma verdade,
mas o preservativo d'esse mal esta em
dar-se ao cidadão uma educação moral,
baseada nos princípios da verdade e da
justiça. A justiça não se limita a fazer
com que cada um pague o que deve ;
ella intervém ainda para a completa
realização dos deveres de cada um para
com os outros.

A regeiieraçái social deve começar
pei > cidadão. Despertar o sentimento
de justiça, innato e adormecido, no ho-
mem o a mais alta aspiração da philo-
sophia. Só assim trilharemos seguros o
caminho ^ue nos leva á liberdude.»

PrANÓIS r-CHLATTER

Desobrigamo-nos da pro;nessa que no
nosso ultimo numero íizeim s de odeu-
par-nos circtimstauciadameiite, tanto
pelo menos quanto possível, d.i desiu-
carnaçao d'este extraordinário médium
cujo grande poder curador fez o'qecto
de mais de unia noticia mestas.eu* am-
nas.

Devem os leitores estar lembrados
do seu súbito desapparecimento do
Denver (Colorado J, ha algum tempo,
em pleno êxito de suas milagrosas eu-
ras realizadas sobre centenares de do-
entes de toda natureza que o procura-
vain e.o não Jaziam em vao. D'isso tra-
támos em edições passadas

saciátio, cujos ossos estavam de todo
embranquecidos e jaziam sobre um co-
bertor, um pouco adiante da arvore.

Ao lado d'elle bavia uma pesada va-
rinha de cobre, em seguida um volumo-
so diário perto do tronco da arvore,um
pacote de cartas atadas ao meio por
uma fita de caoutchouc, roupas, etc, e
muito perto d'ahi uma bíblia e uma
cantina com água"até ao meio. As cor-
reias da sella e as peças do vestuário
estavam suspensas a um ramo tParvore
acima do esqueleto ; 11'uina cavidade
d'esta encontraram agulhas, linha, ber-
toes e outros objecto,-; miúdos. Do lado
interno da capa da bíblia estava ius-
Cri| to o nome de Fr.uicis Schlattv-m,
tendo abaixo dois versos de tuna oração
cjm a assignatura « Clarence J. Ciar-
ke, Denver, Colorado ».

A ausência de todo sigual de violen-
cia induziu os dois vigias a suppôrem
que Schlatter deixára-se voluntária-
mente morrer á ít me, tanto mais que
nao descobriram vestígios de utensílios
culinários nos arredores.

Verificada 110 dia 28 de maio essa
descoberta, foram, 110 dia 30, preveni-
das as auetoridades de Casa Grande,
que para ahi lizeram transportar, 110
dia 2 d. junho, o esqueleto e os vestua-
rios. Um índio informou que alguns
mezes antes Schiatter chegara a essa
região, montado 11'um cayailo tordilho
que mancava. Um pastor, Mormon,
contou também que, em novembio,
Schiaiter viera ao seu campo,cincoenta
milhas a oeste de Casa Grande. Monta-
va um cavalíu tor,Indo, não trazia ar-
mas e não tmha nem provisões, nem
utensílios de cosinha.Recusou qualquer
alimento dizendo quejejuava. Tinha o
ar extranho, parecia preoecupado, e
durante sua estada de algumas noras

\ no arraial curou-lhe o cavalio de um
l tumor nas co-tas e nos joelhos diantei-

ros fazendo passes com a mão. O pas-
tor reconheceu perfeitamente a sella
encontrada perto de Casa Cirande. Ella
tem a marca de um fabricante do Deu-

Circumstancias que, infelizmente,
ainda apparecem na sociedade, nos
impedem de daros nomes á publicida-
de, mas para obviar esse inconvenien-
te, submettemos a quatro pessoas a
acta da sessão, bem como os certifica-
dos das auetoridades e alguns outros
documentos, tendo esses Srs. se pres-
tado a attestar com as suas assignatu-
rãs a authenticidade do seguinte facto:

Na pequena cidade de G...., três Srs.
se collocarain, na noite de 7 de agosto
de 1882, em volta de uma mesa para
ensaiarem a obtenção dos phenomenos
de deslocação ou de pancadas.

Estes não se fizeram esperar ; den-
tro em pouco a mesa ficou em movi-
mento e compreheudeu-se, ao questio-
nal-a, que espiritos desejavam mani-
festar-se ; a conversação que vai seguir
teve então logar por meio do alphabe-
to :

—Quem é V
Um alfaiate esmagado.

—Como esmagado?
—Um trem me passou por cima.
—Quando ?
—Justamente ha três annos.
—Onde ?
—Unterbarinen.

l-iii que dia?
—29 de agosto de 1879.
—Seu nome ?
—Siegwart Lekebusch.
—Seu domicilio ?
—Barmen.
—Seus pães ainda vivem ?
—Sim.
—E' patrão ou artífice ?
—Aprendiz.
—Com que idade morreu ?
—Dezesete annos.
—E: feliz?

.ver.
Eis as 1. .'tas que colhemos acerca da

desiiicarnaçáo _'aquelle espintü o.um
tazeju, cuja missão ássrui parece haver
terminado na terra. ¦ loiiíò us nossos
collegas de La Lumè.-c, repcltimos a
hypomese de uni siucidm, inadmissível
tratando-se de um éí-piittó que uevia
ter a noção dos seus dév res e deis suas
respon-abilidade:., assistido como era,
na sua obra da caridade e du bem, por
benelicas ínhueiicias e. ptntuaes.

E; crivei, de preferência, que, aba-
tido por prolongados e repetiuus jejuns,
a que se entregava, o seu euipu mate-
riai desfallece.-oe muni d'esses inumen-
tos, extiugiiiiido-se-ihe a vida.

So n'essa hora extrema faltou-lhe o
conforto de um olhar amigo, no seio do
quasi deserto em que expirou, v.-m com-
pemaçao os seus desveiados protecto-
res do espaçu déveiii ter acolhido pie-
ciosamente o seu e,-piriio, ao regressar
a verdadeira vida.

Possam estas rápidas linhas signili-
ca.-'Ue um testemunho de atíêcto e de
tratei íudade.

:-<S3__^_

Pois bem. Agora chega-nos pelo nos-
so coiiega La Lumière, a noticia, co-
ililda 110 Tlic Examiuer, úe Sao
cisco, de haver sido

Eram
encontrado o seu

cadáver, ou antes, o seu esqueleto
encostas da Siérra ÁLaure, as mar

nas
j (to mai ^bllà

do Puelas Uerdas, tanta e cinco milhas
ao sui de Casa Grande (listado de Chi-
miahuaj, por dois americanos, vigias
de minas, cuja attenção foi solicitada
por uma sella presa a unia arvore sec-
ca, no lado superior de uma gargama
onde passa o 1 io. _ oi por esse indicio de
abanuono, que lhes despertou natural
curiosidade, que chegaram á descober-
ta dos déspojos do celebre niedmm aiB

FACTOS

-Oh! sim. ¦ >•

conseguireis ser ridiculariza-

O Spiritwdisliche Blãtter publicou
o artigo seguinte :

«Somos gratos ao Sr. conselheiro
ti..., cuja visita recebemos ultimamen-
te, por uma interessante narrativa que
teve a bondade de nos fazer, e que
muito folgamos em communicar aos
nossos leitores ; ahi acharão uma prova
de identidade (pie, em virtude da sua
simplicidade, da clareza, e dos-testcirm-
nhos em que se apoia, pode' ser consi-
aerada como uma das melhores de-
inotistrações obtidas na Allemauha, so-
bre a possibilidade das conunuuicações
directas com os espiritos.

Deveremos fazer esta communica-
ção a seus pães ?

—Não.
—Porque ?
—Não crêem ua sobrevivência depois

da morte.
—Isto os convencerá talvez.
—Só

dos.
—Como suecedeu o accidente ?
—Ia fazer uma visita a parentes em

Unterbarmen ; seguia pela linha, e,
tendo a vista curta, não pude perceber
a chegada do trem ; era uoite e fui
esmagado.

—Em que se oecupa actualmente ?
—Não posso desde já vos descrever

o meu gênero de trabalho.
Esta conversação se prolongou por

muito mais tempo, porem não otfere-
cia interesse positivo, e a acta não
mencionava a continuação.

Esses Srs., muito surpreheudidos
por taes conimunicações, resolveram
tomar informações e esclarecer o mys-
terio.

Com esse fim, um membro da maço-
liaria, o Sr. K...., escreveu no dia im-
niediato á mairie de Barmen, e, na data
.17 de agosto de 1882, o inspector de
policia enviava esta resposta :

«Conforme o pedido que me fizestes,
por carta de 8 do corrente, tenho a
honra de vos informar que, segundo os
autos aqui archivados, o aprendiz—
alfaiate Siegwart Lekebusch, com a
idade de 17 annos, foi apanhado em 26
de agosto de 1879, ás 11 horas e 14
minutos da noite, por um trem da linha
de Moutagnes de Marche, e esmagado
nas proximidades da estação de Unter-
batinei). A causa do accidente foi attri-
uuida ao facto d'essa pessoa transitar
imprudentemente pela linha.»

Portanto as informações ofliciaes
coincidem perfeitamente com a com-
municaçáo que nos havia sido feita.

Achamo-uos aqui em presença de um
facto bem extraordinário a todos os
respeitos. Em primeiro logar, foi por
um simples aivitre qualquer que esses
Srs. tiveram a idéa de fazer a expe-
riencia com a mesa ; elles não sabem
mesmo positivamente iiual dos três era
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o médium ; em segundo logar, é sur-
prehendeute que, desde logo, tenham
podido obter uma communicação spirita
tão clara e verdadeira.

Devemos também observar que nen-
hum d'esses experimentadoies esteve
em oceasião alguma em Barnien. Rmtíni
é muito admirável que o espirito do
alfaiate esmagado fosse maniíêstar-se
a tão grande distancia do seu domici-
lio—Barmen—, ficando n'uma extre-
midade da Allemanha, emquanto que
a pequena cidade de G.... fica no lado
opposto ; pois consideramos como rari-
dade em nosso paiz haver grupos e me-
diums que possam fornecer aos espiri-
tos condições necessárias para obterem-
se manifestações de caracter perfeita-
mente concludente.

Apresentando os factos que vimos
de relatar, somos forçados a convir que
nos achamos em presença da demons-
tração mais nitida e convincente pos-
sivel da faculdade que os espiritos das
pessoas íállecidas têm, em certas con-
dições, de atte§tar a sua presença e de
fornecer a prova da sua identidade.
Todas as condições requeridas para
estabelecer o phenomeno d'uma com-
municação, oriunda realmente de um
espirito, ahi se acham reunidas.

Não pode ser uma historia inventada
pois a authenticidade foi mais tarde
confirmada pelos documentos offif.iaes,
que corroboram todos os detalhes, salvo
a differença na data da morte do espi-
rito fixada em 29 de agosto, ao passo
que ella teve logar em 26 do mesmo
mez, coníbime o auto mortuario ; um
erro' como esse pode produzir-se fácil-
mente e não é caso para se ligar a isso
importância que affecte a realidade da
manifestação espiritual. Como explicar
taes informações minuciosas senão pela
presença d'esse espirito na sessão, afim
de fazer essas declarações espontâneas,
por meio da mesa ?

Recommendamos, portanto, aos nos-
sos leitores que desejam demonstrar a
verdade, aos scepticos e incutir-lhes a
crença no spiritismo, a utilidade de se
servirem d'este facto, pois ó demasiado
concludente.

Que os partidários da exteriorização
do médium, também estudem este phe-
nomeno, que é inexplicável pelas suas
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A lei foi cumprida.
VeriÜcou-8e o provérbio : uas ciladas

armadas aos lobos, só cabem lobos.
Jaor e Rant mataram pelo ferro, mor-

reram pelo ferro, armaram a oilada ao
principe, para apanhal-o nas nialuas do
seu poder, que contavam seguro, e foram
elles que cahiram na cilada, pela appari-
efto do principe, com que nfto contavam,
antes de terem nas nulos o poder, com que
contavam para e»inagal-ò.

Oa dois possessos do espirito das trevas,
implacável inimigo do principe, foram
instrumentos que se quebraram ao choque
da humilde prece do espirito de luz, que
protegia o principe.

Tantas lições, tantas provas do poder do
b«iu, nfto abalariam a confiança no mal,
que prendia ao negro atrazo o negregado
espirito obaessor V

Vieram-me, de tcopel, a mente estes
pensamentos e logo meu guia angélico
falou.

—A lei cumpriu-se, meu ülbo ; porque
nada pode obstar seu cumprimenta ; mas
a lei que se cumpriu nfto é httèralmeüte a
que pensaste : ferro por ferro. Jesus, o mijo
de immacuiada pureza, disse : «quem com
fsrro fere, com feiro será ferido» ; mas as
palavras do Mensageiro do Altíssimo de-
vem ser entendidas em espirito e verdade,
que ,n#o segundo a letUa, como te parece
e parece a própria igreja catholica romã-

theorias, e que só as da doutrina pro-
priamente spirita explicara.

Desejando o 8r. S..., que somente
aqui fossem publicados os factos, cora
exclusão dos nomes das pessoas que
tomaram parte u'éssa sessão, nós abai-
xo assignados, a pedido da redácçãd do
SpirUudlistichc Bldtter, depois de exa-
minarmos a acta, os nomes d'essas
pessoas e das localidades, bem como os
documentos officiaes, affirmamos com
as nossas assignaturas a exactidão e
verdade do que ficou descripto.—A.
W. Sbllin — L.ÜDW Fisoher — Carl
Baümann—C. E. Ncessler».

Congresso de 1900

Reproduzimos abaix > a circular que
nos foi dirigida pelo Comitê de Propa-

ganda, instituído em Paris pel ... Con-

gresso que alli se reuniu em 1889, o

qual, tendo então decidido sobro três

pontos essenciaes da noss.i doutrina,

propõe-se, no pioximo Congresso de
1900, oecupar-se de dois outios pontos,
pedras angulares sobre que repousa o
edifício spirita.

Ocioso seria recommend ir á altenção
dos leitores essa publicação cuja trans-
céndencia é incontestável.

Eis a circuar :

«Sr. e irmão em crença

O Comitê de propaganda, nomeado
pelo Congresso de 1889, no intuito de
se conformar com o seu mandato, tomou
a resolução de si; oecupar com a orga-
nuação do \ íoxin o Congresso que se
deve lealizar em Paris, em 1900, por
occasilo da Exposição Universal.

Desejoso de marchar de perfeito
accordo com a maioria dos spiritas do
mundo iuieiio, juiga ntii levar ao vosso
conhecimento os resultados de sjas de-
liberações, afim de que \ossais auxi-
lial-o em sua tarefa, por vossas opi-
mões basi a Ias, sobre as diversas quês-
toes que se trata de elucidar. Einpre-
gaudo este meio desde agora, o Comitê

na. s e fosse como entendes, se o que
ferisse com o ferro, devesse ser com ferro
ferido alguém deveria ferir o que feriu,
alguém deveria ferir a este, e assim seguir-
se-nia uma serie seiu lim, que seria a éter-
nidade de tal processo, anás auetorizado
por Jesus! Entendidas segundo a ieura,
aquellas palavras do Redemptpi' levariam
a esle resultado, repugnante aos sentimeu-
tos humanos, quanto mais aos do manso e
puro Cordeiro. JNao pode, pois, ser esta a
interpretação das diviuas palavras ; e,
pois, iuterpretemol-as em espirito e ver-
dade. Dizendo : com ferro será ferido o que
ferir com feiro, Jesus aproveitou o facto de
Pedro ter ferido a Malcho/paia dar mais
uma lição a seus discípulos, e a lição foi:
O que delinquir contra s^u irmão, fere a
lei de Deus; e, 'pois, sollrer:! a pena da
saucyao da lei, seguudo o grau da òffensa.
Aqui, uao ha mister de vir alguém oiíen-
der ao que olieudeu a seu irmão. Aqui, o
otloiisor soüieiá, por eüeito da lei da éter-
ua justiça, o castigo do mui que praticou.
E' oque vemos abi ua teira, cujos Uaüitau-
tes expiam, por mil modos, as culpas do
passado, ate que as resgatam pratieauuo
tanto bem quanto lizeram de mal. E' o
próprio oliensor quem se castiga a si mes-
mo, recebenuo, de boa vontade, as pi ova-
çõe» que Detio, em seu iuümto amor, lhe
oüerece como remédio para a moléstia de
seu espirito. O m.ii, pois, circumacreve-oe
no delinqüente c nao se propaga, como na
outra hypoihese, a uma iniiuita serie de
nobres seres bumanos. PI não somente cir-
cumscreve-se, como nfto ae eterniza, pois
que o delinqüente tem o poder de extin-
guil-o rápida ou lentamente, couio fòr de
sua vontade. (Quanto ao que coibeu o po-
bre espirito perseguidor tio principe, uir-
te-hei somente : nenhum flça eteruamen-
te no mal, porque todos sao uiuoa e todos
tôm talhada sua üerançu. E acrescentarei:
aquelle 6 boje teu amigo dedicado.

Volvendo ou olho» para o meu quadro,
que deixei do vislu emquanto ouvia a
«lábia lic&o, \d a umlVitlao wwaegar, para
o jazigo do» tOQTtto?) o» cadáveres do» dois

espera ter di mte do si o temp > ueees-
sario para elaborar ura trabalho serio,'
devendo sen ir para dar aos novos jul-
gados do spiritismo todo-o alcance e
todo o brilho qud devern; ter, dada a-
Importância de 'uma doutrina desi inada
a regenerar o gênero humano.

Um i questão, antes de tudo, se im-
põe á nossa attenção. O futuro Con-
gresso deve ser puramente spirita^ou.
coniprehenilei todas a3 escolas qu<í to-
niaram parte na reunião de 1889 ?

O Comitê sympat.hiza com todas as
escolas que têm por fim demonstrara
existência da.alma e sua imràorfcalida-
de. mas tem por dever conservar-se
fiel á missão quo lhe foi confiada, isto é,
defender esta grande lei da commu-
nicação entre os vivos e os imprópria-
mente denominados mortos, que é a
própria essência da doutrina spirito.
Acredita, pois, que em 1900 é urgente,
congregar especialmente os partidários
da evocação dos espiritos, porque ha
cerca de ciucoenta annos (pie esses
phenomenos são observados no mundo
inteiro, e adquiriram uma notoriedade
universal que os deve fazer admittir
como uma lei natural.

Os tlieosòphos e os oceultist as não
reconhecem formalmente a possibilida-
de das relações entre a humanidade
terrestre e a humanidade do espaço.
Se alguns dos esci iptores que perten-
cem a essas escolas parecem admittil-a,
fàzém-n'o cercaudo-a de restricções
taes, qne tiram a esse phenomeno todo
o valur moral e philosophico que eons-
titue a sua força e a sua grandeza.

O Corailé acha que depois dos trai)»-
lhos de Robert Hare, do juiz Edmonds,
de Çroekes, de Wallaee, do professor
Barkas, do engenheiro Warley, do Sr.
de Morgan] confirmados pelas investi-
gações pessoaes de milhões de pésqui-
zadores que aftirmam que os phenorne-
nos spiritas são devidos aos espiritos,
seria perder um tempo precioso discü-
tir novamente esta questão que é a
base da nossa crença ; julga, pois, que
o Congresso de 1900 deve ser esnen-
ciãlmenté spirita, isto é, uão dirigir
appello 

"senão 
aos que adinitiein sem

restiícçãò, como uma verdade demons-
trada, as relações positivas entre os
espiritos desincarnado.s e cs homens.
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bandidos, que foram lançados as foguei-
ras.

Após, volveu ao palácio, onde o priiici-
pe chi ra ao pé do cadáver do pae, cujos
membros cosera ao tronco, refazendo o
corpo.

Para o túmulo real, onde já ardia a pyra
que dèyia consumir o corpo do desgra-
çudo chefe, foi esle conduzido com o maior
respeito, sendo acompauhado peio ülbo,
cuja aluiu parecia fundir-se em lagrimas. .

Terminado o religioso serviço, o uioço
soltou um orado de agonia, e enchendo-se
de «òràgüiii, recolheu as sagradas cinzas íí
urna que rizera paia guardar á do seu bem
amado, dizendo, com a expressão da mais
profunda dôr :

—Aqui esta encerrado o mtu mundo ;
aqui todos os alteclos de meu coração,
toda a vida de nimba alma, toda a feiici-
dade de niinba vida !

E, soltas ao vento estas plaugeutes quei-
xu», animou-se a seu ooruao de peregrino,
de que já viera muuido, e bradou para sua
gente :

—Povo, que amei e que amarei sempre;
nflo quiz o fado que eu vos guiasse na do-
lorpsa traveasia d'eate deserto árido, que
ckainain a \ ida. Minha alma esterilizou-se,
meu coração concentrou todo o calor dè
meu ser. Adeus ; vou dar ao coração todos
oa niomento-i que me reatam, vou viver
exclusivamente para os que morreram.
Adeus para sempre.

Com passo lirme, tendo o bordão na mão
esquerda, e apertando com a direita o co-
rucao, tomou o caminho das brenhus, eu-
jas cercanias se divisavam la muito ao
longe.

O povo, em massa, soltou um brado de
dôr e de desespero, e formando, diante do
fugitivo, uma muralba humana, conteve-o
cin sua marena.

Veiu, então, o saleb, e falou por todos,
exprimindo tielmeute o que estava no co-
íayao de todos.

—Senhor. Teus servos, que te devem os
bens que gozam, nao üe deixarão, na vida
e na morto, Aóndo quer qut» fOr<?s, irão

A mi deve o Comitê precisar bem sea
pensamento, afim de se não prestar a
equivoco. Nfv) tem a pretensão de affir-
mar qne todos os phenomenos qualifica-
das spiritas são sempre produzidos porespiritos que habitam o espaço ; reserva
esta.questão para estudos ulteriores ;mas affirma que a alma que viveu na
terra conserva na eiraticidade sua per-
sonalidade integral e que pode, em
virtude de uma lei natural, entrar ein
relação com os humanos, quando se
lhe offérecem as necessárias condições.

O Congresso de 1900 d^.ve ser um
passo avante em relação aos seus ante-
eédentes. Em nosso século âe rápidos
progressos, quem não avança recua. A
doutrina spirita, tal como a formulou
Allan Kardec, é a mais completa ex-
pressão dos nossos conhecimentos acer-
ca do mundo invisível. Ha trinta annos
que é ella subme.ttidà á critica univer-
sai ;—nenhum dos seus ponlos funda-
mentaes foi atacado, ü edifício perma-
riece tão inabalável como no dia da sua
construcção ; o Comitê acredita dever
adoptar seus pontos de vista geraes,
não porque tivesse sido Allan Kardec
quem os tivesse promulgado, não como
um credo inimufavi 1, mas porque cor-
respondem, acttialmente, a todas as
aspirações da consciência, ás exigen-
cias da razão, e porque são eminente-
mente scientificos e progressivos.

Estas vi rdades, reputadas hoje per-
feitamente estabelecidas por todos os
spiritas, são :

1;! A existência e a immortalidade
da alma ;

T. ü conhecimento do corpo espiri-
tual ou perispirito ;'à'd. A communicação enlre a huma-
nidade terrestre e a humanidade des-
meárnada.

Er preciso agoia ir mais longe e
proclamar corajosamente a nossa creu-
ça -.

¦±:.' Na-, vidas suecessivas ;
5" Na existência de Deus.
Os nossos adversários tôm varias

vezes tentado fazer da divisão, que
porventura reine entre os spiritas a
respeito da rernearnação, uma arma
contra a lAossa doutrina. O Comitê
pensa que essa divergência é mais
apparente do que real, porque os pai-

mf
todos com ligo, embora tenham de ^ftrou-
tar as maiores misérias è a própria morte.
l^lies não lecoOeni o teuadeuj, porque são
teus socio.3 u.i vida aventurosa a que te
des filias, sem qne, entretanto, te privem
do isolamento que te apraz. O teu adeus,
nós o repetimos, mas em despedida d'esta
terra, omlo vamos deixar o& túmulos de
nossos pães e o berço de nossos iilbos. Par-
turnos, pois, d'aqui mesmo e já, se inuistes
em partir d'aqui e jú.

U moço príncipe gemeu, como geme o
oceano em convulsões, e voltaiido-se para
a massa, oíieréceu a toilos o espectaculo
borroroso de instantânea veibice.

Aquiilo fez o clfeito da cabeça de Me-
dusa, e o povo, assombrado como ae tivesat*
diante dos oiiio.- üiu pbantastua, cabiu em
terra, molhando o solo com lagrimas de
profundo pezar.

Aquelle movimento tao geral e tào sin-
coro abalou a alma sensível do principe,
que lançaiulo-se, também, ao chão, chorou
üe lodo o seu ser.

Houve um momento de silencio quasi
pavoroso.

Ergueu-se o principe, e ergueu-se o povo
e aquelle, com a physioiiomia desassom-
biaila, como rica a atmosphera deptis de
negro tulá*), auriu os braços, ergueu a ca-
beca, que amda guardava o toque da pri-
nniiva nobreza, e bradou com amorosa
coinmoçáo :

—Vinde a mim, aleb, e recebei o abraço
que dou a este caro povo, em vossa pessoa,
e iiíinsmitU-lüe os sentimentos de amor,
que relervcm n'e.ste coração ferido pelo
raio da adversidade.

Estreitando teruamente o principe o
saleb disse coiu voz tremula :

—Teu povo acceita, reconhecido, teu
iibruço e os sentimentos que lhe votas;
mas lica com elle para guial-o. fcim?

— im. Ainda* ha pura mim uma feiici-
dade : lazer a dos que me amam aBBlm.

• {Continua)

.:.
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zes iiuenâo admittem as vidas sncces-'
sivas na terra, acreditam, todavia,
o'umaevol'içii© continua da alma, por
meio de ininterruptas migrações em
outros mundos: A questão está, portan-
to, em saber se esses estados se effec-
tuam logo no mesmo mundo, ou se têm
logar em outros astros.

Pareceu ao Comitê que esta questão
era assaz importante para constituir
um dos priiuipaes objectos das delibe-
rações do Ccngresso. Uma theoria phi-
losophiea, por muito eonsoladora que
seji, por muito logfòa que possa ser,
necessita de ter uma base scientifica
para ser completamente demonstrada.
As indagações do espirito têm certa-
mente um grande valor quando satis-
fazem a razão, mas não adquirem uma
indiscutível anctoritUule senão quando
se apoiam sobre a experiência, isto é,
sobre a observação da natureza.

Ternos podido aquilatar da impor-
taucia do methodo experimental pelos
trabalhes da Sociedade de Inventígâ-
ções psgehióái. Os spiritas conhecem
ha muito tempo a existência do peris-
pirito, que lhes fora ensinada pelos
espiritos, demonstrada pelos mediums
videntes, pela photographia e pelas
materializações dos habitantes do es-
paço ; entretanto esse órgão da alma
era ainda pouco conhecido, quando os
sábios inglezes resolveram estudar os
'phantasmas dos vivos, isto é, saber ao.
que limitar-se acerca da realidade das
apparições. Depois de uma averiguação
minuciosa, elles reiuiitani uma somma
enorme de testemunhos que estabele-
cerain solidaraente os pheuomenos de
télépatliia o de bi-corporeidade e ao
mesmo tempo a existência do perispi-
rito nos vivos.

O Comitê entendeu que se poderia
seguir este exemplo relativamente á
reincarnação. Desejaria que uma im-
mensa verificação fosse iniciada em
todos os grupos spiritas, afim de reu-
nir o maior numero possível de docu-
mentos sobre está questão, que compre-
hendesse:

a—Todos os casos de reminiscencia
ou de recordações relativas a uma
vida anterior ;

b—Todas as communicações de es-
piritos que affiraiassem ter vivido mui-
tas vezes na terra ;

c—Todas as predicções realizadas,
íeitas por espiritos annunciando que
vão tornar a habitar entre nós,

Afim de que esses documentos te-
nhaiu todo o valor desejável, conviria
que fossem submettidos a uma ctitica
rigorosa e a verificações numerosas e
variadas. As narrações deverão indi-
car todas as precauções tomadas para
evitar as causas de erros. N'estas con-
(lições, os uiembros do Congresso com-
pareceriam á reunião munidos de peças
autheiiticas que permittiriam uma dis-
cussão seria e aprofundada sobre esta
questão tão importante.

Sê uma evidencia resaltasse da com-
paração de todos esses trabalhos, esta-
ria dado um grande passo para o co-
nhecimento da verdade, e os congres-
sistas teriam a alegria de haver fixado
um ponto importante, de incoutestavel
utilidade para a propagação da nossa
cara doutrina.

E' chegado, o tempo de manter alto
e firme o estandarte do spiritismo.
Elle traz em suas dobras as idéas de
progresso, de justiça e de fraternidade.
Arvoremol-o na aurora do século XX,
e que elle seja um guia para a huma-' nidade em busca dos seus destinos ;
porque só-elle, hoje, permitte conjurar
a tempestade dos ãppetites e dos inte-
resses áesenfreiados pelo egoísmo uni-
versai.

Queira, pois, caro Sr. e irmão, eu-
viar suas notificações acerca d'estas
diversas questões ao Comitê de propa-
gauda, afim de que elle caminhe de
perfeita harmonia com todos os spiri-
tas que tem a Uonra d© representar.

¦Queira acceitar os protestos de nos-
sa fraternal consideração.

O COMITÊ DE PROPAGANDA
ôâ, me du Châteav. d1 Eavi, Paris *

wmêêê num
Muito precioso é o testemunho de nm

homem que se votou de corpo e alma á
difusão do spiritismo ; queremos falar
do Dr. B. Cyriax, redactor do Wm&-
Spiritualistiche Blàtter, de Berlim.

O Dr. Cyriax, residindo, em 1853,
na cidade de Baltimore, teve, por di-
versas vezes, oceasião de ouvir falar
do spiritismo e seus pheuomenos; mui-
Io sceptico n'essa epocha, foi semente
no fim de certo tempo que se resolveu a
examinar a questão, e, desde então,
numerosos e difierentes factos acaba-
ram por afastal-o da incredulid ide.

Não podendo citar tudo, traduzimos,
entretanto, o que se vai seguir, da sua
obra—Wie leh ein Spiritualist geioorãen
bin :

« Um dia lui convidado, diz elle. pelo
pintor Lanning a assistir em seu atelier
a uma sessão de desenvolvimento. Não
se tratava de phenomeios physicos, 'hás
de manifestações puramente intellec-
tuaes ; as pessoas que ahi se desen-
volviam eram, na maior pai te, me-
diums que procuravam ficar em transe
( é a denominação dada á falculdade
entre nós chamada de incorporação ).

Devo confessar que o qne ouvi na
primeira hora não me agradou, inspi-
rando-me ao contrario uma tal repulsão
que de boa vontade renunciaria ás mi-
nhas investigações, se não fosse terem
vindo mauifestações de um gênero
muito dittérente modificar as minhas
impressões.

Emquanto eu reflectia sobre a pobre-
za da linguagem que acabava de ouvir,
uma senhora de Pittsburg, Mme.
ífrench, que me estava fronteira, cahiu
em transe ( somno magnético) e me es-
tendeu a mão por cima da mesa.

Um dos assistentes me disse que to-
masse a mão do espirito, e, como eu
olhasse em volta para procurar o espi-
rito, elle ajuntou :

—Tome a mão do espirito que acaba
de se communicar por Mme. French.

Então estendi a mão a essa Sra.,
que se poz a falar em excelleute allemão
com uma leve accentuação saxonica, e
que em substancia me disse isto :

—Meu caro filho, sou feliz em ver
(pie te interessas pela importante quês-
tão da persistência d;j vida após a mor-
te,; examina o experimenta tão consci-
enciosamente como fizeste antes de
acceitar o meu methodo curativo, e não
te deixes levar pela opinião das massas.
Tu próprio és médium, e, se orgauiza-
res em tua casa sessões regulares, virei
te assistir e tomarei a direcção dos
trabalhos.

—Quem me fala assim ? perguntei eu-
tão.

A resposta foi esta :
—Sou Samuel Hahnemann, fundador

da homoeopathia. Lembra-te do velho
que te collocava sobre os joelhos do Pr.
Plaubel, em casa de teu pae, e que, du-
rante muitos mezes, examinava os teus
olhos inflammados e indicava ao Dr.
Plaubel os remédios a empregar para
tua cura.

Tudo isso me veiu então á memória,
bem como os globtr.os de as-ucar ( re-
médio honueopaibico) que o Dr. Piau-
bel me fazia tomar e graças aos quaes
os meus olhos ficaram curados de uma
prolongada inliammação.

Mais tarde pude conveocer-me de
que Mme. French, o médium, não sabia
uma palavra do allemão, língua em que
então me falw; a OQmmunicação rece-

bida attestava a personalidade do Dr.
Hahnemann, pois que repousava sobre
factos inteiramente verdadeiros, de que
o médium não podia ter o menor conhe-
cimento, e mesmo nada podia perceber
nó meu pensamento, visto ter ,-iu perdi-
do a lembrança de todas as circumstan-
cias passadas, que só n'essa oceasião
me foram recordadas pelo espi vi to.»

? Umas cem pessoas se achavam uma
noite reunidas no vasto atelier do pin-
tor Lanning, para ouvir um discurso de
Mme. French, em estado de transe,
quando ella elevou-se a uma altura de
cerca de dois pés aci na do soalho, e
assim féz completamente uma grande
volta em torno da sala ; este phenome-
no, verificado pelos meus próprios olhos
e por todas as pesso is presentes, che-
gou até a aterrorizar-me ; via diante de
mim. que me achava na plenitude le
minhas faculdades, uma pessoa que, sen
agitar o corpo, com os braços cruzados
e olhos firmes, era transportada entre
duas filas de bane s, cada uma das
quaes comportava cincoenta pessoas, e
em seguida vir pela mesma maneira
desde o fundo da sala até o estrado
para prpseguir uo seu discurso, como
se nada lí&üvesoè suecedido de extraor-
dinário ! Vi todos os outros assistentes,
que confirmaram este phenomeno,- fica-
íem tão surprehendidos como eu. Meus
sentidos não me haviam portanto enga-
nado ; o que observei tinha realmente
suecedido. Qual era pois a força que ti-
nha sido posta em acção ?

Uma lorça natural, cega, seria capaz
de produzir resultado tão admirável,
sem se deter ante os obstáculos ?

Estando esta hypothese em opposi-
ção á experiência, mi obiígado, após
um sei iu exame, a chegar á conclusão
de que, n'essas circumstancias, as leis
de gravidade haviam sido postergadas,
no todo ou em parte, onde houvera re-
sisiencia, e isso só poderia ser devido
á intervenção de uma vontade intelli-
gente e independente.

Querer achar a explicação em uma
manifestação inconsciente do cérebro
não era admissível n'esta ciivumstan-
cia. Este phenomeno me impressionou
de tal forma que eu até não dormi
toda a noite; achava-ine éóíistahtèmen-
te em face do que tinha pre-enciado, e
procurava em vão explicál-u [tidas leis
naturaes conhecidas.»

Depois de ter assistido durante três
mezes, duas ou três vezes por semaua,
a sessões de difierentes gêneros e feito
experiências múltiplas, o Dr. Cyriax
foi obrigado, a despeito do seu seepti-
cismo, a render-sii á evidencia, não só
da realidade dos phenomeuos, como
taml em da intervenção dos espíritos.

«xVlen mat.rialisino, diz elle, foi
arrojad > para longe ; a idéa raagnifica
de me tornar um bemfeitor da humani-
dade, pela divulgação da loucura spiri-
ta, também se evaporou e, em logar
d'isso, sofiri a mortificação de me ver
coberto de injurias por indivíduos que
me tratavam de idiota e desarranjado,
preteudendo que eu ne tinha deixado
mys:iíiear.

Outi os, diziam elles, uão se teriam
deixado enganar tão facilmente ; em
iogar do reconhecimento com que eu
contava, só encontrei affrontas.

Tomei então um alvitre : fazer nina
experiência decisiva, organizar sessões
em minha casa, sem recorrer a nenhum
spirPa nem a nenhum médium, pois,
pensava eu, se as coisas que suecedem
nos grupos spiritas são o elfeito da rea-
lidade, ellas também se poderão produ-
zir em minha casa, com o que ficaria
supprimida qualquer suspeita de fraude.

Afim de me tornar independente, e
de poder prescindir completamente dos
spiritas e seus grupos, fiz «onstruir
umi mesa muito simples, isto é, um
taboleiro collado sobre uma perua, em
forma d© tripode. N'eüa uão Havia pa«

rafusos nem coisa alguma que pudesse
produzir ruido. Então nos collocamos
em volta da mesa, com as mãos esten-
didas, eu, minha esposa e o Sr. Von
Colomb de Posen, aguardando os acon-
tecimeutos, mas sem resultado. Na pri-
meira noite, ahi ficamos durante duas
horas,até que os nossos braços rètrahi-
ram-se de fadiga, sem que se 

"produzis-

se nada; absolutamente nada, embora
o Sr. Von Colomb affirraasse tei perce-
bido diversos ruidos e tremores da
mesa.

A nossa paciência e perseverança,
nunca se desmentiram durante vinte
sessões consecutivas, sem que por isso'
obtivessemos outro resultado senão um
pequeno tremor, e ás vezes um ligeiro
movimento das mãos ; perdendo então
a paciência recusei consagrar mais tem-
po a semelhantes frioleiras ; cheguei á
conclusão de que, a despeito de tudo o
(pie tinha visto, taes phenomenos não
eram senão o produeto de fraude, pois*
não eomprehendia a razão porque não
podia obter em minha casa, ao abi igo
de toda e qualquer trapaça, os mesmos
phenomenos qué suecediam regulai--
mente na presença dos spiritas.

As pessoas que conhecem as condi-
ções que são necessárias para o desenvol-
vimento dos mediums,certamente extra-
nharão as minhas exigências para com
os espiritos ; quero, porem, no interes-
se d'aquelles que desejam tentar as
mesmas experiências no seio das suas
próprias famílias, mostrar claramente
a que erros me conduziu a ignorância.

O Dr. Hahnemann, falando das ob-
servações e ensaios que fez com os me-
dicamentos em pequenas do<es, expri-
me-se assim : tf azei-as lambem, mas
fazei-as como se deve », conselho qne é
neces.>ario seguir em toda experiência
nova.

Se queremos con vencer-nos de uma
coisa que outros affirmam ter sido ve-
rificada em certas condições, é neces-
sario nos informarmos exactamente so-
bre os meios que foram empregados
para chegar ao resultado obtido, e pro-
cedermos então da mesma maueira e
com os mesmos methodos ; do contrario
nada se poderá julgar correctamente.
Assim, procedi como não devia, e esta
é a razão de não ter obtido suecesso.
Desprezei os esclarecimentos d'aquelles
que estavam ao facto dos phenomenos e
que conheciam as leis sob cujo império
as; manifestações spiritas podem ser
obtidas ; quiz fazer experiências como
entendia, e isto me custou vinte noites
fatigantes e aborrecidas, sem contar a
perda de tempo tão precioso.

Quando se quer estabelecer uma ba-.
teria galvanica, reune-se um numero
igual de elementos positivos e negati-
vos, isto é, placas de zinco e de cobre;
sem isto uão se poderá produzir a cor-
rente electrica. Querendo se formar um
circulo, isto é, uma bateria maguetica
spirita, será bom ajuutar um uumero
igual de elementos positivos e negati-
vos ( sexos masculino e feminino) afim
de se obter uma corrente magnética
spirita conveniente.

' Como já disse, o nosso circulo se
compunha de dois homens e uma senho-
ra ; por conseguinte, a bateria ( o cir-
culo ) não era o que devia ser"; se tives-
semos tido uma outra senhora, duas ou
três sessões teriam provavelmente sido
sufficientes para desenvolver a minha
mediuranidade, pois as minhas disposi-
ções mediumnicas já se haviam feito
notar em vários grupos que freqüentei;
no enitanto, em minha caoa apenas se
deixavam perceber, donde concluo que
o uosso insuecesso teve por causa a
nossa ignorância sobre as condições
requeridas (1). ( Continua )

(1) Compreheiule-su que deixamos ao
Dr. Cyriax a inteira responsabilidade d'es-
ta hypothese, que pode ser exaeta quantoa Blléjj mas que o nao é em tudos os oasos ,
pois as cunuiçòes da ínediumnidudo sao
variadas e omito imperfeitamente conhe-oidas.
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Joelho em terra, na attitude humilde de

uma prece, porque esta columna é um ai-
tar ! Ao seu lado surge o busto venerando
e austero d'aquelle que foi na terra o abne-
gado precursor da nova fC.

Um dia houve, depois das horrorosas
hetacombes de que foi a um tempo teste-
munha e victima um povo que parece tra-
zer o sello das grandes predestinações, em

que o sceptficismo foi elevado & categoria
de um culto, no reinado da deusa razão, e
ao pensamento da humanidade foi offere-
cido o alvitre da revolta contra a crença,
em nome da liberdade. O orgulho trium-
phante proclamava a emancipação dos
espiritos e nfto limitava o seu desforço á
destruição dos objectos visiveis do appara-
to lithurgico de uma religião que já não
satisfazia, sem duvida, as exigências de um
século esclarecido pelas luzes da sciencia e
da philosophia e nao correspondia, por.
tanto, íis necessidades e ao progresso do
seu tempo, mas em cujo anathema nao
devia ser confundida a moral puríssima
sobre cuja base edifieara.a sua,jfíifiia»4-Ia.-

r mais longe ; fe enxotando dos templos os
sacerdotes roffalcitrantes, pretendia banir
dos espiritos aquillo que melhor pode ele-
var e dignificar o homem—a crença na
immortalidade do seu espirito e na exis-
tencia do seu Creador.

Era a plena floração das idéas philoso-
• phicas de Bousseau, Voltaire e Diderot,

essa trilogia do scepticismo nos fins do se-
culo passado.

E uma igreja que tivera diante de si de-
zesete seeulos para fazer fructificàr a dou-
trina de que se fizera depositaria, tendo-se
desde o começo preoccupado mais com o
monopólio dos .benefícios e da dominação
terrena do quQ com a sua elevada missão
espiritual) e tendo d'esse modo perdido
toda a forf a moral e toda a auctoridade so-
bre os espiritos, fi rectaguarda de cujo pro-
gresso teimara em conservar-se sempre,
sentia-se impotente para luctar contra essa
onde invasora e .triumphante. A sua obsti-
uaçao em dominai' sobre a ignorância dos

povos, foi a causa da perda d'eíjpe prestigio
que nunca mais devia adquirir e cujo en-
fraquecimento gradual e incessante nao
encontra uns restos de obstáculo senão por
parte dos que se sentem ainda demasiada.
mente fracos para romper com as velha

• s
tradições e as respeitam por uma especi
de transacção servil com os hábitos do pas_
sado,

Na estática do seu processus de domina-

ção residia a causa principal da descrença,
cuja invasão ella procurava illogiciunente
lóra de si. Começava, porem, a agonia do
^eu reinado, sobre cujas ruínas, como a

Jerusalém das sagradas escripturas, dèyia

suigir, esplendoroso s radiante, o edifício

da nova philosophia, cujas ramificações ea

tendem-se pelo campo da sciencia e cuja

frondosa ramaria mergulha no infinito, sa-
tisfiuendo ao m«»mo tempo a eOde desa*

A
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ALLANKARDEC
ber que earacteriza o espirito do homem e
as suas aspirações ao destino superior que
lhe está reservado e cujo presentimento
palpita-lhe no intimo como uma grande
verdade consoladora.

Taes são os característicos d'esta doutri-
na, que tem na sua feição evolucioniita e

progressiva a segurança da sua imperecibi"
lidade ; taes ser&o os fruetos d'essa arvore

gigantesca cuja semente foi lançada _ terra

por aquelle grande espirito que foi ao mes-
mo tempo o seu cultor, dedicando-lhe os

mjfis pacieutes cuidados e a mais afíectuo-
sa dedicação.

Precursor e apóstolo, paladino e martyr,

elle serviu a causa sacrosanta d'essa nova

redempçao humana com a firmeza de um

heroe e com a abnegação de um santo.
« E' com perseverança, disseram-lhe os

aeus guias, que colherás o fructo de teus

trabalhos. O prazer que experimentará15

vendo a doutrina propagar-se e ser bem

comprehendida, será para ti uma recom-

pensa cujo valor conhecerás talvez mais no

futuro do que no presente. Nao te inquie-

tes pois, com os esPillli09 e as _>edras tlue

os incrédulos e os maus semearem no teu

caminho ; conserva a confiança, coma qual

çhegarás ao teu fim e merecerás sempre

ser auxiliado».
E a estes conselhos da sabedoria elle teve

a virtude de oílerecer uma observância de

que dao testemunho esses quatorze annos

de dedicação a de trabalho, inteiramente

votado ao ideal sublime que foi a sua mis-

são na terra.

Assaltado de continuo pela malcvolencia

de todos os que enxergavam na nova dou.

trina uma causa de perigo para as suas pai-

xões ou para os seus inconfessáveis iuter-

esses, alvejado pelo ódio cm cujos tenta"

culos em vao se esforçavam por enleial-o

os seus gratuitos adversários, objecto de um

ridículo que s«m cessar tentava inutilizar

ou, pelo menos, rebaixar o valor da sua

obra, a tudo offereceu elle a stoica sereni-

dade d. um animo viril. Nem o próprio

ciúme o poupou, disse-o ultimamente um

seu biographo ; e no seio dos seus próprios

confrades encontrou elle um foco de surda

machinaçao contra o seu prestigio, que

cpesae modo creava-lho inimigos, ineon-

scientes perpetuadores da desgraçada raça

dos Iscariotes.
Mas, como do fundo esfumaçado de uma

tela melhor resaitam os contornos de um

desenho, assim do seio d'esse entretecido

de paixões a que o seu espirito superior

teve a virtude de conservar-se indiffereu-

te, mais nitida e vigorosa sobresai a sua fi-

gura austera e voneranda, n'um relevo de

imniaculada aureola.
A tarefa, cujo êxito uma envergadura

que nao tivesse aqueila tempera sem ja<;a

teria exposto ao risco de um fracasso, en-

controu, n'aquelle que a nossa admiraça0

sincera reputa um desvauecimento de

nominar o Mestre, um executor na altura

das suas graves responsabilidades. Outro-

tivesse sido o organizador d'esse plano ini-

ciai, sebre cujos fundamentos deveria as-

sentar, pelo futuro adiante, o edificio da

nova doutrina, e quem sabe a que desas-
trosas controvérsias estaria ella exposta,
victima de suecessivos desmoronamentos,

pelo menos parciaes, que lhe quebrariam
a unidade, uma das condições da sua exis-
tencia ?

E, no emtanto, annos e annos têm
súccessivamenté decorrido, desde que a lei
inexorável da finalidade da vida terrena
arrebatou-lhe das mãos o escopo de lueta-
dor, franqueando-lbe o aceesso ás regiões
da luz, e a sua obra permanece de pC, fir-
me e erecta sobre os seus indestruetiveis
alicerces. Levas de batedores têm vindo
incessantemente fa_er a exploração d'esse

terreno, desenvolvendo e alargando os

seus domínios, e o monumento, tal como o

argamassou, n'umá poderosa synthese,
aquelle gigante sublime, mantem-se inal-
teravel e impávido, resistindo a todas as

pesquizas da mais rigorosa critica.
Assim também, imniaculada e digna

permanece no coração dos seus fieis disci-

pulos a sua memória abençoada.
No dia que assignala o seu auspicioso

renascimento na terra, que devia dotar

com esse legado generoso, submettendò-Be
voluntariamente a todos os sacrifícios que
lhe impunha a sya missão de paz e de

achem, ao oceidente como ao oriente, no

velho como no novo mundo, não tôm se-

não um pensamento commum de solida

riedade aflectiva para glorificar a sua obra

beindizendo o seu nome, que tem na

espontaneidade d'esses tributos a mais sin-

cera e a mais aííectuosa sagração.
E se alguma coisa mais é neccessaria

para traduzir estes sentimentos, se, n'este

dia em que os nossos corações transbordam
do affecto e de reconhecimento pelo seu

espirito que nos proporcionou o afortunado
ensejo de illuminarmos a razão aos raios

da fé que—quantos dé nós! —havíamos

perdido, o possível fornecer prova mais

evidente da nossa gratidão, a Federação
Spirita Braziloira ahi está para cumprir o

seu dever.
Pois que « fora da caridade não ha sal-

vaçao », ella se esforçará por assignalar

este dia augusto com uma comniomoração
digna, d'esse preceito sublime e d'aquello
cuja memória glorificará por esse modo.

Honrando esta pagina com o retrato do

fundador da doutrina cuja propaganda ô a

sua missão, o Reformador nâu,íaz mais do

que completar essas homenagens do modo

a que se presta a sua natureza. E vai n'isso

um duplo fim : render o culto que se dev«

aos grandes bemfeitores da humanidade e

consignar, como inconcussa prova, que os

spiritas sabem cumprir o seu dever e cum.

prem-n'o toda vez que o ensejo se offerece.

Tratando-se do nosso Mestre, a cuja cia-

rividencia e penetração deve hoje a numa-
nidade a certeza do seu destino, como su-

premo bem a que pode aspirar, acredita-
inos que nunca serflo demasiadas estas de-

monstrações que podem, pelo menos, ter o

mérito de reavivar e perpetuar na memória
(5'aquelles, que a sua doutrina consoladora

felicita, a lembrança do seu vulto au-

reolado pelos esplendores da virtude e pe-
Ias magnificencias da sabedoria.

Ave, Mestre !
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NOTICIAS
A Com memoração

Fiel ao seu programma, a Federação

Spirita Brasileira commemora esta

data de 3 de outubro, que recorda a do

ápparecimento, na terra d aquele

grande missionário que se chamou Al-

Tan Kardec, com uma sessão solemne

exclusivamente dedicada ao seu espi-

rito de luz, que o foi igualmente da ver-

dade e do bem.
Fundador de uma doutrina que en-

cerra nos seus preceitos tudo o que

pode satisfazer as aspirações da huma-

nidade no seu estado actual de civih-

zação e de progresso, alargando infi-

nitamente o horizonte dos seus conhe-

cimentos, á luz de um critério vertia-

deira e profundamente scientifico, dis-

sipando-lhe as duvidas e as incertezas

que ensombravam o seu elevado desti-

no e exhortando-a ao cumprimento dos

sinamentos de Jesus que é a sua

seus deveres, pela pratica dos en-

moral e ao mesmo tempo a força indes-

tructivel sobre que repousam as bases

do seu grandioso edifício, Allan Kardec

é digno d'essas homenagens que á sua

memória immaculada não cessa de tri-

butar a piedosa gratidão de seus dis-

cipulos, a qual se torna cada vez mais

profunda, á medida que os annos vão

columnas a seguinte curiosa noticia,
extrahida do Liyhl, sob a epigraplie
Musica mysieriosa, e estampada em um
dos seus últimos números :

«Ha ura plienonieno que merece men-
ção particular, e é a maravilha conhe-
cida sob a denominação de musica
mysteriosa. Ella não é como o cicio do
vento ao roçar por entre canniços, se
bem que melodioso, e nem como os
accordes de musica real, que, ouvida
ao longe, pareceria notavelmente idea-
lizada : é um phenomeno muito mais
admirável ainda.

Essa melodia não provém da mesma
causa da musica ordinária e inspira de
um modo que lhe é peculiar. E' uma
musica quasi celestial que se ouve no
espaço de ura pequeno cemitério, á
margem sul do Tweed.

Ha entre o rio e a igreja um espesso
bosque plantado em um declive do ter-
reno, ao lado do qual segue uma grau-
de estrada. Atravez d'este bosque sons
admiráveis parecem saudar ás vezes o
viajor que passa.

Mas semelhante musica ouvida den-
tro de uma casa parecerá de certo mi-
raculosa.

Ha poucos annos, era uma casa cha-
mada Paltery llouse, em Hunelet, dis-
tricto de Leeds, achava-se no leito ura
doente gravemente atacado por uma
febre rheumatica, e seu fim parecia
próximo. Uma noite, sua irmã e seu eu-
nhado o tinham deixado por alguns
instantes, quando ouviram uma melo-
dia suave e encantadora que partia do

Todos os assistentes olharam admira-
dos, visto que não soprava a mais ligei-
1 a aragem ».

Os partidários da allurinação, como
explicativa dos phenomenos cujo cara-
cter spirita obstinam-se em não reco-
nhecer, hão de ficar embaraçados paia
encontrar, n'este caso, uma interpre-
tação differente da que lhe damos nós
outros spiritas. Mas., que importa ? Os
phenomenos ahi estão e suecedem-se
continuamente, de modo a dissipar to-
das as duvidas que a seu respeito pos-
sa serem suggeridas, a menos que se
adopte o alvitre de tapar os olhos para
não ver a luz.

E d'alii... o pew cego é aquelle que
não quer ver.

TESÍIMPEOS VAU
mm

nassando sobre essa obra que foi a sua quarto do doente. Este tinha cabido
.¦ " „,vw.Qr,i-n cPTYinrp de va- em êxtase e tinha também ouvido amissiio e nue augmenta sempre ul, vamissão e ipic «A-mó musica sobrenatural; e desde esse ms-

lor tornando-se imperecivel e peima-
necendo inalterável e solida sobre os

seus alicerces que nada poude des-

truir.
E porque elle cumpriu imperturba-

vel e sereno o seu dever de ura grande
missionário e, pela sua dedicação ,e

pelo seu devòtamento a essa causa san-

ta, que ha de fazer a felicidade dos po-
vos. dotou por esse modo a humanidade
com um patrimônio que tantos e tão

dolorosos sacrifícios lhe custou, sacri-

íicios a que elle submetteu-se volunta-
riamente com a stoica resignação do

seu espirito superior, é que elle bem
mereceu d'aquelies que conservam pela
sua memória esse culto do affecto e do
reconhecimento.

Honrando essa memória a que uma
tradição de perseverança e de traba-
lho parece estar indissoluvelmente li-

gada, a Federação Spirita Brazileira
cumpre simplesmente um dever que
lhe está traçado nas linhas do seu pro-
gramma e busca inspiração n'esses
salutares exemplos que tem sempre
diante dos olhos como elevado ensina-
mento.

Possa o espirito do Mestre, cuja irra-
diacão vivificadova nos circumda, en-
contrar n'essa communhão de affecto

que hoje nos reúne uma prova, humil-
de e insignificante embora, de que a
sua palavra não encontrou em nossos
corações o árido terreno de que fala a

parábola do semeador, mas que, ao con-
trario, ir elles poude germinar, flores-
cer e frucl iíicar, n'esse sentimento de
amor e de fraternidade com que procu-
ramos hoje entretecer um ramo digno
de ornar a sua fronte virtuosa.

A elle e em sua honra olferecido

será o nosso trabalho de hoje.

Aos nossos prezados collegas do Ver-

dade e Luz, de S. Paulo, solicitamos

venia para trasladar para as nossas

tante sarou.
Não são estes os únicos exemplos de

musica spirita ; mas esses sons que
parecem vir de outras espheras são
como harmonia sobrenatural produzida
pelos anjos.»•

...  .....,-c^. »...- .
Sob a epigraplie Curioso caso de te-

lepathia, extrahiu do Zeitschr.f. Spiri-
tismus o nosso collega La Jjitmière a
seguinte noticia que tomamos a liber-
dade de aqui reproduzir:

« Thildy Friedinann, d'Oberachern,
passeando com sua amiga Eninia B.,
n'uin bello dia de primavera, ouviu-a
dizer-lhe repetidas vezes :

—Como o tempo está bonito ! Na
primavera é que, eu desejaria morrer,
quando as arvores estão em flor.

Cerca de seis mezes depois, Emma
B. adoeceu, e quando de novo voltou a
primavera ella pareceu melhorar.Todas
as pessoas que a rodeavam, e ella pro-
pria, esperavam a cura.

Ora, uma noite, Th. Friedmann con-
versava em seu gabinete com uma ami-
ga, quando ouviu baterá porta.—Entre, disseram ellas.

A porta entreabriu-se, mas ninguém
entrou.

O mesmo phenomeno reproduziu-se
três vezes seguidas.

No dia seguinte, pela manhã, chegou
a noticia de que Emma havia fallecido
e de que cerca de uma hora antes da
morte falava vivamente de sua amiga,
vetiücando-.se a perfeita concordância
d'essa hora com a do phenomeno citado
acima.

No dia da inhumação o tempo eslava
magnífico e as arvores floriam. Th.
Friedmann disse comsigo mesma :

—Onde poderás estar, Emma ? Ima-
ginas quão dolorosa me é a tua per-
da?...

A resposta veiu de um modo mara-
vilhoso : unia pequena arvore coberta
de flores, que vicejava na extremidade
do túmulo aberto, foi sacudida tão vi-
gorosamento c com tanta persistência
que uma espessa camada de flores des-
prendeu-se e veiu cobrir o esquife.

(Continua(;fto)
Um outro obstáculo, de que não ti-

nha cogitado até então, provinha do
habito em que estava, na qualidade de
magnetizador, de me manter constante-
mente em estado activo ou positivo e
de fazer uso da minha vontade, no em-
tanto que é neccessario, nos grupos spi-
ritas, tornar-se passivo, inactivo, de
espirito e de corpo.

Após esta digressão, euja leitura
attenta recommeudo a todos os que de-
sejam fazer experiências, volto á narra-
tiva das nossas sessões.

O Sr. Von Colomb a todo momento
me induzia a proseguir, e por isso
decidi-me a fazer ainda uma sessão, a
vigésima primeira, assegurando que no
caso de nada obtermos, não me oecupa-
ria mais com tal assumpto. Na vigesi-
ma primeira sessão senti de súbito uma
sensação particular, tanto de calor
como de frio ; percebi enr seguida uma
espécie de corrente de ar fresco que me
passava pelo rosto e mãos, depois pa-
receu-me que o braço esquerdo ador-
mecia ; a impressão, porem, era muito
differente da fadiga que havia sentido
nas sessões anteriores, e que eu podia
fazer cessar, alternando os braços ou
movendo as mãos e os dedos. Agora
estava, por assim dizer, paralysado e
minha vontade era impotente para agir
bem como os meus dedos ; immèdiata-
mente senti que alguém punha o meu
braço em movimento, e tal era a rapi-
dez com que elle se agitava que não
consegui detel-o.

Como esses movimentos tinham ana-
logia com os que fazíamos para escre-
ver, minha esposa foi buscar papel e
lápis, que collocou sobre a mesa ; in-
continente a minha mão esquerda apo-
dera-se do lápis e, durante alguns mi-
nutos, traça signaes no vácuo com uma
rapidez incrível, de forma que os meus
companheiros foram obrigados a afãs-
tar-se, afim de não serem attingidos,
após o que a minha mão abaixou-se
bruscamente sobre o papel, golpeou-o
violentamente e quebrou a ponta do
lápis. N'esse momento, a mão repousou
docemente sobre a mesa, e compreliendi
perfeitamente que a minha vontade não
havia intervindo nos movimentos que
se acabavam de executar, pois do mes-
mo modo também nada fiz para que a
minha mão ficasse em estado de repou-
so.

Mas logo que o lápis, aparado de
novo, foi collocado ao meu alcance, a
minha mão agarrou-o, e começou a en-
cher varias folhas de papel com gran-
des riscos e rasgões ; depois acalmou-
se e com profunda surpreza nossa, en-
trou a fazer exercícios de escripta se-
melhantes aos que se dá ás creanças
para fazer, traços em primeiro logar,
depois curvas, então letras m, n, a, c,
etc, e por fim o o, em que permaneci

por muito tempo, até que a força di-
rectora do meu braço chegou a fazer
mover o lápis era circulo, sempre da
mesma forma e com uma grande rapi-
dez. Depois d'isso, parecendo esgotada
a força, o meu braço cessou de agitar-se
senti uma nova corrente de ar fresco
passar atravez da mão, e em breve ti-
ilha desapparecido toda fadiga e toda
dôr.

Restabelecendo-se a calma, levanta-
mos a sessão, felizes por havermos ve-
rificado a manifestação de uma força
independente da nossa própria vontade
e á qual não foi possível resistir ; que
essa força seja magnética ou spirita, ou
seja proveniente da actividade incon-
sciente do cérebro, é questão qUe deve
ficar reservada para nova ordem de
estudos.

Como quer que fosse quanto ao resul-
tado obtido, não ficamos satisfeitos an-
tes de tentar novas experiências ; na
noite seguinte, voltamos á experiência
que d'esta vez não se fez esperar ; ape-
nas cinco minutos eram decorridos, e
eu já sentia o ar frio, sendo que os
meus companheiros também comparti-
lhavam d'esta sensação, sobrevieram
movimentos bruscos e muitas vezes do-
lorosos da minha mão esquerda, que
seguidamente, durante alguns minutos,
batia precipitadamente e com tal vio-
lencia sobre a mesa que até julguei ter
ficado esfolada ; notei depois com sur-
preza que não havia o menor ferimento,
e mesmo tinha desapparecido como por
encanto todo vestígio de dôr. As pes-
soas que procuram desenvolver-se na
mediumnidade de effeitos physicos são
geralmente sujeitas a este gênero de
movimentos, pois o fim não é outro
senão fornecer aos espiritos um comple-
to poder sobre o braço e mão do me-
dium ; cessam logo que isto conseguem
em nosso próprio beneficio; não se deve
procurar contrarial-os nem perraittir
que outras pessoas retenham as mãos,
do contrario poder-se-ha provocar a
ruptura d'um músculo, ou a luxação de
alguma articulação. Desde esse dia a
minha mediumnidade se desenvolveu
rapidamente.

Comecei a escrever com a mão es-
querda, primeiramente como exercício;
depois vieram communicações de diver-
sos espiritos e, em uma noite, desenhei
uma linda cesta de flores. Devo obser-
var que no estado normal não ha pos-
sibilidade de me servir da mão esquer-
da, nem ao menos para comer ; quanto
ao desenho também entendo muito pou-
co, e quasi nada obteria mesmo que
trabalhasse com a mão direita.

Tenho a plena certeza de que a força
que escrevia e desenhava por nv.eu in-
termedio era independente de mim,
devendo ella residir n'uma outra intel-
ligencia, visto que durante essas ma-
nifestações, sempre conservei a minha
lucidez, não sentia outro inconveniente
a não ser o que diz respeito ao meu
braço esquerdo, pois durante toda a
sessão, parecia não me pertencer e
obedecia á vontade de outrem, mesmo
contra a rainha própria voutade. Meu
espirito até não intervinha de qualquer
forma no facto, porque emquanto a mão
escrevia, eu podia entreter conversa-
ção com outras pessoas do circulo.

Um collega que uma vez assistiu á
sessão, querendo deter o movimento da
minha mão, segurando-a, de maneira a
manter sobre ella todo o peso de seu
corpo, certificou-se de que nada conse-
guia, visto a minha mão proseguir o
seu trabalho com força e regularidade.

Uma noite, durante a sessão, após-
sou-se de mim uma fadiga extraordi-
naria ; e em contrario aos meus esfor-
ços, tive de adormecer; ao acordar
fiquei admirado por saber (pie o espi-
rito de minha cunhada falara pela mi-
nha boca durante meia hora,e que nos
havia dado instrucções sobre a maneira
de dirigir as sessões.

Como não tinha idéa alguma de ter
feito ease discurso, ou mesmo falado de

-:/-
/
J



MH3F4»ttlIA©OJtt*-*8a*— Outubro &
;^mt'iiWIHCT¥HiMIWflllMIHHMMtWriTO^

coisas que não conhecia, fui obrigado
a admittir que tinha sido posto no es-
tado que se designa pelo nome de tran-
se, e que um espirito se havia apode-
rado do meu corpo, exactamente como
vi succeder era sessões realizadas na
America do Norte.»

Depois d'essas experiências, o Dr.
Cyriax não poude mais duvidar da
origem spirita dos phenornenos e, trinta
annos mais tarde, declara na sua obra
referida que está cada vez mais firme
nas suas convicções e decidido a traba-
lhar o mais que lhe fôr possivel pela
divulgação de uma doutrina que é a
única capaz de combater efflcazmente
o materialismo contemporâneo ; pensa
que a narrativa da sua educação em
matéria spirita deve convencer os lei-
tores de que elle não foi levado a acredi-
tar no mundo dos espíritos e suas ma- ,
nifestações por mero enthusiasmo, pois
nunca se abalaria a abandonar as suas
idéas materialistas sem estar bem cer-
to de que os ditos phenornenos eram
determinados por seres espirituaes in-
dependentes.

A partir d'essa época, a mediumni-
dade do Dr. Cyriax passou por phases
as mais interessantes e variadas; obte-
ve successivamente a typtologia, a
dansa das mesas deslocação de objectos
inertes, e respostas a perguntas que
fez, quer de viva voz, quer mental-
mente, o estado de transe, durante o
qual se produziam os testemunhos mais
concludentes e os discursos instructi-
vos, a vista dupla, a mediumnidade
auditiva e, emfim, a emancipação do
seu próprio espirito, por meio da qual
lhe foi dado ver as coisas do mundo es-
piritual, emquanto o seu corpo perma-
necia estendido sobre o sophá, frio e
inerte como na morte; mais tarde, che-
gou a obter o phenomeno da matéria-
lização de diversos espiritos, cujos de-
talhes circumstanciados se encontram
na obra mencionada. Cada uma d'essas
differentes phases era de curta dura-
ção ; um novo gênero de mediumnidade
vinha logo substituir o logar da pre-
cedente, desde que esta attingia um
grau suffieiente de desenvolvimento.

O Dr. Cyriax não escapou ás tribu-
iações que estão reservadas a todos os
que se animam a aventurar-se na opi-
nião publica é a declarar altamente as
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suas convicções sobre este assumpto ;
viu-se exposto, como William Crookes,
á toda espécie de vexames, mas nada
d'isso fel-o modificar a linha de condu-
cta que se havia traçado.

Continuou a proclamar, com grande
trabalho, o que havia reconhecido como
verdade e attendendo ao desejo dos
seus guias espirituaes, voltou para o
seu paiz natal afim de ahi fazer-se
apóstolo do spiritismo, depois de ter
habitado durante trinta e oito annos na
America do Norte.

Em Leipzig fundou o seu jornal, e
alguns annos mais tarde transferiu
para Berlim a sede da sua actividade.

1METHODO
Recommendado aos Investigadores

sobre a maneira de dirigir as ses-
soes spiritas, pelo Sr. Ovou II.
&taiaitou Moses.

(Traduzido do Liglú)

Para saber se o spiritismo é uma
verdade ou o producto da superstição
e impostura, o meio mais seguro é fa-
zer-se experiências pessoaes.

Dirigi-vos primeiramente a algum
spirita bem experimentado e que ins-
pire confiança, pedi conselhos e, no
caso de elle dar sessões particulares,
tratai de obter auctorização para as-
sistir a uma d'ellas ; notai então exac-
tamente a maneira pela qual esta é
dirigida, e quaes os resultados que
pensais poder d'ahi esperar.

Nem sempre é fácil fazer-se admitti-
do nos grupos privados, mas em todo
caso não vos reporteis senão ás expe-
riencias feitas no seio da vossa pro-
pria familia ou com os vossos amigos,
excluindo absolutamente as pessoas
extranhas. ~ ""'""

E assim que a maior parte dos spi-
ritas firmou as suas convicções.

Para formar um circulo, escolhei de
quatro a oito pessoas, das quaes meta-
de, ou duas pelo menos, sejam de tem-
peramento negativo ou passivo, do
sexo feminino de preferencia, e as ou-
trás d'um caracter mais positivo.

IISTB1IA BISMSOIIO
POR

XXIX
—Ainda ha, para mim, uma felicidade,

disse o príncipe : fazer a dos que tanto me
amam.

—Olha, falou Bartholomeu ; olha para
aquella scena que, maia do que todas as
que tens apreciado n'este estudo, revela, o
grande progresso daquelle espirito. E' o
sacrifício do sentimento egoistico, que só
medra nas almas tacanhas, ao do altruis-
mo, que viviíica a alma, como a musica
dos pássaros da vida as florestas, Aquelle
moço, envelhecido pelas dores do coração,
punha toda a sua felicidade no isolamen-
to, ^ue lhe oflerecia todos os minutos da
exis icia, para o embebimento om suas
ale^ias perdidas. E' mesmo assim. Ao
que suecumbe a dôr, nada fcaò grato como
embeber-so na dôr. Parece que o espirito
humano sente ineílaveis alegrias em revol-
ver o ferro na ferida. E a razão disso é
que o desgraçado que perdeu a esperança
de melhores dias procura na, recordação
dos que já teve, farta compensação a seu
desespero. Nao vês como os velhos, morta
toda a aspiração, recolhem-se á contempla-
çfto das acenas de sua infância, onde bebem
com intima satisfação alegrias que des-
prezaram na juventude ?Dizeis que os ve-
íhos vivem de recordações, e dizeis bem,

porque, quando começam as sombras da
noite 6 que mais nos sabem passar pelamente as bellezas do bruxolear da aurora.
Pois bem. Aquelle anhelo de isolamento,
que lbe parecia, ao príncipe, a única felici-
dade que podia ainda aspirar na vida, elle
o sacrificou, muito d'alma, ao dever de fa-
zer a felicidade dos outros ! Nobre, gran-
dioso, divino!

Voltando ao palácio de seus maiores, o
moço envelhecido rompeu com todas as
praticas do ferrenho despotismo, que fora
a norma de todos.

Do passado só guardou o poder absoluto,
pois que seu povo nao podia ainda tolerar
outro mais livre, e nao pode haver maior
mal do que dar a um povo governo mais
adiantado do que pennittem suas condi-
ções.

E' um desequilíbrio social, tflo funesto
como dar-se um governo de força a um po-
vo que já pode gozar a liberdade.

Desequilíbrio por desequilíbrio :—e as
conseqüências de uin e de outro sao desor-
dem e anarchia, ou venham de baixo ou
venham do alto.

Pensando assim, e muito sensatamente,
o príncipe, que nao tinha ambição de
mando, mas que conhecia o atrazo social
de seu povo e tudo empregaria para vel-o
feliz, guardou o poder absoluto, emquanto
n&o conseguisse habilitar sua gente para
mais suave governaçao, no que empenhou
todas as suas energias.

Deu ao povo o encargo de sua adminis-
tração local, por eleitos annuaes em assem-
blC>a geral ou popular, para que se fossem
todos habituando è preparando para resol-
ver as questões de publico interesse.

A principio, a commissáo dos manda-
tarios do povo submettia á sua approvaçfto
todas as suas resoluções ; á medida, porem,
que a pratica foi produzindo homens habi-
litados, desligou-se da superintendência, e

Collocai-vos em torno de uma mesa
redonda, de tamanho conveniente, sem
tapete, os temperamentos positivos
alternando-se com os negativos ; tomai
todas as medidas para não serdes per-
turbados, e então estendam todos as
palmas das mãos sobre a mesa. O ga-
fiinete deve estar fracamente alu-
miado. Não é necessário que as mãos
se toquem, embora muitas vezes assim
se pratique. Não concentreis demasia-
damente a attenção sobre as manifes-
tações esperadas ; que a vossa conver-
sação seja agradável, mas sem frivoli-
dade ; evitai as discussões e sobretudo
as altercações.

O scepticismo não é um obstáculo,
mas o mau espirito de opposição n'uma
pessoa dotada de forte vontade pode
prejudicar as manifestações e mesmo
impedil-as completamente.

Assim que a conversação vai ces-
sando, um pouco de musica exerce boa
influencia, com a condição de que agi a-
de a todos e não seja de natureza a
irritar os ouvidos delicados.

Muitas vezes é necessário armarem-
se de paciência ; dez a doze sessões,
com intervallos aproximados são quasi
sempre necessárias para se obter um
resultado.

Se, no fim d'esse tempo, nada tiver-
des conseguido, formai então um outro
grupo.

Tratai de descobrir a causa do vosso
insuecesso ; afastai os elementos con-
trarios e introduzi outros novos. Uma
sessão infruetifera não deve ser prolon-
gada por mais de uma hora.

O prelúdio do successo é habitual-
mente uma corrente de ar frio que pas-
sa pelas mãos e braços de alguns dos
operadores, e uma espécie de tremor
da mesa.

Esses preliminares, tão fracos a
principio que até podem fazer duvidar
da sua realidade, vão se accentuando
ordinariamente com mais ou menos ra-
pidez,

Assim que a mesa começar a agitar-
se, deixai as mãos repousarem delica-
damente sobre a sua superfície, afim
de terdes a certeza de que não sois
compartes nos seus movimentos. Den-
tro em pouco, vereis provavelmente os
movimentos ainda se produzirem, mes-
mo que as vossas mãos se conservem

deixou inteiramente a cargo dos cidadãos
o governo local.

Toda a gente, que nunca sonhara com
taes franquezas, foi-se nobilitando com
ellas e, em pouco, os servos do grão senhor
já eram senhores de si mesmos.

Todos reconheciam que, nao a si, mas ao
príncipe, deviam aquella posição que os
engrandecia a seus próprios olhos, e ne-
nbuui filho podo dedicar mais amor a seu
pae, do que elles o dedicavam a seu chefe.

Este, conhecendo-se envolto no amor e
no reconhecimento universal, sentia-se
reviver, como se philtros ou fluidos suavis-
simos lhe enchessem a alma e o coração.

Aquelle negrume, que lhe era a cons-
tante atmosphera, dissipava-se lenta e
progressivamente, como desfaz-se, ao so-
pro°de brando aquiláo, nuvens de vapores
condensados que encobrem as irradiações
do astro do dia.

Já encontrava nas festas populares sai-
nete que attrahia-o e, ás vezes, o encanta-
va.

Náo era mais o doente, o neurasthemco,
como qualificam os sábios hodiemos um
mal corporeo que n&o sabem o que 5, nem
no que. consiste.

Uma palavra retumbante para encobrir
a ignorância!

Podia-se qualifical-o de convalescente,
em vésperas de cura.

Nos seios de sua alma, dois cofres ou
antes: escriníos. N'um, estavam guarda-
das as dores, as tristezas, as saudades, que
quasi o consumiram ; no outro, umas lio-
rinlias, quasi botões, symbolos de santas
alegrias, colhidas no terreno, que ardente-
niente cultivava, do bem do seu povo
amado.

Amor enchia um, amor enchia o outro ;
e elle vivia de amor, que lhe eram : sau-
dades e esperanças.

—Como cresce aquella arvore, meu fi-
lho! Como estende os galhos a darem
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acima da mesa sem tocal-a. Não procu-reis, porem obter este phenomeno muito
depressa ; esperai que os movimentos
sejam bem accentuados, e não vos tor-
neis impacientes em receber desde logo
as communicações.

Assim que julgardes estar bem de-
senvolvido esse trabalho, escolhei ai-
guem para presidir o grupo e dirigir a
conversação.

Manifestai á intelligencia invisível
o desejo de se convencionarem certos
signaes, e pedi que dê uma pancada
cada vez que, ao se pronunciar lenta-
mente as lettras do alphabeto, chegar-
se aquellas que entrem na formação da
palavra que a intelligencia quer ditar.

Será bom usar-se de uma só pancada
para exprimir não, de três para simt
e de duas quando houver indecisão.

Uma vez estabelecidas suffieiente-
mente as communicações, perguntai se
estais bem collocados, e, no caso con-
trario, que disposição de vereis tomar.

Era seguida perguntai á intelligen-
cia quem ella é ou pretende ser, e quem
é médium no grupo ; fazei somente o
questionário que puder auxiliar as vos-
sas investigações.

Se produzir-se alguma confusão attri-
bui-a simplesmente á dificuldade de se
dirigir convenientemente, logo ao prin-
cipio, uma conversação d'esse gênero.

Com paciência alcançareis os vossos
fins, se a intelligencia está realmente
desejosa de conversar comvosco.

Quando não chegardes in-continenti
senão a vos convencerdes da possibili-
dade de falar com uma intelligencia
que não é a de nenhuma das pessoas
presentes, já tereis obtido um bello
resultado.

Não importa que os signaes se façam
por pancadas na mesa. Mas, n'este
caso, o modo de conversação deve ser
o mesmo, e podereis pedir que as pan-
cadas, uma vez bem nitidas, sejam
também feitas sobre uma parte qual-
quer do aposento, onde seja fácil veri-
ficar que não são produzidas pelos
meios naturaes e communs ; entretan-
to, procurai evitar as condições que
possam parecer vexatórias e inquisi-
toriaes. Deixai a intelligencia agir á-
vontade; se ella vos attrai a attenção
para um ensaio de communicação, é

sombra a um povo inteiro ! exclamou meu
guia.—Entre todas as virtudes, meu filho,
a que mais aproxima o homem de Deus, a
creatura de seu Creador, é a caridade,
porque 6 filha do amor, o laço mystico que
une em sacrosanto amplexo, o homem,
a natureza e Deus. Amai, amai muito,,
amai quanto 6 dado á natureza humana;
e tereis azas de subir a mundos gloriosos,
onde imperam em doce consórcio, amor e
justiça. Aquelle espirito, abrindo os seios
ao amor do próximo, base fundamental do
amor de Deus, escolheu o melhor quinhão.
Digo-te, filho meu, que por aquelle cami-
nho elle será «levado do planeta, onde
tem rolado por tantos séculos, a um mun-
do mais graduado na hierarchia da casa
do Pae.

lleina a alegria no povo venusino.
Dia por dia, rompe de seu seio o civismo,

o preparo para o self-governcmcnt.
Dia por dia, o príncipe vai alegremente

abrindo mao de uma parte da sua autori-
dade discricionária, e a que ainda guarda
elle a exerce com a brandura de um pae
de familia.

Nem uma querella ; nem uma contenda
todos tomam o exemplo da mansidão do
chefe « nenhum quer desmerecer de sua
estima.

—E' assim, meu filho. Do governador
dos povos depende quasi que absoluta-
mente seu progresso e boas disposições
em todas as relações sociaes. Quando o
chefe se faz amado, por suas qualidades
pessoaes e por suas qualidades governati-
vas, principalmente pela fiel execução das
leis e pela pratica rigorosa da justiça, sem
preferencias nem exclusões, distinguindo
todo o que tem real merecimento e afãs-
tando de si todo o que mal procede, o
povo affeiçôa-se ao dever e ao bem e fio-
resceni em seu seio a paz, a harmonia, a
felicidade. *.?¦*.
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em transe,
çoes

porque t«_rà provavelmente que vos dl-
zer alguma coisa ; ficará contrariada
se vas oppuzerdes sem motivo.

A espécie das communicações—ele-
vadas, frivolas ou mystificadoras —
também quasi sempre dependem dos
próprios investigadores. :

Se houver tentativa de por o médium
ou de produzir manifesta-

violentas e materializações, soli-
citai que essas experiências sejam
adiadas, até poderdes contar com o
concurso de um spirita bem pratico.

No caso da intelligencia não concor-
dar com o vosso pedido, levantai a ses-
são. O modo de desenvolver um me-
dium de-txanse, pode causar difíieulda-
des a umüivestigador noviço.

Uma luz demasiado intensa e desta-
voravel ás manifestações estrondosas.

Emfim, submettei á analyse da vos-
sa razão todos os resultados obtidos.

Nunca saiais fora do vosso sangue
frio, nem do bom senso.

Não creiais em tudo o que vos dis-
serem, pois embora o mundo invisi-
vel, em sua immensidade, contenha
muitos espiritos sábios e judiciosos,
elle também superabuuda em loucura,
vaidade e erros humanos, que se en-
contram ainda na superfície do globo,
em muito maior quantidade do que o
<_ue é bom e elevado.

Desconfiai do emprego commum dos
grandes nomes. Fazei uso constante da
vossa razão.

Nunca tenteis uma investigação tão
seria com o espirito de curiosidade ou
de pura frivolidade. Procurai o que é
puro, bom e verdadeiro.

Vossa recompensa será demasiado
farta se adquirir des somente a con-
vicção positiva de que ha uma outra
vida depois da morte, e que o melhor
preparativo — o mais criterioso que
podeis fazer para essa existência futu-
ra-éo de levardes uma vida pura e
looa antes da morte.

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
POR

Gabriel líelaane
QUARTA PARTE

CAPITULO II
Provas da existência do perispirito.

Sua utilidade. Seu papel.

(Continuação)
Eis uma narração tomada do curso de

magnetismo do barão du Potet. O facto
seguinte é bem attestado e pode ser
collocado entre os phenomenos mais
difficeis de explicar, na ordem do spi-
ritismo. Foi publicado no manual dos
amigos da religião, para 1814, por
Jung Stilling a quem foi refei ido como
uma experiência pessoal pelo barão de
Suiza, camarista do rei da Suécia.

Conta este barão que, tendo ido vi-
sitar um visinho, voltou para casa á
meia noite, hora em que, no estio, está
ainda bastante claro na Suécia para se
poder ler a mais fina impressão. Quan-
do chegava á casa, diz elle, meu pae
veiu ao meu encontro na entrada do
parque ; estava vestido como de costu-
me, e segurava na mão uma bengala
que meu irmão eseulpira. Cumprimen-
tei-o e conversámos por muito tempo
juntos. Chegámos assim á casa e á en-
trada do seu quarto. Ahi entrando, vi
meu pae despido, deitado na sua cama,
profundamente adormecido ; e no mes-
mo instante a apparição desfez-se.

Pouco tempo depois meu pae desper-
ton e me olhou interrogativamente.

Meu caro Eduardo, rae disse elle,
abençoado seja Deus por te ver são e
salvo, .porque fui muito atormentado
por tua causa no meu sonho ; parecia-

me que tinhas cabido n'agua e que
estavas prestes a afogar-te.

Ora n'esse dia, ajunta o barão, eu
tinha ido com um dos meus amigos "ao

rio, para pescar caranguejos, e escapei
de ser levado pela correnteza. Contei
a meu pae que vi sua apparição na en-
trada do nosso lar e que tínhamos con-
versado juntos por muito tempo. Res-
pondeu-me que se davam muitas vezes
factos semelhantes.

Esta anecdota apresenta uma cir-
cumstancia muito notável. O phantasma
humano fala com seu filho por muito
tempo. Vimos atraz que a mão peráspi-
ritica do passageiro era real, que es-
crevia ; aqui é o órgão vocal que func-
ciona; podemos, pois, concluir que, em
um como no outro caso, o perispirito
estava materializado, pelo menos em
parte. O duplo fluidico reproduz, por-
tanto, absolutamente, todas as partes
do corpo do individuo, é a sua copia
exacta, ou antes—assim como verifica-
remos mais adiante, é o bosquejo im-
pondei avel sobre o qual se modela o
corpo do incarnado.

Esta maneira de ver é tanto mais
exacta quanto na historia seguinte
vamos notar a presença simultânea do
individuo e do seu duplo, em circum-
stancias que nos auxiliarão a descobrir
aspectos característicos d'esses phe-
nomenos.

«Sir Robert Dale-Owen era embai-
xador da Republica dos Estados Uni-
dos, em Nápoles. Em 1845, conta esse
diplomata, existia em Livonia o pen-
sionato de Neuwelke, a doze léguas de
Riga e a meia de Wolmar. Ahi se
achavam quarenta e duas pensionistas,
na maior parte de familias nobres, e
no numero das sub-directoras figurava
Emilie Sagée, de origem franceza, com
trinta e dois annos, boa saúde, embora
nervosa, e de proceder digno de elo-
gios.

Poucas semanas depois da sua che-
gada, notou-se que quando uma pensio-
nista dizia tel-a visto em um logar,
muitas vezes uma outra affirmava que
ella estava em logar diferente. Um dia
as meninas viram de repente duas
Emilie Sagée, exactamente semelhan-
tes e fazendo os mesmos gestos ; uma

seguravano entretanto segurava na mão um
lápis de giz e a outra nada.

Pouco tempo depois estando Antoi-
nette de Wrangel a vestir-se, Emilie
abotoou-lhe o vestido nas costas; a
menina virando-se viu no espBlho duas
Emilie abotoaudo suas vestes e des-
maiou de medo.

Algumas vezes, á refeição, a dupla
figura apparecia em pé por .traz da ca-
deira da sub-directora, e imitando os
movimentos que ella fazia para comer;
mas as mãos não seguravam nem a faca
nem o garfo. Entretanto a pessoa des-
prendida não parecia imitar senão acci-
dentalmente a pessoa real, e algumas
vezes quando Emilie levantava-se da
cadeira, o ser desprendido parecia ahi
ficar sentado.

Uma vez, estando Emilie de cama,
adoentada, Mlle. de Wrangel lia-lhe á
cabeceira. De repente a sub-directora
tornou-se hirta, pallida, e esteve pres-
tes a desmaiar. A discípula perguntou-
lhe se estava peor ; ella respondeu
negativamente mas com a voz fraca.
Alguns segundos depois Mlle. de

Wrangel viu distinctamente a dupla
Emilie passear de um lado para outro
no quarto.

Eis aqui, porem, o exemplo mais
notável de bi-corporeidade observado
na maravilhosa sub-directora : — ura
dia, as quarenta e duas pensionistas
bordavam em uma sala do pavimento
térreo, e quatro portas envidraçadas
d'essa sala davam para o jardim. Ellas
viam n'esse jardim Emilie colhendo
flores, quando de repente sua figura
apparece em uma cadeira vasia. As
pensionistas olharam immediatamente
para o jardim, e ahi continuaram a ver
Emilie, mas notaram a lentidão do seu
andar e sua appareneia sofFredora ;
estava como adormecida e esgotada.
Duas das mais afoitas aproximaram-se
do duplo e tentaram tocal-o ; sentiram
uma ligeira resistência que compararam
á da musselina ou crepe. Uma d'ellas
passou ao travez de uma parte da figu-
ra, e depois da passagem a appareneia
ficou a mesma por alguns instantes
ainda, desapparecendo depois mas gra-
dualmente....

Este phenomeno reproduziu-se de
differentes maneiras por tanto tempo
quanto Emilie oecupou seu emprego,
isto é, em 1845 e 1846, durante anno
e meio, mas houve intermittencias de
uma ou mais semanas. Notou-se, alem
d'isso, que quanto mais distineto e de
appareneia material era o duplo, mais
a pessoa realmente material estava in-
commodada soffredora e languida; quan-
do, ao contrario, a appareneia do duplo
se enfraquecia via-se a paciente reto-
mar suas forças. Emilie, no emtanto,
não tinha consciência alguma d'esse
desprendimento, e não o sabia senão
por ouvir dizer, nunca o tinha visto,
nunca suspeitou o estado em que ficava.
Tendo esse phenomeno inquietado os
pães, estes retiraram seus filhos e a
instituição acabou-se.»

Um facto sobresai, evidente, d'esta
narração : é a connexão intima que
existe entre o estado do corpo e o do
duplo. Quando o perispirito torna-se
menos vaporoso, mais solido, o corpo
enfraquece e toma um aspecto langui-
do ; quando, ao contrario, o perispirito
torna-se fluidico o organismo material
retoma suas forças. Isso indica que
existe um laço entre o corpo e seu du-
pio. M. Dassier chama-o um tecido vas-
cular invisível: Allan Kardec ensina
ha muito tempo que durante o somno a
alma se desprende do corpo, mas que
a elle fica sempre presa por um cordão
fluidico, se se partisse o qual a morte do
individuo seria instantânea.

Emilie Sagée, de constituição muito
nervosa, era sujeita ao desprendimento
da alma, mas o facto é notável no sen-
tido de que o desprendimento dava-se
no estado de vigilia, quando de ordi-
nario esse desprendimento não tem
logar senão quando o corpo está mer-
gulhado no somno. Se nos quizermos
reportar aos casos de somnambulismo
lúcido que refere o doutor Charpignon,
comprehender-se-ha a serie ascendente
que se manifesta n'esses differentes
phenomenos. No somnambulismo, natu-
ral ou provocado, a alma se desprende
do corpo porque este, dormindo, tem
uma vida menos activa que permitte
ao espirito escapar por um momento do
seu invólucro e ver o que se passa á
distaneia. (Continua) t

LIVROS SPIfitiTiMS
Vende-se na Federação Spirita Brazi-

leira, rua da Alfândega n." 342, 2.» andar :
O livro dos Espíritos por Allan

Kardec encad. (peso 000 grms.) 6Ç000
O livro dos Mediums, por AUan

Kardec, encad. (000 grms)  5*000
O Evangelho segundo o Spiri-

aasMO, -por* Jinan Mardec, onea-
dernado. (600 grms)  *W»00

O Céo e o Ixfeno por Allan Kar
dec, encadernado (000 grms) 5$000

A Gênese, por Allan Kardec, en-
cadernado. (600 grms)  55000

Obras Posthumas, por Allan
Kardec encadernado (450 grms) 4$500

O Que é o Spiritismo e NoçOes
do Spiritismo, por Aliam Kar

25000

15000

dec, broebura. (150 grms).
Preces do Evangelho, por Al-

lan Kardec, broebura (50 grms)
Spiritismo estudos pbilosophieos

por Max, brochura. (300 grms). -25000
Estudo dos Evangelhos em Es-

pirito e Verdade, pelo Dr. A.
L. Sayão, brochura. (450 grms). 1$000

Trabalhos Spiritas, pelo Dr.
A. L. Sayão, brochura. (400
grms.)  1S000

A Divina Epopéa, pelo Dr. Bit-
tencourt Sampaio, brochura.
(1.200 grms)  55000

O Homem Atravez dos Mundos
solução do problema religioso,
por José liulsarno, broch. (200
grms.)  2$000

Le Proeesseur Lombroso et le
Spiritisme, analyse feita no Re- .
formador sobre as experiências
do professor Lombroso, brochu-
ra. (150 gnns.)  1$000

Historia dos Povos da Anti-
guidade sob o ponto de vista
spirita, pelo Mureehul Ewerton
quadros, brochura (750 grms). 4$000

Os Astros, estudos da Creação,
pelo Marechal Ewerton (lua-
dros, brochura (200 grms)  25000

Dialagos Spiritas, brochura,
(150 grms.)  5300

Ao Sr. Ministro da Justiça,
breves considerações a proposi-
to dos Art."' 157 e 158 do Código
Penal, publicadas no Reforma-
dor, folheto (50 grms)  5200

O Papa Leão xiii e o Breve Do-
lemus Inter Alia, por Fran-
cisco Frio, brochura (200 grms). 5500

La Casa Embrujada, por JLuz
dei Alma, brochura (150 grms.) 15000

El Nino Exposito, por Luz dcl
Alma, brochura (150 grms.) 15000

Revelações de Alem Túmulo,
historia verídica de um espirito,
pelo Dr. Antão de Vasconcellos,
brochura com gravuras (450
grms.)  105000

Factos Spiritas observados
por Crookes e outros sábios,
brochura, (200 grms)  3$ÜÜ0

Deus na Natureza por C. Fiam-
marion, encad. (700 grms)  65000

Pluralidade dos mundos ha-
bitados, por C. Flammarion,
encadernado (000 grms)  05000

Urania, por C. Flammarion, en-
cadernado (400 grms)  35000

Lumen, por C. Flammurion, en-
cadernado (600 grms)  55000

Collecções annuaes do Refor-
mudor, desde 1S87 a 1ÜÜ0, cada
anno (450 grms)  35000

NOVAS EIMPORTANTES OBRAS

Animisme et Spuutísme, pelo
professor Alexander Aknakof,
volumosa brochura com muitas
photographias spiritas (1.000
grms)  205000

UN CAS DE DÉMATÉRIALISATlON
PARTIELLE DU CORPS D'UN ME-
dium, pelo professor Alexander
Aksakof, brochura, com gravu-
ras (400 grms)  105000

LesEffluves Odiques pelo Con-
de Alberl de Rochas, brochura
(500 grms)  12?000

COMPTE-RENDU DU CONGRÉS SPI-
RITE ET SPHUTUALISTE l.NTER-
national de 1889, volumosa
broebura (850 grms)  125000

Chekchons, por Louis Gardy,
brochura (400 grms)  45000

Traité E'lémentaire de la
Magie Pratique, por Papus,
volumosa brochura com grnvu-
ras (1.200 grms)  235000

Remessas de livros pelo correio, pagam
o porte de 20 rs. por cada 50 grms, alem
de 2U0 rs. para registro de pacotes até 2
kilos.
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AGENTES DO «REFORMADOR* A ALMA
AMAZONAS—O Sr. Bernardo Rodrigues

de Almeida, em Manaos, rua José Paraná-
gini n. 2.

Pará—O Br. Recaredo Laudegário da
Silva Prego, em Belern, rua Conselheiro
João Alfredo n. 16.

Ceará—O Sr. Demetrio de Castro Me-
ne/es, na Fortaleza, rua 24 de Maio n.
'>.i*'

Rio Gia.DiiDo Norte—-O Sr. Fortu-
nato Rufiuo Aranha, no Natal, rua 13 de
Maio n. 51.

ParahybA—O Sr. Emiliano Rodrigues
Pereira, na capital, rua da Viraçap n. 27.

Pernambuco—O Sr. Theodomiro Du.-.
arte, no Recife, rua Primeiro de Março
n. 7.

O Sr. Joaquim Pessoa de Mendonça, em
Goyana.

Alagoas- O Sr. João Nunes dos Santos,
eni Penedo, rua da Ponha u. 30.

Sergipe-—O Sr. C, Campos, em Araca-
ji'i, rua Aurora ri. 7.

Bahia- -O Sr. Manoel Ferreira Yilla.s
Boas, em S. Salvador, rua de Santa Bar-
bara n. 114.

O Sr. Francisco Xavier Vieira íionios,
na Cachoeira.

Rio dií Ja-kkiro—'O Sr. Jiiii/, Baptista
Coelho, em Petropolis, rua lõ de Novem-
brò n. õ0.

O Sr. Luiz Lopes da Silva, em Friblírgoi
O ,-r. Júlio Feydit, em Campos, rua Vis-

conde do Rio Branco n. 36.
O r. Maximiano Comes dos Santos, cm

Apparecida.
O r. Mariano Rebèllo da Silva, em Pu-

re/a.
O -r. Ignacio Cândido dos Passos Côr-

tes, em .-. Fidelis.
C Sr. JoAo Anlonio Laçar, em Canta-

gallo.
Minas Geraes—O Sr. Mlídestino Ar-

líiíde, em (Juro Preto;.

O Sr. Deocieciano Vieiia, eni Uberaba.
O Sr. Thomaz José da Silva, em Vargi-

uha.
<J Sr. José Monteiro da Silva Júnior, em

Sacramento.
O Sr. Cícero Camões, em Barbacena.

S. Paui.o—O Sr. Antônio Gonçalves da
Silva BàtUirá, na capital, rua da Jndcpvii-
delicia n. I.

O Sr. BeneUiclo José de Souza Júnior,
,em Santos, rua General Câmara n. lüü.

O Sr. João MaUi.el Álalheiros, na Pran-
caj rua üo Commcicio u. 10.

U Sr. Joaquim do Carvalho Leine, em
Guaraüngiietâ.

O Sr. João Baptista de Camargo, ein
Piracicaba.

Paraná—O Sr. João Moaes Pereira Go-
mes, em Paranaguá.

O Sr. Antônio Simplicio da Silva, na
Lapa.

Santa Catiiaruma — O Sr. Joaquim
Antônio tí. Thiago, em S. Francisco.

Riu Grande do Sul,—O Sr. Carlos Pa-
reta, em Torto Alegre, rua Ramiro Bar-
cellos n. 281.

O Sr. José Gabriel Teixeira, no Rio
Pardo.

Matto Grosso—O Sr. Plavio Cresceu-
cio de Mattos, em Cuyabá.

Portugal e seus Domínios — O Sr.
Claudino Nelto, no Porto, rua Corpo da
Guarda u. 30, 2.° andar1

Alei do equilíbrio domina, pois, todo
o universo, a par da lei do progresso

Não é aos espiritualistas que diri- j universal.

gimos estas linhas, porque estessabem .1 |E será tudo obrada matéria e da

que o homem não acabii pela morte, j 
t01^a-

não produzindo esta senão aextinçção
do corpo, de que desprende-se o espi-
rito, ou alma que não perece que é éter-
no, o (pie é destinado an aperfeiçoa-
mento indefinido.

Nossos conceitos são dirigidos aos

Pode, ser, se admitiu-se que estes
produetores de tanta grandeza são do-
tailos, não somente de um poder iníi-
nito. senão principalmente de uma in-
linha intelligencia.

Será a matéria, será a forra que lhe
é inherenfe, serão estas duas potênciasinfelizes que julgam-se iguaes aos brn-

t,os. cuja existência é limitada ao Lem- á^uaes s,í attei.büe a creaSao universal

po de duração de seu corpo, (pie é todo iola,las de intelligencia sequer, quanto
o seu ser, salvo um principio eterno, ^|s,de intelligencia em grau inânito ?

ainda, inconsciente. E 
o homem, ser intelligente, como

Para estes, morrer é acabar. 6 dei- E$»<^ du inintelhgente, se os effei-

e ser o rei da creação. para redu- Lu* :'a° ^mpre da natureza das causas?xar c
zir-sé a nada

0 homem é livre; logo,é responsável I bom ^"so> do §implfea senso co

pelo bem ou pelo mal (pie faz, pois que
não ha liberdade sem responsabilidade,
assim como não lia responsabilidade
sem pena ou recompensa.

O homem, ser dotado de liberdade,
é, pois, uni ser responsável, e como lal
sujeito á saneção dà lei da justiça, que
pune e premia a cada uni .segundo as
suas obras.

Se é assim, e assim não pode deixar
de ser, como reduzir-se o homem a
nada, sem que sòifra a pena de suas
faltas ou goze o prêmio de suas boas
obras ?

Seria uma completa inversão do sen-
so moral que, por ser uniforme 11'esfe
ponto, assume o caracter de absoluta
verdade.

Sofifre a pena e recebe o prêmio 11'es-
ta vida? iVias ahi vemos o mau nadan-
do eni gozos, e o bom solfrendo misérias
—11111 perfeito desequilíbrio moral.

Pode ser esta a concepção, este 1

plano do universo, e ainda este o des-
tino do 1 ei da creação ?

W preciso ter obliterada a razão pa-
ra adinittil-o.

Quem attende para essa ordem ad-
miravelmehte maravilhosa que se os-
tenta aos olhos da humanidade, não

pode, sem se amesquinhar » ai próprio,
deixai de reconhecer um poder supe-
rior a tudo o que é apreciável e iina-

ginavel, poder infinitamente inlelligen-
te, (pie concebeu tão grandioso plano,
que estabeleceu tão inquebrantavel pr-
dem, que mantém a machina universal
obediente ás leis que lhe foram postas.

Pois bem ; se é assim, incontesta-
velmunte, quanto ao inundo physico,
como não ser assim quanto ao moral ?

Tudo fica ao alcance da razão, do
íiimuin,

delfle que se admittir um ser creador.
iiitiuitamenfe poderoso e intelligente,
de.vjiue o homem é creatura. o homem
que consubstancia em si toda a creação.
o homem que, emanando do Creador in-
telligente, recebe d'elle uma partícula
de intelligencia, limitada, porem per-
íecüvel ao infinito.

E para que o homem desenvolva sua
intelligencia ao infinito, pode esta vida
ser bastante ? Pode ter n'ella desein-
penhâdo a juellé lim ? Pode, no fim d'el-
la, volver ,10 nada ?
*. ,. .Ninguém o dirá couscieuciosamente;

e que o pudesse pensar, perguntaria-
mos : e o equilíbrio morai ? Onde re-
ceber, após as obras d'esta vida, o pre-
uno ou a punição ?

Por i.inde quer que consideremos, só
temos um caminho a seguir, de con-
f maldade com a razão : o creador e
espirito, o homem é espirito, e o espi-
rito do lioinein, atravéz das existências
corporeas, procura chegar a. seu Grea-
dor, progredindo e equilibrando sua
razão e sua consciência, seu saber e
suas virtudes, seu morai e seu intellec-
tual, pela sciencia e pela religião.

A não serppr este caminho, o e.spi-
rito, limpo de preconceitos, do lana-
tirmio e do systeinatismo, anda sempre
envolto em trevas que sua razão não
pode dissipar.

Por elle tudo é j.iaro, tudo é lógico,
tudo é naturalmente attrahehte.

A alma encontra-se, pois, no seio da
ignorância dos homens, como a pérola
é pescada no fundo lodoso dos mares.

E a alma sente-se attrahida para
Deus, como o ferro sente e obedece á
attracção do iman.

Frovidencialismo
Honrando hoje as nossas «olumnas

com a transcripção do artigo que se va1
ler e (pie, devido á peniiã do noss0
eminente confrade Sr. A. Laurent de
Faget, cuja competência nas questões
doutrinárias que nos interessam é iri"
discutível, encontrámos no Le Progrès
Spirite, de que o nosso referido confra-
de é direetor, temos em vista offerecer
á attenção dos leitores um assumpto
(pie tão de perto respeita a princípios
fundamentaes da nossa doutrina, e que
tem sido innumeras vezes objecto le
discussões e de apreciações, sobre as
quaes nos parece não se haver chegado
a um resultado satisfatório, dando isso
logar a que sobre a matéria não se te-
nha ainda estabelecido entre todos
uma certa uniformidade de upinião,
muito necessária para a harmonia que
entre os spiritas pelo menos deve exis-
t ir acerca das questões que fazem o
obje -to da nossa doutrina.

1 Queremos falar dn providencialismo,
(pre, a nosso ver, devera co siiuiir en-
ire nós a opinião preponderante, reltti-

) vãmente aos factos e aos acouteciineu-
tos a (pie estamos sujeitos na existência
planetária, e nos quaes muitos preten-
dem enxergar a acção de uma fatíilida.
de inexorável, ao p isso que outro*
attiibueiu muitos d'esses factos a meras
condições próprias do nosso meio, em
cujas malhas somos colhidos sem outro
motivo que o da contingência a que
fortuitamente estamos expostos, dadas
aquellas condições, parecendo d'esse
modo sanecionar a interferência do
acaso em acontecimentos (pie, eutretan;
to, nãu podem deixar de obedecer á
influencia de leis eminentemente sa-
bias, como tudo o que emana da justiça
ndefectivel do Creador.

Pois bem. Foi (Tussa palpitante quês-
láo que se occupoii o nosso confrade
Laurent de Faget. e do critério e da
profundeza de vistas com que o fez, vão
os leitores ter uma prova no seu artigo
abaixo reproduzido, para cuja intelli-
gencia julgamos necessária unia iigei-
ia explicação.

Occorrida a teri ivel catastrophe do
incêndio do Bazar da Caridade, em
Paris, 110 qual foram victimas muitos
dos mais bellos em^nentos da aristo-
cracia franceza, no momento eni que. se
entregavam á 1 ratica da mais elevada
virtude-—a caridade, surgiu natural-
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mente uma discussão acerca da justiça
d'esse golpe que ferira, de um modo
apparentemente cego,tantas existências

preciosas, colhidas inesperadamente
n'essa voragem destruidora.O Phare de
Normanãie foi ura dos jornaes que em
suas columnas agasalhou essa inferes-
sante discussão, sobre a qual veiu por
fim aprojectar intensa luz o Sr. Laurent
de Faget.

Eis aqui os termos em rjue d'essa

questão se occupou Le Progrès Spirite,
sob a epigraphe «Discussão>,e as idéas
emittidas por aquelle nosso confrade,
a quem pedimos veuia paia esta tratis-
cripção :

ü Phare de Normanãie, em seu
numero d'este mez, publica as seguintes
linhas do nossso confrade e amigo Al-
bert La lieaucie :

•x Um dos nossos assignautes escre-
veu-me de Paris, em 5 de julho :

« Caro Sr. La Beaucie,
•í Leio sempre com satisfação os seus

artigos, mas não partilho de modo ai-
gum a «ua apreciação sobre a desgra-
cada catastrophe do Bazar da Caridade.
V. diz : « admitto que celtas victimas
cumprissem uma missão d'aute-nião
accoita, mas as outras foram colhidas
por acaso, e, como soffreram unia pena
immerecida, uma brilhaute recompensa
aguarda-as lã em cima >.

* Perinitta-niti, meu caro Sr., que
proteste energicamente contra essa pa-
lavra * acaso », que nunca deveria li-
garar u'uma revista spirita. As deduc-
Ções têni o inconveniente de muitas ve-
zes nos conduzir um pouco longe {

« Deus, sendo infinitamente bom e
justo, uio deve e não pode permittir
um fim tão cruel e immerecião. Deixe-
mos este modo de proceder aos homens
que, u'esta circumstancia, recordam-
me um doloroso facto da Saint-Bai thé-
lemy. Maviam feito prisioneiros pro-
testantas o catholicos ; perguntaram a»
chefe dos « earnificès > ;—ü que é pre-
ciso fazer ?— * (Queimai-os todos, res-
pondeu elle.Deus reconhecerá os seus>.
—Deus, que é nosso pae, não pode,
creie eu, *gir de igual modo a respeito
de seus filhos.

« Queira acceitar, caro Sr., minhas
fraternaes saudações.

« Um assignaute >.
O Sr. Albert La Beaucie responde,

no mesmo numero do Phare de Norman-
diê :

* Não tenho a intenção de insistir
sobre uma questão de que já se tem
tratado longamente, e cuja solução,
dependente do mysterio, parece ultra-
passar os limites do nosso limitado eu-
tendimento. Tendo, porem, um corres-
pondente desconhecido acreditado de-
rer repellir a palavra « acaso > iutro-
duzida no meu artigo, tenho que me
explicar acerca d'esse ponto.

« Uma palavra é sempre necessária
para exprimir uma idéa. Tudo depende
do sentido que se quer dar a essa pala-
rra. Ura, a idéa do < acaso > não ma
desperta absolutamente a concepção de
um ser chimerico, agindo arbitraria-
meate para produzir taes ou taes effeí-
los. Menos ainda perfilharia eu a opi-
nião materialista eniittida por Epicuro
e sua escola, que explicam o mundo
pelo « acaso », ou concurso fortuito de
cireumstancias. O acaso, a meu ver, e
o effeiio de cireumstancias independeu-
tes de nós, as quaes não podemos im-
pedir nem prever, e cuja causa directa
não vem da vontade de Deus, mas da
execução de suas leis geraes.

« A. L. B. »
O nosso sympathico confrade confim-

de o acaso com o imprevisto do destino.
U destino, porem, existe, e o homem
não poderia escapar á sua acção, nas
grandes hnluw de sua vida,

Posta como o foi pelo nosso confrade,
;i questão parece estabelecer uma linha
de demarcação entre a vontade de Deus
e a execução de suas leis geraes, o que
è uma impossibilidade. As leis geraes
(pie regem o universo não podem deixar
de estar absolutamente de accordo com
a vontade de Deus. Stippor o contra-
rio, isolar ile Deus a lei, ou Deus da
lei, é declarar Deus inútil na direcção
do inundo.

Ora, a acção divina é permanente, e
náo a poderianios negar, porque seria
regar ao mesmo tempo a efücacia da
prece, a utilidade das relações entre a
creatara e o Creador.

D'ahi, nós devemos fazer remontar
a Deus mesmo a responsabilidade das
leis geraes que elle creou ; é necessa-
rio, portanto, que essas leis, quando
ferem, firam justamente ; sem o que, é
ao próprio Deus que poderíamos aceu-
sar. Náa ha acaso. U acaso, para os
spiritas, e tuna palavra vasia de senti-
do. Tudo esta previsto, tudo está coor-
deuado, por assim dizer, previamente
nos acontecimentos que se dão. Deus
vela e ve. lí' a nossa convicção profun-
da, escudada sobre um grande numero
de provas e sobie a nossa própria expe-
íiemua. Us espíritos são os missionários
ca voutade divina ; e eis aqui o que diz
Allan Kardec a respeito de sua acção
fcütre nós (Livro dou expiritos ,pag.227):

< Erradamente se nos augura que a
acção dos espíritos nao se deve niani-
testar seuau por phenomenos extraordi-
narios ; desejaríamos que elles viessem
t iu nosso auxilio por milagres, e aos
nossos olhos repr-isentainol-os sempre
munidos ue uma varinha mágica. Nao
é assim ; e alli está porque sua inter-
venção nos parece occulta, e o que se
faz com seu concurso nos parece mtei-
ramente natural. Assim, por exemplo,
elles provocarão a reunião de duas
pessoas que parecerá encoiürur«m-.>c por
acaso ; inspnarão a alguém a idéa dn
paisar por lal logar ; chamam-lhe a
attenção sobre tal ponto, se íisÔ deoe
trazer o resultado que elles querem obter;
de tal sorte que o domem, acreditando
não seguir senão o próprio impuiso,
conserva sempre o livre arbítrio*.

O que quer dizer que, sem acreditar
em uma fatalidade implacável, deve-
mos admittir a lei do destino no con-
curso das circuiustanciaas que nus ro-
deiam e que são, na mai ir parte das
vezes, independentes da nossa vuniade.

No que respeita ás catastruph.es que
dizimam um povo, uma cidade, puds-
mos dizor que são igualmente previstas,
não somente por Deus mesmo, como
por toda uma categoria de elevados
espíritos que tem por inissáu dirigir o
nosso planeta. Tara prova d'istO ná.j
carecemos de mais do que as prophe-
cias relativas ao incêndio do Bazar da
Caridade, prophecias absolutamente
piecisas e que íurain reproduzidas por
todos os joruaes.— Aduuttida a vossa doutrina, re-
piicar-nos-hão, como conceber que a
vontade de Deus, ou a dos espíritos,
tenha podido reunir em um mesmo
pouto, nu desejado momento, tantos
seres votado» a uma morte fatal ?

A' primeira vista parece extraordi-
nario. Depois, reiiecte-se e muda-se de
opinião, sobretudo quando se e médium
e se está ao facto da facilidade que tem
os espíritos de agir sobre nós. Cada
indivíduo uão tem seus guias, seus es-
pirifcos familiares, Svíus parentes ou ami-
gos desincarnauos ? Cada um de uós
também recebe a ínüuencia Üuidica dos
seres espaituaes que Deus encarrega
da execução de suas leis. Ora, se deve-
mos perecer de morte violenta, seremos
por elles dirigidos pela forma que con-
vier para que não possamos escapar a
essa morte.

Citemos ainda Allan Kardec ( Livro
dos espíritos, pag. 221 ):

« Õ26. Tendo os espíritos acção so-
bre a matéria, podem provocar certos
efieitos no intuito de fazer realizarsa um

acontecimento? Por exemplo : um lio-
íiiem deve morrer ; sobe a uma escada,
a escada quebra-se e o homem morre ;foram os espíritos que lizeia.ni partir-sea esca Ia para cumprir-se o destifio
d'esse iiomem ?

E' 'igm-osameüte exacto que ou
espíritos exercem acção sobre a mato-
ria, mas para execução das leis da ua-
tureza e náo pára as revogar, fazendo
surgir um determinada oceasião um
acontecimento inesperado e contrario a
essas leis. No exemplo jue citas, a es-
cada quebrou-se porque estava caruii-
ciiosa, ou porque não era sufficiente-
mente solida para supportar o peso tio
homem ; se for o destiuo d'esse homem
perecer d'esse modo, elles mspirar-lhe-
hão a idéa de subir a essa escada quedeverá quebrar-se-llie soo os pes, e sua
morte oceorrerá por uni effeito natural
sem que | ara is^> haja necessidade dé
fazer uni milagre ».

O que e verdade para cada um de nós
em particular, uão e mais difficil de
admittir a respeito de uma collectivi-
dade destinada a perecer em tuna ca-
tastrophe. Essas victimas, conhecidas
marcadas de antemão para tal fim, isto
é, designadas, pelo beu passado ou peloseu futuro, a uma morte que as liberte
de suas máculas moraes ou as prepare
para uma vida mais elevada, vão, como
por si mesmas, para o fim que lhes foi
designado e em que a morte as colhe e
aniquila. Dir-me-neis que é cruel ?

Conheço muitas outras coisas cruéis
diante das quaes sou obrigado a curvar-
me, porque estão dentro das leis do
nosso mundo inferior. Aqui somos sub-
matados as mais rudes provas. Náo te-
mus que supportar as guerras, os üa-
geílos, as doenças, os accidentes e,
muitas vezes, us dardos da inveja e os
assaltos do udio ? O^uem pensa em fazer
remontar a Deus a responsabilidade
d^ss-or1 C^üaudo baixámos a esta terra' barbara afim de ti'ella uos limparmos
das nossis faltas passadas ou adquirir
mais inereaimentus uu virtudes, sabia-
mus que a lueta a a dor seriam a nossa
partilha. Acceitemus a surte que paranós preparámos por nossus uetus ante-
riures. Nao nos aüroqtielemus no acaso
para alfectar uns ares de desculpar
Deus. O acasu existe tão pouco u'essa
aterradura catastruphe do Bazar da
Caridade, que as pessoas que uão do-
veriam sueeumbir foram advertidas iu-
tuitivamente. Deixaram o lugar du
horrivwi supplicio antes que robeutassa
a oatastropne, ou foram impedidas de
Ia ir, ou, ainda, puderam ser salvas.

Em compensação, muitas das quedeveriam morrer, tiveram o presenti-mento u'issu. Attesta-o essa religiosa
que annunciou a suas eoinpaubeiras quevoltaria, á tarde, cum o corpo inteira-
mente carbonizado.

Como falar em acaso, depois d'isto ?
Acredita alguém que os guias de

Joauua d*7Are ignoravam que ella subi-
ria a uma fugueira ? — Seguramente
não.—E o impediram ?—• Ainda me-
nos. Era precisu que a nossa grandeheroina losse sagrada pelo seu marty-
no, que se elevasse ainda mais alto na
admiraçau dos homens, aos quaes servi-
ria de exemplo.

Todo solfnuiento uão é forçosamenteuma expiaçáo.
Não vemos soífrerem mais do que as

outras as naturezas sensíveis n uoas ?
Deus castiga aquelles que ama para os
lazer avançar nas vias do progresso.
Quanto mais nos elevamus n'este ínun-
Uu, tamu mais uus turuamos alvo dainveja dos toios, dos uitrages e do ódio
dus maus ; tanto mais soüremus, porconseguinte. Pode-se, pois, dizer que,se o selirnneuto e uma expiaçau, é tam-bem a chave do luturu que abre todas
as portas que conduzem a perfeição e áfelicidade.

« A dõr e o aguiihão que impelle ohomem pelo caminho do prugiesso >
( A gênese, pag. 69 § 5 ).

Jesus, Joauua d'Are, todos os grau-
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des martyres da humanidade, expia-
riam seu passa Io nos soifrimentos queassigualaram o fim de sua carreira ?
Nao ¦; acerescentavam um florão á sua
coroa de gloria. Quem nos diz que, en-
tre $s victimas.do incêndio á rua Jean
Gfôujon, muitas não estavam marcadas
com esse mysterioso sello quo as desig-
nava a uma morte violenta, não decer-
to para expiar, mas para se elevar, poruma suprema prova necessária á suaalma, a uni estado de adiantamento
maior, que mais rapidamente attingem
os martyres e os heroes ?

Procnre-se bem aprofundai esta idéa
da elevação pelo solfriineuto. Ella nãocontradiz a idéa da éxpiação, poremmostra, ao lado do castigo merecido, a
prova destinada a aperfeiçoar-nos e quenão é mais uma éxpiação,mas,muitas ve-zes, um sacrilicio voluntário. E não
acrediteis (pie essas provas sejam infií-
gidas ao acaso ; são, ao contrario, dis-
tribuidas com uma rigorosa justiça,conforme as necessidades das almas queas tém de sobrei-. Quem, alem d'isso,
não senie que o « acaso », por muito
pouco introduzido que fosse no univer-
so, seria o fim de toda ordem, a nega-
ção da previdência divina, a resurrei-
ção do chãos ?

Em um como no outro caso, — puri-ficação ou expiaçáo—a justiça de Deus
não poderia ser coniproinettida pelosacontecimentos cruéis que nos impres-
sionain. No caso da expiaçáo, uão faz
mais do que punir culpados para os re-
generar ; no da purificação, prepara,
pelo sofrimento, a eclosão gloriosa das
almas bellas na veuturosa inuuortalida-
de que liieí está reservada.

A. LàUíüHT »E J^AQET
tat!>"**?*»jtj*ap»g?^^

NOTICIAS
A COMMEMORAÇÃO

Eoi com assistência de uma assem-
biéa numerosa que enchia litteralmente
e até excedia ás proporções da sala da
Federação JSpirita Brazileira, que eiieu-
tivainente realizou-se, como na nossa
passada edição havíamos auuunciado
a sessão cominemorativa do U4? anui-
versano da incaruaçao do nosso mestre
Allan Kardec.

«O trabaluo é a lei da vida*, disse-
nos entrtè outras coisas um «Aos nossos
guias. E, em ouediencia a este salutar
prei eito, a Eederaçao, sob a presiden-
cia do nosso venerando'cheio Dr. Be-
zeira de jiienezes, executou o seu pro.
gramma uatntual, sem alteração aígu-
ma, dedicando especialmente au funda-
dor da doutrina spirita es^a t,essáo, eu-
jos trabalhos correram, como sempre,
na mais perieita ordem e uo meio de
um recolhimento gerai, que—acredita-
mos—devera ser grato ao espirito do
nosso Mestre, por ver assim em prati-
ca, no que tem de mais elevado e mais
santo, a aüençouda doutriua que «on-
stittttu o «eu apostolado ua terra.

Ao abrir a sessão, o nosso prezado
chute pioiehu aigumas palavras rela-
rentes aquelle cujo auuiversario era o
pretexto d!aquella convergência de af-
iectus e de recouliecimentu, e fez «m
seguida a dissertação habitual sobre um
punto designado do Livro dou eupiritos,
na ordem em que o vamos estudando lia
algum tempo.

Terminada a segunda parte, queconstou da espontânea manifestação de
um espirito sofiiedor, com o qual repar-
timos um pouco d'esse obulo de luz com
que a misericórdia de Deus nos tem eu-
inulado, foi, ao encerrar-se a sessão,
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distribuiilo entre. Iodos os assistentes o
ultimo numero da nossa folha, dedicado
especialmente ao nosso venerando Mes-
tre.

Humilde, mas sincera, a homenagem
que a Federação Spirita Brazileira
rendeu á sua memória immaculada,
traduziu, dó modo mais eloqüente e
mais grato, o respeito e a gratidão que
lhe devemos todos nós spiritas, pelo
extraordinário valor da sua fecunda
•bra de paz e de fraternidade.

Tal, pelo menos, foi a intenção dos
seus promotores.

Historia de um sonho
Concluímos hoje, como verão os lei-

tores, a publicação do folhetim-romance
cujo titulo encabeça estas linhas, e que,
sob a forma apparente de uma noyelía,
serviu a Max de tão bem aproveitado
pretexto para a enunciação dos mais
elevados princípios da nossa doutrina,
mal disfarçados apenas pelo interesse
de um entrecho cujo de senvolvimoiito
foi aliás calcado sobre moldes inspira-
dos n'essa mesma doutrina.

E como o anno está a findar, ficam
os leitores prevenidos de quê n'este_>
últimos mezes não encetaremos outra
publicação de igual natureza, no iate-
resse mesmo de novos assignantes que
porventura nos hoairem com seus pe-
didos no próximo anno, quando então
cogitaremos de illustrar estas colnmiias
com um trabalho de extraordinário va-
lor, de que falaremos na nossa próxima
edição.

A realização das prophecias da ce-
lebre médium Mlle Còuédoü, sobre o
incêndio do bazar da caridade e os dois
cyclones que ultimamente assolaram a
França, têm causado funda impressão
nos ânimos, ua Europa, e chamado a
attençào para ella, despertando mesmo
certa odiosidade que, não precisamos
dizer, é de todo infundada.

— Vossos filhos prophetizarão, Jesus
o disse ; e esse e outros factos seme-
lhantes, que por todo o inundo se estão
dando, não são mais que o cumprimento
de suas promessas, um signal do adven-
to da era nova.

E' incalculável a vantagem da reali-
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A ínortu é para o homem mundano,

ignorante ou sauio, um uiyscerio pavoroso;¦m morte e pura o spirita unia suavíssima
prov* Oo aiuor e du justiça du Deus.

JLii' o fecho do edidoio da vida corporal :
tuli» viia, Jinia ita.

tio o euinoio 0 de conütrucç&o inagesto-
•a, o fecnu nao podo deixar de aer du uuia
jÉruuuez* monumental.

He fOr da inaia reles construcç&o, insigni-
ficunie e du mínimo valor duvu ser o lo-
cho.

Applieaudo uo moral o que uni se refere
ao material, teremos que uma boa vida,
rica d- bous obras, •¦'terminará por uiua
morie tranquilia e se.enay eoino o brando
ruido du viruyâo, passando pelas folhas do
laruujul Ua minha casinha branca.

O príncipe, ajjora chute amado do povovenusino, nao foi um sábio nem um santo,
qu<* paru luiiLO uao dava o meio ein que
vivia, mus desempenhou, n'aquelle meio
grosseiro e atra/.ado, distincto papul, já
procurando elevar seu espirito pelo lado
iutellectual, já dedicanoo todas as suas
euergias uo bem de seu amado povo.
iS ao procurou fazei-o grande pelas ar, mas
mesuio porque tinha horror ao sangu .
. eu empunno foi modiücar-lhe os ina l -
finutgH ftjroae», foi preparal-u para dirig

zação dos prognósticos da notável me-
dium franceza, n'estes tempos de tanta
agitação, em que, de. envoita com as
idéas políticas e soientificas, ;t crença,
o sentimento religioso, base de todo
progresso real, é te rido e ameaçado de
morte pela incredulidade, lasses factos
chamam para o alto a attenção dos ho-
meus, despertando n'i lies o desejo de
explical-os, estudo de que com certeza
lhes virá o conhecimento da verdade.
N!esse estudo verão patente a commu-
nicabilidade coinnosco dos que chamam
mortos, idéa consoladora e de grande
alcance moral, tanto para os que foram
victimas dos desastres annunciados.
como para os que continuam em suas
provações 11'este valle de lagrimas, fa-
zendo que uns e outros, u'esta vida ou
na outra, onde entraram, pensem na
íorça regedora dos desciaos do mundo,
contra cuja vontade nada acontece no
universo.

De entre outras tii amos do Lighl,
de Londres, a seguinte prophecia da
mesma médium, que nos pareceu im-
portanie.

Diz ella que, até o jubileu, a rainha
da Inglaterra será idolatrada por seus
sttbditos, mas que depois tudo mudará ;
que a Inglaterra perderá o domínio da
Índia, bem como a posse de canaes a
que ligam grande importância (Suez ?
(iibraltar ?); que suas esqiiadi as serão
desti oçadas e mettidas a pique, e a rai-
in.a Victoria bre>e deixara a terra ;
que tremenda guerra se aproxima, pro-
vocáda pela França, (pie entiara em
lueta com tres nações, sem que sua
aluada, a Rússia, se mova a favor
d'ella; que o suecessor do presidente
Faure pouco se demorará no poder,
sendo deposto por uma revolução ; que
a guilhotina se erguerá de novo em
EraUça ; o clero será dizimado, o sul-
tão será deposto ; e, sem dar tempo a
medidas de prevenção, formidável pes-
te ferirá a Europa.

iNos Annalcs des tíciences Pèychiques
escreveu o seu. distincto çollaboradór
Sr. E. Goupil um artigo, de que extra-
himus OS seguintes tópicos :

O médium, a que me refiro, se apossa
do desejo do operador, qualquer que
seja a linguagem em que esse desejo
seja formulado.

A transmissão do pensamento tem a
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se, pela pratica dos negócios públicos, foi
aüciçoul-o ao trubalho, que moraliza, en-
camiuhaiido-o para as industrias, ao ai-
Cahcè do sua acanhada intelligencia, quo
muito se esforçou paru desenvolvei'.

U povo adorava-o, e quando passav-a-iho
pela inente o pensamento de (pie ei a elle
mortal, enluctava-se-lhe o coração e eu-
chia-se de desespero.

Entretanto, era o mais certo que podiam
ter.

Porque 6 que o liomeiu, sabendo^ que a
morte 6 desfecho fatal para todos, extra-
nha que chegue o dia ao ente que ihu j
caro V

E' porque eonsivlera-a um mal, e só
acceitamoá o íu.»'l' quando nao nos é possi-
vel, de todo, evi.ttd-o.

e todo hoinenl coiuprehendesse q que
ó a morto; simples separaçáo do corpo,
mandado de soltura ao pobre encarcerado,
poria aberta á liberdade, que é a vida, à
vida que c o progresso pura a verdadeira
felicidade, chrysaiida que se abie para
dar sahida a borboleta de azas iriadas ; su
Iodos couhucessem isto, ninguém recuaria
ao simples pensamento de morrer.

Embora' náo possuísse lão nítida com-
prehensao, o príncipe, só porque nutria a
idéa de que a essência humana não acaba
pela morte, nao a temia, e havia mesmo
momentos em que sentia vagos desejos de
penetrar-lhe o ínysterio, utirando-se-ltie,
como Empedooles atirou-se ao liana, para
ver se comprehendiu o myslerio do sou
vulcão.

Deus tinha olhos amorosos sobre elle, e
via com satisfação que aquelle íilho eauii-
nüava, a passo accelerudo, para o cumpri-
mento da lei da vida, cuja duração, u uao
se dar à intervenção de lei natural que
corte antes de tempo o ho da existência,
depende da rapidez ou lentidão com que
o espirito desempenhar a missáo que trou-

rapidez do relâmpago, podendo ser
comparada á que se produz entre dois
apparelhos electro-magnéticos collo-
cados á distancia e sem um lio (pie os
ligue.

O apparelho pensante do operador
emitte vibrações que vão actuar no
apparelho impressionável do sensitivo.
Na transmissão da idéa ha sempre uma
perda, de modo que o pensamento reee-
bido é menos vivido que o emittido.

Transiuittiudo unia ordem mental,
se o operador tem algum receio de que
não seja cumprida,.esse receio também
se transinitte e prejudica o resultado
da experiência, isto tem applicaçao a
todos os phenómenos psychicos.

Não é o sensitiv¦> quem vai ler os
pensamentos na alma do operador, mas
sim este que, combinando sua vontade
com a u'aquelle, estabelece a relação
harmônica que produz o phenomeno
telepafhico. ,

¦Se o operador tiver muita força psy-
chica, a imagem induzida é muito mais
ciara, podendo mesmo o sensitivo re-
petir as palavras com (pie aquelle re-
veste seu pensamento.

is ilmsões cia Tida

xe
Eüe iu de carreira no desempenho da

í

(La Paix CiLtvcrteUe)
Â realidade nos mostra o passado

como um legado inviolável, o futuro
como um termo cheio de esperança e o
presente como uni deposito confiado aos
nossos cuidados e á nossa vigilância.
A vida ó simplesmente uma pagina
branca cujo valor é relativo e depen-
dente da coiiducta de cada um.

A onda que rola no ribeiro esquece
a-onda que a precedeu ; a humanidade
passa e rola, o homem cai como as
vagas Impellidas pelas vagas. Mas a
vida é como os regatos : nunca mais
remonta o seu curso.

Libráhdo-se nas azas do pensamento,
a. alma, esclarecida pelas luzes divi-
nas, compraz-se em pairar acima do
mundo terrestre. Mas a realidade bru-
tal d'este mundo de soiírimeiito fal-a
sempre voltar ao seu destino. A lueta
pela vida absorve-a muitas vezes, e a
coragem algumas vezes lhe desfalleee.

O homem, porem, sendo um ser in-
telligente e livre e gttiido pela sua
razão e pela sua consciência. Quaes-
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sua ; e pois nfto podia estar longe o tempo
de si ia liberlaçíio.

Óotí, no relógio da ctoruidade, o tym-
pano inexorável, que marca o momento
de cada creatura, humana.

O principe sentiu os primeiros syrnpto-
mas de um mal terrível, que era julgado
incurável, mas nao se abalou.

tiua consciência estava tranquilla e sua
alma como a branca alveloa dos rios sentia
naustos de banhar-se nas águas límpidas
do Jordão da purificação.

O pranto e o terror espalharam-se portodo o povo. Foi uni tumulto, como se o
ameaçasse um catuclysmo.

Junto ao leito, pode-se dizer (pie estava
touo o povo, como lilhos que vinham rece-
ber o ultimo adeus do adorado pae.— egui o caminho quo vos ensinei e nao
me choreis, que eu acabo contente, náo
sei porque. — Foram suas ultimas pala-vras.

Quem tivesse o dom de ver, e eu em es-
pirito vi, presenciaria um curioso especta-
culo.

Uma como fumaça, clara como a neve,
começou a levantar-se do corpo, a come-
çar dos pés, e de todos os pontos se dirigia
para a cabeça, onde, toda, conglobou-se e
lentanieute foi tomando a forma quo era
a do príncipe; com a diíferença somente
de ser vaporosa e não mais corporea.

JS'estas condições, eram alli, em face
um do outro, dois corpos da mesma forma,
um material, exangue, sem movimento,
sem vida, outro lluidico, animado de mo-
vimeuto e de vida.

O príncipe morrera ; mas seu espirito,
envolto na fumaça que se desprendera do
seu corpo, adi estava vivo e consciente.

Fãs o que é a morte, ein sua real com-
prehensao : o espirito deixa o corpo mate-
rial e veste o corpo lluidico ou perispirito.e cm torno do corpo morto havia uma
multidão a prautear, em torno do corpo
vivo, nao menor era a que o felicitava.

quer que sejam os seus desvios, a jus-
tiça suprema e a verdade illumiuaitt-lhe
a consciência e exprobam-lhe os seus
erros. A l.i moral (pie emana da justi-
ça suprema é um censor permanente
que esquadrinha até os nossos mais
secretos pensamentos. Ella peisegue o
culpado em todas as phases de sua vi-
da. As leN humanas, sanecionadas pe-
Ia forçt brutal, não attingem senão os
actos exteriores, emquantó (pie a con-
sciencia envolve todos os recessos do
nosso coração. Ha, pois, nina diiferen-
ca essencial entre a justiça suprema e
a justiça social, fundada sobre as leis
humanas. Quanto á primeira, é recla-
mada pela violação das leis de Deus,
(pie constituem a ordem eterna, e quan-
to á segunda, é um acto oppostoás leis
sociaes, que regulam os direitos e os de-
veres de cada ura. 0 temor de violar
as leis divinas emana da sabedoria. Seu
objecto é a vi Ia eterna, emquantó que
o temor das penas materiaes é servil e
subordinado á vida presente.

O homem que não atrophiou seu co-
ração ao contacto das paixões inferio-
res submette-se ás inspirações de sua
consciência. As leis temporárias e va-
riantes dos homens não são feitas senão
para conter os appetites iminoderados
e os instinetos brutaes.

Os homens livres que comprehandem
seu destino, fogem de transgredir as
leis divinas e abandonar-se ás suas pai-
xões; aquelles que, porem, não são
movidos senão por intuit >s materiaes,
evitam a contravenção das leis pelo
trfmor das penas (pie são a consequen-
ria d'esta. Sã », portanto, escravos que
seguem «urvados sob a vara da justiça
<U<* homens. Evitemos o mal pelo am >/
do bem ; sejamos bons e eompassivos
para cem o nosso próximo : todos os
homens são irmãos.

Sendo a vida ti na epochade prova-
ção, deve cada um combater valorosa-
mente suas paixões desregradas. A
lueta e o combate da vida terrestre en-
grandeeem o h unem forte qiie sabe re-
sisiir aos perigos que o cercam e o
ameaçam de continuo. Pecamos a Deus
e aos nossos bons pfotectoles a força e
a coragem (pie íiossão necessárias para
resistirmos ás paixões violentas que
nos assaltam ; mas não pecamos a sup-
pressão das provas adstrictas ao nosso
destino. Não imitemos os soldados pu-
sillaiiiines (pie evitam o combate.
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Os homens choram a morte, os espi-
ritos festejani-n'a ; porque, se para o • pri-
meiros ella é o fira, para os segundo.1) é o
principio da vida.

IS''aquelle ponto que me absorvia fjoda a
attenção, meu guia me disfcrahiu dizendo :

—Vê, e guarda em tua alma a grandeza
do que vais ver.

Immediatameute, agitou-se o ether que
enche os espaços intermédios, e uma luz
mais intensa (pie a da aurora boreal des-
ceu pausadamente da abobada infinita, e
como uma estrella cadente, veiu pousar no
meio da multidão de espiritos que cerca-
vaia o recem-desincarnado.

ubito. a luz tomou a forma de um ?njo
que, dirigindo-se ao príncipe, disse :

—Na balança da indefectível justiça fo-
ram pesadas tuas faltas e tuas boas obras e a
concha, a que foram estas recolhidas, de»-
ceu consideravelmente. De conformidade,
pois com a lei eterna, foi-te attribuido me-
reçimehto, (pie reclama seu galardão.
Sempre de accordo com a lei, que expri-
me a vontade do Creador de todos os seres,
teu gálardftò é deixares este mundo, de
que soubesto colher suas mais bellas fio-
res, e subires ao mundo superior, a terra,
onde em tempo próprio irás incarnar. Sim,
espirito feliz. Marcha sempre com passo
firme, como fizeste n'esta tua ultima exis-
teneia corporal, e em curto prazo galgunla
a oi'dem dos mundos de gozo e de berna-
venturança.—Em nome do Pae de amor e
de justiça, eu te abençóo.

Cu^o,* jíçnia faísca electrica, subiu, até
desapparecer na immensidade do espaçp,
o divino mensageiro;

—E elle ? perguntei a meu guia. Como
poderá subirá terra, que nfto conhece ?

--Tudo está regui uo pela sabedoria in-
finita. Quando for tempo, e nfto tardará,
terá um guia que o levará a seu destino.

Beijei a mftp do meu querido guia, reco-
lhi-me ao meu corpo e nao sonhei inain.
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As iliusões dispostas na estrada da
vida nos enganam. São muitas vezes
falsas esperanças que a realidade des-
troe. Quaesquer qutí sejam, porem, as
decepções semeadas no nosso caminho,
quaesquer que sejam os sonhos eucan-
tadores que nos prometta uma moçida-
de inexperiente, tenhamos confiança no
futuro, o qual podemos melhorar pelos
nossos esforços e virtudes.

E' preciso nunca perder .le vista
que os sofrimentos e os desgostos ai-
cançam todas as situações. Os olhos
do homem são uma fonte de lagrimas,
e seu coração é um eclio lastimoso (las
dores d'este inundo ; porque cada dia,
e fnuitas vezes cada hora, tem sua
tristeza. O homem é sem cessar ex-
pulso do Éden creado pela sua iraagi-
nação.

O nascimento de uma creança faz
geralmente a alegria de sua mãe ; e
entretanto esse ser frágil, que chora
desde a sua chegada ao mundo, parece
presentir a rota espinhosa do seu des-
tino ; porque, de resto, é uma alma
exilada dos mundos do espaço que vem
partilhar as nossas misérias e suppôr-
tar as provas da vida terrestre.

Na manhã da vida colhemos ura ra-
malhete de iliusões que escolhemos
entre as flores das mais bellas esperan-
ças. Mas ai! toda flor, que parece
sorrir ao céo, se desfolha ; as nossas
iliusões desfolliar-se-hão também dian-
te das tristes phases da vida ; porque
se o sol faz morrer a flor mais bella, a
realidade mata a flor mais fresca (pie
se ostenta na arvore das falsas espe-
ranças. A nossa vida consome-se, pois,
em procurar uma felicidade illusoria
que a terra não pode dar.

As almas amorosas e poéticas são,
seguramente, as mais desgraçadas,
porque consomem-se mais rapidamente
em amores terrestres, em esperanças
enganadoras que as desilludem. Onde
quer que brilhe um raio de belleza,
onde quer que resôe alguma harmonia
suave de esperança, algum echo lon-
ginquo, ellas vibram e experimentam
todas as mais differentes impressões.
Acreditando sempre em novas alegrias,
em risonhas perspectivas que as capti-
vam, são sempie illudidas em suas es-
peranças. As alegrias e as delicias,
sem cessar entrevistas, são irradia-
ções dos mundos ethereos que sulcara
o infinito espaço.

Essas almas desgarradas pelo nosso
mundo de soffrimento são pobres pas-
saros viajores perdidos pelo iutermino
caminho do destino geral dos seres.
Têm o presen tinien to dos logares qne
abandonai am e dos mundos felizes que
devem ir habitar. O seu percurso está
juncado de iliusões e de sonhus des-
truidos ; procuram as encantadas re.
giões que constituem o termo de sua
viagem terrestre e o complemento de
sua missão humana.

Sim ; todo homem sorri á esperança
e acolhe sempre a illusão que o engana.
A pobre felicidade humana, tão rica de
promessas e tão a vara de realidades

! embala sempre a imaginação que pre-
sente n'essas doces visões as claridades
do infinito. Mas um sonho destruído
faz nascer outro, uma illusão curada
por uma decepção gera outra illusão,
um amor não reconhecido e desilludido
corre após outro. K' sempre a felicida-
de ambicionada, essa deidade epheme-
ra e loureira que foge diante de nós ;
é uma miragem que se distancia á nos-
sa aproximação.

O amor e a gloria são os dois gran-
des motores da humanidade terrestre.
O amor é o sonho do presente que se
dissipa na primavera da vida, mas que
entrevê o futuro ; a gloria é um brin-
quedo que fluetua no oceano dos secu-
los e que engana os homens.

Gostamos de poetizar os amores da
terra e exaltar a gloria dos homens ; a
morte vem sempre pôr um termo a esses
ephemeros triumphos, porque faz pou-
fl»r sobre todas as alegrias e as vãs
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grandezas sua immensidade de dores de
soffrimentos e de desgostos. Não é,
portanto, em visões imaginárias (pie se
devem buscar as verdadeiras alegrias j
da vida. ET uo amor aos nossos seme-
lhantes que encontramos as ambieio-
nadas satisfações e a verdadeira, feli-
cidade.

Longe de demorar-se em illusorios
desejos, é preciso aóoeitar cora firmeza
e coragem as provas da vida, que, é
semeada de uma ininterrupta serie de
tributações. Mas para amenizar os sof-
frimentos, basta contemplar a calma
da natureza, a curva azulada dos bel-
los dias serenos e a eterna belleza da
harmonia universal.

Não esqueçamos nunca que, na or-
deni da natureza, o desgosto sueceda
immediatamente ao prazer.

Para o homem virtuoso, porem, as
adversidades são o adubo da felicidade
real.

Foi pois com toda a razão (pie dis-
sei am :

-empre 'slá prompta a alma do sábio
A enfrentar co'a tempestade.
Quem vive em pu/. co' a consciência
Goza a maior felicidade.

Dkchaud

0 SPIR-Ti ;VíO ANTE A SCIENCIA
POR
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QUARTA PARTE

CAPITULO II
Provas da existência du perispirito.

Soa utilidade. Seu papel.
(Continuação)

No caso do desprendimento, a alma
se desprende da mesma maneira que ,
durante o soinno mas ora se materializa
de um modo imperfeito, como vimos na
mulher alsaciana, ora, ao contrario,
toma um aspecto completamente mate-
ria] e pode escrever e falar. &e o pire-
nomeiio é ainda mais accentuado, a bi-
corporeidade se manifesta sem que o
individuo esteja adormecido, como o
prova a historia precedente, mas então
quanto mais tangibilidade adquiria o
duplo, tanto mais fraca e languida tor-
nava-se a sub-directora.

Essas notas confirmam em todos os
pontos o ensino de Allan Kardec. Encou-
tramos, com elieito, no Livro dos espiri-
tos a explicação racional de todos esses
casos singulares. A alma é retida ao
corpo pelo seu perispirito que tem como
condtictor o systema nervoso ; segue-se
que todas as niudiiicações levadas a
esse systema, tendo por fim paralysar
sua acção, favorecem o desprendimento
da alma.

Nas narrações que reproduzimos uma
coisa sobietudo parece extranha: éa
facilidade com que o duplo tluidico
passa atravez dos corpos niateriaes.
Sem duvida ha ahi um plienomeno- ex-
traordinario, mas que não deixa de en-
contrar análogo ua natureza. A luz e
u calor propagam-se, atravez de certas
substancias, a electricidade caminha
ao longo de um couduetor, e sabemos,
pelas experiências de M. Caiiletet e
Sainte-Claire Deville, que os gazes
passara facilmente atravez das paredes
de um tubo fortemente escandecido.
Os acadêmicos de Elorença tinham es
clarecido este ponto, produzindo uma
pressão violenta sobre a água encerrada
em uma esphera de ouro; no fim de pou-
co tempo via-se o liquido transudar, por
pequenas gottas, á superficie da esplie-
ra. Verificamos por esses exemplos dif-
fereutes que a matéria pode atravessar
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a matéria. Nu caso qúè acabamos de
citar é preciso empregai' a pressão ou
calor para huer dilatar as substancias
que se quer fazer atravessar por outras.
Isto é necessário poiqueas moléculas
do corpo que atravessa não adquiriram
o grau necessário de dilataçãp, estão
de alguma sorte, muito agarradas umas
ás outras. Mas, se suppuzerinos uni es-
tado da matéria, em (pie as moléculas
estejam meius aproximadas e (pie essas
moléculas sejam eminentemente tênues
essa matéria poderá então atravessar
todas as substancias sem ter necessi-
dade de manipulação alguma. E' o que
se dá com o perispirito que, formado de
moléculas menos condensadas que a
maleria que conhecemos, não pode ser
detido por nenhum obstáculo.

Uma segunda proprieda le do peris-
pirito parece inexplicável. Comprehen-
de-se difficilinente que um vapor muito
íarefèitõ, um fluido imponderável, pos-
sa, apezar da sua tenuidade, guardar
uma forma determinada. Quando a fu-
maça se escapa de uni loco, não tarda
a espalhar-se na atinospliera, tornando-
se pouco a pouco invisível. Como se dá
(pie, o perispirito, que é formado de ma-
teria infinitamente mais rarefeita, se
apresente, no entretanto sob um aspecto
claramente determinado ?

Uma experiência curiosa vai nos
fornecer a explicação.

Admittindo a idéa da unidade da
matéria, M. Williain Thompson, para
explicar a volta de uma substancia ao
seu estado primitivo, quando ella se
desliga de uma combinação, assemelha
os movimentos do meio elástico, que
elle chama á matéria, ao (Posses tnr-
bilhões de fumaça em forma de anneis
que te vê na combustão do hydrogenio
phosphorado, ou algumas vezes esca-
pár-se da chaminé de uma locomotiva
(pie parte.

Imaginou-se um apparelho que per-
mittê obler esses anneis á vontade, e
dando-lhes grandes dimensões, estu-
dar-lhes a forma. Uma caixa de ma-
deira cortada na li ente por uma aber.
tura circular encerra dois vasos, con-
tendo, um a solução de alcali volátil, e 0
outro ácido chlorhydrico do commercio.
Os gazes que se escapam d'eá.sas solu-
ções pruduzem combiiiando-se abuiidan-
tes fumaças que enenem a caixa. Uma
pancada applicada sobre o panno que
forma a parede opposta a abertura, ex-
pelle a luiua^a, que se escapa prudu-
zindo um bello anmd que se estende
em iiniia recta.

M. Helinholtz, que estudou os tur-
bilhões, mostrou que as partículas de
fumaça rolam sobre si mesmas e execu-
tam movimentos de rotação, indo do
interior para o exterior, no sentido da
propagação, e executaudo-se á ro.la de
um eixo circular que forma, pur assim
dizer, o elo dos turbilhões. D'ahi M.
Uelinholtz passa ao caso de um meio
em que não houvesse attrito algum ;
elle mustra que os anneis se deslocai ão
e mudai ão de forma, sem qiie nada ve-
nha destruir as ligações yue existem en-
tre as partes constituintes.

Deduzira,>s d'ahi que existem esta-
dos da matéria em que uma dada for-
ma se conserva indefinidamente, com a
condição de ser essa matéria subníet-
tida a uma força • constante, e não sof-
írer nenhum attrito. E' o que oceorre

com o perispirito, cuja matéria rarefei-
ta pôde ser encarada como não tendo
nenhum attrito a suppórlár, pela sua
natureza etherea, de sorte (pie pode-
mos conceber qüe esta conserva um
typo determinado, em virtude da sua
constituição molecular. Podemos levar
ainda mais longe a analogia.

Experiências feitas na Inglaterra
mostraram que, se deformarem-se esses
anneis, elles tendem a retomar a forma
circular ; se eolloear-se uo seu trajecto
uma lamina elles desviam-se d'ella sem
sojjrerèm depressões oferecendo assim a
imagem material de alguma coisa indi.
visível e inseparável. Demais, dois an-
neis raOveudo-se na mesma linha podem
se atravessar sêm perder, sua inãiviãua-
liduleprópria ; o annel que está retar-
dado contrai-se, emquanto sua rapidez
augmenta, atravessa o que o precede,
dilata-se depois por sua vez, e assim
sucçessi vara ente.

D'esse modo esses anneis se pene-
tram mutuamente, passam atravez um
do outro, sem nada perderem de sua
autonomia, sem serem mesmo défor-
mádos. A matéria. n'esse estado pouco
rarefeitOj que está longe de attiugir á
extrema tenuidade do perispirito, goza,
entretanto, de propriedades (pie nos
revelam leis ainda pouco conhecidas,
que dirigem as evoluções do duplo flui-
díco ; e comprehenderaos sem esforço,
por analogia, que o perispirito possa
atravessar todos os corpos, como a luz
passa atravez dos corpos transparentes.

Nos exemplos citados até aqui vemos
a alma e seu invólucro, mas não pode-
mos ainda determinar todas as proprie-
dades d'esse corpo fluidico, porque elle
está ligado ao organismo material e não
goza inteiramente de sua liberdade de
acção. Para conhecer sua composição
e íuncção, e preciso estudar a alma
quando, desenbaraçada do seu envol-
torio grosseiro, move-se livremente 110
espaço. E' o que nos propomos fazer no
capitulo seguinte, e ahi explicaremos
como o duplo fluidico pude se tornar
visível e material.

O conhecimento do perispirito escla-
rece muitos.phenomenos da physiolo-
gia. Não se pode estimar o homem sem
encontrar um primeiro motor, invisi-
vel e intangível: a vida. Esta força
desenvolve o ser segundo ura plano de-
terminado. Greollioy Saint-Ililaire di-
zia : «ü typo, segundo << qual a vida
forma o corpo desde a origem, é tam-
bem o que o nianteiii e o repara. A
vida é ao mesmo tempo organizadora,
conservadora e re.paradora, sen pre
conforme esse modelo ideal, regra in-
variável de todos os seus actos.>

Esse modelo ideal esta contido 110
ser material que muda e se transforma
sem cessar ? Evidentemente não ; lhe
é exterior, ou ante*, e iTelle que vêm
se incorporar as moléculas niateriaes ;
elle é o busquejo jluidieo do ser. Se
reliectirmos, com elieito, nas transfor-
inações múltiplas, incessantes, a que
esta sujeito o corpo, conipreuenderenios
a necessidade tPessa força directriz
(pie assigna aos átomos niateriaes o
logar que devem oecupar. Como con-
ceber que o cen bro, instrumento tão
frágil, tao complicado, cuja substancia
se renova continuamente, possa fuuc-
cionar de unia maneira constante se
não existe uni modelo fluidico 110 qual
as moléculas niateriaes venham se in-
córporar?

Com a morte do corpo, não existindo
mais esse duplo, tudo suecumbe, se
degrada e se destroe, em um lapso de
tempo muito curto. E' esse bosquejo
fluidico que, dilíereiite segundo os in-
dividuos, conserva a cada um sua es-
truetura particular, as formas geraes
do corpo e da physionomia que o fazem
reconhecer durante o cuiso de sua
existência, {Continua)
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A festa dos mortos

Hontem á tarde, á hora do erepns-
culo, partiam de todos Os campanários
e reboavam lugnbres e plangentes pelo
espaço a fora sens de sinos que iam
acordar no coração dos fieis de uma
igreja, que nas pompas do seu culto
externo conserva ainda um singular
prestigio sobro os espiritos, a recorda-

ção dos entes desapparecidos, invocan-
do para elles a piedade transformada
em uma prece e a consagração de uma
lagrima que continua a ser a expressão
mais eloqüente da dôr humana.

No coração dos lieis somente ? Não.
Em todos os corações susceptíveis de
um impulso de ternura e de affecto, em
todos os que sonham com os mystérios
da immortalidade, fora dos limites de
um determinado credo, e mesmo no
(1'aquelles que, para castigo do seu or-

gulho revoltado contra occultas lei? que
trno?sa'iTrsufftrtencfaníio permitte des-
cortinar, refugiam-se na descrença e
esforçam-se por enxergar na morte o
aniquilamento de todas as aspirações,
o termo de todos os soffrimentos e a
cessação de toda a actividade funecio-
nal do espirito.

N'uns e n'eutros, indistinetamente,
nos fieis, como nos incrédulos, desper-
ta um sentimento de melancolia e de

pezar o dobre dos sinos que tocam a íi-
nados, porque todos possuem um pae,
uma mãe, um filho, uma doce irmã,
uma carinhosa esposa, um ente querido
que desejariam poder arrancar aos in-
Fondaveis mystérios d'esse desconheci-
do que se chama a morte.

Haverá, porem, motivo para que re-
vista essas tonalidades pungentes are-
cordação dos entes desapparecidos ?

Será, porventura, a morte essa coisa
temerosa que nos faz sonhar a igreja,
revestindo-a das cores lutulentas de

uma separação eterna, assigiiando aos

que se foram um destino irrevogável,
entie as variantes de uma beatitude

perpetua no seio dos eleitos cujo acces-

so reclama as mais acrysoladas virtudes

que raros adquirem u'este mundo, e os

supplicios temporários n'um purgatório
de que não nos falou Jesus, ou a éter-

na condemnação a um inferno de onde

nunca mais se sai ? Assistirá razão aos

materialistas e atheus em considerar a

morte uma parada definitiva, a resti-
tuição á terra dos elementos constituti-

v*s do nosso corpo, sem (pie de tanto
labor, de tanta actividade, de tantas
illusões i|ti& encheram uma vida intei-
ra, nada reste depois da extineção do
ittvolucrd material, e tudo se reduza a
um punhado de cinza dispersa aos qua-
tro ventos ?

Oii a morte será apenas « o prólogo
da vida », a grande libertadora cuja
fjjncção pacifica e amorosa é despedaçar
as cadeias do soffrimento que prendia
á. terra almas infelizes, a janella que
abiv. sobre o infinito franqueando aos
evadidos da penitenciaria da vida as
suas perspectivas em que ha uma per-
petiia alvorada de soes a cujos raios vão
bánliar-se os bemaventurados que lá

penetraram e nunca mais voltarão ás
dores, ás aftlicções e ás misérias d;este
mundo ?

Sonhos ! Phantasias ! Illusões ! —

Será ?
Ha dezenove séculos o meigo pastor

d)js almas percorria asruas da -Judéa

pregando a boa nova, ensinando aos
simples e aos ignorantes os mystérios
suavíssimos da fé,fazendo echoar a sua
voz unetuosa de amor e de fraternidade
nas próprias synagogas em que pontiíi-
cava o sacerdócio hebreu, levantando
os espiritos para o alto e apontando-
lhes o Céo, para que esquecessem as
mesquinhas preoecupações da terra, fa-
laudo-lhes de uma vida em que se não
morre e offerecendo-lhes o testemunho
de sua própria pureza para lhes servir
de estimulo e de exemplo. E a sua dou-
tripa saturada de affecto e de humilda-
de, envolta nas mysticas roupagens de
um symbolismo raro não tardou em le-
vantar os corações dos simples e dos
bons, embora mais tarde tivesse de ver
tumultuar em torno o oceano revolto
das paixões humanas que a obrigaram
a percorrer um largo trecho por sobre
uma caudal de sangue em que, todavia,
se não conspurcou, porque tinha pura a
sua origem e não podia ser responsável
pelos desvarios dos homens ; e através-
sou os séculos e viu suecederem-se as
gerações, mantendo-se sempre impollu-
ta, perfeita e integral, e conservando o
mesmo prestigio, que é como um perfu-
me suavíssimo a aninhar-se nos cora-
ções como na corolla de uma flor.

Foi sempre ao coração do homem que
Jesus falou, e foi no coração que a sua

I elevada doutrina construiu os seus ai-
i
i tares. Mas em alguns o espirito, eterno

revoltado, repellia o dogma, recusava
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o balsamo que suavisa as ulceras <
alma e preferia o cauterio da incredul
dade que queima mas não sara. Queria
ser convencido, não consentia em ser
vencido pelo poder da fé, que o salva-
ria, mas sem o merecimento de uma
conquista pessoal.

E' a velha lenda do orgulho insub-
missivel, cu/as tradições remontam a»
berço da humanidade e chegam aos
nossos dias. Modificou-se, transformou-
se até adquirir a forma de aspirações
legitimas e naturaes e teve por fim, e
(Veste modo, a sua sagração. Já era
tempo.'O qií-c a principio representava
exigências de creança insubmissa e
insaciável, transformou-se nos desejos
razoáveis do adolescente que discerne.
A humanidade crescera e desenvolvera.
se ; tinha direito aos seus títulos de
maior idade. As promessas de Jesus rea-
lizaram-se. i

O homem actual tem o direito de
sorrir em face do velho credo quia absur.

fAurn^pcpa nofM ,,alcajicfi (k-sm^rakãp-jg
da sua intelligencia encontra todos" os
elementos que podem alicerçar a fé so-
bre as sólidas bases da convicção. A
doutrina de Allan Kardec, firmada so-
bre a demonstração experimental do
mundo dos espiritos, cujo livre exame é
fi anqueado a todos, vem dar-lhe a pro-
va da immortalidade e, mais do que
isto, pôl-o ao corrente das condições
d'essa vida no espaço, apresentando-a
como um reflexo perfeito e absoluto tia
vida presente, n'uma affirmação de so-
lidariedade que cria e estabelece entre
os dois planos novos deveres até aqui
ignorados, constituindo d'esse modo
uma moral unitária e superinrmeute
bella, cmsentanea com os progressos e
o desenvolvimento adquiridos pelo ho-
mem até o seu estado presente.

Em taes condições, o phenomeno da
morte despe-se di caracter assustador

que lhe emprestavam as velhas reli-

giões, para significar apenas uma pe-
quena transição no estado dos espiritos>
e, a vida, ou melhor, as vidas suecessi-
vas surgem como paradas necessárias,
dadas certas condições, n'essa linha
ascencional que representa a trajectoria
do espirito, sempre em demanda do in-
finito.

A' luz da nova fé, a emigração das
almas para um mundo até a sua appa-
rição considerado o ignoto,deixa de ser
uma hypothese para se transformar em
certeza, despe a sua roupagem de vagas
idealizações, que lhe emprestavam um
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cunho de irrealidade fabulosa,e adquire
as perspectivas de um facto positivo e
demonstrarei. Nem phantasias chime-
ricas, súppondo o desprendimento do !
espirito o inimediato accesso a um pa'
raiso, cuja posse diminuiria de valor j
pela facilidade da oi tenção, nem o te- |
nebroso nada dos materialistas, com
todo o horror do aníquilnmento defini-
tivo da personalidade.

Graças ao spiritismo, e dados os seus

processos de verificação experimental,
a vida de alem-tuinulo deixa de ser a

FaTürosa illuiao d* eternidade

de que falou o infeliz poeta, ou ainda
esse « porto immenso, nebuloso e sem-

pre noite », a que albidiu um outro

poeta não menos desgraçado, para ser
a continuação da vida na terra, com to-
das as conseqüências das ncçõés boas
ou más n'ella praticadas, augmentada
decerto a sua actividade funccional,

pela libertação de um revestimento gros-
seiro que tolhia até certo ponto a livre
acção do espirito, o que quer dizer, uma
intensidade maior das facilidades affec-
tivas, uma liberdade de acção mais am-
pia e, coDseguintemente, a acquisição
de novos elementos de progresso e de
desenvolvimento evolutivo, que só da
vontade individual depende tornar te-
cundo e utilitário.

Assim, pois, a vida espiritual, de-
monstrada experimentalmente pela
nova philosophia, não é a contemplação
beatifica e ociosa, nem o tormento éter-
no e sem termo e, menos ainda, a ex-
tincção do ser pensante, intelligente e
livre. E' um novo campo franqueado á
plena actividade das nossas, aptidões,
é a restituição a um mundo que por ai-
guns momentos abandonámos pai a sof-
frer,uas trevas de uin piaueta flagellado
ainda pelo simouu dos appetites e das
paixões- inferiores, as jrfovas necessa-
rias ao nosso aperfeiçoamento gradual' e progressivo, em conseqüência dos nos-
Sos passados desvios; é o scenario amplo
ealluminado em que os justos gozam a
ineffavel ventura de praticar o bem que
é a sua missão ; é ao mesmo tempo o
circo em jue as feras do remorso traba-
lham sem cessar a consciência dos per-
yersos, sem as diversões e a embria-
guez dos prazeres que a terra lhes pro-
porciooa para abafarem essa voz que
então fala muito alto e de continuo, até
que o arrependimento os restituá ao
caminho do bem que haviam abandona-
do ; é finalmente a esphera em que a
hypocrisia e a dissimulação não têm *
curso, porque a verdade lá assentou o
seu throno.

Para os que fizeram * do mal a sua
preoecupação e o seu prazer, a vida de
alem-tumulo será a continuação do tor-
mento que para si mesmos prepararam;
para os infelizes que atravessaram este
mundo aguilhoados pela dôr, corridos
pela humilhação, açoitados pela ingra-
tidão ou pela indifferença de sociedades
egoístas ou perversas, a morte será de
facto a grande libertadora. Elles colhe-
rão, na sua volta á gi ande pátria que a
todos nos espera, o prêmio de suas vir-

tudes, na trafiquillidade de suas con-
sciencias satisfeitas, conforme tiverem
acceitado Com resignação as duras pro-
vas a que voluntariamente se tinham
vindo submetter.

Nãoch iremos, pois, os nossos mortos.
Choremos, sim, sobre os nossos próprios
erros que nos trazem agrilhoados a es-
tas galés da vida terrena a que, por
elles, nos condemnámos. E se é condi-
ção da natureza humana a saudade e o
pezar da ausência de entes amados !
cuja vista fazia a nossa alegria e a
nossa consolação, paguemos esse tri. ,
but.o natural do ulfjcto pelo único modo !
compatível com esta concepção elevada j
e racional que deve ter o nosso espirito \
de homens livres e crentes do mundo i
espiritual e das suas relações com o \
nosso mundo.

N'este dia, universalmente consagra-
do á commemoração dos mortos, con-
centremo-nos e, recolhidos uo intimo
do nosso ser, elevemos o nosso pensa-
mento aos pés de Jesus, o mediador di-
vino, enviemos-lhe a nossa prece fervo
rosa, intima e sincera por todos aquei_
les que amamos, por todos os que sof-
frem, por todos os que são, por isso,
dignos de um impulso de amorosa pie-
dade.

E a nossa prece, partida do fundo da
nossa inferioridade, mas ungida de uma
íé profunda e de uma intenção sincera
e boa, atravessará o espaço e, quando
pela impureza da mui origem não tenha
•x força de attingir o solio imnmculado
em que têm assento o perdão e a mise-
ricordia sem limites, nem por isso dei-
xará de aftéetar, aorao ura balsamo con-
solador, o espirito d'aquelles em cuja
intenção foi dirigida. Pôr-nos-hemos
d'esse modo em communicação com os
entes que nos foram caros e que, par-
tindo o fio da existência que os ligava
á terra, não despedaçaram com elie os
laços do affecto que nos prendiam, mas,
ao contrario, continuam a gravitar em
torno de nós, acompanhando-nos e inte-
ressando-se carinhosamente pela nossa
felicidade. &

E assim estará cumprido o nosso de-
ver.—santo dever de fraternidade e de
solidariedade afféctuosa e vei(ladeira.

A desolação e o luto podem ser o
apanágio dos que não crêem na immor-
talidade. As lagrimas e os apparatos
fúnebres de que se procura revestir uma
commemoração que pode ser a da sau-
dade, mas que nunca deve ser a da
desesperança e do temor pelo destino
dos que se foram, são incompatíveis com
a fé que devemos ter na justiça, no
amor e na misericórdia infinita de Deus.

Honremos, sim, os nossos mortos. E
enviando-lhes no perfume de uma prece
nascida do fundo de nossa alma o tes-
temunho da amorosa fraternidade que
nos ensinou Jesus, paguemos esse santo
tributo que, melhor do que as lagrimas
ephemtras de um dia, ou as flores que
o vento dispersa e aniquila, lhes falará
com eloqüência do grau da nossa dedi-
cação e do nosso respeito cultuai pela
sua memória.

Pois que a morte é a verdadeira vida,
Pròmetheus acorrentados a este im-
menso Caucaso da terra, enviemos aos
felizes libertados d'ella. no dia da sua
commemoração, as ternas saudações
que lhes devemos por essa aurora de
redempção que para olífisjá brilhou
íftima eclosão de luz immaculada.

Seja o amor a nossa divisa e a cari-
dade o nosso pensamento d'este dia.

NCmCIAS
Com o nosso primeiro numero de ja-

neiro do anno próximo-, começaremos a
publicir a excellente obra Os Quatro
Evangelhos, de J. B. Roustaing e acre-
ditamos que esta simples noticia dis-
pensa qualquer commentario sobre o
alto valor d'éssa publicação, graças á
reputação, por assim dizer, universal
que fez a referida obra, cujas admira-
reis paginas encerram a interpretação
dos textos evangélicos em espirito e
verdade, tal como a admitte a philoso-
phia spirita, essencialmente progres-
síyu.

Assim procedendo, temos em vista a
divulgação cada vez maior das verda-
des spiritas, sob os seus múltiplos as-
pectos, e pensamos, ao mesmo tempo,
corresponder á confiança com que os
nossos confrades nos têm amparado na
nossa longa jornada, oftérecendo-lhes
sempre nas nossas columnas attractivos
dignos da sua attenção e do seu estudo.

Foi a essa publicação que uos refe-
rimos em uma local da nossa ultima
edição.

No intuito da animar os bem inten-
cionados esforços'do uin nosso jovenconfrade, que apenas ensaia os primei-ros passos no estudo e na propagandaescripta da nossa doutrina, agasalha-
mos hoj' nas nossas columnas ura dos
artigos que nos confiou para serem pu-blicados mesta folha.

Intitula-se A consciência e, revelan-
do embora as iudecisões de um neophy-
to, pouco affeito a este habito de vasar
no papel idéas e impressões, encerra
ainda assim alguns conceitos dignos
da attenção e da benevolência dos lei-
tores.

tejado escriptor e principalmente pela
transcendência do assumpto n'elle tra.
tado.

No intuito de externar acerca d'ews*
obra um juizo meditado e siucero,
embora desauetorizado, vamos proceder
á su* leitura, apressando-uos, todavia,
* enviar desde logo ao generoso ofí«r-
Ume ou nossos protestos de reconheci-
mento pela fidalga gentileza de qu§
coinnosco usou.

2 de novembro
A Federação Spirita Brazileira, em

obediência ás suas praxes tradicionaes
e ás disposições de sua .constituição
orgânica, realizará hoje na sua sala, ás
6 horas da tarde, uma sessão solenne,
commemorativa da data que não só-
mente a igreja consagrou á memória
dos que denomina—finados, mas a pro-
pria lei fundamental do nosso paiz ins-
creveu entre as suas datas nacionaes
como a de uma fúnebre gala.

Para essa festa de solidariedade es-
piritual e de fraternidade afféctuosa
são convidados os nossos leitores e con-
frades.

Devemos á gentileza do editor Cha-
Muel, de Paris, a oftérta de um m^mo
Terdadeiramente regio. E' assim quenos acaba elle de enviar um exemplardo exeellente livro do nosso confradeSr. Gabriel Delanne, L'évoluéion ani-miqut, que alli acaba de ser publicado• ao qual auguramos um successo delivraria, pela ampla nomeada de quejustamente goza o nome d'aquelle fes-

No começo d'este século, na aldeia
de Dulmen ( Allemauba ), vireu uma
camponeza, chamada Catharina Emtne-
rich, que professou depois, ficando
conhecida pelo nome de irmã Enime-
rich. Era ella muito piedosa, mas sem
illustraçao alguma. Dotada de notável
clarividencia, dictou ao escriptor all«-
mão Clemente Brentauo um trabalho
que foi publicado em muitos volumes,
tratando da vida,de Jesus, na qual eila
o acompanha, dia a dia, desde o prese-
pe de Belém até o Golgotha, e bem as-
sim os factos que se seguiram á trage-
dia da cruz.

A vidente conta os factos como se
d'elles tivesse sido testemunha ocular.

Essa obra provocou então seria dis-
cussão, ligaudo-lhe uns giande impor-
tancia, emquanto outros attiibuaim-lhe
o valor de um producto da imaginação.

Ella descreveu minuciosamente,com-
partimento p. r eompartimento, a casa
que o evangelista João construiu para
Mu ria, nos arrabaldes de Epheso, na
qual ella morreu, segundo o testemunhe
de vario* padres da igreja. Na sua des-
cripção dizia que a planta d'essa casa
tinha a forma circular ou octogoual.

Muito tempo depois um ex-polyte-
clinico, espirito investigador, qu« ti-
nha entrado para a ordem de São Victn-
te de Paula, leu em sua cella essa des-
ciipçáo, e depois de debat«r-se na du-
vida que assaltou-o, resolveu-se a fazer
a viagem a Epheso, afim de fazer por *i
mesmo a verificação.

•Tomando por guia o trabalho da vi-
dente, foi elle encontrar, depois de tan-
tos séculos de desolação e silencio, no -
meio das minas dispersas de Bubul-
Dftg, habitadas somente hoje por ser-
pentes e raposas, no logarejo chamado
Panagia-Capauli, os restos da casa
onde passou seus últimos anuos d§ vida
a mãe de Jesus. ,'« ,,;>;

O arcebispo de Smyrna, monssnhor
Turioni, que o acompanhou u'essa via-
gem de exploração, publicou um ra-
latorio, no qual affirma a extraordi-
naria veracidade da descripção feita
pela freira Emmerich, que nunca havia
deixado sua aldeia. Os alicerces da ha-
bitação têm a forma de um octogono.

Na Review ofReviews, de Londres, o
Sr. Beyer d'Agen acaba de publicardocumentos inéditos sobre as descober-
tas recentemente feitas perto de Èphe-
so, os quaes confirmara plenamente as
revelações da vidente de Westphalia.

Quando, em 1863, falleceu a esposa
de Lamartine, Victor Hugo dirigiu-lha
a seguinte epístola :

« Querido Lamartine. — Feriu-nos
uma grande desgraça. Tenho necessi-
dade de aproximar o meu do teu cora-
ção. Venerei aquella que amaste. Tau
espirito elevado rompe os horizontes
d'esta vida e percebe cora muita clare-
za a vida futura. Não preciso dizer-ta
que esperes, pois tu és d?aquelles quesabem soffrei e esperar. Ella está sem-
pre em tua companhia, invisível porém
preseute. Perdeste a esposa, mas nãosua alma.

Caro amigo, nós vivemos nos mortos.Do teu— Victor Hugo.

Emílio Castellar, o eminente tribu-lio hespauhol, publicou na Ilustracion
Espanotu y Americana:
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« A caridade infinita de Alvarez, os
remédios que forneceu a tantas almas
afiüctas, o bem que fez enPsua passa-
gera pela terra, os conselhos de sabe-
doria e os exemplos de virtude que noa
legou, não podem ser perdidos, nem
aqui, nofinito material, onde se encèr-
ra nosso viver de um dia, nem alem,
no infinito moral, onde se acham Deus
e a eternidade.

Eu vejo nos planetas outras tantas
aras de verdadeira expiação, onde as
almas obscurecidas pelo mal e feridas
pelo peccado, se redimem e purificam
por idéas luminosas e boas obias. Re-
conheço que todas as grandes inspira-
ções se transformam ern preces, como
em santo incenso a resina lançada na
concha de um thuribulo.

Creio que me eommunico e falo
com todos os entes queridos que tenho
perdido na senda dolorosa de minha
vida.»

«O prodígio da separação que se cha-
ma a morte, consiste em não se afasta-
rem de nós os que partem. Elles vão
viver em um inundo de luz, mas teste-
muuham o que se passa no nosso mun-
do de trevas. Estão no alto mas presen-
tes aqui».

Este elevado pensamento é de Victor
Hugo, o extraordinário espirito cujo
gênio complexa illuminou um largo
quartel do nosso século.
usa

Testemunhos valiosos
Os plienomenos spiritás que nos occu-

pam. ainda encontram grande Ôppqsi-
ção na sociedade, em conseqüência das
idéas falsas que existem sobre as lei*
naturifts, que todo o mundo julga co
nhecer, não obstante esses mesmos
factos, ainda- po ico estudados, darem
um desmentido solemne a algumas
theoria» qne estão geralmente admit-
tidas.

Para oi que imaginam -pie o spiri-
tismo não repousa senão sobre theorias
chimericas e que só conta grande nu-
mero de adeptos entie as classes iguu-
rantes da sociedade, iraduziuios os
seguintes attestados, de próprio punho
e espontaneamente escriptos por l:o-
mens notáveis, e encontrados na car-
teira do celebre médium Sffde, os quaes
ainda constam da apreciável obra C/utr-
ehons, de LouisOardy :

1* — Eu-era um materialista tão
completo e convencido, que em meu es-
pirito não havia possibilidade de admit-
tir nenhuma existência espiritual ou
mesmo de outro agente no universo que
não fosie a matéria e a força. Entretan-
ío, os factos são coisas obstinadas a
me convenceram. — Alfred Russell
Wallace.—Membro da Sociedade Real
de Londres.

2! — Os plienomenos spiritás sã > de
toda evidencia. — Varley. — Erige-
nheiro Chefe das linhas telegraphicas
da Grran-Bretanha, membro da S mie-
dade Real de Londres.

3? —t Após» quatro annos de estudos,
não digo : «Isto é possível», mas sim :
«isto é verdade.* — William Croo-
kks.—Notável chiraico, membro de
diversas sociedades scientificas.

4? — Adquiri-pelo médium Slide, a
prova real de um mundo transcendente
• invisível que. pode entrar em relações
•om a humanidade. —F. Zcellner.—
Astrônomo, membro corresj ondente da
Academia Franceza.

5! — Creio que os factos spiritás
são devidos a força intelligentes, que
conhecemos pouco ou nada. — Glads-
tone.—Ex-primeiro Ministro da In-
glaterra.

6? —Possuo mais de, 2000 escriptos,
em vinte línguas diversas, desde 1865
até 1872, os quaes foram direitamente
obtidos do inundo espiritual sem o in-
termedio de quem quer que seja. —

BÀítÃO L. DE j&ULDENSTÜBBE,— .-lltttor
da PnoumutologU Positive.

7? — Creio nos espíritos batedores
da America, attestados por 14.000 as-
signaturas. — Auguste Vacquerie —
Redactor do Èappéí.

8° — Zombei, como todo mundo, do
spiritismo, mas o riso que eu conside-
rava como. de Voltaire, não era senão
o riso de idiota, rauiio mais commtím
•pie o primeiro.—Eügene Bonnbmbm
—Membro da «Société des G-els de
Lettres».

9? — Não hesito em aftírmar que as
pessoas, que declaram os plienomenos
mediumnicos contrários á sciencia. não
sabem o que dizem.—CÃmtlle Fla.ii-
marion. — Astrônomo e homem de let-
trás.

10? — Não é prudente aquelle que,
sahindo fora dos princípios conhecidos'
das niatltematicas, pronuncia a pá%íàimpossível.— (Annuaire, 1853).—Ara-
oo. — Astrônomos

li! — Evitar o phenomeno spirita,
desviar d'elle a nossa atteução, é fal-
tar ao piomettido á verdade.—Victor
Hugo.

12! — E' impossível que o acaso ou
a astuciã possam produzir effeitos tão
maravilhosos.—Rouert-Houdin.

13? — Maravilhoso e inexplicável.
—Paris, 14 de abril. —L. Mullisu.—
Juiz.

14? — O phenomeno de escripta na
louza produziu-se da mineira mais
concludente.—l de maio.:—E. de Mor.-
SIER.

15! — Em pleno dia recebi uma
commuuicação sobre ás louzas que eu
trouxe e colloquei debaixo dos meus
pés.—29 de abril.—Al. Delanne.—
Eleotricista.

16? — Fiquei muito impressionado
com o phenomeno a que assisti. — 24
de março. — Arnold Boscowrrz. —
Redactor do Temps.

17? — Sou feliz em dar testemunho
em favor das forças 'fíuidicas do Dr.
Slade ; de todas as forças, essas são as
mais maravilhosas d'este século. %$:_
de maio. — Murrat-Tewpleton.

18? — Assisti, com o sábio Dr. Paul
Gibier (positivista e sceptieo). a rnais
de trinta sessões dadas graciosamente
pêlo Sr. Henry «Slade, tanto em casa'd'este médium, como no domicilio
d'aquelle 'doutor, onde então trtba-
lhava-se com as mesas e louzas.

Todas essas experiências feitas scien-
tiíicamente, serão em breve, publicadas
e pr >varão que o médium não é um
piestidigitador.—Paris, 1 de julho.—
A. Fréderik.

19? — Vim de Londres para ensaiar
sessões com o «Sr. «Slade, com quem já
fiz outr'ora muitas experiências. Obti-
ve escriptos em allemão e em francez
(o Sr. Slade não comprehende nem u,iu
nem outra (.Festas línguas) no interior
de duas louzas adaptadas uma sobre a
outra, as quaes foram embrulhadas em
papel e amarradas com uma corda.

Em um caso. assentei-me sobre o
pacote d'essas duas louzas emquanto a
escripta se fazia ; em .outro, o pacote
permaneceu sobre a mesa sem ser to-
cado pelo Sr. Slade nem por mira.

Apreciei violentos movimentos de
inoveis sempre fora da alçada do Sr.
Slade, e certifiquei-me de que não ha-
via nenhum vinculo ou ligadura entre
os moveis, pelo qual o movimento fosse
produzido fraudulentamente. — Paris,
17 de maio de 1886.—II. Hisdgwuoi)—
31 Qtieen Anil Street, Londres, antigo
magistrado da policia de Londres.

20? — Estudei a"mediumnidadejdry-
sica de Henry Slade n'uma serie de
sessões ; deve, nò interesse da verdade,
certificar solemnemente que n'ellas não
observei coisa alguma que PU desse ser
produzida pela prestidigitação ou com
apparelhos mechanicos, e que essas
experiências, nas circumstancias e con-
(lições obtidas, também nenhuma ex-
plicação encontram na arte da presti-
digitação.

lista minha declaração é escripta e
assignada perante uai tahelliâo e duas

.testemunhas. — Beilin, trde dezembro
1.877,— Samuel Bellaghínt, prestidi;
gitador da Corte da Prússia.

21? — Àríirmo que os plienomenos
produzido* em sessão, pelo Sr. Slade,
são verdadeiros, realmente espiritua-
listas, e inco.rnpreheusiveis a não ser
pela manifestação oceulta. -~ Paris, 16
de abril de 1886—E. «Iàcob (Ely Stái)
Prestidigitador do Theatro Robert-
líoudin.

Ii)evemos observar que o Sr. E. Ja-
cob-.também produziu a escripta sobre
louzas, mas elle tem a lealdade de con-
fessar que isso nada tem de connnum
com as condições em (pie a escripta
directa se \ roduz pelos nediams, de-
claraçâo esta que consta da Movue Spi-
rile, de Paris, numero de 15 de julhede 1886.

Alem d'esses, ha muitos outros te»-
tc.niunlios preciosos que reservaremos
para outra oceasiãw.

A CONSCIÊNCIA
Cada um de nós tem dentro de si

um tribunal que julga as nossas faltas;
voz amiga que constantemente nas
aconselha a seguir o caminho do bem.
a senda que conduz á perfeição. liste
tribunal é a nossa consciência.

.Mas ,) que é a consciência? E' esta
voz intensa, tão nossa conhecida', que
irradia effltíyiris que nos inebriam,
quando praticamos o bem. E' \\ bússola
bemdita que o nosso Pae de amor nos
confiou para guiar-nos nas tempestades
de possa vida ; emfiiu é o nosso pro-
prio jtiia.

E?>na consciência que está escripto ;
. «Faze .aos.outros p_.que quereriam, que
t(' fizessem.>

Foi n'essa pagina de nossa alma que
Jesus imprimiu, com caracteres indeie-
veis, a lei divina: «Amor a Deus sobre
todas as coisas e ao próximo corno a

, nós mesmos».
(.) lípii em que ouve a voz de sua

consciência e a acolhe com solicitude
está seguro de tuna paz dtiradora ; terá
o amor no seu ser, a caridade lio seu
coração.

Ouçamos a voz de noss i consciência
e ella nos conduzirá ao Solio Sacratis-
siiuo onde residem a Paz, u Amor e a
Justiça.

Ouçamos esta conselheira amiga e
ella uos levará á mansão dos bema-
veaturados.

infeliz, muito infeliz, o homem que
tenta abafar essa amoiosa voz. ,

Arrastado pelo mal e, quantas vezes,
pelo crime, a vida lhe será immeuso
pezulello ; mergulhado nas iniquida-
des, seu "pensamento será o punhal que
sem cessar lhe traspassará u coração ;
quando, antevendo o temeroso futuro
que o espera, recolher-se ao seu intimo,
sentirá palpitar-lhe a alma nas com-
moções do pavor.

O remorso é a aceusaçáo constante
di consciência que quer nos levar ao
arrependimento.

A fera devora a sua presa e d irine >
o homem homicida vela, procura a
solidão e apavora-se da quietítüde;
seu ouvido, «lemasiado subtil, percebe
ruidos onde para as outros só existe o
silencio • nas sombras da noite divisa
a cada passo horificos e ameaçadores
phantasmas ; ao abraçar um amigo,
suspeita sempre, entre as dobras dò
manto, agudo punhal occulto.

E! o aguilhão da consciência que
amorosamente o acicata para condti-
zil-o ao arrependimento.

Por vezes sente o chãos no espirito •
por vezes desencadeia-se no seu intime
a tempestade das interrogações, das
aceusações, com a fúria dos vendavaes.

ACobardia apodera-se de seu ser;
macillènto nas faces e com olhar dts-
vairado, sente, em cada olhar de seus
irmãos, o azorragué que lhe retalha &alma e, qual Caim, pede um signal na
testa, indo refugiar-se nas brenhas.

Triste contingência a do homem quechega a tal estado !
Tenhamos, pois, as nossas conscieu-

cias eOíno um espelho bem polido onde
se possa reflectir a imagem do nosso
Redemptor—o bem amado Jesus.

Feliz do homem que, á üoite, ao
recolher-se, consultando sua con<oien-.
cia, sente-lhe a serena paz ea trai;
quillidade que dá a pratica da virtude,
e sente-a limpa de toda aceusaçáo.
Ess,e cumpriu a lei de Deus e^oza de
alegria, e sua alma, louvando o Se-
nhor, fará baixar sobre si, em jorrosabundantes, as bênçãos do Omnipoten-
te.

Que seja a pureza da consciência •
apanágio dos verdadeiros okriatâos em
Ghriàto:

O SPÍHimWÒ ANTE A SCIENCIA
"OR

i
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QUARTA PARTE
CAPITULO II

P;*ÓYAS UA. EXISTÊNCIA DO PERlSriRITO.

Sua utilidade. Seu rA!»i£L.

(Còntinuiiçfto)

Vimos, na primeira parte, que os
materialistas não podem explicar a
transformação da sensação em percep-
ção. Pois bem ; com a noção do peris-
pirito tudo torna-se simples e compre-
hensivel.

Sabemos que os nervos sensitivo*
terminam todos em uma parte do cere-
bro, que se chama camadas ópticas ;
ahi, cada apparelho sensorio possui
um centro de cellulas ganglionares,
que é ligado á peripheiia cortical por
fibras brancas. Lembrado isto, vejamos
como as excitações exteriores penetram
e se encaminham pelo organismo, quan-
do se trata de um phenomeno auditiro
ou visual, que põe. em actividade as
cellulas da retiria' ou do nervo acusti-
eu. O que se passa então na intimidade
dos cunduetores nervosos ?

Inimediatamente esses abalos, trans-
mittidos gradualmente, põem em jogo
as actividades especificas, isto é, as
propriedades especiaes das diversas
cellulas que compõem as glândulas das
camadas ópticas. As cellulas do centro
óptico entram em vibração, transmit-
tem-n'-as á camada cortical pelas fibras
radiantes, é, chegadas ahi, essas vi-
brações, que são até então simples
movimentos moleculares, encontram •
duplo fluidico e lhe communicam •
abalo. Desde então esse movimento
ondulatorio se propaga até a alma que
tem (Pelle consciência. E' a esse co-
nhecimento que se chama percepção ;
elle não poderia ter logar se o inter-
mediarip fluidico não existisse.

E' preciso não esquecer que o perii-
pirito nane.uni corpo homogêneo ; elle
possue partes quasi mátenaès, que
affectauí o organismo, e partes quasi
immateriaes que ligam-se á alma. Para
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fazer eomprehcnder o nosso pensamen-
to, còmpararal-o-hemos a um vapor
contido em um tubo. Esse vapor, mui-

to condensado ein sua base, vai raie i

fazendo-se cada vez mais, á medida

que se eleva. Existe assim uma serie

de estadas intermediários desde a ma-

terialidade até a espiritualidade. E'

de alguma surte um colorido dissolvi-

do, indo do negro que representaria o

corpo, até o branco que seria a alma.
Em resumo, o perispirito é, pois, tor-

mado de fluidos em diveisos graus de

condensação, desde, os Unidos materiaes

que adherem ao cérebro, até os fluidos
espiiilüaes que se aproximam da natu-

-reza da alma. De sorte que se uma vi-

bração abala um nervo sensitivo, este

a transmitte ás camadas ópticas que a

reproduzem no s msorio ; chegada abi,

essa vibração age sobre o fluido peris,
pirital que gradualmente adverti1 o es-

pirito.

Como pensam oh physiologistas de

que falámos acima, são as ondula-
cies do fluido perispirital que trans-
uiittem as sensações á alma e, recipro-
eamente, a vontade da alma se raani-
festa aos órgãos por ondulações em
sentido inverso das primeiras, que vão
da parte mais purificada á mais mate-
rial. Chegadas á superfície das cama-
das corticaes, as ondulações impres-
sionam as cellulas do sensorio e põem
em acção a energia nervosa que ahi se
contem ; esta, sob a forma de descarga
nervosa, atravessa os centros do cor-

po esfriado onde adquire maior força,
e distribue-se depois pelos nervos mo-
t»res, segundo as vontades da alma.

Se a nossa theoria é justa, isto é, se
uma sensação leva um certo tempo

para percorrer os nervos, e um outro
tempo para chegar do cérebro a alma,
deve-se poder medir o tempo necessa-
rio pira essa viagem. È' o que foi fei-
to, como vamos mostrar.

Eis o principio do methodo :

Em uma câmara escura está um ob-
servador, encarregado de fazer um
certa signal no momento em que vir
uma luz. Nota-se com extrema preci-
são • momento exacto da apparição da
luz e o em que o observador faz o
signal convencionado. Como a distan-
cia do observador ao foco luminoso é
muito curta, e como a luz percorre
75000 léguas \ or segundo, o tempo
empregado pelo raio luminoso para

sobre o membro que (a/, o signal. para
se obter o tempo empregado pela sen-
sação para atravessar duas vezes o
órgão perispirital.

São essas cifra-, quo publica M.
Hirscli deNeufchatel. Eis os resulta-
dos que encoufrou :

Para ;* visão 0'
Para a audição 0'
Para o tacto o'

1D74 a o"2083
'104
'1733

attingir a vista é insignificante, de
sorte que se p de admittir que, logo
que a luz se produz, fere a refina.

O tempo que decorre entre o mo-
mento em que o observador viu a luz e
o do signal convencionado é, pois, a
medida do tempo que a excitação levou
a chegar da refina á camada cortical
do cérebro, do cerebr i á alma e para
voltai da alma aos órgãos do corpo
que fazem o signal.

Ora, como se sabe, segundo os sa*
bios trabalhos de Helmholtz, que a
sensação percorre os filamentos nervo-
sos com uma rapidez de 30 metros por
segundo, basta tirar do tempo total
que se inscreveu : \°. o tempo empre-
gado pela sensação para chegar da
retina á peripheria do cérebro ; 2? o
tempo empregado pela vontade para
partir da peripheria do cérebro e agir

Tomando a metade d'tí.stes números,
temos o tempo empregado para que a
sensação atravesse o perispirito, isto
é, seja transformada em percepção.
Estas medidas não têm somente um
interesse theorico, têm ainda grande
valor pratico para o ob-ervadoi astro-
noiiio. Quando este estuda, por exemplo
a passagem de um astro pelo nieridia-
no. e que calcula a duração d'essa pus-
sagein vista atravez d> telescópio, por
meio das oscillações do pêndulo de se-

girados, commette sempre um pequeno
erro proveniente do tempo necessário a

perceber-se cada uma das impressões
visuaes. Esse erro néo é exadamevte
o mesmo para dois observadores diffe-
rentes ; se se quer comparar entre si
as observações de diversos astrônomos,
é preciso conhecer essa dilferença, isto
é, a equação pessoal de cada uni.

Se o perispirito não existisse, essas
dillerenças não te iam logar e a per-
cepção se faria courigual rapidez para.
todos ; sendo, porem, o duplo Uuidico
mais ou menos purificado, isto é, mais
ou menos radiante, as seusaçõ.^s írelle
caminham com variável rapidez. Po-
der-se-hia perguntar como é que a
alma actua de um modo tão efiicaz
sobre o perispirito para determinar
movimentos do corpo, que desenvolvem
algumas vezes grande força mecânica
que a alma seria impotente paia pro-
duzir. Não é de admirar que o espirito,
por sua vontade, possa fazer executar
pelo corpo os trabalhos mais rudes,
que um hércules eleve com o.s braços
estendidos pesos excessivos? Se, como
indicamos, o ponto de partida d'esta
energia está na alma, poder-se-hia crer
que esta ultima é muito fraca para
produzir taes efeitos. Responderemos
com M. Luys que :

«Os processos de acção motriz vo-
Imitaria começam por uma incitação
puramente psychica e tornam-se insen-
sivelmente, pelo jogo natural das en-

grenagens do organismo, uma incitação
physica. Transformando-se assim na
sua evolução suecessiva, oílérecem o

quadro tão saliente que vemos apreseu-
tar-se incessantemente aos nossos olhos
no movimento de uma machina a vapor.
Não vemos com effeito, n'esse caso,
como uma força, minima ao principiar,
é susceptível de transformar-se e ser,
pela 

'serie de apparelhos que põe em

jogo, motivo de um desenvolvimento
de potência mecânica gigantesca ?

No momento, com effeito, de pôr a
machina em actividade, não basta uma
força mesmo fraca, a simples interven-
ção da mão do machinista que levanta
a alavanca e deixa passar o vapor para
o lado superior do pistão V Essa força
viva, em liberdade desenvolve imnie-
diatamente seu poder, que é propor-
cional á superfície sobre a qual se
estende, o pistão se abaixa, e a haste

(Veste arrasta a balança ; o impulso se
desenvolve com os volantes, e o movi-
mento inicial, tão fraco no começo, se
amplia e cresce sem cessar, á medida
ipie o volume e o poder dus apparelhos
y sua disposição tornam-se mais consi-
derav.use poderosos.»

A alma é a mão do machinista, a
força é a energia vital, ou liuido ner-
yoso contido nos differentes apparelhos
do cérebro, da meditlla espiuhal e dos
uervos. .

Assim a experiência confirma que
existe no homem um órgão fluidico, que
ó a, forma sobre a qual se modela o
corpo humano. Em certas ciicumstan-
cias o perispirito pode despn-mcler-se
do invólucro a que está ligado durante
a vida e materializar-se o bastante
para ser visto e agir em distancia.

listes phenomenos não eram desço-
nhecidos dos antigos. Eis, com effeito,
o que lemos nas historias de Tácito,
caps. 81 e 82 :

«Durante os mezes que Ve.spasiano
passou em Alexandria, esperando a
volta periódica dos ventos do estio e a
estação em que o mar é seguro, muitos

prodígios se deram por onde se niani-
testou o favor do céo e o interesse que
os deuses pareciam ter por esse princi-
pe. Esses prodígios redobraram em
Vespasiano o deseje de visitar a mota-
da sagrada dos deuses, para cônsul-
tal-os a respeito do Império. Ordena
que o templo se feche para todos. En-
trando só, e attento ao que ia prontin-
ciar o oráculo, vê por detraz de si um
dos principáes egypcios chamado Basi-
lide, que elle sabia estar doente, havia
muitos dias, em Alexandria. Informa-se
"dos sacerdotes su Bisilid. veiu n'ess3
dia ao Templo, infòrmi-se dos tràns-
emites se o viram na cidade, manda,
emfim, homens a çavalío e assegura-se
de que 11'aquelle momento elle estava a
oitenta milhas de distancia. Então não
duvidou mais de que a visão fosse real,
e o nome de Basilide lhe serviu de
oráculo. »

Os annaes catholieos relatam muitos
factos de desprendimento que se produ-
ziram em pessoas piedosas. Aifonso de
Lignori foi canonisado antes do tempo
exigido, por se ter mostrado em dois
logares differentes, o que passou por
um milagre. E' veidade, que pelos mes-
mos faetos, pobres mulheres qualifica-
das de feiticeiras foram queimadas
pelo Santo Officio.

Santo Antônio de Padua pregava na
Hespanha, no momento era que seu pae,
residente em Padua, na Itália, era
levado ao supplicio, aceusado de um
assasinato. N'esse momento Santo An-
tonio apparece, demonstra a innocen-
cia de seu pae, e fiz conhecer o verda-
deiro culpado, que mais tarde soffVeu
o castigo. Confirmou-se que Santo An-
tonio pregava no mesmo momento na
Hespanha. M. Dassier cita o caso de
S. Francisco Xaxier achando-se ao
mesmo tempo em duas embarcações
durante uma tempestade, e animando
seus companheiros todo o tempo que
estiveram em perigo. Eis aqui a nar-
ração d'esse prodígio segundo seus bio-
grapho.s.

(Continua)

L1VIIOK .wia&s/iws

Vendo-se na Federação Spirüa Brazi-
leira, rua du Alfândega n." 342, 2.» andar :
O livro DOS Espíritos por Allan

Kardec encad. (peso 000 grms.)
O livro dos Meuiums, por Allan

Kardec, encad. (OUO grma)
O Evangelho segundo o Splri-

ttswíG, por AtK.an Iiardcc, enca-
dernadp. (C00 grms)

O Ci:o E o 1 PER o por Allan
Kardec encadernado (600grms)

A Gênese, por Allan Kurdec, en-
cadernado. (000 grms)

Obras Posthumas, por Allan
Kardec encadernado (450 grms)

O Que k o Spiritismo e NoçObs
do Spiritismo, por Allan Kar-
dec, broebura. (150 grms)

Puecks do Evangelho, por Al-
lan Kardec, broebura (50 grms)

Spiritismo estudos pbilosophicos
por Max, broebura. (300 grms).

Estudo dos Evangelhos em Es-
pirito e Verdade, pelo Dr. A.
L. Sa.i/ão. brochura. (400 grms).

Trabalhos Spiritas, pelo Dr.
A. L. Sayão, brochura. (400
grms.)

A Divina Epopèa, pelo Dr. Bit-
tencourl Sampaio, brochura.
(1.200 grms) ••

O Homem Atravez dos Mundos
solução <lo problema religioso,
por João Balaamo, brpeh. (200
grms.)

Le Proeesseur Lommroso etle
Spiritisme, iinalyse feita uo Re-
formador sobro as experiências
do professor Lombroso, brocbu-
ra. (150 grms.)

Historia dos Povos da Anti-
gvidade sol> o ponto de vista
spirita, pelo Marsohàl Ewerton
Quadro*, brochura (750 grim).

Os Astros, estudos da Creação,
pelo Marechal Ewerton Qua-
drus, broebura (200 grms)

Dialagos Spiritas, broebura,
(150 grms.)

Ao Sr. -Ministro da Justiça,
breve, considerações a proposi-
to dos Art.08 157 e 158 do Código
Penal, publicadas uo Reforma-
dor, folheto (50 grms)

O Papa Leão xhi e o Breve Do-
lemus Inter Alia, por Fran-
cinco Frio, brochura (200 grms).

La Casa Embrujada, por Luz
dei Alma, brochura (150 grma.)

El Nino Exposito, por Luz dei
Alma, broebura (150 grms.)

llEVELAÇOES DE ALEM TÚMULO,
historia verídica de um espirito,
peloZ>r. Antãode Vasconccllos,
brochura com gravuras (450
gnns.)

Factos Spiritas observados
por CÍroòkes e outros sadios,
broebura, (200 grms)

Deus na Natureza por C. Fiam-
marion, enend. (700 grms)

Pluralidade dos mundos ha-
bitados, por C. Flammarion,
encadernado (G00 grms)

Os Mu dos Imaginar os e os
Mu - dos Reaes, por O. Morna-
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LesEffluves Odiques pelo Con-
de Albert de Rochas, brochura
(500 grms)  12$000

Cherchons, por Loúis üardy,
brochura (400 grms)  4$000

Traíté E'lúmentaire de la
Magie Pratique, por Papus,
volumosa broebura com gravu-
ras (1.200 gnns)  23$00ü

Remessas de livros pelo correio, pagam
o porte de 20 rs. por cada 50 grms, alem
de 200 rs. para registro de pacotes até 2
kilos.

Typographia do Reformador
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0 que é o spiritismo?

Ceixip tudo no mundo, o spiritisuio é
oomprehendido por modos difforentes,
segundo as idéas è disposições animi-
cas dos que se occupam com o seu estu-
do.

A verda le, poiem, é que elle não é
o qne julgam seus vários e oppostos in-
teypretes, mas sim tem uma única in-
terpretação, poi que a Verdade é uma
única.

O que é, pois, o spiritismo, em rela-
ção á verdade absoluta, que não em
relação ao vário modo de pensar dos
homens ? -

A questão é vital para os que amam
a verdade, principalmente para os spi-
ri tas, que não sabem á qifal' das in-
teipretações devem dar sua fé.

Vamos, pois, sem preconceitos e cem
a mais e«crupulosa attenção, preso: ufar
os sagrados arcanos tH revelação mes-
sianica, para haurirmos n'essa fonte de
toda a verdade a verdadeira solução do
magno problema.

«Eu tenho ainda muitas coisas que
vos dizer, mas VÓS nãi as podeis sup-
portar agora. (Evang. deS. João, cap.
XVI, v. 12).

«Quando vier, porem, aquelle, Espi-
rito de verdade, elle vos ensinará, todas
as verdades...» (Idem, idem, v. 13).

Ahi temos a promessa de Jesus, nos
mais claros e precisos termos, de qiié >
a seu tempo, virá ò Espirito de verda-
de revelar-nos aquellas coisas que o
divino Mestre não ponde ensinar-nos,
por não termos ainda o necessário grau
de comprehensão.

A promettida revelação não será,
pois, senão a continuação, o comple-
mento do ensino de Jesus; e sendo
assim, será substancialmente da natu-
reza d'aquelle eusino ; tanto mais que,
no v. lá, lê-se : «Elle (o Espirito de
verdade) me gloriiicará, porque ha de
receber do que é meu, e vol-o ha de an-
n iniciar.»

E' portanto incontroverso que a
nova revelação procederá da mesma
fonte • terá a mesma natureza da
messiânica, consubstanciada no Evan-
gelho de N. S. Jesus Christo, salva a
maior' comprehensão, devida ao maior
progresso realizado pela humanidade
para supportal-a.

Haverá quem, seria e conscienciosa-
mente, conteste o caracter religioso da
revelação messiânica, do Evangelho?
Haverá quem conteste ser o Evange-
lho o código da sciencia divina, tão
outra do que os homens chamam sua
sciencia ou sciencia da terra ?

A resposta é simples : (piem o con-
testar, ou não está na altura de com-
preliendor a natureza exclusivamente
religiosa dos ensinamentos de Jesus,
ou repelle a verdade (1'aquelles ensina-
mentos.

Ora, se o Evangelho é o código da
sciencia divina, que não da sciencia
humana, repertório de leis moraes, que
não de leis physicas, ensinos puramen"
to' religiosos, o que poderá e deverá
ser o seu complemento : a revelação
promettida pelo divino Mesire ?

Só amais crassa ignoranckv, ou a
mais lastimável má fé, terão o triste
poder dè levantar duvida sobre a iden-
lidado da natureza das duas.

Sc o spiritismo é esta revelação pro-
meti ida, não pode haver duvida sobre
sua natureza de caracter puramente
religioso.;, como a revelação messiânica,
como ineoiitestavelmente é o christia-
nismò ; e mais ainda : não pode haver
duvida sobre seu caracter divino, pois
que procede de Jesus, que recebeu do
Creador todos os poderes sobre a hu-
mau idade, terrestre.

Para os spiritas, que não têm duvida
de ser o spiritismo o precursor do Espi-
rito de verdade, para a nova revelação
isto é dogmático, porque é rigorosa-
mente lógico, de lógica firmada nos
ensinos do Evangelho.

Para elles, pois, a resposta á per-
gtinta : o que é o spiritismo ? ahi fica :
clara, positiva, irrecusável.

O spiritismo é o proseguimento do
Evangelho, é a continuação, mais lata,
dos ensinamentos de Jesus, é revelação
complementar da messiânica, nada tem
com a sciencia do mundo, senão porque
ensinando a sciencia divina, dá, por
esta, a luz para os homens aperfeiçoa-
rem seus conhecimentos sobre aquella
como sobre todas as leis da creação.

O spiritismo é, pois, para os spiritas
o puro christianismo, elevado ao grau
de noa permittir a comprehensão do
Evangelho em espirito e verdade.

Quanto aos que não reconhecem no
spiritismo o caracter de revelação di-
vina, padres ou seculares, que Deus
lhes dê a luz.

LAMENTÁVEL

'Altamente expressiva, na sua conci-
sao lacônica, os jornaes d'esta capital
pijbliearam ultimamente a declaração
que mais abaixo encontrarão os leito-
rei, firmada por cinco directores do
Centio da União Spirita de Propagam
da no Brazil, os quaes, spiritas since-
ros e não de nome, praticam Io a moral
de.' couformidade com os preceitos ba-
sicos da nossa doutrina, escrupulizaram
em trazer a publico os motivos que de-
terminaram essa retirada collectivá da
administração d'aquelle grupo e recua-
ram da responsabilidade de denunciar
os escândalos que os forçaram a esse
procedimento, limitando-se a essa de-
ekração simples; lacônica, mas signi-
fipHiva.

Gravíssimos motivos, eífec ti vãmente
açtuáram no animo d'esses nossos con-
frades para assim procederem, mas só-
mente agora acabam de chegar ao nosso
conhecimento ; e são de tal oídem e
atfentam por tal forma contra 'as ver-
(ladeiras praticas spiritas, que nos sen-
ti mos forçados a desprezar o exemplo
de tolerância que enceri a o citado

, aviso e, por bem dos credites do spiri-
tismo no Brazil, julgarao-nos no dever
de romper um silencio que seria cri-
minoso em face dos abusos, dá iritru-
jiee, dos verdadeiros attent idos prati-
cados em nome e á sombra de uma dou-
trina santa, prostituída e sacrificada
por quem se incülca falsamente após-
tolo e piopagandisla.

Órgão das idéas e dos elevados priu-
cipios d'essa doutrina, com uma larga
re.spmsabil idade na sua evange! ização,
pregada, desde ha quinze ástnos, d'es-
tas columnas, o Reformador sente que
mentiria ásua missão se, pelo silencio,
encampasse os graves abusos que têm
sido commettidos sob a protecção d'essa
bandeira de paz e de regeneração hu-
mana.

Não vem declinar os factos, nem
apontar á ódios idade publica o seu
auctor, porque ás leis divinas da morai
que professa repugna o caracter de de-
nunciante, incompatível também com
os sentimentos pessoaèá dos seus re-
dactores : vem lavrar o seu protesto ;
vem declarar ao mundo spirita que o
Centro da União Spirita de Propaganda
no Brazil mentiu á sua missão e, aban-
donado pelo núcleo mais forte dos di-
rectores que até aqui haviam luetado
por manter a sua cohesão, entra fran-
camente ífuma phase de perigosa dis-
solução, sustentado e mantido exclusi-

vãmente pela vontade caprichosa de
um falso apóstolo que, no seu desvaiio,
na sua tresloucada pertinácia, expul-
sou do seu grêmio os únicos que ainda
poderiam prestigial-o pelos seus Confie-
ei mentos e pelas suas virtudes ressoaus
e quo, em face da resistência ameaça-
dpra que encontraram á sua tentativa
de fechar aquelle grupo, em virtude dos
seus resultados negativos, tiveram de
recuar abandonando o campo j para não
darem o publico testemunho do escan-
dalo que não pode ser a arma do ver-
dadeiro spirita christão.

Doloroso é o dever que n'estè mo-
mento cumprimos, mas nem por ísí-o é
menos necessário. Ao ver que a dou-
trina spirita,"repositório sublime das
grandes verdades evangélicas por Jesus
Christo ensinadas ao mundo, fonte de
sabedoria do infinito cujos arcanos des-
cerra á humanidade, tom-se-eonstituido
em mãos sacriíegas objecto e pretexto
de praticas im moraes e falsos ensinos,
a nossa posição está naturalmente tra-
cada. Pois que a intrriji.ee tem procu-
rado aproveitar esse fogo sagrado, não
para illuminar o caminho ao gênero hu-
mano, mas pira c mi elle aquecer e
alimentar a sua lubricidade demente,
transformando-o ao mesmo tempo em
capa dos mais grosseiros erros, só uma
coisa nos compete : erguei bem alto a
nossa voz, para que seja ouvida em
todos os cantos a que tenha chegado a
noticia dos feitos ou apenas mesmo da
existência do Centro da União Spirita
de Propaganda no Brazil, e dizer :

— Ha mesta capital uma antiga so-
ciedade que se propõe o estudo e a
piatica da doutrina spirita, como meio
efficiente de regeneração e sabedoria
humanas—regeneração pelos estreitos
vínculos qne a unem ao Evangelho de
N. S. Jesus Christo,—sabedoria pelo
conhecimento, que franqueia ao homem
de leis e de factos até aqui ignorados
pela sciencia ; ha muitos outros grupos
em que taes verdades são estudadas á
luz de um critério mais ou menos ver-
dadeiro, mas em todo caso bem inten-
cionado ; ha alem d'isso n'esta capital
um numero incalculável de spiritas
convictos e um numero ainda maior de
dile/tanti, porque a propagação de taes
idéas tem adquirido um incremento tão
fecundo iTestes últimos annos que raros
são os que não crêem nos factos, de
toda a evidencia, aliás, rarissimos os
que não sympatlrizam com essas ten-
dencias da moderna escola espiritua-
lista ; ha tudo isto, sim ; irias ha tam-
bem um grupo em que se faz do spiri-
tismo uma espécie de balcão, com uma
saccola á entrada, em que os visitantes

/
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são taxados a tanto por cabeça ; em

qne a imbecilidade das classes ignoran-

tes é habilmente explorada, ficando

estas expostas ás mais perigosas obses-

soes- em que a supposta doutrinação

ko reveste o mais "ligeiro vislumbre de

critério e apenas visa a fascinação pelo

maravilhoso,, mal encobrindo a doentia

preoccupação do numero de ouvintes,

pouco importando o proveito que estes

possam obter, tudo importando o ruído

e a ostentação de exterioridades sem

nenhuma significação ; ha finalmente

um logar. uma casa, em cujo frontèspi-

cio se ostenta uma faboleta-rór^me
com inscrípções spiritas, mas em cujo

interior o que se faz é a exploração da

immoralidade a que o spiritismo apenas
serve cie engodo e de pretexto.

E' contra uma possível confusão com

esse perigoso foco que, em nome da

Federação Spirita Brazileira, vimos
lavrar um protesto bem alto, que seja
ouvido por todos.

Por amor da doutrina spirita, em
bem dos seus créditos que não podem
ficar á mercê do primeiro especulador

que contra elles attente, era isto o que
nos cumpria fazer.—Porque ha spiri-
ta e spirita.

Eis aqui a communicação á que nos
referimos no começo :

Çciilro d» União £»pit*Hu d*»
KSropaganda uo Braasil

Gs infra assignados declaram que
n'esta data deixaram de fazer parte do
Centro da União Spirita de Propagan-
da, como sócios e directores da mesma
sociedade.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de
1897.
Augusto Elias da Silva.
Ernesto dos Santos Silva.
João Gurgel do Amaral Valente.
José Villa Franca.
Manoel Joaquim Moreira Maximino.

o véo da lettra, esse preceito tem uma
significação muito clara, para os que
querem e que desejam ver.

Recue, emquanto ê tempo, d'esse
despenhadeiro fatal a que a sua ira-

quez.t o arrastou e em cujo fundo o
aguardam as mais lancinantes dores,

quando não a própria morte moral.

CTMMMMaMÉjájjMgSJ

NOTICIAS

Antes de finalizar, sentimos necessi-
dade de endereçar algumas palavras á
infeliz creatura, cujo clamoroso proce-
dimento nos obiiga a este protesto,
cuja pessoa nos inspira a mais proíun-
da piedade. Nosso irmão pela identi-
dade da origem commum de que todos

procedemos, não teríamos completado
este penoso dever que nos impuzemos,
se não viéssemos dizer-lhe que, conhe-
cendo, ao menos pela leitura das obras
fundamentaes da nossa doutrina, quaes
são os deveres e as responsabilidades
da creatura humana e principalmente
do spirita, deveres sagrados e inil-
ludiveis, responsabilidades fataes e
inexoráveis, está para si mesmo pre-
parando, na sua leviandade, na sua
insensatez, um futuro de terríveis pro-
vações de-que ainda pode em tempo
recuar.

Não é impunemente que se faz lu-
. dibrio das coisas santas. E ai d'aquel-

les a quem mais se tiver dado ! O de-

fioit de uma existência malbaratada
em orgias de prazer, quando devera
ter sido posta ao serviço do bem e da
verdade, ha de exigir longos seeulos
das mais espantosas toi turas para que
possa vir a ser equilibrado.

Lembre-se o nosso desventurado ir-
mão de que nem um só c.sbello da ca-
beca deixará de ser contado ! Erguido

Um interessante exemplo de identi-
dade de um espirito manifestado foi
communicado pelo Dr. Audais á llcvuc
^cientifique et morale du spiritisme e
vem relatado em um dos números dessa
excellente revista, que temos entre
mãos e que continua a ser um precioso
repositório do que de mais importante
occorre acerca da nossa doutrina o c-«m
ella se relaciona.

O referido doutor, orna ressoiuf*!
senhora © um rapaz, cuja faculdade
mediumnica desanvolveu-so ha pvaoo
tempo, costumam reunii-se em sessões
de experiências, mas têm o desgosto de
ser sempre interrompidos nos seus tra-
balhos, quando muitas vezes estão en-
tretidos com uma pessoa querida desin-
camada, per um espirito galhofeiro e
mystificador que intervém inconve-
nientemente obrigaulo-os a suspender
as sessões, com tauto mais razão que
os recursos até agora empregados para
nwdifical-o têm sido inúteis, pois que
se alguuas vezes elle se mostra arre-
pendido e protesta emendar-se é para
voltai pouco depois reincidindo, nas
mesmas inconveniências.

fois bem. Durante uma d'essas sus-
pensões forçadas, o médium começou
a falar de um irmão seu muito querido,
desincariiado hawia alguns annos, e re-
cordou a alegria d'esse rapaz quando
principiou a ser útil a si e aos seus,
jecebendo um pedido de 800 francos.

Tiveram então a idéa de evocar esse
espirito, com o qual foi travado o se-
guinte dialogo :

—Lembras te da alegria que expe-
rimenfaste ao receberes a primeira

-ordem ?
—Certamente ! (E a mesa agitou-se

com vivacidade.)
—Podes citar o nome do negociante?
—Decerto. Foi o Sr. X... (A res-

posta era exacta).
—Qual era a somma exacta d'essa

ordem ?
—Seiscentos setenta e oito francos.
Como se vê, diz o Dr. Audais, esta

cifra diíleria consideravelmente da que
permanecera na memória do médium.

Consultados os livros verificou-se
que as diversas parcellas dos artigos
que constituiam essa encommenda som-
mavam o total de 678 francos.

Nem o doutor, nem a senhora pre

testemunho compatível com os elevados
ideaes da nossa doutrina.

E' assim que, unificados n'ura mes-
mo pensamento e dirigidos pelo nosso
venerando presidente Dr. Jlezerra de
Menezes, os confrades que alli oonipa-
receram contribuíram, cada um de per
si e todos conjunotamente, com o lm-
milde contingente de sua boa vontade
pessoal ungida de sinceridade, para a
elevação do uma prece longa, esponta-
nea e fervorosa, aos pés do Rèdemptòr
e do Creador e Pae, em intenção de
todos áquelles a cuja memória fora esse
dia consagrado.

Tal foi o testemunho de solidarieda-
de atíéctuosa que a Federação julgou
do seu dever prestar aos nossos irmãos
de alem-mundo, acreditando que d'esse
modo honrei os altos preceito» da
nossa doutrina, «era apparatos., sem
ostentação, mas n'uma abundância de
coração que reputa o único mérito da
sua piedosa festa.

A sessão foi dirigida, como ficou
dito, pelo nosso estimado presidente
que, ao inicial-a, proferiu nma breve
allocução análoga á solemnidade, e foi,
antes de ser encerrada com a prece
geral e de encerramento, distinguida
com uma communicação de um dos
nossos protectores, bellissima e exten-
sa.

A's 7 1[2 horas danúte, ênceirados
os trabalhos, que começaram ás 6 ho-
ras e correram em ordem absoluta e
no meio de um silencio e recolhimento
geraes, retirava-se o immenso audito-
rio que, pouco antes, enchia litteral-
mente o recinto das nossas sessões.

Anua Varetto, residente em Settimo
Turinense, a 17 de fevereiro ultimo
teve um insulto apopletico que privou-a
logo da voz e da razão, vindo a falle-
cer no dia immediato ás 6 horas da
tarde.

Por esse tempo uma filhinha sua, de
nome Sfella, de 4 annos de idade,
achava-se em llevislate. eoniniuna de
Yerauo, em companhia de seus tios. A's
mesmas horas do dia 17, pouco depois
de cahir sua mãe enferma, a menina quo
brincava com outras da sua idade, co-
rnéçou a mostrar-se agitada e pediu a
seu'tio que levasse-a a Settimo porque
sua mãe estava enferma. Procuraram
dissuadil-a d'isso, sem ligar importan-
cia ao facto, e todos já estavam accom-
modados quando, ás 10 horas, chegou
um despacho telegraphico, annunciando
que Anua Varetto fora accommettida de
grave enfermidade.

Na viagem em trem de ferro a me-
nina começou a chorar dizendo que sua
mãe «atava mona.

O professor T. Falcomer publicou no
Adriático e na Slampa, em agosto ulti-
mo, o facto qué resumimos da trans-
cripção da Rivisla di Sludi Psichiei, de
Milão :

O cav. Sebastião Fenzi, mui apre-
ciado por sua rara benevolência e sua
illustração, era fervoroso adepto do
spiritismo, ao passo que seu irmão, o
senador Carlos Fen/.i, homem que ha-
via viajado e feito seus estudos na Aus-
ti ia, Inglaterra e na Universidade de
Pisa, severo e scept.ico, votava á essa

sente conheciam esse facto, e o próprio
médium enganara-se na cifra que só o
espirito evocado conhecia com precisão
(pie o exame comprovou.

São, a nosso ver, esses pequenos
factos que melhor evidenciam a inter-
venção dos espiritos, á qual só se op-
põem os obstinado» ou os de má vonta-
de que lhes vollam sistematicamente
as costas.

2 de novembro

Como nos anteriores ai.mV-s, a festa
realizada pela Federação Spirita Bra-
zileira, no dia que se convencionou
chamar—dos finados, attrahiu ao seu
salão um concurso numerosíssimo de

pessots de todas as classes, as quaes,
aHi reunidas n'um mesmo impulso de
fraternidade e de amor, procuraram
offerecer aos espiritos de todos os nós-
sos irmãos que se libertaram das con-
tingencias da vida material o único

Resumimos o seguinte Aa Rivitta di
Btudi Psichiei, de Milão :

Tendo ido á New-York em compa-
nhia de alguns amigos e confrades, o
Sr. W. D. Goab, de Utak, cidade do
Lago Salgado, Estados Unidos, um
dos chefes mais considerados da igreja
mormonica, aproveitaram-se elles do
algumas horas vagas para visitar o
celebre médium Forster que, sem nunca
tel-os visto e sem ser avisado de suas
visitas, recebeu-os amavelmente, p-.o-
nunciando-lhes os nomes e indagando
da saúde de pessoas de suas famílias.

O mais notável ainda é que a voz do
médium mudou imitando perfeitamente
a do fallecido Ilerbert Kinbell, também
durante a sua \ ida chefe da mesma
igreja.

A impressão produzida no animo dos
visitantes foi profunda, dando logar a
uma apostasia da parte de todos elles,
para o que concorreu muito o grande
numero de communicações que obtive-
ram, confirmando a identidade do es-
pirito de Kinbell.

Victorien Sardou
O drama Le Spiritisme, do celebre

diamaturgo spirita cujo nome encima
estas linhas, que tantas discussões pro-
vocou em Paris, tem obtido enorme
acceitação em Roma, Florença, Paler-
mo e Milão'.

Nenhum prophetA é bem recebido
•ra sen paiz.

A Revista Psychica, de Milão, extra-
hiu do Archivo de psychiatria, scien-
cia penal o anthropologia criminal um
facto notável ahi referido pelo Sr. Li-
vio Silva, cujo resumo é o seguinte :

sciencia uma piofunda aversão, ao pon-
to di1. pedir a seu irmão que nunca lhe
falasse ti'isso, sob pena de romperem
as relações.

Seu irmão fez-lhe a vontade ; mas
algum tempo depois, encontrando-se
elles na Toscana, Carlos, apertando-lhe
a mão, lhe disse, com grande assombro
e satisfação d'este :

—Senta-le. Vou causar-te um gran-
de prazer. Mudei de pensar sobre o
spiritismo, e estou completamente con-
vencido do que dizias.

Sebastião respondeu-lhe commovi-
do:

—Folgo de ouvir isso de ti. Sejamos
irmãos muito unidos n'este ultimo quar-
tel de nossa vida, pois a morte não se
pode demorar muito em vir buscai-nos,
e combinemos aqui que aquelle que
morrer primeiro venha attestarao outro
a realidade da sobrevivência do espi-
rito.

—Sim, retorquiu Carlos, acceito e
folgo, porque sei que serei eu quem
virá te trazer essa confirmação.

Seu irmão procurou distrahil-o, mas
elle, muito agitado, acerescentou :

—Tenho a certeza de que não vou ao
fim d'este anno, que iVaqui a 3 mezes
estarei enterrado.

rrti'res mezes exactamente depois, a
2 de setembro de 1881, achando-se o
cav. Sebastião em Fortullino, no retiro
de sua filha Christina, em companhia
d'está e de seus netinhos, sentiu-se
assaltado por súbita melancolia e do-
minado pela idéa de ir sofirer profundo
golpe. Recolheu-se, e quando todos fi-
zeram o mesmo, fugindo á tonnonta que
então desabou, elle foi á porta para
ver se vinha seu sobrinho João, que
havia sabido para melhor apreciar,
como elle dizia, a magestade da tem-
peslade. Então elle viu de pé, junto á
uma moita, sem capa, do chapéo alto
e sem guarda-chuva, a figura perfeita
de seu irmão Carlos, olhando-o, maa
não respondendo aos signaes que elle
lhe fazia para que viesse. Elle estava
perpleXv) por ver alli seu irmão qüe
residia a 70 milhas'de distancia e fpie
assim se apresentava sem avisai-o,I
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quando viu seu sobrinho que regres-
sava, passar por Carlos sem cumpri-
irenlal-o, e este depois sumir-se por
traz da moita. Era exactamente a lio-
ra em que o senádoi Carlos Fenzi,
cumprindo o ajuste feito com seu irmão,
morria pensando n'elle, a 70 milhas de
distancia.

Chegou um despacho do filho de
Carlos chamando Sebastião e sua filha
á Florença. Elles partiram, mas já o
não encontraram vivo na terra.

Poucos dias depois seu espirito se
manifestou em uma sessão e disse a
seu irmão :

—Forcei-os a sahirern de casa para
não mettér medo aos filhos de Chris-
tina.

• Retardado embora por motivo de
múltiplos allázeres, acreditamos que
não é inopportuní o publioo campri-
mento de um dever, que estaa linhas
representam, para com o nosso confra-
de Dr. Dyonisio Eleuterio de Menezes,
a (piem devemos a generosidade do um
donativo de 100.6000 que espontânea-
mente nos enviou, como auxilio para o
custeio da nossa folha, e aqui lhe teste-
munhamòs o nosso reconhecimento por
esse acto, tanto como pela benevolen-
cia com que se exprimiu referindo-se á
nossa attitude na propaganda das ver-
dades spiritas.

E se é certo que não buscamos in-
spiração, para o desempenho da nossa
tarefa, senão nos sublimes princípios
da nossa doutrina, não é menos exacto

que o applauso sincero de um confrade
esclarecido representa para nós um
estimulo, que não desprezamos, á lir-
meza com que procuramos servir á
nossa missão.

Do nosso confrade Cicero Camões,
residente em Barbacena, recebemos
umas placas photographicas reptesen-
tando um ensaio de photographia spi-
ríta, obtida inesperadamente, pois (pie
não se tratava senão de retratar umas
creanças, quando, ao serem reveladas,
as chapas aceusaram ao lado (Paquellas
umas vagas formas íluidieas, infeliz-
mente pouco nítidas,—o sufficientè,
todavia, para attestarem a presença,
invisível a olhos nús, d'qtiellas formas.

Ao nosso obsequioso confrade envia-
mos d'aqui os nossos agradecimentos
pela gentileza tPessa oíferta, não o
tendo feito antes por absorvidos com
outras urgentes preoecupações.

NEUROLOGIA

cuidados que o seu melindroso estado
reclamava.

Dotado de uma alta capacidade af-
íéctiva, o nosso saudoso confrade viveu
muito pelo coração e não foi a pratica
da caridade, evidenciada sem ostenta-
ção mas, ao contrario, com uma mo-
destia perseverante e incançavel, a
menor das suas preoecupações.

Fizera parte da directoria do,, Cen-
tro da União Spirita de Propaganda no
Brazil, da qual se havia afastado desde
algum tempo, desgostoso com um acto
menos rellectido de quem exerce noto-
ria preponderância n'aquella direcção,
mas alli ainda voltara ultimamente,
fazendo sacrifício dos seus sentimentos
pessoaes, movido apenas pelo desejo de
projeetar n'aquelle meio, pela doutri-
nação oral, um pouco de luz sobre as
questões spiritas alli tão mal compre-
hendidas e tão desorientadamente ven-
filadas.

Da aua paragem aaa fll&iras «piri-
tas não deixou um documanto qu« o
davoss© perpetuar na raamoria dos ho-
mens ;' mas a sua obra, desenvolvida
com esforço methodico e constante,
visando sobretudo a moralização, pela
palavra articulada, quer dos invisíveis
do espaço, (píer dos nossos irmãos da
terra, não é menos eífectiva e real o
não diminue de uma linha o valor dos
serviços por elle prestados á causa da
propaganda spirita no Biazil, á (piai
elle trouxe o prestigio do seu nome e
da sua intelligencia esclarecida.

Não cabe aqui a apreciação do pa-
pel do nosso confrade no seio da socie-
dade brázileira ; mas ahi mesmo rece-
beu elle todos os testemunhos de esti-
ma e de apreço a que lhe davam direi-
to as suas virtudes civicas e moraes,
honrando e dignificando o alto cargo
que exerceu na magistratura do nosso
paiz, onde chegou á posição de juiz de
direito, exercendo ultimamente o de
juiz da 4? pretoria d'esta capital.

O seu sáhiménto teve logar no aes-
mo dia VI e attrahiu uma coneurrencia
ntimcroüissima de amigos e collegas
seus, como de amigos de seu digno filho
o oapitão de fragata Carlos Accioli Lo-
bato e de seu genro, o nosso prezado
co'lega Jovino Ayres, secretario da
redácção d' O Paiz, fazendo-se o Re-
formador e a Federação Spirita Bra-
zileira representar pelo sei secretario
Leopoldo Cirne.

Ficam mestas linhas as homenagens
a qíie tinha direito o nosso bom e inol-
vidavel confrade e os votos sinceros
que todos fazemos por que o seu gene-
roso espirito possa encontrar, na ltiini-
hqsá esphera a que acaba de ascender,
a mais farta compensação aos seus es-
forços, ás suas acrysoladas virtudes
e ao seu trabalho perseverante pelo
triumpho das idéas espiritualistas de
que foi um dos bons e dedicados após-
tolos.

Os mágicos indianos

Aos primeiros assomos da aurora
que começava a inundar de claridade
a terra, partiu os laços que a esta o
prendiam, no dia 12 (Peste mez, o es-
pfrito do nosso venerando e estimado
confrade Dr. João Climaco Lobato, que
a Federação Spirita Brázileira teve
tantas vezes a satisfação de acolher em
seu seio e que prestou á causa da pro-
paganda spirita os valiosos serviços da
sua intelligencia esclarecida e bem
orientada.

Cercavam-n'o o* dsees aff«etos da
familia com a qual repartiu elle dtiran-
te a sua longa existência o melhor dos
seus disvelos e dos seus carinhos e da
qual não lhe faltaram n'esses últimos
momentos, como durante toda ella, a

justa retribuição de solicitude e de

( B Illustration)

Um philosopho allemão, concentran-
do todas as suas faculdades de obser-
vação sobre as mysteriosas manifesta-
ções dos fakires hindus, tinha toda a
probabilidade de chegar a curiosos re-
sultados e surprehendentes conclusões.
Assim o fez. Seu agudo escalpello, ma-
nejado por mão firme e guiado por uma
grande acuidade de vista, é posto em
acção sobre om aovo organismo e põe a
des«oberto singulares pheuomenos phy-
Biológicos ; o observador n'ell© chega a
verificar, com o auxilio dos methodos
scietitificos modernos, factos que con-
fundem esses mesmos methodos e que,
se-.fossem admittidos, provariam a ina-
metade tPestes.

Não era, todavia, isso o que se pro-
punha o Dr. Heinrich Henvoldt; elle
procurava iuteiiar-se dos pretensos mi-
lágres de certos fakires hindus, e de
sua prestigiosa habilidade em se diver-
tirem com o testemunho dos nossos sen-
tidos. Antes de tudo, e já familiarizado
com esta ordem de idéas, por seus es-
tudos da astrologia e da necromancia,
o doutor poz-se em relação com ilHis-
três prestidigitadores e fez-se iniciar
em sua sciencia. Depois, munido de to-
dos os elementos, dirigiu-se a Calcutta
a principio, a iJelhi, liydérabad, Béna-
res em seguida. Ahi estacionou por
muito tempo, freqüentando assídua-
mente os yoghis e os rishis, multipli-
cándo suas experiências, observando e
tomando notas, não comprehendendo,
mas referindo toda uma serie de factos
curiosissimos. Sua abstenção em tirar
conclusões é a melhor garantia de sua
boa fé. Um sábio que confessa em falha
sua Bcieneià pode. e deve ser acreditado
aob palavra.

D'aqui, d'alli, esforça-s* «lie po1'
levantar uma ponta do véo, mas a via-
rões muito vivos suecede uma obscuri-
dade intensissiraa. Encontra-se, decla-
ra elle, em presença de phenomenos tão
extranhos e de uma civilização tão an-
tiga (iiic forçoso lhe é admittir, em priu-
cipio, que os. fakires hindus estão, des-
de tempos inimemoriaes, de posse de se-
gredos desconhecidos para nós. Trans-
mittem uns aos outros, de geração em
geração, o manejo de forças naturaes e
de substancias cuja existência ainda a
nossa sciencia não adivinhou e cuja
acção nem suspeitou sequer. A desço-
berta d'ess;!S forças naturaes e d'essas
substancias seria devida, na sua opinião,
á intensa meditação solitária q.ie é o
traço característico do fakir. Entrevia-
tas ha milhares de aunos, observadas
depois incessantemente, essas forças e
essas substancias não teriam hoje mais
segredos para esses intuitivos ; atraz
d'ellas, porem, appareceriam outras de
que nós outros oceidentaes não teria-
mos a menor idéa, e que os fakires estu-
dariam com a mesma acuidade de per-*
cepçáo e o mesmo suecesso, depreheu-
deudo lentamente novas leis cuja revê-
lação se manifestaria por phenemenos
exteriores de natureza a aniquilar to-
das as nossas noções adquiridas e as
nossas theorias sçientificas sobre o mo-
viinento, a gravidade dos corpos, o
espaço e o tempo.

O observador pára, desconcertado,
diante tPesse abysmo qne cavar-se-hia
debaixo de seus pés e no qual sossobra-
riam, em contusão, n'um chãos inex-
tricavel, as idéas, os factos, as obser-
vações sobre que repousam as nossas
modernas theorias. Teríamos andado,
pois, por um caminho falso ? E o sábio
allemão pergunta a si próprio, com in-
qtiietação muito natural, se o europeu
não corre, ha muitos séculos, atraz de
uma enganadora chimera. Ter-se-hia,
pensa elle, desviado do caminho direi-
to no dia em que, supportando as con-
dições que lhe impunha o seu clima,
tivesse empregado suas faculdades em
realizar um ideal enganador, concen-
trando sobre a vida material as suas
aptidões e o seu gênio, a si próprio
assignando, como fim, o bem-estar phy-
sico, transmittindo esse culto aos seus
descendentes, como objectivo único, e
também o ouro como meio para a sua
realização. Procedendo assim, teria
enveredado por um becco sem sabida,
a empenhar-se 11'unia lueta intermina-
vel o estéril do homem contra o homem,
d'aquelle que nada tem contra o que
tudo possue.

Outro teria «ido o ideal do hindu.
Absorfido em sua contemplação inter-
ior, entrevia em si mesmo e de si mes-
mo fazia brotarem aptidões e forças
latentes; penetrava leis oceultas e esfor-
ç.ava-se, pela observação e pela medi-
tação, no sentido de resolver o proble-
ma da superioridade da intelligencia

sobre a matéria, dá acção directa e sem
intermediário da primeira sobre a se-
guri da. Só esse problema era imporlan-
te ; o resto não existia senão no senti-
do de (pie, resolvido aquelle, o homem
o possuiria como um acerescimo, e. se-
nhor da natureza, dictar-lhe-hia suas
leis. A' essa victoria da vontade sobre
a matéria, nos diz elle, o fakir consa-
gra sua existência, sentindo que avisi-
nlia-sé o dia em que a luz será feita,
em que o inexplicável será explicado,
o incognoscivel conhecido. Entremen-
te, mediante significativas manifesta-
ções, yoghis e rishis revelariam de
tempos em tempos os progressos real-
izados, e o que os observadores super-
ficiaes notam como habilidades de pres- ¦
tidigitação surprehendentes não seria
talvez outra coisa mais do que a de-
móustráçâó das conquistas feitas e dos
milagres operadas pela substituição das
forças psychicas ás leis ditas naturaes.

Encaradas sob este ponto de vista,
as exhibições dos yoghis e dos rishis
adquiririam uma outra importaucia e
mereceriam outra differente attenção.
Sondemol-as, pois, com elle e sigamos
o nosso guia tão longe quanto lhe agra-
de chegar. Não nos deteremos, a seu
exemplo, nas ligeirezas de magia bran-
ca que exe.mtam nas ruas de Calcutta
pretensos fakires (pie vivem (Pisso, as-
quaes um prestidigitador europeu copia
e reproduz sem difficuldade.

Lim;tar-nos-hemos a um pequeno
numero de casos, cuidadosamente obser-
vidos e descriptos pelo Dr. Heinrich
Henvoldt, devidos a fakires de elevada
categoria e de sciencia consumada, que
não se prestam senão raramente a esse
gênero de exhibições, não acceitam re-
numeração alguma e não admittem
como espectadores extrangeiros senão
aquelles que reputam dignos de a ellas
assistirem pelo seu saber e pela nati.re-
za dos seus trabalhos,

Esses fakires são denominados yoghis
ou rishis. Uns e outros gozam de uma
alta reputação de bondade, são sóbrios,
eastos e indifferent^s aos bens d'este
mundo, üs yoghis constituem uma ca-
tegoria especial de missionários ; es-
colhem seus proselytos, dos quaes fa-
zem seus discípulos e educandos e aos
quaes tràusmittèm sua sciencia. Levam
uma existência nômade, não pousam
em parte alguma, não tendo nem resi-
delicia fixa nem região especial. Na Ia
possuem e seus meios de subsistência
são tão mysteriosos como os seus meios
de locomoção ; apparecera de improviso
e desapparecem sem se eaber como, é
sua presença é muitas vezes attestada
quasi simultaneamente em localidades
muito distantes entre si.

Muito differentes são'os rishis. Reti-
rados aos mattos ou ás montanhas, elles
vivem solitários em barbaras ou em
cavernas ; absorvidos em suas medita-
ções e em suas contemplações, recor-
dam os cenol itas do deserto. De longa
em longe, deixam os seus retiros para
visitarem-se, permutar alguma commu-
nicação mysteriosa, ou levar ás cidades
uma mensagem, na maior parte das
vezes incomprehensivel paraapopulaça
cujas fileiras abrem-se respeitosamente
diante d'elles, mas que encerram alguns
raros iniciados perdidos na multidão.
Não ha um hindu que uão esteja con-
vencido de que os yoghis, como os ris-
his, podem á vontade mover-se no ar,
tornar-se invisíveis, fazer-se obedecer
pela natureza ; e, acerescenta o sábio
allemão, o que lhes viu fazer seria bis-
tante para justificar essa asserção e
confirmar essa crença.

E, antes de tudo, elle cita três fa-
cios, obedecendo á mesma ordem de
idéas. Acocorado no chão, ao ar livre,
o yoghi, com o tronco nú, está absorto
em profunda meditação. Levanta-se
depois, estendendo a mão direita sobre
cuja palma o doutor colloca uma grau-
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de cabaça a asia., que elle eiie
até ás bordas. Não se produz a menor
ílexâ > no braço, nem tensão alguma
nos músculos. O yoghi levanta a mão
esquerda e leva-a áfruute, cobrindo os
olhos. Os e ipecfcadores fixam com atíen-
ção a cabaça cujo aspecto se modifica.
Os contornos d'esta se restringem pou-
eo a louco, sem que, entretanto, uma
só gòtta do liquido transborde. Em me-
nos de um minuto o vaso está reduzido
á metade ; em menos de dois a cabaça
é reduzida a dimensões taes que apenas
é visível. Depois o phenomeno inverso
se pri dtr; : o vaso dilata-se, retoma
sua primitiva forma, e, durante os cin-
co minutos que decorreram, o braço

• não soííreii íiexão alguma, o homem não
fez um gesto, não deu um passo, e,
depois como antes, a cabaça conser-
vou-se cheia d'agua.

O segundo facto não é menos curioso,
O yoghi toma uma noz de coco, pesada
e cheia, pesa-a, sppesa-a, depois, como
um lionr-m que collocas.se em uma pra-
teleira, ou ifuin supporte qualquer,um
objecto que as leis da gravidade atira-
liem paia o solo, levanta o braço e, com
precaução, colloca sobre coisa ne-
íilmma, m ar ambiente, a noz de coco
que parmanece immovel no espaço.
Deixa-a ahi por um certo tempo, reto-
raa-a d-- poí ,parte-a, esgota-a e, levam
fando-a, com a mão e o braço desço-
li.ertoSj acima de si, d'ella deixa cor-
rer agua bastante para euclier, diz a
nossa testem uiba, doze baldes.

As pesquiz ts a que se consagrou o
sábio ailemáo o convenceram, ao que
j arece, de que não havia accessorios
nem cliarlatankino de espécie alguma,
e de que os factts que presenciava não
podiam ser explicados senão por uma
suspensão ou uma modificação, real ou
appar nte, das leis naturaes. lVlie nota
ao mesmo tempo que a especialidade

e d'agua | eleva-se uma grande arvore pendente
de fruetos maduros e saborosos.

agem que atracassem essa embar. se ora. E' emfim com elle que nosequip:
cação ao navio. Sobre vindo a noite em-
quinto se fazia esse trabalho, os mari-
u liei ros foram surprehendidos poi unia

Em quatro, d essas cinco experien-
cias. o phenomeno se dissipava em tão
poucas horas como as que levara para | vaga e desappareceram com o escaler.

O santo principiara a orar desde que
a tempestade começara, e esta ia

dos yoglns parece s ir agn de preferem
cia sobre as leis da gravitarão. Eie-
quentoii assiduamenfe esses fakires e
ó.-> tem por fanático? de boa fé, como
herdeiros de remota; tradições religio-
samente conservadas, como deposita-
rios de uma sciencia mysteriosa que
elles não têm outro pensamento senão
fa/er crescer e propagar-se.

No seu entliusiasmo, predizia-lhes,
se consentissem em ir á Europa ou á
America exhibir suas aptidões maravi-
lhosas, uma rápida fortuna. Elles o es-
cuta\am silenciosos, sorrindo de um
modo melancólico e desdenhoso, como
pessoa; (pie reputara a vida demasiado
curta para o que têm a fazer, a fortuna
demasiado insignificante para que va-
lha a pena abaixar-se alguém para
ápanhal-a. Não comprehendeni. ao que
parece, dada a sua intrínseca inutili-
dade, riem os nossos esforços pela ob-
tenção do curo, nem os nossos cuida-
dos em conseryal-o, e o único senti-
mento (pie poderíamos inspirar a esses
herdeiros das passadas eras parece ser
o de uma profunda commiseraç.ão e não
o de uma invejosa emulação.

O Dr. Henvoldt descreve em segui-
da minuciosamente o phenoineno da
mangueira, muitas vezes citado e com-
mentado, especialmente pelo barão de
Hwbner. Sabe-se que essa arvore, ori-
ginaria das índias e acclimatada em
todos os paizes tropicaes attinge uma
altura de mais de 20 metros e produz
abundantes fruetos. Cinco vezes repeti-
das, diz o doutor ter assistido, em lo-
calidades dii tan.tes e em differentes
condições, á manifestação seguinte :

Um rishi planta na terra um caroço
de manga e rega-a. Em poucos momen-
tos o germen levanta a terr.fi e cresce ;
o tronco, delgado e flexível, engrossa©
enrijece, (levando-se a olhos vistos. A
sombra sp estende sob a desenvolta
raniaria que se cobre de folhas e de
flores, e, em menos de duas horas, do
chão, ab.jolutamente desprovido antes,

se produzir, e o doutor havia d'ahi na-
turàlmente concluído uma illusão de
óptica ; mas qual não foi a sua surpre-
za quando, na ultima experiência, ten-
do declarado ao rishi (pie não acredi-
fava na realidade da arvore cuja exis
tencia apenas a sua vista attestava,
este o convidou a aproximar-se e a to-
cal-a ! Não somente poderia tocar,mas,
subindo á arvore, teria podido colher
fruetos.

Redobravam as suas perplexidades
e elle via escapar-lhe a. hypothese so-
bre (pie havia construído tod > um sj^ste-
ma de explicações. Ligando umas ás
outras suas observações anteriores,
lisonjeava-se, com effeito, de d fin ir,
pelo hypnotisrao, os effeitos do nrr.tg.vm
do (pie havia sido a incrédula tè»t:.imu-
nha. Dos seus estudos o, das suai invés-
tigações resultaria que o hypnw;.i,,no,
este factor, recente para nós, de desço-
berta e de experimentação, é muito
conhecido, ha séculos, dos hindus, e
que os rishis, especialmente, d'elle
teriam, após um estudo aprofundado,
déprehendido novas leis.

Na mesma categoria de factos peder-se-ha classificar uma das mais curiosas
manifestações dos yoghis ? Consiste
ella em atirar ao espaço uma corda ter-
minada por um nó; essa corda fica ten-
ss, torna-se rígida e capaz de susten-
taro peso de um homem. O yoghi pen-dura-se a ella, collocando os pés sobre
o nó. obedecendo ao movimento asçen-
cional que lhe imprimiu, a corda eleva-
se no ar arrastando comsigo o íãkir quea distancia faz diminuir de vulto, que~£iírprrítcn^ãnra^"pã"fê'cê mãisHó" que um
pequeno ponto, até (pie desapparece no
espaço onde se perde. Quatro vezus o
doutor fui testemunha d'.esse esperta-
cuia, relatado alem d'isso por outros
viajantes, o que parece ter abalado pro-
fundamente o seu scepticisrao. a julgar
pelas suas conclusões.

« O HindOstão, escreve elle, é o ber-
ço da nossa raça e da nossa civiliza-
ção ; lá é (pie é preciso procurar a ex-
plicação de phenomenos que confundem
as nossas theórias e humilham o nosso
orgulho scientifico. »

O d"elle soffreu, não o occulta. Toda-
via, não so poderia concluir dos factos
que elle relata que um rigoroso metho-
do experimental não explicará prodi-
gios, sui') reheridentes decerto, mas que
a nossa incredulidade européa ainda
náo parece com disposições de subscre-
ver.

C. de Varigny
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PftOVAS UA KXISTENCIA DO PER1.-PIRIT0.

SUA UTILIDADE. Sli.U PA1»J£-L.

(Coutinuaçflo)

«S. Francisco Xavier ia, no aiez de
noveuibio de 1571, do Japão para a
China, quando sete dias depoia da par-
tida, o navio que o levava foi assaltado
por violenta tempestade. Temendo que
o escaler fosse levado pelas vagas, o
piloto ordenou a quinze homens da

sempre redobrando de furor. Entretan-
to os que ficaram no navio se lembra-
ram dos seus companheiros do escaler
e julgaram que estavam perdidos.
Quando o perigo passou, Xavier exhor-
tou-os a terem colagem, assegurando
que antes de três dias se os encontra-
ria. No dia seguinte fez elle subir um
homem ao mastro, mas nada se desço-
briu. O santo entrou para o seu cama-

| rote e poz-se a rezar. Depois de ter
I passado assim a maior parte do dia,
I subiu á tolda, cheio de confiança, e
I annunciou que o escaler estava «alvo.
j No entretanto, como no dia seguinte

ainda nada se visse, a equipagem do
navio, vendo-se sempre em perigo, re-
cusou esperar por mais tempo compa-
nheiros que considerava perdidos. Àiás
Xavier reanimoii de novo a sua cora-
gem, conjurando os marinheiros, pela
morte du Christo, a terem pasciencia
ainda. Entrando depois para o seu
camarote recomeçou a orar com mais
fervor.

Emfim, depois de três longas horas
de espera viu-se apparecer o escaler e,
em pouco, os quinze marinheiros que se
julgava perdidos ganharam o navio.
Segundo o testemunho de Mendes Pin-
to viu-se, então produzir-se um facto

Í"iTós' riiãTs singulares. "Quando 
os hu-

mena do escaler subiram á tolda do
navio, ü o piloto quiz afastal-o, elles
axclamaram que faltava subir Xavier
que estava com elles. Foi em vão que
se procurou persuadil-os de que este
não tinha deixado o navio. Elles affir-
maram que esteve com elles durante a
tempestade, animando-llies a coragem,
e que fora elle (piem conduzira a em-
bareação para o navio. Ante um tal
prodígio, todos os marinheiros persua-
diram se de que, devido ás preces de
Xavier, escaparam da tempestade. E'
mais racional attribuir a salvação do
navio ás manobias e esforços da equi-
pagem. Mas tudo faz presumir que o
escaler não teria podido retomar o
navio ae não tivesse como piloto o san-
to mesmo, ou antes, seu duplo.»

Não reproduziremos os numerosos
exemplos de bicorporeidade que encon-
tramos nos livros espeeiaes ; os que ei-
támos bastam para estabelecer de um
modo peremptório a existência do per-
ispirito. A physiologia, como vimos,
une-se á observação e á philosophia
para demonstrar a existência, no lio-
mem, de um duplo iluidico que é a
forma do corpo, seu typo, e que não
variando como a matéria, conserva,
embora seguindo as evoluções do ser, a
physionomia o a individualidade.

E' no perispirito que se gravam as
lembranças, é u'elle qua os conheci-
mentos s« incorporam, o é porque é
immtUavM que no meio d*s incessantes
transformações de que o corpo é objecto
conservamos a recordação do que se
passou em tempo remoto. E' elle queconstitue a identidade do ser, é com
elle que se vive, se pensa, se'ama, e

uníramos, no dia seguinte ao da ]y^^^W'
e, desprendidos somente da matenfr*^

terrestre, mas conservando os nossos
hábitos, os nossos gostos, a nossa ma-
heira de ver, emfim, idênticos, salvo o
corpo ao que éramos sobre a terra.

Isto faz-nus comprehender que •
mundo dos espirites é absolutamente
ei uno o nosso, encerra seres de todos
os graus da escala intellectual, desde
us selvagens ignorantes até os homens
versados no estudo das sciencias. Ex-
plicamos da mesma maneira, pela im-
mortalidade d'esse invólucro, como o
progresso pode se realizar. E' evidente
que (planto mais purificado é o peria-
pirito, mais vivas são as sensações. A
alma actua sobre o seu invólucro flui-
dièo, pela vontade, quo ooafit «íamos,
com Claada Bernard, ser uma força
tod* poderosa. O eeiübr© humano, que
não ó mais du que a repruducçáo ma-
terial d'essa parte do fluido perispiri-
tal, é de alguma sorte um instrumento
que o espirito toca ; quautu mais per-
feito é o apparelho, mais bello é o re-
sultado ubtido ; absolutamente como
um artista, pussuindu um bum violino,
fará ouvir melodias encantadoras.

Pela Jnstrucçáu desenvolvemos cer-
tas sedes du cérebro, certas partas em
que se registram us conhecimentus in-
tellectuaes ; ura esias modificações são
reproduzidas pelo perispirito. Segue-se
que com amor! e levamos a nossa ba-
gageni scieutifica e moral, e que quam-do voltamos para reincarnar, temos em
germen no cérebro tudo o que ahi
affixámos anteriormente.

Eis porque vemos algumas vezes
creanças nos admirarem pela precoci-
dade de sua intelligencia e aptidão que
possuem para assimilar todas as scien-
cias. N'esse caso pode se estar certo
de que para essa creança, como dizia
Platão, aprender é recurdar-se.

Mas da mesma maneira que traze-
mos para a terra qualidades precedeu-temente conquistadas, temos também
vícios que não nos deixam e contra os
quae> é preciso luctar energicamente,
para nos desembaraçarmos (1'elles. E'
esse conjuucto de virtudes e de paixões
que constitue a individualidade de cada
homem, e eumprehende-se a diversi-
dade das intelligehcias, desde o nascer,
com o nosso systema, quando todas as
philosophias enimudeceni sobre esse
ponto. A alma desde a concepção foima
o seu invólucro, não talvez de um modo
consciente, mas pelo menos effectivo.
E durante a gestação que o espirito"
íluidifiea a mãe, que elle se incorpora
pouco a pouco nos elementos que devem
formar seu corpo humano, e que o ce-
rebro material se modela sobre o cere-
bio do perispirito. Os defeitos physicosde uma incarnação anterior podem ai-
gumas vezes affectar o duplo fluidioo, -
de tal modo que aa modificações orga-
nicas se reproduzam ainda ua iucarna-
ção seguinte. D'ahi essas creanças quenascem enfermas, disformes, apezar da
boa saúde e excellente constituição de
seus pães.

(Continua)
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de Almeida, em Manítos, rua Jo.se Paraná-
gua n. 2.

Para—O Sr. Recarédò Eaíidegario da
Silva Prego, em Belém, rua Conselheiro
Joao Alfredo n. 16.

Ceará—O Sr. Demetrio de Castro Me-
nezus, na Fortaleza, rua 24 de Maio ii.
242.

Rio Grande no Norte—O Sr. Fortu-
nato Ruíino Aranha, no Natal, rua 13 de
Maio n. 51.

Parahyra-G Sr. Emiliano Rodrigues
Pereira, na capital, rua da Viray&o n. 27.

Perxawiutuo— O Sr. Theodomiro Du-
arte, no Recife, rua Primeiro de Março
n. 7.

O Sr. Joaquim Pessoa de Mendonça, em
Goyana.

Alagoas—O Sr. Joao Nunes dos Santos,
em Penedo, rua da Penha n. 30.

Sergipe—O Sr. C, Campos, em Araca-
jó, rua Aurora n. 7.

Bahia—O Sr. Manoel Ferreira Villas
Boas, em S. Salvador, rtiá de Santa Bar-
bara n. 114.

O Sr. Francisco Xavier Vieira Guines,
na Cachoeira.

Rio de Janeiro—O Sr. Luiz Baptista
Coelho, em Petropolis, rua 15 de Novem-
hro n. 50.

O Sr. Luiz Lopes da Silva, em Prihurgo.
O Sr. Júlio Feydit, em Campos, rua Vis-

conde do Rio Branco u. 30.
O Sr. Maximiano Gomes dos Santos, em

Apparecida.
O Sr. Mariano Rebello da Silva, em Pu-

reza.
O Sr. Ignacio Cândido dos Passos Côr-

tes, em S. Fidelis.
O Sr. JoSo Antônio Laçar, em Canta-

gallo.
Minas Geraes— O Sr. Modestinu Ar-

cuide, em Curo Preto.
O Sr. Deocleciano Vieira, em Uberaba.
Ü Sr. Tliomaz José" da Silva, em Vargi-

nha.
O Sr. José Monteiro da Silva Júnior, em

Sacramento.
C Sr. Capitão Agostinho Lopes de OU-

veira, em Barbacena.
S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçalves da

Silva Batuira, na capital, rua da Indepou-
dencia n. 4.

O Sr. Benedicto José de Souza Júnior,
em Sautos, rua General Câmara n. 12G.

O Sr. Joao Manoel Malhei ros, na Fran-
ca, rua do Commercio n. 16.

O Sr. Joaquim de Carvalho Leme, em
Guáràtinguétá.

0 Sr. Joao Baptista de Camargo, em
Piracicaba.

Paraná—O Sr. Joao Moaes Pereira Go-
mes, em Paranaguá.

O Sr. Antônio Simplicio da Silva, ria
Lapa.

Santa Cati:arina — G Sr. Joaquim
Antônio S. Thiago, em S. Francisco.

Rio Grande po Sun—L> Sr. Carlos Pa-
rela, em Porto Alegre, rua Ramiro Bar-
cellosn. 281.

O Sr. José Gabriel Teixeira, rio Rio
Pardo.

Matto Grosso—O Sr. Flavio Cresceu-
cio de Mattos, em Cuyabá.

Portugal e seus Domínios — O Sr.
Claudino Netto, no Porto, rua Corpo da
Guarda n. 30, 2." andai"

À resurreicáo da carne

0 artigo que se vui ler em seguiíla,
devido á penna cie nm nosso venerando
confrade que nos prestigia lia muito
com a assiduidade de sua collaboração,
representa uma valiosa contribuição
para o estudo fio assumpto que nos
serve de epigraphe, e do qual nos occu-
pámos em uma das nossas passadas
edições.

0 exposto n'e-se artigo não destine,
de modo algum o que antecedenfenien-
te deixámos explanado ; mas o sen
auctor, collocado embora no mesmo
terreno que nós, considerou a questão
atravez de ura prisma diferente. E

solidez e mostra-se d'esse modo em
flagrante eontradieçãO com a scieneia
que a esse respeito não pode ser consi-
derada no domínio das bypotlieses, mas
tem ao contrario pleno direito á accei-
tação de suas terminantes afirmações.

F. o spiritisrno que, collocado entre
os extremos do dograàtismo religioso
o do dograàtismo «cientifico, veiu esta-
belecer a harmonia entre essas duas
(•.orientes appiirentemérite òppostas; a
respeito da questão da resurreição da
carne não podia deixar de representar
esse papel conciliador que é a sua
maior força e a garantia do seu trium-
pho em todas as consciências: livres.

E' isso o que se propõe demonstrar
o nosso confrade : tal foi igualmente o
nosso pensamento ao dar a lume o nosso
primeiro artigo sob esta mesma epi-
grapbe. Em um como rio outro, não te-
mos a pretensão de offerecer a ultima
palswra sobre o assumpto, que,: eitfen-
dido d'.estê ou d'aquelle modo indiffe-
reutemente, bastará, todavia, para sa-
tisfazer as exigências de uma razão
esclatecida. Só o ('ando, em que niei"
gulliain as raízes d'essas duas inter-
pretàçôes — repetimol-o — é para nós
essencial. O resto é uma questão de
detalhe ou de ponto de vista, em rela-
ção ao tempo e ao logar, sub que possa
ser encarada essa questão.

Dando publicidade ao artigo que se
vai ler, temos ainda ensejo de demons-
irar que no estudo da nossa doutrina,

assim, ao passo que encarámos esse | (; na apiesentação dos resultados de
assumpto no ponto de vista da incar-
nação dos espíritos, em vidas sueces-
si vas, elle o considera rio da volta do
espirito ao mundo espiritual, em se-

guida ás reincarnações.

De um modo ou do outro, o qie pa-
rece definitivamente assente sobre a

palavra da Escriptura, tomada em es-

pirito e verdade, que não GÒrifoi me a
lettra, é que a resurreição da carne
não podo ser entendida segundo o en-
sino de unia igreja cujo império se es-
tende ainda sobre os domínios do ocei-
dente civilizado; isto é, como reacqui.

taes estudos, u/estas columnas, nunca
obedecemos á preoecupação de um dog-
matismo pessoal. Ao contrario, estare-
mos sempre dispostos a n'ellas acolher
tudo o que possa contribuir para elu-
cidar e tornar mais claramente com-
prelierisiveis as altas questões a que se
prendem esses mesmos estudos, em cuja
doutrinação, se errarmos porventura
algumas vezes não será por falta de
boa vontade no sentido opposto, nem

por obstinação caprichosa em opiniões
que possam lisonjear o nosso amor pro-
prio, mas por insuficiência das nossas

sição, pelos espíritos, dos corpos que | capacidades interpretativas.
i haviam abandonado. E isto é para nós j Eis o artigo do nosso confrade, para
essencial. j o qual convidamos a meditação e o es-

Repeliido pelas leis da physiologia
que nos afirma, cora a auetoridade da
verificação experimental, a desaggre-

tudo dos leitores :
«A resurreição da carne é um dos

pontos do ensino catbolico que soffre-

! gação e dispersão incessante da mate- i ram mais seguros golpes da scieneia

ria para constituição e organização de j materialista. De facto, iilesse ponto,

novos corpos, esse ensino é falho de I admittido o sentido que a igreja liga a

esse dogma, os materialistas tém razão,
visto qne estando hoje reconhecido por
estudos sérios e aprofundados que, no
curto prazo de alguns annos, todas as

partes do nosso organismo estão modi-
ficadas, todas as moléculas que o cons-
tituiam substituídas por outras, indo
aquellas concorrer para a formação de
outros corpos, não é possível dar-se a
resurreição com o mesmo corpo, quan-
do este deixa de ser o mesmo muitas
vezes, durante o curto prazo da nossa
vida terrena.

Esse dogma que o catliolicismo her-
dou dos judeus tinha sido por estes, no
captiveiro de Babylonia, tomado ao
ensino dos Persas, que então não era
mais o mazdeismo primitivo, mas uma
mistura das interpretações que os lio-
meus tinham-lhe dado accommodando-o
ás suas necessidades de então, e de

princípios tirados das religiões da
Medéa e da Chaldéa. ^ ._

Vejamos o sentido que devemos ligar
a essa expressão «resurreição da car-
ne».

Diz o Gênesis que L eus creou o lio-
mem e a mulher e collocou-os em uma
morada chamada o Paraíso, impondo-
lhes certos preceitos que elles deviam
respeitar ; que, infringindo essa prohi-
bicão, foram elles expulsos do paraíso
e condemnados a morrer e a tirar da
téi.ra o seu sustento, regando-a com o
suor de seus rostos.

Se procurarmos o sentido d'esse tre-
cho da narração bíblica, vemos logo
que o paraíso, esse jardim de delicias,
não podia ser um ponto qualquer do
nosso planeta, visto que n'elle o solo só
produz sendo trabalhado pelo homem ;
e assim este e sua descendência só
cPelle tirariam seu sustento regando-o
com o suor de seu rosto, deixando por-
tanto isto de fazer parte de sua punição
por ser uma necessidade de sua nova
collocação.

O paraíso para nós é a vida livre do
espaço, onde o espirito, em pleno goso
de suas faculdades, contempla e estuda
as maravilhas da creação, trabalha
buscando o seu aperfeiçoamento moral
e intellectual.

Foi no curso d'esse trabalho que o
espirito cahiu, commetteu, apezar dos
avisas de seus guias, o peccado que foi
a causa, a origem de sua prisão tem-
porá ria a um corpo de lama, sujeito a
todos os sofrimentos e contrariedades
da incarnação humana.
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Prendendo-se a um corpo material,
o espirito ficou, durante a sua incarna-
ção, privado da liberdade de que go-
zava, das venturas de que estava de
posse na vida espiritual.

As más inclinações que trazia, fruc-
tos do peccado por elle commettido,
juntamente woni os adquiridos na sua
inearnação, deram logar a seus soffri-
menlos na errnür.idade, seguidos de
novas incarnações, até a sua purificação
gradual e completa.

E' a esse período de doniinio da
matéria, de incarnações e subsequentes
sofrimentos na erraticidade, de priva-
ção de sua liberdade primitiva, que
o legislador hebreu chamou de morte.

espirito foi condeiiinado a durante as
suas incarnações, adquirir com a fadiga
com o suor de seu rosto o alimento de
seu corpo. Se, pois, a morte é a sujeição
do espirito á matéria, á carne, o que
será a sua resurreição ? Nada mais que
sua volta á verdadeira pátria, á vida
livre que elle gozava antes do pecia-
do.

Resurreição da carne não quer dizer
que o corpo tenha de restirgir com o
espirito, mas sim o libertamento d'este
dos grilhões d'aquelle, a dissiparão
das trevas eni que a matéria o envol-
via. «Da carne», não é um coiuplemen-
to restrictivo do substantivo resurrei-
ção, mas sim um complemento terinir
nativo, exprimindo o logar donde o
espirito resurge.

O próprio Jesus, no Novo Testamen-
to, nos fornece a confirmação do nossa
juizo. Quando, falando de uma mulher
(pie successivamente tivern sete mari-
dos, seus discípulos lhe perguntaram
de qual d'elles ella seria a mulher no
tempo da resurreição, elle lhes res-

ondeu que na resurreição, não haveria
mais marido nem mulher, que todos
seriam «oiuo os anjos de Deus.

Assim, pois, o espirito (pie resurge,
não tem sexo, náo tem corpo material,
só tem o corpo íiuidico, como os anjos
de Deus.

Jesus disse ainda: «Vós dizeis o
Deus de Abrahão, o Deus de Isaac, o
Deus de Jacob ; ora Deus não é Deus
dos mortos, mas sim dos vivos ; logo
Abiahão, isaac e Jacob não estão mor-
tos, mas vivem.»

Abrahão, Isaac e Jacob resiugirain
da carne o foram viver livres no espa-
ço.»
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NOTICIAS
Os spiritas de Washington, capital

dos E. Unidos da America do Norte,
acabam de mandar construir um grande
edifício para servir de sede ao spiri tis-
mo n'essa prospera Republica. Esse
edifício tem os seguintes compartimen-
tos: bibliotheca, salas para leitura,
conferências, experiências e conversa-
ção, secretaria e arthivo.

Um só spirita, o Sr. Mayer, contri-
buiu com a elevada quantia de 20.000
dollars, ou 136 contos ao cambio actual.

Ha muito tempo sabia-se que a rai-
uha Victoria, da Inglaterra, dedicava

afíeição muito especial ao seu confiden-
te John Brown, e isso era motivo paia
um certo murmúrio na corte.

Ultimamente, porem, descobriu-se
que a causa d'essas confidencias era
ser John Brown o médium, ou por ou-
tra, o intermediário das relações espi-
ri times da rainha Victoria com o prin-
cipe Alberto, seu finado esposo.

O .Sr. M. Farpler, pessoa muito con-
ceituada, descreve UO jornal The Arena
de Boston, o seguinte facto siiccedido
com elle próprio:

«Tendo ido a Cincinnati effè.ctuar
algumas compras, passei depoiü por
Luisville, com o tini de tomar o vjji.or
Cariell, que devia trausportár-me a
Vicksburgh, logar da minha residen-
cia.

Embarquei, pois, ífesse vapor f,
quando me achava só no tombadilho
contemplando o panorama, ouvi clara e
distiuctameute uma voz a advertir-me
de, que antes de chegar ao termo da
viagem, a caldeira do vapor explodiria.

\ oltando-nie para todos os lados,-náo
encontrei pessoa alguma ; quiz dtivi-
dar, mas não pude : a advertência mo
dominou.

Fui ter com o commaiidaute do va-
por, pedindo-lhe que permittisse mu-
dar-me de camarote, ao (pie elle aniniiu
logo que expttz os motivos da minha
pretensão.

Depois de estar no meu novo cama-
role, procurei também induzir o Sr.
Gibson, meu amigo e companheiro de
viagem, a mudar-se.

As minhas insistências foram tão
repetidas que o Sr. (jíibson e outros
passageiros chegaram até a duvidar da
integridade das minhas faculdades men-
taes.

Na madi tigada seguinte, ás duas ho-
ras, fui repentinamente despertado por
um horroroso estampido, e fiquei desde
logo envolvido em densa fumaça.

Subindo, da melhor forma que pud< ,
ao tombadilho, tratei de agarrar-me ás
bordas de um bote, que encontrei per-
to. Dezenove marinheiros iinit uam-me
e d'este modo conseguimos ir ter á
praia que estava próxima.

A instâncias minhas, quatro valeu-
. tes remadores regressaram com esse

bote a soecorrer os outros náufragos.
Por entre o sinistro (darão do vapor
incendiado, appaiece o meti amigo Dib-
sou em um pequeno bote luçtarido com
as ondas. Atirei-lhe um cabo e então
pude salval-o. Outro vapor que passava
também recolheu muitos nau tragos más
infelizmente morreram cento e cin-
coentn pessoas uVssa Catas!rophe.»

Uma lenda alleniã refeie que João
Grutteiiberg, o inventor da imprensa,
depois de ter feito com caraeteies de
madeira a r-ua primeira impressão sobre
pergaminho, teve uma revelação, que
narrou aos seus amigos da maneira se-
guinte :

«Ouvi duas vozes desconhecidas e de
timbre dillerente que falavam alterna-
damente dentro de mim mesmo :

—João, tu és imniortal, porque és o
interprete para as nações conversarem
entre si ; és iminortal porque tua des-
coberta dará longa vida aos geuios que,
sem ti, morreriam ao nascer ; e eates,
por gratidão, proclamarão por toda
parte a iinmortalidade d'aquelle que os
perpetua.»

A familia Marriot, residente em
Bertha, recebeu, em 15 de fevereiro
do corrente anno, a noticia da morte
do seu chefe, em uma outra cidade da
America do Norte, deuominada Ma-
rietta.

Cinco di'ia depois, a filha mais velha,
Eloiza, sonhou que tinha visto e con-
versado com seu fallecidopae que, com

um màppa na mão, lhe indicava a casa
"lide tinha morrido, e bem assim o lo-
gar em que enterrara a sua fortuna.

A mãe d'essa joven, ao ouvir a riár-
ação d"esse sonho, ficou impressionada
jorqtie na noite anterior sonhara a
iiesma coisa, tendo, porem, o cuidado

de nada referir.
Entretanto, resolveu se <nte a joven

Sloizà; com um dos seus irmãos, se
rasladasse á cidade em que rnoirer.i
eu pae, afim de oecuparem a casa in-
licada no sonho, e verificarem a re; li-
lade il'este.

Isto feito, encetaram eiravações n<>
piintal, as quaes duraram cerca de
[üinze dias. Estavam desanimados por'ereni baldadas por tanto tempo as
tias pesquizas, quando p«»r tini, remo-
/endo novamente o terreno, encontra-
ain uma lata vasia de kerosene, mas
[lie continha 17 mil dollars, sendo 10
iií 1 em ouio cunhado m 7 mil em pa-
•ei!

Esta noticia foi publicada em jornaes
la America do Norte e por La Stampa,
le Turim.

O noSSO COilega /-" Pãix UniverseUe,
le Lyou, ánnuncia paia 1'.' de janeiro
iroximo o appareciinento de uni novo
leriodico—Le feminismo ?-usse et fran-
mis, sob a direcção da senhora O. de
Bezobrazow, o (piai se constituirá or-
ção do espiritualismo racional, podendo
»s pedidos de assignaturas ser dirigidos
para o e.scriptorio da direcção, Paris
—Neuilly, Saint-James, 4, acompanha-
los do respectivo valor, que é de 16'ranços por anno, para o exterior.

A fundação de uin jornal destinado a
mipenhar-se n'esta liça coniniuin, em
pie nos encontramos, pelo triuinpho Ias
idéas espiritualistas, é sempre para nós
um motivo de alegria, representando
mais uma alavanca a derrocar o edili-
cio das concepções materialistas que
tanto mal têm feito á humanidade, mas
que parecem felizmente destinadas a
assigualar este fim de século com o seu
fracasso ruidoso.

Resumimos do Lighl, (pie a seu turno
o extráhin da obra LHniliation, o se-
guinte :

«Lia 20 annos, casou-se o contrata-
dor Sabourault, de Iseures, e poucos
mezes depois de seu casamento come-
çou a ser victima de uma actuação dos
desincarnados, a q-ial degenerou em
atroz perseguição, que dYlle tem pás-
sado a vários membros de sua família,
ao ponto de a ella attribuir todo o mal
que lhe tem suecedido.

Ultimamente, vendo-se reduzido á
penúria, veiu elle a Paris com o fim
de obter um emprego, mas nada conse-
gniu, apezar dos esforços de pessoas
influentes, porque interpunham-se mo-
ti vos, apparentemente fortuitos, que
lhes inutilizavam os empenhes. Duas
de suas filhas, uma de 1 li annos e a
outra muito moça, são ultimamente as
victimas escolhidas, principalmente a
ultima, de nome Renée, pelos persegui-
dores da familia.

Os phenornenos com que as atormen-
tam são da ordem da videncia. da au-
dição e dos elfeitos physicos. Figuras,
sons diversos e variadissimos, imitando
pancadas, arrastameuto de moveis, pas-
sos pesados pelas escadas, se mostram
e se fazem ouvir a cada momento. De
dia e de noite, os moveis mudam de lo-
gar e vão empilliar-se sobre os leitos,
as portas por si mesmas abrem-se e fe-
cham se com fracasso, as cortinas dos
leitos são arrancados e despedaçadas,
os objectos pequenos são lançados- ao
chão com violência e quebrados, e a
pequena Renée é. muitas vezes, erguida
do solo até a altura de alguns metros.
Essa menina soffre de um modo atroz ;
arrancam-n'a do leito, beliscam-n'a,
martyrizam-u'a de todo modo fazera-n'a

soffrer ataques que se assemelham aos
da hysteria ; mas os especialistas que a
examinaram, n'ella náo encontraram
symptoma algum d'esse mal.

Muita gente tem ido verificar esses
factos e sabido plenamente convencida
de sua realidade.

Ultimamente um dos visitantes con-
vidou um d'esses espíritos, que respon-
de ao nome de Roberto, para beber ;
encheu um copo de vinho e pòl-o sobre
a mesa. O copo ficou vasio sem que
alguém lhe tocasse. Por pancadas e
pela psychographia, servindo-se da mão
do pequeno médium, os espíritos res-
pondem ás perguntas que lhes são diri-
gidas, de uin modo intelligente, mas
sempre grosseiro e pouco conveniente.
A to los os meios ordinários tem o Sr.
Sabourault recorrido inutilmente. Os
obsessores zombam dos exorcismos, di-
zendo que nem o cura, nem o bispo,
nem o próprio papa conseguirão desa-
lojal-os.

Tudo no mundo é regido pelos prin-
cipios de uma justiça indefectível e in-
finita. Ninguém soffre sem merecer. No
facto narrado acima vemos duas turmas
de espíritos, uma incarmula, expiando
sen passad >, soffrendo as provas a (pie,
por esse mesmo passado se submetteu
ao incarnar se : a outra, livre da car-
ne, deixando-se dominar pelos senti-
mentos do ódio « da vingança, e para si
mesma preparando um futuro de dôies
e expiações.

Era tempo de reunirem-se os spiritas
do logar [tara, trabalhando com fé e im-
piorando o auxilio do alto, fazer (pie
esses infelizes compreheiidam o (pie
estão fazendo. E' só nioralizando-us
que conseguirão que elles se retirem.

íiaiídwnj

NECROLOGIA
O dia 22 de novembro recemfindo

acaba de assigualar um facto, (pie pro-
faria sociedade reputaria de luto, mas
que nós outros, que fazemos da iinmor-
talidade do espirito o nosso escopo de
luetadores, reputamos se não própria-
mente de gala, pelo menos de justa
alegria para o feliz libertado das ca-
(leias da vida material, sohretudo se
n'este mundo soube elle preencher a
sua missão como spirita e como cida-
dão.

Para os que, ri!esta existência pia-
nètariá, tiveram a virtude de a traus-
formar no culto do dever, o despertar
na iminortal idade não pode deixar de
ser a eclosão radiosa da consciência
que a si própria se examina e, contem-
plando a trajectoria quê acaba de fazer
atravez dos sotírimentos e das angus-
tias que lhe surprebenderam os passos
na incarnação apenas terminada, se
sente satisfeita com a sua obra.

Acreditamos que se acha n'este caso,
e fazemos os mais cordiaes votos por
que assim aconteça, o nosso velho e
prezado confrade Júlio César Leal que,
na data que indicamos no começo, aban-
dOnou o invólucro material que o tor-
nava visível á nossa estima fraternal,
mas que lhe tolhia decerto a expausáo
mais livre e efíicaz dos excelleutes
dotes do seu espirito, cujas manifesta-
ções estávamos habituados à apreciar
na justa medida da sinceridade volun-
tariosa que as dictava.

Escriptor, o nosso confrade deixa
como legado á cansa da propagandaspirita uma serie de livros trabalhados
com a dedicação de que era suscepti-
vel, os quaes não se destinam somente
a enriquecer, como enlato, as biblio-
theoas da nova psychologia, mas a ser-
vir efficientemente a c.-iusa d'essa mes-
ma propaganda que foi a preoecupaçãode grande parte da sua ex^tencia.
Orador, a sua tradicção na tribuna
doutrinaria é demasiado recente para
que tenhamos necessidade de recordar
e pôr em relevo essa feição caracteris-



— ft 8í*5r— Mezembr*» 1 :*

tica da sua individualidade, não tendo
sido essa a parte inferior da tarefa que
assumiu n'esta existência.

A sua palavra era fácil e por vezes
eloqüente, utilizando elle sempre esses
dotes para melhor servir á nossa causa.

Quanto a nós, tivemos a satisfação
de o receber em nosso seio, como pre-
sidente da Federação, eleito em as-
sembléa geral de 4 de janeiro de 1895,
cargo para que parecia destinado por
esses mesmos dotes de espirito que
acabamos de assignalar e pelo conhe-
cimento que revelava possuir da nossa
doutrina. E se motivos de ordem pri-
vada o impediram de, n'esse logar,
prestar á Federação todos os serviços
que da sua boa vontade era licito es-
perar, assumpto é esse que não cabe
n'estas linhas explorar.

Outro é o nosso intuito, que não esse
de analysar detidamente o seu papel
no seio da propaganda spirita n'esta
uapital. Indicar em rápidos traços a
relevância d'esse papel, nos parece
sufficiente tarefa, como complemento á
homenagem de veneração e de respeito
que este escripto traduz, á sua nienio-
ria que acatamos com o carinho devido
a um operoso e dedicado confrade.

A tit.nl. > de informação; todavia,
accresceiitaremos que a 3 de agosto
tfesse mesmo anno de 1895 resignou
elle o cargo de presidente da Federa-
ção Spirita Brazileira, a que o havia
elevado o voto e a confiança dos nossos
confrades. Mas não terminou ahi a sua
missão, nem assim o poderia julgar
elle—um espirito trabalhador e inçan-
çavel. Continuou, pois, a contribuir
com o melhor dos seus esforços para
que a obra da propaganda continuasse
activa e incessante, lançando á publici-
dade novos livros que o farão perpe-
ttiar na memória dos posteios.

Prova d'essa fecunda e laboriosa
actividade é a seguinte íelição das
producções com que enriqueceu opa-
trim»nio litterario e spirita do nosso
paiz. Esse legado acha-se assim repre-
sentado : Compêndio de philosophia mo-
ral, Evangelho dos èspijHiçs, Revelações
divinas, A casa de Deus, e Padre, Me-
dico e Juitc, no te.reno propriamente,
spirita. No que respeita aos domínios
da litteratura, a sua obra está repre-
sentada por dez volumes, sendo cinco
producções dramáticas, quatro roniau-
ces e uma collecçáo de. poesias.

Tal foi, em ligeiros traços, a perso-
nalidade de Júlio Leal, que a lei da
finalidade orgauica acaba de arrebatar
de enlre nós, abrindo nas fileiras spi-
ritas um claro que por longo tempo
será verdadeiramente sentido.

Nutrimos, entretanto, a esperança,
esboçada no começo, de que com o
accesso á verdadeira vida, que por um
pouco abandonara, o seu espirit» ter-
se-ha rejubilado, sentindo francos e
illuminadob os pórticos da inimortali-
dade em que deve ter penetrado com a
consciência de um foi te, para reassu-
mir mais poderoso e efíectivo o encargo

Í de auxiliar os seus irmãos, na marcha
¦ accidentada pelas vias do progresso.
P* Médium, perfeitamente desenvolvi-

do, se n'esta existência havia elle po-
dido vislumbrar, n'uns rápidos arrou-
bos, os esplendores d'e*se novo mundo,
hoje que elle poude em fim aportar ás
tuas plagas incommensuraveis, larga
deve ser a compensação que hão pre-
miado os seus esforços, sobretudo por-
que os soube elle bem aproveitar, diri-
gindo-os no sentido do bem e da ver-
dádeira felicidade humana.

Possam sobre elle descer, consola-
doras e amorosas, as bênçãos do Senhor
e que em torno do seu espirito paire
sempre a desvelada assistência dos
mensageiros que devem ter recebido,
carinhosos, o peregrino, no seu regres-
so á Gasa em que ha moradia para
todos.

São estes os nossos votos. Seja esta
a doce realidade para o nosso amigo
desapparecido.

COLLABORAÇÃO

OS INVISÍVEIS EM ACÇÃO

A acção dos nossos irmãos do espaço
manifesta-se ininterrupta, auxiliando-
nos, de todo modo, em todas as nossas
tentativas para o descobrimento da ver-
dade, qualquer que seja o terreno em
que a nossa actividade procure desen-
volver-se.

As revistas e periódicos spiritas vêm
sempre repletos de manifestações pa-tentes, irrecusáveis, d'essa 

'benéfica
intervenção.

Não é só nos ensinos moraes e reli-
giosos, mas ;ainbem no terreno das
sciencias positivas e de observação queelles nos prestam relevantes serviços ;e assim devia ser, porque, cultivando a
intelligencia, também se moraliza o
homem, pois é aphorismo antigo que a
verdadeira sciencia—o estudo da natu-
reza. nos eleva ao Creador.

Senti sempre verdadeira paixão pelaastronomia ; gostei sempre de extasiar-
me pensando n'essas grandezas assoin-
brosas, ante as quaes a mais arrojada
imagiíiaçãÓ tomba vencida ; e essa pro-
pensão do meu espirito vinha principal-mente do muito auxilio (pie me prestam
n'esses estudos meus amigos e prote-cfoies do inundo espiritual.

Sobre os cometas me deram elles
ultimamente idéas tão racionaes quenão posso deixar de submettel-as ao
juízo dos entendidos na matéria, Sabe-
mos (pie os cometas ( referimo-nos aos
do nosso systema ) são astros que, como
os planetas, descrevem suas orbitas em
torno do sol ; mas, emquanto as d'es-
tes se aproximam da circumlerencia, as
(1'aquelles são ellipses muito alongadas,
isto é, ellipses em que o grande eixo é
muito maior que o pequeno,

O sol oecupando sempre um dos focos
d'essas ellipses, sua acção é muito grau-de sobre o astro collocado no extremo
do grande eixo mais próximo d'esse
foco, e muito pequena no extremo òppos-
to.

Com essa acção varia a velocidade
com ipie o cometa se move, passando,
ás vezes, de alguns metros a muitas
léguas por segundo,

Nota-se também que esses astros,
quando no perihelio, isto é, na sua pie-
nor distancia do sol, são adornados de
appendices luminosos, de formas varia-
das, que cháúiárúós coma e cauda,
appendices que diminuem de volume e,
mesmo, desapparecem,pelo afastamento
do astro do seu centro de attracção.

Para maior clareza particularizemos,
tratando do cometa de Encke, que é um
dos que têm sido melhor estudados. Sua
revolução sideral se effectuá em 3,'29
annos ; sua máxima distancia do sol é
de 152 milhões de léguas de 400U me-
tros, e a minima de 12,4 milhões ; alli
sua velocidade é de 1,46 léguas, aqui
de 276 léguas por segundo. O raio de
seu núcleo é de 606 léguas e, portan-
to, seu volume 18 vezes menor que o da
terra.

Quando na sua menor distancia do
sol, sua coma ou a esphera de fluidos
luminosos que o envolve, tem um raio
de 50 mil léguas ; mas esse appendice
desapparece com o seu afastamento do
astro central.

Observou-se, quando o cometa se
achava muito distante do perihelio, qúe
elle apresentava phases como as de Ve-
nus, do que com toda razão concluíram
que seu núcleo era opaco, só brilhava
com luz reftectida.

Deu-se, porem, o facto d'esse come-
ta. em uma de suas passagens pelo peri-
hélio, projectar-se sobre o disco do sol,
e então notou-se que a projecção do seu
núcleo, que, se fosse opaco, se devia
mostrar negro, porque a face voltada
para nós não recebia luz solar, apresen-
tou-se muito brilhante ; do que então
concluíram, e ainda com razão, que q
núcleo do cometa de Encke emitte luz

própria, é luminoso por si mesmo.
Eis ahi a observação feita com todo

o cuidado conduzindo a resultados intei-
ra mente contradictorios.

Vejamos agora a explicação raciona-
lissima que d'esses factos me fornece-
raiTi amigos nossos do espaço :

Não ha cometas sem núcleo, e, se em
muitos d'elles os núcleos não se nos
mostram patentes, é por se adiarem
envoltos em fluidos mais ou menos
opacos que nos impedem de vel-os.

Esses corpos inovendo-se, quando se
ardiam no peiilielió, com enorme velo-
cidade, comprimem os Unidos rarefeitos
do ambiente, forçando suas moléculas
sólidas e inertes a se aproximarem, for-
mando uni fluido mais denso na frente
do corpo compressor, ao passo (pie o
fluido tenuissimó que as tinha suspen-
sas, se escapa vibrando como luz e
como calor ; é esse fluido luminoso queforma a coma ou cabelleira do cometa
e, precipitando-se no espaço que este
v;ii deixando, dá nascimento á cauda,
que tem sempre a diiecção que o astro
abandonou. Com o afastamento do pe-rihelio decrescem a velocidade, a pres-são, a producção dos fluidos luminosos
e, portanto, o volume do» appendices,
até desapparecerem.

Esse calor produzido pela compres-
são dos fluidos do ambiente, quando o
cometa tem sua máxima velocidade,
aquece e torna incandescente e lumino-
so o núcleo, como se dá com os aéróli-
thos,e produz o desprendimento das co-
luninás de gazes e vapores, que do im-
cleo se levantam atravéz da coma. As-
sim se explica o facto de ser o núcleo
do cometa opaco nos outros pontos de
sua orbita e brilhante e luminoso no
pèriíiéliò;

São idéas totalmente novas e dignas
de estudo.

E. Quadros

mi
fi 0 SPIRITISMO

( Revive Seientifiquc et Morala du
Spiritisme )

Um dos grandes physicos da Ihglà-
terra, o professor Oliver Lodge, mem-
bró da Sociedade Real de Londres, mui-
to conhecido pelos seus bellos trabalhos
sobre a electricidade, proferiu, a 20 de
março de 1897, um discurso no seio da
« AUiança Spirilualista de Londres ».
1'ropomonos ofíerecer algumas obser-
vações a esse respeito. Antes de tudo,
não temos qne haver-nos com um adyer
sa rio. O Sr. Lodge fez experiências,em
companhia dos Srs. Richet, Schiappa-
relli. Finzi, Aksakof, com o médium
Eusapia. Conhece, portanto, os pheno-
menos do spiritismo e não trepidou em
assiguar processos verbaes mencionam
do os resultados d'essas investigações.

Alem d'isso, n'esse discurso, elle con-
fessa que * foi levado pessoalmente á
certeza da existência futura, á vista de
provas assentes sobre uma base pura-
mente scientifica ; não, entretanto, de
modo tal que as possa ainda formular
assax nitidamente para convencer os
outros, mas de uma maneira ampla-
mente sufficiente para as suas necessi-
dades pessoaes ».

Semelhante declai ação dispensa com-
mentarios. Não queremos pôr em relevo
o que pode haver de contradictorio en-
tre a primeira e a segunda parte d'essa
phrase. E' evidente que, se um homem
do valor scientifico do Sr. Lodge decla-
ra possuir provas scienlijicas da vida
futura, seria extranho que essas provas
não satisfizessem aos seus collegas.
Aqui, como em iodo o discurso, senti-
mos que é um sábio official quem dis-
corre. Tenta tomar a defesa dos acade-

micos, mas é preciso confessar que asua argumentação é fraca, como vamogconstatar.
" Actualmente, diz elle, podeis avan-

çar que não somente os homens de sei-encia desprezam a hypothese spirita enão se oecupam com os seus adeptos
( que, satisfeitos comsigo mesmos, nãose dão ao trabalho de provar suas as-
serções e convencer os outros ), como
também recusam-se a examinar as pro-vas colhidas com escrupuloso cuidado
pela Sociedade de Investigações Psy-
chicas. Não as confrontam nem as re-
fatam, mas—como o disse o Sr. Croo-
kes—olham de esguelha e desviam-se.
Pois bem ; seja ! Como corpos constitui-
dos, «lies não tomam o menor interesse
pelas nossas investigações, e mesmo
àquelles que, individualmente, desejam
por acaso, de longe, olhar na nossa
direcção, são raros e succ«dem-se a lon-
gos intervallos. Isto provém principal-
mente, creio, de que a .classe de factos
a respeito dos quaes temos a descripção
das mais convincentes provas, entre as
quaes de factos de caracter psy<. hologi-
co, não se refere clara ou nitidamente
á physica, nem á biologia ordinárias.
Os psychologos orthodoxos poderiam,
na verdade, oeeupar-se com a questão ;sabeis que o professor James o fez bn-
lhántemente ; mas a maior parte d'el-
les não está habituada á experimenta-
ção e desconfia de tudo o que c mi ella
se obtém ».

A confissão é franca : os sábios fé-
chain os olhos e tapam es ouvidos. E'
realmente pelos motivos allegados pelo
professor Lodge ? Não o cremos. A ver-
«ladeira causa é que os phenonienos spi-
ri lãs, a despeito de sua apparente ex-
tranheza, têm sido tão bem estudados,
tantas vezes submet tidos ás mais rigo-
rosas comprovações, que é preciso, ao
occupãrem-se com elles, reconhecer quesão devidos á acção de forças intelli-
gentes, quer vivas, (píer desincaruadas,
e ahi é que a albarda fere ps incredu-
los.

E' preciso não se deixar deslumbrar
pe'a palavra * sábio ». A maior parte
das individualidades qne chegam a ad-
quirir um logar no mundo official pas-
sou a vida a dedicar-se a uma especia-
1 idade. Lenta, penosamente, om inau-
ditos esforços, chegaram a descobrir
um sub-produeto qualquer, a indicar
uma classe pouco conhecida de crypto-
gamos, ou uma forma particular de
equação ; a partir d'ahi, estão sagrados
pontífices taes indivíduos ; são admitti-
dos nas academias e gozam do privile-
gio de promulgar o (pie se deve adrnit-
tir ou rejeitar. Se uma descoberta vem
rasgar novos horizontes, se «m espirito
ousado faz uma applicação inesperada,
deve-se contar com a hostilidade dos
bonzos que, por principio, não querem
reconhecer o mérito fora de suas cama-
pilhas.

Não vimos a academia conderauar
Fulton e a uavegaçáo a vapor ? Os ea-
luinhos de ferro foram introduzidos mau
grado a opposição e as zombarias dos
imbecis diplomados ; e não ha muito
tempo (pie um dos membros da acade-
mia, collocado pela primeira vez diante
de um telephono, declarava gravemen-
te que o não fariam acreditar em tal, e
que a fraude era produzida pelo opera-
dor, por meio da ventriloquia. A circu-
lação do sangue, a vaccina, o magna-
tismo, foram também escarnecidos por
esses obstinados retar data rios.

D:z Eugène Nus que as academias
são os limites que balizam o caminho
da sciencia. Ah, sim ! bem limitados
esse.' pretensos sábios, rebeldes a toda
idéa nova. Seus craneos ossificados não
podem ceder logar a uma novidade.
Elles se levantam contra toda innova-
ção, graças á sua claque e aos cauda-
taries da imprensa ; fazem silencio so-
bre toda doutrina que não recebeu a
sua sagração. E' necessário recordar o
magnetismo e a sua deplorável historia?

'
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Não é sabido que, depois da leitura do
relatório do Dr. Hitssòn, favorável á
nova sciencia, um tios íhòlluseõs pre-
sentes interpretando o pensamento
geral — oppoz-íse á impressão d'esse
trabalho, sob o pretexto de que a phy-
siologia teria de ser completamente
reorganizada ?

Não ha duvida ; é preciso trabalhar
sobre outras bases. Incontestavelmènte
a orientação actual deve ser mudada.
Seguramente, as noções que poS-uimos
a respeito da alma so ampliarão pro-
digiosamente quando tivermos adquiri-
do°coiihecimento do perispirito. cujo
papel é capital, tanto em relação á phy-
siologia como acerca das funeções psy-
chicas. Não assistiremos talvez a esse
renovamento, mas é ineluctavel a cer-
teza de que elle se i induzirá.

Nunca uma verdade, a despeito dos
obstáculos que encontre, se perde. A
lei de evolução, o ptogresso, trazem 1
irresistivelmente o triumpho ás idéas j
emancipadoras, e não ha'poder humano |
que a isso se possa oppôr. Para que seja
proxim.) esse resultado, e necessário j
(pie saibamos proceder coni methodo.
E' indispensável que as nossas experi
eneias sejam feitas com uni rigor e um
nietliulo absolutamente inatacáveis.
Utilizemo-nos dos conselhos de profes-
sor Dodge. Elle nos recomraenda que
não admittamos como demonstrados se-
nãu os factos «pie apresentam todas as
garantias de boa observação, isto é,
d'aquella em que foi empregado o mais
severo exame. A critica servirá paia
eliminar os factos duvidosos, porque são
estes que lançara o descrédito sobre
todo o conjuncto.

Não receiemos desmascarar aberta-
mente os falsos raediums : tentar enco-
brir as suas fraudes é vibrar uni formi-
davel golpe em todas as investigações
já feitas. Não impediremos que a sus-
peita se estenda a. to las as pessoas se-
rias, quando uni d*esses iiidustriosos
sem escrúpulos, taes como Buguetj seja
apanhado em flagiante.

Sejamos, pois. minuciosos nas nossas
investigações, 'folhemos todas as pre-
cauções afim de nos assegurarmos da
sua áuthenticidade. Lavremos, de cada
vez, processos verbaes (pie ficarão como
materiaes para a edificação da futura
doutrina. Sabemos que o spiri ismo é
essencialmente piogiessivo. Dittereiite
das religiões que são condensadas em
dogmas rígidos, elle possue uma ma-
leabilidade que lhe permitte adaptar-
se, suecessivamente, a todas as phases
de desenvolvimento da humanidade.

incessantemente i rogridera os desin-
cafhados, incessantemente elles com-
nòscó cómmunicam ; poderemos, por
conseguinte, recolher o frueto do seu
trabalho, quando o tiverem elles elabo-
rado. Não misturemos, porem, o joio
com o bom grão ; sejamos cuidadosos
em bem discernir o verdadeiro do falso.
Com bastante facilidade se esquece, em
geral, que os seres de alera-mundo são
do mesmo estofo que os (Peste. Na ter-
ra é infelizmente bem visível que a
maioria dos homens é ainda muito
ignorante e grosseira, entregue a todas
as paixões brutaes da matéria. A morte
não possue uma acção salvadora, um
poder de transformação instantânea.
Encontra-se no outro inundo uma mui-
tidão de seres mentirosos, orgulhosos,
maus, cujo prazer é enganar. Ponhamo-
nos, pois, em guarda e não receiemos
afastar das nossas relações os espiritos
impuros que procuram induzir-nos ao
erro.

Quando nos é feita uma revelação, é
preciso aguardar, antes de àdoptal-a,
que ella tenha recebido o baptismo do
confronto. Quando por um viajante é
publicada a narração de suas explora-
ções por ura paiz desconhecido, não se
admittem de chofre as suas afíirmações.
Espera-se que ellas sejam corroboradas
por outras narrativas. Procedamos do
mesmo modo a respeito do spiritismo.
Sejamos prudentes. Mais vale retardar

uni pouco a divulgação de uma coisa
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gente revestido também de um involu-
I cro fluidico (pie réproduzaexactamente
' a forma do corpo, comprei; enderemos
j facilmente (pie o animal que se rein-

j carna no lini de certo tempo, trax os
caracteres physicos que tinha durante

! sua passagem anterior na terra ; mas
como os seus congêneres progrediram,

! elle apparece então como uma auoma-
lia.

Os homens apresentam no ponte de
vista moral e mesmo physico casos se-
melhantes. Os espiritos rotineiros e
atrazados que se oullocam sempre em
opposição á toda idéa de progresso, são
almas que não progrediram ainda suf-
ficiehtemente e que dão exemplos de
atavismo iutellectual.

Em resumo, diremos, com A lan
Kardec, que o individuo que se metitrá
simultaneamente em di is logares lif-
fé.rentes tem portanto dois corpos ; mas
d'esses dois corpos só uni é permanen-
te, o outro não é mais qne temporário ;
pode-se dizer que o primeiro te n a
vida orgânica e que o segundo te n a
vida da alma ; ao despertarem os dois
corpos se reúnem e a vida da alma en-
tra no corpo material. Devia-se notar
nas historias referidas acima que não
parece possivel que no estado de sepa-
ração os dois corpos possam gozai si-

msf

nova, uo que lazer uma asseveração que
poderá ser ulteriormente desmentida.

Até aqui, os sábios independentes
(pie. se têm querido óecupar com a par-
te experimental, têm trazido um re-
forço enorme á theoria de Allan Kar-
dec. Nada, nas investigações (Pestes
últimos trinta annos, está em oppusi-
ção com o ipie sabemos do papel dos
espiritos e de sua acção sobre a mate-
ria. .Muito melhor ainda, é reportando-
se a essas theorias (pie se encontram
as niais plausíveis explicações que gol-
peiani, pela sua clareza, as liypotheses
brhmosas dos incrédulos.

Sejamos, a despeito das difficuldades
da lueta, inabaláveis nas nossas con-
vicções. Ai;iis do ipie nunca proclame-
mos bem alto as nossas verdades con-
s.dadoias. Uma ve/, que a sociedade
está desamparada, que os suicídios se
accumulam com espantosa freqüência,
mostremos a todos esses desgraçados
quo a vida não è o que elles imaginam.
Quando mesmo élíes não tenham ireste
mundo ninguém \ ara os consolar, é
preciso dizer-lhes (pie têm tuna familia
espiritual (pie os vé, que os escuta,
que soffre com a sua dor. Ob ! A esses
desgraçados que não vêem senão a mor-
te. como um termo ao seo infortúnio,
dizei-lhes (pie. a sua situação ainda mais
se .'iggravará ; que a fuga voluntária da
vida não é uma solução ; (pie não en-
centrarão o nada por que anceiam ; (pie
o dia seguinte ao da morte será mais
doloroso ainda do que esta vida mise-
ravel.

Talvez então elles se resignem á pro-
vação. Sabendo-se escutados, hão de
implorar o soecorro de seus amigos do
espaço ; u'essa communhão, elles ad-
quirirão a energia necessária para su-
perár as difficuldades materiaes e os
extremos do desespero. Actualmente,
porem. que. quereis (pie se torne aquél-
le para quem toda alegria se acha ex-
tineta ? Eizestes-lhe acreditar qne os
céos estão vasios, que com a morte tudo
regressa á eterna noite, e vos admirais
de que elle procure o repouso, de que
aspire ao aniquilaniento, quando se sen-
te triturado nas férreas leis das socie-
dades actuaes, sem piedade para os
fracos, os pobres ou os enfermos!

Para consolação dosaitlictos, em bem
do adiantamento moral do povo, da re-
generação da humanidade, proclame-
mos as nossas idéas,semeemoPas a mãos
cheias. Atfrontemos os motejos e as
injurias, sorriamos dos desdens, mais
aífectados que reaes, dos sábios, e,
alentados por essa fé profunda que sus-
tentava os primeiros christãos, marche-
mos á conquista do mundo novo, que
nos deve pertencer, porque nós repre-
sentamos a vanguarda da cohorte sagra-
da dos guias do progiesso eterno.

BECKER

0 SPmiTISMO ANTE Â SCIENCIA
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CAPITULO 11

Provas da existência do perispirito.

Sua utilidade. Seu papel.

(Continuação)

Um dos phenomenos mais curiosos da
biologia é o atavismo, isto é, a repro-
ducção, em uma raça, de certos ca-
racteres pertencentes aos antepassados,
mas tendo desappare.ido nos seu? des-
cendentes. Darwin cita notáveis exem-
pios e confessa não poder explicar essa
singularidade. Se estendermos aos ani-
mães as mesmas theorias, se suppuzer-
mos que elles têm ura principio intelli-

grau, amultaneamente, e no mesmo
vida activa e a intelligente. No en.re-
tanto os exemplos de Amtonio de Pa-
dua, de Xavier, parecem contradizer
essa lei. Deve-se provavelmente attri-
buir essas divergências nos chronistas
que, impressionados por esses factos ex-
tranhos, quizeram tornal-os mais mys-
teriosos ainda dando-lhes unia simul-
taneidade absoluta.

Deduz-se ainda d'esses phenomenos
(pie o verdadeiro corpo não poderia
morrer emquanto o apparente fosse vi-
sivel, a aproximação da morte afora-
hindo sempre p .espirito para o corpo,
ainda (pie não fosse senão por um in-
stante. Resulta igualmente que o corpo
apparente não poderia ser morto, pois
que não é formado, como o corpo mate-
rial, de carne e osso.

Charles Bonnet, o discípulo de Leib-
nitz, tinha já entrevisto a existência
do perispirito e sua necessidade. Eis o
que escrevia em differentes livros que
publicou.

«Estudando com algum cuidado as
faculdades do homem, observando sua
dependência mutua ou esta subord na-
ção que os sujeita nus aos outros e á
acção de seus fins, chegamos facilmente
a descobrir quaes são os meios natu-
raes pelos quaes se desenvolvem e se
aperfeiçoam n'este mundo. Podemos,
pois, conceber meios análogos e mais
efficazes que levariam essas faculdades
a um grau mais alto de perfeição. O
grau de pei feição que o homem pode
attingir na terra está em relação di-
recta com os meios que lhe são dtdos
para conhecer e agir. Esses meios es-
tão em relação directa cora o muudo
que elle habita actualmente. Um estado
mais elevado das faculdades humanas
não estaria em relação com esse muudo
em que o homem devia passar os pri-
meíros momentos da sua existência.
Mas essas faculdades são infinitamente
perfectiveis, e concebemos muito bem
que alguns dos meios naturaes que as

aperfeiçoarão um dia podem existir
desde já uo homem. Também porque o
homem era chamado a habitar sueces-
si vãmente dois mundos differentes, sua
constituição original devia encerrar
coisas relativas a esses dois mundos.
O corpo animal devia estarem relação
directa com o primeiro muudo, o cwpo
espiritual eom o segundo. Dois meios

principáes poderão aperfeiçoar no mun-
do futuro todas as faculdades do ho-
mem : sentidos mais apurados e novos
sentidos. Os sentidos são a primeira
fonte dos nossos conhecimentos. As
nossas idéas mais reflexas, as mais
abstractas, derivam sempre das nossas
idéas sensíveis. O espirito não gera
nada, ma> opera sem cessar sobre
essa multidão quasi infinita de sensa-

ções diversas que adquire pelo exerci-
cio dos sentidos. D'essas operações do
espirito, que são sempre comparações,
combinações, abstracções, nascem, por
uma geração natural, todas as scien*
cias e todas as artes. Os sentidos des-
tinados a transinittir ao espirito as im-

pressões do.s objectos estão em relação
com os objectos. Os olhos estão em re-
lação com a luz, os ouvidos com o som,
etc.

«Quanto mais perfeitas são as rela-

ções que os sentidos mantêm com os
seus objectos, quanto mais numerosas,
diversa^, são ella-', mais elles manifes-
tam ao espirito a qualidade dos obje-
ctos ; e quanto mais ainda as peraep-
ções (1'essas qualidades são claras,
vivas, completas, mais o espirito forma
d'ellas uma idéa distineta.

«Concebemos muito bem que os nos-
sos sentidos actuaes são susceptíveis
de um grau de perfeição muito superior
ao que lhes conhecemos u'este mundo
e que nos admiram em certos indivi-
duos. Podemos mesmo fazer uma idéa
bastante clara d'esse acerescimo de
perfeição pelos efléitos prodigiosos dos
instrumentos de óptica e de acústica.
Imagine-se, como o faço, Aristóteles
observando uma traça com os nossos
microscópios, ou contemplando, com os
nossos telescópios, Júpiter e os seus sa-
tellites ; qual não seria sua snrpreza e
seu encanto ! Quaes não serão também
os nossos quando, revestidos do nosso
corpo espiritual, os nossos sentidos ti-
verem adquirido toda a perfeição que
podiam receber do bemfazejo auetor do
nosso ser?!»

Essas deducções são tanto mais jus-
ti ficadas quanto nos propomos provar
que o espirito desprendido do corpo
possue percepções de que não podemos
fazer uma idéa aqui na terra : o seu
invólucro perispirital permitte-lhe per-
ceber vibrações que nos são deseonhe-
cidas, que determinam n'elle outros
conhecimentos, e ein maior numero que
nos homens. Está bem entendido que
falamos sempre dos espiritos assaz ele-
vados já para serem libertados das
peias grosseiras do seu perispirito ma-
feriai. Quanto aos outros, são, como
vamos ver, ignorantes de tudo quanto

i se passa em torno d'elles, e conhecem

j menos do universo e suas leis do que
muitos sábios do nosso mundo.i

(Continua)
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0 spiritismo em seu ver-
dadeiro caracter

O spiritismo ainda não é conhecido
do mundo.

Os homens, dando sempre mais va-
lor ao que fala aos sentidos do que a
tudo o quo se refere á alma, mais ao

qiie^ pode lhes agradar n'esta vida do
que a tudo o que lhes pode fazer feliz a
vida futura, procuram n'elle, no spi-
ritismo, não sua alta concepção, porem

l suas manifestações mais conducenles a
«eus sentimentos terrestres.

Uns, os que possuem intelligencia
mais cultivada, vão preserutar n'elle
os phenómenos que falam aos sentidos,
os chamados Fcientificos, e reduzem
tudo, tudo o que se acha dentro da
espheia spiritica, a simples sciencia ;
outros, os que ainda têm a intelligencia
enrudecida pela ignorância, procuram
os phenómenos mais simples e mais

positivos : as manifestações dos espi-
ritos, e por sua vez reduzem o spiri-
lismo ás manifestações, que só e exclu-
sivamente os attrai ás sessões ; todos
esses, sábios e ignorantes, não vão
alem do que affecta os sentidos não se
elevam ao que no spiiitismo fala á
alma.

Ha, porem, alguns que, sem despre-
zaiem o que faz o enlevo das duas cias-
ses acima designadas, procuram a fonte
de que emanam : a parte mural, a que
constituo o grande foco de luz do spi-
ritismo, que põe em relevo todas as
leis da creação. luz que está encerrada
no Evangelho, encoberta pelo véo da

lettra, que o spiritismo veiu levautar.

Estes consideram o spiritismo essen-
cialmente uma revelação, como a mes-
sianica e como a mosaica, de caracter
religioso, porem já tão alevantado, em
razão do progresso da humanidade, que
encerra em seu seio luz para a moral e
para a sciencia ; donde seu caracter
scientifieo-religioso.

Chamam-n'os mysticos todos aquelles
que encaram o spiritismo pelos acci-
dentes, que não pela sua essência, que
não vêem n'elle a luz que illumina a
moral, a luz que illumina a sciencia.

A perfeição do espirito se effectua
pelo saber e pela virtude, pela sciencia
e pela religião, pelo desenvolvimento
intellectual e pelo moral.

A principio, eram diferentes, e até
antagônicos, os processos para aquelle
duplo desenvolvimento ; e ha bem

pouco tempo, o Syllabus condemnou
cathegoi icamente, como contrários á
religião, os processos intellectuaes ou
«científicos.

Pois bem ; o spiritismo reúne em
um systema único os dois processos até
aqui antagônicos, e demonstra como no
Evangelho, compreheudido em espirito
e verdade, estão os elementos essen-
ciaes da verdadeira sciencia ; porque
toda a que não conduz a Deus é falsa,
visto como só em Deus está a verdade.

Os mysticos, portanto comprehendem
tudo o que faz o objecto da attenção,

quer dos que só vêem no spiritismo o
caracter «cientifico, quer dos que só
o considerara pelo lado das manifesta-

ções dos espiritos.

Comprehendem essas duas ord ms cie

phenómenos, e comprhendem, alem
disto, o âmago ou a polpa, de que elles
são a casca.

Spiritismo é altíssima religião, re-
ligião unida á sciencia, religião seien-
tifica.

Por elle se interpret nn todas as
verdades do Evangelho, veladas pela
lettra, como o exigiu o atrazo humano
do tempo de Jesus.

Por elle se diffunde a lu/ sobre toda
a sciencia, a verdadeira, que a falsa se
desfaz, a seu apparecimento, como as
sombras ao apparecimento do sol.

Por elle, finalmente, se explicam
todos os phenómenos humanos, que
nem a sciencia nem a religião têm po-
dido, até hoje, explicar ; porque lhes
faltavam elementos que só elle trou-
xe ao mundo.

NOTICIAS
No World'' s Advance-Thought, de

agosto ultimo, vem publicada uma mis-
siva de pessoa respeitável, mas cujo
nome a revista cala por motivos parti-
ciliares. Eis a traducção :

«Em uin dos números últimos de
vossa Revista manifestais o desejo de
que as pessoas com quem se tenham
dado phenómenos psyciiiços importan-
tes principalmente dos chamado-: phy
sicos, vos forneçam informações deta-
lhadas para serem publicadas.

As que vou descrever deram-se na
ausência da luz, circumstancia que para
muitos será uni motivo de suspeita-,
mas tive de acceitar a asseveração das
intelligencias que dirigiam o trabalho,
de ser a obscuridade indispensável para
a sua producção n'.uma reunião de
muita gente sem homogeniedade de
pensar.

Ha cerca de. 20 annos, achando-me
ei em Londres, obedecendo ao convite
que me fizeram, achei-me na residência
de uma senhora, conhecida por sua
opulencia, cultivo intellectual e mais
ainda por ser um médium excepcional-
mente desenvolvido para a producção
dos phenómenos psycliicos, principal-
mente dos chamados physicos.

Depois do jantar, todos os presentes,
em numero de 10, se reuniram èrii uma
câmara do 2? andar, logar especial-
mente destinado a sessões spiritas e
onde, como única mobília, só havia uma
grande e simples mesa de. pinho e ai-
gumas cadeiras.

Depois de nos certificarmos de não
haver ahi mais nada alem do que es-
tavamos vendo, de se acharem perfei-
tamente fechadas as portas e janellas,
e de não haver outra entrada oceulta
para essa câmara, sentamo-nos ao redor
da mesa, e apagando-se a luz do gaz,
ficamos em trevas.

As manifestações começaram com os
golpes e ruidos do costume. Depois fo-
mos todos convidados a formular, por
palavras ou somente em pensamento, o
desejo de um objecto que, queriaiv, lhes
fosse trazido com a condição de que esse
objecto não existisse na casa, mas es-
tando fora, não se achasse além dos
limites de uma certa raia ; evitando-se
ainda com taes pedidos alguma forte
transgressão do oitavo mandamento.

Cumprimos a ordem. Eu pedi men-
talmente um pórcò-espinlío.

Reluctei a principio por conhecer ser
essa espécie rarissima em Inglaterra,
mas pensando ser Londres o maior mer-
eado do mundo, sustentei o meu pedido
mental. Clareou-se a sala, e eu vi um
ouriço com toda delicadeza collocado
sobre a mesa diante de mim, com a in-
formação de ser o que haviam encon-
trado mais perto. | .

Todos obtiveram o que haviam pedi-
do.

Apagou-se de novo a luz, e cada um
foi convidado a formular novo desejo.
Eu mentalmente ainda pedi uma lagos-
ta viva. Então a dona da casa que se

ff
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nha adivinliatoria, etc, etc, os acon-
tecíníéntos, o futuro que procurais pe-
netrar, virão tomar corpo, symbolizar-
se, personificar-se como rellexo, como
imagem sensível, como movimento de-
terminado ; se praticardes a cartoman-
cia, a vossa mão será instinctrvamente
impellida para as curtas que são neces-
sarias ao vosso prognostico, e á sua vis-
tatereis inspirações, explicações que
teriam permanecido extranhas ao pri-
meiro que apparecesse, a quem quer
que não estivesse, como vós. mergulha-
do no estado mediunuiico ; assim tam-
bem, explicando as linhas da mão, os
traços da physionomia, tereis intuiçoes,
illuminações súbitas (pie não teriain o
cliiromante, os physiognomistas, não
sensitivos, não espiritualizados.

Foi esse o grande segredo da senho-
rita Leiiormand, essa vidente notável ;
é o do não menos notável Ediuond. o
oráculo da actualidade ; fui o dom par-
ticular do inimortrl Lavater, que tantos
physiognomistas acreditaram poder
igualar estudando a sua sciencia e do
qual elles nunca puderam aproximar-se
senão a infinitas distancias, pela auseu-
cia de unia organização semelhante á
d'elle.

Nas ordalias, nas provas judiciarias,
na bibliomancia, etc, o principio era o
mesmo. Em épocas de fé, de faculdades
instinetivas, o mundo espiritual, o priu-
cipio divino de que emanara todas as
coisas, encontrava facilidade, occasião
de manifestai -se conformemeiite com a
verdade, e foram suecossos muitas ve-
zes obtidos a propósito de provas judi-
ciaes que por tanto tempo mantiveram
a adopção d'esses costumes,— herança
de povos bárbaros, isto é, de povos mais
instinetivos, mais particularmente me-
diumnicos dó que as nações raciocina-
doras, orgulhosas, materializadas, cor-
rompidas, das nossas modernas civiliza-

«•*. --'.'.' * ' ..-'.-.'-..«" ¦ !'fctVCJ.»-^'í_l»:.iit'.Kiv litcv.iur.a

a
ichfhyoniancia, na lámpadomancih, na

lecàíiõihanciá, há lil.admuancia. na n-

thomancia, ua m.argantoinaiicu, na

miitrihõmahcia, na mecánomanc a, na
nesancia, na iiecròinánciá, na iigro
maneia, na oculomancia, na enfmau-
cia. na alálólymahciA. na èhphaljmaii-
cia', na onomatomancia, na alphiàmau-
cia, na òphthalmoscopia, na ordalja, in
oriiithbníància, na palmoscopia, na par-
thenomancia, na pegomancia, nà net-
chimancia, na péttinianciá, na jil tllor-
hodomancia, na pyrbmancia, na 

|tbdo-
maneia, ua sideromuncia, etc, Mc
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ordem. Não se ponde nunca sabei
quem pertenceram esses ossos.»

Encontrámos n'esta h«stòrià todos os
traços distihetivos que confirmaremos
no seguinte : 1'.' o espirito é invisível,
iiúpajpavelj mas manifesta sua presença

o patrão toi assaltado de serias inqiüe- I por elfeitos physicos que provam que

tações, porquê, alem de soíírer o seu , estA materializado ; _'.' Pede para ser

trabalho, via-se

üinguéní eunAssava-se culpãÜB, pro-
testando áo cüíftrarib cada um sua in-

noceiicia; Algum tempo depois r.eno-
-, ,,,1-se a mesma coisa ; novas Qensuras,
novos protestos. Pouco a pouco o facto

começou a repetir-se todas as noites, e

tméacado de uma emi- ; sepultado em terra santa
ue tinham medo Vamos ver que, na maior parte dos

a) .BÍRíTMO Í.WÍZ A SGíE'ftuU 
j
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CAPITULO III

O Perispirito durante a diísin.oarna-
cão. Sua composição.

Temos dois meios para verificar a

existência do perispirito nos desinear-

nados. Podemos, em prím|irb logar,

observal-o quando se produzem as ma-

nifestaç.ões da alma, como o fizemos a

respeito do duplo fluidico do homem ;

referida também por Allan Kard«c.
(OonUmúa)

gração dos operários, qi
de ficar em unia casa onde passavam-se ! casos, é assim mesmo. As apparições

diziam elles, coisas sobrenaturaes. | tangíveis são menos raras do que se

A conselho seu, organizou-se um | poderia snppor. Damos a seguir uma,

serviço nocturno, escolhido entre os \

antigos, paia surprehender o culpado ; I

mas nada se conseguiu ; pelo contra- (
rio, as coisas peoraram. Os operários.

para galgarem seus aposentos, deviam

subir escadas que não oram alumiadas ;
i ora aconteceu a muitos d"elles recebe-

j rem pancadas e bofetadas, e quando

I procuravam defender-se batiam no va-
' cll0, emquanto que a força das pan-

radas lhes fazia suppor que tinham pe-
ia frente um ser robusto. A esse tempo

o patrão aoonsolhou-os a dividirem-se

em dois grupos 
¦ um d!elles devia ficar

no alto da escada, e o outro permane-
cer em baixo; por esta foima, o mau
olracejador nao deixaria de ser apa-

ã*000

depois assegurar-nos da sua existência 
"Aiado 

e de r« ceber a correceão que

pelos médiuns videntes e com o teste- . perecia. tf As falhou a previdência..do

Applicai os principios, que acabamos
de bxpôr, a todos os modos conveiiGio-
naes de adivinhação que puderdes iina-
ginar, experimentai nas condições dese-
jadas, e a experiência vos provará que
a arte de predizer o futuro, de desço-
brir os objectos oceultos, se reduz a bem
simplos elementos e que não é necessa-
rio ir buscal-a nas aberrações da kab-
bala, da astrologia judiei ti, em formu-
Ias arbitrarias, signos, em si mesmos
insigniliccuites, os quaes se têm presta-
do a occultar ao vulgo, a dissimular,
verdades muito simples e a confundir,
a tornar impraticável o que é tão claro.

Então possuireis o arcano dos arca-
nos, isto é, a explicação do que tantos
charlatães, exploradores dacralulidade
publica, pretensos doutores em scien-
cias mágicas, pomposamente decoraram
com o nome de magia, de luz oceulta,
que ao simples mortal não é dado co-
nhecer, e que pede, não a intuição, mas
a sciencia, o estudo profundo e Conti-
nuado, occultando com essas mysterio-
sas reticências sua impotente ignoran-
cia ou segredos muito simples que elles
exploram. Então estarão explicados
para vós o conjuneto de todos os meios
conhecidos de adivinhação e o princi-
pio que os rege. Sabereis então ao que
^e pode attribivir o que ha de fundado
na areomancia, na alchimia, na alcho-
maneia, na aléüromancia, na aloman-
cia, na alpitoinancia, na amniomancia,
na anthropomancia, na apantomancia,
na arithmomancia, na armomiancia,
na aspidomancia, na astragalomancia,
na belomancia, na botanomançia, na
brizomancia, na cabalomancia, na cap-
nomancia, na cai tomancia, na catap-
tromancia, na causimomancia, na ce-
plialonomancia, na ceraunoscopia, na
ceroiioniancia, na chiromancia, na ciei-
düinancia, na cledonismancia, na cas-
quinoinaiicia, na cristallomancia, na
critliomancia, na cremiiioinancia, na
cuboniancia, na daetylomancia, na da-
plinomancia, na gastromancia, na ge-
loscopia, nageomancia, nagyromancia,

pe.
munho dos esp ritos. Fiel ao methodo

positivo, vamos ante/, de tudo referir

um certo numero de. factos que estabe-

lerem qué a personalidade posthüriia é

innégavef. K', pois, ao mesmo tempo a

demonstração da immortal idade da

alma e do seu invólucro que se deduzira

d'esse estudo.
Allan Kardec refere, na Revue Spi-

rite de abril de lSoO', a historia que

patrão : os dois grupos foram balaios

violentamente, e cada uin áccüsoii o

outro. As rec.riminações tornaram-se
sknguinoleutas a desharmonia entre os

operários chegou ao cumulo, e o pobre

patrão pensava já em fechar suas offl-

cinas, ou mudar-se.
Uma noite elle estava sentado, triste

o pensativo, cercado de sua familia.;
todos estavam abatidos, quando de re-

pente ouviu-se um grande barulho no

O seguinte facto de manifestação | ({ü&vU, ao lado do que lhe servia dega

espontânea foi tránsmittida ao nosso

collega M. Kroízoif-dé S. Petersburgo,

pelo seu compatriota, o barão Tcher-

kasoff, que habita em Gannes, e que

\1M SP ISITAS
Ycnd--Ke na Federação Spirita iiruzi-

léira, rua da Alfândega n.* 34_, _.° andar:
O LITRO DOS Espíritos por Allan

Kardec encad. (peso (300 grins.) 5|Ü00
O LIVRO nos Mjsdiuks, por Allan

Kardec, .'ncád! (UOO grins)  5$000
(1 ÍÍVANG3-U.1IO SEGUNDO O SlMKI-

TIBMO, por Atlan Kardec, enca-
deraado. ,600 grais)  õèüOO

O CÉO E o 1 1'BR o por Allan
Kardec encadernado (600 grms)

A UENBSE, por Allan Kardec, eu-
i adornado. ((500 grins)  õ$000

OlJRAS PoSTHUMAS, por Allan
Kardec encadernado (450 grins)

o 'iuie é o Spiritismo e NopOas
no Spiriíismo, por Allan /fa/--
dec, brochura. (150 grins)

EÍreoesído Evangelho, por Al-
lãn Kardec, brochura (50 gruiB)

Sim ritismo estudos pliiJòsopliicòn
por Max. biuchura. (300 grma).

liSTÜDO OOS EVANÍHIHOS HM E«-
íurito k Verdade, pelo j*>r, A.
L. Sayão, lirochura. (450 grinH).'riíABALnos SeiniTAS, pelo Dr.
A. L. Sayão, brochura. (400

4*600

2*000

l^OÜO

2$omi

segue

lfüpÜ

1$000

6fÓ'Ób

2.^00

garante a aiithenfn idade do mesmo

Parece, alem d'isso, que o facto é muito

conhecido, e fez muita sensação na

epoea em «pie se produziu.
No principio d'este século havia em

S. Petersburgo um op dento industrial
(1ue oecupava grande numero de ope-

rarios nas suas affieiüâs ; não me oceor-

re o seu nome ; mas creio que era m-

glez. Homem prpbb, compassivo e me-

tbodieo, oecupava-se não só com a

b>a factura dos seus produetos como
ainda mais do bem estar physico e mo-
ral dos seus operários que offereciain,

por conseqüência, o exemplo da boa
condueta e de uma concórdia quasi fra-
terna. Segundo um costume observado
na Rússia até h >je, eUes eram manti

binete de trabalho. Elle levanta-se

precipitadamente e vai reconhecer a

causa d!esse barulho. A primeira coisa

que vê, ao abrir a porta, é a sua seire-

taria aberta e a vela accesa ; or 1, elle

unha pouco antes fechado a secretaria
e apagado a vela. Aproximando-se,
distinguiu sobre a secretaria um tin-

te ro de vidro e uma penna, que não

pV. pertenciam, e uma folha de papel
sobre a qual estavam escriptas estas

palavras : «Manda demolir a parede em

tal logar (era na escada) ; ahi acharás
ossos humanos que farás sepultar em

teira santa.» O patrão tomou o papel
e correu a avisar a policia.

No dia seguinte procuraram donde

provinha o papel e a penna. Mostran-
do-os aos habitantes da mesma casa

chegou-se a um mercador de legumes e

de gêneros coloniae^, que tinha a loja
ao vez do chão, e que reconheceu um e

dos, quanto au alojamento e alimenta- uuuo cmio seus. Interrogado sobre a
-. ,. ~ ™ ... „« ,«1 .1.. .1,. (-/u-noll.

ção, pelo patrão, e occupavaiii os an-
dares superiores e os sotãos da mesma
casa que elle.

Uma manhã, muitos operários, ao se
levantarem, ..ão encontraram as roupas
que tinham deixado junto de si, ao
deitarem-se. Não se podia suppor um
roubo ; fizeram conjecturas, mas inu-
tilniente. e suspeitaram, dos mais ma-
liciosos, uma brincadeira com os seus
camaradas ; emíim, depois de muito
procurados, encontraram-se os objectos
desappareeidos, no gallinheiro, nas

pessoa a quem os tinha dado, respon
deu :

—Hontem de tarde, tendo já fediAdo
a porta da loja, ouvi bater levemente
na corrediçada janella; abri, e um
homem, cujos tragos me foi impossivel
reter, medisse: «Dá-me, eu te peço,
um tinieiro e uma penna, e eu os pa-
gareí». fassando-lhe os dois objectos,
elle me atirou unia grossa moeda de
Cobre que ouvi eahir no soalho, mas que
não pude encontrar.

Demoliu-se a parede no logar indi

A Divina Kijoijka, pelo Dr. Bit-
ir.neourt Sampaio, brochura.
(1.200 grms)

ü Homem Atravkz; no» Mundos
aoluçáp do problema religioso,
por ./tMé liuisumu, broch. (Jütf
g"U8.)

Le 1'rokesseur Lomurobo ktlb
sjeiRrriSME, analyse feita no Be-
formador sobre as experiências
do professor Lombroso, brochu-
roí (150 grins.)  l$»yo

Historia dos Povos da Anti-
uiiidaiie sob o ponto de vint*
spirita, pelo Alarec/ial Ewerton
Quadros, brochura (760 grins). 4^(000

Os Astros, estudos da Cruaçfto,
polo Marechal Ewerton Qua-
dros, brochura (_00 grmu)  2$l>00

DiALAGOs Siuritas, broebura,
(150 grma.)  $300

Ao Sr. Ministro ua Justiça,
breves considerações a proposi-
to dos Art."" 157 e 158 do Código
Penal, publicadas 110 Reforma-
dor, folheto (50 grins)  $200

O Papa Leão xiii e o Breve Do-
IjKMUS Inter Adia, por Fran-
cisco Brio, brochura (200 grins).

La Casa JOmiírujada, por Lue
dei Alma, brochura (150 grms.)

En _>tino Exi-osito, por Luz dei
Alma, brochura (150 grms.)

Factos Hpiritas observados
POR CliOOKES E OUTROS SARIOS,
brochura, (200 grms)

Deus na Naturkza por O. Fiam-
marion, encud. (7U0 grms)

Pluraxidade dos mundos ua-
bitados, por V. Flammarion,
eneadernado (GOO grins)

OS MüxDOS IMaq, ar os e os
Mu dos ReakBí por O. Flvma-
rion, encadernado (700 grms)

Urania, por C. Flammarion, eu-
ciulernado (400 grms)

Lumkx, por (J. Flammarion, en-
cadernado (600 grms)

ConnEcrõES annuaes do Befor-
mador, desde 1SS7 a lb!16, cada
unno (450 griiis)

$500

1*001)

1$000

3*0«0

«}l»00

tftiOOO

6$dtí0

35ÍÔOÜ

S|0Uü

chaminés e até nos tectos. Ü patrão cado, e ahi acharam-se ossos humanos
lOSCOpia, nageomancia, nagvrumaiioi», L"<l""m" w '
na hepatoscopia, na Íii|'pomancia, na fe/. uma admoestação geral, pois que (pie foram enterrados e tudo entrou na

NOVAS E IMPORTANTES OBRAS

AnCUISMK ET SlUlUTlHMB, pelo
prole.-sor Alexander Aksakof,
voluniosa brochura com muitas
photngriaphias apiritas (1.00U
grms)  20^900

CnuueuiONS, por Luuis (Jardy,
brochura (400 grms)  4f#ü0

TRA1TB E'hfclí_NTAIR_ DB LA
MA01 ií PiiATiQtrE, por Bapm,
volumosa, brochura com gravu-
ras (1.200 grms) , .. 2S$0ÜU
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